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te administração

ENDEREÇO TELEGRÁPHÍCO • I
TTKRMENAL 1

AníOMTm
Cxteríor — Anno...... Boioool
Brasil — Anno......... HOíOOOl
iiomestre ........... .V. . 1090001

A assllnatura pOde oomeçarl
«m, qualquor. data.* mas terminará,
em Março, Junho, Setembro ei
Dezembro.' Xtto se acceltam. assignaturas
pur menos de nela meses.

VlJJiDA AVUL8A •

100 réís i ntimero atrazado
¦ 200 réis 

'

A remessa do ." Jornal do Bra-
8il" seri feita sómente a quem
tiver pago roa assignatura « de-l
pois de visados os recibos pela
AdmlnistraçSoH^H^H^^^H

In. ¦'¦ - 
" 

(B. 13.01T.I
'¦A 

I/UOA-8K uma moça -portu»
.^sueea para copeira e arruinar'.-deira^üu ama seecai.A rua S. Leo^
-poldo 828. Cidade Nova. (A 13.117^KjUGA-hÍO 

uma moca portu- I
^¦guèía, 

' 
;uo-marnuma pratica;

para ajudar cm todo o serviço ou
para-casa do um . casa! òu' co»ol. 

',

ira e arrumadelra; ft r. Jofto Cae-1
|tmio üi. . (A. 13.1521

A LUGA-SE uma moca • portu.
"¦gueza, para' arrumadelra «u
ama secca; 6. r. Haddock LoboSEK
ttlnturarla. ' (E. 18.116,

AVII

M«A BRAKILG3IKA COVTHA
•A; TIBKIIULXOSK — AOlutenela
Wumlclllarla gratuita aos lhdl-
«entes ;¦ pedidos pMo telophoneJ
fcorte 1.41)0, para a séde da As-
Mstcncia, á rua Senador Buzeblo
!'¦ mSX Expediente das 7 üs 15
horas. >. • 

(C -22.305

Telegrama»* — Acham-se te-
tidos nas estaçOes abaixo os ao-
Ifulnto»: I

Na Central: I
• l'arã Mme, üomciieck; Bellort;l

liutclpive; Mllhotncns; iBourdot-1
te CltlJancIro; Ayrus; "Bordelo;!
Eylvlft iMarthicz; Loclr, SoaresI
tíilva; T)cputado Castello .Bt*ancò;|
Josí Vlllela Pavão; Major Plilva;]
Blorelra Manuel Josí 1'ires. mm

.Na do lnrpro do Machado; ¦
Para Carlos Iíntgston; Andra

Ac." . ¦¦
Na da praça da Republica: H¦Para Albertlna Gonçalves;'

Nclsam Maria Conceição.

jbEKVIÇO 
POMESTfCV,

AMAS DE LÊÍTE

I A LUGA-SB uma ama de leite
¦aA portuguezu e nova,,00111 leite
<le tres mc7.es, do primeiro - lilho.
u r. Fernandes Guimarães n, 3a,
Botafogo. (A. lí.2íl>

¦ LUGA-SlO. uma arrumadelra. e
V-copelrn, de cür preta; trata-se
ft r. Moraes o Valle 36. (A131I2
I A LUGA-SE uma moça portu.l
l-^-gueta, pára pensSo òu hotel. I
com pratica; ú. r. dos 'Invalidei! I

iri. -141). (B. 13.114

A LUGA-SE uma mocinha poi*_
¦^Atugueza, chegada da. terra, de
13 à 14 annos; á r. dos Inválidos
n. 135. (B. 13.ti3

estran
 . ípriitica'

pára pensão ou hotel; na r. da
Pralnha 25. ,£A* 13.011_

A IjUOA-SÉ uma moça
¦^r-ffelra, com ¦ bastante |

CHpra í» „u«» orlada;
|. Engenho de Dentro'188,* -

 ¦ (B.K.'4Q1
TJltKCTSA-SK de uma «nípre-
A, gad^ .para- todo o serviço, pré-
ifere-w - portugusM; - e.; Qarollnai

pUECISA-BE de uma cJ
¦¦ ffi r« todo serviço queM
no. alugtiel. ordenajo ?»>;.,Ji
ÉÉÉ |casal; 

' 
na^rua Duque de. I

^¦n. 

123: no Boulevárd Vlntè PH
, | <a; m

¦ iii11 in i ii i  DM
A da par» todo serviço 4«m «¦
sa; de pequena família ;• ó'a ! rBJÍ'

liupiru' 20. (A; 
"tam

|T>HECH?A-SE de uma rapariga';
-l. de 14 a» l(i. anhos.-iqné tfenha
Ifamília, eVquo

domésticos;
família, cYquo conheça;os *rvl-,
um domésticos; rüa g{',de Vtalo
KiV.4.- casa XI. Santiial»;• (A. 1^.287
~pREOte)A-SE 

de < uma.' «eguenu
A atô 18> ahnos, para pequena'
Ifamllla; l 'r. 

Padre Mlgu«llno 39.1
Ín.nmj

pn"KClfc:À-WE du uma
IA ra todo o servluo de UMPcasWS
lli r; PAula Matto» 133. CBU'7,«M
•T>RECISA-SE de uma criada pã-1
3K ra ajudar em' todos o» , ser-
Ivico# de" pequena família; ft, füa
Gomes Serpa 23, PiedadenSH

(A--ímra

"piXECISA-SE 
a rua D. Marrai

Romana n. 14; de uma ompre*
sada portugueza; de-2S a 40 an-i
nos, para todos os serviços 4sJ¦um easal som filhou. (B. 12,5031"pRECISA-SE 

de -uma mocinha;
até, 13 .annos. para ajudar em

jservjQos- domésticos, casa de ca-
Isal; A r. de S. José S7, 2' andar. J"ni 

niíl

pHECISA-SE de uma Taparlgaj
I-*- par» sevlços leves o nuè nO*-l
te- de orlança; na rua. HaddooJc

ll^bo 230. (A 12.592

P^^RÊtJÍSA.SK 
<ic ¦ uma criãâaÃiS?

¦¦ ra todo o. serviço, em oa«*
de . pequena família; na. i'iiii. 'Ow

jneral 
Caniara 302, loja. (B !20jfc

TIltECISA-SE de "Uma criada pa-lJ- ra casa de pequena família, dei
I tratamento: trata-se na r. Frah-,
Iclsco MUratorl 51. (A. 13.3ao|

I A iLUGA-SE^ tiiím moça. paTa to.
l^-do o serviço,' para casa. fle fa-

In> 1.11a séria; ft r. Dr. Carmo^Net-
-to.'68; nllo se attende por- caiv
Itas.  

,,(B. 13.156t>

. A LUGA-SE lima moça"para casal
xVdo casal,sem ílllios, , lovandol
«rlança de cinco inoves; nlo ta»!

¦questão de ffrànde ordenado,
lq.tiem precisar, por lavor. a rua.1
ll/opes tlu. Cruz 2õ, Meyer. _

ÇAIo»!-«¦< |
- A1ÍT3GA-8E 'Uina moça portu-

za com pratica de arruma^
deíra « ama secca a rua S.^lirls--
tovam li. 30. casq (B.13004'

V bUÜA-SE uma niWja para' ar-|
•^^rumaxlelr,a;

114. casa 11. (B. [13.008
pm'tiil;vLUGA-SE.uma moQ&mÊEÊÊÊÊ

-fi-sueza para líopetia ou arru-
madeira; & rua dai í«apa <7. soo.

(A. 13.801

¦pRECISA-SE 
de uma boa copei'

A frá; 'na ^rt
fogo. ' Bamblna 41, Bota-

: (A' 12.19»
¦pnECISA-SE 

d« uma' mocinho.I
A.de conducta afiançada', copei-1
ra e arrumadelra para casa • de
pequena família; 11a rua Marqüla.
do S. Vicente 123. -(A 12.187d
TJRECIS.V-SE de uma ama sec-l

ca asselada e carinhosa;-. na
rua Paulo Fronlin 58. (A 1S.1S8I
T>RECISA-8E de uma mootnlia

:¦*- 
"para- 

serviços. leve», em casa
il« família; tratar das 9 horas, eml
diante; na rua Marques dó Abran-I

|tos n. 4, sobrado. (A. ll.43.1l

A bUGAM-SE duas moças portu-
XXguezas, uma para. copelra ou

airumadeira e outra para co*-^

nhelra ou serviços de um casa.,

à ma do Noana Senhora

pacabana, Avenida Ja '^statati,

casa 2.

MPLtEGADA — Hi-cclsa-sodc
17 a &Õ annos. branca, pata-

todo o serviço -de um casal sem

tlllios; ft -rua do Trlumpho u. ,^9;
Santa 

'iMinresa. . (A.

. V LUGA-SE uma ama do leito
«•:oin a urlança ou accelta em
casa; á r. Visconde de Sapucahy
n. 22. casa m 9. (A. 12.203

A LÜGA-SE uma ama do pilmel-
1^1 to com uttestaáo <íe to-

vlos os exame» do Dirootor da
Maternidade; na rua do» Arcos lio.
ofeiM; (U. 13.001

. A ÍjUGA-SB uma ama dê leltõ
^*-portueu,caa nova o sadia; â
l'Ua Visconde de Sapucahy n. 53.

(B.. 2.Ü71

AILÜGA.SE, uma >ama-do^ioReT
<**com leite de dous rnozõs o
dias, hespanhola, ie^to flò primei-
»'o filho; 4', r. da America 40.
;¦»••• J - * . -.- (A. .i:;.oi6

• 
^TíifÊíínJCE^H í .uma i>p"à arãa,

-leite-paru criar em cnha; *na

rua ^-rjnador Poinpcu ItíO. ()i.l.2ÕSG

OlClf.ERÉC 
E . 9Ê" uma anií 

"do

leite, portugueza, com 27 ali-
iTós =dé edado com lolto (le dous
mezos-o dá-so Itiforiuacrtcs; ft rua
Barroso 217, .Copàcábaiia.

IA 12.615

mRECISA-«B dé. nnla ãiiia 
'de

J- leito com atlostado'du Tnstl-
iuto Moncorvo 011 da -Maternlda-
dc; na rua Carvalho o Hft 25. lar-
IÍU (lo Machado. (C. 12C81

TAÃMIL.IA INGUEZ.V em Icarnhy.
J? ureclsa de uma criada d; 18 »

30 annos <para todo o serviço; tia-

ia-se com o Sr. Williams; na rua

Sáchot 11. 1' andai", sesu-ntla o

terça-feira, das 4 1|- C'^

Amas seccas e criadas

QFFETÍECB-SE uma moça poy-
.^tugueza pam copuira. ou arru

madclt-a, com pratica 40 "íaa:„^~

família de tratamento; QA íeto-

renelas; 11a rua General Câmara
11 r:2C». CA. 

"if

moclniia
parft
 so T

da cidad«,

OH'l%EPvECÊ-SE 
uniã^^^^H

¦ do 17 iuinoü. portuguezã^MB
seuvicos leves de um f casai, so-

mente para o centro da claauç,
Cattctc o imniediaoOe8, da as _me-
lliores; referencias; íi ''• do
tete lOr»,, sobrado'. > (**• |2«»P.l
^^fÊRÊcE^^^unu^SocsrõTio-"
V Uinia do Portugal, para todo

o serviço de cada; na Tuaà«JrÀSÃi
cliueld 124. quaVto 70. ( Al-•0^1

í\VV®BBCBiSK' unia"a««liova 
"dj

v ao annos para arruiniidclTa
o;i para ajudar outro» traballip.^»
em casa de foinl 1 i^ ^a"Rua fíanto Chrlato loK 

" 
(A. 1*710

A IíUGA-S13 lima ino«,;a portu-
"•pjti,o7,a yaTa a.rruma<lolra ou
copeira/; ua rua H. l^eopoldo í»G.

¦-¦¦ (B. i-j,33i
A IjÜGA-SÈ anrumadoira do

•^"^•quarto; ua rua .S. J'o(Iro 2S(J;
trXta-«i» com D. üarollna. (A1210S

ALUGA-SE 
uma moça portu-

gueza para cop"olra. e arruma-
dolra; dft carta dc ÕBhductd; ft
r. .Larga 10S. casa 15. (A. 1:2.252

A •LUGA.SE uma criada para to-
•^l-do o serviço, menos cozinhar,
dormindo fôra; trata-se na tra-
vessa das PartlUias n. 14.

¦ '¦ • (A. 12'tJ84
A LÜGA-SE uma moça poTtú-

gueza para copeira o arruma-
tfçlra. com bastanto pratica; na
rua X>r. Pedro Rodrigues, an-
tlga travessa dos Ferreiros, cm
(r«al»e <U Carnes Verdes, ji. 11.

<B. 12.828

/"VKFÊRECE-SÊ uma ama secca

S! informaçOos na rüa da I^avia
-n. 92. .. V ; l"- "~

ri?BTtECE,SE uma «enhora

pura danna dc companhia ou
n.ína .sccca do 

' 
criança- reconinas-

ciaf? dn.iidu aljonó do sua i-oufln-

o tu; ordenado 50$ monka ch ; > in-
formações. A. Tua Visconde - de
Itatira. Õ05._ «O..
rVÍÍFERECE-SE uma moca -par-

V/ da; multo • séria,: cailnhosa o

iriuIÍS fiel, .para ama secca ou »r-

rumadelra para «'asa de família»
iifto i<\7. qweatão de Ir para o
tado do lilo; ordenado õ0|; rua.

Yplraivg-a 90, caía XV, UãrãnJSe
ra». (A» 1'' •

perfeita

"pRECISA-fiE 
da uma menina de

A 13 a 15 annos; na rua da
Lapa 68. armarinho. (A. 12.4831
T>REC1SA-SE de uma boa em-
A pregada .p^ra todo o servlço.l
cm casa de um casal; ir. Ria-
chuelo 232. 

(A.12.3441
"PRECISA-SE 

de uma arruma-
1 delia, (Wo saiba -cuecr multo
bem e que tjüolra ir para f6ra
r. Senador Vergueiro 219.

(A. 12.426

Pg ALMUDA 
%

}S%liA- 4 l)U DEZEA1BRO UE 1916

I liilF .1 

' ' 
I BggSBggieBgBigBHSBBBgiBBS-BaBgjSBjag^

pf££-^rj

PMi

de 
' 
üma' copeira o

>% arrumadelra; nu

pel 
100, ( A lt .HilOj

unia orlada enil

^¦«queila família; nn

^KsíagÉ^Haia 
V, Col-

A-|E je uma ama soocãj
¦ llárquez ti» Pombal -0|

.... (A; 12.006

[»S-SE da uma boa em-
.itda para iirruiiiadslrtt,

:qua coperone-mais servidos ievos
na rua Conde» de Bomflm 571-A.

ií:_•• 
• (a. is.ni

ipIlEClBRTSE de -uma porVuguo-'A- 
aaíarruniadelia e copeira que'Jfilliâ,  -

TJREC1SA-SE de uma crlads tV>v.-1- ,.ra casa 
'de 

Um' casal; 11a rua .
Mftrlz e Barro» 352; (A 12.'7161
¦p-HEClSA-SE- 

de . uma ama *ec-
ca; ná rua Pereira Nunes

n. 7j) (Aldeia Cafiiplstu. • -

íHfèlfS m
PREJC1SA-§B de «ma. emprega-"
¦1 da para pequena .família;' "li,
Irua' D..-Eugenia 31,- Engenlto.-d*à
iQentro (A 12.T0I"•v"t* " ¦ . ¦ - . . ^ ¦>», .¦>»> I V"-

ÍBRECISA-SÊ 
de üma cíladSpíí

¦ ra ..-tomar conta de uma 
"«ri».

ança, paga-se 10);
condo. Itauna 8. Ji

na rua' vísáf;
«A 13.(BI

ITIRECISA-SB do uma orladapa-J
-Ta casa dó unn casal, qucdurA

Ima no - aluguel, prefere-se 40*1
lòôc-branca: na rua Visconde Sftn«
,ta Isabel 28. {A

¦tão serviço do casa,"em-••¦W
i*l, para. uma pequena ¦ família.;
que se retira parà o exteâ-lorisal
rua da. Alfandega 345. sobiMMB

também dar lustro: na rua
da .n, 53, Am d ara hy. 

t^V.íl2;63í

I^ÓREÔI&AvStí de uma «mprega-
,.*¦•tiara. casa <9t!t pouca fomllla
lilià rua Visconde de Jequltlnhonha
I». 

pjg»l£Comprido. 
(B. ía.tnl

¦jÉiEãl.SA-SB^do Uma criada emj
¦ ile .t»!queiia .família ; nal

frus^íl de Maio n. 49. estaçio dei

jg^ilrraiiMsfftf Xavier. (A.. 12.497
<PR1;:c'i5a-8E de uma orlada d"õ|

cen'parda para serviços domos-
.tico» na rua da l<apa 74. loja.

 . 
¦ (B. 12-^Q

itJRECISA-SÈ de uma empregada
•1T, dc rtiela edh.de, aotlva e dei
,tydu apparenclú e sein compro-

fÇjlssoR. dormindo no aluguel pa-
iSa todos n» serviços de uriv ho-
¦mein de edade. s6, prefere-se viu-
IM.-que tenha tido casa e podei
I triív.çi- um filho ou filha de 4 a
Jll annos; 6 oxcusildo apresen-j
tar-ae quem nSo^estoja lias con-

plçôes e que não dê boaa refercn-
I cias; :na rua da Floresta 7õ.\ so-l
librado. Catumby. (A. 12739^ 

de «uma criada para
TOÍECIsT-SEdèBm^rlSFnW casal sem. filhos: 11a rua
P ra o sen-Tco do cSsa em SS.' >Buonos -Aires 11. .301. (B.-12.88»

1H13C1SÃ-SE de uma meulna de
I 13 â 14 ainnftí! na travessa Sfio

1>RECIHA-HK d* uma moMin.
A'ou uma mocinha para o ser-
vlço do um casal; na rua Visconde

ido Rio Branco u. 81-A. casa 3.
(B. 12.505

^ crladã
F«tEÕÍS 

A .'8B'_de
¦linMHMalimpa, branca o desembaraça-
da, para arrumadelra c .copeira de
tim casal estrangeiro ; ordenado
401; na rua Conde de Bomflm
li. 1 .279. (B. 12.020

f>RECI3A-3E de U1II1 mocinha
Ai para. ama secca « -"ervlqoa le-
ivcs paga-se bem; ua rua dos Ou-

I'Ivei n. Uõ. 1' aaidar. (ü. 12.1ISÓ'

|>REC1SA.-SE do uma boa arru-
madeira quo saiba coser; na

rua d.bt Laranjeiras ní 115.
(B. 12.914

¦p-RECISA-SE 
de uma pequena de

-L.lt' a 12 ali noa para uiudur nos
serviços de casa do família; na
rrua Real Graavdesa o\. 76. .(Bl291ü

FIKEC1SA-SE 
de uma criada pa-

' ra casa de pequena família
mio se faz questfio que seja edosa
•Pa i*ua .'Paula e Silva in. 10. Bão
Olirlstovam. próximo ao Largo da
Cancella; (B. 12.903

pRÉCISA-SE" de uma 
""menTna

4- puira amia\Wcca « aer\ficos le-
ves; nu praça Vieira Souto 

"»4. 1'
andar, ______ (B. 

12.001
' 
pi i liciSA-S E d a uma-, cm p r egail a

para todo o uenciçq menos co-
ziuliar; na rua do Hospício 1S7

(B. 12.902

pRÉCiSA-SE dp uma criada p»;
Ta o sotvKo de quatro possoos,

(lUe dtil-ma 110 eniprogo; ordenado
408000;
"DRECÍSÀ-SE 

dê uma pequena de
10 a 12 annos n«e -seja esperta,

para serviços leves: na rua .Vossa
Senhora dò" Copacabana 681.

(B. 12.883

(A12.04»

B-M

' '(Salvador n.• 144,'ondc se trata.
igSK (A. 12.230

TJRISCISA-SJO de uma. emprega-
A da e do uma ínenlna para ser-
viços dc casa de pequena fatmllia;
na rua Humaytfi 134. Botafogo..

( U, i • lUlíj

¦pRECISA-SE 
de uma emprega-

dos
¦para todo o serviço; d rua
Inválidos 61. (A. 10.480'

13ItEClSA-.SE de uma empregi*-
A da pára casa de pouca fami-
lia; na rua do Illachuelo 384-A.

(A 10.898

I 

"JOBflAl

RA OS ASSIGNANTES

DO

PMRECTb'A-^K 
uma boa copoira;

¦ na ruii-Dr. Domingos Ferrei-
r». 20". Copacabana. (A. 11:080

pRECISA-SH de uma criada
J- •branca pára ama secca; na rua
Ma-rqucz dc Abrantes n. 172.-'(A. 11.404

pRECISA-SE;de unia criada pa-
ra totlo o servido qu c jurma no

aluguel e uma menina par.i ama
secca; ná- rua dos ourives*n,. 343.
«obrado., • (A.' 11.50®

pRECl^A-SE de uma boa* e per-
A foLta. copeira; r,- Senador Es-
teve» .iunlw 26. Cattete, 

'fAl155í

pRECJSA-gE do uipa emprees-l
A: daj-Áj jjravcBsa d# Torres . 25.

pikEClsA-SE de tuna mocinha
-4- para aérvlços domésticos «Ji
casa dè fdmlliá; ft'praça. S'. Sál-

yador n. 3; Cattotê. 
' 

(À. 11.6851

PBBÍvkcisÁ-SE 
ris; uma moça ao

¦ )ó a 18 hliuos. para serviço»
leves: na rua do Hospiclo n 269,1
plíarniacia.  , (A. ¦ 13.3lu|

A LUGA-SE uma moça. portu-
/íLgueza com pratica de todo o
: ervlço; na rua Visconde dc Itau-
31 a 45. (A. 12.500

TV-LtíÕÃ-SE uma. moça portu-
íJLgiwztL para arrumadelra c co-
jy*Ua; na rua Viacondo dc Sapu-
cahy_255, casa_ (A. 12.732

I A LUG-A-SE uma mocinha <lô «oi*
^-para ama aeeca ou arrumadcl-
ra. dcaoja-se família do 

'trata-

mento; na rua da Assumpçao 81.
casa_n9. Botafogo. (B. 12.594

A LUGAÍ-SÊ uma arrumadelra. e
"•copeira ou. w» secca; na rua
Bario de Mesquita, travessa da
Universidade n. 615. (B. 12.611

A:\

VLUGÃ-'3E unva pcrfolta arnuf
"•madeira enteando de costura dâ
<>oás rctorencla»; na rua das La-

yamjciraa n. 214. (R. 13^860

I ?-AX.UGA-SB uma moça para. t>
I "-serviço da casa do um senhor^
monos lavar e «ngommar; na avel
nlda Estaçfto de Copacabama ca«a
12. Copacabana. (B. 12.921i

A LUGA-SE uma moça do 15 a 16
"•àomos - para casa de um casal
sem (llhos. que tenha pouca llda.i
na rua SanfAnna 178. casa 17.

<B. 12.S84

I faz questão de ordonudo; & rua
Buenos Aires 286. loja. (A13084|

A -LUGA-SE uma criada por
^Xgueza para arrumadelra
copcira, com uma criança; i

j A LUGA-SE uma moça portu-
^Aiguesa para copeira e arruma-
delra; de fiança; n» rua da Pral-
oha 41. 1» andar. (A. 13.053

] A LUGA-SE uma copeira ou arl
VjL rumadeira |>OTtugueza; para
tratar ft rua Dr. Esequiel n. 28.1
Mangue. (A. 13.0«0|

IA LUGA-SE uma inuclnha de
taluconfiança para copeira ou ar-
Tjunadeira. >para casa de trata-
süento; rua Otto de Alencar 86,
tèlephone 2.468. Vllla. (A 13.080

1* hivaifctra^dc 
'pratos; 

«a «rua
(B 1-8« 1do Thea.tro 1,

Oe uma
e P

1 ° andar.

de 
'unia cmpreRa-

para todo o serviço do PC-pREUlSA-SHA para toi_- -
cjuena família, menos cngonimar

ou do unia pciiueiia para ajudar;

na rua Santa*Lulza 6-1.^MaraçanS^

8A-SE de unia moça por-
tugucy.a quo tenha alguma[jSREqis;A ttigucJ... .

pratica du enfermaria c que do-
Rojo rctlrar-ac para a torra, iu

para acompanhar a Portugal uma

senhora qtio se vao-tratar; faltar
com o Sr. Jtillo So-uza. rua Gon-

çalvcs Dias n. 57. T andar.
(A. 11."<«

pRÉCÍSA-SE' de IjUmà; ama scc-
A ,dc 12 a 15'annos; 11a »»»
Thoophno Qtttnnl"n. 36. (B.;i2oiV^
"TJÍ(Í5CltíÂ-S"É 

de tinia criada pá-
-*-'ra ama secca' e mais sorvlços
leves; na rua Santa Luzia 200. so-

brado. (A. _ 12_. 0 U

pREGiSA-SE 
^dc uma criada pa-

ra serviços leves na rua du So-
nado n. 226. prefere-se portuguo-
za ou de cp-r.  

" 
> ,(A .12.002

EillECiSA-SE 
d« umafooi cõpél-

ra na rua Voluntarlo3 da Pa-
trlu n. H»7. (B. .12.037

BlíECÍSA-SE 
de uma, coiliihelrá

aa >rua Voluntários da Pátria
«i. SliT. • (B. 12.338

pHÊCÍSA-SE do 
"uma 

mocíniiã
para servidos domésticos

nua S. Chrlstovam 11. 3.J2.
tis. 12.260

pRECISA-SE de uma menina

para os* servidos leves de Pc-
iiuenu família; 11a rua Barüo do
Bom Retiro 135. Engenho Novo;
cx.ge-se, mcr.lua multo séria.

pRECISA-SE de uma emprega-
A da de mela odade. para euldnr
do uaua «enlio>ra de edade que se
acha enferma; 11a r. JJuphiasia
Corrêa 29. ^CA 12.11#

pRÈCISA-SE dc uma menina
¦S nara copcira: na travtssa Sfto

(A 12.085
para copcira;

Salvador 39.

pRECISA-SE de uma rapariga
-*¦ para «erviços leves; paga-se
20J pofr mcz; na rua Vinte e Qua-
tro de Màlo 23S. (A 12.081

PRECISA-SE 
do uma criada,

branca de lo a 18 annos em
caaa dc duas pessoas para servi-

Cos leves: -nf. rua Bomflm 222. São
Chrlstovam. (A. 11.995

pRECISA-SE de unia criada, pa-
A ra torto o serviço, om casa do
pequena família; na rua Buenos
Vires 206. 2? andar. (A 12.96_t

P1ÍECÍSX-SÊ de uma omproga-
A da para pequena família; ira-
ta-sed rua dos Arcoa n. 12, ga»-
jinhelroV (A. 12.971»

* BRÉL"

O JonihI <l» llraüil sempre procurou proporcionar vanta-

gens especiaes aos 
;seüs 

assignantes, e ainda este anno, apezar das

dificuldades cadà ycz mais graves, produzidas pelo enearecímento do

papel o de todo'o material, pretende continuar mantendo essa praxe.

£m vez de distribuir brindes de pequeno valor, resolveu facili-

tar a seús -íêít^res,*?<|áj'>lõelos de conseguir

pREClSA-aErtrsumaTêmpr^BA ja para todo''o serylço de ca-
Clilcbovrosa de família; A r

a. i). Catnmby.M

pRECISA-SE de uma copeira *
X arrumadelra; â praia de Bò-i
tafogo n. 416. (B. - lS.lílS

pRECISA-SE de uma criada do
A ti a 15 annos; ft r. Hadflock
l.obci 291. avenida, oasa 2.

¦ <B. 13.148

pRECÍSÃ-SE de uma criada pa-
A ra serviços de pequena faml-
lia; ft r. Pinto de Azevedo 17.
Mangue: ordenado^ 20| ,_ (B.*131S8

PÍVECISA-SÈ 
de uma emprega-

< da .para um casal sem filhos
,A praça da Republica: trata-se
uo urmazem da r- do Núncio 101.

 (A 12.01 7
cilada pa-

¦ fciinn mi i mi iii  iiniiiiM
^¦lavaMra e
ícãia «• lamillãrHHHBMBV

I Atlantloa 714. Copacabana.

I  
' 

(A l|«M
IpRECISÁ-SÉ de u<na criada. I
l-L que saiba lavar e enfomniar- J

roupas, de homem -e para outro» 1
pequenos serviços domésticos; >&¦

Ir. Diamantina 46. estaçlo doH

•. ¦ (A.12.205 ¦
I TJRBCisA-SÊ de ama moça.por-

A tuguésa -pura lavar, passar . e .1
I mais algun* serviços, casa d.« ps- :¦

quena família; na rua Conde dc ¦
I Bomflm n. 801. (B. 12.S92 ¦

IpREClSÁ-SE de uma perita .la-. ¦
l-A vudelra c engommadelra; 

' 
4 ¦

I r. Corrta Dutra 80. 03.12.960' ¦
IpRECfsÃ-SE de uma criada pã- ¦
I-*- ra lavar., engommar ejaãl^^BpRECISA-SE de

J- ra todo o serviço ,menos
/.Inliar, que durma no al.uguel.em^^^^^H^^^^^mp|I^^H
casa de um casal sem filhos; ft' TJRECIHA-SH do uma nerlW
^-'Wrej#mcB--sob.;a'YgfanGÍ í 1 runidelra que^^saJbS eng

m

leves: Sete
213. .2» andar. (B. 12945 .

¦ar- .'
saiba engom-"DHECI3A-SR 

dc uma mocinha mar; ua rua Senador Vergueiro
¦t para serviçoB leves em casa' Jl« 1<7« (B. 12.972
«e pequena fain Ufa'.ordenado 20* ÜRBCISA-SK de -engommadeirasl
uo Jargo da Carioca 12. sobrado. na^SBadp.irfl.M <» Saivaii^ira. «a. ot-

(A. 12.095
pasgadeira» e lavadelra na ot*

ficlna de engonimados; na rua dag
443. (A. 18:026

¦ - - •- .'¦« — - .mi  . P  iiv. Kiii U v vil o v I *
DRECISa-SE dc uma raparlgui- l.aranjeira» a.

J- ilha para casa de família; ft: 
pKÊCISÃ-dÊ~ de uma lavadoraí. Senador Pompeu I18. loja. _ 1 L. cngommadeira. paga-se 501;

 - — ... —_V\:. - j rua Bar&o de S. Oonçalo 12. em
pRECISA-SE de uina criada | frente ao theairo Lynco. (B1S0KSA desembaraçada para todo o •KSrgKfgxJiw~Z\i—ori»d»r
serviço menos cozinhar: ft r. As- P"e,,do Uma L K ít.sis Carnoiro 19.1. estaçfto J,Lp'e"! «onimar e outra para ajudar em

vV Iservlços domésticos; cua do l-Ios-
¦ d ad e Vj

pRECÍSÂ-SE «ie uma emprega-
¦L da imra casa de pequena fa-
mllln; d r. Treze dc Maio 34.

(a. tá.lia

p-RECISA-SK dc üma criada'
para* todo o serviço de uma

pequoiia família, menos cotinliar;
ná travossa Bem-te-vi 16, Villa
Ruy Earbosa. (B. ia.112
T>RÊCISA-SE em casa .de casal

só, de uma criada para todo o
serviço, que durma no aluguel;

Plclo 887. sobrado. (B. I3.05S-
"DKECISA-SB 

de uma moça que
engomme roupa de homem; ;

não sabendo, ensina-se; que dur-
ma em casa dos patrões; .rua To-
nelelros ISi», Copacabana. (B12021
TplÍKCÍSA-SB de uma moça
A| branca para lavar e «crvlços
de ca^al, e uma arruinadelsyi; ft
rua Frei Caneca 40. sob. (B 12027

BIíECISA-SK 
de uma lavade.sra

para casa do -família; 
"

A rua da
profere.se estrangeira; t preciso (Alfandêgã"Tl6"."2° andar. B."Í3Í10S,
carta de eondueta; das 7 fl-s 10 da >

Hlachuclo 12. ter-
(A. 13.148.

pitECl.-JA-SE. do uma emprega-
•*- da para' todo o serviço, em
pasa dc poquena família; na la.
de i ra. do Sena do n. 7. .(A. 13.14 8

pUECISA-SE'do uma monina de
A 10 a 13 flnnos. para pequenos
serviços; na rua .Senador Pom-
r-cu 25,. caaa. (A. 13.190

1>RECISA-SB3 dc unia senhora
A sem luso ipnr» um casal: na
Avenida Mèm de Sá 291. próximo
a frei Caneca^ • (A. 13,18.6

BlÍKCÍ«Â-SB"de 
uma moça para

todo o serviço; no Mercado de
Flores. bale .Io 17. _Ç1^. 18.09.»

PRECISA-SE dc~ uma iueulna dc
A 1; II 1.'; annos, para tomar con-
ta dc um menino dc tfes mezes;
A. rua da Pralnha 50. (B. ÍUO;»!.

DREOISAtSE de uma crliüllnha
-L do'18 a 30 annnos nacional ou

T»ortugueza, do 'bom comporta-
mente e família seria, para casa
do uma senhora seria, sõ o sua
fllii/. dorme no empreRo; ft rua
Conselheiro 1'erelra Frauco lo;.
iCstacjo dc SÃ. (11. 13.QS1

dc 
"üma 

pequena
. 2 a

Senador Pantas

PHRl%CISA«s»B 
dc uma criada que

^^salba bem engommar, na rua
Caldwell -75; prefcrc-sí

(B. 13.1X7
TJKEClíA.SK dc uma criada pa**- ra engommar e arrumadelra;
á r. Dr. Corrêa Dutra 13, Çat-
tete. (A. 13.120
"IDItlCClSA-SB 

de uma boa lava^ ,
J deira, desembaraçada; na Viila
Real, ô. rua.Hcal Grandeza 58.*
casa 2. (B. 13.0i3
T3TIECISA-S13 de uma lavadeira
J- e engommadelra; A rua Had-
dock Lobo 192, (B. 13.05»
TJRECISA-SK de
•J- o cngommadelra; d
tarlos da Patrla

pítKCISA-SE , —  . .
A lio c.0r. dc U' a. 11 annos; ft

73. sobraUo.
(B. 13.07B

Assignaturag comRletamente 
gratuitas

PÍtÊCISA-KÊ do uma mocinha
*- de 15 a 16 a mios. para todo o
serviço de duan acnlioras. » iv"

Grandeza »S.-
(B. 13.074

pRECISA-SE dc uma copeira
J- arrumadelra; trata-se. k rua
Voluntários da -Fatr[a 390, Do-
tafogo. (A. 13.880 j
1ÍÍÍKCISÀ-SÊ de uma criada de 1
A mela. odade para reprosentar |
o lograr de dona de casa. exl- I
gem-sc boas referencias o que de
provas do sua conducta. quem
nfto estiver lias condições 6 ox-
cusado apparecer, prefere-se por-
tugucTia; trata-se na rua Si 217,
casa IV. Encantado. (A. 18S10
"li 

11K <J I SÃ -SE do uma mocinha
J- para ama secca; na rua da
Estrella'* 58;." (A . 12791
"ÜÍIECISA-SÊ 

dc uma ama secca
X que apresente boas referen-
cias de sua conducta., paga-se
10$000; trata-so na rua Nery Fer-
relra_49í Bot^toBO.  (A. 13814

pRECISÀ-SE do uma criada pa-
A* ra todo o serviço doméstico;
prcrfcrc-Hc branca o quo durmi
no aluguel; na r. Bento Lisboa'

p. 16.  (A. 12.884

pilMf'ISA.SE dc uma criada'pa-
ra copcira e mais serviços; ív

r. Barfto do S. Gonçalo 10, casa
de fam111a. (A. 12.8S6
ipRECISA-SÊ de uma emprega-
*¦ <la para servlíos domésticos;
ft r. SanfAnna 1S, Jloyer, Bocca
do Matto; ordenado 301000.

(B. 12.702

BnECISA.SE 
de uma emprega-

da; na r. Leonclo de Albu-
qtíorque 5, antiga travessa das
Mangueiras. (B. 12.758

pIlECÍSÂ-SE de uma criada pã-
ra todo o serviço ¦dc um ca-

sal sem filhos; na rua Sete de
Setembro 211. 1° andar. (A I29a5
¦DRECISA-SE dc uma menina; ft

rua Seto do Setembro 32.
(A 12.954

do-RECISA.SE de urna moça
pREJ- 15
tumes para ama secca; na rua
Barfto de Jtapaglpe 199.

i A 12.953

JRECISA-SE de uma ama sec-

dc Ubft 130.
Ix)bo.

perto de Haddock
(A 12.952

Paí:|i fesse fim rdSÒlvèu o >lornal (Io lliaawil proceder durante

po mez dé Janeiro a uma Serie de SOBíTIsÍÕS OIAIIIÓ& dando

direito áo rcemb»lMO a«$ii^naj(ni'«» piis«* ilncantc o

corrcnlc mcz dc D.cíecniliro, na proporção c nas condições

seguintes:

1° — Kntraráo em concurso somente, as assignaturas pagas

joS 
durante o me/, de Dezembro, cujos recibos sejam datados do mesmo 

jgS

li mez •

H 
a0 — Os assignantes actuaes, cujas assignaturas terminarem 

jy^j

lys durante o anno de 1917, podeiáo concoirer aos Sorteios de Janeiro, jue

| 
MAlDA.\nO faoc.%» SEU» jucj

8° 
— Wó podei» enrifiorrer os assignantes semestraes e

^ 
annuaes, cuias assignaturas vencerem cm Jl€> «B«* Junho ou 31

^ dc Dezembro «le 1919. Ot assignantes actuaes, cujas assigna- ^

lljffl turas se vencerem em outro^ mezes, deverão pagar a diferença na 
^

S 

occasião da troca do recibo para se habilitarem aos sorteios; ^

4" — A troca dos,recibos não xern' fcila j»or ooitcn- ^ni

|M)itdejiPla ; os assignantes do interior deverão encarregar pessoas !HHi
™ 

residentes na Capital para eflfectuar essa troca e isso para evitar quaes-

quer reclamações a|

5° — Durante iodo» on dia* de Janeiro em que liou-

ver extracrão da liOterin da < a|»Itiil l'ederal. OS í|

POIIlAIM»í(»:§ DOS KUCJIBOS CI.IOS i%U&SEDKOM 
^

TGRSIIK.IKG1I COSI A* tEJflBj» DO fln, 
'i» 

K 3" 
"

IMIKHIO«i D.t I.OTGIIIA ÜUII.IO

ItGISUBOliMDOi.

®° —¦ O reembolso da assignatura semestral ou annual far-se-á

no Jornal do Dra«ll, immediatamente, ao portador do recibo e ;i

vista do mesmo, mas nunca por correspondência, e isso para evitar

desvios e reclamações. Cada recibo só' terá direito uma vez ao

reembolso da assignatura.

lo — a folha começaui a ssr expedida aos novos assignant°s

desde o dia que pagarem a a'ssignatura, embora seja ella para o anno

de 1917 ,

So — Todos os assignantes terão também direito a um Romance

da Bibliotheca do JODíVAftj DO BKASIIi.

iSSlHlHSSSISSg

Heal; a rua. Real
r a sa 2. 

T»r.EClSA-HR dc uma. criada pa
A ra pequena fainlll». pouço se--

viço; A rua S. Ecopoido 59 cana

i\ 
',25. _* 

.S*
í TfTM.lv swüTpra portíigueza, sa-

b«ndí> co<3c.v.o <yutondo do ser-
8 

vlç^ dV caia.: do»e.lá «inprRsr-

me" em' baãa de família de trata-

nnenlo. para dama dc companhia;

quem precisar, pode por »Vor^i;
¦rlfÇlr-sft ft rua Masalli.Vs 5.. ca

«a 2, Catumby.

uma lavadelra
r. Volun-

399. Ho*tafopo.
(A. 13.21.0

rpOMA-SK roupa para lavar era
J- casa, de senhora ou de homem
lava-se c enKOinma-so com as-
selo e períçlçüo: por favor A rüa
Silveira Martins 90. casa 1.

<B. 1.1. ISt

COZINHEIROS

UVÃbEIRAS

E ENGOMMADEIRAb

t |>UOA|
i\.(í«>alnhc

dos pai. - . -
listado de. Sa.

lielíás nãu dorme cm 
ça-

m patrões; na rua de
• • ' de. Sti.__ (A- J"*-* •

i-ílÜOA-rtí mii» senhora portu-
Asúesa P^a lavar e cozinhar

Menezes
(A,

Vieira
rj.sur.trata-ao

n. 203.  .

\ I,UOA-@E uma mo.;a para u-

Avar e cnB"nniiar. pie® f<

mllia do tratamento, dirija so a

rua Senador Euzoblo S.

TUHIÃ-SÉ uma mosa portu-
-í\- kuesa para lavar o P-1»'^

roíiPii a ferro c mais serviços, na

rua Barão do CoteBlpo^W.^gj

"CCBITA-SK 
roupa para lavar

o engommar; na rua do AreRi

|-n. 10. quarto 11. (A. 
1.

j i I búdÁ^li! 
"uma 

senhora de
1 -"-mela odaílc para lavar o pas-
! sair a £< rro. dorme no aVuguel;
' trata-so na ,rua de Catumby 92.

(ii.i-.J-3

i 0'ÜOA-SB uroa-moça portu-
' XjLçuc/.a pa.ra lavar e passar

\1aUGA-SB um bom cozinheiro
-^•habilitado para hotòl ou pou-
«ao; trata-€ô na rua Dr. Corrêa-
Uutra n. 37. casa 21. <A. 12.HÜ0

A CÜOA-SK uma cozinheira dõ
-^Afonn, 0 fogio e dc um rapas.
para qua.lqut v serviço; na rua Ka-
ranl n. 61. Botafogo. (A. 11.

A IjÜÒA-SÈ uma senhora per"•^^-felta arrumadelra ou coal-
nhelra, <le boa conducta, não dor-
mlndo uo aluguel; trata-se rua
Carvalho de FA. 6.. quarto !'•». pro-
Simò ao largo do Machado._ ¦ - (B. 12.IÚ3"Ã1Lüga"^§B

«ffUÍM
unia Sffõjft' portu-

».siie;:a nara cozinhar; &. r. S<
nador JiJureblo 196. óasa 9. a\*e-
ilida- (13. 12.431

A LUOA-SH uma cozinheira pa.•^xra o trivial; na r. OutmarfieH
Calpora 62, Copacabana. Í.A121R2

A LlJó.V-SK um perfoito êosU
-^^nhelro, afiançado, para forno
« foKilo, massas finas c docee,
«•om aPselo; r. <Jo iloaplclo 2ííõ,
Tclcpli. Jice _Norj^e_._ (A;l2.4t't

X I^UOAM-SK Rosinhelrao, arrii »
-^^¦madelras. copclras, amas SÒ3-*
cas o lavadeir;M»; r. da Pralnha.
ii. 100, sob. Tolephoue 1.8ÍR,
N orlo. (A. 3.3 «u

A LUGA-SB unia cozinheira do
-fi-forno c fogão; na rua Sõtlaí
dor Buzoblo 1S. «-asa i. (A. 120tX

A LUGA-SB um cozinheiro de
•^^-forno c foíTlo; na rua do .San-

Amaro, antlgra. hoJe D. Car-

' 
\cc

roupa a forro o mais servidos; 11a

rua Barão do Coteglpe 0.».
(A. 12.22X

1 I.L'0 A
1 x\.

Ai

TíItECISA-SB-iJe uma copeplra e
X arrumadelra. branca, pai-acaSa
de pouca família, conhecendo bem
esse serviço; na rua Coronel Pe-
relra da S.Uva -881 (B 12.814

TJRBCISA-SB do uma emprega-
X da para serviços de um casal

na rua dos Esplnlielros 84, Pie-
dade. ;> (At-,12783

p 
REClS^S^^^m^Mipi^aJ

— dn nara ajudar em todo servi-
co de nequena família; na rua de

S. Pedro 2'J2. (A

I few.

R

.A LUGA-SB uma moça portugue-
ia pára arrumadeira ou ama

*ccca na rua Dr. Carmo Nctto 16.

 (B. 13.327

í \ LUGA-SE uma boa arrumadcl-
- ra para. caaa de ponsíCo dc ma-

^iDia. quo possa dormir fóra; á
CUa do Riachuclo n. 34S. (B120S6
•A XiOGtA-SÍ: unia moca põrtu-

gueza com pratica de copeira
• airrumadelra. boas referencias
4e süa conducta; na rua. Paula
Mattos n. 85. (B. 12.300

•pRECISA-SB 
de uma menina

para sorvlços leves em cask
de íamilla de tratamento; na rua
Dezenove de Fevereiro 71. Bota-
fogo. (A 12.128

í A IAJGA-SE perfeita arrumaoei-
Ta, copcira ou ama secca. por»

tugueza e do cor: 'nformo-se ú r.
I-'rel Caneca n. 40. sob. (B .13.025

l LUGA-SE uma moça jh>"iu-
<^*Vgueza para copeira ou ar.ru-
madeira; Tua Almirante Taman-
iarê 0. Üt. (A. 13.02S

"pnÉCtSA-SB cm casa de faml-
¦1^ lia uma boa arrumadelra e
copeira. que dê provas do • sua
conducta; na rua do Cattete 233.

(A 12.127
iie uma etnpre-

para todo o «er\iço üe
um casal, menos cozinhar, e qu©
dè referenclay de sua conducta;
r. Tlieophllo Ottonl 135. sohrado.

fB.12.S8*

•pllECISA-SB

X grada

BREC1SA-SE 
de uma empre-

çada para todo o serviço de
um casal; r. Paula Mattos u. 128.
proxlmo &. r. Tliaehuelo. (Al>251

PRECISA-?» dc uma
para todo o

criada
serviço do um ca-

sal sem» filhos; DouUvard 28 do
Setembro 111, Vllla Isabel.

(A. 12.271

TtRECISA-SK de
i para tH^^Hpara todo serviço do pouca
família. 30*. auo durma em casa
dos patrões: na rua Pereira Nu-

nes 217. Aldeia Camplsta.

PRiECISA-SE 
do tima menina dc

13 a 13 annos para serviços
leves ou de uma senhora para
auxilio de serviços de casa; a

r. Prefeito Barata 78.^obrado^

RECISA-SB-"de uma menina
para tomar conta de criança e

serviços leves; ordenado 10$: rua
Wachueio .133. loja. (A. 13.050

_J|pÍ3fREQ|SA-31!l do uma copeira o
12786 , J. arrumadelra bem pratica ;

uma rapariga! quem nio estiver nas coudlçOes
 nfto apparoça; Avenida ltlo Bran-

TUm1 13.051

PRECÍSA-SB 
de uma empresa-

da; na rua Fellppe Camarão
n. 0. casa 14. Vllla Maurício.

fB. 12674
•pRECISA-SB de uma criada que
-L durma em casa; na rua Ma

co n. 5, 1M andar. (A.

TÕRECIti.Y-áE pc uma inoça de
A ] 4 a 16 annos -para serviço do-
mestiço, em Casa dc um casal; A
rüav Visconde de Itauna 41. so-
brado.. ( A ¦ 13.QS2

JJlTtEOIijA-SU -de unia 
"íiicnllia

J- de 13 a .11 anuotí. para servi*

C8£ipuaj)e 20. T-^apa. <A.; 12

doe domésticos; rua
1 tlns n. 149.

Silveira Mar.
(A 13.065

ERECISA-SE 
de uins. copeira

arrumadelra, om casa de pe-
quena família; na rua Visconde
de Abaeté 5S. Vllla Isabel.

(B12.71S

.'J-- , 1JR1-:<;I.SA-.<R de unia copcira
i eiX a-rrumadeira «ócla e afiança-

TJRBCISA-SK de uma criança
A para orlar, -com estimaçlo; á
rua Visconde Sapucahy 14S.

(B 12.721

da, que durma no aluguel: rua
Professor Gablzo 341. transversal
A de Mariz e Barros. (A. 13.0T0

PRECISA-SE 
de uma boa cria-

da' para todo o serviço; na
Avenida Comes Freire 134, _ 3»
andar. <A. 12768

TJREC1SA-SE de uma mocinha
-t para ajudar no» serviços do-
mestiços; rua dos An Iradas 87.
-• andar. - (A. 13.076

P" 
TJECISA-SE do urns" emprepra-
da Hcnhora de edade ou m«-

nina, para serviço*» leves: orde-
nado 10$; A r. Barão de Itapi-
glpe 70. caca 3, ia. 13.020

fpJlEClísA-Sk dc unia boa crla-la
«*¦ õaia T>ua Dr. Joaquim Silva !'•».
sobrado. (H. 12.S98

T>rÍECÍSA-.SÊ de. uina emprega-
-*• da branca que jeoste multo do
crianças, multo limpa, trazendo
•carta, de rccoinmondaçlo, .para
lidar com meninas, paga-se bom;
na rua Reul Grandeza 180.

(li. 13.050

pnEOlSA-Slí de uma menina de
A lo a 13 unos. de cor. para ser-
vIqoo dc um casal «om filhos; na
rua Iiarçra J2C._ (B. 12.982
T>RECtSA-3E de uma ci lada pa-
A ra todo o serviço; na rua be-
nador Dantas 33. (B. 12.977

TJR-BClSÀ-SE~de uma mo :inlia
J- para arrumadelra e mais' ser-
vleos leves; fi r. rfonador Furtado
n. 62. _ 

(A. 
13-175

TjftECTS.O.SB de uma ama pe - a
•A sadia e multo carinhosa pnra
um menino com seis mezes; na
travessa Cruz Lima 35. Flamengo

. (A. 13.178

PRECISA-SE 
de- uma arrunfa-

delia para pequena família; á
Avenida Ooines JTrjMre 61. sob.

(A. 13.171

.PRECISA-SE tíe uma criada pa-
i- ra casa de família; prefere-se
portuguesa; ú r. Marechal l'lo-
riano 44. sobrado. (A. 13.165
TjRECISÃ-SE de uma meúiiiã
A de li ;i 1 tí Riinos: nâo ?e \íaa
questüo de '••C»r. para oervíçus le-
ve»; á rua Casslanu 41. (A. 13.037

uma moça do
para serviços

na rua do Catumby
 (R. 12.570

PUI2C1SA-S13 
de

1.1 a 20 annos,
domésticos;
6, casa
TJRECUSA-SE de uma boa ãrrü

madeira na rua
Gloria.

PRECISASSE* de"
•*- <

D. Luiza 84.
(B. 12.S79

K uma perfeita lava-

loira engom madeira de liu«-

tro. para ciLsa de família do trata-
inento; na rua Frninelsco li-uge-nio
.ji . 235. S. Chrlstovam. (A. 12 63*

\ ÍAJÒÀ-SB uma perfeita lava-
^\itoiru e enBommadelra; fi. tra-
vessa dos -Vaujos 16. Kabrl.a
das Chitas.  (B. 12962

LUGA-SS üma boa lavadelra
e engom madeira de lustro pa-

ra casa de família; trata-se no
largo da Gloria n. 9. açougue.

(B. 12.919

A'~"ÍjÜGÃ-SHJ""umarTrioça 
para ar-

r.umadclra ou lavadelra na rua
•Ijs I^aranjelras n. 5. tclephoUc
Central. 5.33-1. (A. 13.039

A I.UGÀ-8K unia senhora do
¦'«-meia édade; paia lavar e on.
gonunar, lustra com perfeição:
nfio faz questão dc ir para fóra;
fi r. Souza Franco 143, Vllla lsa-
boi. (B. 13yl63

"LUGA-SE 
uma boa lavadclrá

o engommadcira menos costu
rar; dfio-se boas Informações dc

sua conducta; na rua Condo <le
Bomflm li. 4 42. Tijuca._ (B. 13.0o

OIPRÊG.V-SE uma moça por-
'tugueza. para lavadelra ou

arrumadelra ou ama secca; para
tratar por favor, lia rua Dr. Joio
Ricardo 36. fundos, botequim.

(B 12.721

m

uma emprega-
da para todo o serviço de ca-

sa de fatnilia. que nfto faça ques-
tio de na rua e que durma rio
aluguel; na Avenida Mein de SA
113. loja.  (A. 13.098
piÍECrSAiSB- do

PRECISA-SE 
de uma

1

t
los I. 11. 120. (A. 12SS3
ATjUGÀ-SB Uiii ajudante do co-

•^^•/.iniia com pratica do pensão;
na rua D. Carlos L antiga do
Santo Amaro 120. _ (A. 12SS3

A LUGA-SÊ um cozinheiro do
A trivial, tendo bastante pratica,

da sua arte ou outro qualquer 
*

fi0rvii;0; na rua Haddock J^obo
;|59.

A IjUGA-SD uma moça para)
«^Acozlnhar ou para copeira; na
travessa Barão do Guaratlba 15.

(yV. 12.psa

A1jUOA-SK 
uma boa cozinheira

conhecendo' todo o serviço do
ozinlia, doces e massas; na rua

Frei CarieCtt 328,_casa 7. (A 1-50^

íiÜGA-SB um cozinheiro mui»
to llfnpo e habilitado : 4 ruai

do Catteto n. 297. telephono 92.
Central. (B. 12.j2fl

LUGA-SB uma cozinheira, do
trivial nio faz qucst&o dc Ir

para fôra na rua do Rlachuelo
221. casa 11. (B. 12.027

A-S13 barato unia mo<ja
om um íllho de dou» annos

que 11S0 encommoda. para cozi-

m

¦ M

m

boa 
~.en.

gommadelra para roupa de ho-
meni e senhora; na rua llareellos
1: 32. venda. S. Chrlstovam.

(A. 12-.-.-'J_5

; T5nÊcTsA-àÊ dr Sina lavadelra
, 

it - t J- e engommadeira. naga-se 50$:
uma criaua Barílo de S. Gonçalo 12. em

branca nacional, portugueza fr-.ni,a no «heatro Lvrlcol (A12713
OU Ihebpanholái que seja de mui- -f ¦?" -í?- -c-%- -
to bom comportamento, muito 

*0RECITA->1> de uma boa cn-
limpa e asseiada e que ontenda A gommadclra pnra casa de pett-
bem «lo serviço doméstico, para ! r. Corrêa Dutra ]»0.( Ai^i M
casa de pequena família, dormiu- j T3RECISA-.SK dê uma criada pa-
do !10 aluguel; na rua lla-ldock A ra lavar <• cozinhar lia rua Dr.
Lobo 17.. das ! â« : horas <>a': Joaquim Silva n. -15. topai

A LUG.il
-"•com

encommoda.
•nhar e lavaT; trata-se por favor
na rua Santa Alexandrina 105.

(A. 12.650

A IjUGA-SB ,uma cozinheira dõ
^^•trl\ial; na secunda-feira c terç»
na rim do Espirito Santo n. 51.

(B. 12.91»

A LUGA-SB uma boa cozln.iell^
¦^•para casa do commerclo
tratamento dando referencias do
sua conducta; ma Tua Oreste 33.
Sàmto Clirlato. (B. 13.897

A LUGA-SB uma cozinheira dõ
•"¦rrlvial dor.mlndo fdra; -na ru»
Gomes Carneiro n._36. (B. 12.JS1

\ LUGA-SE uma cozinheira do
.forno e fogfio, dormindo no

aluguel; trata-se 110 largo da S.i
n. 19. (A. 13.07» •

A LUGA-SB um cozinheiro do
-ÍA trivial, portuguez, com pratlc*
de qualquer outro sexvlço; A rú«
Estaclo S2, quitanda. (A. 13.077,
"ÃT.UGA-SE 

uma niôça portu-
gueza para cozinhar e lavar-

para pequena família; quom pre-
cisar dlrlja-se A rua das l>arau—
jelras 45. casa n. 34. (A. 13.07^, ;

A lIÜOA-SE unia senhora do
A mela edade para cozinheira ou
lavadeira; trata-se â rua <lo Ria-
rhuelo 381. casa 18. CA. 13.061!

ALUGA^PE uma >boa cozinheira;
^ do trivial; na rua do Lavra-.

(B. 12.901 :tarde.
T>RKCISA-SE dr uma ama s*cc-
i- ca, prtra-se bem: na rua Barão
tlc S. Gonçalo 12, em frente ao
thoalro l.yrlco. (B. 13-067

dc ama pequena
serviço cm casa

ua rua Frei Caneca
(B. 13,0.34

pi:K>:isA-si; de
X delra.

ERECISA-SEparu pouce
de família:
n. 9.

(A. 12.901

um» »oa lava-
pessoa de confiança; rua

General Seyerlano 200. < A. 12.974

PÚECtSA-SE 
de uma moça paru

lavar roupa em casa de um
! «-asai sem lilbos; rua de S. Pedro
; n. 156. (A. 12.SOU

A '
u.Xr

dlo n. l-*3. quarto n. 3. tA. 13.0ÍS

LUÕA-SB" uma co»lnhelra~da
forlio o loção com pratica _di>

serviço, dando boas informaçOe/.
iia rua Di l-uiza n. 2. Gloria, to-
leplione - .437 . Central. (R.IS.OOT»

LUGA-SE Tiüa"boa coür.helra
^rdo trivial: na rua Marquez •i-;'
Abrantí» n. l'*»0. quarto n.

Oi.
V 1-UGA-SE um bom •-•ozUihcirò
-V.J

*~r- ¦'

TJRECISA-SE de tuna pet|uena T>ltEuI>A*.*-le unia c iiidapa-
X tie 12 a 10 aiillos. para ama, ^ 

,R lavar c cagommir;. ila rua

secca e s«rvlQOs leves; na rua i ^ isconde dc itauna 111, cs»sa b.

Cotido de Bomflni 735. «A 13045  ; (,R 13.S»1
«loT)REC1SA-SE do uma empteA.i-

* dá para tratar úe uma senhora
entre vaca; na rua Clarim undo dc
Mello 285, E. da Pl&daiC.vAlüQ51

pRECISA-SEx a engcmiuaàclra
fOra na rua Est<

uma lavadelra
uue um rtu a

:»o dc Sá 53.
vü. 12.3:*

k.le forno
um

> fcrho com pratl-*:i
de sua arte na rua S. Christo-
vam 7. telephone 39;-. V|j .n

(15. IÍ.3Si

A bCGA-SE
exulte»r:\ dc forno e fii«HU. dunUc
referonclas. u. familia dc trat;*-
inento ouc yi wra fOr:<. Pet.'¦
polis: A rua líenio l.í£bOJ». * m
quarto S. sobrado. (A. 13 • W7-

•Ri» ^.7 &J&aSèíL-,l

0
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¦ X I.ÜU.V-.. chi.
0« a Uilll.-l.. I ,l-KI«í'll •

[i-ia._ ;.-,_.-'-at. trata-»» iu, run do«.t-aptco :.*»l. iM._lJ.il»

At.lit>A-_*r. 
um» perloil» tom-

u.ielr» ua-lonsl ou porWKU"-»
*__iai>í,ad_i»; Inío.ma-iia i>» roa
Vral Canc-a d. te. «ob. lllIJOít
trA-lAÍQA»Hti uma eoziiiheira uo
f-a-trlvi.il, di ríurenca», a ÍA"
mlía .; ..- vi uara tot.i. A rua

«í.nto Lisboa 11. XA. 13.Ií»
\ ,.i.i,,,-.-.. uma boa ¦ -._ ,.:., ura

'^lií.rr-íi grafe*» e d« ií>r.H.ct.i,
tor ui o uo aluguel; 4 r. <iu C»U *-
»*. *lí- <"• lí-líí.

ALCOÁ-iífc 
un coiinlie.ra; n»

A.-.-  ds 'iloíiB tii, mu
l». (II. 18,1311" 

ÍJA-Stf"tlr_ia coilnhelr» <l«
íQ.íiaj, para- -sana «l«

t&mmtjt-CtQ oti yiKti*ko; tt !»:«'- d«
lletarlo. 7. ill. Sí.tlí

LIXIA-íiK um bom cmtr.ii.stro,
Assolado; lf»t3-»<i na

rua l

Pll__'.tMA-MK d« umu boa oosl- ipüBCl. A-HÜ le uma Perita co- , pllECISA-SE. d. um pttuwio.de, 'pHECISA-BE de um imprewWo
* i-b-lra oa avonlda Salvador tta ,A> «inlmira do tr.vtm. quo «10 1a VI ntt anno» pafn «itmíçOi . *• uara comiu.torlo medico al(5 IS
rta ii, 1JJ, «obrado. (A, 1í.'j2:s j Hnnça; quem nio fruivçr il»* levm na run da Coiliithol(,iiíf 17. [ iinnoo. que <l(l abono de aua «on.

pitBClílA.H " 
'""' "" ' '"

.1 MnrSihw. í-.ra l*v*r 
**»*>* '<-*bi*o 311, ir«t.»v« aal a d. , putücifA-íilS'deTrn 3&JK»T»' " ls;'h'or*1* am d,a,ll0' «A-1»0.4?

i- <-.iili,lur l*ml!"" ti" iioui-i» «Wl »»>»r'* " Xiirttis. . IA. 1...0,1 J/ ,, Ua Alfondoga iro.il-.Tuid. • pUBCIflA-SK de um ajtiUanioUe
contur,-» n.i tiwtitri». i|iu- durma pllECtflA-SE do ama criada p»- (D; 1JÍH9 ¦*- rorno na rua «. Januário 1B1.
fOrn: paitu.»» ;o| por me* na' *0a A (tt t-oxlrttxir e mal» servi.".; A pitKC.SA-Hl-; de iim niwno vu-1 _ ..__.' _j <*•' M.Uíl
Jin.S Maor|eio u, ti, lObindo. | rua Em ri» to d* . e.iía li.- ! i- m .-ervlco» domoatlcní/ (l#fuu , í j.tl-CISA-HE A~õ~ officluo* car-

IM» U.H*f 'A. »»•.<__> [Vlscondo do ltio Urb^cn 34. A plntelroa; na run da Mlseti-
piiKC-ISÂ-HK íl». úiiiã «tnprafPta.la' T>TtBCÍ8A-»_-5 ide «in .,,znitieir0a UJ. |lí. 1 _-3 cordlu n. 113, (B. U.ltül
¦*• para cojínbar.itararé wal» aí» ' •*• par» a ru» da Hniidc u. 'itt,.; :r>KÍ-:ciHÁ-«K"dõ üm impetro quo ijniiClSA.-SEdoum tiomom*nara
icu.u nflrylcon. a,,,. «,*Ja limpa e|-boUauili_./uue mi-ii coiluliar. |J unhn pratica, do. 1É Ul.16 ant a. umr le.lo o out
eaprlcboiea, na »o-t Murlu AiiiaUttj <A. li.0í'«|no», iiaxii-m' '15t; nit tua"Vlhle
lil. (l!.-u*!ia>) uutiii n.lo dütivei! :i>|{|.;rlí.Ã-SK"il"í tium coulnheira lyuatio le Mulo n. 211. ai.jU.iljiO
.-in ro.idl-.fie» « ntoMAo opnain.i-X J() (rlv.lu,. ,)u0 „,,Jtt .iwtm'«i»i-*- ;*j JÜHi-iVÀ-SK de' ui""raiiaT"para'or;"'-;. .  'A; _'?"".:; í.adn no «ervlco; ua ru« CumlanolJ acv.a.uii leve» e-m «a«a de; Ia-
piiECflí-..KH «li uma i.o/ltihefríi, n, n. (A, 12.U3H ' mllla; mu Í-Vunclgco ilpratorl 2S

A.,:
a. ,,u„
Vtett-r,

A-n

x inti!» pratica de ponsfto.
Iirfrfre-ne bran1-»; mi ruu da

j rotKllt-ilo.lo Iii. -,o>,r (A Vi.ttl

JtitV.VIfA-tii: dtt üin.t ninèlnh»
IfmtA íijttilüf.fc dc cozinha: tia

I rua .<> Itwtliu Ul. ttXuvAn do Uo.
ii-hi. iti li.Tll

JlltKClHA-ÃK de uma
¦*• tilieli-ii ile co0ll»ii._a

boa. eoztt ft

ItVtl
1,1.4,

; •.UirirUti-Jo
M-iii ,ic Ha 11. xobrail

(A. 1.1.Olo
H»

-le
eer

Avenida l'iif«u»

ali,

Ta*.
uniI «ervKOM ipil_SC18A-UIJ

forn; na ave- -I- pnra todo o «ervlçn; ordenado

13^082
menino

roa «ervltoa ;
tiata-üt- fl, rua ,1a Quitanda n. 40:,
robrado, (Io meio-dia An I hora* '
du tarde. ,  dl, I2,a;«¦J>HICC'IHA-8K de um oyollntapra.• tino e «íue conhei.-a a» ruim da
cldadf-: pu-lo-Bc carta de condu-cta; quem nüo estiver nau condi.
';-"»«•« <• Iniitl] «e nprcaentar; na
r. da Ijipa 2. _'B- 13.1Í.5

>UECí_»A-813 dc um lavador de

i*;,' *iífi"uÍ' ,l":ÍW"r ¦ IIIU-XlnA-. U de uma bua co_llolr.üi »!l-_t t, t amur. ,1 ,,helt« pnra faiiiIHa. na nu'At~A*!7J?. I Uu»tavo Sampaio 120. Leme.
'fll.JI. ........ r*.,..•¦¦* rttlfi.ll' i «. l-**à-A l.t-{JA-3E uma mucA"¦guexa

Vití.
milí.

pura
para i-aa.3

; & r. Vre

porlu
l'(t%ínhtt\t*X do tri'

a» pn-iuena fa-
Cancii 19.

,,v. t _. o n i

AWJUA-SB 
uma bõã eoxlnhnlra

do irlvlal taviindo aliíuma
roupa; r;Ao d&nti*! na «luK"<f£i &
r. ao Uivradío IIT. uaarti

paio • ,\. r.«:.;j

1 )HKCJ_iA-âK*de Uni» criada¦*• r.i «foz[nhar

1» andar. ,
HA.* AT.Oll T

TOSECISA-8E rte um ajudante «i«; | TJUKCIHA-KK Oo um' rnjüiz jitira 1 A praioi, ,-om ITUtlea: na 1 u„
A •Cc.ãfnlM* para cata dé penalo'1 peiwío. com pratlcn «le ülfeliir P l»«-ondu do lllo Uranoo

t-iit.i-i-i- n-i Avenl- lalliere» ii Invur ,iihii, de H u IS ¦-- ... '*•.
V- ...1 .,,,-„, íbii-iii»; ruu do lloaplclo 156. no-I PRECISA-SE. do um rapaz com

fA -ii- 0441 brado, 111. -13.1113 | ¦•- pratica de lavara prato»- pur. talheres; na rua Heto de Sc-

una/Io I
'.'. nu nl

pi
X;

13.192
5 com
(; lllll-

I 13IÍKCIKA-8Ê'de
. A, nheira; na ru

,13
AlMtiA-B

**-hwl*l, t.sfior

"í.t3fiA-HK 
um co_liih>-!l-o pa'*

p«!ii6-o « caaa parti-
colar; na r. di» C»'t«te ViÓ; tele-
phone í.-ll-t Cent1.1l, 'íf. 12.135

\ l-tií-.vàé «uva ««nhora P*n
A-»ií de família, pira i;0-inn<l
rn e tavad-Ua; »a ''JA Oa J.ap* o9. \

TA lAtGA-PV,' uiirti*ínò._, para co- 1J. ,
•íi-íinhBr bem n trivial e para-)

íeimixadetr»; i rua Vinionoe oa '
lla-ns «I. „_(M'J1^.?"a 

LUOÀ-rtÈpara rata de íami-
XV.lla umn collnhelra do trivial,
dorme no aluguel; irata-_e A rua
Oentral l*OlydorlO *<. <|Uarto 14;

(A. lí-;e.

EM 
"•.•_i»»"de"ialiilila 

de iraía-
int nto. pfdl.a-ee «1« nma co-

. ílntielra, í|'jc lave alKiima roupa;
48». travMüa ai.j Torrt-í '), tele-
pta.itie ..tii*. Central. (U. 13.060

lKÍ-*EI:E.'K-fíi: uma boa tóti-
trivial peru. .ííisii rt-

nvti.mr.t •'» >'i para ca_«a.[ ns*tn fi*
lho», r..i ma do UtaclmelO n. 31.

(A. i;.o»-i

r.a foz [nhar « rriiilJi «rrv]«.oi.
1 tmr_t íaÊA -U (iír*tutfM;t fam.Uu

<iijQ rlurina nu iàlutfuelí na rua,
I>r, Campo 11 Halley 113. (A12ÍT7

in.a Hoa coxl-
. Vl-ivoiiiío de

Silva 51, l,iot:tfo«o. JÜ..MU
I HtlWIriÁ-SB de uma .oieinhelra ,-
a n-ira «orvtr na tihn do õover. ! J-trata-ae na rua í-iinto* i¦* 130v (B, 11040 1

«E de uma co_ínlielrii jferro; nn. i
33S,
, A. 12808 I

,'lítÀ-BB -ie uma cozinheira
rua llumajrtn su, cana 1.

(II. 12T15 I

| j»l;i;.*Í..A-!.|.: Te" ,;iii'"bo,,r>ozt- (]JI'1;^'«A;^ 
«le "TníffiiT0 

!¦',','; ! lembro II. loja. (A. 13.1S'J
J nliHrf. 1I1. ir>«l1i tinri iMvir J" ' ''0|H'iro O Iti-iWlíUlO u r'Jii * 
rm ,',',, ,1 i»..._iL. 1 u.niu; do i« "¦**'«» ««rvlco»! A fuu -Geuer.i. p.ItECISA-SE do dou» ciiipicsa-
uatii^enio^"'i«2í«^fXil'^*/^'1'»™'1»' _A- •"'"^ X <Jo',« _artt 'lUlWnda((;de 12 a I»1 .u-i.nciiio. oKi^j-.ee luiiu.ai, rua - _.,—;,.'",A.,*~ „..„R„,„; nnno»; ft ruu Nokhii Senhora deli.iiia, ,j(. auiiratlba 35, 11! 13.012 1 IjllM-lnA-hr. Oo utn pui|Ueno l-,,.,,.,.,.1.,,,,.. sh , u ik.oiiJ•i,i.i-,-w< -1- 1, .,».- , •_,„,, ,ir_ "*- para »orv|.;o» domcsllcçí • i|be ^'P-t">uuna 81», tu. 10.01,
I -Vi- J -rf ri? r,'í -.Íiu •">¦'>••' luvar <-..»a; a. rua dí Btto pHEClSA-âE ,1c um carr.;B,i_;or;rua iwraii' 1 Vuút0 Ju. caM Uo família. x ft rua Uenerul Câmara 1*1.-. |M-

««¦Ji  (A./13.1Í3oni;u|0 (t
1».

d:iria.

: i.i:«:iha-.?k

JlliallKüf
pltKCÍSA-A ,|,jr, lave -
rua í-itjiíftai

UJttt o.
Caiuwel)

pilKCISA-HE a|« uma empre«a--*- «la para .-ozlnjinr e lavar; l.a
run tSeneral Urucc 2ia. lll, 12ÍVI
plIBCISA-SEI Kiiiticii»»;
ItarJo
K':a.-«.
linki

«ll! ».

0\

O1.TKHE1.K--.E uma eotlnluli-a !
cana de ramllla de ia«.:'-

ir:.:,iiii>-r.t_, nfio tan ouentSo dol
Ir p:>ra ÍOrá; na rua Uarl.» ,1 :
llniiit./ 41. «olifaido. IA. I2«il3

O"' 
VVKM-.rv.-.-K :ii,ui coiltiliclfa
para • tt.x A- íamill.t ou pei|U< -

tii* nr»^ai'>; p.tra tratar na r*i-"*
Ví*.<»níi(i dc riiuna n, &T. ca tta 31.

I.\. 13.131

U~" 
vFEHBCÉ-i-E 

"--nn 
«oVtnliel-

ra tlu trivial, iaiaüloira tirais
ra. dormindo no i>lu«a«.|. lavando-
a_jçwmn rouj-liíha; d ruz Ja%*tv.u;*.
gílva :,-,. V :;mla«r. (li. >3>.09u

Illtl-iiütA-}.;; 
Je -mia ««•lailapo'-

r,* eoíínUar •* lavar; na rus
V:«. a¦;. ;,.i de Abaetí ti ,107, V'!l!.-
Isabel. (A. 12,oT

KÇI?A-KE do uma boi cóilí
holra e arrUrníuIoín*; .<r._.t *a

.,', issi: na rua tt. Cleineii
. ,-. - ,f.,i 32. (II. l;--32«

Irui <• 21a.
.lu quatro bou» co-
tiifwrmíi-íifí à rua
Uoníulo 12. lloilii-¦IA, 1S.T1T

rtA-üiií ,;,! iiuii- toa fon-
:* tjo trtvtaL 'i*io «aja Bf»-
na rua, da I'»_,_ii.5.!ii la-,

(A. l.'.Tij(J
Uto uina boi* • n**.t'
«nlda Mem «le HAia. is.vse

KCIíÍA-IÍE ile uma lana comi-1 nhcirn, paga-inj tnn; run tia-
rio dc ii, üon.;.Tlo IJ, cm írtititi:
ao Iheatru i.y.-i',,. (A. 12.71*
pÍ!l'.<_'f_.A->»E ilo uma cosínlieíra

* 'l"*' 'turma «m ca).a: rua Urao
fará 12, lCntã*ctiUa Novo. ((A lJÍOltí
pitECISA-^E dt- uma cou.nbeiia

-1 ft r,ia ,/oíio Ko.lriKUe» ll. -•¦-
.- |'i mi.-!/,,-„ Xavier, CA. 12-B98

i.p

pil^CISA-HE•I- «Inlielra; a*

Jlt

1>;
pa:
lo

V
r
»; ',
v\

lí.,1
miiKXilr
A. |,.i„ :
r.i'-a,l..a I

-llt. i;".- ?
rnl - mn
¦pitKt-l
•»* pitra

. alaguei;

llltl

,|U

i I.:

t.S.V-í«E Uo!,: uma
para

igt-*xa
o. il. pau.

J1IIECW1 i-i i
I». Alice

t-UE
IZIIIllU
no.

ozlníieirn

na praia

CA. 11.500
•rimia pi-
ir; na ru.i
ilo Itoclia.
IA. 1

I plt&CII. A-SE
! -I- .i.i mela .«

irvism
•{Utl''

Tí
alma

!h*- llill: ií.

1

Ir il-.

J".

:I'>:isa-;.i; •:.. .lua* «irinala»
ima para co-'iih,vr « i>u"-ia pi-j
lavar tu rua llar.lu «le llapl-1
„ n. IB4, (A. 12,1,".: j
lECÍÍfÃ-HK iin uina etni>r^íj.ij .
li i| ie "alba lavar fl coalnftar t
rt. u . !;._ jn.ta .io Caatctlo ííí.-.-„ do Cauléllo. (li 12-272
tECl-sA-813 .le uma <u/.iíili,-lr;_
pata u trivial; t»a 1'jttrada

s, da Tijuca 70C. (ciixa v«-
(A 12.133

;•'<,¦•.'. ._T. -ie «jina tx,.i i-oil-
 , par» -aeal de trat*-

ii.. ; t> %rzp pttfmr o viír.*io
nt; Uata-ísi. na r, Ocnfi--. ,.., CS. 1* amlar, tvilioo
,\-;!K íl« uma cOKínheira
i trtvSaí, uno durma no
r, H. Ci*m_iito 215.

IH.13.3?»
.V---*; -íca í-í-T". boa põü--

família em
¦n.i rua úo

(V..12 171

ca*ft if! «íimitta.
Â r, do Aí|Ui).iucto
Thíreta, p-rt.» ,|o

lll. 12. 17.'
aí,- iiiiiii criada,

,; ba cosi nii at Ucm u * ¦¦ i -
¦ ilurma no atUtcuet; rua

(A.12.1SS
A-- ;. de uma coaínherira
íii.*t dtt p<.i]Uohá íamí.i t;
Mem de ."A i«, *ot,r.-i-lo.

I,\.;2.2lí8
- íle uma moca por-

tím a-,,ll,ii,.lr ,, !..-,-
.ilKiini «ervlco, tiu«
uguel; ft t. Senador

llt. 12.1.1-
. uma «voxíuhtfi-
ai c alguns «cr-
_]>iatru íífasua*.

aluguei; na rua
IS. :., viulsti»va(n_
Vllla. <A 12.087
ilf uma boa í;tui*

. t-a*a úo '.ui-U-a;
lori 22. a|ii:,- (.-

-. -1',-. í

sa-, iriltat
loja .

ll-í de' mi
.ira pftv»«Sjci.-i ordenado

li. :'.l's. ^atita
Alíta Alestre,~ 

)|íi;Ci*A-.-ii_

Ha ii la Toei
lloxplclii "-'

JJ1.KCÍ.-.A.

3
i. ¦

XÍIttXI:
A. |i_,f.i
Avenida

5?

\c win.t
¦ IJ l.-li

íilüCÃO " 
ff

de uma ftCni.Ora jlado parn i02ii,!iiir |
ícv«a ü _: iuoo lidniiO- !
e pCisea átinpa; na
ic ilaio -lu. foi,,., pro- 1

\venlUa Centfal.,.X 12.6SI !
pltUClfA-SE >!o uma crlila pá-la ru todo mirVj^i ,i... um ciúal m«>

no» iavar roi»pa. ma» entendeujo
(Iniioxlnliai; irat.ir nr< Avenida Itioj
llarticofl. 71», tindar iorrto. oaiiui-
na da rua Oeneral Caninrii. ila» :« :
ft» lt nora* da manlift, (A, 12,000

ÍJI-ÊCItiA-Sfcl 
Oe «oainhcirãji. i

:.mnn «cetim o n.ocí-t.liae para]
iiv-rvi<;u« 1 Vo»; na rua <lo» Uuri-j
ven n, 115. V niulnr. (li. l-,y3i
1Jl;kClbA-»È do uina '.ou coai-i
¦A tintlr-i istraiigelra para cana:
de fMi\umn\ tamilia. o qúu .lUrm>
no nluKiH-1. ttm bom <|Uàrtoi pt*-!
Klt-no «lil; na rua Maniuc/. dd
Alal.a.at. I. II, 105, I ll. 12 «31 :
I lUKCldA-HE ilo umu lina coíl-]

-*- nbitrn na casa n. 30S-A in>
(-•.ia lieiuiial Canabarro, ISnerotilio
Velho. lll. 12.1)23
nitliOlKÂ-HE «te um ci,íIii/i«íi-<j

**- íjiifl durma no aluífut) na rua
(Iiuii,* Carneiro ll. 122. <H. 12.U22

le uma co-iltiliena |
,QTUtir0c7.,i t outra nat-ional. |

¦íue _lui,iiiiiii no aluguel! rua l'"-l '
Caneca 10, «obrado. (ll. 13.026
ÍJIÍi-lCIH.V-Sl-; -le uma 

"cuíiniielra -.
1- «íue «eJa perfclia no flvlali
para tnttnr dun h .hora*- «Ia ma-

: lihS em diante; rua Henador Bu-
!*eblo ii. 17, '.«oliludu: (ll 13.0-1
1 I)llt-2C1KA-?'É de uin" coitnbcíto

A para cami 'le pauto na Tajut-n;
; Intormu-ae ft tua Frei líancca 40,
«.braflo, nt. 13-0*,

I ilí!'.('I.SA-.-.E* de 
"iínin 

i/antiora'
X portiiKiie/.a, iii- meia olndo,

; Htie iluriim tfttii, para lavar
jüitliur para um canal; uc-.-o
Carioca n. '10. tll. 12.123 i«

I'I)!:i-X'l.-A-Si-; iin titntt boa a-ozl-
tJ- lilurirà; rua Uaffto Oo Ama-

67. Tljuea. 'li. 13A30
uma boa cozi- jd rua Uencrai j

(.'illii.iril 123. (A. 12-0'Jl
]Jltl_(..'Íf.A-.-íl-: dc uin"coílnltelro,

-*• d to.i i''rei Caneca lúG,
(A, 12.10»

pltECISA-HE dè~ ümn perCeltâ]
A lozliiheira do trivial, «|u«! la- jve iiluuinii rou|ia e. ,|uc durma I
cm casa ilo» patr&ct.; tratn-so na j
rua ,-t. Jritfi 07, aobrado ou na
rua l5uari|Uo tio Mavcdo 31, Cat^

(A. la.i-ãi
jítKClKA-SE do uma 1,2'iiliotra,

«a de família; d Ave-
liila llenrluu.» Valladares 21, so-
iilu-.l,;. ,,\. 12.1 18

I >HKC[.SÃ-áÊ 
*.!.r 

uma cor.ittht.lra i
•1- al„ ti-ivlul pnra puiiuona íami- {lia, tem do lavar as roupa» ma»

tem ciBUnimado».

pnr.cit_A-.si-;J- n»r:. llmOe,
de

do

(A^ 13.113
um rapazinho

uma cntii-* »i«
oiínnodo»; ft rua Nery l-*orrclra | «Io Lavradio

. Sí;, Cattete. jJA. 13.HS
Íitl-CISA-SE «ic uin umprcffatlo

uniu cusa de fainllla pequena
r. S. Leopoldo i'J, caea 8.

IA. U.20S

EMPREGOS

pitECIUA-BE ile
1 nheira, limpa*.

pRECISA-SE de um official
*L mador o de um polldor; tl

5.1: _-CA--
1 IRECISA-SE de um bom

-lhatlor de inaHscIra; ft

11?
á rua

13. 2U!t
traba-

Se-
nador 1'ompeu
pllAlt.MAClA

Ll,l.'fiA-_l-; 
um homem com

./riuii-u do ariuiiia li.r ile quin-
»; di.-lgii-»e ft rua netiatlor K11-
blo 113. _ (A_12.'J30

('- I A' LUOA-SE iim Bi-nlior 
"dõ 

cila-1 ' -ÍVle para tomnr conta «le uma
raf.a <!,.- eommodo» ou avenida; ft
ma de ti, PeurO 3Dii loja.

XB. 12.ÍISSI
para es- i
dentlBiii; .

.Marquez UQ \
(11. 12.084

um myi;o
ncUlco 1

rua

P

AbrantCH IRO. _
\ l.UÚA-tlE um rapaz com pra-

^ta-llca ai,.- aiiuinaaloi- ile iiuaitt-,
pura pciHllo; tiatu-se ft rua ale
ti. 1'edro 343. _ (A. 13.0»..

Mí'UíXía-sk uma mc.ua, de 13
pa.a esirever a inachl-

ua «ondo dljilomada na E»cola
HundcrwbcHl paia vt-r o
iu,, <i„ Itezeiwlò ii. St!

11. 2. (A13203
— Precísa-«e de

um pratico, jft ciloso o uue
abono «ua conducla; ti'ai..-i-sc a
rua Ua Miucrlcordla 100, «obrado.

_ CA. 13.ICO
rpÃMANCA iTi^Ã — PrêclBii'-»e «lc
A um puus«_-lro quo tiiitinllic bem
paga-«e pau» l'orto a 2X0 c 1S0
ríl»; tnrortiia-s,. com o tir. Soares
na ma Sele de .Setembro 116.

_(B. 12.35S
tm' inog-o..--portuguez decente dc

lil anno»' BtíbendO ler « «»
crevor deseja omproi;ur-se em
uual«iuor «ervlco i|uu isteja uo seu
.ilí-ancü; dfl. referencia» dc «ua
cunduuta! quem precisar dlrija-ae
por tavor ft rua do Hospicio 2í«'J.
aiuarto n. 3. (11. 13i,"i

I_.RECISA-SE 
do um habll cor-

¦ tador dc roupa branca para
liomoin; tttita.»e ua r. Tob.n»
«arreto S3. _^ _i_. 

•.-¦lf.44»

I" jiíiÊCÍSAlSK d*o" tmiã costuroi-
ia de collete» »ob medida e

uma moca pnra acabar calca»; *
i\_S. .lo»4_SI. .(B„-_12_±.8.

1" >lTÍiClsÀ-"ri'E de «ma moca
branca, de 13 n lá nnno», como

aprendiz, que entenda alKUtna
cou»a dc costilru» o que «alba ler,
cima especial de bordado» e lJly»-
»_: r. do» Otirlve» 13, »obra«l«j.

(A. }'£*aj\

1' TrÊCÍSÃ^SB dê coBtürelrtí»
poi-teita liara colete» bran-

cn» de homem, dft-ue comida,
caea de lamllln: na rua do La-
vrndlo 34. ,. tA. 12815

13IIECISA-SÊ 
de perícltna aju-

dunte» de salas c corplnho»
com -pratica de boa» officlniiB '.
na rua Heto do Setembro 132.
Mme. Ktlenc. __ (H. 12CÍ8

IIliECIfiA-SÉ 
iic~ iima costurei-

¦ ra para iamllia, Inulíl apro-
iicntar-sc nfto Babendo perfeita-
iiicnio cortar em qualquer íl-
l.urlno; na ruu Salvador Conta
li. 100. dn» 4 As 5J__ ÍA_13• 731

prÍECISÃ?SE de.uma «boa cõ«ttt-
a relra. quem «fio eateja na»
condlQSe» fi i-i-cubuiIo apresentar-
se; ua rua Yplranga n. 123.'

(A. 12. «14
de boaiiiinrendlzo»¦j inEÇISA-Si

Catteto ii.252. loja. ¦¦' (A. 12.'810
i RECISA-SE do unia pcrfiita

costumeira para roupa branca
de .jenhoru» e crianças, fl rua
Frei Caneca n._248; (?__..'2';_°_

JRECISÀ-SE dn -um oflicial
iilfuiatc liara butelro;

«lu UruBUuyaiia 12f
na rua

sobrado;
(B. 12.UOS

JRECISA-SE dê" um aprendiz
,j ulf ala to iiuii alguma pratica;

um
iKiiir

General Pedra 33

CASAS E COMMODOS
0EN1RO

AliUOA-S-E um quarto bem
ventilado a pessoa séria; rua

Frei Caneca 29». (A. 12.281
ALllaA-álS o.iuxuoãci armazoma>-da t. do Lavradio esquina An

ALUQAM-SE 
barato, a rapaz , do Senado, próprio para bar, rea.

do commercio ou a canal, uma ' -
boa «ala o quarto! na rua do
Carmo 85, «ob. (A. 11.000

Alhoa.seto nor 251; & r.
um maKnlflco quar-

da Constitui-'cao_n.'_6S. _(B. 11.331

ALUÜAM-SE qüartoa 
"limpo» 

•
arejado» a moco» aol telro*'. na

Praga Tlradente» 87. (B. 11.251.

ALUÒA-SE 
uma ca»a de porta

e Janella com quatro quarto»,
quatro sala», cozinha c quintal; ft
rua Oeneral Caldwell n, .152.

(A. 10.107
LÜGA-SÊ um «obrado novo
tondo tres quartos, 

'duas sala»
cozinha e terraço na rua General
CuldV.-1-ll 152. (A.. 10.406

LIÍOAM-SI3 bons commodos ;
larso de ti. Francisco de

Paula 18. «obrado». (B. 11.107
inòbi-

ALUI
¦ti-no

LaUUAM-SU commodos
A1.UG.Iludo

tinirniit. caie. ete.; aluguel 350$;
ar-chaves estfto no «obrado, onda
«e trata. ; (B. 13,375

ALUGÀ-SE 
umti aala de ífõnt*

e commodo com toda» as ao-coininodacOe»; tem teleplione; &
r, Silva Manuel 103. (A. 13.200

AI.IJÒA-SB 
um 

'(,»pièndlda 
loja

& r. do Senado Os. próximo ac
Lavradio; aluguel 120$; trata-se
no «obrado, onde estfto as chaves.

(B. 12.37I

ALUGA-SE o -confortável «obra-'
do da Avenida Mem de Sft 300,-.om cinco quartos, duas . «alas.

oanholra esmaltada, grande terra-
Co e toda» as aocommodaçòes parj
famlllu; aluguel 260$ mensaes. '.

( A. 12.088

ALUGA-SE um quarto com pen-
»fto om oasa dc família; ua

r. do Hospício 64,

i:

i.vMPiti;!
•* •'annoB
nã «etiti
liuiider.
iu,i do
ITl.MlItl

A note

t riu ur na
(AllSIió

35»; 114

HtECISA
uue tiurma

le trut.im
. ale Kcvci( tMU

zetío

a Henador Dantas .-.-ia
(A. 13.101

i: aí,., uma. cozinheira
„, nu aluguel, pura

nio; na run Do-
.-i:o 71. llotiifoHO.

ia. 13.i!fS
uni cozi nhelro;

1 Cnmara 25».
(It. i;;.0>l

iimit criada Oo
eozlnlielra, ia-
,rv|a;„i«. io ousa:
ft run Senador

lll. 13.1171

l Í9A-SE do umu cozlnhelrn
X pura o trivial que durma no
iiliigutl; na Avenida fl*a»«os

e»[H--lal pura trabalhai
tom machinas offuroce-Bé! c-itta
„ (rabi-K-atite nu eecrlptorlõ u";-;
jornal para 1'.' 31. (.V. 13.07;

OFKEniüCiü-SB 
um rapaz dê

Ioda conflnhctt para cina do
fumllla. diiii-lo us mi.-lliiire» Infor-

Jrd*C'nadõ l-matíSc» <!¦ suu condueta; nu run

BARBEIROS
>.\i:iu-_iito

-i chi1
BUzoblt

AhíWIMÂ-SE ilii
-I a ruu Oeneri
j.aiiarlu.
tii:i:ci
S côr,
zendi

íA-f.13 de

nfio du
1 tantas

d-Viltils
f,',ra

pilKClSA-SE1 nlu-lra api,-
li. All'-n Ü7 Hi
í ifii:i*iH..-si.L quo «Vurn.i-
llii.l.l.i.-k Lobo

(U
dê unia boa
durma fira;
,,-liu. dl.
li,- llllll COaíi
no nluguel-,
102. (U.

13.101
cozi-

ft rua
1 3 . I 01
níi«»ru
ft riia
13.llHi_

CS

I iiieci.sa-.si-;

l.livr,i-!ia, ii. 17

pitBPIt

lá um rapaz para-oziniiai; nu niu <1«>
(n. 12.R7.

le nma boa e.wA-

üopeiros c ajudantes
~r'l_i7T.Ã7síÍ"ün> 

rtlPOü para tra-
J\- bttlhar qui Caaa de fumllla de
li ifiiii.-iito em »ervlÇO« -domes-
i;r'oá dindo ItntKja dó »Un condu-
cta; trata-»e no nwso da Carioca
ii, 17, «obrado. (A. 1---1«

\ LÜCIÁ-SÊ um infinz de 10 a
xx.i; aíiuo» .mira copelro. Saran
té i>, nua eonduclii; nu rua

nluguel;

DRECISA-l Au tri-- ll'

PltECISA-

t.fitrn n^ílut (|U
Avenida 11

duri
liran-

.13.007

'1'iUUÍKO 7S. fniilo

iMiZlnhcira
idur Pom-

15, 12.1.1)1
cria

n a/.lll

A1;,
pir.
Ira-. 7A

1A-KK
pura

polo
.Frei

um
íumi

ti-ii

do
Mu Ito».

<A. 12010
opuiro nflan

PUKCISA-!
ílItUíHa

Via) e .-unir.
durma no >
IJillltaj láa

h;k 318A-SB
boa iiu tr!
ia:v « par,

t;» tiidt I !-i<;.ii
>rtt«ntt'.to
.i.III2itl!

f ¦A do
joíiíai)

I ÍÍtl-:i.'IHA-S•*¦ ( osiníicira

li a
lio

: uma
do lie

cOítnHííira
«onde 117,
(A, 10, Ml

tudo* ou uiaa dc
»i r*una'UUr»«. ro*

jtiiiii» ííüíeaí o lavailaíra*;
rua da pralnha u. 10A, «obra-
telcplion 1.3IS Norte.

tA, OJfl-,
p.tKCtSA-SE do uma omptciía-x da i-ara ctr-sttihar o detnalM
&vr\it;tj,> dts tífiiu-eim famlhit: na
tua do Lavradio íl, 1* andar.

XU. li.litt

I1HEC1SA-HE 
de uma perfeltulüüiiilii-lra c que ruça nialn ul-

gun» «erviços, para casal do ira
lamento; rua l'r, Joaquim .Mat-
liniio n. 77. Arco», Santa Ttio-
je*». ,11 12.S35

JiltlJCISA-ítE 
Uo um cozintiotro- par.i ema ile pasto, i-otii (>rn-tua, n um ajudante tambmn com

P-utia; na rua 8. -I.uiz Uenzas»
lll. 12.8SÍ

Uo um ajiitlaüto
«ino cozinho u tn-

vial o .pie tonlia prallea .le mu»-
•o», para faner poetei» e empa-*ú%M\ trata-«u aa rua Oôli^ral Ctt*
mnin 339. (A, 12.7 2.1

JIltKCISA-SE 
do uma coílnlielrfi

de tosou o fouãio, tainb.A-ii
lava «i |.a»»a a (erro, niin »o ra»
t]ueatfto dc cor, .k»rmç> nu alu-
Kiicl. ordenado 501; na travessa
1-ierby Club 37._ (A. 127*1
pltECISA-SE «ie uma empreita-
a Au portuttiit-jta ou tiéspautioia.
t.aia lavar o coslnhar em casa

.ile um casal, pagino bom «11-110110-
<io; na Avvntua Alurac&nft t-.,

XU. 11.051-| IP.IlCIf. A-SE doi'ttm» conltiheiiii
A do trivial ijue duruna no alu
guti; na rua llndilock Lobo -'

ytnuon «e < "t
da Olotta 'J.
Meyer.
pitl.ciHA.Sll nlii.iia; ft

p'l«ECÍàA-SE
pjrtaiio 112 A

pií!-;'.,*iHA-si:

Vo-

lle
r.

hrr riqn«.
, Ji.a.

o1;
pan

IIHKCIPA-KK
I, mi. durma

IH,

PUECIÜA-Ki;J |ai l-oiinlia.

t;i, tratar traí
ca di. Mal ti

(II. 12.!<ll
lllll:, Llill a:,.,'.l- (

Larga -*n.
tu, !'.'.',isr,

iU! umn loíínhelrn
aí; ii 1-. f-onador
M.irii a- flnIIora.

(It. IS.liil
õe unia ií'ííí'1:i tia-

nhar o lavar n mala
íue «turma tu, aluguel;
UornarfUnn ü. Catumby

Ul. 12.3Í.0
ie tuna ciíltlnlielrii
no aluRual; i\o

i ile Setembro 317.
Vllln UiiSiel. (11, 13M18
|'lllBCIrlA-SÍí" '!>¦ uma bna ,«:-

J- níit.Ira iiuo lavo alguma roupa
t. tyie ilurma no aluguel; d rua
iiiinnnli,-irn 11. 03, «AI2U77,.
pi;i:i"l-iA--?l-: do uma bo» coal-fv/

-'¦ nltfclfa dormlmlü .10 uluiíiicl; \
;, r Campo Aleurc 20. (A.I2SSI
piíi:ciy.\-si; 

' 
dii uma uiocliiliá

4" pn?a sr.rviçoa Iovoa pnr 201 c
dc umi» m*>fit*« liara, tuna hi-^éa,-aa.r S.'a5, IIII lllal Ktul Cllicii 10.
«Ob, tll. 13.022

IflÊCISÃ-SE de iiiii:. ciülntialia
in.- «aiiaa" lavar, nu nia Ur.

Corria Dutra n. 15. Catteto,
i.A. 13.121

)i!ECI8À-8Í3 d.- uma coulniiclni
rn- saiba trabalhar; Da rua

li. Jittla ii. IS-, tA. 13.126

pVltóCiSÀ-éii; dc mna perfeita
A ,-íTSliiliiira piir,i ente Ao faru>-
tia na rua da CoilstltulOSo 17.

IA. 13.137
TlRKCÍÍVi™#E ilo illlin loainlunr.i
¦*• d.» trivial par» pequena fami-
lia, ittin durma ua til'.iKii<l; na roa
do Hvnado n. 16. sobrado.

(A. 13.133

ÍfnKClif-A-SE 
di- tuna cuiinhelra

para lavar a coslntmr; d run
Visconde dr Marniiguane 30.

i.A. H.1S0

pnd
nnl

Ll.'OA-SE um
»a «1

cnnniindo,
ViílutUiirlu
pIioi\e -'. i -

«i,)i",'.li:i-i
- a.„ pi

tll-U ale .

an*

UU JHMlílÜO.
I.SSÍi Cen-
iu. 111131,33

llil.íala.-ll i.obl,
i ii'-i-'i;iti-;ci:-sK

35. xa i2.li,;
um moco pur-

tiiKuez, aaheiiüo tt*r ü eficrè.
ver, com pratica üo pedrolrô,
pura c««a do cò.nmoUos; nfto fa-
delido queatfto ile qualquer cm

lli-.IiCISA-
1- offlclal

o*

Ü.vt"__'KWt. arrumar

(sito para ca-
Cuniiiiii ¦ c. tratamento,

ordenado 00»; ft rua
,» <lu 1'atrlu 3i',l. tolo?
::,. sul. (A, I3.ua

-ufí(.*:'•¦• »• ¦-•*•-¦ 'itn mo-
togues, cum longa pro-
ipa, sabendo i»-m ético-

ii, i-iiuto entende de todo o
,, d.- .'Uiu da família; rua
tnrloii da rnlfi.i 165, tele-.

1.(132, Sul. XV. 13.(133
•'Ki-".Hl:it-i---'iE uin «ooqo portli-

,: -,. -inn lo n «nn conduota
criado ala, quarto» do hotel

_al-tclro. para copa do reinou-
ruiu. Iiiforiiiii-H'- lia rua Cloneriil
i'edr.i 223. tulipliouu 1.359. Nolto,

iii. Vi.'im
-•KStKCli-SK iim moço paííl

quartoM pu pura t*o-
; rasa do família de trntft-

monto. damUí Htta conduota; na
rua Ak-aititara 12. toleplinhc 6.01)3,

,11. 12.017
Ía"Í.'l;_ltÍ3CÍS~SE' ut" ínücij <"i".
prntli-a de arrumar nuarto» ou

copflro, pnra hottíl uu penttíVo, e
de bon condueta; ft ruu s. I'r;in-
cisco Xavier J3'J. lei. Vllla '1.05-,.

,.\. 13.072

pi!BClSÀ"-iti-; de um muiiUu, pu-
•*- ra ritati+lifcdoM cm caaa rte funil.
Ila! na ma OonotTll l'e,lia 105,
jojn., (lt. 12.313
'pitliCÍHÁ-áíl do um bom copelro
-I par,, famllln de tratamento; ft
r. Siivolra Murttn» 133, tratu-ne

< A, 12. 2ir,
Iç um copelro

te pffttlcn do eof-
mo traga boa» lefeicn-

'•ítís; r, viuva-Lacerda «30. I-*a:KO
a|aa_ I.I-.-.CIa. (A. 12. |l!5

l H;i;i*l!. A-J-i; <l.i urn rapaz ou
¦I- homem dc meia od._-.lo parn-
arrumar quartOBaC mais gúrviçosj
piigii-ne 201', |iri!f„re-»e de con-
diicln iilliiii';iida; rua 1>. Lul-a 1>>,
Olorla. IA. 12.873
plÜ-Xii-Á-yÉ du ítin pea|iicno do

para aervlco» leve»; na rua

prego, ilando referencia» de aue
t-onduetu; quem preteníJér tetihu
a bondado de ho dirigir ft r. Vis.
caule de ItaOiin 107. (A. 12200

VÍ__R_$CÈ-_i-_) um rapiiü por-
liigiici para arrumttdor, coir.

pratica ..lc p.on*ílo, hotel ou c«
d,- -.'nmlllu, com nua conduetn; ft
iou Emllia Guimarães n. 35, tclo-
phone l.iiliB. Vllla; XAl_J.3:99-l
fjUEClSA-SE. -d'0 üti) rapaz nn
A rua IIad<locIi Lobo 3S9. com ..... ,-
pratica <l« coaii do aveH o ovo»; l*' -i-----
llicfew u-BO portiigucai. tolophuua '
l.íliS. Vllla;: (A. 12,030
pltECISA-SE dc.um iiomcm pti-
A ru vender pautei» cm caixa, nu, I
iu, l'*cr."i;ira l*llo u. 30.»o»tn«fto
d„ Engenho de Dentro. CB,123'_2

itKOlSA-Sl-. do jrapiiBcS para!
mi rua dns 5 As 10 dft I

noite. paga.no llftioo, !.iaiu;n r>f; (
lul rua Clille u. 13. com Alv

(A. 11

pRECISA-SE do Ire» lioineti»
A eom pratica para fazer Car-
vao; paga-»" bom ordenado; lu..
forma-se ft r. Theodoro da BU-
vq 358. ¦-.- ,.tA. l--'-67
PUECISA-SE do Utll ofílcíaica-
-I- delrolro, com biiatiinic pratica;
r, Arou! 41. . (A.12.172
pltEClSA-áE ,i,i um bum dõlira-

.1 '-Ior dn folliiia Improssn»; rua
,1„ Cotovcllo 00_,__ _ lA.12.173
;pftKCÍ?af-BIí co Um cmpregiiiio
X para tomar conta de unia iiie-
lilda, que tenha pratica de t.,.:<)-¦>
uatrai.iilho»: carta no escriptorio

A|,pli,.'ain-»o bl-
o vOntOHas; rua Senador
Sl, üaiao Uolla Nupoli.

(li, 13.U15
pítECISA-SE de um"bom 

"oltlclai
-*- barbeiro; .na, rua Camoríno 8.

_ (II. 12.310
TlnÉOI8A-SB;do-un*. oflicial bur-
¦*¦ boiro na r. Vlscondo de l-iih^J-
ma ii. 3C._ .(13. 12.888
pttÉCÍaÀ-SÉ iio uni liõni ofllclai
J- de liarbclro párd efiectivo; na
rua de ri. elemento VI, BQtafotfO.

tU. Vi.910
-pitECÍtiA-SEde umoíííõiai bar"
A i„iro
_al.lt tÓSÓ

1J|\ÉC1_A-SE de um nicio otib-lni
barbeiro quo »<Ja desombara-

• ado na ruá Ua CunHtliuU.-ão n. 84.
(li. 13.ir,.,

para effectivo ua rua 'lo
ll. 11. (13. 13.11.-

I illIlKCiSA-1- Vender i

%

.--'E de um bum melo
barbeiro paia effe-

tlvo; no Boulevard 28 dc Selem-
bro 2S0, Vllln Isabel. (A.II.094
PREClSArSE de Um official liar-
J- boiro para effectivo; na rua
.1,1 Lavradio 01. _ XU. 13.003
pílÊCISA-SÊ de um otflclul luir-
-*- bolrO para effectivo; na rua
Affonso Penna n^ 150; (B12.MI2

de um mdo ofll-
il barbeiro, que trãüítlliõ

bem; 111 forma-se d r. S. Cll tis to".;
1:111, iiii tll. 13.12 3

HtKCISA-SE do dou» meio» of-
tia.-l.-i<.ri burbelro», com pratica

c t desetríbarãçiMloai proferfl-rab
portuguezes; ua ma Toblas Uiu-
reto 74, barbeli-o._ (A. 13.181
piiiSClSA-.sr. dc melo- 

"off|ctal
L -barbeiro; ft r. da Conceição 13,

¦ íue trabalhe bem. (Ii. 13.10.',

IJItECIHA-SIO
X dc costura

Caixeiros e ajudantes
\ IjUOA-SE uni

•-"*- do lioteciulm o
mçn-lno pratico

1 um Tapas pura
pensfto; tei. C. 1.SS8, Krcl Ca-
necu 10, sobrado. .. (13. 13.030
pRECISA-SE

lui-« A.
(A. 12 312

um prutlcanio
la, quo nlione
rua du Ho»pl-

(A. 12,113
um torneiro; ft

AiidrudiiH .103. (A12I13
de um melo oftleiàl
puni o iii tei Ior

trata-so na rua dos Qurlve» !2.
"Casa liuaii';._ IU-. 11-218
PÍIECÍS,\-SI0 dc um mafcouctru

1. e chdelrelro; A r. Senador Bu'-
iteblo 31 o 33, IoJik CA 12313

deste Jornal com as

pUECISA-SE ale
X parn pliarmiu
ma conduota; na
cio 212, pharinaçj"TJltECiSÃ-Siã di,
A r. do»
TlltECISA-SE
*¦ iiduju' iro

ilo um pequeno
para botequim; nA-o no raz-

qúÓHl&o do pratica; rua Vlsoonotj
da Santa Isa-bol d;i. (A. 12.611

13BECISA?S1_1 
de 11111 pequeno

com ai gui ma prática dc casa
do pasto; com 11 a 15 annus; Ila
praça .Municipal 3, A. I..12...-7

ÍlitKi'Í.?.V-Sl'; 
du um einiireniiilf

com alguma pratica -tu iiul-
lundu; trata-se íi r. Klulho 11. 2;
GlO ri li, XA. 12.333

IlHEClSA-SHl 
iio uni pequeno do

12 a 10 unniK, .-om pratica do
iii-iiuizt-m; na rua Christovam Cu-
lomuo n. Kl; cstaçfto «lo Moyet*.

^A.' 12.005

Ij-KKCISA-SB 
dp iim. rapa» que

salliii trabalharem copa (Uniu-
man) o uni caixeiro; Hotel !nt'-'r-
nacional. Santa Tlioreza. 

^^

casa. 10
(AaH-Ul

dc uma aprendiz
que jft saiba tra-

balhar alguma cousa; ft Avenida
1'aHKos n. '*>'-._ -". ÍA. 13.112

IHIECISA-SIC 
de um oflicial de

cal'»aH sob medida; na rua Ma-
rcclial Elorlano 1'elxoto n. 205.

(A. 13.003

PRECISA-SE do duas i ornuubei-
•*- ras dc verdade e ajudai-te»
pL-rfcitas: na rua -Sete de Selem-
bro 11. 211. 2* andar. (A. 13.00u

Í>ItEGÍSÀ-SE; 
dc uma costureira

na rua da Alfândega 381.
lA. 13.01.

p-KECISA-SE -de umbom ajúdan"
A l'o do altaialo de patotets tob
medida; na rua Pliaroux n, 10.
alfaiataria, XU. 13.15(

pliEClí-A-ril5 d-e úiíia moça ou
-*- Mcnhora pura eo«er na machlna
em calça; na rua General Cal-
dwc-Jl 11. 17G. casa 9. (11. 13.187

IlítiüCÍSA-SÊ 
do uma |,erfeltu

ajudante dc costura e dc umu
api-inliz com pratica, 'iiiem liftc
cat 1 vor om contusões nüo ^o apre*
Bento na rua doa Arcús n. Sá.
cnsa do família, XA. _.'I¦ 12S

1ÍRECISA-SE 
de 

"bons 
costurei-

ras para blusas; ft r. da He-
Iação 11. 1. sobrado. (A. 131IÍ3
PItECISA-SE do uni alfnluto
A q,re saiba passar a ferro; rua
H. Clemento n. II. (A. 13.10'J

JÍÍECISa-SÍ- ue uma boa cor-
pinheira e sai o Ira; ft Avenida

-Mem de Sft 62. Ijajia. (B13156
JRECISA-SE de costureiras pa-

vestidos de senbora; ft, rua
du Alfândega 133. sob. (A. 130SÍ

JltKCI.-tA-íSI-J dc corplnhelras ;
no ittellcr do .Mme. Juila lleys

A r. do Ouvidor 10Ô. 1». (A1310.1

1:ii;iocisa.se 
do um ajüdanto

- ue alfaiate; ft r. do Ouvidor
CS. por cima do Cuffi Cascata.

(A. 13.100

PRECISA-SE dõ 
"uma 

conlra-
•** mcí-tia que saiba co**t<ir blusas
e roupa branca; por 

'«vuulquer 
íl-

íí*urino. cum rnuita pratica e to-
mnr conta da ofuctha; d Averilüa
CfOmes J''reiru n, 5S; sobrado

(A. 13.0G4

píüiC l S1 A^-SB d o 
"iluas 

moça» pa -
™- ra prégear botOes c mal» servi-
ços; na fabrica dc capa* de bor-
tuCíi_; na rua Kcto de Setembro
111. 173. (A. 13_.075
pitECISA-SE de um bom aju-A dante de paletots sob medida;
ruã de H. Pedro 26Ü, sobrado.

(H. 13.UI1
pitEClSA-SE;<|o costureira» pa-¦*• ra blusas e pqsHadélras; lua
Visconde dc Itauna SS, loja.

(It. 13.033

pitl-_i.'!SÃ"-S]-_ de uma senhora 
"cie

¦J- muia cdado quo saiba coser u
tomar conta de uma cnsa; t pre-ciso que nfio tenha fnmllla; na
Avenida Central 173. (II. 13.003'l 

IItKCl-.A-.SK" do 
"uma ~por4olta

¦*- coipínliiiiia; rua Bento llaboa
n._S'J, cuea n. 11. XU. 12.1)88
PUECISA-SE do uina costureira¦** para blusa e mais costuras: d
r. ti. lor.fi 80, 2" undur. (1113124

um bom offl-
alfaiate, obra

r. General Cama-
(A. 13.143

com luxo e conforto pa-
ra caaues ou cavalhelron em mo.
rada dc primeira ordem;-com' ba-
nho» quente» o frios e Immersflo;
criado as ordens; na Vllla inter-
nacional ; na Avenida Mem de Sft
n. 12. telephone_C. 'SgaMBUSlO,

LUGAM-SE confortáveis cõitv-'
modos a rapazes Boltclros. per

pr.ços módicos; na Avenida Mem
de Sl 34. tendo na parte superior
do predlo um terraço para todos
o» Inquilino»; o encarregado é de
toda a confiança para limpeza
do» mesmos. (A. 11.166

AlTÚGÃ-SKuma pequena eazi-
nha com a» comniodldadc»

precisas para um casal aem 11-
lho». tem tanque para lavar,
muito terreno <• direito a telepho-
nc; na Vllla Cruzeiro rua do Ilia-
chuelo n. JI03^  (B. 11.BM0

A LUOAM-SE para casaea sem fl-
xa. lios ou a moços solteiros, bons
comniodos dc frente, Independeu?
les com direito a cozinha, tanques
para lavar e telephone; cita casa
tem" multa limpeza; Ua rua do
Itiachuelo ru ^0£. . (B. 11.543
A~Í_UGÃM-SÍ'_ confortáveis apo-

•«¦i-sentos mobllladoa com todas as
comníodldades para cavalheiros de
tratamento o ucasal sem filhos,
tem telephone. banhos quentes,
frios e de immersfto, esta casa
multo so recommenda pelo anseio;
r. Silva Manuel 00, Aposentos Cru-
relro.__ _(B. 11. õ 41

LUGA-ií-SÈ 
"quartos 

ile frente
mobiliados o eom pensilo; na

Avenida lllo Branco 81, 2' andai.
XB. 11.757

2' andar.
(A. 12.: 90

A LCGA-SE o. primeiro andar am
r. do Hospício

na mesma rua 188.
200; trata-»*

(B. 12.S5T

A'-

ALUGA-SE em casa de família
uma sala Independente a ca-

sal «em tllhos; ft r. Uruguayana
n. 210. (A» 12.3S|

ALUGAM-SE magníficos quar-tos a moços solieiors, com lua
electrlca o banheiro; Ouvidor 28,
conrado. (B. 12.551

ALUGA'-SE um bom quarto pars
moços solteiros, tem telepho-

ne; travessa das Bella» Artes E
(A 12.43.

ALUOA-SE um sotam ft. r. Sftc
IN, iru 51 esquina da r. da

Quitanda.  (A. 
-12.321

A 
LUGA-SB um quarto em casa
dc família, com luz electrlca

e forrado do novo, por módico
preço: ft r. da Carioca 77.

(B. 12.503

,\ LUGA-SE um

\ LUGA-
l'a-S5t ll

ALl-OA-SE 
um bom quarlo com

todas as commodidndc» a utn
casal ou a moços distinetos quetrabalhem fora; ft r. Visconde do
Hio Branco CÍA. casa 5. .'(A1JÍ0S
A LUGA-SE para negocio o pre-•"¦dio da rua Barilo do S. Kellx

n. 215; ver e tratar 110 210. pa-
daria. _(__!¦___12•i__i,,
ALUGA-SE a fronte da Avenl-
¦"-tln Mem de Sft 9. a rapazes ou
a um casal que nio cozinho nem
lavo cm casa; quer-se pessoas
sérlns 6 completamente Indepen-
dente. (,V J_2.41S

A LUGA-SE o predio da trac-s-

1 Cltiu-ISA-SK1 com bastftn.

IIltEClSA-SB
-¦ marceneiro;
.tlu lltt.
TÍ*ltECISA-SFÍ
4. ., impressor
iiiiiii"!- 11, 72.

I HtECISA-SE
-1 par.i porta dt

V
Conde
1: t: 1:

do um
pràtlcc

um

com;
nn 1
i.i.

IA. i-'-M'l

1" 3IÍKCÍSA-§E de uma empreita"
du para cozi nhnr c

ptlECISA-SE .|e uma coulnlielrfl
A para o trivial; ft r. da ÃS-
¦embl&i 9. iiailiirln. (A, 13.171 J
pltECISA-SHi «le uma cozinheira 1
X A r. do Carmo Sr., ilt.13131'1
pvRBCÍSA-"SB dõ nma bna cozi- j''

jA nlie Ini do trivial e mnl» sor. : .
viçou*' lidtix cata do fninllla pór- » 1
ttifíueJM»; prefofo**»fl tom tolas ns!'*
iitfortnacôe**; A r. VlitcottJo >ie »-'
Itauna 211. sobra-lo. (tl.Ulio
1 ll:KCÍKÁ-SE il» uma-i-oilnii

Cotiill,

pitKC
na

faxor to-
f ca>a de pequen.111

paK-i-ic 2t't u 2-'-»; na;-I

Condo
ut.

Av*So o íW.vlCO
ramllla.
rua lletitu Lisboa lu«. Ms»
(Cattete. íA. lí.l

IlItEClHA-SE 
de uma oinpreu

- da pura aoztniur ,- lavar;
rua «.*.imertina n. 22. armazém

(lt. !.-.;

1>n_5£.SA-»H«1» para a-,
viço» na
andar.

•J0 i

lo trivial; & r
n. 33.

IIíECISÀIhK de
do trivial que

ittiel; ft Avenida
53. sobrado.
I lltKClHA-i-E de uma
1 ci.zliiliclra do irlvlal
«ervlco» doméstico»; A
itonií* Krclr.' n. lí. i 1
|.'»1IECÍSA-SK «le iima

ln I.
13

ISO
17U

llumllm um. (li vm
¦tii; de 11111 criado de

nntm para survK'0,. lovos.
• Silveira Martin» 12.

tll 12.7211
iltKCIHA-SE 

* ~~õ» 
utn petiueno

pata •*'**?vento üe pttafmurlttí
i rua Maurlty 12G. Cidade Nova.

(lt 12.723
Íl;_-;i'lSÃ-.sk <íe um criado e ile

uma s-rliida, -|uo entenda do
icetura», afiançado» que durmam
tia easa; na rua Uenio btaboa 20,

tA 12.S4SI~
menino tie - IlltBCISA-SE de um

.melo oiflclal
rua do Lavfa-

(A 12.037
osltor

12.IÍUÜ
de um ãjtíiiatitu
fonno. coin lonffa

pratica na rua 1'adre Januiu-io
n, 3.S. Inhaúma. ÇA. 12.025

TtEClSÃ-SE de um colclloolro
pnra todo o aervlco; na ru.i

de Bomllm ti. 211. (A 12630
•isa-sk tie trabalhadores

¦*-que Hiilbunt lavrar o corrar dor-f
iiiciites paru n 13, V. C. lt. cm
fazenda d<, Bom Jardim, Estado
do Iti», próximo ft estnçãlo de He-
lOni, propriedade do» Srs, nata-
Ilin de Oliveira; na rua nos Ouri-
ve» rt. 75- sobiitlu, paia ver o
Iratar com o empreltolrò Sr. An-
tonlo do Amorlm Uulntfto; na dita
cstaçfto on "a fazenda, quem nfto
esttvôr em cònctlçôo» o Ao valo
a pena si> apresentar, os pauamon.
ti,.-, sorilo Heiiuinacs. XU. 12,010

rúÊClSA-SE de um m- ennlco
pnra concertar machlna» do

•oMtura quo »eJa httbllltttdoj aa
l-Utt 8', .Januário n. 7. (11. 1-.")32

IIÍECÍSA-SE de um - mpn.-Kii-io
iti- 13 anno» na aVvenida Pis-

«on n. 29. (!'¦ 12.310
jilÉCISA-SE de um arelador de

talheres; ft r. uins dn cruz
113. csinçfio do Meyer. (1112093

. ItkcISA-.si'. dc um bom uréia-
lnr <le talheres; ft. r. Jo Ito-

»arlo,.105. sobrado. ' XU. 13/911

IíUKí^IáA-SI*. 
do um menino que i

saiba bem Ior o conli-.-çu ala-'
ramonte a» quatro operaçOoa ;
trata-f.».* na rua do Hlarhuebi 7.

(B. 12.914

IJRECISA-SE 
de traballialores;

na obra da rua Curvello 47.
Santa Tlicreza. (B; Vl.95'1

)ÍtEClSA-í3lS do um empresado
om pratica de cisa ,le aves.

-pltECISA-SE de
A 14 n 10 annos;
baleio de padaria
de Mello IJ5.

1" )UECÍSA-8E de
xi-lio dc *

pratica 'lo
uí

b. oiiductii;

um caixeiro do
com pruüca *lo

; ft r. I'!n'iieli-a
(A. 12.77S

u*m bom cal-
18 annos, eom

munindo»

PHECISA-SE de
A ciai do paletot
sob
ra

medida;
13

JARDINEIR0S

pequeno quarlo
muito claro e mobillado sem

pon-ílo. proço razoável: na rua
Costa Bastos n. 21. próximo a
rua do Itiachuelo. (p^ 11.053

ALUGA-SE 
o predlo da rua do

ltozende ti. 74. loja. com bons
accommodaçoes para família;
trata-se na Avenida Gomes Krel-
re n. 121. sobrado, das lil fts Itt
o meia hora... ondo estilo as chã-
ves. durante todo o dia. (A11199

ALUGAM-SE 
bons • commodos a

casaes e moçoa solteiros; tui
rua Barão do S. l-'cllx 194.

XU 11.784

VLUG'A?SE 
a casa da rua Ge-

neral Câmara 272. com bom
arinazòm o um sobrado, (A 11*270
\ bÜGAM-SH easas com aala.

:*£•*¦ quarto, cozinha. tanquo e
tirando terreno; na rua Frei Ca-
neca 350._  __ (A 1I.2H9

SU uma casinha por
quem nfto tenha crlan-

cas; na Avenida Gomes Freire
ii. 113. _ CA. 11.850

A LUGAM-SE a cayalholros dõ
-tA-30mmorõlo, boas salas e quar-tos. iem criado pára fazer llm-
pezaj ft rua Clapp 1. em frento fi.
praça Quinze de Novembro.

_(A. 11-90J
-Sil um quarto do íien-

luz eleclrlca; rua (io
Carmo 95^. (A. 11.397

A LUGA-SE na Vllla Interna?
uTx eional íl rua General Cai-
dwcll -'Cn!. uma casa com dou»
quartOH. duas salas, bom quiniu».
etc; trata-se ria casa XX da Cl-
tada Vllla. XU- 12.100
\ LUGA-SE um solam com tres
A quartos, uma sala. cozinha i.
terraço; rua Marechal Floriano
227. trala-ue no 225. loja.

(B. 12.1,3
LÜGA-SE o armazém da r. do
Lavradio 172. próprio para ne-

goclo; ns chaves estfto ft mesma
rua esquina da dos Arcos e trata-
se ua Avenida Klo Branco 102.
com Davld & XI. (A. 11.598

VLUGA-SE 
uma ca-^a reforma-

da do tijovo, com luz electrlca,
para fainllla; IV r. úo Lavradio
li. 122. (Ali .677
\ IjUGA-SE3 uma boa sala #»

pessoas do tratamento; rua

•sa das Partilhas
estão no E
da Alfaudc

51;

A'''''

A LUGA-S
•a\- te com

Ai

Marechal Floriano
1* andar, casa d
frente q Light.

LÍiüA-SB om caaa

J'eixuto
família. em

(B. 12.IIU
de famiita

chaves
' o trata-so na rua
a. 81. loja. (A 12.315

A LUUÃ-SE uma aala de frente,
-^^¦na rua da Quitanda 199.

(A;12.338
A LUGA-SE uma cspiendlda sala¦**-tle frente a mo<;os ou a casal

sem filhos; a*, do Hosarlvi it>7»
2" andar. Serve também parauma assòclaçUo. i A .12.186

i.UGA-.SK um bom quarto, em
de familia, a rapazes s'ol-

telros, por 25ÇUUU; avenida Uuy
Barbosa, travessa Ailclla 2. 

(A. 12.463

ALUGA-SE 
lima sala mobiliada

a easal sem filhos ou cava.-
lhei.ro do commorülo; rua Silva
.\lanue] IS, casa de iamlila.

(A.12.462
A J..ÚGA-HK mina boa sala, com•^•entrada Hidepoiiaãente; Avenida

-Mem do Sft 1U3. l-> and. JA. 12^449
ALUGA-SE uni quinto superior*^*a moçoa do commercio ou a

casal sem filhos, em casa de fa-
milia; na rua S. José 7. 2' andar.

(B 12.628
A LUGAM-SB commodos bem¦^^-miibiilia-doM. arejados. eom luz

electrlca o todo o conforto na
Avenida Mem de Sâ 102.XB 12.523

A LÜGA-SÊ um bom çiuarto com¦"-janella cm casa do família; na
rua S.Jo_6 119. 2' andar.(A 12.393

LUGA-SE unia boa saía do
rente, em casa de fainllla coip

cozinha, tanque e ha-
nheiro; na rua Frol Caneca 2.1.

(A 12.420
em cas.% de casai

ecento doun bons
quartos Juntos, um dc írtnte. en-
trada Independente, casa asseia-
da; na rua S. Pedro 241. ÇA 12.417
ALUGA-SE uma loja por SÜJ;¦**—-própria para qualquer nego-
cio limpo, tondo duas portas do
frento o bastante» fundos; na rua
da Pralnha 7. (A 12.422

um bom nuarto ln-
por 35$; na rua

Lavradio 93. (A 12.431
A LUGA-SK um conunodo a tã~-'A-naz solteiro, com ou som mo-bllla; A r. Francisco Mliratorl 24.

(B. _12.505

ALUOA-SE nm commodo em
casa dc família, com ou sem

ALI
XXlr
direi I
nheír
Bobrfi

A LUG AM-SE¦*-*-a casal dec

ALUGA-SEdiipendontc.

rua do
13.017

n i
quo
Mnt; uso 11

IjltKCISA-SE 
do um caixeiro

¦ rua Harao do S'. Felix 66.-.tln^
turtirla. _A (B.; 13.131

IÍREpiSA-SB 
dõ uin pequeno ile

¦ 14 a 15 ftnnoá para caixeiro
do uruia'21111 com carta de condu-
etn de geu comportamento; no
rua da America u. 2CB. (A. 13.cu"

IJRKCISA-Sl'1 
do um eiiíprogadõ

pnra botoqulhi com 16 ou 10
annos ,-om pratica; paga-so bom
ordenado,  (A..18.0C7
T) 11EC1SA-SE de Mn. •-.- pequeno
-*- com pratica do venda e tam-
bem carregar iil|_iima cousa; rua
Senador I-Jii-ieblo 104^ (li. 13.014

iltEClSA.SÉ dc aim rupiu com
pratica de botequim; na rua

General Câmara.19. XU. 13.111
jltECISA-SE do um caixeiro pa-

ru armaiein, de 13 a 18 un-
nos; A rua IJ. 1'ollxenn 102, Ho-
taj*OKi)_. IB.. 13.071

,VPAZ de 14 a lli aiinos, pre-
i-se, eom pratica do boto-

ntilm; rua dos v\iidrad.-is ri. 03.
XB. 13.033

P
tle

V
nc
tn

AliC(iA-Sl^ 
um homem para,

J.u-dinelro e mais serviços o
lustra álkumá cousa; na rua do
S. Francisco Xavier 74. com o
Sr. Lima, chácara. (H. .13.059
TlltECISA-SE do um empregado
A paia chácara de flores; truta-
se no Mercado do Flores, n. 24.

(A.12.122
iitÊCÍSÃ-SE de um Ajudante

dr Jardlnelro; a travessa Alice
11. 34. (A. 12.321
Wl-ECISA-SE de um Jardlnelro;
A exigem-se referencias; a rua
Visconde do Silva 52; Botafogo.

(B. 12,tii',t,
JlÍECISÁ-SÜ dõ d"oub homens

\ Ll.i(.iA-í_K em
XX unia sula mobiliada para cu-
sal ou tím senlior de todo o ros-
peito; rua Evarlsto da S'elgn 47.
HObrndoi__ (B. X 12 .Obi

LUGA-SE uma casa para P«-
iiuen.i fumilln, perto do cen-

tro; lnforma-se fi , rua Gnçalvca
Dias 1». ».rmazem.__ (A111.728

LUG.f-SE um bom

AL

pRECISA-SU•*¦ ohacarolrPí na rua Bernardo
Cavaget n. 9. trata-se com o Sr.
Paulo, botequim da estação Ma-
redimi) Hermes. IB. 12.911

1>ItECISA-SÊ 
do um homem quii

¦ entenda alguma emisa ile bor-
ta e limpeza; ordenado 30$ A rua
Itaplru' _327, (B. 12.90ti

1)RISCISA-SE 
iie um empregado

que entenda de chácara do
horta; rua IJ. Anna Nery n. 199.

(IJ. 13.014

Costureiras e alfaiates

IT^M 
Cll

, li comi

de nm bom Jar-
de lavar

outros mandados:á r.GflH-
, Gloria. (A. 13203

SE de um bom jar-
que saiba encerar;
referencias; d r. do
103. Santa Thercin.

(A. 13.197

llüECISA-SE
X dine-iro com pratiç
casa
si ano
TJUKCISA
A dinetro
oxlgém-Bo
Aquoducto

urna roüínheira jilurma uo alu* '
Uoíiics Freire

(A, 13.IUS.
perfeita 

'
<• mais :
Avenida ;

. I3.1SJ-
s!uh.

Matti
XU. 13.146

leíradn uma rtnprona* j
oxinltar c mil» ser-! A d.- forno _ fOK3o, para i-ní-a

rua 'lo Uosarlo Ií». 2*|,le um eiieal sim fllhoii (i.riicem I
(U .12.757 . .-«trangolrai, caaa de tratamento: ,

ma cVxInfTcIra iW-Kn-nc bom ordenado: quf.se;
mu.» *w*í*At*hí*f» !*e*«oa.-«Q confiança* »«m coint» .»-i

Ottoni n. lll. *tA.Ín.1 !»'»•« V «"r.lir*, "". i\l*X"ii:'W„..,.:.„. ....-« V.'_ —,-lnlo »e fa* quentllo de l!».1oti»It- ,IjllhUSA-SL «le uma boa cosi"Idade*, ouem nAo estiver em cn-I•*• nb«lra. portai-

•pitUCIBA-S-i .'.o un
.*¦ du trivial; na r

portuBtie»a ou benpa
nhola para Ir para fôra; n.i rua
do llouplrlo n. 214. (A. 12.577
T>_tÍ?CtSA-HE 

~.te"ümã 
boa co»t-A nlieira Jo trivial ou forno «

fogão out faça mnls alguns iter-
viços; para pequena fainllla, que
tn!u multo ««-ria e .kirm* no «m-
prcS-O; pasta-jt»* btiin; tt% fUl Oe-
neral Câmara 291. «ob. <A. 15.S97

IjltkciSA-íiEde 
uma coiintíelra"

- na rua VI>cw»do Haunn 105.
,o!,-e-1/-. (A 1S.S-3

iv.õot «*• favor nft'i
rua Tuyuty n. $o
vam, bonil de S,

se apres«ntar;
A. S Chrlsto-
Januário.

(A, 13.03-
PRECISA-SE d« uma" cosinhofriA uue coílnhe bem. para um ca-
•Ml rua de Sant-i Lu«la n. 122.

-.-- './A.- ^_ (A, 
13.1.'A

IrUECiiÁ-BK de um eotlithei-rô
pefllo no trlvlnl * .le fiança:

tua I*rofrs»or tlablto sti. tran».
versai a d* Marti e Barro*.

(A. I3.0Í1

J.' lõ a II nnno» paru serviços
leves «le títu c.isnl, bom ordena-
ali>;'ru.i daOuJtan In 201. (A 136C6
TÍ.ÍUECÍâA-SB de um Imiii copcllo
*•" qno aíò boas referenciai dv ^i.
parn casa do família de trata-
mento; tá run S. C«em'nti- Ituy
llarbosa II. lll. [A. 12.029
..ltECÍiíA-SK a|c nm copelro do

i-onflançii a rua Condo do Bae-
pendy n. tl. tA. 12..1I0 (

IKKCISA-SB «ie utn emprettajo -rjrtKCIPA-SI" de uma boa ;-as-
pura família; na ma de Ijivra-1 JL undolra ncoatumada n irnli.i-

dio n. 172, (A. 12.918! n,ar um tlnturarla; irata-se na
jilEClS.--I.B~d_ «m mçnlno pa-j Avenida domes Freire, iti. loja.

ra recados: na ru:i Buenoa Al-'.. -1' '
(H. 12.S77, Tjr.ECIPA-SE de um rapaz que

pnECISA-SE diSim coveiro-íi^ "»"™ '" en*',cr,v-r;A* 
Va 1^1 <Je um rapaz com pratica do Clcm-ntc n. 41 i

pensão e hol«I: informa-se tl rn.i i T>i:ECISA-SI-
Frei Caneca 40 sub. (lt. 13.029 A ra .-lüiirros

n-.ia- saiba ler c escrevei; ua rua
cio Itiachuelo n. 399. (A. I3.ui!>
iVf-EClSÁ-SE do «im bom nc n-
A clndor e um cai-regnalor pnrn
tlnturarla: dando retoroncla» d
sua á-ondiicta; oa rua d
ll. 21.

I '¦pilE-.ISA-SE 
do mocos para trn-

A tn.lluir na roça: trata-se na Mia1 Barilo de 8. 1'cllx tl. 112.
(B. 13.113

/tOSTUKEIIlA —
AD uma perfeita

pitKCISA-SE de
*¦ aCtlvo; na rua

•.m pequeno. biU-n Brasil, ft
n. 43.

¦phECISÀ-SE ,1

pitECÍSÃ-SEX parn. imki «i

r.
um

2U nnnos íi
zunpe 30.

1* um
iervb;o
rodo ,

Julia
IA. 1-1.123

rat-aü >1e
Visconde

(A. ia. l*l

etorluo H2. Engenho

(A
«le elsarrelros pa-
.Ie palha; nn l'a-
r. Ur. Manuel vi-

do Dentro.
(A. 13.109

pcquc.no
A rua de

A 13 l<i.t

PRECISA-SE 
«te um pequeno pa-

ra arelar talheres:
Ourives 121.

|>RtXlSÁ-SÊ

ca ea de modan, fl. rua Vis-
de Itauna 177, precisa-

BC, com pratica, de costureiras,
salelras, Jourclras e aprendizes.

t A. 12.4 21
/-lOSTUHEIRAS — ~I't "eVisa-so" 

dõ
V-' boas coütureirn» do camisas; na
fui,rica ala rua Haddock Lobo 408.

__ (li. 11.0..3
Offerece - su

nalcira. com
loii-tn pratica de boas offlcltuis
.•iimnierolncs, sabendo cortar por
todo e qualquer figurino; na rua
do Arenl 23. casa 3. (A. t2993

C-lOBPINHÈIRA 
ou ajudantes,

-com miiltii pratica, precisa-se
>lfi-se bom ordenado e não faz
nerfto; na rua S. J^1^»^ 60. (A J^SSofl

PFiÊiÍECE-SÊ uma senhora
síria, para casa dc familia de

tratamento; para costura e mais
servidos Ãdves; dA fiança de sua
condueta: Informações ai r. Se.
nador Octaviano !18, armasom.

__.(B._I2.I97
3HECISA-SK dc «ma ajudante j

da Carioca S0,
(A. 12.10:

Sapateiros e ajudantes

PRBCISA-SE de
X telros. ponto euteira;

rua Pr.
. XII.

\ liUGA-SE um bom quarto mo-
X bllladu a moços dc respeito,

do Itc-zonde 46. (A. 11 "'

A1'iXn

chaves
d rua

run ao ttoz-enao -tu. (a.ii.,-j4
LÚGAM-SE desde -20$ quartos

moyoB solteirOH ou a caaues
sem filhos; na rua Capicrlno SO.

(13. 12.^34
A LUGA-SE uma sala indepen-
**>denté eom ou aeni pensfto o
com ou aem ino vela; ria rua do
ltczende_n. 117. l<j__:___i.-_?7.7.

ALUGA-SE o 2' andar do predio
A r. Sete de Setembro 3S. aa

estilo na loja o trata.-.c
. 1'edro 74. escriptorio.

XB. 12;_31aS

ALUQAM-SE: 
uma boa siíla .do

frente o um bom quarto: na
rua da itclaçfto_!K_ (A 12.320
A-LUOA-SE* iitn cominodo lande?

¦^^-Iiendento em casa do família;
na run Silva Manuel 139. tem te-
lephone. _(A__i1 ¦ ÍIÍ

A LUGA-SE o sobrado da rua Se-
¦'i-nii ior l-U::eblo ll. 03. coni Ja-
nollas para duas ruas; trata-s'.'
ua mesma rua n. 07. (A. 12.031
>A LUGA-SE Üm esplendido com-
JV-iiio,1u arejado e hyirlenlco «--m
casa dc fnmllla ;na rim Menezes
\Mclra_iu_22_. (A. 11-994

LÜGÃaM-SE
quarto

elii-la; na
l. 142. tei

VaA -V IJ |1

sala de firente e
em casa multo as-

Avenida Gomes Freire
n telephone. (A. 11.973

A LUGA-SI
Í-Vloja

215.
Jelras.

In
trata-so

pensão; na Avenida Passos 21.
sobrado. (B. _1_2£GI
ALÚGAM-SE 2» andar, siiíii 

"dã
rreiitc. sala do Jantar, quar-to. cozinha, iiulntal. tanque o luz

electrlca, só A 1 ou duas pessoas85J; na rua da Saudo 49 (praiaMauà). (A. 13911

ALUG-ÀM-SE 
boné quartos amoços solteiros, com luz elo-

ctrlca. bons banheiros, multo as-
selo o segurança; na rua Bva-
I'!ít-Ç_<_a _Y_cit!a U.5. __J.I1. 12796

ALUGA-SE 
um bom quarto emcaaa do famllfa, a rapazes do

commercio; na,t»ra_a Tlradeiitea
8S, 2'anOar.¦:.- (_1._ 12^845

ALUGAM-SE (Ious quartos do
(rente Juntos ou sopai-i

na rua
andar.

Theophllo Ottoni
(A.

ados;
05, 1"
U.3S3

ALUGÀM-SE 
dous quartos a ra-

paxes do commercio; na rua
do_7-.ivradlo J61. (B. 12.848

_ um bom quarto o
solteiros; na travessa

Bellas"ArtO- 6. _Aj_l.„-_432
AM-SE uma saía o um

de frente. Juntos ou
separados, com luz electrlca. chu-
velro e banheira, para esorlpto-
rio. consultório, moços do com-
merclo ou casal sem filhos; na
rua de S. Pedro 239 sob., pro-
xlmo a. Avenida Passos.

(A. 13,9*2

ALUGA-SEinoços
dns
ALUGAM-iJ^quarto

P RECIS
X ciai

P
2* andar.
pRECISA-SEX nlieira;
sobrado.

r.
de uma boa corpi-
Gonçalves Dias 6.

(A.12.2"9

officiaes sapa-
Informa-

na rua i-rel Caneca n. 236.
iasa ii. XII. (A .11.999

IjlSECÍSA-ÉSÉ 
dc um ofllclai sa-

pateiro para coucortos; na rua
General Sampaio n-. IS. Caju*.

(A. 12.047
A.rSB do um bom offl*

sapateiro; InrKo da SC 19.
_ _(B. 13.110

1""TrECISA-SÊ 
de officiaes sapa-

telro de ponto esteira paru
obra a Luiz XV; r. S. Pedro 2b0.

(II. _12.Gli2

1>RECISA-SÊ 
de officiaes sapa-

telros, obra de senhora e crlun-
ças; na rua do Lstncio do Sft 61.
cnsa Fllardi. (A. 12.318
TJliECISA-SE <lc üm ajudante de
X sapateiro; na rua General Pe?
dra 204. (B.. 12.929

II-RECISÃ-SE 
dc um bom ofllclai

sr.patelro. para obra de senho-
ra e de homem: -na rua Senlior do_s
Passos n. 103. (B. 13.102

aprendiz

por 450* a esplendida
Avenida Hio Branco . ¦

no 200. Laran. jf\.
(A. n-,1"!!

A_Í_UGÃ.~-.É 
um quarto om casa

• de família para casal ou duas
senhoras; fi r. S. Josí 

^2.117

PRECISA-SE 
de

sapateiro paraponto esteira:
A travessa

na run dos
(A. 13.035

ío 
"ofdcíãeg 

mar-
-enclros. prefere-se portuitucz:-roa da Sande n. 351. (A13.05R ' u» itu-aniiuano 26

I)REÇISA-SE 
de uma menina

branca, de 13 n 16 annos. qttc|_ —-_
snlba ler e escrever e entenda pnECISA-SE
alKuma cousa de coser e bordar;
east. espacial de bordados, plis-
sí*. etc: A r. dos Ourives n. 1:;.
sobrado.

um
m.'nt'

Partilhas

traves

(A. 11.
pRECISA-SE ,ie uma boa aprcn-
X diz costureira, com pratica; ft

(A 12.313

piiECISA-SlX telrot .
General

loja.

das Partilhas 18.
(A. 13.113

Ue officiaes sapa-
pnra ponto esteira; A

das Partilhas 16.
(A..13.116

ile .officiaes sapa-

A LÜGÀM-SE uma sala dc fren-
XXio Independente c um quarto

todo o conforto por 70» "
45»; a r. Krcl Caneca 133.

__'A- 12' 
do

.279

\ LUGA-SE o Io andar do pro
¦<Xdio dn r. do Hospício 168. com
Ires salas, tres quartos, cozinha
c despensa; trata-se na loja.

(B'. 12.437

V~ 
LUGA-SÊ uma superior sala
de frente, predlo novo.com luz

electrlca; A r. dos Inválidos 12S.
(A. 12.206

¦ A-LUGA-SE uma saía de frente
^Vcom vista para o mar, a ra-
pazes solteiros, em casa «de fa-
mllla; na praia do Santa Luzia
n. 128.  <A_. J'l-315

rasa assobra-
accommoda-

çilcs para família; Informações
com o Dr. Armando A c. do Ko*
sario 136. sobrado, das 3 âs 4 bo-
ras. (A. 12.131

\" LUOA-SE
Xx.iada. com boas

ALUGAM-SE 
«ala o quarto, a

casal ou moços, om oasa do
família; na travessa Coronel Ju-
Mo 7, (A. 12.98»

ALÜGAM-SE 
uma. sala o dou»

quartos. Juntos ou separados;
na rua Camerlno 82, 1* andar.

ALÜGAM-SE 
lindos aposentos

em clesanto prodlo novo. para
casaes 011 escriptorios, próximo
A praça Maufl, logar dc embar-

3ue 
o' desembarque; rta rua da

iiudo 130. (B. 12.826
LUGAM-SE aposentos rica-
mento mobllladoa, em caaa

completamente nova, com optima
pensilo. telephone. banhos quen-
tes c todas as commodldados. a
casaes ou cavalheiros; na Ave-
nlda Mem de Sâ. 112, praça doa
Governadores. (B. 12;823

A 
LUGAM-SB bons commodos
em predlo novo, desde 30? a

15»; na rua da Saudo 217.
tii. li..H-o

LÜGA-SE um esplendido ^B.e-
gundo andar, na rua de sao

JOBÍ
eom

31. ver
o Sr. F

tratar no mesmo,
Pinho. (A. 12.998

neca n. 28..
A 

LUGA-SK um bom commcdo,
para um casal na rua Frol Ca-¦¦ casa n. IS. Avenida,

(i). 12.767
LUGA-SB poi; 28* uni srando
nuarto a moços solteiros; na,

rua da_Mlsedçordla_58^ (B. _1J.8_0S

VLUGA-SB 
a loja e o sobrado da

casa da travessa de Santa Rita
Avenida Rio

(A. 12.914n. 25. trata-
Branco »'. 97.

ALUGA-SE 
uma sala de frento

a rapazes do commercio. di-
se ponsáo querendo; na rua Ma
rechal Floriano
sobrado.

Peixoto n. 166.
(A. 12.89»

uZFaáíl 0*umCbSm XtlT^T *™ «la 0. .frente. «.Pl«dWa; *

A

t..'!ro«!"T7ira obra de criam-a.
na rua General Câmara n. 281.

IA. 13.021

LUGA-SE um
cm mobilia a uma senhora;

ete de Setembro 172. 2".
(A. 12.1S3

sala de
A Avenl-

da Henrique Valladares 5. em
(rente A Policia Central.

(A. 12.193

IV I ' 1711 rua da Mlserlcor-ia n. 14S. 1'
--—"-- dar. (A. i:

quarto com ou "±*i- :— ——•• LUGA-SE uma sala bem mo-

ain-
.895

ALUGA-SE 
uma boa

tre.n1.fi com mobilia

\ LUG
-'^-lailiada. tendo telephone na rua
Azevedo Lima n. 150. frente uo
Theatro Phenix. (A. 12.S94

A LUGAM-SÈ isplandldos quar-
¦*¦*-tos e sralas. com todas a* com»
madldadcs: na rua Vlsroltda da
Gávea -n. 66. (A. 12.891

% ______ , .-!.,___.__.'
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JORNAL' DO BBASIT» *-* SEGUNpÃ-FFJRA. 4 DE DEZEMBRO DE 1916
ALUOA-SE um qunrto eom pen-*x«A,o, qiiurluu do 2 pessoas; ua

, Av-enlda Rio Bruleo 33. (^.1 ia.908
. A LÜOAM-ljÊ""~"gi_idoa 

""saia» 
5

•íXquurtos ua r. S; Pedro 265. o
rua Mtircehail Flori uai o Peixoto
ll. 178. antiga rua Larga.

(A. 12.S92

V 
LUOA-SE: um' quarto Jiein aro-
Judô; na praça dos Uovortiu-

dores n. 13. N. U, casa do fa-
.!!_!___ (A.__12ti«7

A'LÚCÀ-SÊ~um quarto em casa
do fiimillii portugueza.; A. rua

Visconde do itio Branco 63. dl-
roltii, 2" andar. Icm tolophonu.

__________
ALUGA-SÊ parto do sobrado dn

ruu Citmcrlno lí. 68. pura po;
qitona família. - constando (le
duus i.iiIum. Um quarto, cozinha
o quintal, podemla sor visto n
qualqtior hora. (A. 12963

Ã LUGA-SE- um quarto em casa
-O-do famlllu por !10í; na rua
lEvnrlsto-da Veiga, 147. :(A. ;1.U60

ALUGA-SE 
uma boa saiu do

frente com ou ucni pensão a
Tjosao.Lí., de tratamento; na rua
•Buenos VMrca 256. sob. (A. 12910

ALUGAM-SE quarto"» multo
urcJiidoH. com telephone. luz

electrica e banhos quentes, oana
de familia do loilo respeito, cxl-
f-,om-se pessoas nas* mesmas con-
dlçBesi nn r. Menezes Vieira 146.
sobrado. (A. 12011

A*~"j-UGA*.t-SB: 
sãlá e 'quarto iu-

dependentes ji caHiil sem fl-
Ihoa qu poisou, de tratamento;
na ruu Selo dc Setembro 90. 2o
andar. _ ___¦ _ (A. 12.936.
Ha LUGAM-SE a 2B$. 308 o 

"«:•*¦»

•*•¦*¦ jiiaRJilflcoíí quartos a moqos
(solteiros, cm cnsa do fuiiiilla ;
nu rua Luiz do Camões 113. tem
banheiro.  (11. nsio

A LUGA-SE* por ,40» um granilõ•tXiialflo. servo pnra quatro ra-¦iaZes decentes, em casa llmpn.
«um uraiido liunl.clro; ua rua
O.plz ,lp Camões 112. (li. 12SU
IA' LUGAM-SE' á" 20>. - 2DY. SÕ> o•*•*-¦;_. 5$ bons o jj,rundcn coiumodos
"_,moeoB ou casaes. com grande
quintal; na rua da Mlscorlcordia
n. 5S. sob. __ (b. 12:>ua
[ALUGA-SE por ÍO» ,um grando«rJ-salão. servo para «nuitro ra-
ipnzos decentes, cm casa llmpn;
na ruu Luiz dc CamOc» 112.'J. 

. .   
•.-•¦ (B...1.S08

| A LUOA-SE, T'or" -10? um" bom**«-iiposcnto em cnsn Ilnajia a mo-
«:os ou a Ousai; na rua da Mlso-
rleordla. 58. (.11. 12S07
iA LUGA-SE por ,",5$ um niagiiü-ca-iíco quarto dc frente de rua a
mocos solteiros; na ruu Luiz do
Camões 112., (B. 12S06

A LUOAM-SE bons o .magníficos
xx.oinmodos u 23$. 30$. 35$ o•10$. a moços ou a casaes; na rua

o (Ja Misericórdia ÕS. bo brado,
(B. 12S0JT

ai-
Lposouto n moços

ros; nu rua da Misericórdia 58.
... IB. 12801

[__VIaUGA'-Vr_S13 eni '.'asa dc pequo-*--"-nu família, dou» axcelléntcs
quartos, a moças que trabalhem
fóru, cusu nova; ft r. General Cã-
______ __ (A. 12.771
AtLUQAT-SE uma espaçosa saiu¦*Ailc frente. Independente: ft. rua

dos Arcos 47. (A. 
':. 

12.7G-I
\ LUGAM-SE na" rua do Lavra-

¦*--*- dln I lii, commodos com ou
sem mobiltíi, cm casa de família",
com direito a cozinha, tem boiis
banheiros o luz electrica: da-so
pensa*, o. (A. 12.7 üO

í-A "T_U*3 A - SJ3 uma sala dc fronte,'•*:*¦ 
com pensão; íl r. S. José 52.

2° undar.__ _(A_: 12:787
.VliUGA.SE na" rua Dldinio
•* *-XXVlI. uma espaçosa sala «do
frente, a rapazes do comníercio.

. (B-. 12.7-17

ALUGAM-SE quartos e sullas,
em "prcdlo novo, eom duas en-

trailiis; ii Avonlda Comes Freire
ii. 1H3 c praga dus Governadores
11/ 10. (B. 12.74 6

ALUGA-SE 
a excollento cusu

dar. Senador Dantas S3, com
amplas accOmmodaçõos para . fu-
-iiilliii de tratamento o installa-
í;ão electrlcn; trnta-se na Av».
n Ida Sal vn do i-__«__ ________..(Bi?.7 _

, A LÚGA-SE uni sobruão com
-Xc|ne0 quartos, duaa uulus u
¦(ulnial; para ver de 1 tis !í horas;

¦i rua Menezes Vieira 118, antiga
dos Invalidas, ___ 'li. 1^,7*1-'
A'LUGAM.SE commodos a fa-

•"-inilia, multo arojado», com ja-
nellas, luz electrica. cozlnhn, ba-
niio de chuva, Ianque, uoradouro
oara InViigem do r.oupn; na praça
ua rtepubllca 13. (B',, 12732

XiUGAtü-SE a 20$, 35$ e 40$,
Lqtiat'tos bem arejados, a pcs_

noas que trabalhem fora: fi rua
•ln RiiZendclOó: ____ 12.720"ÍLUGAM-rSE 

uma salc. e um
¦quarto, juntou ou separados;

h r. du Alfândega 91, -'" undar.
_(1L_ 12.722

ALUG.AM-SE 
boas salas e quar-

tos moblllados. com pensão,
mura casaes c rapazes. tendo
".(ini bunholró e electrlcldade; na
Tua do Rezende 11. i n. 12778
AEÜGA-SE d optimo predio .lu

xVruu .Marechal lTiorln.no P.Ol.xo-
to 13. a dousOTlnuliiK da Avenida
itio Branco; («oni vasto e nrejado
armazém c bom sobrado; trata-
se na ruu do Hospício 170.

(A. u.rns
.V LUGÃM-SE um qaiarto e uma

*^àr,c'ti habltavel, , separados.
para l*ápa*t.es solteiros; ahinuni

¦"TlÜGÃ-SE*"porTa"» um niagni*£-*-fi-.,o aposento a mot;os soltei

Al,
üoaí:
in I

Al

305; :i r. Burilo do S Felix 171.
_(B. 12^11111*\"iLÜüA-s"e 

por 101$ o 2° andar
»-*-dò predio A r. Visconde de fta.
boràliy 17; us chavea c trntar
com \'!el;:i Monteiro «t C; íi rim
1 °_dc iMarço SO. (B. 12.727

\ LÜOA-SK um 'bom quarto a
«c_casai ou moços solteiros; ria
ruu, do Lavrndio 108. (H. 12732

-A LUGíVM-SE bons quartos com
-cX-ovi sem mob.11.ta. proços muito
reduzidos a rapazes ou casal; nu
rua BarAo de. Ladnrlo n. 9. an-'tisa irarrceas. (B, 12752
:\ _UO-AM-SÊ duas l.oua casas
¦*"-*-na avonlda d« r. XjüIz de (**._
inSos 74^ preço 10*^003. (A.12S41
17a .UUGAM-SE a cüsai dc muita
«J-Beriedade um quarto c uniu
siilcta de. frente; no sobrado da
r. .Marechal Florlano 103 (cusu
de família), ¦ (A, .12.843
AsLUGA-SE cm'casa de familia

-yi-tiina esplendida sala de fren-
le. com tres siicudus, elêctrlolda-
lc e telephone, pura escriptorio

ou pessoas de tiaiainento; na
Avenida Kio Branco 127, 2- an-
fi.-ir._ CA.' 12:812"t 

LUGA-SE por 55$ om cusa se-
»ÍJ-rl« uma liou snla de frento
com duns sacadas c luz cloctrlCu:
n;i praça da Republica-93.:_sob.
"A 

LÜ"GÃ"-í E can,cosa do fn iniIIn
a*jl.. raj.azcs do eommerolo urn
optimo uuarto; na rua 'los An-
Iradas 127, 2» andar.; por 2.",» no o.

(A. 12.010
*"«rLUCíÃ^S]3-õ~èr.pÍcii<lido 

predio
iíj)-(ia ruu .Menezes Vieira 1S7: as
chaves estilo no .mesmo o trata.'-

A LUGAM-SE Um quarto o uma
aa-Hula. _eaude do fronto; na rua
«ia AlfaUdegO; 276; sob ¦ (B 12705

A LÜCIÁ-Sl* uniu. bon, sala ho*¦í"»-prliiiolro undar da rua du SAo
Job6 01, propr|a pura oaorlptorlo
on ofllclna de cuiiccrtoa Ou so-
melhuntcs; um chaves no mosmo,
cum o Sr. Joaquim e triita-so na
Avenida Gomes bVulro 27.

(B._12.017
ALUGAM-SE .i~2i*$,"30$ o*35$T•-"A-lIndo» quartos novt>s, na casa

do cofnniodoH du ladeira do Bar-
roso 2, próximo A run Senador
Pompeu. (A. 13.02^

A LUOA-SE uma loja para.qual-•rx.(|Uer negocio e tnmbcm bc ven-
«le algumas dlvIsOes, pura ver o
tratar na r. Senador Pompeu 11 li.
sobrado. („. 12.(139

A 
LUG AM - S E duas 8Ulãs~díTron'-
to , junta» ou soparadivsj com

ou .icm mobília; nu Avenida Go-
mcH-jcrelro 9J.. sob; (A__J216uS

ALUGA-SE para casal ou rupu-
ües -do i.'ommor'i'lo um bom

quarto com ou sem pensão; truta-
uo na rua Senador Dun tas ,7 i. ao-
brado. (A. 12.010

A LUGA-SE um bom segundo an-
-."^-ilii-r; nu. rua do S. Just 31.
lra-ia-so ha lojn, aluguel 200$.

__(.A. 12.553

A—U.GA-SE 
om cu«a do .pcqueiiã

fumllla uni quarto bem mobl-
liado; i-om ou sem pensão; ua rua
Silva Munucl 51, (A.ts.õriS

VLUGA-SE 
um ««obrado com sela

quartos, duas salas o mais per-
lenços: na rua Barão do S. Kcllx
II._'2I0._ _(A'_i"'i'''0

ALÜUA.SU 
um quarto ; na rim

ilo Hiiicliuelu u. 105. ÇA126:11

VLUGA-SE 
uní-bom quarlo em

cn«a do família puni pessoa•quo trabalho fora; trata-so â rua
Montu Alegre, travessa do Uun-
delra n. _U (A-.: '12;196

ALÚtiA-SÊ 
um grande commodo

com clcolrloldudo o 'inuls com-
modlUudes, pura fiunilin ou mo-
ços, podendo morar sela pessoas,
por l.r)$ o um casal por 30$; na
rua BarAo dc S. Felix ri. 12.

(B. 121110
A,LUGA-SB o sobrado da rua, SOo

-íj-Pótlrp ii. 220. com doua quar-
to.i, duas suína, cozinha, nreu o
electrlcldade; aluguel 152$.

- (B. 12.591

ALUGA-SE 
um ;bom quarto

de frenlc co.nl ou «om pen-fto
o niulto boa mobília, por Ü0$; na
rua Marechal Klortuno Peixoto 16-
Bobrado. ^^ (B. 1".D.S2

A,l.UGA*lI-SE 'bons quartos e sa-
•^-t-las «le frento bem moblllado-'',
com ou sem pensão; na Avenida,
liio Branco 5. 1» andar. iBl2_õi0

A" 
LÜOÃ-si'" um" commodo para
nio,;o solteiro ou cusul som 11-

lhos; na rua do Rezende 113. ça-
sa 28. (A. 12.i)Ui.
"\ 

LÜGAM-SE íicsiio 30». 50|. 00*$
J\.u S05 quarlos. salus dc frente
bem moblUaidos; na praça Maná
n. 73. -' andar. J.L1. l-i.TtTi

A' LUGA-SE üma boa saiu em
^¦-t-i-usu do pequena família: na
Avenida Mem do SA. S.". ._(A.J2S(iS
~\ 

LUGA-SE uiiiá saia do frento
¦"¦com tres socadas para faml-
lia ou moços solteiros, com ciu-
ctrlcldado. preço módico; nu ruu
Larga 146, sob. •_•>.. 12.336
"A.ÍJUGA-SB 

um bom quarto em
¦í^-cnsa"do faniilla a moço» ou ca-
oãl sem llllios; na rua Buenos Ai-
res -n. 21'. CA. ,12.713

casinhas com
los; A r. do liia-

chuclo n. 117. avenida; aluguel
35$ págòs adlantailamcnto.^ 

^
¦A:X)ÜGA-SB:-»por- 200$ 

'u^ 
loja da

x_rú_ do Rezondo 12: as chaves
ostão no I! e trata-se nu Com-
piiiilila ile AilniinisiriK.-ào í.aran-
tidu. d rua da Quitanda ''s •„ „„_

A LUGA-SE por -350» o predio íi
»!'Vr. s. Jorge 75; cliaves A rua
do Hospício 2T.0 e trata-so nu
Companliia dc Administração Ou-
runlida. ã r. du Qullaiida ÍS.

J_ (B. 12.426

LUGÃ-S'0 o predio da rua da
Alfândega n. 107. entre Ou-

rives o Uruguàynnaí acha-se
aberto dns 11 ds d da tarde.

(li. 11. tí - s

A LUCSÃ"*SE o miisniflco 1" na-
-íi-vlinciito. do -prodlo da r.do La-
vfadlo 184, paru familia de Ira-
lamento; trata-so no 1S2. baixos.

(B. 11,202
LUGAM-SE quartoa e umu
snla mobiliada cm ousa de fa-

mllin; na niu senador Dantas 58,
((A.10-047

A LUGA-SE o sobrado -Io predio
*"¦«-.ia rua da Quitanda 12; as
eliavos estilo na loja e trata-se
iijl i Ua do itosarlo 1 ltl, líanco Al-
liilllÇU.  (C. 27.2117

A LUGA-SB um'a~oxccllciHu snla
-"-mobiliada o corn pensão u duus
moços de tratamento; na rua Sll-
va Manuel ri, 5S. tem telophone.

(A. 13.031',
",i"LÜGA-SE 

o sobrado da rua da
-"-t-Alfnndoga 105. trata-se na lo-
Ja. ÇB. 12.932

ALUGA-SE'a 
loja da rua da Al-

fandega n; 194. trata-se nu
inbsmú, dus. S horus iii; 1 ou de-
fruute no n. IS". verwla.

(li._ 12.H00
"X'.LÜCIÃ-SG~um~quarto 

em casa
-"•tle família n moços do commer-
cio o-u a casal sem lllhos. qu • tru-
baJlho tórit-; na rua Jtlaclnielo 18.
»(il,rndo._ (B; Í2.9I5
¦AMJUOA-SB o sobradinho na ruu
¦^¦A-Gedoi-al Cnldwõll 00. con. suln.
quiiiu. o cozinha por -SJ5000.

ALUGA-SE uina sala de rrentu, T>RECISA-SB do uni compa- A LUGAM-SB eni casa chie uma t LUOA-SE om caaa da família¦*•*«- bom mobiliada, ou um quarto | J- nholro, qunrto para «ala do , 
^-«-siila du .,'rcnle o quarto a cnsiU ¦«"¦V-uiu cxcolluntú comniçjo, «om

frento, pugiimlo 17», ciihii do fn*a casal som filhos ou a monos do
commerclo; rua do Lavradlo 23,
«obrado.  IA. 13.030

ALUO.V.SE 
uni Brntido barruclo,

tendo uiiin parto com azttlojo,
i próprio .para-fabrica ou offlciiiit;
aluga-BO barato; ruu Silvn .Mu-
nuel n, llú.  (A, 13.02I

ALUGAM-Sl'! quarlos c siihiii
«om luz electrica; rua do Kln-

chuolo 92, sobrado. IA. 13.0S1
A iLÜClAM.SB bom qunrto o lioii

•»J*-«alll «Io .írentq, ludopcndontos,
cusa do fnmllla, com luz electri-
ca, a moços Boltolros ou casal
¦sem filhos; rua l''ruiiclscu Mura-
torl ti. _2S._ (A. Jj_<!»2
ALÚGÃM-SÍ* 

cBpleniítdoa com-
modos do frente para casal

ou rapaz; ruu. du A-sseniblóa 04.
?» :andar¦¦ (A^ 13.050~\ 

LUGA-SE uma linda aain mo-
»fA. billada com mobília do poro-
lm, cm casa de fnnilllu. a um eu
sal -decente ou pessoas -de Ir;-'.-
mento; na Avenida Mòm de SA OBmlORA aluga inn .'.düãrlo

mllla; r. Buenos Ayre* 346.
(11. 12.H03

1">R"f:CÍSA-SE 
do quui*íõ" «Olil

Janolla ou sala, uo centro da-
cidade, pura senhora, quem tiver
dirija curta u este Jornal paru
A. A. o preço. (U, 1271.4

QU.VltTÒ.s'— 

'Aiiiiram'-Bo"co,i."òti

som uioliill.i. u moços do uoui-
mercio ou a ciisues, u 50$ o U05I
A rua Monto Alegro 11, próximo
A. do_Rlachuelo._ tB.'l».apU

QUARTO 
— Aluga-Bo «."oni peii.

são ou sem mobília, Janolla,
luz cleiitrlcu; teleiihune; 80$ men-
snes; servo paru dous; A r. (In
Caniichirlii 92 A, sob. (A. 1201)3

QUARTO 
eoiii duã» Jaiieilus e luz

por -10$ ate o dia 23 na ruu
do Lavradlo ll, 93. (U. 13.133
(JALA. ãlügní-Ho em cusa do fa-
r-J riilllu corn ou sem mobília ;
lia rua Senador Dunlus 23.

(11. 12704

I ti it na a cusul *-»-iiiii cxceliuiilo coiiiiiui#l.
»em filhos ou ii uioçoii do «orii-.óu «em peiisfm; r. Muraiigu.ipu
mercio, llmpu» o docentes, Iiikjii. 13. (A.12.3711
electrlcn. ele..; A i-, Coronel Pedro
Alvos 101 lionds ft portu. (B13142

ÍMAN(-tUÊ .-¦ 
'-¦' ALUOA-SE 

o sobrado da ruu
ii,.i-i.iiiii silva n. 34, oorn bas-

tantas commodos; us «huves no
li, 30 u initii-su na rua dn Cario»
ca Di. (11. 10.799

A i.UUAM-.SE na rua tieneial| A LUOAM-SE magníficos o ocm
""•Pedra ti. ;||7. as ciihíih I. IV. oi ¦*• "-iiioblliado- nposo.itoi, em cusale «ei.I.oiii «o, foi laudo o franco»

o portUffUOX, lundu a cisa tudo
ünforto! prOCOã UnraUsHlinos; íi
iiiilii da Lapa oo. iu. ii,313

VLUGA-SE 
o pavimentu icrrcb

do prodlo 17 da ruu Moraes o

V. pur 50$; tem quarto, sul.i o!"c «eiiliur» «o, foliando o franco»
cozinha, _ ui-eu. .Mangue. (A12ui2|e o portuguoz, lendo u cisa todo

A""iiiíi* 
_i- 

' "-„-. ,i i «.oni'orto; pioeos barallsslutos; ui^;f ,rw,lic«iidr^o!u í"'»1" *• -?»p« -«• "'"'::'3
dous quartos, duus salas, cozi
Ilha o quintal; us chaves no 22.

(B. 12.466 Valle, com aceonnnoüaçôC8 rogu
lares; »n eliuv.M estilo na rua daA I !*i«_ IJtií " * ... ' iii-í'-.-., ,i», *.{,i|\_-t, r.-i.iu II ,t l*U*l «,i:tM.LLUA.8B uni quiirlo fi r,V|8- JiUI>a 07 e iruta-Hu lia Avenida

üçpiido de liiiuuu 90. tA. 122S3|i:iu Brnnco 102, com Davld íi C.
A LUOA-SE mu quarto para ua- (A. U.037

¦^i-s.il nem filhos uu suiilioru só. | ALUGA-SE o sobrado da riiíi<in ousa'do um eusiil; nu rua. -r3-da Lapa 01, com «eis quarlo»,ueuorai l'odrn 1,1. (A. 12.233 j duna nulas o mula dopòndóhclas;

VLI.'(.il.-si-* 
umu saiu em ram }* cliuve* cstlo uu mesma ruu

dc lainllla u um casnl som 1 ?{•. ariniizem «• Irain-so oa Ave-
flllioa; ft r. D. Julla Iu. (AÍ2106 l"5'"a, l!l" Urauco 102, com Davld

""""",' ""¦ -¦>"-"."'« .««... "«;, „?'- SSENHORA nluga um quarto 
",i 

LUG V-SE um tiôrínzeiii i-oiu i - <-ul"l'-  J-V- H-'"1'
nr, lll,, sobrado. (A. 13.057 O almplesmonio % um com rou- Aquatro'«uurtu» o aoílda nm?í» \ DUOA.M-SE bons õõuimodos ft

ALUOA-srç 
um bom comiiioilo i na c luz por 36$ inensucs; nu rua • (|a v:iVií rutiillla* ã r Vlscondo I ' rli'1 J,lí' Marrecas 1-. dc 2»5

iiiobllliido ; rua do Luvrudlu Larga 1S1. sob, -(A. 13.187 q,. itauna 102 o irira-s.' ui nica- ll 'lu*' reformada du novo o du
ll. 110;. (A, 13.012 mu. ruu IS-,. 30'brndò. 

"iÁ. 
12. l'»3 -,''sl"'llu-  - _. '"' 1-'1:'.'

*A 
LUGA-SE inn «obrudo con- 'Á''LUGA"aK »m lioin uuario u

ÇA-strultlo ,ie novo pnrn fumllla 
™rV-,*8.<,,L2 

V: ,tl'llh"lllen' ,r".™,;le iratameiito: A r. Viu-,nele do1"" 'ra> essu Cssium, 1. tU. 12769

A LÚGAM-SE
-íAboiis «¦oimiioil.

ALUCLVM-SE 
bons conimoilos 11

mo<;os solteiros, alguns do
frente, com luz electrica; na ruu,
Miirccliul leiorliuiu Peixoto n.. 172.

ttl. 11. 11II

ALÜGAM-St'! 
tres cotniiioiios.

sendo dous por 23$ o outro
por 32$; ft rua «lo Rczcndo lll.

CA _13-1 o 1

ALUCJÃM-SÊ 
bons aposentos cm

casa .le iiiiniii.i. a moços do
ço minorei o ou a casal tjúe tra-
bíilho fora, ndo tem moveis, neni
pensão; ft rua da Asscuiblda 21,
2' iiliiliil'. (A. 13.103

A' 
LUGAM-SE uma linda" siila e
11111 quarto dc fronto com ou

sem pensão, eom ou sem mobília,
tem tcloiilionc; na Avcnliidu Mem
(Io Sft ir.o. (A. 13.100

ALUGA-SE 
a parto" dos fundoa

do. seiíiinilo andar da rua da
AsseniliK-u 13^ (A. 13.097

A 
LÜGA-SE um bom quarto, coin
ou sem mobília o,bom pensão,

casa do familia, a «lessoas decen-
tes; ft rua 'Primeiro de Março 20,
2' andar. _ (A^ 13.0'JO

ALUGAM-SE: 
duas aalas-do trõn-

to com telephone o .luz cie-
ctrlea; ft rua do llosurid n. 1 Ir.
2' andar: (A. 13.0»:

ALUGA-SE 
umn sala de frente

-,-oin dous gablnetOB, próprios
para - eseriptorlos, eto.; a praça.
Tlradentes 7*,, 1' andar. (A 130112

V LUGA-SE cm casa dc respei-
-Atiivcl fuinilia um cominodo
moblllado e com pensão, a uma
pessoa decente por 150$; na Avo-
nlda Central 35-A, 2' andar.

 (A. 13.088
LUGA-SE em casa de respeita-
vel fnmllla um commodo

moblllado e com pensão, «i casal
decente, por 200$; na Aveniiia
Central 3Õ-A.3' andar. (A. 1___

VÍjUGÃ-S13 
um bom quarto ou

ni.1,1 de frente, a tini ou dous
mò_o_ de confiança, em casa "e
família, completamente indepen-
¦lente; na Avenida Henrique Vai-
liulures_2J_. (A. 13.08'.'

A LUGA-SE um quarto; 1111 rua
-"-General Câmara-300.'(BilSlOp

A LUGA-M.SE dous bons com-
-^"-^ modos para -moços ou casal
sem filhos, com janellas para a
rua; na r. do CotovcHo 17.

(B'i 13.159

ALUGAIM-Si* 
uma saiu de fren-

to c'quarto, em predio novo;
ft r. do Lavradlo 131. sobrado.

(B. 13,1-10
A'LUGA.SE um quarto com duas

•"-Jiiriclliis. para o quintal; ft rua
do Rezende 1.1".  (A. 13.150
AtLUGA-SB um bom quarto com

-"-direito u suln o luz cKictrlcu,
a cusin sem filhos; ft. r. Visconde
dec.ltaúriu 07. casa 32. (A. 13.1 17*A 

LUGA-SE umu boa sulu do
¦^Vfrentei coni pensão a casal ou
a rapazes; a r. Senador Dantas;
____*__ de família. (A 13.144

AiLUGA-SE 
um commodo cm

cnsa de •fumllla; na r. fllá_
chu ei o 07. (A. 13;I23

A LUGA-SE — Digo,: .procJaa-so
x"^-iJc um companheiro de quarto,
em cusu dc família; ft r. «Io La-
vraillq 120. loja.,__ _JA. I:!.l'-".l

A LUÕ.VM-SE 
"(ioiis 

excellcnies
^'"-MUiartos. juntos, sendo um do
frenlc por 70$ mensaes; na rim
do Ulaohuolu 22, I_°. i_.\. 13_. [•'• I.

A LUGA-SE ti in bom quarto con.
--'^-lieiisfto, paru. moi.os do oom-
mercio ou casal sem liliius; nu
r, da Misericórdia 0 IV. .ioda:',
i-uin lliz electrica, in. 13.12'.'
A iLIJOAiM-SE casas novas, para
"¦iieqncnns famílias o snlaa pa-
rn iniiiilii.s c niocos solteiros; na
r. Silva Ma ii uel 174. (B. 13110

\ LUQA-.SB: em cusu de fumllla,
¦"•um grande quarto com duas
portas o duas janellas o luz; nor
50 s.'i a homens; ft r, dos Ahdrà-
dus 159, sob. .!'••. 13.109

A-_UGA.SE umu casinha, sulu.
-"-quarto i- cozinha e outras ser-
veniins; preço 01$; r. Senador
Pompeu 30.1. ;. ;¦ CA-, 13-00»
AiLUGA-SE umã sala de frente,
"-a mocos nu :i cusa!, tem todas
ns commodidades o luz cleotrlca,
em cnsn do famllln; ft r. General
Cantara 27:.. s. lí. ..(.A. is.qoo
' 

i LUGA-SB um quartii u homens
$; ft r. S. Pc In. 2111. s".por

>ii'udn.' 
v LUGA-SE .....

-"-sal sviu fillioí

(A . 13.01
easa de Uim ca-

a uin outro

ESTAGIO DE Í.A

A LUGA-SE uma ,bou cosa com
•"-quiitro quartos por 110$ na
travessado ttiicdos n. 25. tralar
na u-iia «Mucluldu Coclliu 91.

(.\__12.01.S"T 
LUGAM-SB na r. D. Latira

-íAde AriiiitJo 110, ini.it. «alu o um
quarto com todas as conunodUla-
d'üs para utn casai. (B. l!Í;3B.l

A LUGAM-SE a" í 5$""e 20$ 
"bons

¦"-qiiacto.i com entrada Inde-
pendente o bem mi--ja-lo». pura
mo:;o« solteiros ú rua H. Cl-iudlo
ll. 17. Estacio do Hft. (B, 12.327

ALUUA-SE 
esplendido qúnrlo

no 1" undar du r. dos lnvali-.
dos ii. 130. «A. 12.179

V' LUGA-SE um qunrto grnndo,^"A-lliiipo o nrejado por 30$ a so-
iilim-.i.-i ou u ciisul sírio, cm casa
do famlllu do todo o respeito; lo-
i?ar saudável; ft r. S. Cláudio 71,
terceira casa vlndo-so pela rua
Milia Lacerda ou Léslc. (A12177

A LUGA-SE uniu boa casa com
•*'*- duas salas, ires quartos, ele-
ctrlci.liidc; ft r. MaChadò Coolho
n. 44.: (A. 12.210

À LÜGÃM-SE tres'"lio-ri."quartos,¦^•^-illuiiiinudos a clcctrlcldado.
com direito a cozinha c banheiro,
na esplendi,Ia casa da rua Maria
,losê n. 0 1. us c/haves estão na rua
Aluiu Lacerda n. lll. ondo ao tra-
ta; aluguel 3,'.$000. (A, 12.037

A LUGA-SE a esplendida easa <lu
-fí-Vua Santa Maria n. 2S. com
quadro (iuartos. duas snlus. cozi-
nha. quintal c mais coniniodida,
de» iilui/ui-l 110$; as chaves -estão
na rua S. Lcopuldo 239. (A12037
ALUGA-SE unij, sala'a uma'ou—Relutas senburuís ou a um casal

do todo o respeito; i_ rua Conse-
ihelro PcneJira DVancó 7ii.

(A. 12,029
A LUGA-SE umu esplendida su.•"¦Ia de frente: na r. Estaclo ,1c

Sft 77. (_A._12.95S
A LUGA-SE a cusu da ruu Dona•*¦¦**-Minerviiia "Jl. com dous quar-

toa. duas salas e chuveiro, grau-
de quintal; trata-se na mesma,
(lus 7 âs 9 lioras o de 1 Aa 4 da
tarde, proço 102$. (A. 12S32

A LUGA-SE um bom quarto cm¦f^rçasa de um casal a moços sol-
telros ou a senhoras.. <iuc traba-
lhe fora; na rua -Machado Coe-
lho" 113, (11'. ;12,702

\jjUUA-.SI'. 
uma casa nova, com

- todos os rcquiultos de hygie-
ne; rua Nova dç S. Leopoldo -15;
trnta-so uo -I". esquina da ruu
Machado Cocllío, (A. 12.721
ALUGA-SE o, '.-luta n. S. (avenlr-li-»la) rua. Santos Rodrigues 35.
Kstucio. JTci n 'J('$0llõ. 113, 12.012
T\'LÚUÃ-SB "imr "" 

1078090 ÚTlÜt
¦^casii. eom duas salas dous
quartos, cozinha, o qulntnl iticlu-
sívo o consumo da luz electrica,
d «rua Dr, Mala l-*accrda RU, c«tsa
1. üaStàclo de Sft. íi^ cliav*cK es-
tão na cnsa 0. truta-Hc u:i mesma
rua n. Oll. ÇA. .12.674
aEuGA-SE -barato u'metade .J'õ

a1-iiiii quarto a uma ou duas se-
ii.liora.s i,nc trabalhem fora; na
rua Krei Caneca «1S_. porto do Ks-
liicio. .- guinda, cnslnlin, (A12'õ(ii!*Ã 

LUGAM-SE an -nsuMe iim»:A,-a.s;ii som filhos, de todo o
socego, sala e quarto de frente.
Juntos1 ou sepíu-iulus con-, ou se.ni
inohlllíi c serventia im resto iis
casa; na ma Prci Caneca nlli
próximo ao Estacio do SA.

(A. I 2 . i: 11~A 
LUGA -SÉ a. loja dn rnVílad-

-t*j-doclt i.obo TU; trata-se no so-
brado. (|:. I2.0IS

A IiUG_-SE em cusa de üina fa-
mllla. ainl-rix-ana. unia iíranclc

sala de Cremtç sem mobília, com
luz electrlcn. o entrada. Indepen-
dente. Para um cavalheiro serio,
ou um casal; na rua Dr, Mala Lá-
ccnlii n. 102. Estacio. (I112S7S

A LÜGA-SE por 83$ ni. nsues ii
-cA-ioJa segunda, om frente ao
prcdlo :..'» da rua 1'. Mincrvina,
Elstacíci de Sá; as chaves estão
com ti encarropfada «• trata-se na
rua de ,S. Pedro lis. (A. IJ .0S7
A LUGAM-SE com 

'pensão 
,-i lu-

•"•mllla o ra.paües, limpos c are-
ja-dog aposentos, boa mosa e va-
ria-ia; pan*a dous cm um '.«'¦ tipo-
KCnto n 90$: nu ruu Iloddocli Lo-
lio ei. 00, (I!. 13.000

/;"""';»'vn i nus mesmas i.oiiillçõcs. parte de
_______:l.uinii cusn, sulu, quarto o qulntn,l.

LÜGA-SE um quarto aluguel .
cm cnsu todns ns commOdidatics precisas',

oom entrada Independente.)A LUGA-SE um quarto I
-^i-aos a iud',tis solteiros e...
dn família; na nua do lfoaplclol preço módico; ft, r. do -Senado 1eu
,,. 178. „S:B- 12-»9II .'usíi !!'._  (A. 13.001

A LUGA-SE ,uni quarto no inte- A LUGA-SÊ uni quarto com ni"-
Arlor «,,, predio *ónv mobília-* 

^o^?% g°„ &" êarlÒt
seni pensão ft nua S. Pedro it>, - ("¦ o"1 -•-¦ ,.. ,,,.,
andai- ÍB, 12.8801 n - - • • _ . :--' ¦".-.-'''

 ' —.-, r ¦"';'" , í i LUGA-SE um quarto com l<>-
ALUOA-SE niu quarto; Ar. .;;» 

; A, ,s commodldados. a casal
_í_n____ ¦•!'•  ibl...i)!,3 | ü ,„,„.„..; solteiros: na ladeira-Se-

LUGAM-SE bons cominod
Junelliis

ni inn., ..
nuilor Dantas 8, sol).

QUARTO alugn-sc
mlil

.-e nhora t
ruu faria

locetite a
trabalhe
Estaclo.

mocos ou
fòrii; i''i
(A. 12S20

PRAIA FORMOSA

I A 131S2
HOf. uma bou sá-

V LUGA-SB uni snlini grande¦f-Xaervc |)_,ra familia ou pura mo-
çoa solteiros; na rua da Harmonia
ri. !ll. iivcniii.i i.\. 12,032

Ã LUGA-SE a 'casa dn r. da
-tA-Gamboa 187; as chaves estão
no lb.", o tratn-se ft r. do líosa
rio 138. sobrado. ii:, 11.30

pnru a rUa:'ft r. Barao.de :- AK'de frente. 
*com 

ires sacadas. Ã --LUGAM-SE uma.sala o quarto
|,-„1K 22(1- (B. 13.042 muiio.llrilpii. luz -electrica o OTO- -;.,_;(l« .-rente poi !,.$ quuit..-. u.

i LUGA-SE pf casai-pinçto £„.-- canaultor.o 
^,00. -.» 

run do Propósito 
_,,._.....

poi.t^dVS.Jla'Klo branco106 Colide do m„ Br.»™ 19, 
X^^^SYTÚ^

Sjjandar. lado dn sombra . .,.. -^ 
ou „;„„,. ,a: ^ ruf Conseiliefro J%lo*Cnr-

M':-1'1"1' Adns dous grandes armazéns, ,!,,so 57. (A. 12S56
ALUGA-SE a bonita cnsn ft rua ¦ ¦¦ 

_ ,.,^ ,,.,.,.., qualquer industria, -. Jú"l3Ã-¥]"»~õnBWl"õ~da rua daA;do Senado S.. loja.-- com trn M'_°uo °S0Í-, 
,,ulí, „„, com. mes A^mboa 25Í' i-ó^mo ao CA_

quartos., duas salas. sair... . eit- , . 0 olUras aceommodaçOea.: dtí ,,or,0 r nogoclo o família;.iricidiidc. ct__ "i.1".("'. rua Gpniea Carneiro ns. ¦-' e ,.i,_ i a ,.„._ ,lo _vram-et)..0 -,--...

A Li:iIA-SE por .'.(i$ um bom
***;.|titii'to liflm mubiliailo para
moços üo commorcio, na rua do
Passeio 42. (A, l._SI26

A LUGA-SB um oxcellonte qüiir-
*A- ti, muito claro, com irea Ja-
nellas. próprio para deus moços
dt» coinmerciu: na rua üali Marre-
eus 19, sobrado. (A. .12927

A LUGA-SE uniu grande sulu,
. ™òòm mi irada indüpeudento e
ln/. electrica; r. do Cassiano 17.
Oloilll. (A. 12..929

AiLÜClA-SÊ uniu bou cusu pura-*-*-pi'ilucna familia; na r. Dr.
Joaquim Silva Õú. (A ._ 1 '-".'>;>¦'.

A—ÜGA-SB uniu sulu de frenlc,
•"•com pensão, a rapazes do-
eentes; íi. :•. da I-tapa 'Jo, sobrado.

Jll. 12.731

VLUGAM-SÊ 
boas súlus o-aró-

jadas, quartos a casaes de-
centes ou a rapazes em «tasa de
ránillhii tem luz electrica 1: bom
'banheiro; na rua (.n Lapa^íH.
com sabida pela praia Mia lnYjtsi.
para os banhos ile mar. (A. 12SÍ1

A LUOA-SE uniu snla em casa de
-"•tamllla; nn rua da Olorla s.

(A. 12.S03

VLUGAM-SE 
os dous sobrados

novos, com bello» aposentos; á
r. da Lapa 69, com entrada pela
rua Dr. Joaquim Silvn: trata.so
na r. Maranguapo -S, das 12 ás
16 horus com o Sr. Soares.

(A. 12,851

Ualllui 103; trulii-sc nu mesma
rua [.•;,-,. sobrudo. (A. 12.153
A.TÃIGA-SE por 115$ nuiiniílco-«v~sobrado ft rua Boncdleto Uyp-
polltii a. 104; rom .lu.is salas,
ti _.» quartos o mais dependências;
ap cliaves e^tão na cana 1 ilo ÜtG
u Ira ta-sc na rua liarão do I tu-
pagilpe ii, 66.  |A. I2_.0I,*.
ALUGA-SE por 112$ uma bot*-Ç*-en»u, com luz electrlcn, ft rua

Dr; Mesquita .liinlor 15, Mangue;
as chaves nu n, 21, casa 3^

ii:.12.3S7,

VLUGA-BE 
o puvimontii terroò

Jo prcdlo 301 du r. Dr. Car-
mo Netto, Clduilo Nova. (A1230J
ALUGA-SE uniu boa loja, pe,•«¦¦l-tclluiiunte Insiiilliidii uu ira»-

ptlS/sa-so a casa toda, com mo^nt-'leu morada paru fnimliu; ver oIratur u r. Visconde do Sapucnny
•L 170. (B, 10.,,.5

A LUGA-SE o armazém da ruu'-"Ceiieni! i>odra ISO. com rcsl-
dcii-la pnru ramllia; aluguol
Jlo.fOUO. (A. u. o 1S

A LUGA-SE um quarto a mo-•«¦Ai-os tio commercio ou acasàl
que trabalho fírii; ft r. SenadorEtlZehlo ii, 103. (A. 10.987

A LUfl TileSE bons comnioil.is;-tA-na rua General Pedra 9S o!00. _ 
_(U. 12SUU

A LUGAMrSE casus pequenas ,'t¦*A*rua Dr, Carmo Netto n. 221;
tratã-so na rua do Rosário U'.0.
-" andar, teleph. 2.771. Norte. "VrüciXsE"^gfnnde" 

cusa da

AT-r. 

-  . - lA' '•Jl" -«"i-pnilii. dn. L.ipu :>S. com 12 quui'-
LUGA-SE uma boa cusu ft rua tos, salas, Iodas con. janellas, cn.
Dr. Carmo Netlo 230; trata- cèliento vista para o mar; ba-

bo na rua do Rosário 10'J. 2» an-
dar, ,.\. i_ui5

A LUGA-SE em cusu do familia•"-nm bom quarlo com janolla a
uma senhora seria o que inilia-
lhe fíJi-.i; -iu rua Scnlioj- do Mat-toaiiiliOB 15. (A. 12Uü.->

«l LUGA-SE um bom quino hem¦"•arojado, com jiiitolln, cm cusa
de fuinilia; na ruu General Po-Ura 1n<(, casa II, avenida Cabral--í"11"- _ (_BJ2.S71
AiLUGAM-SE uma porta" paru

f^-q-ualquer negoco „ tiiiiibdm
um bom quarto ua mesma cnsu, nnio.-o sCiiu; :i r. Senador Euzc-
__ _C.  (I). I2.S12

A LUGA-SE um oaplonilldoqiiar-•AJ-lo a um cabal ou moçoa sol
tielroa, com direito a eloctrlclda-
do c mala dependências dc cusu;
ú r. Nabuco .lc Krelias .".'.

(A. 12^965
A LUi.A-.si**; a metade dc uma¦f^-casa a um casal dc respeito,

com bous commodldades. logar
muito sadio: na rua Visconde de
Sapucahy 32 casa 11. nt. 

'127.2

V UUGA-SE uma cusa com troa¦"quai :os c duas sulns, luz ele-
ctrlea"; nu travessa Mesquita ,Iu-
nior Hi; as chaves estão no 11,
juiiio; lrata.80 na r. Senhor dos
Piinsos 55. (,\. 13.853

A LUGA.Sc; a casa da rua Vis-¦"-uondò de Snpuoahy 245 com
dous quartos; .luns salas c muls
dependências para pequena faml-
]in; trntu-sc no 229 da mesma
ma. IB 1273 1

A LUGA-SB por 125$ o predio li¦áJ-i'ui IJ. Julia 70, com tres
(iuartos, tres salas, cozinha o
quintal; ns chaves estão no 7S.

(B. 12.07G

ALUGAM-SE 
uma casa por 122$

com tres quartoa, duas salas a
grnndo quintul nu rua do Uailo-
tu n. 211, e outra por 122$ tom
dous qunrtos. duas salas e gran-
ue arca o oulra por 101$. tem
seis , , iniiioiii,.: o grnndo quinta!
o outra pur 87$, tondo gríiudo
quinta!; ft r. Bonto Liaboa s:y
Cattete,. _(;__ iu. 193'VLUGAM-SE 

a cnsAos ou cava-
¦"•Ihelros do tratamento, ma-
unificas salau de frente, aparta-
uieutoH ilcunicnlc moblllados;
pensão de prlmoCa ordem: prodlo
novo, próximo aos banho» do
mar; a r. Ferreira Víanna ."ÍS; ic-
lepbotiu Central 1.310, Cnlletn.

dl. '.".:io:,

A" 

"LUGAM-SB ""quãrlõi», 
com" ou

sem mobília, a snoços soltei-
tos ou cnaaes «om filhos; ft la-
deir.i da Gloria 108. (A. 0.1C_1

LUGAM-SE s.ilus do frento o
¦**• inala commodos baratos, casa
seria o limpa, tem muita ngua
iniiii lavar; nu ruu do Cattete 117.
sobrado. tU, líVôItU

I.ÜaÁ-SB 
"um 

quarto molil-
--*¦»-]indo. a mo4_us do commer-Mo
ou a um senhor ,:o edudo; ruu ,1o
('.(tictc 191, Teleph. DlOü Con-
trai. s- (A. lo.uso

«. LUGA-SE Indopoiidento uma.
-" liou sulu dc •rento bem mo-
blliiida; im mu Bunio dc Guàrittl-
ba ii. 27. Cattetu. (A. 10.85^

l i.i.'ii.i,m-sk boas «Toslnhas
•^•completamente liidopendcntas
n 30$5O0 o 12$; ,-ónieiiie a rapa-
zea solteiros ou a casaes som íi-
lhos quo Urabalhoni rflra; na rua
Carvalho dr Sô n. «í. proxlnio ao
lui-Ko dn Machado; (A, 10.635

A LUC1Ã-S1:

A LUGAM-SE casa» colifortavols
. A-p.,1., família» u 30$. 35$, 40$ o
»0$; na rua Cardoso Junlor 107.
Liiriin.ieiriis.__;  (B.' 11.236

V LUGÃ-SE uma*ca'«a do peque- .
xl-iKi aluguel na rua Dr. .Moura
Brasil n. 42. (A. 11.400

VLUG.V-Sti 
umu grundé casa A

rii.i Cardoso Junlor 271, com
dous gruudus quartos', duas aa»
lu», quintal, cozlnhu. muita ngua
o terrono, por 65$. (A. 12.668

VLUGA-SE por 152$" ã casa dii
rua Leio u.61. Laranjeiras ;•

un chave» e.-.t.i,, no GO. (B. 11.53U
\ LUGA-SB cm casa do íariillía,

¦***um bonito qtiarto, t:ôm ele-
cirlcidude.a um casal «em flllioü
ou duas moças que trabalhem
íôra; A. r. daa l*iranjclras 0«.

(B. 12713

VLUGA-SE 
líín ijarto a uma

senhora que trabalho fora; na
ma daa. Laranjeira, n. 157. cusu
II. I. qUeI'*se pessoa feria.

(A. 12.520

BOTAFOGO

4 LUGA-SE jior 110$ meiifiacs ,i
i'j-.!.'íi3ii da rua do ***. Clemente
ii. 135, em tren te ao jardim do
largo doa l-eòcs; as chaves osia-i
por íaivor no n. 12IÍ. armaziini;'
trala-se na tua Carvalho de Ha ti2,

tA._ 13.05S
X I.ÜG.CsE ü* boa cusa da rua

-f-*-01iycIrtii Kuusto 21: as cli.ivc».
iu, armazém da esquina da rua.
D. Polyxcna o trata-se na i ua,
da/ARundüga SI_. loja. (A 12.347

* LUOXm-SB* boaa casas era
•cV,vveiilda A, ruu Astls Bur.no

i cusul ou rap.izesl n 17; trata-s--- na ma da Alfau»
Io commerclo. uma sala do |rente mOblUadn. , 111 casa dc

inilia; ft ruu Cuasluno 11. Gloria.
(IJ. 12.011

4, LÜGA-SE por 100$ monsaês a-CA-pcqucna família dc trutainoii-
to; uma boa casa na rua lí-tiio
da GUuIiabliru II. 17. Villa Alice,

lll. 1I.Ü9S
A I.UCiA-.Sij uma vasa com duas

f^aiihis e tres quartos e mais
ut-nen (Iene ias, própria para os-
trangoiros: mi ladeira do Uussell
junto a rua Barílo du Ouaraltba
11, 212; lraia-8e uu rua do ^«.()':i-
<lu 11. 333. '.A._ u:i'M

A LUGA-SE por i>!0$ 0 sobra"-do da ruu «lo Cattete I); as
Cliaves 1111 loja. ni. I2..S22
\ LUGAM-SE quarto" e sulu; 

""."í

¦^*-i'ua V.*liristovam Colombo'- 22,
KlamenKoV.pl-os.mo aos banhos «lo
mnr. -. lll. .12.813

ALUãAJií-SÊ 
Nmn casa ussohra-

dada por lü^OOO, com cinco
quartos, trea salas 'o 

grande qulti-
ml, o outra casn por SS$, «.'eni
grando quintal; rua Vlo CaPlct*)
II. 211. (A. 12..".'.ii

V LUGAM-SE na rua
-^¦V- los n. 170. bons com iiioiln

ilegll SI. loja: (A 12/31-1

\ LUGAM-SE* por '.IÕ$ c 35$ ma-
-.V.nirlcos coinmodu», -oni abun-
dancin iriigun e coradouros; r.a,
grando oliacava .du r. Ilumuyta
n 233. .,.J'\jv-.:'lal

A LUG«V-SJ5 o Confortável sobrai
-i'A do li r. ,1.i Passagem •'.'•!, com
«liialro qunrtos, duas talas, des-
pensa, com reuulur terraço; tr-«-
ta-se no mesmo. Jlí. l^*11"^

A Lt_'G.\-'SE devido a «íris-: rei-
-"¦Auuiite.pni- preqomulto reduzido
a excollento .o espaçoso cusu da
rua ,1a Assumpção 123. us cliuve»
esta,, no n.227. (A. 10.679

,y i.l'*..\-.SK por «O? cm casa do
-*-'"V lamilia um bom quarto m-
dependente, a casal sem illlioa
ou moços decentes; rua Assuui-
l„;ão 31. Botafogo. (A^ II. 7 ti.

«, LUGA-sTÜ o sobrado da rua
--A- S. Cie.nente S7. com tre.,
quartos, duas salas, grande teí-
reno o mais commodidades; atí
chaves estão na mesma rua Isi;
aluguel 1125 e trata-se á prüVa
Tlradentes 00. dus 10 horus ciu
dluiite. (B. 12.110

LUiJAM-SE iiinii sala de frento

V LUGA-SJ- cm casa do pequena¦frVfnníllla decente, uni bom
quarto dc frenlc, eom jaucllus c
luis e mais commodidades, a um
cusul sem filhos; ú r. O. Latira
do Aruiiju 3'.'. çMniigiiè, IAJ_270l

A LÚGA-SE unia saía, de frente,
-*'"*- Independente, com ou sem¦movais, a mo_os ou casal que nao
lave, nem co/dnhe; na travessa
Vlacondo d».* Sapucahy n. '.*, em
frento ii travessa U. liOHil.l A I 27.",;i
ALUGAM-SE casinhas n tfi$ éiii

¦***-i)i'tj.jt :i i aveni ta, llmpn e com
luz; in ruu S. Leopoldo Í09,

IA, 12.
A-J-iUGÃM-SÊ .1,111111. ;lu_ iiMii

•*-*-arc.1:ii|fi. por 30$ e 37$: nu rua
da America 11, 121). 'A. 12.03ÍI

A 
'LUGA.-SE 

u cusiTlill" ,i,iu i-iiln.
¦*r*-o quarto espaçosa o mala re-
quliíitos; pa rua General Pedra
li. 2li:,. (A. 12.504
A-JjUGA-SE o prêilio 170 iíã rua

¦fXGenei.il Pedra, parn
lamilia. tem nove commodos o
eleetrlcldaile; trata have

iilicirOs d'ugua quente o fria
com duas entradas, sendo uma
pela rua de trav», pode ser vista
de manhã ate no nicio-illii.

tA. 12.7i','l
ua Mo.

«. LUGAM.SE tiinu sala <le Ircntu
-*"¦**. um quarto em casa de faml-
Uu: nu mu U.unbina in.iAll.UI

LUOA-SÈ cm cisa dc .pequena

^LUGA-SE 
a

e Valle is: :is cliuve» os

L'.'i$ íl 30Ç, com todas as Cdipmo-
dldtid.es pura família. Cattofo, i . LlIOA-SE em .-.isa de .pequenadi. _I26h5 ri-iuruiiia uni ou uous quarlos a

A LUGAM-SB na ruu ti. Car.' ousai nu scnlvoras: na rua de São
Á~\- los I :i. 107 lions commodos I Ck-nicite li I. üotníogo.l A.12S36
«•om mi sem luz u 30$ c :;:,$. com | « LUOÀ-SB =aaa da rua Doua¦ande quintal o muita inmi-i Amji-.

- I Cattete
forrada e plniu •

ill. 120M) , _!_ .),, n„vo; tom luz electrica.
tão no praia du Lapu 58. IA12759 A LUGA-SE perto do' mar parai Uolittogo. lA. 12S73"T\ 

LÜGA-SE o pavimento íéíreOl.-fMO* um quarlo moblllado, cçin "ri_uGAM-SE 
umu bou saiu o

^"Vüi ,-un Augusto Severo n. OS luz electrlcn, oin cnsa do famlllu; _V.(,uartò com ponsão, em casa
(praln du Lapni: a chuve estft no' mi rua torría Dutra «JL (A12S3I _,. ramuia>; ft praia de Botafogo
sobrado o:tratn-ao ú. rua 1'rlmcli'u t LUGA-SE quarto com duas4 n. 390. Cti. 12.0.1
«Ic Março n. 37. (IL 12.on ^'Xjaiicllna. perto do mar, casai . i_TfõA.sisTuma ciisliihãipãru

A LUGA-SE ein cnsa de fuiiiUlã do famlllu , na rua Ur. Corria A,"caaal por :!("; •'' ruu Ucnci-ui
-1- um bom iiuni-to com Jaiieilus, 

-Dutra 25. (A. 118.07 j- Heve.lanó n. 5_.-\ (A. 12.«ru;
i, -moços solteiros; na rua «los Ar- I a LUGA-SE por 15$ um bom ! "i 

LfG \M-SE~ bons commodos ;
cos n. 7, sobrado, (A. 13.0.11 XXquarto com jnnellu pura o! x_ \ cr u" irntiir ii run llumuyYii,

Jardim n rapazes ou se ti horas
deccnlcs. casa de fnmiltu ; n
riiii li. Carlos 1 n. 92.(B. 1271

iLUÒA.M-SÈ\ iLUOAM.-l.Ii. bons quartos e
¦^**tcn. muita asua para lavar o
quintal, a 30$ e 35?' ft r. Santa
Chrlstlna I. (A, 12.770

\ LÜGA-SE a casa il.i rua P-eui
x.V Grandeza n. 211, com dc-
quartos, duas aaliu.. mais depca-
delicias o grnii.li. .iulii'al;\_ chu-
vo esta úb annaiie.u da csi\uin '

preço llo$o('o. (B.

ALUG.V-SE 
unia saiu com ro.tuiu

è tuclns as comodidades; rua
Moines c Valle 30, Lapa. (A 13017

VLÜÒÁ-iíiO 
um bom aposento; á

ruu Condo do Uil.n 3JL (B13109'.«Tl.lGA-SE 
inn bom quarto com

ranaze&c ou^ciísal" sem'tllhos;' aí A LUGAM.SE buns quarlos comi' « 
'i,i:(ía'-SE 

uma bonita c:iti\_iia.
ruu dos tVreos »'' sob *\ 13.172' 

'^"'abundância dc aguu para Ia*» xXrua flnholro Oulmaiutlea Tft).
"\ 

LUGA-SE'umã 
" 

boii" snla do | Vl",'..'; t¥ril"-'1-'' 'í1'1!1"1''....'' ''0?. 30$ , tratu-i ' '

-fXfrenlo luuhlllada, coni pen -•"".I «. LUGA-SE uma
:n_ ou | xV,.,,., u. Marcit

tu

luuhllluilu. com pensão
c linda vista para o mur; ft i-un
dUi Gloria 51.  (A. 13.179

ALUG'A-SE 
pura casal ou seulior

de triílaincnto um qdarto Jo. m
nniliilliiilo. com boa pensão, casn
socegada» c bem asa ciada; riu praia
da l.apn n. 72. UL 13,993

ALUGA-SE 
um grando quarto

de frenlc. cusn do famllln.
tem luz electrica; na beco doa
Carmelitas l». Lupa, (B. 13.031

CATTETE

A LUGA-SE bom qunrto pura
-cXmoeos solteiros; na ladeira *Ui
Gloria n. :;T. l_IL !2.:::i-i

t I.IGA-Si; uniu casinha tendo
xA-siiln, quarlo o cozinha com
quintal; na travessa Afíufar 21.
trata-se na mesma .

\ LUGAM-SE boiis
(15.12.329
ommodos

nobiliado» do novo com luz
oloctrlcã. banhos quentea c Crlos,
totepliono o todas us commodMa-
des; ua rua ííanto Amai,- 11. Cnt-
tete. ttl. 12.:;.7

t LÍIGÁ-SÍ'3'por 35? um espaço-
•*¦-*--«(-- quarto cm easa do casal
ostrang- Iro com todas as com-
modIdades o lua olectrlca; â uma
•-«-iilioiii .ic respeltu quo trabalhe
fura na ruj Üarão de Guaratlba
li. 73. Cnit te. (11. 12.311

diioíros, um
to perto dos banhofe.

em uasa de familia. lia rua l-H*.
Corria Duti-a 19. jfl. J2.33J

V LÜGA-SÊ unia bnu sulu lio
¦*¦*• frente com tres sacadas e luz
olectrlca; ii r. do Ciittcte 195.

(A. 12.111

l LUGA-SE sú
xXboin quarlo

c 10$; r. 1». Luiza

Lt"(lA-.SÍ-. um quart

rua Ja Paüa igcm I
(A .12:

LUGA-SE uma casa. por 00
ma u. liü. tre

J0. lA. 12..',16VLUGA-SE 
uni quarto

sem mobília; íl rua do . , r#ii. ms, Bobrado; tem Iclephono . 
,. olectrlcldnde, (A, 12.003 A-LLGA-SE a casa du ruii-M.ir-

„. ,--.- I * -raez do Abrantcs 32 Vllla
A LLGA-.-l-, mi. quarto n ura ca- siamaer. de de Purnuii, completa

nriorh" ,-, , io c-.uL '11 .--fí-; '"'•!''¦'¦ reformada, po,- 17o$ mennhoin, rua Jo C.itlotc -)! <,.i_a , ía(, chav.ès cslúo nu rua Ma:
.'!•-'-•--. Sl>-1 l-"",> I uiicz de Al.riinles 11. (C. 20.:M.

A^Am^e 
"a.-e&cis^êo^io- 

%™Ã** p^ien^Iníli.^i-íe"» rm^\o^rJXriom% -"-"C^^íno ^ í^
¦it.ir n Cnrlos |ctrlea perfeita; tudo perfeita-

Ô Sumo uuáro Catteto. niente novo; aluguel mensal100$;
, i, |-i ; ,-| -pura 1-,-r n qualquer hora, a. rua

-,- , ,... , .,. ' 
' 

,---' , ! Kcn] Grandeza S0, uiv.ie ae achárii
A LUGA-SE unia cxcellcnte sala aj) r!1;ll.,.s (C.27.24"J~x. i(,a frente, a casal uu «a a- j' 

' ' * 
,'-',.,— , ,-,**-—

Ihelros de tiutiiniento. om casa A LUGA-SI-. por 220$. o preilie
dc fnmllln: rua Buurqiie dc :«.-..- i *•v'1;'- m» \ sconde dc silva s
cedo ii. 30. ii:. 12,«21 , a» chaves catão na rua Conde-df

, ,. ,. ,, .,. ,..,, i li-uj.i 1.0: trula-Ho na ' •-.uipuitlns
Ll i,A.\l-.-l... uma casa i")i l,i-$. j .viinlnlstraqliú (Jaraiuiiln. ii isis

iuartos. duas ?'as .c i ilu (Jiiliiindii i.s. (B 12,425
LÚGA-SE í)"!' 

"200

iuartos, dua?- salas c Ljri
área; outra por 1'Jlt*.

I LUG.!
^tí- tres uas salas
griiiiilo quintal, ii rua do Ciittc-,

,; outra por 122$. oomdoi.s 
j A^rü-NVogocio!%a' 

°rua °da 
l'a«-

ceni ''T: aa cliaves estão Uõ Í-U
trata-se na Companhia AUhti-mniodos o grande quintal, c,

outra por s7$, tem urrando quin-i
tal; & rua Dento Lisboa m*. Cai- {
tete. i A, 12...-" i

l,l'i::\M-SIC unia liou "alinhai
frciite c uma aleovii, com í p.VruiiinuiiIiiit Administração Ou

luz electrica; alugue] 00$; s«, a! l__,'i(]a< ,-, roa ,!u Quitanda,«S 
"

xx1

i Garantida, ,1 rua da
Qiilia.ida OS. n:. t__l.2l

.l'i.',A-i-'i: por 132$ o íircdlõ' 
as cl.it-

\ us estilo nos funuos t; trata-se
Adí rua HuuiayU 60

Cnttcte,'alügã
-íXquurt

senhor ou senhora de iratamvn-I (B. 12.(20
to; rua Ul) arque dc Maci-iio rio. j —, .,:,.. -,¦ , "i.i'.;v","",.,-. -í-.»

i„ r-,,,iiii-, ,« i'',v<! *, LLGA-SE por 12-'* u pretllp!,- r.iniiii.i.j___i_..i_s ______ pua _,.-' Marciana 110: us
LUGAM-SE umn sala «• nm I ciiavpã «stü,, no 110 A e trata-sir

ou rua Bento IJsboa | _,,.. Companhia Administrarão Oa*
(A. !2.,;.'i i ruiitlda; na i;ua da Qultaiitln ií?;

LUGAM-SE umn
a pessoa de Irlituniuilto, Junto

s lmnhos de mar, easa de faml* Ai
lli. 13.1 Ul

LUGA-SE uor 330$ o prcdlo X
Otonyalo Ccrquoira 11: a.i

;.„ :.,-, '. - .-oi; A.I.UOAM-SE ''o»1'0. '|U",''Í_S Uiidolodo o ,'VL-UCA-SE 
por-niif „ iiiinazcii fbo°l^M^ixT0^S,Vaài íovô 

't-i-P1'^ "' -"' ^^^ 
'f\\ 

»rl» .^•J^cT-ÍÔ •S-a^Uda"^xV-iiu mu General Pedra 131; as ,, lc„,' ,,„,„ ,,ui„,'ai. (.\. 13.119:! I V LUGA-SE Uma esplendida ca«a de A. min atração Garaiuiua, rua
Chaves no local ,.• trata-se na •¦ -a-.¦¦-.-,-.- 

,- .- - 
.,„,.„,,„,.,., | -.Vpar,, faiiiillii de traüimento 1 du ^;____""a 

"."j J_____I___-._'
Companhia Admlnlatração Ga- A,',', ;,\ 

' 
„^i, fií L."com ou -pln «da o forrada de novo. 1.1 1 uu ...UPArantldi, 11 rua Ua Qultiiuda 03 

^'",e,s ,' m':, \ 
"rnpai" 

do Ucnjamli, Qonanant L1M. trat.-*. 
\GJ™?*

ÃLÜo-.írsÉ „.., iõi "o VeiilS Sffi10i.U.i^»«iter " ""<¦<•¦=¦'« 
X}*™*-»* U1» b0"' --¦"—•

hl^(:^VJt^\rli 
"u"" K,.° 'T.]?''-«.h_T.r;up-*rr .,o,„-„i i™ ^^_|-]!,r^:fn.^

unhia do Admlnls- t LUGA-SE uma grande saia -^-mobília por Í5$.00 uni bom ______ ,
,l;, ,.,„). _V.'..m.frente para o Jardim da ¦ quarto com Ja 11 lia; na rua,:_«lo _u_«_,óAJ-lAMA

IL 12.418 Gloria: á r. D.J.uiza 2. (A12174 i Cattete n. 209. «obrado. 1! i. . _,.,,¦,.: ¦ ' ' , , " .

ALUGAM-SE bons quartoa da (..próximo A rua Larga, podendo ser
M-*frente eom ou seni mobília ;¦ vistos a qualquer bora.. (A 1.--1-*<*
6111 todas as con.

Avenida Central 1
tém todas as commodidades; na ; ; , '|_,__*_;_. 

\m-sk por ííti$; «"*f-í- e TO;.
(B. 1301J. j ÍAquartOB inojilliudos. coni roupa , ,.1..lV(, „„ „

ALUGA-SK 
a eus;

nieridadoV Leonardo

lll. 12731
lu ruu (.'om

7. ú. rua do Livra-

ALUGA-SE 
um bonito 2* und.-ii- do cama, serviço, e iu--. «i»",":"' M_ 72. 1 1:. I27UI

.om seis snlus. tendo colznliit nn Avenida Uio Branco 11. . an- .,,,-,.,,....,.,- " ..,,,,.„ _;_.:-__c banheiro, tudo reformado do d.r.__  ..__¦¦'-.'. _•¦-1 Almas cusús 
'- 

on. 
'dou" 

q,,_toi£novo; íl Avenida .nio-Branco 1,3 1 i,(;c,A-SE a «eiihor:, ou caA.a.-. _uaJ) ml (, , 
.0 

__„,_,. ,„.„,,.
 ,B- ia-01". i -.Vn, «i.o quarto ^de 

*^':>Ç l''.' mu.se na rua Cnfdoso .Mn.-i,,!...
ALUGA-SE um bonito 1" andar eloc.irlçldnilc: ft praça siaiiii a.. ¦_ -_ cs,,,,|p.OI.|0, nt..11;l ri,nn„.-,.i.

-Xcom grandes salas vastas pa- 2' andar. !_>„• i»-'"j (|i )2l.s;.
ru escriptorio. «ociedade uu com- . V LUGA-SE um bom quarlo ™,n
panhln: ft, Avenida Olo llruio-n ! á A,luas Janellas. tem logar paru
n. .173. (13. 13.009 lavar o cozinhar, preço 2»$: a

"LUGAM-SE "bons" 'quarlos 'do 
| li««__a..«iP^O______ 

"' ' •" ' '
(iónò' Banco Commerclal ft mu A LUGAM-SE bons quartos •)«, laicira ,10 '-asuu , ..,_,.. .„.

P-in.eiro de Marco SU (A 12002 XXfrente de 20' n 25$: fl. r. Mu-I A LUGA-SE uma porta com

ALUGA:SÊ um cspccml quarto nlclpal ... 13. ^_____-_iSM0 Asr^«M^^^^l
Arte treme cnm 011 nem mobília; ALUGAM-SE uma sal:, e um f."'! __ ,ol,-J7.'''.^".T.. 

' 
l0 PiJo ll'-

na travessa Muratori 16.  
xV,,uarto a cnsaes sem filhos:, '•;•'"" '• ti.t.i-a.o ao 1 «1 1,.,.

(A. 12.0791 4 ,-. Santa Luzia 242. (B. 12903 :.'" ""¦ . .  
"A 

LUGA-SE por 50í«00 um bom A.LUGA-SE umi,. 1,0.1 sala de I \ 
l'Lr''VM'., 

, ^'°,V\ 
' 

! 
' 

,' ,, '
Acommod,. com cozinlia entra- *Aif 

rente «rt « rapnzo» do -om- \ u^f 
'•' ''"í^" 

h.^e-Vv- ,
|a Indopendento e no lado pnru merclo; ft travessa Muratorl 20. ! ¦_ '• 

^ 
''°\"_,.,. 

./¦ a 
"q.a 

,le sari
Sasal sem crianças «1 luz eleotrl- ,B. 12.968 '•<_ 

; 
• I1'0'•". ">"••""• '\ '_- "_,.-„lJ_.

í-u. querendo: 11a rua Cosia Hus- -.-T .tj-A-SE "o" 
!• aiiTlàr do 

"nre- i B - - --
to» 10, perto da rua do Biauhuclo. A.AÍÓ a r do TlosVi-Io 117 t™ 1 

"RAfU.AQAO para murccticlros—
(A. 12.001 *•*¦ -Uo «- r- do i.os.ti io 11., 11,1- J_ .Musa-so na rua Barfto do Suo

TYT-ã \ srt.- imm"c íslnliaoor B0$ J--se--n - °<--"- fA' '-'' ^ Feli.\ 54, tolcphono Norto 121.
A J»ViufaJÍ, Whyl nòr .-'í- In- ALUGAM-SE casinhas nu Vllla (IL 13.013
iel.VdVnVe:'"".™ ruindo0llõsplc^o| ^Operarta. 

ft r. Frei Caneca \ 
põ^-tõõõs com luz, cn. prclio*

3. 2S9. (A. 12.723 n-—'"-— «A.. l-.j.l_o .•_.„_V0| alugam-se a mocos
A LUGA-SB uu. 

"nraia 
de Santa A LUGA-SE a um casa* sem fl-| solteiros: ft ruu Luiz d.i Camões,

A|.uzia 138. umi saiu de frcn- ___-lho» 
um quarto grande, mo- „. so. -_ (11. 12.477

lc mobiliada. pnra solteiros, perto ','l!;'""' -.,n1,,,PB?fa,% "or ''"*,; *i**>JSPOSITO — Alu-ça-so um com
tios banhos de mar. CA. 12.7..2. casa de '.«iniliu de todo o respel- 1 JJtoila.* as garantias, pura pe-
^n-sòÃSPpn-im-rva-u e,dous¦ _._.t^__^,fTô„.^n-,\^__2[•"»«»» »"'¦»:''¦ ;"í* ¦«^_«=»4-?5
Ai.uartos com luz electrica o __?'_,™re, -n".>'«J. '"V'>'Í^ÍS^' Bi____lj__í__rMr_ ";- ,!-"'::'
icm um qunrto Independente: na , _ ________ _¦_ ¦__. -,«_,_ ,,„ riiniSlíu uluga-so um
rua José. Maurício *g\s-:tíl\A™^d^%£™^. ^ bom conimod,. com „;,„são. _ a
~A 

LUGAM-SB uma BiUiãiTlmli)^* ff Jraht.1 
moblltodo. ba*iho« geS?grsod0lc,85"tC3: 

'' r' 
^ %fâ

™_,__V.T? —._,'.«" ,_:.'-'..' um: Avenlde. russo. '0. sobrado. x> •...f.ni!.> 93. a!u_a_se .ma bel-
•lente; na rua da Constituição 39. casR_de_famIIia. (A. l-*.0»4 Ia sala c mais nm quarto.
•• andar. (H. 12.633 ALUGA-SE uma boa sala" de' !A-J-_-.-'_sA LUGA-SE~\ 

LUGAM-SE bons rommodos ^A-.ireiite. com ou sem pensão, a "JJUK.UIO no eentro
x_:„j:!, moblllados a pessoa* dc urn ou dous moços, em casa do

Aluga-se
predio du r. do Hospício S7,

•>i«-nto; na Avenida Mem do familia; ft j-"j. do Iíczande n. 70. perto da Avenida-
34 61. '' ''•' "" V> 13-033 mesma rua 37-

4 LUGA-SE um cominoili. para-t-»..nío_os ou um casal sem fi*
lhos. aluguel 25$; na rua Uun.Ia
11, I, Saudei. (A, 12M1I

A LÜG.V.SB a confortável cisa*^*-fi r. Sara .-t: as chaves â rua
preste -S, tem tres bons quartos,
sulu ampla cozinha, grande quin-
tnl, ele. (IunSuii'1!. (ü. 12.033
ALUGA-SE (lõrTín$ .. ;.!_;, 5xA-casn térrea da rua dn Lavrii-

incuto 11. "03. u ,-,-isa fi lllumlnada
1 luz electrlcn o lem tres quiirtos,'ua_ sala»?; as chaves estilo nu so-
brado c trata-se ua. rua dos An-
ilradus 11. S2. chapelurla do Sol.

«1;. I_'..".:.'«"•
A LUGA-SE por 65$OOÕ monsães-*--*-a vasa da rua tio Propósito 111,

com bons commodos para p-MUenn
ííi mllla; muita a-jn.i. f Alí.lííti

-li'i;a.m-sk i
-ladeira vlo IJ;

do Livramento. (A. 1
V LijGA-SE utn predio per.., .-.o

¦íXCicS do Podo. p:,ra qualquci
nego./lo. c sobrado paru fanilll...
com -bo;is t omniudidades o hon.
armazém: tudo t«or 150$; à rua de
Santo <*hristo 9"

ta-se na Comp
tração Garantida, ú ri
landa 0N.'\ 

LUGA-SE por HHf " prcdlo
xVda mn Dr. Carmo Netlo 21 s A,
lula: nu chaves estilo ao In.ln c
trata-se na Companhia Adniliils-
trarão Gariiiitldu, ft rua da Qui-
tauda OS. UL 1-'.II7

A LUGÃ-SE nm poi-ão Indèpbn-
-"•dento pur 20$ u quem trublillic
(Cra; n i rua Dr. Mesquita Junlor
u ";; Ponte do» Murlnbclros.

(U. 12.SO.
LUGA--E uni quãíto pura -

lugliol 13$000; na, ru.t Ml-
'•u 1 dc Krlus u. •''¦ solirniloo

li:. 12.SS2

\ I.UGA-s E ii ..isii >la rua Pre-
ATa-uidente (iarroso -¦',. foni duas
salas, tres quartos; as chaves no
ii. 30. (IJ, 1 -:. iim

A" 
LUGA-SE unia cüisliTlíii t'-n-lo
sulu. quarlo .• cozlnhn com

¦tuliitii-l": ua travessa Aguiar ü.
trata-so nu mesma, (li. 12.329

A.U-cxc.

LAPA

VLUGA-SE 
um bom quarto por

3.'.}. multo nrejado com ele-
ctrlcldade. boiii banheiro, a dous
mo»*cs: na rua -Ia Lapa õti.

«A. U_.99S
A LUGA-SE a casinha 60 da rua.

-ÍXOhefc do Divisão SnlsudO. nn-
tisa Cassiano; as cliaves esfio
no '.0 armasem e trata-se á rua
Sole de Setembro .".7. fA. 12.039

A LUGA-SE umã"galã do 
"frente,

^J-n;. rua Moraes •• Valle 3*1, -:m
casa <íe familia. l.ipa. (A 12.',',*}J

VLÜOA 
'SK nm bom sobra «.to

para família; á r .do Jtia-
chuclo 207; trata-se im loja.

(A. 12.150

VLUGA-SE 
uni quarto mobília-

<lo com pensão. Independente.
A LUGAM-SE boas Casinhas; nr. | cm rasa do fumllla. tem Iclepho-¦*'•*-ladeira do tíarroso Ll.', morro j nv; na rua Visconde Paranasuàl.

j n. 1.1. f„pa
LUGAM-SE

..V 12.101
A LUGAM-SE para càvíílieirõ»

**-dc tratamento, bons aposentos
«te frente. Independente;, mobl-
liados, eotn tudo o Conforto, tem
Iclephonc. banhes quentes, trios

trata-se a rttu . 0 ,Iu |mnicrfl:"io. no Largo da Lapa
Liuguaviinii 41; as < hayc.s csiAj _ J0-, ,.„,,,. Cruzeiro, esquina da
H" n. 9... (A. 12,y-i . Avun.dit Mem dc Sft. (B. 11.512
\ LUGA-SE por 63$000 ..... bom «_ LUGAM-SE i.ons 

"quartos 
axj-cha»ét. pintii-lo e tudo ilmpo. xi.moços, eom oons banheiros,

com «luas boas salas, dous quar. i elevador o .Títulos, no bet o 1>a-tos.,coíln!in e bastante ngua: rua iucct,. Bragança, a ruu Maran-
ata.se na Barílo da Cambüa v I: a>- Cha- yuai^ü 9» . lar? > **-k **ai»a

A. 12.391 ',« ni, 11. «• (A. líl.OOS

\ 1.1".iam-se cm t-uHii 
"(io 

lãioí- \ LUGA-SE perto <l"s banhos dc « LUOAM-SE os casus da rut
i-liu de respeito.-aula c quarto |-"-mn". optluiu após.ato com j xi-vuiic do Kovemluó ns. 100 c

iu..- janellan. mobilltidos ou não] _„_*, Ipanema; as cliaves :to P-S o
ia iu« Silvoíra Martins 119. triila-so nu rua du Alfândega SI.

(A. 12.351 I in,:,. (A 13.316
i L1T-.1-VM-SK bons commodos i a LÜÚA-SI-. uma boa easa no Lo-

«.LUGA-SE o e.x,-r.ilciue prcdlo x\. „,, rua !'• Lulza "i:. unia iiou ; xi..,u., >,,, rua Araujo Gondlm •;;
-*-**-as.--obrad idd com porão hfthl- í sala «l«- frenlc. por i"S «• ^rutidfs 1 ... ,.h'i.v

frí/ite «!*;• rua, eom trea sacadas, j dua
a nf'f-.-ria:. do traiamen'.o; A rua
Pedro Américo ,",_. 1" andar.,

(A l-'.l!7

s(„o ao ludo no 62
l-\. i'-\tnvcl e Jardim na frente, da ruu j coininodo? a ::"$ e 3310.10.

(,'arvalho do ,-A n. IS. a« cthavès | todas as commodidades nara ,,
oslilo no u. 02. oi.d.sc trata, milia. Gloria. (11. -1 A LUGA-S moderna,

IA. 12.0.',3 1 Vi.t-GAM-SE"
esta,) no ¦!. 02. oliil.se tru!;... milia. Gloria, Cl. 12030 A '•> " ' '!*1'' "" :< casa mune. ...i,

...,A:^^-.\ ..LUGAM-SE ,liv'c**sns casinhas íh"'".;1 
'"*.»"* 

cl quIntSÍ1 LUGA-SE uma cusu multo liv.iXVna Avenida d.i Gloria, ft rua :1",,.>':,\,. ,?„.-%„ , -'.-'e . 
'

xXnionlca, na Avcirtdii ,ia Praça do Catteto 123; ns chavea estlo ."'• '• 
y_, ; 

• 
J 

- »•.'?, 'V 
Sf, u-Au',.-,'

Duque d, envias 51, asciinves cs- no !•• « Uata-sc com Paulo Pus- •>• .SÍJ_'__.° "' "'' 
?'ú Í «u

tft„ por favor no armazém; irata- soa A. C u rua .Mima L_u!tt.202_ 1"". • ,.L"_Í .-..«•".
uo ua rua Carvalho «lc Sft ". 03. ..... *'"¦ '-'•'¦l!:y' I EME — A' ruu Bnarquc 39,

(A. 12.0.10
L"l*f*A-í?K nm bom comnvl LUGA-SE lli:

^V com coxluba r. quintal: â rua
do Oittotc ITh; tr;Ma-se un loja,

(A. l.'.:i(
i l.l 'i.l-.-l-: por 00$ esplendida"

xVanln ,1,- fronte cm rasu «lc pe-
quena familia, próximo aos ua-
nlios dc mar: A r. Silveira Mnr-
Uns .-,(.'lojn. (i:.J2..-,00

\ LUGA-SE por 10$ um bom
¦* «-ipiaito em ¦-'asa do família,
com luz electrica e fclcphunb.
bond ,'. iioitu e perto dos lianliu.i
de mar: ú r. Pedro Américo
ti. so A. '.'.. 12.296

\ LUGA-SE uma sala bem mo-
xVi.inuiii, cm linda vista para I ou 

"separados,

u mar, banhos quentes, telopbo- ] vels: ft
Pfiis-o optlma, em «usa do tete

«. LUGAM-SE giiilidc snla mu-
xxbiiiiuia ,. um quarto, em ..-asa
.lc fuiulllu, pruxlmii ;. i«'":-.i:i du
banhos dc mar; rua !>r. dur^a
Dutra -I (praia (Jo Plunionico..
"ALl-GA-S!.",,,!, '.loni-quàrtom;;; SAVi- T.IKr.E.iA
A-*-b(líado, com lii-t toda a noite; ' **;

I EME — A' ruu Bnarquc ::'.',
•'-^ AlUríam-ve qV.arto o sala. Jun*

parado», com ou
pensão, bonds ã porta; barihói
quentes «¦ frios, grande jardim è
banhos de mar. t A. 1-.7Ls

u nó-os do «•«.Inimercorí r. Oori.a I A l.U«A.M-SB bons quartos a 20:
Luiz.,' 13. Gloria: IA 13.121 **« -'-,$ paru çiisucs 

-crio. n lll-
,-,--— , , ' tu ngua. ••ru.idc qulntnl: 11.1 Itis

A LEGA-SE um grande «obrado.
próprio pura pensão, tem 11

sala», Kiande terraço; na, ladeira
da Gloria n. 2. em frente no jar.
,IE„i do Cttltctc. lll. 13.12

Elunilucliso 3S. Paula Matto»:
i n

l 1,10 A -SE o predio Ja rua TIiu-
'«¦i-ezíiia 19. Sanlu Tlicrcza: ti >•
tu-se lio l.iríío do Guimarães, pa-
durfa «Ias Famílias, (B, 9.",71IpM 

ensà tle faniilla belíía alu
3» «titiii-se dou.» quarto:: Juntos

rado», com ou sem mo- i A l.UGA-.SE a usa da roo. «Is
r. D. Carlos 1 u. 63. Cal ¦ i -*i-,'.>in II. com smdl! ns

familia. para casal sem rilhos: J ri\V \ÍiTOS modcstlimcilte mobl-
, Silvn 2,. Gloria. (A. I.2.307_ 

j.Vi*iin,V_s. aluKam-.e a seiiliorus
LUGA-SE um bom quarto mo-[quo trabalhem (>'>ru: preço muito

razoi.vr-1. em ••as,. .le uma viuva
q.ic tem ("do o conforto: ft rua
p.iiarquo de Mncedo 39, Cattete;

(A.' 13.130

• LARANJEIRAS

VLUGA-SE 
nm bom quarl

bíliadu. claro c arojado. por
00$. a Kcnhor dç tratamento;' i
r, do Cattete 130. lí° andar.

(B. 12. 1S0
T"lTi"'GAM--'i: 

"sala 
e qmirto. coni

-t-A-ou sem mobília, ém easa de
família; r, do Cattete 2?.,
"T"lÜGÃ~SE~a * 

casa" 3S da riiaj ALUGAM-SE ca-.is I s.lc 61$
-XpcJro Alnorico: lem muitos e j ».V,t,« mij- tr.ita--c .'. r Cnsc-S
bons commodos; us chaves estlu I ii,.iro p. relra «Ia Silva HO;
iu» 10') e trata-se na rua llucnos (n i-* t*'7
Aires 114. 1° andar. (A. 11.2M I -.-•-—,. -"ALUGA-Sirpor 

91$-,.,„a casa AÍ±,?*)±E ,C-V,°'''''ii^aíi^x_„i, Vlllu Joc.v!,-.. ú mu Podro "" dou» «mirtos c duas salas.
Américo SI: n chave cala no 100 c.nfr:i:':í, '««'ependíiitc: na rua
o trata-se na :n:i do Hospício 114.1 fcnmltth \ as-.-oncollos U. Águas
1* andar. _ (A. It .2>3 j Férreas.  {»V. 11.ÍIS3"V" 

LIGA-SE uma casa na Villa ] \ LÜGA-SE um quarto, om casa
xXwlnclo, ft rua Silveira Mar-'*vXde Samlliu. u moco solteiro ou

fronte c quintal, ihms salas. trí*V
«tuai tos, porão, banheiro de eb.uj
va et te: logar -.tudavel. looloco.

IA. 12. S^j~A 
LUGA-SÊ 

"p.7r '.'*.*" mu qiiavtt"
^.Mitrttnpenrtcnfç. com htr. cie*.tri-
ta; nu rua 1'lumínense 'Vi,. Pa-tla
Muitos. (B.__S73J

\HTtiA-«_r- 
um 'tom sv»bra_.-com tres quaftua. duus saLVí

bom *í. cr raro, l»anb,*.i<., «**(»-•; t\*í
rua Pot.-vpòlis 10. Santa Tlierc-.v
as • Iiuvc, .."st^iu no n. IS. i

liCilA^SK üTnã
I.B.

ia vasa a rua M*
Al '-;•'..»*( dt> Paiva n. ISI, _unt;
Therc/.a. com duas salas, tr;
quartos, ciiiiiiia. quintal e nu:
•Icpcudoncia... preço i.ir.S; par
tratar ii ruu Clapp 47 «• 49. Mor
«¦a b» Novo ou nà menina. (,Ãl«->3

LUGA-SE um andar na ladeir
Tbere-u n.' 110, diti

«uy; 11

* "aa.

¦3_8i

\ LUGA-Sxv.iP sn,.:
tins 7"; as • hav«c*s *ístâu na «.'asa a ensal sem filhos; r. ConsoUi.
IV c- trata-se iu» -o».do Hospício P-ieiru da. «iiv. «<•. -j-. .; i.,.

HO lll. I* andar. (A. 11.233 ranjclras. (U.ll:33S

h qua
US

Se no me.-nio. » Í.A. IC lli ¦
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JORNAL DO BRASIL — SE^tfltoA-J-^À, 4 DE DB ZÉMB1.P 1)E 1916
Wm < ' »'. '•-l'*»»»»)!»»»-!»^ - '«'¦' 1

). t.iUJ.V-ár'. uma »»!_,'de ;traiile
il-4 tiW iitoi.o <i<r... nu-, & rua dn

Matioa,

(i-»rl
71' oar«»»o li. '.. 1'ajiia

:* tA.
* A.LL-l.Ail-SK uni* «ala

***to |iideptnd»nte», limpo e nr*»
._>__. linda vista e hom' banhei'»;'..ria 

ladeira de santa Thereaa 49.
/$'.(>xl**to _»» Arco*. (A, IJ.01»

CATUMBY
; a li.ua'í**t»i.**

AÍ-l/UAM-Hli axcellenle* caaa- ,
para pequenas íamllla» '. na

d" ri. Cflrlstovam 118. ponto doa
Í_-"Í_* d» 100, r-le. l*..0,VS%

V~ 
T-lSlA-HIr. unisTíT-ã 

'-«_*" 
com''

. seis quartos liom quintal; i,
r. Ualla da «, Joio «o a Cl.au- {rua Delia d» ... João n. í.'.'>. ,

(A. 11.011 —- ,
Í.Tiü.._Í..»._f caiính-ã -Tún"-- i A''"-'" A..K

l'..(.|ti* li. llalro VermelllO.
«-••Christovam; aluguel (_.$-•)-,

LUUA-liK » ._.»¦» da ru» Oo»- ... . 
" ...<•>• »_'*>»

por sll ten-lo dou» i LÜilA-rtl. min-milca cana em
«lii_rt'/«. dua» -.iia» cutlBli», d*«* *ív ,.„,,,, ,j___ jardim, com casca*
pensa, quminl # .-buridsncia »l« llK _ _._,rra,:o |Wrs a rat, tatido
«uu- ir «rhuvetrp. logar *"*. "íi^-v,' ,,MM inl**». «lous qiitirlo», co*-_
lr_i--«« jo-nlo da m*»ma_, illl.«31 „jMl t,._,i!,i..i„ c otilrn* depen*
7» LCü i-SE por 305 

~ní*n»»_» il-nel»» *!or IOS c outra cat* com-
A. moro, d., commercio * da > tre» <j nrio-, tii._iii_ pwu: a rua
rem-eit" uma b-oa »*¦!*•. d* Iretitej.»*. L_ils „-•.*-»•• • aor . II Me...

>M ca,, Ae íamllla; na rua dos! va» Jli.it» n~, n. JS,. .»«t V -
C««iu*iru« «. ti. tA.lí.«II _»-__.- ___ . tA. ll.lt.
""t" ) iiii"*'"-.*' .'."hni"'"í.áaa";d» ruai \rl--"_-".«*sl. _--*l|aul_ ,.-»_ lis-
•A_U. *' _i.l.M^. -i ÍL I *"*» «obradiidtt. em.aln ao I.Jo,*¦!'¦¦:•• ¦!.;¦'¦¦¦»'¦ I..,a«*...*i|„. U.l, com -m-tro qu-no.,ifott» *,ií.m, íKjr.i.i lm_0|l_KVeF_J

cas..
li, alio» *

li-i-oi. Junto» ou aeparadv», tem
de* quarto» a"»»"'.«fjjjj ''"íí* .'-tido terreno arborlsado. et-oxlnlnu. dou» banhe" ro*. a-tu», - • 

u ( ^ 1JM' ,.../. .,
ÍIH.a.í*. -.arsi-l*.» paí-ü» * «."ln-1 3,,.,___.,_______ Can7-lla; ti. Clirlato-

IA, J-.-li
Cll». p-IJUCIl-

_-0|l.» .-OI..
xa I». a. Clirlilo.ain. ia, 1-..I-

LU-LV-SI. por l!á| a cima dai
<ju ue JKu.»*t.my,;.., ca-

i ia aociitt uar. il 4a U' hora».' -
(A. 12.2.2

LUlIA

mlti.i. _ rnpáí solteiro, d* H
du. o» pie';"», lt.i.unt.. _„ua
uutnlai; A .. itaplru' 1*3.

(A, 12,22

lae» par» ver t trut-ir na m*jma_. | ^_,u.
_. ' . •• V 

' 
! A l-l ''lA-tiV. uniu 

"ei

X l-t-líA-t-H.- r:onimu.lw« ft i.i* *X por .,(••_..' n_ i,•/*. mili.. k rnpáx *«Heiro, da H>»

A'7
A t-UGA-SiC oã» lí-t a bõ* •*»-»

JXaa*iot)ra.litil.i du larxo de «'a* , , , . ,.i..u../ íí; tem multo» bon» com-| A •''"
modo». Rfan^e .|U!ntat e bom po* | 

¦•ti*v*»»
rio; «.» chave» ettâo no visinho. I,u A:''**r«

ijpd* «* traia. _ «it. i:.l-_ j 
•'ua"[ »""A~l._rOA_i.flB 

r'«t~"-0'l."._.$ « ií». !!m*ú depi .**..a»miiK» naa «.vtnl-la» da r,>ajxviil, l,v
de Calamby n. 'tt o 1'route*». II. j -.- . .,".:• 's',,.~-r',;;":;.iV,,',i,

(.», 11.11» A i't-«A-*'l'* « pifJio d.i
........ ....*.! , -i^*-v. irii.a li, *oin boa»
ÍÃJ.ÜOA-8H uma caaa cotn dona jmu-tU-cO** pura lainliiu,^J-'liinr!'i*i *. üfna «aln. Illuml- luu ¦*,*„ á*. CaiK-Ua. (ll.l-.-.l
Mida a tu». al-_ir|..*!i; im rua l'a- .' viris í »<"íi? . „.. Tr "srfv*"Ire -I.i..ic.mo 15, ('.-K.itil.v- ' A LI.tUX.ul-. c-jnmodoa a -S|

AIUUOA-HI'' a cnsn n. 35. dn
, travasaa Patrocínio, com cinco

HUArtori. tre» »nla», «nitidr po-
rim • demal» tlependenclaa ncce»*
sariaa: ua chaves t»t&o no ar-
muxem ti. '.". da ruá Leopoldo
••"(iniu- da meama trsvesia o
trata*»» nu rua dn 8. l"»dro 8».

(A. l-7v.
> 

"cõiuortavel "pro-
dio iia rua Taula Urlto li. -'"..

Aiiduraby, recentemente construi-
do, próprio para pc-iuena famíliado tratamento; preco razoável;a» chave» .•*t.'.i. uo ia, o ir-ia-se
na rua 'fheophUo Ottonl ü-h-í.

(U. _._»»
ÇuOA*).'" ãTcáüa" (íã rua llarío

líbâ ii. 74. (avenida Uona
IV). trata-se ua rua do

lliitio»!. ti, ii*. onde estilo a. cha**•*,. (A, l''.-J3
A lAXlÁ.tik 

"por" "liJl""

Al.lJlde
Amih.

4 sa
(|ulta i.l
tj-iríu..

por 09
10 du r. IU

; a» chave»

ALUGA**"-*

A I.UOA-HI-; por
Aum.i b*i»i «ia**
cum -...mí. .í»íirlo*.

olOdO tiien«.ie»

*.i'_

«•ait.mt.y7 ' ; A Ll*-IAi«*!>|- c
lil l-Ill i »* *¦»'--( cana a« ivpeito; r. lia'pnn' 5i c r. fi.- CtiriKto.um il.*.

(A.li.-lt!!
A L-ViAM*iri_; um» sala 

~~e 
úiin

xfnlla e posio liatiit_v«l; Ita rua j*'** lo.tno. a um casai «cm .lliiu»
Xavarro t».; _- eliavi-»*" rua Mn- j.ou *t i''l''»'« «olio.iu», r. ~-rti.ii.

pito' S0; tratar **il luriçi» da O. i cisco ivuucmo lii, tí. ClHisloiam,
l.ml*,, ««quina de ~"u«juc'.ru«, ar-! IB.U..-4
.i_»««in. «B. ií .-0- | 

" *,"í,t'(jA*'*<E~ti!ii predío~_om ire»
_Á.'(,iÁH-SK coíiimodo» de '-'-I i *4'-** lu.irto», .luas sitia», co.tuiiu.

I í.a. ruü Ja11 -.>rvntu, íl. {-it^ííiíiirtft, o4it..-.(to* «cm ._.iiiit.t_.
(A. 13,(.ul! a r, Aúkirui 1-3, a» Cl.ave» «rscau

lio Uii. i*. Clinatovam. (li.ll.il

. L'A,

lll-ll.'.! I. U
r.i.. de -le»
irBt.lio lia pa-

(li 11.77*1
o predio novo da

,0.-1.) 149. ponto itun
bmid» do riugoay com tre»
'-uuMus. ju.. •.: i- (|ulntal. Jar-dnn. Iu_ .Itctrl-a, -a» chave» •»
Ilo na mesma rua 193. trala-mj narun. Cdmie rie llomiiin 171. iirrna-
íim Colomo. (|J, li ,.iS

i A LBÓA-jiB por -71| a caso tiã¦'xlr;ivt.iiiia Álvaro ii-. ., com
duas saln», dous (iiiartos, mai»

;«i_ dependeiiciii». quintal e lux ale»
I o prcllo n. I* da j eirlra, dinheiro ..diaiiUdo; tra.
Iracema; a r; Cjini-1 '»•»• a r. Leopoldo liS. Aiidtt-

-l, .-«in ire» nuimo», I ."!•.'•*'• <A. 12.1S1
i», banh-lr» com a«_a' A LlIOA-BE p-r~_14"*o prodlo íi

trla, nu clactrlca e [•*'*• r. 1'aula Urlto 135; cliavo»
a» chave, no j Uo n. 121 A; tiata-su na Como.

-lc A*l-..triUtrn';á.o OnranLiriat.
Quitanda-.^ _ (11. li.,22

A LUOÃ-SIS uai- casa, com trõs-**-t|uaitt.s.• duas «iiIjü. corlui.a
oom foK&o a tfáx o (i-iuocntloi; nu
run Josfl Vicente u. 92. as chave»
cwt.Io na venda uo .-Klu c tral;i-se
ruu. da Quitanda ifi, (B_ 13.(15(1

i LUd A-KI',' a ca. :rt nova** tros ijuárto», .lia» shIiim.
vélUtlaruo elctri» t, ». _ r.r. Ar;-.'!-
pc Junior (3. Anlaraliy. iiluüiicl
il3too'i. paru ma!» informes no
IUr Nitcloniil, ,B. 13.031

13.101|
-'aula I
t com- I

próximo I

Colll
ll!„ C

ALL'OA*KK a enaa 10 da , jfUtJo»' HyKlnii 6. A, com unia
sala, doua quartos, banheira «a»
ni.-iltii ia, coxinha, tr. c„ arande
quintal e lux electrica; aa cha.
ves estao no armaxem tm fran-
-.!_. ._or _*íí!__-_-- (A.'.mon"a'!<ÜcfÃ~3K uma casa com duas•••¦mia», dou» quartos, cozinha,
quintal e mais dependências,
por .111; na r. Alxliu lirandtu
jl. .». avenida... (A., 13.1,-3

ALUOA-ae compielamenle pln-
tudu v forrada de novo a cnsa

para pequena fninllla ds trata-
mento da r. Antônio dos Mantos
n. 71; a» {ihuves na meama rua
no Armaxem do Traplcheiro, i.i

..(A.-a-fO»-
LÚOÁ-ftlTpõr 100» a1 cala da

rua Kllva Otilmarae» 11, aa
chaves pura ver » mais Informa-
CÓ-_ no urmaxem da esquina.

(B.;!-.---
V _-UOA»-l- o predio da niu dos

¦••-Araiiio» 13. com tre» quarto»,
dua» sala», eflpa, despensa, cozi.
ilha, tanque com chuveiro e quln-
tal. Ksia aberto. <;B. 11.770

A' H"flA-J"l. uma boa casa na
•-Villa 1'lora*». rua salgaoo

/.imlin St! us chaves no II. 111, da
mosma vlllu, onde so trata. -

(A. 10.5r.
¦'A LUOA-HIÍ um» prodlo lia Bi-
-íi-tradu Nova da Tljuca 137.com
duas sitia», dou» quintos, eran-
du por.\o. Inalallacao eloctrlca,
..ro-iiili.i. tanque, banheiro, ele.,
a» chaves estao na cusa 167 com
a Bra"; l>. Albina, nlusuo! rets
loo.ooo. IjLÍ'!—,'1—

A liUOA-S_l uma •.rondo aula do
^^-freiitc. lndcpcndonto o quartos
di 30» a iü»; nn rua Bcscmbarg-a-
dor Ixldro n. 00.  (B. 11.323
rLUÒA-B-To prodlo dã rua Con-

ur\. ,jfl uo lioniilm 30'J. por 1 l.u?.
iia ch.avea eKtüo no n. --!'.(Alü75ü
•A LUSÃ-UE o confõrtàvol proílõ

J-A-k i- Haddock Lobo 31U. com 2
sete quartos, etc;
15, (B. 12.0211"SO "da

VILLA ISABEL

\ i.i'(;a-í-í;
íj-i

íiaict »:om i
Chi-1 A LCOiVM-SI- casinha». t_ii_e

* ^iitilann -.li".
tA.12 Si;

(ium tu « cuKJt.l.a. «m
;aio!i,da do 501000 a 35»; na rua
lil, Lun, _>on_u|_a n. IU. _. Chrtn-
j tovam. (A, lo.ioil

•. LCUA-HK a taoa Ju Campo -'.ilt». Clirlstòvam u. 80. a ».nave
i cita no ii. ... tu. 10.011
| V I.l ';a'I-.*)I_ " 

lioas"

po

;í,"

hoftíto
-Jardim n.i frento:

•morro _J. Catumhy;
«--iftâú nti .Wj, ao U%do

i I.i,*in7"i; «m quarto a rapa-
_ V-.r» mill.-tn.J • Orn .11 mui mii.
»\o; na rua D. fnrolliiit liey*
<_/i«:r II. (A. 1-"-''»

Vl.Cií.V-rtl-: 
o »obra<lo d» rua «lc

Caltírnb> 3w. eam f*iH%tto r|U_.r-
t*>» v *_¦»¦.»* ¦*,*-!»-. *U. .1* "-"haviíft
Citii-y UO ifi 1 ViiIiii*.* tio» Í-.t»X»>J.

IA, 1-*.''0J
7\ 

"i,t:«A->i:
-*"*-t*pt-*ll4i"3í
il« Aliti.ar n. ij'-. Catumb*'.
«Io i'.i„ cteftrStíii . t
lcij.i-1 .lc ít'. Cfirlatovum I»; _» | to do< Honda de ti, Januário, com

J.Í1011B .ic Aiineída n, «•». i,..!-.',!! | a» cliav.a e»t_o nu íua d« n. Luiz"VLUGAil-fiK 
pnr ll» « .ò-lioiialt-iotiiuiía lus. tli. I..00D

-í"-»*qunrtos. muilo limpos t, eom\~\ LCOÀ-JJK üm predio para fa-
JifhelltiJ». »!'« i> m».«» *oH'iru*. "ii..| XX.nijtrt- a r, eoaie» 5_. ri. <_h-is-
aá tiittttviimr; A r. '..aplru» 1-7.1 tovam; aa ciiavcn na iiieuma.' t A. 17,511 1 A, 11.030"\ 

I.IHIA-SÍ; o e5.-«!iente' prelloi 
~i"i,L'(lAW-a'l_" 

unia" Siíla e dou»
*¦»¦_.* soa don íiíoiiuislro» -.. com j *-_Lqtiarlos Juiuhs uu sopuraaos

- íua_;:illtr*c.» »«i(>'s(.*nto_ para .faml- j
( i|a; irata*Kv A/tn (t*mt* ito arnsu-j
•iS\9m'S-, *<•;'". tA: 12.e99\

H*(!A.->K por _-"'» uma iiõa 
'

cftij.11. ro-
«n.-rui or iiiu (Uj, tluná uaiuã,

ni» quarto», co_iittia. W. C e
11 íi ir. 1. Bll) A 1. llollii do **,1o

I"nitin.".'»'» í> i •""."» 30!i. ti, '.'lirlmovaiii; traia*
h> r'tà Josii [ 

~« un» mesiiu». _ 1,!^ ll._'__
Calumhy. ten* j \ Ll'C.A-_i. por 1J2» a cnsTt"li-Víí
ii|a-.*i im liou. *f.Vjii ru.t Major l~ons«ca 11. pon*

m a
X W«A**>_ !>•*-"_i-a»ltil,!( iirrofirta <Kif,. um '.'«»«

íD-'lti>t'i, in«»r *i(K-eitado n muita
»«li.'i; »íit r. Itapiru' J63. i'.V1251.

J 7!(iÃ-HK pur *>ot .uma cota
..ora tamill».

top.
ei

««Ata fl
lljíírtrirriiliiilir

A'i.ri' *ÍV,|,
Ca»n I
V\ "••
**V_»a

oxinha r. liom quintal.
e m«i(» dependência»
r. 'Cátujnhy 95.

dt. 13.079
ã uma «alu o quarto
: _. r. Citiinitiy »•',

111. l.l,0!K i <
«lc 11111 <us,'i| !
o uas me»* 1
ala de freo-
l..)!- U
. lll. I

fi om
uma 1

l.fC.AAi-rt
ír <f,nf"fc; *

Ca»n I.' 
í.!'t",'...•41. em

flltiiia, 1
_ia« copdl
tn c-m aefvíniia ••
¦a r. «loa •'oniialfo*

v ;,(.'(i,\M*!'IJ uma s»ln
*•» d» (reate • »>«!» un
tudo In l-pcn.-i*itt. fn* „,
lio litiito «Io Catumby »7
ilo. '¦'

(Aji-ríf; topimod

,i«'i;
. M3 I

|ui.rto
.inrlo,

sobr»-
IS.iSS

A LCO.VM--.E
JYze, «olteiroí
lho»', S r. Jo»e
C-tuniby.

ãl"Ô COMÍRlDÒ

rnpíl-
11.nl «illl fl-
Alciicir 91.

(A. 13.1-9

: \ lüo- ^\-('ii.tr..
, na travessa ''-fofi-l í-ousa V11-
1 luntii 1. (.squina ua rua ..«cubar,' "". CIiiíriiu.iiii, (A. 1-.-..1

TV Ltli.lA-ffl" a ema da rua No-
-*A-,tu-.rIr„. da Clama lll. (Cant-ísl*
Iai. fronte Jo ruu. com duas sa-
ias. tiuu„ quarto», tem 010.tr_.l-
uiulí» d Unnlifíírd; hn ohitveo cn*
ido tio 11, I. o trata-r, .1 t. He-
nador Alencar ln.. (II. 11.3*2

A l,l'(ÍA-«_; umn cana com tres
¦*•*• tuartus. duna sul.ts- banheiro
«Ic »ictui quente u trla gnx _ ele-
•çtrieitiadtta éte; «a rua .*<i_:ia»iur
Funadü 11. 10H. o iríila-ie na

II. Ui. T-.C16
_i"-(_Á»".]. uni quarto em cueu

ciucna f*intUia a unia fttf-
ta t|tj> ttaUatlio Í6ru; na rua

br, Maciel 11. 13; qtinsl na rua
s, Chrfftoviiin, tnfto t_t.t;ii«_i(

(ít. 12."6.'.0
I.I.'(1A-SI'* uma cnsn com >!tiati

. irt*s íjuartoii.' boa còii-^h-i
quJefití.. \V, C-, com fclccir(cltJji-Í0-
ua rua Alegria ti, 537. (Al_7.ll

ÍA-..I-; pur CO» n casa IV
rua do ti. Januário 117 A,

um .1 mi -fUiir-o, ttn.n, coxlntm u
i.iiiítítl; nn chitvoa unlAu mu cusa
I. I. <U. 12C77

\ LUOA-.._-¦** V.Hohrauailü

•1 Ltro.t
-í-**.!.» pe

.*• sala

iá ru

A'*1'

\ LÜOA
Ai» r.

~K
VLUOA-Sl~ 

o bom preillo asso
tir-ariatlc» corn ned** tomparti

prldi
lo».
tra:-

À!

A

a caaa IV «o 11, il ,
l'.u-i.r_», illo .Com» I

. V-or 60»; sala, dou« quar- 
',

coainhft- irM.qu-íi e quititnl; j
r „ r. do IIo»l<lí*io 73. loja.

(U. 12.173 1
*àÃ.M**"l" »"t:i» dó früiit» oi
jtttib.i» .!¦' 'I 1 ""•. lindos i
11» lunares J., í".!ftu na ruai
llc» Lobo n. isO. Ulo Com

(A. lu. iui !
casinhas in.lepeií- 1
1 - .'ut aoiido «ista ! »
toa e uma i-i!n * 1
»:=f; k rua ~.*jtttía!

iOIl-ltl, (H.I0()-_ !
o» predio» !Ü0.

A,rl«
prtuo.

i Í",C"O..M*-"rtK
tfS-dcnte» de J<"'iotn trô» íiuai
l-tna!» per tu
Aln .-tidriü.. "

LÚOAM-. B

PInieuio» e porfto nl lo. quln inl «
Kriit.dt* lerrtno; nn trav«»fla Ai-
rea ffnto IS; aa chave» no n. il,

(A. 12VS1
l*Cí!.\*íítK uiria csusa pop 80$
In. rua Chave*». Farta

a. chaves e-t&o
ftátAr.. üoviíi (('tnrton v ttid
comniodidades, ti, Cntlstovnin,

(A. I..C51
A I.ÚO.V-.SK um quarto coin Ju-

V, :i :i. ;i.j..\. t i.i
com ilviaa **-*_• o

X LUOAVSB por 71» u.na casa••¦*-para pequena família; mi rua'1'lieodoro Ha Silva líii; .i» chii-
ven CKltío na cana SJ traltt.so nar. do ilcrra/lo_ !l_6, sob. (B. 1-38-

t LüGÃ-tiE o sobrado do Bou*- V lavard 28 .lc Setembro -;(_,
com |j»Ht;tat«r>jk, c"m modos; an
ohavflM ottiüo na loja o. trata-se
ft rua da Carioca 10. (UiOsOO"Ã "LÜOA.M-HK 

ü !)C» i," 10ÒJ casas
JCXna rua I'. Maria 71, com qua-
tro coinmodou, banheira, clectrl-
cidade o quintal; as chaves estilo
no local, bonds do Aldeia Cnm-
pjUa. (IJ. i.373

A LCOA-SB —A" família do irn-
•*ÍV. .ainc-uto ftiuga-»fi 0 Jtrcilin '2.
tiu r. Iierby Club (Vllla ilnn Ko-
sas). tom' tros salas tvlsltu, es-
pera o jantar), tios quartos ei-
<-u.lente», rucebendo ar tUríTcto.
(inarto dc criado, qttirln Isoliiao.
amplo poriio, jardim, cozlnlia _
boas InstnllaçOcs hyn;lenlciis; pa-
ra vor e Informar no locnl;

(A. 12.230
,A LU3a-SE o predio da"í. Kolip-
ai-pe Cnmarfto no. as chaves estao
rio armaücirt dá t-nqulna Bou-
I.vnrd 2- de Setembro, Villn lyn-
no!. (B, |_2___038

um bom i>rí*(]Io an-
paia fumilla do

trntamento: tem tres quartos,•niln de jantar e dc visitas; Iliu*
minado a la- olectrica o i;n_; ntt
rua Souza Franco 177, Vllla Isa-
1-ul; af) chavea (.atAo no n. lll.

(11. 12050
A LÜdÃ-SE Um liom predio pu-•***-ra familla d6 tratainonto com

treH quarton, snla de vlaitaH o do'
Jantar e dçmata açcoinmoüacOo?*
luas electrica « ura**; na rua Sou-
za Franco 173. Vlllu I«abol; aH
chaves estfto no _n. 171. (B, 1S0S8

Vi.U(íá-m|- tim. quarto com ja-
nella «m Ca-sa do peciuona ra-

niilia. com direito a ao-lnha »
ijuintal; n.i rua Barftó An Cote-
Klpo ii. 17. Vllla Isabel. (Al.C-8

LU(JÃ~_1|- um 
' 

| bom prediotinia eaiJAt). treu ijuarioM.
cozinba, quintal o jardim; na rua
Tlicoiloro iln Silva ia., a ciuivir
esta. no 1.7, Vllla Isabel.

(A. 1..7I1
t LÚGA-SÈ pur 10*-, umu casa-.l-iiii run Alegro 41, com diins

xaliiB» dou.'* (luartos- cozinha,
uiiitiiul e Jardim; as chaves ch-
til o nu rua du àallta l.ui/,u K0,
Mn raça nil. dl 12. CM

l,I"~iA-r'K umn cana com duas
dous quar toa, copa, co,-

alnlia c quintal; na rua W-n-lra
Voucs 106 A, tratu-sü illo 107.
•S*3 _ (A. l-.snl

L-tOÃ-iSK uma casa cum ei--
inarto«. vr**» salax o grando

frrono; ft- r. Senador Nabuco i-<>.
iratu-'.t. no HO. prego HOí-iw.

(H. lí.SSIl

ALIJOAM-Sl" 
excollentes casas

novas a *0» a 701, com doua
quartoa. duas «alas, terraço,' la-
vatorlo. co-lnha, W. C, chuvel-
ro, bom quintal todo murado, lus
electrica a todaa aa commodlou*
das; ft r. Silva Rago 33: llla-
chuelo, Junto ao largo d. Jacaré,
bond Unha da Cascadura.

(A. 12,21.

AULGAM-8I. duas casa na Ave-, OLAEIA
nida da rua Br. Bulhdoa Jlí'!i

trata-se narua Enfftnho do Den-I
tro n.. 38. pharmacla. (B.1.--3

ALUtiA-UK um quarto Indepen-
dento ; na rua Victor Meirel-

loa >*.*fl«. vllla. , (B. 12.004~\ 
LUdX-liE"um quarFo para ca

ALUOA-SH a metade do .uma
casa, oom quarta e sala; na

Dr. Pndllha 20. (A. 12.117-tia.

ALUOA-SI" cm casa de poquena
fi-mlllu, um bom quarto, a um

sal sem lllho» w duns senhoras | A LUOA-SB unia caaa

casal ou u dous mocos solteiros,
por 26» adiantados; na rua Dr.
Bulhões li. 80.osta.ilo do linge-
nho dê Dentro, (A.,-.12.62i>

na íua

A LUGAM-SK duas casus uma
na r. l-vungollnu IC a outra

na r, SyJvIo 101 e trata-se na rua
Sylvlo 07 «stacao de Olaria, Ks.
trada do F.. Leopoldlnai (A121S7

EAMOS

que trabalhem fora ;na rua 21 de
Maio n. 13*. ___ia 6. proco 20»
Kstacllo do Riachuelo. (A. 12.003LUOAil-SB 

baratlsatmo a 00|A LUOJ
**-o 708

ALUOA.Sl. 
uma boa caaa com

todas as commodldades, mui-
to próximo A estnc&o; na r. JOao

, llomurlss 37; trata-su na meirmu
José do» lieis; trata-se a mes- no n. 3Í)_ . (jj. u.oo»

ma run n ..-D. com azuKJo na' • 
1

frento o varanda corrida, precu, PENHA
12.04,5 ' ^**"•»"-• ¦ ¦..-•-I 8-8000. IA.

bons casoa no\-aa em es'-' A LUGA-SK um grande quarto ,
„lon"dlda TllT/r dou» 

"fl.-rtos.'-4^^*- «to -"•«"* om-^'"í do u-7» i --i-salaa.
66.!bom quintal; íu„~.íe-,-•»*¦• 1 »* .ru1» Dfi- N,eP~oyor

I KtiKonho de Doutro. (B. 12,626duas salus,
ctrica. «te. « outra menor por. _
50»; informa-so no armaí'-m jaca-1 A LUGA-SK um bwm predio pa-
re na nua Llno Telxolra esquina--"-ru. pequena família do irata-
da rua Viuva Cln/udlo. IUachuelo' mento; na ruaTrezo do Maio 160,

X LUGA-HB uma cnsa com duas
i dous quartos, cozinha,

água encanada, luz electrica;

junto aos bonds Unha Cascadura.
(B. ,12.8"

Haddo
pavlmenlos.
chiivu» 110 11.

A LUGA-SK -o predio II. S
-*í**-rui"- Pinto QiibátiB, .sluda da 'i'i-
Jiiiru. com ires uap_çn_os iitiurtos.
duas i.ul:i». dosponsa, banheiro
etc; ifaz o electrieldade; alu-
guel 16OJO0O; chaves cm ricntc.

(A. 11....""ALUGAM"-..!, 
dtius. caias' d. rua

**A-.'Iiicoiuto do KlKUOiredo 7S '
... por 130» cada; abertas d"
melu-dln iln I du tarde.

(!¦!. 12.0,.';"ÃTlUOA-SB 
por" 315 uma boa

-A-casa com oous quartos, dum:
¦HaJa» o mais comh.odidauôftt na
Vllla Irene cara s, sita a ira-
vossa (lc H. Salvador 38. Hud-
dock Lobo; us chaves estão na
casn. 6 e pura tratar na travessa
de .S. I-riiticlsco 33... IA._12.070"a 

i.t.'UA-Hl~ a 
"'boa 

«asa iia rua
"¦"••-Colido de Bomlliti 531. as cha-
vc» estilo na ruá Antônio dos San-
tos n. f... oimIc ne trato;"(B12.1H0

VXÜGAM-SB por 06»; ns ctisáã
¦*"-*-du travessa Carvalho Alvlm 31
e 33. as Limves ostfto no 11. tem
electrlclíladc o tres quartos.

(A. 12.7'J'.'

SAMPAIO

ALUGA-SI- por 200», » predio
pintado, com muitos ' commo-

dos para familla de tratamento;
At. üliiifeiiho Novo 21, Sampula.

;.::-^-U~; 12 .816

ALUGA-SE 
» -iia. da'"rua"Pãlm

rnmplona 60. com dous quar-
tos. duas «alas e mais dípenden-
cias. grande quintal; «stacao de
•Sampaio. (A. .12.727

ENGENHO NOVO

A!

A '.UO-

A LUGA
! *-V-íiaUí».

A
nb< ¦t.

Itaplru-,
10.Sil

ü da rua
(A,

cromín.tdü» t\ r',(.•-

•;ul para cim*. canas de reípollo.
t.uii\ muita tiKua «quinta!.

A LIJOAM*...
do Ul*». i

(!!.
IA l_Vtl'A*»h_
Jt*-t. Aristldos

BarAo
tA

lu-
de Ita-
ll.to-

ALUOA-SK a ei
/V-<r Jil. coir

.12- |
pre Ho n. 193 «'a]
Lobo. " "in doua 1

pavlmunío». tre» dormitório» no,
noliraüo. «ala do vlslt.ia. sala dc |
Ííliuar 

com tre» qu mo», jardlin
ia f.-oiite; a» chavea tln mesma. |

c trata-»t< na Avnl.la Hio lltan-
eo 103. com Uavld * ''. tA llínOj

VUUUAM-HK 
commolo» dt> -?>»-j

-01. 401 o 601. tem multa aluiu* j'dltncta d'a(r:ia. muilo» tanques'
pa-ra lava.tclras o »&o todns
_<.pell_.ititc«, &
paulpn n. 10..

* i-UCSAM-SB amplos apõieiítos.
-fj-itulepeii.lentes,- multo arejad"»
•Ae .*"» a 60»; na ,-iiri»ivel casal
úa nia Uarâo •!« llapaglp* il-
t>'u!i Li de 100 r61». (A .1-.--3

VLIKIA-SK 
a cano «Ia ru,. !>r. i

Arlstldc» Uibo n. 30. com do.-»]
».i|a». doas qual los mal» dep'(i-
•donfiau © jcraiidc quintal; u cha*
ve calft Uo ii. 03. predio 100»0o0.

12.«13
casa .1» rua lUpI-

dotiM Quartoi.
liiAt* mtlat. "a.nlm. quintal t. lut
ale«*irlc«, aluicoe! adiantado ao»;
Irata-«o tiu ttl, onde o^tfto aa
Cliavea- (lt, l'.»,Bo:

\I_li~-iA---ii; 
uniu câ»Ã com -tou*

quartos, (hlM »**¦'**. coilnhã **
árra. preco ~1» na praça !'¦ C-Ol»
Iln n. 1-7. aa chaves estão no I*.

(lt. 12. «II
cm cana de família
; nn rua dc ^«"ta
tt. ::.!. (A.i.r.iii¦|xír 

112» 
"o 

predlò
pr, Arlstides l<nbo

a» chave» estilo no l.'l
ie na Companhia Adml

nlslracilo Oarantlda; na
Quitanda -S. _ t.»'-»" 

LUOA.M-*~K tionn quartos em
•íi-casa seria «Ir ropelto com es-

lojclae* commodidadoa- Lanlt'»""
%. elitiva. fartura dc anua. logar
¦jandftvel; na run fiarão de Pairo-
poli» n. 33. honda do K*.tr«'la <¦

rIt»p!rtr. ..Í-LJ"'. ?
Q" 

ÜABTOã — Áluanm-se dou»
••plendldo» quartos, limpo» e

sírejado». coin ou »"m movei»,
lendo Jardim ao lado. lu» electri-
-»n. -anhetro » mal» cotnmodt-
dades: na rua .Itaplru' 219. c«»a
dc faml!-a »em criança».
Ki . U. 1!«7»

quarto com
i."tía ii caiai »~6tn ílilibi- ou p>;»-
»ü; vm ca*a dp f atui lia; na
Abílio ii. lt. S. Clirlstòvam,

(A .12.70..
Ã LUOA-Hli por 300» 

"a 
cusa 

'ila
-«•-rila ti. Clirlstòvam 6.3, com-1 pletuiticiiU reformada, tendo I
quartos, dus» salas, laleta, co.
alnlitt e mais di-pendcmdttB n
grande quintal; trata-ne. uu rua
do Krntiilo 1 (A. I2.SI0
A LfilA-SK por 120» a cnsn dã•'•¦•roa Marti e llnrros próximo a
r, H. Frat>cinco Xavier, com
dou» quartos: duas salas; Kaz o
cloctrlelditiiç. n. chaves estao nu¦esquina o tríitu.sc na r. do Sena-
do ri. !. 'A. 12.Si"
7\ LÚCIA-8K o prc.llo.'¦-Major 1'onseca 23; us
estAo no mesmo e tintii-«e A rua
do ltosnrlo OS. tinia Coutiuln..

(lt. 12.711
A l.fiiA-.*.'!-. um quarto n cnsnl

¦*%oy nenliora decente, om niHíi
d»- um casal, com díraito a todAH
at* ComtnodldadtB; na rua fura-
hybn IJ A. casa I. (A. I2S63

VLUU.Í..8K n .•una. tt»»bi«rndud»
roni 1

ALUUA-iI-SK,lor«o Hu lii ¦

i l.r,,;,'
-.¦Vileiili.

ei Ull«..UGA.'.!'.
,_;Allmn »a!,i"Alexandrina
Ta h:oa*-i:
"¦da rua
ll«. III:
» trr" rua da

, 1 -. tis

catia un*
tre» qunrtos. quintal e

mata dopoftdònela-a, o nova; na rua
de ti. Januário n. 05. a» chave»
eslAo nu ii. i'.3 (A. 12.027

VLUGAM-SK uma snla. quarto u
cozlnlia e umn varanda tudo

indeppndei-tfl itratft-ao na rna Oo.
neral A-koIIo n. 7". 8. Chrlato.vam. )ii.!2.r.7r.

V Lt'GA-3B 
"a "e 

.plondld» loja do
a^JLprcillo da r. ti. i.hrlsiovntn
ti. t'J": fhitvf» no itoulovnrd do
S. (~hrl»lov.im SS. trata-se na
Comnanlila do Administração Oa-
rnntlila. - r. <!a (,'ultan.la «8.

(ii. 12.128
I.ICA
r

(A. 12.101
ALÚGA-8Í, um bom armunem;

^ru» campo do s. ChrlRtoyatn
n. H »*jiqutna da r. dn Kf^rojl-
nha; ttata.se ua r. Tuynty St.

lll, 1.1.0S7
i L|-0.-M-."<l'l em ca»a de uma

família d« tratamento, urn
quarto • uma saia. tendo luz ele-
Ctrica; preco 35»; r, I), Cario»
n. 12. •**. Christovam., (A. 13.115

\ LCilAM*"*-. dou» commodo»
.»...., , ,r., :;.!•. »en!o um ,1o S-t:
na run «lo Mattoso !~o. (A in.mo
TTMA senhora ilügá um qua-tõ
\J a ensal tlccento: nn rua «Siio

Jnntiarlii --». (B r».3SI

X LIH1A-8E o lircillõ da rua 1>•^A jtt>riin<;ft 8; Chft-VOl no n. 3

as ct-Hfts da I ua
tis. 91 « 60. teil.to

liras '."Iiliis <| ini tro quarton. des-
pcnsii. cozinha, luz electrica, rnhi-
do quintal, a» cliaVoB csirto no fi"'.
liara tnit.tr tia rua llurilo dü *_lo
Francisco Flllio n. 2Sii. (A.UTui.-i

Í7t.'CSÃ-l-»-l'J cisinliiiH Indepen-
por !**»$; na run Torrou

Homem n. -IN. aH chavoa estft o
mo o. l'll. trata-ao na rua S d«
licjrrml.io li. 163, (A. 12. "38

\l.t-(»AM-S12 
um quarto o uma

• mila. com voztnna u g-rande
illnta). para um casal, por 50?;
na ruu Viscondo du li amara ty

«i. 139. (A. I2.IJ':!

A' 
LUUÃ-SE o prodlo 0 ruá Silo
Kraticlsro Xavier .35; a» cha-

da ruu \ vc» entrto na paüttr-ft dofroutis ,
chaves1, trata.«o fi. rua ilo llosarlo llf.

Hanco Allliuiça. (C. 27.207
A LÜaA-SI- o" predio A 

~rõ;t' 
í'-'-

-*-*-i'eíra Nune» I63j OM ohaVQli en-
i.l»» no armaxem da esquina _ tra-
tn-se A rua do ltosnrlo IIO. Unii-
co Alllanca. (C 27.207"A 

LUG A-SI' por 
"Si» 

o predio ft
* V i. Conta Pereira 53; cliave*
no n. <S; tratã-Bfl na Comp. do
Ailmlnlstrng-o Garantida; Qnl*
I.l lldli ns. (H. I-.iH

i.UGA.M-KIO um quarto e uma
om i-oíiinha o tarando

quinta), para um casal, por 50$;
na ru», VUcund-.» do Hanuvrat>
n. íso. (A. i'.'.«i:
A LÜãA*.SB por 51» boa casinha,*'Mímpa, Independente; ft r. Tor-
r*1». Homem 2.'('.t; a» ChaVOB no
ii. -..';.._ .'-L...L_-.?9-.

X LUGÂM-SB um quarto e uma
¦â"**f»ala de frente, em cana do uma
heníuira vluvn, % um easal sem
filhou ou a uma senhora KAHa.
entrail.t, independente; na Av.-
nida Maracání. 7:"., perio do Col-
loKlo Militar. IB.' 13.1.a

LUC.A Stí por TÍ'JI a casa nio-
da lo» 1'cuppo Cama-

rão 175. .om do.*.» snia! . tres
quarto» eti!.; n» C--âvèi cniA<# n*\
rua Alc«ro !_ «t trst.i-rc nn na

ALUGA-SE lior 2-0» uma con-j
-'A-fortaYOl casa, multo (rosca, em
centro dc Jardim, com cinco qtiur-
tos e um para criados, b.ami.-.rv
com aquieedor etc; na rila Gon-
Calvos Crespo ii, 20. perto dn
Praça Affoiiso Ponna. (A. l-Guti

ALUGA 
-SK a cnsa "0 da tra-

vessa Carviillio Alvlm (Uru-
j-uav) j as chaves no n. -_1. em
frente, qlUBuel l'0.. _ (A 12SS9

A" 
LUG Aill-K10 boa» casus nu. ave-
nkla Soabra ,1 rua 'Haddock

Lobo n. 22S. as chaves estilo "«>
n. J2B. oliiic so trata ou G.UK-
Kiiiiyii.ua o. Si. (A. 12..~;iS
a"lI!GÀ»..I_ por 250» o itiaeniUco

¦^-prodlit novo da rúa Conde do'liomnni 022. próprio paru fanillla
do tratamento, «stíi aberto -daa
I) fis 11'." trata-so na ("asa Suco-
iui. Avenida ltlo Uranco ns. 7- a
SG.__ (A. 12.71."

LUGÃM-SK boiis c^nimodõs
prodlo IU du. rua Vinte e

Oito de Setembro, Independontés;
muItoH limpos, com Hluniln:i3t-0
aleotrión. muita afsun, o multo
tCrtenò ít dUposlíjão; trata-ao no
moí«:r:r> prodlo. íC. 

'.'.";. Sjíl
LÜGA-SE o predio ft rua Hal-
irado 

".i-nli... .7; cliavcs uo ar-
mazem próximo; trata-se nn
i'imi|i. Ailinlnlslrac-o Garantida,
Qulirillilll 68. (». 12.-2'" a LiràÃ-sB '.'por; 25» --111 bom
-.'A(|iiiii-to com Janella a casal sein
llllics; na ruu
izldro i:».K. (13. 12-liSll]'X 

LUGA-SE por 2SS$ o coiif.ii.-i-
•"¦vi'1 predio ila rua llurilo do
Amnzoims ti. S2. Conde dc Bomllm:
com bons coininoilos parn peque-
na família du trutiir.r.-.it). p.'itn.'.o
o foritulo do novo. oxçolleiite,
quarto do banho, 'imPni na frente»
,- grande qUliitul: cutft aberto dns
S As I da tarde c trata-se tia
rua da Alfandclfq, _5. sobrado,
snla dc f reu te das 2 „s l. I

' tA.

ALUGA".-!-", 
.uina cazlillin

família na rui I-Ittdilock
n. 100, altiicuci "-.000. (P

ALU.
-•i-no

A'

ALUGA-SE 
o grande armazém

da r iiarílo dè Bom Itetlro
131, esquina da r. Conselheiro
.ln i.i in próprio para qualquer ne-
kocío; as chaves estao no lia;
uluruol 1S.0»Q00.._ j (13. 12.2.5

LUGA-SE a pequena ciaea dã
íua liarão do liom Iletiro 22.

a.s chave» c:;:ão no n, 28, onda no
trat.v dan - Au 10.. . (A. 11.U1I2
7v LUOA-ií-SB bons e arejados
A A (| nartos a 20» e 25», para cu.
sul o rapazes uoltclros; na rua
Conselheiro Joblm 23. (A.12.1110
7\ LUGA-SK .uma casa com duas
¦* V¦..';.*, tro» boiiH quartos, ln/.
electrica,1' Baz e bom Jardim; A
r. Worner Magalha-us 52, 1_-hh:o-
nho Novo; Informa-so k r. Cun-
dessa Bclmontu n. 28. armazém.

_______(____. 12.134
A LUGA - SÍO uma esplendida

-tA. casa com tres Janellas, com
líiande quintal c bond, por 1005;
na r. Propicia 1-, Engonho Novo,
as chaves e tratar no bot-ociulm
da esquina  (A.l'2A4i

VLUGA-SIO 
um commodo inde-

peiiUuiitc; na rua Vuz de 'folo-
do ii. 170. i.iiifciili» Novo.

_____ (_._12.tl00
ALUGA-SE uma casa na 

' rua
-.A-Aiaujq Jjoltão 275. com
grando pomar c agun; trata-se
nu mesma. Engenho Novo.

(A. I2S85
rasa; na rua

o i- com duas
«alas. dous quartos e (íulntnl;
as chaves esifto por favor no
n. 51. Engenho' Novo. (B. 12C70

A 
LUGÃ-SE uma casa com qua-
iro quarto», duas Salas, ctc.f

na rua Martins Lage n, 10. trata-
se na mesma rua n. 20. Engenho
Novo. (11. 1^716j__

A LUGA-SE uma casa *na rua Ha-í-Liiio do Bom Hellro 103.
vi ri estilo no ti. 101. (A

A LUGA-SE uma
_^A-.Sütito Carvalho

LUGAM-SE
is família» as casas

própriasA LUG-
-í*Xquen<i
centòmentd construídas da
liarão do Bom Itetlro 27S o

cha-
_. '2_.C!I0

para )10-
re-
rua

2S
havos ustílo no 280, caaa IV

trata-se na Avonlda Salvador
tik Ili. (B. 12.Slü

MEYER
A LUGA-SIO a boa-^-Miguel Fornandes

ALUGA-SExlmo

Engonho do Dentro; as chaves
estilo no 154 a trala-se na rua
de S. Luiz Gonzaga 402.

_(B. 12.-Si

ALUGA-SE 
urna ctisa com duas

salas, dous quartos, cozlnlia o
grando let reno; na rua Eugenia
n^JiO. _'b_1íj:87,Í

ALUGAM-SE 
.por CO» duas sa-

la», troa "quarto», -cozinha. Jar-
dim. quintal c água; na rua Ca-
moirlBta Meyer 39, fim da' nia
Engonlio_jde Dentro. (B-12.887^I_ÜGA-_ií_"'uma 

casa apalãceta--
da. com quatro quartos, duns

salas, saleta. grande cozlnlia.
com porlo hiiblta.vol. ifrando
quintal mo» fiundos o Jardim 'ia
frente; fi. ir. Dr. aianiiel Vlcto-
rlno 171. EiügiDho de Dentro;
•trata-so corn o Sr. Mesquita; .1
r. Engenho de Dentro ll, "S.

(-_._12.013
ALUGA-SÊ 

uma boa casa por
91»000 com tres quartos c duas

salas, para vor.de uma lis 1 horas,
rua Borges Monteiro 15. Engenho
de Dentro; trata-ao arua Oo lios-
plcio n. l>Bõ. (B._12.058

C"" 
ASINHA43 — Alugam-tTe a,,S0»
o 39$ e 'quartos a 25. .". rua

Engcnhodo Dentro l,2._(A.I2()(_

LOJA'•''para 
negocio alitg._-so fi

rua EngiMiIio de Dentro Si.
>.A. 12.G0U

1 aluguel 00», sita d r. Caixa d'Ar
gua Si (Ponha): ns chaves a Es-
irada do Bruz de Pina 128, venda,
truta se & t. ViscondeBsa do Pi-
rassliiunga 70, venda. (A. 12082

! Compra e venda
j de prédios e iterrenos
CiOMPIlA-Slí 

um terreno modin-
'do 1-xlO entre ti. Kranc-l-co

I e Engenho Novo; 'InforanacôeB dc-
; talhadas pura P. A. no escrlpto-

rio deBte Jornal, (B. 12!. 1.05

ESTAÇÃO 
da Penltn. rua

Maria 
'

ENCANTADO

mu|la água
(A. 11.774

ALUGA-SE 
fi rua Fra^nclscu

J'»ragoso 21. Encantado, uma
pí_qüona casa com
pequeno ulugucl.",* 

LÜGAM-Sl.Vina saia. o quar-
to com todas as comniodldadas

paru. família ou sqlt-lros; na rUa
Teixeira Pinto n. 50. subúrbios.
Encantado; __iA> 12.r'21
ALUGÃ-SÉ 

a cusa, com 
"sala

üou-rj ijuartos e co~r.ln

José
vendo-se um' terre-

no com 12 por 5J, tondo um bar-
rac&o e todo plantado com arto
fructaB, por 1:500»; trala.se
mesmo.
TJHBDIO

(Ai
no

12.259
para morada —* Com-

pra-se até 12 contos; Informa-
Coes, rua e numero para ser visto,
cartas a L, Cl. P., no oscriptono
deste Jornal. (B. Í3AIV;
fjlErtHENO cm'Hi_iica Velha com
A- 10x200 vcnde-so em conta; tra-

VliNDE-SB tim» casa na tra»» veiwa-D. Rosa 22," um quarto,sala.' cozinha nova, terreno piau.lado por 1:300»; estuçüo da l'le-dade; lambemÜe aluga: (B 12711
VENDE-SE) uma boa casa cons'sote quartos o mais um fóru,duas salas, saleta, boa cozinha,
banheiro quente e frio, cxeellenta
varanda, gaz o eloctricldade; pio-Co razoável ; na rua Barão déMesquita 11.78.-, Andarahy; cha»voná padaria, tíleph. Vllla 2.40,3.

(B, 12.77J
VÉNDÊ-SW 

üm chalet oom olp-í
co commodos, por 2:700»; na'

travessa Aracy n. 11; trata-se _.
rua Santa- lsabol n. 20..- (B 12»7_1

VENDBr-IB 
-poi* _':_00»000 uma

casa oom duas salas, <loua
quartoB o cozinha e bom terreno;
na rua Ennes Ellno loto 10. Po-
nha.  (A12.B-Í¦"tTENDE-SB um lote de W.reno
¦ \ com 22 do frento-por 52.dia fun»
dós. no Meyer; fi. .. Cluudlna, trata
ue na rua Teixeira Pinto 152. En-
cqntado, (A. 12.532

chalet e seis:*\71ENDEM-SE um
V cacasas rendem 3:7O0»000 por nm-

no; na rua Clarlmmldo de Jlello
n. 177. (A. 12.863

uma boa casa as-
General Po-

lydoro (Botafogo); trata-so »
Avenida ltlo Branco 83 e 80 d»
andar), com o Sr. Aneslo. Ne-
gocio dlrecto. ¦ (A. 12.30-

VENDE-SKsobraduda, na. r.

VENDE-SKdio

tn-»o na rua
Jacarípaguíi.

Mariingfi 211
(A. 11.

VENDE.M-SEnos em lote

rua Clarlmundo
Encantado.

ile
lia; na

.Mello 177.
(A. 12SÓ1

PIEDADE

A 
LUGA-SIO
ü grando

Goyaz 3S1,
estão no li.

\ LUG.
.'^-Slltíl,

A LUC.A
•*•-*-'.1 (. r n a

A LÜGA-SE uniu casa com duns
«mia», trtíu quartos, cozinha,

porilo. Jn.rdlin e quintal, oloctflol-:
dado o gaz; na rua Santo Ili nrl-
que n. -IS. trittft-so no n. 50.

(A. 12.509

QÚ.Yiri."!-—"Aluga-se 
um bom"

com penado Por 90$, sendo a
k4. abatimento: na tni-
Vicente ile Paula 4.

(I1J2.7.17
KiO»OÒÒ~ — Alug_,-S0 a
in da travessa Miitblldc,

nmplrtitmonto reformada com
nonH romtno-loH para família;
trata.no nn rua ConHftlhelro Sa-
nilvu H\ sob.;—r. Duque de Ca-
_lns IKI. (A. 12.071

dous faz
vessa

T>Ê'ÍS~¦1»- cnsa

SUBÚRBIOS
MANGUEIRA

A LUGAM-SE,
-'•-iropolls dos

no 71, ontie sn
(D. 12.733

Vllla Savana, Pc-
Pobre, r. Vlscon-

le dc Nictlicro.v 00, cstac.1o Man-
("fuelrá, casas uu** Ji"i deram lios,
u 70» e 0_$. que pechincha, apro-
veltirm em quanto é tempo.

_ (B."'-0.788
LUGAM -SE o limo predio por
1201, da rua Viscondo Nlctlte.

rny 72; as chaves
trata.

V LUGA-SE 
"a" 

casinha IV da rua
¦-^^-Olto .lu Detõmbró n. 1. na ca-
la, "ui da Mangueira. Junto ao loi-
to da Estrada de Ei C. do llrasll.
as chaves rstilo cm (rente na fa-
lírica do Chapíos Mangueira, on-
do se truta. _ (B. 10^728

ALUGA-SE por S0»"utíia bon ca
sa para pofino""»**- família

rua S. Francisco Xavier 727.
(B. 12.001

oasa du rua
55. cstft

liberta; trata-se na rua do ltosa-
rio n. 00. ou rua S, Clirlstòvam
ii. 200. (A;- 12.U35

um bom prodlo pro-fi. rua Imporiat em cen-
tro ile terreno com bons accom-
moduçGes e lun, por Ci?; trata-se
ná .rua Cltrlatovam Colombo í-3.
entncdo do Meyor. (A .12.001'\ 

LÜGAM-SÉ boiis quiirtoü com
¦''A.Jn.nella tt 20? o 25J; na rua
Lins dc VaBConc.rilos n. 100. Doe-
ca do Matto. Mover. (A. 13.070

nc: ¦ ,i,',.i: ¦•¦¦ ¦¦,,-] ,A.LUGA-SE/a ctisa da.rua Oito
-avxdc feetombro 2C, com duas sa-
lUSj tres quartos, prrantle -iuln-
tal, etc: ns chaves estilo no 30
cm frento. __ __<Ar_ ,'-!-n'JS

ALUGA-SE 
o prodlo da r. Siiõ

Joflo 120. Cachamby. Meyer.
com bons comniodos, quintal mu-
rado o Jardim na frente; trata-
se na mesma rua 102; aluguel
mensal 70?; condPiuOB, carta ilo
íliini..i_. i__ _ (1L_12. '90

ALUGA-SE por lio» •iiiiiii boa ei'--
oa lia rua Miguel Ângelo 301.

us chaves caldo ino 339, Ca-liam-
l.y. trata-se na rua Marechal FIO»
rlano n. 02, _<11' I2.â70' 

A LUOA-SE por 60» it casa da_^A-ruii do Cachamby 123. (Meyer)
as chaves estilo nu arrmuem 135*

(A. 12 ¦ '37

ÃVXiUGA-SE a boa casa eom.cliu--'-^•ara na rua do S. .lodo 11.
Cachamby, 'as chavoé estilo por
favor no vlslnbo e para nalar na
rua de S. Clirlstòvam 570. (A12Ô73

A 
LUGAM-SB tio Meyor, ros -Pre-
dlos das ruas Maud K0, llcr-

mltvl.i. 16 o Imperial S-»*»*!. com cln-
co quartos, duas nulas, cozinha.
banheiro, gaz. electrieldade. Jar-
dlm, quintal, etc. as chaves cs-
tdo na rua Muna n. 77. (A12_...(!0

A"' 
LUGAM-SI!) a um" casal, uma
sala o quarto com luz. por nOJ.

com .Hrclto a casa ioda; na rua
Caxamby n. IS. Meyer. (Al2.00'"X 

LUGAM-SE"boas casas lisselii-
-*-das com duas salas, dous quar-
tos. cozlnhn. W. C. qulntnl. ele-
otrlclditide: 70»000: exlirc-so llança
na rua Castro Alves 110. Meyer.

(A. 1J___._£7JJ

ALUGA'S1_ por 132» uma casa
grande, nova, com quatro

quartos, duas salns; i. r. 20 do
Marco 5, bonds I_lns dn Vascon.
ccllos. (B. 13.070

LUGA-SE por 50» uma ciisa
pciiicnii fumllla dc truta-

mento; trata-se 4 rua Fleueira
n. IS, Meyer. (A. 13.1Tb

Z-StíU
iK-trã
I,lillll
10002

lll.lH

na

predio de sobraJo
armazém da , run

Piedade; as chaves
380. Alussuel barato.

(B.O.riOO
A LUG A-BE em casa dc familla

-^vi-uni ]»oráo. deseja-su «um casal
ou senhora só. prcQt. módico. t«m
cozinha, latrina e tanque Inde-
pcnüfiite; na rua dou Espinhei-
ros 84. Piedade. (A. 127S2

A 
LUGA-SK um quarto cm casa
de pequena 

"iinillli- de poque-
tio aluguei; serve para tnn casal,
trjn cozlnlia. tanque para lavar o
qulmt-J, na rua 11-Hmlra n. Cl.
Pledu-lu. (A. 12.005

A LUGA-Slr* o uiairnin.o* armar-*-*-zeui <la rUa Goyaz n. iOS. fr:ui
telro a estação da Piedade; tis
chaves eoldo no 110. truta-so na
J__ua_Goner.i.l Câmara l3ri^_(A120S0
-A_LUGA-SIfl: por 112» um_.r.linda¦-'¦*-c:ii3;ij assobradada com dun«-saláa, tçran-des. saleta. tres quar-tos. cozinha; grando banheiro,electrieldade. dormitórios pinta-dos a oleo. otc; a 100 metros -da
estacdo o tio bond. para vor e tra-
tar na run. Gomes Serpa 13. juntoa, estacdo da Piedade. (A. 12.Cs 1
A LUGAM-SE a casaes hCtIos•"¦¦•-düiis quiirlos com direito acusa toda, nm maior e outro me-uor; ft r. Dr. Clarlmundo do

Mello 103. Piedade. (A. 13.15-1
A LUGA-SB uma boa caaa cõm•~-*-tr.'s quartos, duu.:. aalag o tu-

di- qu*© 6 preciso para uma fa-
mllln de tratainonto; r, fla Pleda-
de n. 75,. -¦•slayão da Piedade. Alu-
guol P0». (A.J2.072
' ALUGA-SE a casa djirua: Bel-¦*-**mlro n. 00, tem cinco quartos.
duas sal.tH. snlota o tu-Jo que per-teneo a uma boa cana de famlllá
do tratamento; t&taçílo da Pie-
djulo; HliiRiuel 120f000, (AI2073

superiores terre-
s do 11 por IS o

12 por 47, a prestaçoos, distante
ti"_s minutos clt. ostai;do do Mcrl-
ty. ultima estação dos subur-
hlos da Leopoldina; dista do
Praia Eormosa pouco mais do
meia hora (40 minutos), com
pass-sens de JOO.rdls ida o ..vol-
tn, cm seBUndn. e 500 rfils em
primeira classe; trata-se com
q Sr. Manuel CorrOa. IA 122H.
"TrENDE-SE duas casas cum

boas accommodaq-cs para la-
milla: na rua S. ltobcrto 27 o
20, Estado de S&; truta-so no
n, 20. '. (B: A2A9o
¦\7EN'DKM-SE duas"casas c dous

barracões com ugun; siris mi-
nutos dlstanto de trem o bond.
preço do SOO» a 3:100$ podendo
ser metade ft' vista; lnforma-so
na padaria da Estrada Kcal dc
Santa Cruz 2.230, bonds de Cas-
cadnra. (A, 12._2.8_~\-"ENOEMrSE dous corferes do

* casas. sendo um comjiosto
do tres o outro do quatro, situa-
dos cm via publica c rendendo
mensalmente 522»; no morro «le
Paula Mattos; dirlí;lr-sn fi, irua
Paula, Mattos 124. (A 12-150

ENDEM-SB vários prédios,
lociillsados. para renda

ou morada própria; terrenos pnra
construcç.ío ou Tovcnda; sítios.
fazendas, terras incultas ou mat-
toa; com J. Pinto. _. rua do Ito-
_ai-lo ÍOI. loja^  __1A 12.105
"X^ENDE-Sl-;- um terreno com

' tnn barrando: S. r. Thcodoro
dii_SI!vu,_2".~. (B. 12.70

VBNDErSH:' 
um bur.nicdo, des-

manchado; Salvador de Sa 162.
(A.12.388

• ben

100.
.4:

QUINTINO BOOAYUVA
A LUGA-SE uma casinha com"•dous commoilcs jior 155 ft rua

Aí?

___0_>08 08 SANTOS

iVudci-to do iMontOH n. 177. QulnUno Bòccayúya; (». ví.-íau
X LUGA-SE próximo fi. estaglio¦*¦•»- a casa da r. Vinte o Um du

Abril 22, com tres Bíilus, tres
quartos o cozinha, Jardim, água
lu», etc; poj^_1)0»üuo. (A, 12..15

ALUGA-SH c c-asinha da 
'rüa

Vlnto c Uni de Abril 20, em
fronte ft estacio, por 40»000, com
sala, quarto,, cozinha, água. etc.

(A. 12.215

ALUGA-SE a casa da""r.— D_r_.ü
83, com duus salas, dous

quartos, água, quintal, otc. por55"000. .__ _IA._12.21_5
A LUOA-SE a casa _ír""Í'Í3Í'rii(íii

ltco
05$; tres quartos, duna salas,
iikuii. grando quintal o bond cru
Cnscadur-a d "porta. (A. 12.215

LÚGÁ-Sir* a casa da Estriiaa
iteiil tlc Sitnla Cruz 2.051, por

50$, com tres quarto». Ouas sa-
Ias, ngua. grando quintal e bontl
dc Cascadura ft porta. (A. 12.215

¦vrENDE-SE um chalet com to-
\ das as comniodidades; na es-

tando Quintino Docayiiva. ft rua
tíanlo Antônio 51; tratit-sc na
.mesma. (X. 13.850
T7TJ3NDEM-SE seis ciis.ts oni. boiis

' condlqOcs, baratissimo, para
liuulditr, e .mnis cinco pequenas
com multo terreno, juntas ou se-
paradas; trata-se na estação dc
Olaria, ft r. Angélica Moita

_*_ (A.12
V.fNi_l_~_Ü. üm"bom"predio com"

pordo habltavel. jardim, quln-
tal, lu-/. olectrica etc; na rua Ull-
tencourt da Silva n. 00. ondo se
trata UE. ^o-HIaclrueló) ¦ (BU614*T_r'í_XÕE-SE um" bom píedíõ do

sobrailo. com quntro salns,
quatro quarlos. duas cozinhas,
bom terreno, com ianque, cbuvei-
ro o muita água; preço de ocea-
sião; ft r. Pnranft 151; Encantado.

(Ai 11,2U'ÊNDE-SE 
por 

~2:0ÔO» "uíii 
ter-

r«no com 11x00 prompto pára
ódlllcar. ver na ma Bèrnnrda í9i.
l.ncántado; trnta-BO na travossa
-liullia da -tocha n. 42. armazém
Engenho de Dentro.,- (B. .10.072
"VrKNliEM-tilr; o" bom predio e

terreno contíguo por preço d«
Or. Mntiucl VI.

um magnífico pre-¦para 'família de trata-
mento, «Ituado om terreno- do
13X205; trata-so na r. Visconde
do Nlcthoroy 48. estação da Man*
Kjiolra. (B.7.C"ji'-trENOÊM-SB 

uor 20:S00| doui
! * torreno» am. rua do iMattosc
junto nos arumoros 10 o 14. occel-
ta-se offerta; na nua 1' do Mat-.-
co n. 22. sobrado, fundos do 1'
undar. Aue 11 1(2 fts 4. C. Loiiza-
da. (D. 12,-P.
"-~~~ES_JE.se um terreno conr*

' lOm.35. com uma casinha, pot
1:500»; íl travessa Paiva Urlto 0,
Inhaúma. (B.l^.OlB

VENDEM-SE próximo ' b.0 Es-
tuclo de Sft 7 grandes o lindos

sobrado» novos, quo rondem
dous contos do réis mensaes <'so vende por menos de seu va,*
lor; ft r. do Rosário 115. enrtori.
com Carvalho. OI. 12.001

VENDE-SE 
ft r. da Sn\ulo, 

"pro-
Mino ao cáes do Porto.um so-

brado novo. dando bom rendi-
mento; preco do ocutsliio ; <l run
oo llosarlo 113. cartório, coir,
Carvalho. _ (B. 12^001

VENDE-SE por 2Õ7Ò0O$"ooo, nt
melhor lognr de lioiafogo

dous prcllos novos, dando bon:
rendimento; ft r. do Bosarlo lit
cartório, com Carvalho. (UIOCC;

VENDAS EM LEILÃO

occasl*\o rua
Plodadc

Â1

ctorlno 010, pioaaao; trata-so no
ni.smb.v' • ¦/ (A. 10.348
'Vri-NDE-SÉ um prédio coni

» dous pyvlmontos, em ccutio
do terreno, om uma das primei-
rns ruas trnnsversaes a Condo de
llomflm, !OKO acima do larijo da
SeKunda-felrn. inTorma-so na
nui de S. Pedro n. 100.Ml.10000

Vende-se" por 
"lisooium 

bom
pretllo com sois commodos o

i|iiln'.iil todo murado; ft travessa
Francisco liamos í. estaqüo do
Olaria. E. !•'. Loopoldlna; trata-
se no mesmo. (A. 11542'¦vrENDE-SE 

iíin" s-lidõ prõdiôV com duas salas, gabinete,
quatro quartos, porfto habltavel,
trrando quintal o frento ipara
duas ruas. estft. alugado, preco¦tle occas.au; na rua dc S. Chrls-
tuviim, próximo íl praija da Ban-

, , , , , , dolra; traln-so com o proprle-al de Santa Cruz 2.S1S. por { lnrl0i <1;ls - fta n noras: na rlia
Nova <le S. Leopoldo S8.

(A. 12.070

VrENjDl'~-SE 
uma boa. casa com

uma bonita chiicara; na rua
Marquez de ti. Vicente; trata-so
no Bar Leblmi, Gávea. (A. 12077

ro-
m

Hoje, 10 lis., p., r. Bcmfica 30:
12 hs., p., r. Lavradlo 157; l?
lis., r. Hospício S4, p.., r, Vldnl
do jVetfrelroH 2$.

Amanhil, 10 1|2 hs., p. o ter.
Estr. Real do Santa Cruz. 2.-123'P., r. Mngalbilc- 43, Catumby.

o

VENDAS. EM PSAÇA

Do Juízo dos FcitoB da Fazenda
Municipal, escrivão Dr. T. N. Ma-
cliado, dos immovüls a scfjulr, porsoluqrio do impostos o multas, em
11 do corrente, fts 13 horas:

Kuu S. Francisco Xavier 342.
inlrnccão, lf. J. S. rtoclia
35 :000$. duns prai;n.s.

It. General Caniiiiliiirro 1S7 mod,
1010, J. P. Loite, 0:000..

It. 1). Lulza 53 (Piedade), 1010
J. da Costu, 2:000í. .

n. Catlete 51, 1911, C. P. do S.
Barros, 30:000$.

lt. S. Francisco da Pralnlia lil
mod., 1°, 1007, M. A. P. do VI*
velros, 8 _0()0f.¦ 15. Saldanha Marinho 20 mod.
1000, J. P. de Souza, 4:000$.

K. do Bispo 01 mod., 1002, J
F. Vellez. ;!0:000$.

15. Livramento 157, 1012, Dr. S.Carvalho. 18:000$.
15. Jofto Cnotario 33, lll, 1012Jt. C. Machado, 0005.
15. Conselheiro Tbotnnz Serquei-rn 31 mod.. 1|3, 1011, J. . de S.Gtilmar-es, 2:4O0S.
Trav. Silva IJnyao 4, 10)0, J. Pdo Souza, fi*io$.

TRASPASSA-SE
fl-RASPASSA - Slí ou vende-sí

unia pensão, no melhor pontedu Avenida Klo Branco; e casamulto conhecida o faz bastantenegocio; Informações na r. Prl-
inoiro do .Manjo S0, caía .de cnm-
blo. (A.12.400

- I TTENl.iEM-SB na seguintes pn
_L_ I V priodailes : por 2S:000$000, tt

ALUGA-SE por 31$000 uma casa j predio rendendo 400$, ft rua Ha-
com «ala. quarto e cozinha ua

rua Liiclnda linrhosa n. 27. esta
(jiló Quintino Bocayuva (A. 12.00'

CASCADUEA

ALUGAM.SE quarto o
visitas com direito ft

rpRÁSPASSA-SE um bom bo;e-¦*- quim, livra o desembaraçado,
ponto do esquina, fazendo bomnieoclo com o pretendente po-aorft verificar; Informações como Sr. Malq; Avenida Salvador deHA 102. ._ jca, s.950
rpilAHÍ'ASSÁ-SI- ilin bom sãlíõx do barbeiro, pHueno aluguei,bem afreguozado. vhegodo do oc-ensino
toso n,

urgente;
47.

ft r .do Mat
(A. 11.021

ALUGA-SE 
uma casa na rua

Gotirtlo n. 141. (Vllla do Slo
Geraldo) Todo» ob Santos, com
dou» quartos, duas salas, cozinha

bom quintal, aluguol 71$; carta

sala do
saiu dc

jantar «o cozinha, com grando
quintal a um casal sem filhos;
tratn-se A rua Florcntlno 38 A,
TJascaduru; aluguel 305000.

(A. 12.131 I

ALUGA-SE 
uma cusa com qua- {tro quartos, duas snlns. cozi- |

nha. dospensa.. luz. grande nuln- !
tal. Jardim cm volta; trata-so |no largo do Camplnlio n. 7. nlu-
guel 90$000. Cascadura. B. 12S40 ,

ulo do S. Fellx; por 7:500$000,
um torreno com 16 por S0, a rua
Figueira, oslnoAo do Itoeha; trn-
ta-se com 11. Cardoso, ft rua da I n
Quitanda 07, loja, fts I horas.

(A. 12..42

A~"ENDE-SE 
uma cnsn com dous

quartos.

8. FRANCISCO XAVIEE

A 
LUOA-SE a cnsa da rua Coa-
rA n. 12. s~, Francisco Xavier.

LUOA-SE uma esplendida cn- tendo duns salas, tres quartos. c„-
i .í-ma com todo o cunforto. parn ' «lnba. qulntnl arborlsndo. Jardim

pesMia do tratamento: aluguel j «a frente, gn* o toda rodeada «le
132$: ft r. -Fcllppe ComarAo >2i IJan-ttWs. ns eliaves estilo na ave-

iti chaves no To. (A. 11.707 "Ida chi'-^.Plto. <A- 1--737
LUGA-SK n casa nova c«si I põfflBAlunrlnn, Ouas salns o !____„____ --

Jardim d.t r. 1'crclra Nunes 131.
por 100$; as chaves no 113 A.

(A. 1...19S

A'd

ANDARAHY

S, CHBIBTOVAM

I' '*'

'"""¦¦- :'

~ .. .
P'

A-LUGAM-SB 
boas tmaet ptntn-

dns o forradas de novo. eom
tres quartos, dua* salns, banhei,
ro, lu» e!*>.tr!cs. fosio a gn» «¦«raiid*» qulntnl com entrada no'tado: 4 travewa Iracema, a* cha*

. ves- S r. 'Campo Alegre 11.- ond»-W ir3.lt. (».m12.í7«
f l Cí A SK ijm 

~t 
_m iposVnto

coí_n!i» .sndependetite. lus
~~ 

(B. 12.3.1

A '','"

jl Í.l-OA-
-Aj,m co

pQÍAlno. -tí.

\M-SK a cata 111 da rua
Artista» 25 A. pi'r 00$.

cniii -iottfi quartov, duas salas, co-
zinha " Intlallado electrica: us
chaves estilo na casn 1.

(C._2s.oa:

A"' 
LVÓA-SK a cisa 2_ A. 11. "a
rna don Artistas, com tr^a

quartos, duas salns. cozinha, des-
p-iiüii. quintal e lu» Clectrics,
por ln.»,$!"i!i: as chaves est.lo no
£1.A. casa 1. (C. 2-.S3ii

ALlíGA-fl.: a. èãsa !* 
"da 

rui
Co» Ar;.«ir,», com tres quar-tos. dua» salas, cozinha, desponta,

quintal e lu» electrica. por 120$;ii* chaves t*i8o no 25 A. cisa 1.
IC. 24,.«5

í _^LÍ-r»A-SF. a câ_í~d-r.iiTcs.n

TI.1UOA

\ LÜO
i._-r"o

LCGA-Pl
do

j<*rto dai

! o predio da r. Ba*
Amniottns 163; está
5 fts 10. fA. 12.257

i-ijlica llastos

lirauco 12.. 1'
it;
ndar

eh_vjs est".
(C."l«$í

"nSft.

l LUGAM-SE o -«obriiJo da rua*t*-H»ddn«-k Lobo n. 153. próprio
pnra familla -le tratamento e bem
ssslm a cnsa da run do Mattoso
n. 225. com por&o habltavel: ns
eliaves estilo no n. 217 da rua do
Mattoso o truta-se ua Avenida
Illo Branco n. 100. 3" andar, sala
n. 17. (A.' 111.078

VLÚáA-SÊ 
Uma casa, para íi-

milla tle tratamento: .. roa
liar,~io de Itapaglpe 2(1. pcr'.o do
largo «la Scgun-la-Felra: as cha.
ves enlào na rua Industrial 97,
com .loRo da Vau e truta-se na
rua dp Mercado 39. sob («122C""TtTlidA-Hlí.o" 

prédio dar. Úru-
-**uuay Üi, rom bon» commo.!

bom quintal. IA. 12.19-

'•*

X LUGAM-3E barato, bons o ure^^¦Jiidos commodos.
mtlla: ft r. Hello
Roclia^

LUOA-SE por 301
iasa dn rua D.

ràcs 05 (Ilocha)
uitarto o cozlnhn.

mesmo a fn.
llorlzonle 20,

(11. 12.S17
porüo da

Anna Gulma-
tendo sala,

(II. 12CD7

RIACirUELO
A LUGA-SE por 155$ o predio•"¦novo tia rua Krancísco Manuel

ti, IS, estA^&ò do ItiAcliuclo. com
eeis quartos duas salns. clcctrlcl-
dnde; tratn-se na rua Victor Mel-
rellcsji. _3IL (A. 11. «jl

VLUGA.SE 
cnsa nova, moder-

na. em dous pavlmenlos. com
duas salns. snleta. cinco quar-
tos. banheiro, varandas, lu» ele-
ctrica. Jardim, dependências etc; j
A r. Alice

do llnncu; trata-se na cosa n.' 14. jApARSPAQTJA

A 
LUGAM-SB boas casinhas paira
pequena família; iia rua Con-

«clhclro Agostinho n. 44. aluguel
56$. trata-se na mesma. (A12550

ALUGA-SI2 
uma boa casa com

duas salas, tres quartos e mais
dependências, varanda ao lado.
luz olectrica. bom porfto o gran-
de quintal; na ruu Santos Tttara
n. 140. perto da rua Magalhães
Couto c cinco minutos distante da
cBtacilo de Todos os Santos; tra-
tn-se na rua Zcferlna n. OS. com
n proprietária. (A. 12.617

luas salas, cozinha,
tanque, chuveiro o lutrlnn. forra-

i da o assoalhada com algumas
1 arvores fruutlfara-r. na rua Co-
, ronel Bor Ja Reis 442, estaçfto do
| Encantado.^ (B. 12.630
•VENDEM-SÉ tres iii_i_nlllcos

» prédios solldamente construi-
do»», livros e desembaraçados,
todos com jardim nn fronto. e
grnnde terreno nos fundos, Jun-
tos ou separados, sendo dous
próximo ft cstnqao de Todos os
Santos o um Junto ft cstacüo do
Engenho (lc Don tro. por ter o
proprlotariô de sc retirar urgen-
temente para a Eurdpn; infor-
ma-se o tratn-s- na tuii da Qui-

Alberto Kocha. ft roa Ca-idídii i tanda 62. com o Sr. Dart, das
Benlclo 502. Jqi.-ar6pagilft. (A12251 i 12 As 4.

ALUGAM-SE 
confortáveis cn-

sns. do 41$ a 61$; trata-se com.

niRASPASSA-SE uma easa d--1- seccos e molhados, por motivedo tor duas, facl!itn-so algum pa*gamento, por ter o dono grandenecessldude do desfnzer.se; ft ruiEngenho do Denlro 00; o preten-dente pude escolher esta ou ou-tra que se cxpllcar_.._i_H. 11.048
niRASPASSA-SE uma casa-de"A movols o colchões em madeira'
truta-se na r. Lucldlo do Lago 22Meyer.  (B. 11.62Í
n-iRASl~AS..A-.SE uma boa qui--•- tanda, fazendo bom negociodá féria do 110$ a 130$; informa,
so na r. Haddock Lobo 40.

(B. 11.880
fl .ItASPASSA-SE n parte de umaA hospedaria razendo bom nego-cio. bc.tn moblllada; o motivo í
nenhum dos sócios poder estar 0testn;para vor o tratar na mesmaJosí Mauriclo_154. (AU541
rnBASEASSA-SH unia caiã-dí¦A negocio com alguns gêneroslivre e desemabracada por 2:500$
ft r. Campos da Paz 34, Rio Com-
Prldo. (A._11_.'5S1
rpRA.SPASSA-SE um bõm 

"bõie."
A quim vendendo de 3 contos pa.-_. clniá pagando «llmlnuto alu*
guol; o motivo 6 o -dono ter outro
negocio fi nio poder estar a testai
Informa-so na rua Dr. Jofto RI-
cardjio 103. armazém. (B.ll .08(1

TRASPASSA-SE 
uma casa de

seccos e molhados, fazendi
bom negocio; Informa-se n-, rua
da Coucelcüo 73, Nlcthcroy.

(A. 12.653
rpRASPÃSSA-SE um bom bõtc."
A quim, tendo um bom snlilo

CASAS 
— Alugam-sc a 35$ em

Jn
$

ncarêpagu.1. com duns salas,
dous quartos, cozinha, retrete e
btwiholro. com grande quintal;
tratn-so na rua Morangft 212. cm
Jncaròpagua. (A. 11.970

próprio parn um grande hotel ou
bilhares: nilo pagando aluuguel,
tem um bom contrato do predio
Inteiro; para ver e tratar ft. ru»

zer 
"üm"bõm' 

prediõ""»' fíca"d'is"tan-1 da Saude 167; praça Municipal; oVENDE-SE por .
torreno. tem material para fa-

(JL__10.053 ;
3:00(1$ uni Gon

JACAREPAGUA» 
— Aluga-so

uma casa na Estrada da

~A 
LUGA-SE uma boa casa com

•Aquatro quartoB. duas salas.)
porfto habltavel. grnnde quintal..
bninhclro quente e. frio: bond <lo!
Inraíima a 5 mlnutoB da estacilo

;a-oo - -4
Frc- : \i guezin 750; as chaves ao lado o

i trata-se fl. r. do Mercado 30. sob.
(B. 12.370

te do laTgo do Deposito dous mi
nutos; tratn-so nn rua Costa
Barros 10, com D. Izaura.

(B. 12.513
EXÒE-SÉ

D. CLARA

uma casa ossobra-
dada com quatro q"uartos. diuas

grandes salas, etc; na rua Sena-
dor Euzeblo o. 36S. Mangue.

(A. 12.BC0

molivo se dlrft ao pretendente.(A. 12.051

TRASPASSA-SE 
um doposlto dõ

pilo e balas, informa-se na
Avonlda Gomes Frelro 128.

(A.12S67

,le Todos.^B^Sa/itos. ver o tratar. A_.5$o(__." n_ r*""7"Jlaldo".n."""l2.''ãs! ru:i An.lrè 1'lnlo numa .uni nha por
na Ésíroda do Santa Cruz 2.003.

(B. 12.S0».

ENGENHO DE DENTRO

ALUGA-SE 
um armazém do os-

quina com morada para_ fa-
milla ; na rua Engenho dc Dou- ,
tro n. 33. preco 130$ para ver as i
chaves estilo na rua Dr. Manuel I
Vlctorlno n. 109. Confeitaria En-
genbo de Dentro. (A. 11.458" 

Ãlnic.-1 -,
14. as chaves porlHEREDIA DE SA

favor no ni 16. c trata-se na rua

chaves estilo na rua Maria José .onde sejrnta
ti 24 estação de D. Clara. TfENDE-SE uma casinha: na

(B. 12.509 1 V rua Miguel de Pntva 31. Ca-
j I tumbv; tratn-se com Custodio da

CAMPO GRANDE Costa ft rua Oliveira Fausto
 I n. 35 cnsn I. Botafogo. (A. 12S02

ALUGA-SE por S0$ mensaes j ^CTESDE-SE uma solida cnsa.
grande chácara com duas ca-j V rendendo 450$. muito próximo

TRASPASSA-SE 
um botequim

fazendo regular negocio, com
morada.ou admltte-se um rapar

ATENDE-SE 
uma _nsa com tres j parn tomar conta, com pouco ca-

commodos frente de cimento | pitai; na rua Senador Euzobic
branco, agun e luz. por 3:500$: nai-t^OÍL (A. 12.012

U\\ n1a,m„°rí ; 41MÍASPÃSSA - SE o contratoT
tA. .i-.jt_i l A moveis o utensílios para case

ALUGA-SE 
a casa da rua

dn Bastos n.

tas. pomar, toda cercada e plan-
tado, multa água, etc, junto a
estação do Campo Grande; trata-
se na rua do Catumby 72.

(A. 12757

«.\at>

iT^liSilrJBo SS- 
eL'' Engenho-de Dentro 39. phnrma- ALUOAM-SE .le l''*uclrc?° *'3,*.:.ljjjcla7 (A_ 1Í.332!. Arua BràÚHo C'

bons
.'ren-,
Silva ves estilo na

(a"."'12.S0> rua S. Christovam 206. (A12036 no n

LUOAM-SÊ a 20$ e
osentoa, sendo um

& rua Dr. Barbosa

23$
do VLUGA-SE 

a boa casa da rua
Josí dos Reis n. 107. as cha-

ua Augusta o. tra-

asas novas na
Cordeiro Gí». forra-

das e assoalhadas, multo próximo
a Parada Heredln de tik. Linha
Auxiliar, ou hond dc Cascadura no
Tti*i-*A n-írnii mí-i/üri* írata-Kí»

IB. 10.023

dc seccos c molhados, bom local
I nronrlo para principiante; Infor*1 ma-se com os Srs. Caldas Bas.

tos «Sr C; na rua Acro 30.
(A. J257i

aMrtASPASSA-SE um botequim• crtm um varejo de cigarros, fa-• zendo bom negocio, livre e des-'embaraçado ;lnforma-~so com o
Sr. Fontes: na rua do Xunclo 17

j casa dc pasto.  (.12.571
i rjpRASPASSA-S! uni botequim

cm S. Gonçalo uma t J. nvra c desembaraçado, fazen-
grande exten- i do bom negocio, o motivo í o doiutão de terras e duns casas. .•«•- | estar doente c ter que rctlrar-se

j vidas por bonds e-Ins electrica ; ;„ mai£ breve possível; vende-se
Irnlii-se na rua dns Neves 41M-j ,,arat,,. „n r_.a ueir.íica n. 4

] clheroy.  (A^._12o9u 
'

i -\>EN'DE-'i"E um lote de» l»arato.

minha dos Pilares 25. (U. 12.67}

da cldnde. bond dc 100 rêls. por
29:500$. preco de pechincha;
trata-se com o Sr. Clnclnato íl
rua do Rosário 172. sala 1.

(A. 12623
TCTENDE-SEV chácara com

terreno i
estação iia

esquina
na
da rua Viuva Cláudio.

(A. 12.52S

t-.unuua ua __l- pag-ii*.
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. vaga uo Supromo Tribunal Fe-
dera! — Oratória contompora-
noa — Uma carta

fallocimeiilo do (Ministro S:-.
Or. E.N-As Gai.vãu deu cuusa n
.imn pequena . gllucilo política que
talvez prejudicasse a liberdade quo

•'leve ter o Presidente da Itepu-
nuca dc nomear o cidadão 111:1:*:¦conveniente pnrn exercer o cargo rio
. lrnistro do .Supremo Tribuual Fe-
denil, qtie. se fôr appi-ovado polo
í*'ouiido. irá completar o quadro','ora. desfalcado .aquclle uuclcc. de"
ultos ropres. utnntcs do Poder .Iu*
..icla/rio.

1. is.sc-so c alguns oignrns du i;u-
prensa o publicaram, que. logo
apôs as manifestações de pczar,
("oitos 110 -Tribunal, dõus desses
eminentes magistrados, os Srs.
llL-lM.uiÂr.» Natal o Leoni Il_-
jl os, foi-n.tn u ['alado c tomara 111
n liberdade do miggcrtr ao Sr.
ÍWbxceslâo Bit.-./. 11 conveniência!
n alta conveniência de mínimo o
Sr. Dr. Piiie.s K AuiUQU. QUE;
respeitnvel Juiz JFéileràl do 2°
liara desta Capltnl, pnrn preen-
irlior a vaga nborln por aqucllo
íiillccimento prematuro. \

Accrescentou-se tnmbem t\ue o
Sr. Ministro 0_ivi_ iu iRiu.iko;
«roíuplotando os esforce» dos seus
collegas supra referidos, terlu te-
Oegrnpbm-Jo 110 mesmo '.Sr. Presl-
dento da Jtcpti-btien sigiiifieaudó-
llic que, pnra diu- mnis realço ft
moralidade dc sun tidiiiiiii.st_n.io,
melhor fora nomear o Juiz dn 1!"
Tara Federal, porque o opinião
(publica considerava este juiz em
«Iro nivcl e isso pi\ .tigiuriu o écu
governo.

Temos jft visto muita cousa nos-
¦te fii-i-íodo conleiiiporiiiico. do 1110-
do <ju.o nos não ndinirarianiC-. se
Itàcs factoiH fossem verdadeiro.. -Mas
«' natural que, rio boato desconfie*
'.no.-, não aõ ipèln irm.í.o quu U-mos
do caracter dos cavalheiros nos
qila(_ nttiiise o bonito, comi» pclu
Iristo prova quo dn sua educarão
política, -feriam dado o»- causadores
do incidente creado por similhan-
tes iudiscricõe. .

Sc, 1 .alinenle, taes iujunccOos
fori >i_ reitor-, o sentimento natural
<\c todos os bons (.idi-dt-Os é de re-
-lulsn no.») que, pretendendo iiii pôr
un Chefe do Estudo nomeações
piiTn cargos 'iti. dependem a]icuii_
lc sou nlvedrio, so esquecem dn
sompostura nnturiill que dovon
ruiii-dir os membros» de qualquer
do" imiicres públicos cll) relação
uos dos demais.

li. inuis, dc quo fora condem na-
ivcl pet .lanei, siiggcrir nomes nos
que. como o Chefe ilo Poder Exe-
cutivo ti.ii responsabilidades 110
exercício dos .seus devoi-es-; mu*
xiiiií*. quando, aludiu esse jiiostiio
exercício fi passível do ser coutes-
tudo com n .çgacflo. pelo .Senado.
(parte do '('odor .Legislativo, riu ii.p-
girovuçfio ao acto do Executivo
¦Federal.

iXão: evidentemente, não fornm
membros d" .Supremo Tribunal
iPçderàl, pesson Itn cn te ou 'por es-
crlpto, iStiggèrir tm Impôi* no Pre-
HÍduiitc dn Republica 11 designação
rio df-terniiuiiflo nomo purn exercer

iiiriro de .Ministro dn Supremo
1'ribiiiiol Federal. Os bonitos
mi iç votos c revelam triste espi
j.' Intriga eoilt.ni o.s nomes ai
.dos.

do Invejável u linuiortnl eloiiuonciii.
Jaiiinls esquecerei, ua ciiíerldttdç
Imaginosa, nn suqccssiià fulgurante
dns belloztis, uu |iroclpit.ii;i"io ciiricn-
cfndii dos períodos, os discursos, dc
Junqueira Ayreg, Do ,'Ionqiilm Xn-
luico como fluo escuto ulinlu, npczui*
da piissogem de tnuto. nnnos, us
orações magistérios iicin rodem peão
dos escravos. Nus vésperas du rio-
crolnção iln lei úiiron, o gr aíulr* per-
iium!.ii.'min esteve linpoiieiite do go-'
nlo, Como ninguém, elle traduziu,
«o recinto du 1'iiuinrn, ns iiiljinçlou-
clu.s du multidão, nriilthõmii tlsólidb
o esclavismo, apressando a abolição.
eteri ílsnmlo seu nome. llnvlu, da
pnrte desse.s gigantes, urte, üiln'.-
guin Intèlleirtuul, erudição, íórtini.
brilho, límpido/., espirito o vnloi'.
Ellrá iiliii.-iivuin. foriuiii menino,luas
com 11 ponta dn u 1111:1 deixiiyauí
nina petahi de rosu utt.epid-.rDit.do
ferido. Os que lhes suff. 11111 OS ntti-
quês ficnvhni com os vestígios lu-
minosos dn lutn em que eram der-
rotndos. O mesmo nSo ticoiitéco
nctüalhicntc. Sc bom iittcntardes.
luivois do ver que o. vencidos dc
agora, depois iln prelio. tím nefris-
sinade do. correr pnm o linnln-iro.
porque levuiii comsigo ti luriin do
plmio om qui- rolaram engalfinha-
dos coni os vencedores. 1" Lri_ttissi*
ino. mns. dosg:. içadniheute, •'• verdi*.
iloiro. Xaqucllns Gpucas, tudo ora
nini. «adiu. respeitava-se u indivi-
diiniiilnrio liiiuinn.i o tinha-se uni
verdadeiro culto iiela dignidade rins
orações pnrlamentnres.

Alorta essu pbnse de florescência
montai, mornl e patriótica, iniciou-
se o declínio da tribunn do parla-
mento. Chegamos, por fim. á rcali-
dade destes dins em que não .se
(Íisi*iir.-i: : coaxii-sp. Hojo O ropro-
sentunte do |iovo nilo npostrophu
com elevação e nobreza: eliln. li
como fi régimen nfio pOríiilttò iuter-
pol In cões, nggriilo-so.

Dizei, mou prezado jornalista, nl*
giiinii .'ousa .sobro esse prolongado
oi-iiso dn verdndeira glorio parla-
mc-ntar. Sobretudo, xfiAc se fi\ pus-
siv..| restituir n essa li-ibunu raulns
vezes honrada ptlo taleutu. a di-
gliidade que lhe pertenço. 'Presta-
reis uin grande serviço no uosso
tempo."

Inibi mi a um canto do snliló, o
Visconde liitcrpollou-os:

"SI sou um prisioneiro dos sc*
i:'iiu*cs, t. item-uin como tal: se
mi.» sou -prlslonolro, vou relfriir*
iiik".

li(M|i.*itot:iiiiciito o Marechal Pio-
rlano Peixoto ícdargiiiii:

podo retirar-se, quan*
'cluipiu o o

Visconde, entro-

saliindo, acom-
« polo Cn|.itão
conservava a

ofli.iiios,
OUOIKOS C

"V. Ex
do quinei'"

Mandou buscar
guardii-cliiivu do
gOU-Ul'08.

O Visconde foi
pnhhndo por mim
Serzcdollo, que si
meu lado.

.Scgiiiii-iios o grupo il
culrc os qunes hIkuiin :

Miircclinl' . luilimo.
Nu run, iis portas du quartel,

cstncitmuvii griuido inultidíio.
O Visconde esperou, uo meio

delia, bnstunte tompo, que chegas-
hc. ó «en carro.

Ao uutrar neste, o Cupitüo Sor-
zcdello observou:

"Estou íurdndò fi armado.
Irei in» carro no Indo do Vis-

ooudo, paro defeudel-o, su houver
not ..ssidtiilo".

Obrigado, — rcdaxgulu, — com-
peto isso a mim",

O ocupo, sem ordonnnças. lcvnn-
do apenas o mou pac o a mim,
tendeu loutanionto n mas-a popu-
lar que so muntinhu sombrio; tul-
vo:: citupefnctn, e da qua! mio sn-
hiu um grito, uma dcmonatriiciib
qualquer dc applauso uos vencedo-

cs, 011 du rcpi'ovui;fio ao vencido.

A. C.

4 DE DEZEMBRO

QUINTINO BOCAYUVA
1836

Ha oitenta uniio.. uu data. (le
liojp, nesta cidude do ltlo do Ja-
nelro, nasceu Quliitini» Bocayuva,
nqul fullccldo em '11 do Julho do
\\l\l.

Enlii bem viva nu memória con-
Icinporiiiiea n figura Inconfundível
rio cogtioiniiiHdo pntrinrchfl da
Uc|jubliea. iltiilo quo lhe lol udju-
diciido .'iu rnsilo di* tor sido uui
do» uiuis ostorciidos propugnndls-

EPHEMERIDES ' I-__HI_BKa_B-_HÍS_«_S*H *B

Cousasdapoiitica

si:gcxd.ai"kiba
iii c (" do I. ' nio.

O _oj na_ce ú. o li. 1 IU.
a. -r> 111.

0 dia do i

oceultii*.. RS

Oris. qun pód
centar. oppOi'. *

aircii":t mo« 1
i contestar '!...

Bilcnliúm verbis faounditts...
Mareio.

CÚTAS AOS CASOS
1770

A ELEIÇÃO NO RARA'

IXiio vnlernui ais ameacsa dc
pcrturbacilo da ordem publica f«l-
tnn pelos amigos do Sr. l.auro So-
drí*1, nem as provoca^òr.s o prita*»
Icvnntiidus pelos ugitii-orcs .Ia or*
dem no Pani. A.s olelções, graças
As mcdldns do ordom tomadas polo
ffovci-Uo, reali__iríiaii-ae eom calma,
triunipliituiln o Sr. Dr. Silva Ho-
_ido. (.) eleitorado abandonou o
Sr. I_.uivi Sodró, que a >stnt> liorns
neve o^tar coiivOucido dt* <\nc a po-
piilai-iilarii* nfio so conserva des*
prezando os ami jos c ?**¦ luppellan-
do pnra .11 -s quaudd se ambiciona
um posto de destaque. A seguir
damos o ti-ii-sníiiiiiin recebido polo
Jornal Jo Brasil com ó rfstil-
tado conhecido du clclçilò:

"llEEÉir, :; (ln.- — Posso dar
o resultado parcial dn elidi;".> hoje
i_Hliunda para Governador do Ks-
tmlo.

O p1»ito. com ns nie.li.lai (le se-
guriuiiirit tomadas pelo governo pa-
rn garantir ns completa liberdade
o legalidade do processo eleitoral,
correu (.-um irreprehensivél ordem.
dlf-put-dit-simo pela oppostçiio. oe-
correndo como s.mpr*-, «reinde ab-
stcução iln grosso do eleitorado.

O Dr, Sllvt-i lío.-ndo. candidato
dn situação, obteve a tf. agora 2.419
votos c o Dr. .1. um SodrC-, cnnili-
ilntii dn o|ipiisii;*o 1.01». .'in "tl so-
eoi". s da capital e subúrbios c uns
cidade- do interior de Sullnt . o
Bra. ini;n.

nador
1 'a rft

Ãrtliur Lamos tece
o seguinte tologrnm'

QXnNTINO BOCAYUVA

ao

'A irmana correu 'm prolonga-
_ifnto da outorior, quanto nos .'iK-
cuinptos om foco,

¦Mus

mista,
espaço
-.'liou

ri cio.
•Eil-n :
"Mou c

l.oiloi* tlns
bem ipii/cru

vistns i|ti

. leitor aaradecorá ao divo-
ceder esto n sua qüõtit de
inserindo a cnrtai. que re-
dc illustre publicista pa*

nr. i jornalista .Iforcío.-
,-ossas ebronieds, i
íjiie» com n ok-vít-:

vos i-iiruitorisu, tv
luH-ci.s dc um assumpto qui*. in;n-
so. iii.ii deixa do ter importância,
conio s,vui|i|iiiiia dos tempos cor-
rentes: a tribuna parlamentar.

A ui-atoria lcglsliitivu, actual-
tnonto, nilo ó a mesma d"» tciuiins
li-aiiRi-ori-iilos. Do v*i cmquondo
¦vou it Camiirii dos DeputndOB, o,
ae- .- Inbontlorlb de lois. tenlio
.unido orações quo caberiam .per-
feitameute mis columnns dos jor-
unos nicllior nfeitos ft erosão du
li.-it.riliir o no impropério. Escuto, I
entristecido, verdadeiros folhetins
injurio. 0-% ulic ll mais elementar
liygienc política inandarin varrer
<lo Diário do Congresso, por ab. .-
liitiiinonto incompatível coni o rio-
coro fio regimoh.

Essas iircngns. nlirm de tudo
_m coiiipictamente destituídas de
_.cn.so litterario, de sentimento ar-
tistlco, dc pudor e nté do corro-
cçilo granimntical. AppareòPm nel-
Iiih vocábulos quo constituem u sa-
burra dn Unguu portugueza. Es-
pHntam lermos indecoroMis, allu-
sivós a aberrações que degradam
c envergonham a espécie. Ainda
lm pouco, ii propósito dc assumpto
que cstíl nm Ito om voga, fi illou-so
.¦in desvios sô mencionada*! na lit-
torntiirn sciontitioii rios que expio-
rnni n.s misérias psychlca. c ncr-
vosas. Oní, meu caro Mareio, isso
fi simplesmente abjocto. Tcm-.w a'
iuiiirossão ric que o parlamento . ,
nni liospilnl especialmente coh-
hlruido parn ó tratamento dns nm-,
lestius combatidns pelos saes de
nVeréurio. Dcvcttios convir, csnal
decadência oratório í^ um dns mais'
dolorosos tcstcU- unhds da decaden- j»*in política riostn ípocit quo. for-1
Cpsiuncntc, é dc triiusicSo pura um
estádio de dccflro o dignidade. _'
inquestionável, flagrante', intriste-
cedorn, n crise dn uosan orntoria
larlamenlnr.

,l."iubio-mf>. então, com amarga
saudade dos bons tempos, cm que
floresceu n nossn triliuua parla mon-
tar nas grueuf. da eorrecCilo, da no-
brezu c do cstylô. Xcssaa ípoens.
havia, sobretudo, nos talentos que
jã -c npagiiriiiii. lógica, esplendor,
ntticisnío. vernaculldade. Ouvi, um
diu. sc me iião falha n memória,
ii;m;i:i iutcrpcllnçfio a Siniml.il, a
palavra di* Manuel Pedro. Aiuda
conservo n imprèssüo des-s'.. momen-
to augusto, om que um verdadeiro
tribuno coiniuunli. vn As galerias a
Impressão dc iue a ripáro resurgia .
d., passado clássico da Grécia, ao i
...ui. ilo calor c ii autoridade da vos
de Dcmosthencs. Bebi, multas yc-
ec3, palavra iwr palavra.
»liio animava as orações

Incidentcr. da proclamação da He-
publica — Depoimentos dc tos

temtmhas prescnclacs
Muitos c mui variadas versões

túm ttppiircfcido relativamente aos
_ncccsso/5 que determinaram a pro-
cliunacão da liepublico, a 'lõ do
Novembro dc ISSO.

Xulguma.. figuio n Marechal
lioodoro como só so havendo do-
cidiflo a dirrrilinr o reílmeu mo-
nnroliiiro quando soube quo tinha
«ido convidado u orguni .ir uni
novo ministério o Conselhcit-o dia-
pur ria Silveira Martins.

Noutras, assogurn-vsç que n
iiilliosão do futuro gcncritUssimo
uo movimento rcvoliicioiiiirib rail:-
cal, bbUvera-n, dias antes de 15
de Xovòmbro, o Sr. Quintino Ho-
.'ii.viivii. rioinoiistnuiilo que, a su-
blevitr-se u forca publica, deveria
sei* pnrn mudar do instituições po-
!i-<'".s c não iipeiias pnrn sul.sti-
luir uni gabinete ministerial por
outro ric egual teor.

Das narrativas piiblli. rins a
que expõe os fnclo.- com maior mi-
uucln, cxoctidfin o imparcialidade
o a do Vlscondo de Ouro freio,
no sen manifesto escrlpto, loiro
após nos nconteelraontos. em Snnia
Crua rio Tciiçriffu o largamente di-,
vitlgadò pela improtisa de 1'ortu-
giU 

'.* 
rio Brasil.

K.ssi. mn n i festo foi mais tarde
reproduzido, com cõmniòii.tnrlos c
liotns, no livro do Visconde dc
Ouro Preto — Advento da Dieta-
dará Militar no lirasil.

Jamais soffreu o menor impu-
gntiçflo qualquer fias nsserc 5es
iit-11 o exarada.*, embora não pudes-
sem agradar aos omnlpotutites do-
mlnadoros do então..

t) quç o Visconde de O uru Pre-
to relatou, com cscrupuloso cuida-
do om nilo alterar uma uiiicn cir-
cumstaucia, fi, portuntoí n li"! ex-
pressilo do oi.oiTido. uiiit.i mnis
notável j»eln iscnçtío de animo que
revela quanto o autor [Ora mais
que testemunha: tomara porte sa-
liflnte, — a principal, nii onicrgen-
cia, sofffcrit cruel o injustauioiite
com rlla.

QimoHquer quo sejam ns outras
na rm t i vas. reconhecem todo.s. a
hombridade, u coragem, altivoa com
que procedeu <> Visconde entre as
ameaças c os perigos de conjunetu-
rn, citliindi» irom n dignidade dc
quem subo cumprir nlé no mnis
iingusiioso extremo iodo o sou ar-
duo deve*.

Xo.sto ponlo. imiicn houve, nem
podo haver discrepância,

Attostiiraiii-n'o os Murcclittè.
'Dcodorò o Elorlãno, todos quantos
assistiram ú sceua trnglcn entro
o cliofo do exercito revoltado c o
do governo por este deposto.

Dcodoro exclamou: o Ouro 1*i .-
to portou-se como cu me houvera
portado cm seu lognr 1

Quando quem escreve esta se-
ccào conseguiu penetrar no Quar-
lel-Gcnoral. o Marechal Deodoro
já .so havia retirado, ma
condi- dc (Juro Preto permanecia
rodeado dc avultado numero dc of-
fioines c pessoas do povo, triitnn*
do-o todos com u devida considera-
C'ilo.

liniro os clrcumstantes achava-
so o íinqucllc tompo Capitão Sor-
zcdoüo Corren. com finem se dava
o redactor dns Cotas.

Referiu o Sr. Serzcdollo Cor-
ri-n o acontecido o. elogiando o
Visconde do Ouro Preto, disse:

"Estfi feita a Republica o nciiliu-
ma resistência haverá, poi.s o ptü*
n ncceitaríl como umn nova cru òo
cspcrauçít**.

Interrogado subre quilos seriam
os membros do governo a iustituir-

"lista foitu a Republica o uenliii-

A lua HP...C á.s 11 h. O m.; owulia-se
ás 1 lt. O in.: O" dln du Iuh. A proa-mnr d»*.. As |J li. io m.i o iis '_ li.or» ni.. o dia cresce dc 5 ini:u?to; du-
rpnte o nie_.

SantOi <io dlo: Snntn Ilnrlmrn, v.,ni., piidroeira dos »i:oii!íaiitoj.; SAo i(i. .miniio. ti.; s. Pedro Obrríologo, ieonf. c dotitor da ICureju; S. Bernardo',
Oariieul. 1>. d>' 1'aliii: .Soo Theopliuao o
,-eu.s coiiipiialiolroí, imn.; S. Melceló, b. I•¦ lou!.: .S. 1'eii.*,. b.; S. Mnrutbns, !>.; I
S. AanSo.

Calendário Jullano: 21 .|e Xoiombro
de 1910. Apretoiiíaeiio do Tiieoiolíos.
fApròíoiitacfio de Xo-sa Senhora). Ca-
lendário Musulinnno: S dr b«iar dc
1336. Oalendario t'opiitn: *.Ti de Hatur- |de 16_tí. üulcndario Chlnei: 10 do X I
mez de "ri do 7ii' cyclo. Calcadnrlo Po-
eltlvintn: :i de Blchat de l*_; Hiiygliens,
VarCgnon.

15*10 — !*' creída a Academia MUI*
lar do rtíu dc Janeiro.

1S]6 —Ií' apprÒTttdo, por carta rt-clii.
O auto <Io fixação dos limite.-: ca tro
íi? capitania, dc Minas Gerae. o r*--
piriio .Snnto, lavrado eui 7 de Outubro
fie 1S0O.

1001 — liaptí.aio, mi Roma, au Quí-
rlnai, do Príncipe Humberto, herdeiro
prcsumptfro dp corÒn da Itália.
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Ias novari idéas. en-jontrando-
o Indo do- Doiifii.iio ti lõ do
inbro do l!n*>',l. (|ii:nnlo foi

n miidiin..*ii do regiineu.
ninguem assenta melhor que

NOTICIÁRIO
O TKMI'0. — Encoberto, Iim-

po c ó tarde novQinCHto encoberto,
decorreu o riín de hontem. .1 tem-
pçratara ma.riniu foi dc -5".7. án
9 /(. e, 1Õ ia., e minima, -Io,õ, â
l /i. o lu in.; cvaporaçiÍ<J\ 1! m I».

O Sr. Dr. 'llello I.ob... Secreta-
rio da 1'residência da iHepnbUcu,
deixn bojo essas fuiiiroõcs, por ter
rio partir paira os 'Estados Unidos,
nttoiidondo aíislni no bonroxo con-
vLl.i' que Ibo foi feito pi vrn iv«lizur
umn síi-io ilcVõiiiorcnciiis na Uni*
versidíidé do 'iíawtird,

Tírnninnriii e^sll missão o Sr.'Di*. Ilolio l.ulio devorfi nssiimii- o
posto do cônsul di* 1" classe cm
le.ndri s. para o qua] foi recente-
mento nomeado. _' possivel que,antes da tomar posse desse novo
cargo, o Sr. Oi*. Ifclio Eólio, ve-
uim aluda ao 'P.rii.sii.

As fnin-rões dc i-linfe tlu Secre-
tnrin rin Prosidenclii, seriio', rin
li«jo om diniito desempenhadas
pelo Sr. Coronel Mnggl Sólonião,
que sorve no gabinete do Cliofo ria
Xaçfio.

Quintino BocUyuvii o litnlo dc
operário do imprensa. Xingiiom
trabulliou mais. neste nrido campo
cm que as dcsUluâões -ie contam
liolns pretendidas victorlna.

O ('Oniiiioiiioruilo dc hojo da gn-
lerin do Jorna-l do liraail foi typo-
gfapíio, revisor o jornalista.

_ oi oscriptor tiioiilriil. critico.
tioductov i- poeta.

Coinccnudo.com Ecrrclra Vinnna,
om \^7,'2. ii escrever cm piõl du
Republica n' ! Honra. 0111 S. Pau-
Io, descunçou iiruins u'Õ Pais, do
Hiu de líãneiro; ortcreyendo artigos]
nn pi-uuiiina ciimpouhn dn eluicilo
prosideiiclal.

Nji sun longa carreira teve Bo*
caytiva que lutar iiiuiti. paru nt-
tingir ;i culminância n que o mnis
iiml.iriiiso político pódc aspirar.

(Ministro, _>euu(lor, Presidente
do Estudo: cliofo dc partido, cm j
tudo manteve, sempre a inuis iunl-
tertivel corrccçilo c lidnlgula.

Quando foi foiln a Rçjiüblica,
devido nos triibillhos politlcos, l'»»i

I obrigado o dcl-tur n netividade da
imprenso. Entretanto', no voltar,
om 101.0. manifestou-se. o jò.rniills-
tu <lr sempre, o polemista vibran-
to e dedicado.

Hocnyuva, que pretendeu for-
mar-se om direito, .requentou o
curso nuhej-o du Fnculdiido dc
S. 1'a nlo.

Desejoso. pi.réin. rio so ndinnlnr.
nn mesmo tempo precisando pro-
ver ns necessidades inulorincs riu
vida e aos tfurtof* dn seti espirito,
nliiiiiriuiiiiii os estudos rogularos o
prbscguiu nu sua vido jornalística
o. lil (oraria.

j."'.»i. no sou tompo, ciiiisidcrnilo
mn dos primei ros cseriptoros I liou-
trn es, produzindo ne*. .i» gênero
gi-aiido copia do trabalho..

Escreveu, dirigiu ou cblliiborou
Q. r.oi-ii.viivii nos seguintes jor-
niU-s: Acttytiba. »¦*-. (.'nulo, 1S5Ü*
1S".í*: 1 Honro, n que acima se al-
ludo; Diário do Rio de. Janeiro;
A Republica. 0 Globo o 0 1'aic.

E' grinidc a bagagem littcnirla
de Quintino Bocnyuva, grande o
vni-indn o toda npreciuvei: sendo
pnr isso cousiiierado em bom lugar
no mundo dos littcrntos piitricios.

l-lspiritu conciliarior, n sun pu-
lavra, nos comícios em qno se fu-
-_iu ouvir eni sempre recebida com
acatamento.

bou il.
ina:" Nuo obí-laiHe boatos terrorista.
propKííandH exaltada e. ameaçador
ra da- nilv.irsnrios. nulo bom pieiUi iimunliíi indubltnvcl f-rande vi
ctoria i tonado, IM nhelrn ti aba-
Uiandõ cotnnosco; líloy rotrubldó
porém leal. fazendo todos- os seus
atrilgos acompanhar Rosado

Todos missa antiga parcialidadefítnies eompaotoH som nenhuma
discrepância. DafoccOes j.'i havidos
alt-uns antigo;. lrinri.lt_s nada Iu
fluem resultado final, pois ulém
rostrlctas, nenhum elemento va-
lloso acarretaram. — Castello,
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A EUROPA EM GUERRA

Os russos sú farão a paz de accordo
com os aluados

Protesto dos nacionalistas allemâes contra
a deportação dos belgas

Aeroplanos austríacos lançaram
bombas em Vicenza

A TOMADA DE KILIBABA PELOS RUSSOS
Os realistas gregos eotnbatem eonti-a

os aluados em £theaas
BOATO DA TOMADA DE BUCAREST
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Os Eslarios do Norte não ces-
sam de podlr iiieloa dc transpor-
te para u Immoiisa quantidade
rio pro duelos exportáveis actual-
mente reiirios om suas praças
ironiniorciu.es.

Agora ú a Pnraiiybn rio Norte
que recorre :i uma companlila rio
iiavogncflo, pedlndo-llio ao monos
uni paqüote i>:ira o embarqu da
Inimonsa quantldado dc .*iin;od.'io
c assucar que nctiiitlmehto abar-
roín os nrinazons da suas llniia:j
exportadoras,

Ksto assumpto ¦': ric tal iialuro-
7.'j que a olle não deve ser ostra-
nlia ;i udniInlstraQito republicana.

Effectlvamfiiitc, ninguém ilirã
que o governo não dovii, cm lio-
ncílclo do nosso commerclo do ex-
portayíto luilulr sobre ns compa-
ubias dc navogacfi.0 subvenciona-
da, dc modo a uue ellas attendaiu
An solicitaçôcà da natureza diissa

feita pelo governo piiraliy-

O Sr. .Ministro da Agricultura,
por haverem icniiiiiiiric os rovpe-
ctivos períodos lcetivos dispensou
os a-djitntos o contra-inestrcs da-
Kscolit de Aprendizes Artífices Aos
Estudos do MiU-nnlião, Psrnliyiiu.
1'orna mbuco, aVlitgons. Seryjipe c.
!!::hin : .llcrniogo._s do Magnlhíios
Medeiros. Anloni.. Cninlido de (,)li-
rcirii, João Rodrigues do Oliveira,
Í-UÍís dc Kruni;a Ccríjupira, l'ona
.Mnrin .Cabral, 1). Maria (lo .I.mis
Pcrocriuo, José .Silvino Ferreira,
Ki-niicisi*,, ftf.riri ..i.-_ .Snntos, An-
tonio Vieira do Silvai, 1). Anroli-
nn do Oliveira. Walfrldo .Maiirl-
oon. Tlniiato Ciiruclrn dn ''unha,
Kroderico Augusto Soi-ruuo iFal-
cão, araria .In**'* liollii^idn ('liuvos,
Antônio I.tcrnai-riin,. Salle., Tlu-o-
pliilo Mnrcellino Soares. ,Iosc Pi-
i-neicabn ric Xornw Rego .¦ 'D. 3In-
riu. ,'fõsí de Sá Morcirn.
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Nas condições om ci'tio nos aclia-
mos, nfto podem deixai* de ser
a eco rd a das providencias que, n .
quo toca ao serviço dc transporte
ma ri lí mo, al tendam cqui tal iva-
mente ao interesse dc todas as
nossas praças eom morei aes.

infelizmente, cm relai;ão Cis no-
ceasidades da exportação brusl-
loira, C Inalgni. cante o numero
de navios mercante» que possui-
mor.. Ainda assim, acra possível,
lentamente embora, Ir dando va-
são aoa produetos armazenados,

| aos grandes "stoclcn"' existentes,' Mie maneira a manter em relativo
equilíbrio as funccOes do com-
mercio exportador*

Para a necessidade que nesto
momento é experimentada pelo
commercio parabybano, chama o
.lornnl At* ltranll a attenção do
departamento administrativo pre-
posto aos Interesses do commer-
cio o lia Industria naclonaes.
Desde que, em harmonia cotn as
eniprezas naclonaes dc navega-
f;ão. sc queira estabelecer uma
política realmente útil » nossa
importação, os Estados n."io che-
sarüo a soffrcr prejuízos decor-
rentes ria accumulaç_o, durante
longo tempo, dos .seus produetos
exportáveis.

O povo sabe que ba uma nu-
morosa fanillla dc aposentados
nuo, no (,-oso do perfeita saudo
c, pois, sem condições
dez. parasito trahqulll
bre a precariedade di:
luncSo llniiiiccira.

Klle Ignora, porém. ¦
as cousas se passam n
dfssiino assumpto d
rias, não tendo id.
com que auçrmenta i
misson fIo Tliesouru

ivali-
mente
nossa,

i otno e quo
neste fec.uii-
aposentado-

ii:t |*apldc*s
os compro-

para com os

1'.'. Tonlnioiitc, muito critico o
melindrosa n situacâu dos empre-
gados da Kslradn do Ferro Con-
Ir.il rio Brasil, que .por umu «iin-
pios ninuifo. .iii.-ão feita n um coiii-
iniiilii.il'.. rio ira Iiiiiii.,. no ilin rio
si>ii ciuhnrquo parn o interior, nin-
dn agora estuo n i-cciaujar os seus
direitos tilo poriiduniontc amosiiui-
nlnidos i' iii.. mal couiprclicndldos.

Som lor o Jornal do Brasil dr
yol.tnr a exaiainar esse c*aso de
violei).-iu. eoiiiiiicttldo pelo dire-
i:l.oi' iln.|i|iHa vill-foi-I-etl, já lá.i
unil vímIo perante n opinião sen*

piliz, liastiirá <-..1 r.iulini-
i;' osso fiiiKvioliui-iii ile

do governo n negue As*
inuis as certidões de que
|i:ii'n quo no podei* .iudi-

issiiin encontrar n dcfi.a
Mies pôde ser recusada,

uo .'inlniili.. mais rio quo
admira c espanta inésino,

í o finlo dc nem mnis u director
du Central prestar obodioucia ao
Mlnistorio do Vinçãó, deixiuido
sem ...Iiiiiiii o pedido do .-.'rii.lõe.s
de que ;**> «tias yictiiuas precisam,
qiiiiiidu 6 publico quo desse minis-
l"i-i.i foi expeditln uma ctrculür
iiiiiudnndi. nccolcrni- o processo ri.'
entrega tlu taes dociiineillos.
miinirlra a não goffi.re._i d¦ iti
iliiil.vs a.s iiircôes juilicinrins.

1*1.-1- procediiiiciiti) .ir convi hi
lo dcai'C-peito :i" próprio gòvi
di' (juc íi um subnrdiiiuii
ctor da Central, só por ,
a qiio ponto u.u
iiisirai.i.fs offli-iü.

Isso. porém, .
feitnineiite caracl
prebensão de deveres e responda
bilidndos do alguns lucoiiscieiito.
fiiiii*i*ion:iriiis. em nada podénl im
pedir n roeoiiqtiistn dos direito*
que lognl o jiistuineiito estão s.*n
do pleiteados por aqiiollo.s que, un
ilu tendo foiln que merecesse lá
odiosa pena. qual ;i de terem sid
detnittidòs una, o suspeusos oíi
tros, ainda 'confiam ua inl
ria justiço (los Iribuuao» su

THEATRO OCCIDENTAL
DA GUERRA

A Rússia só fará a paz junta-
mente com os aluados —Duel-
los de artilheria — O.s sócia-
listas allemâes protostaram
contra a deportação dos bel-

gaa

PET.ROGRAD, :i (II). — O
chefe rio gabinete, Sr. Trcpoíf, rie-
friurou liontem nu Diiihn quo a Rus-
sia jiiiiinis farfi a poz scparodubipn-
to rios nllindos.

0 govoruo. uc-crescontoij, pro..--
guir.1 na lutn empenhada ato quoii tyrannia allemü seja esmagado, •¦
isso seni cpntHr com os revezes e n*
diftiiiildndos quo so lhe possam ilo*
pariu*. Pnra tanto sacrificara, so
preciso fôr. o ultimo soldado o o
ultimo vintém.

LONDRES, 3 ÍII). — Comm.-
niendo do Henoral Hnig:" I bombardeio iiiterinittciite cm
t°dn a linha de frente do Ancre.
tu nto iln nosso Indo como do Indo
do inimigo.

I"in grupo inimigo conseguiu pe-
netrar nns nossns trinchoirns oo
norte de Lo Slirs, sonilu duhi inimc-
diatíuiientc expulso.

Gran.Io n.-tivi .:.rii* dns duas arti-
lliorin.s nlia pròximidndçs do Vprcs
e Amiõntiércs o no redueto de lio-
lieuz.dleni."

AMSTERDAM, " ÍII). — To-
legraplinin dc [Uorllui:"Na oceasião em qno >c disuetia
no Rcichstag a lei dc Tcquisicão dos
civis, os socialistas protestaram
energicamente coutra ti deportação
do^ belga.? paru :i AÍlemnnlia, qua-
litícando esse acto como uma viola-
....<• (bis formues promessas f«*ila^
peio actual governador da liel-iica.
lienorii! von Hissiug. nos operários
belgas refugindo, im ílpllandn pn-
rn os ileinover do proposilo do so
conservarem afastados da pátria."

PARIS, - (II). — Communlca-
do dn alto eominondo:"No correr do dia fraca activi-
(lado om toda a treute, salvo nu
margem direita do-Mosn onde o int-
micrt bomba rdcon violentamente a
região d,. Vaux.

LTmti \rcc,n allemã dc lóu?o nlcan-
i*i* fe/. vários disparos nu diroecão
rio XuniM'.

,\".-i frenli* l.olsn. lutn dus nrtilhe-
rins nu re.iriSo dc Dixinude, Ao nor*
t.* ilt*ss*.'i locoliilndi . desenvolvo*, c
violento combate em Qtie estão futio-
(.¦iiiiiii ndo o.* liiuca-hombas."

fi.uhe '-.'iiliiiuoute partidários dn"línteuto",
As tropQí arrepies deram tiros de

espingarda ¦¦ chogin*nin algumas ve*
zes- a fazer ns.> das metralhadoras,
in.iliiii.Io o ferindo diversos.

Coutra ii praça Znppelon foram
até dlsporados tiro» dc cnnliáo.

A' vista disso. >»s ullinilo- ros.ol-
veram tòhinr medida*, «'iiercicns c
obter rcpara«:ões.

ÇORCMIA. .'! íi! i. — Chegou
boje a e.vte porto ,> vapor "Affon-
ko XIII", cujos tripulantes rela*
tam te:* recebido <-m alto mar um
ritiliograiiima nuntihclando u toma-
du dc Ruknrest pelos allcmiles.

Esta noticia, porém, não tevo
ainda' eonfirmoção.

PARI
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Mltiistro da i
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 0 "Matin'
:*. Atlms Romanos
ecin nesta capital
do cargo devida íi

attitude do governo rie Atiionus.
LONDRES. .'! (A). — Sociim!»

tclegramnias rie Pet. )grad, a luta
nos Carp.illiii.*-- c imniediaçõcs estrt
sv* jycneralisando e assumindo extrn-
ordinárias priq^on^v*».*. t.)s russos
atacam neste momento, com rxire-
nin violência, ns posições em Baba-
lmi;iwn o Gurarilcada. a oeste do
Dornn-Vatra.

LONDRES. .". ÍA i . — Os ai ia-
rimes InglczOs bombardearam Core-
viz ,¦ Iii.li. iiiiiiii-, .-alustiini.» muitos
prejuízos inateihio.. 0 "hangar"

ilos hydroplanos bu'.. aros foi preso
oc uni srrande iucendio,

LONDRES, 3 (Ai . — Comum-
nicam do Snlonica que os servio.
continuam victorlosos em todos os
ponto., dn linha eom os touto-hul-
caros, tendo obtido flo hontem para.bojo. notáveis progressos nas altu*
rus de ¦firemiste. &

LONDRES, ." ÍA). — Segunda
telcgrnmnMs do Berlim, recebido?
por vin Indlrectfl, a artitlicria alie.
ni íi Ac lonjro alcance ^-stã bonibor-
.1.-iinilii ii cintura rias fortalezas du.
defesa externa d.* Kukare.st.

i.nNDRKs. :: íaí. _ os jor.nao.. dosto manliã dizem: em noto.
pfficiósa. sei- provável a insfallução
dn capital provisória dn Rumania
na cidade de Uraila. A margem es-
mierdo do Danúbio, c ao sul do
Gnliit.K, nn Grande Vaiaechía, Tinia-
vez que nfio .-•"•jn possivel deter con«
venlentenicntc ns avanços dos teu-
to-bul_:_re». .

LONDRES, 3 (Al. — Segundo
telegrnimnas publicados pelo "The
Slav". fracassou o armistício crogo.
nllindos om .-thenas, Tccomegaudoj
nns ruas du cidade. e> om forno da
pnlnciõ rcal.os combates com maior
intensidade que os da véspera.

WASHINGTON, •". i.\i. — O
governo recebeu d. Grecin uma nn-.
tn-protosto contra a pressão dos al-
lindos que lho querem obrigar a.
abandonar a neutralidade que at:á
aqui tím mantido cm face dn con-
flagraçilo ouropH"

A ITÁLIA NA GUERRA
0:> Italianos repclllram um
ataque austrinco — A activi-
dade da artilheria — Os aua-
trincos lançam bombas cm Vi-

conza

ROMA, *"• (H). ¦— Coinmiinicu-
do d,, General Cudortin :

" Nn tarde ri" 30, utn desta ca-
mento inimitro tentou atacar nu
nossas posifiõrs no monte Gramida,
np. iliailo pela artilheria, mas foi
repellido com scu.ivçis perda-.

N,, din I rio corrente, a lirtillicrin

A situação em Athenas
0 acGordo negociado sobre o material de gnerra*- 0

Rei Constantino faltou aos seus
compromissos— 0 procedimento do Almirante CnFouuet

Os soldados gregos atacaram ae lsgaçõas alliadas,
as forças famm e osvsnizsiista -

Desembajqn] ds marinheiros aluados e de tropas fran-
c-zas - â situ rão aggrav.-se — Foram

detidos rs nayiús gregos nos portos alliados — â
attitude da imorensa franeeza
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tingida por it uia das bombas e üo_f*
freu li*.-"in.s estragos."
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ulo. . ,r
inter lal

¦i* ufliciile
allcmiles.¦Inl rie

tinliu em

quo '.lll
(ircirin

U'I"

iilralidado,
, llberdlido

oa pura quo
inimigo

entregar
uno uma

d.* gucr-
. gregos

a maior
lirtillicrin
deposito.

...ii.il...*,...
nto" nãu
nini ínliiii'

iiimi.. iiii-,
os vulunta-

Athenas), ns i-rr
conlrn ,\s niariiilii-ili
i)litros tiro., furam e
pai*-dou coiilr.i on mn

s fi/. ^m loco-
* britannicos»
ualmenio dts-

lu boi ros ita-

flll un-

A tomada do Kirlibaba polo:;
russos

nv, i
l'1'ÍD-

LONDRES•jrümmas uíin
confirmam «jtu
em Kirtibubn.
u rldade. Ai

3 fA')'. — Tolo-
ioes .lo ultimo hora

os riissoi entraram
|..|iiiiiido quasi tmln

nus. ao sul c oeste

bntoi- o iniinisii uu Gr
Dcvlii na- pugu A Giecia. por .ou-

trn parlo, unia íiidcmuif. plu cqui-
viilonlo im proco dn material ou-
tri-gue pur cila,

d ltel niio montevo este compro-
l-so Jiuil.*.. :i pdlico,•nm sen ts meu t o.s de
* omor-propriò feri-
s" contra ns .Minn
os levado por iniri-
:'S ir dns. pui-tidnrios

Srs. Cuiiiiiiris o Strcll o iiiii-
Io oulros in'ini*.*i'fi declarados
Eiitonto", o declarou-.* Iiiiiii*

H1IS..UI. lOsquivo
jiistiiiciiiiilo-st.
Iiostilldndi. .' il
do, insurgindo
próprio» decisí
gns dus nllcmn
rios

.In

l*.*.'
!".'. |H

(K cnuuieiuu qua»! todoj-, senão
todos, os futiii-os companheiros dn
Marechal Dcodoro no governo pro-
vifurio, constituído pelo exercito

| c a. armada cm nome da nação.
Agglomerando-sc muita gctitb em

musica I torno do Visconde do Ouro Preto.
ie Jos,'. I n ponto de quasi tolher-lhe os mo-

flúuifãclo. Dc Fernandes da vimentos, intimou elle mm energia
Cunha. Ferreira Vlanna. Boiisnrio ofl eircumstnntcs a se afurfarem.
de S.mzn e tantos outros, quo d-i-1 afj HCm ve;utancia< obedece-
Miram, em mármore eterno, ii bis-1
teria dn eloniicncia hrauileira. guar- r* ,': . . . ;
rio" ainda na memória auditiva, so ' Oingmdo-se. cnti.o. a um grupo
me peiüiitttr * eíurtaeio, ^« i_v»<u> "¦* «»_»»--»¦*> i-_-_^-j *«» cz.~

A tini d*- organizar a coiumissito
definitiva que ficará encarregada
de promover o levantamento dn cs-
tntun do Inolvidavel Prefeito Ur.
Pereira P:is.-os, em tuna dns nossos
praças publicas, rouuir-so-.i uniu-
nbã. às 1~> horas, no salão nobre do
.Tornai do Commercio, a antiga
.¦ninuiis;1".-. <|Ue se encarregou da
oro,cão d.. :-eu busto lltt t"Ulpos
inaugurado uo pateo da Prefeitura.
Pnra tnl tini foram expedida» cir-
t .lares ric convites, não .-¦• aus nd-
mlrndorcs .luquolio benemérito ci-
daddo, vumo tambom nos p.-iuci-

,-U a_ ..... —n ilti <»r.<»!<-r1n ,1o

funcclonarios fjue buscam na in-
aetividade a seçurauüa dc uma
vida sem incoinmodos.

Justo c, pois, une o iloriinl «l»
Ilrasil não deixo de pedir aos con-
tribuintes í*ue ouçam o gue ,i uin
dos matutino?* cariocas disse o
Sr. Deputado Octavló Mangabol-
ra relativamente a celeridade
cem quo tom crescido essa planta
(¦uc com mil raízes vne absorveu-
do os recursos do erário nacio-
nal.

"Durante muitos annos", afllr-
mou o representante bahiano,"até llíll, a despeza que se fazia
iinnualmente com o pagamento
dos aposentados, não attlngla íi.
importância dc tros mil contos de
n'is. Dahi para cft, entretanto,
manifestou-se, por assim dlicer, a
febre das aposentadorias. A des-
peza elevou-sc a mais do duplo,
ou mesmo a mais do triplo, cm
marcha precipitada".

Xão é preciso ny^jf*, para que se
forme uma idéa do uúo será. deu-
tro de mais alguns ariiios, a dea-
pc/.a com oa aposentados, caso o
senso dos nossos le^isladore*- não
delibero adopfar um critério que
mora li sc aí* aposentadorias.

Jlals rio que nunca, urire não
somente observar rigorosamente
a lc! na concessão Ue novas apo-
KCntadorta*. como rever as quo jft
foram concedida:» »oiit vlolaçílo
dos dispositivos Ksac*; q.ic resem
a espécie

'is. inútil pensai
rojado l,i..nin que p.'xl
iicirã.. iinlnral riu jtisli
lão pi-oprin dos que sfn
pola criieldndi! c in
dos máfs liiladàus, que

.. Sr. Ar-
burlai- n

i: o. .n fi.
uttiiigidós

impotência
bn de np-

foro
nu

quo pi

.-ojüin

om-

mu,
Oll.'. I||..." os do-
isum instruir os

.s das bons causas.
_*nu_n «desí»e punhado de
s. uu" sempre deram
imlilii-o n mollior i.rovu."n i» dc honradez, fi tilo far-

¦ oscliirccido pelos ilireilo»
leis e os tribunae. çoufe*
todos que uãu pra! ir.iram |

que — qu 
"

niiiiln i
I1I11K Olll
i-iMiilial.''

O» russo;.
norte o liste
fanteria. não
(•ontra-ataqib
iKin paht fal
:''.'iii imincdiu

]Ieiiià''s i
buvendo

riipani iilíru-
iiii violentos

'Atío concentrando ao
grandes tropas dc in-
S('j parn o «*'*•(' de um
ollomão, nm-. loin*

er c. *..i-. tropa« dea *"•
oraeute purn o *¦ íl.

iíiilssi

por
obe-

parecer por
rctnrdndos
ciimciil
proecMS

E !1
prcgtidi
serviço
doilt-no
tiiiiiont
quo as
rem a
fui tns, que — queira nu não o di
TC. tor dn Central — será ub.soliito
o triumpho doa quo incorreram
nas j-iiu* iras.

y-òo suppouha ii director da Ks*
trada que por desrespeitar o Mi-
nlÀtcrio du Vini.ãi.. <-ontando. tal-
vez. ciini a confiança do C-hefe do
Estudo, terá forca o prestigio para
torcer a jiiftica. ferindo a nobre-
za dos tribuuaes, que n conferem
nas causa» em quo -.. imperoram

NOS BALKANS
Os servios continuam a pro-
gredir — Gregos c aluados
combatem om Athenas—Boa-
to da tomada dc Bukarest —
O Ministro da O recia cm Pr-
ris pediu dcmi_5»o — Bom
bardoio dc "hangares" bulga
ros — A mudança da capital
da Rumania — A Grccia pro-
tosta contra a pressão dos al-

liados

(11). —SAL0N1CA. "• (II,). -- Lom-
iniiiiioid.. oflicial sovvío:"Combates locaes. espccialmeute
om Grunishte o KraviUü. As no<-
sn. tropas- continuam a progredir
:ip."/.iii- du violenta resistência do
inimigo.

fracassou um nliuui.- dos tento-
a violência dos mãos e u eesiieíraj j,niearos contra n «ilüua l.OOO.iiue
doa nullo.t. . recentemente occtipemo. *'

NEW YORK. a (11). — Tcle-
¦.'riipliam.rio Athenas dando mnis al-
iriuis pormenores do»» iicontecimen-
t.i* quo alli so dcscnrolarain por oc-
e3-fíão do poverno Kre?:o

Ilirector do Material lld-ln nçccder aos podid
ofliclaos rio sou gabinete» No

O Sr. itbnerit] Caetano
ri». Sliulstro dn Guerra,
brevctne.nte. acompauhado
ocral Cliofo do EstadO-Ma
floiii-rnl
lii-o. do

do l-l-|
visitara
io Ge-;

io* : re cu
nUlados. I

Hn 1. as tropa, .rogas tu-
íutrõsj moram de repente iima nttiriidc nu-

Pólvora i _r»-ssiv.i contra uni <l*-st:ic.imento
dirigida d. marinheiras franecícs quo sc
ile Cur-' achava ha algum tempo ua praça

.iiMdenulu como Zopiióion. contra as legiicões alila-
__altclCciménto modelo do M-iuif. rias. iimtra n escola franeeza dc
teri.» da Guerra. Atbenas . coutra »_> iudíviduos ic-

e do seu estodo-maior, e
oflicínos. a .abrira dc
som I''iiunion. rio Piquete
po!.. Coronel Ur. Afim:.-*,

j valb.i .' qu.

incuto iiiipotoiitc puru nsscgi
orriem uns i-iiap dc Atiièiias
zer respeitar a gua vontiide,

L'ur seu lado. o governo
rpeiM-nu r.uili.-ur o cuinpr
real. embora este fosse touitub
nio oíi mini st ne- constataram
uinn carta uutogrnphu do
ra no.

Cniiio tivesse expirado o p;-a7.o
furiido para a primeira entrega do
mnioi-ial, ,. Al mira nu* Dartlgc Hu
Kouriiel julgou dever desembarcar
alíiunirts tropas . nu previsão inf
distúrbios que, ttcgundo informa-
cõos por ello recebidas, estavam
a puniu ilo estallar. Essas trupni-,
desembarcadas por simples inel-da
dc prudência, foram mantidas fó-
ra dn. cidade do Atbona.. alim de
sc evitar qualquer cxcitacilo |>or
parte dn populaç,ão athenieiise,

A.. iu.;t:*ueçücs que o governo
frnncez tinha dndo tios «eus repre-
-cntunlos or.i rio quo uãn deviam

j por turma alguma apoderar-se
I pela forca do material promcttido

pelo Roi e de quo nenhum neto do
violeueia devia ser ootninettido;
annuncinvn siinplesaiente que avl-
tnrin qunes a» medidas dc* segu-
rnnoii quo conviria tomar.

A peza r desta maneira reservada
de proceder, ns» tropas srcjraa to-
mur:uii Mibitiiiiieuie ln.jo do ma-
uli:". iiiiiii attitude nggrcssmi con-
tra os destacamentos do niarlnlicj*
ros fninoozes que declinavam rios-
dc louga dntn. o Zappclon. o tttm-
bem contra a« IcgacOcs alliadas. n
Escola Eroncexa rio Archeologla
de At!iea:'.- e as casas dos veuize-
listas. Eornm disparados muitos
tiro*, de ca rabina e cbeítou-sc mes-
um a fa.i.r uso dc metralhadora-
e por varias vezes uai canhão dis-
parou contra ** Zuppeton, havendo
umrios e feridos.**Huraute a noite renUíioii*Se o
desembarque do marinheiros allia-
d«-s (fram-ezes. inglczos .- italin-
i-.si no Pirou. Tntiibotii disonibar-
o.iraiu algumas tropas frauceaas.
Tud» Iaso -o fei som o menor iu-
cídeute; ina*: )>*zo em se-rtâtiu Innnc
«¦bi»:ues eni.c ua* aíliadus •> os çró*

livvrsos pont'*»". No plana!

lia nos nue Rf» encontravam no quar-
tol (lo liiuifos.

Sobre o Zappeion. onde estão Os
mar! u hei-.a fraiiceae-i, foram ili.spn-
rados dous tiros de canhão desde
uinn coltinn próxima occii|>nda po-
.«'s eregos, Kicarnm vários mari-
nhoiros ferido. Do _appelon não
so respondeu a es^a provocação.

.\lnis tarde recebeu-so este outro
telegriihitiia :

As tt»v>i<_ nllindos. ap0-3r de m-
d", continuam fora da cidade."

"ATHENAS, l i _'s IV lioras)..
A siiu.i..'ã,, tornou-se mnis cri-

A'. II horas, o niini-t.ro francez,
Sr. Gulllomin Dovillo; dn Russin,
Sr-. Iiomi.lnfr' o ria Inglaterra, Sir
Primeis KHi.it estes doua últimos!
qtio s" on.oiilravani nn 1.1'gaçilo do
'Franco, dirigiram-,», pnra o 7.ap-
poion. lindo eslava o Almirante
Darttnge Oa Fournct,

Çontlntitini a sor disparados con-
tra os marinheiro* aluados niuit»»
tiros do cnrnbiiio. quo proisdém £9
toiliis o.s inilos. Os tiros dc uiotru-
ihntloriis comociim também n (ater
algumns vlctimas.

Bandos do reservistas grceos. al.
cun* dos quaes eom uniforme .- ou-
tro. ii puisitnn. circulam pelas run.-*
o disparam u- ^"a*M armas a torto
e -t direito .-outra ns oa-as tios \ .-
nizollistns. Foram tombem dispara-
dos muitos tiros contra os edifícios
.•,i-iie\.»s :'i - ligações .In França o
dn liislalcrru e contra a l.scoln.
Francòaa de Alhuins." ;

PARIS, o lü'* — A Tista
do» «eoutoeimeutor» que recente-
monto so do*».ur..!ai*nm em Atho-
na», foi declarado o embargo do
todo» os navios sro:<- que so
adiem em porlos fruncezes c dos

Hutentc".
;*. iil). — O? aeonteçi-
Atiiotniu são aqui acro-

rira indignacilo. To-
n.*s insistem uos sciuin-

primo — o Roi Con-
esqueceu os seus próprios

..i_n.es feitos espontânea-
nm respeito a armamento

paizes da '
PARIS,

mentos dc

,1o, „s
tt*. fàc
stnntin
compre
in» nto

jun

dos soldados grosos*.
, "coiuplot" de C.outl

on ir." o: marinheiros

I 7' em-*-»-« »-*»¦ «iinjur. ji'».iv —. -»í.i |ri*»ii«í."
tu do Pnyx (nas co.liuns du vciha

e nuint.:".'s
. r iiii.íi» —

fer. victima
fruncozo.*-.

Eni fiw.'e destes fnotos. a imprcn-flj
-•a entende uiianim.-mente que o»;..-
alllaltos tf-ui o dever imperioso- de S
appiioar aos assassinos c traid*.
res uai castigo exemplar.

_' inadmissível, acere.scenta-ee,
quo tis espia, irdns. canhões e me-
triiüiado. ir» qu-- <w soldados gro-
cos. pur ordom superior oiitvegif
ram tilo facilmente aos búlgaros,
seus iuimiios hereditários, possam,
hojo atirar contra os soldados
fraacozes, quando o»tos i*osiK*itai_
e fazem respeitar eácrupuiosamen-
.to a neutralidade grega. A França
não vOU*_rntirfi <uu* niío soja prom-
pia o energicamente vingado p
sangi:.- quo corroí:. A bandelTai o ,
.» invsti .io da Franca estão wtt*-
j.._.;. mnis que a baudeira e o press-*.
tigà» fl> qualquer outra naçAo. *

.. '" Echo di* Parir»" d'i7~_ depois,
de varias considorscõos: *"*Nem in-.
duliencia. uom situações cquivo»"
cas. Imich-s*- justiça!"

LONDRES. :: lA). — Um des*
pa.iu de Snlonica aununcia que »
Almirante í>it Fournot acceitói
•..¦íinis. sois dus dez baterias tfl
havia «i-icitad». do sovoruo

A s-ituaçao continua no
*mt\ oe.

_1
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^egunda-peiéa; 4 pe dê '.tküskò m

Al» 4 pharmaòl». Altar»» nhar-
mac»iit|co Mallet e pratico Ca-merlnO; dia ao Gabinete doOdontologia, cirurgião -««ntlit..
fi»ylo d* Morna»

UM PHANTASMA QUE CAUSA m FUMAI anotas officiaes o
Parece qu. a policia abriu

mesmo mão daquilo
M lenda da easa mal^assornbrada

fi «ephigie da vidente»
7 PODERÁ AGURA 0 P0V0~SACIAR-SE V
Guando for aberto ©, tt-esmiBo, Esmera 8da

dará a primeira pancada
De qualquer forma será aberto, hoje ou ama-

nhã, o túmulo da degollada?
CARTA DÊTJiVT

-onfortn» lixvirimo» |«.-«*tiato,cota um. hjr">rhc«_. aüj» ,lm poll.co no »r, o «li» hoje, como o »oiAe. ir>at*m, «roda rnmotrott in-nu-
laraF-o». t-xiraio n 'janto da d",
«"liada".

. íAcabou assim a »«m»n* »» rim,
,'lons»* WS li«r*., hettlaodo Int.v

«10. ¦ nue torneeis, ,o» i«hant_in!lco«
; «-pííodloa «la rui Sabor do» !*«»-

IM».
Sim. lotado, rfcche n iirc»cnle«omi todo o -»txt*lio da -*ir»;i.-.i

.moioladi'".
Curíofo ;«íiruoaieno eélt, rffe-

«.tít»_u«*ute, uma rt. eiu». no llio
dc Janeiro, nm caso jj »« .-onu,'.í*nlre talvez rarÍB-imn» d<« mn dc-

j twaío, qu», numa «_iirí«_*ld«d>. crer-
tjfnle. c.oi.giiiü, |K,r Mjji.nhi

fjttmpo, lem » tuiar, nnic» p|--/^«rando.a de plianta.llcnii cfn.-ict.fi.
rlpmpoisar pelo meno. » maioria d»
irtiro miitij.) de h,.|«IIM..ttt,

, Disa-.e. porem, d«**«i«> Io;, n
..verdade, conferindo A policia *_,'.^'Vnaraa «lesse -Uecciu-O.

O «ltlo, «voli qua tem r.n. 
'•¦

tado a cs:,, malarnonibra- !
da, ceseou hontem, domln.
ro, «lia consagrado ao des- j
canso

•D* _.-rgu-i* foi «i domingo de*t_on:";n, 
aatprudend» o I* bistri-1

cto o apiiarato policiai «.nc, o» li-1
imite da i/.na tnal a»t»>mbra«l», nu*
•umlra ti«.» «ci» ultimo» dia*, to-
alô* o» curart_TÍÍ.l!ros de ««ru ter-
*iadc*.r<> »«Uijii «lc siiio. I'i,|-|ui-. ,!«.
«f»ct«.. nu ..bb-do, cri nn a im-
(prc-i.ilo i|ii«. tinia n jt-nte pnra togo,
rr«*cbl». mi vírtinlo «Ia altitude'
B>or vez.» uzjrcw.it a coin .|uc »c
(portavam o» íjii» tO cm mune ia'.«ordem, -alli deviam c0t0t.are.cr pc-
THO-fi O p0\Ot

E ainda bc.ii, «pie assim esteve
ím p»r. « rua dn.nn.i eilnrm.dii,
Jurante n dia de h'«tit«-m. 0 povo,
l«ir nua ve», por isto «• jm !«? «,-ten-
lia de nut, hij.ite.li, nn oÍM>d!çnclfl

rt» pcmturn» munlclp-ic, a cata cn.
«de «pparc«rf a "nlm»*". devia prr-
niane«-i*r fecha-Ja, «iii. nfto citado.
boi, como no» «.litro» dia».

«Ma» ii descoofiauço dc «jue hu-•veria intrres-so cru nriprirctilar a
colida abrir milo «i.i.|iii!lo. levou Qh cui ios ut.
«Ti .id-. nuiiicr-) de i-uriotK» n n.-.a-
lar ns muro* e «>» t«'lba<]«)« «iljn-
sente» no "túmulo" dn prnbleniatl-
ca senhorita Francbe», «lona da"alma" «pie insiste «m «iis«T 11

ri_per»«rlH K»meral«l» «íue alli tom
;.:df|:c>li!i«lr# c enterrada, fu;lndo o

n«t«i»'!n'i pnra « Ilnhin, oüdc lin
nm me» o«tA pr«*«i> por causa de
um roubo de cinco conto., «le ril»,

tVftjflflio. r/jor.i o nue hontem,
em torno da caxa mil n*_«.mbreda,

Apurou a noí.4 rrporla_;.-m.

l
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Minliierlo da Ouerra
¦•rt l«;o par» hoja :'«rii.-ial d», dia 4 (iiarnlcto,

CaplUo André Tiaiano da Oli-v«ir». do 30* frupn,-Dl* «o po«to medico, 1* T».
nente. Dr. Ananlo df_*Arv»|lo»
Ktplnola. do 1' batalhio do «sn-
g.nh«rl«.

Pia ao *3tj»rU1.0ener»l da Tll-
vi».in. jmanutni» I^ilc Oiwaldo
de Opus*.

A b> i'1'iand.i «li a» Euardax do
Mini ifrui d» -ti.rra • Hospllítl
Outral. patrulha par» o novo
Ar«eti«l '. Int.ndencl» e um»
ordenam:» par» a dlvlaâo. o*
«rornetelro» p»ra o Collesio MUI-i.i- . 'vi.'irt-l-.í.n.rjl.

A t' hrls.-tdn (14 ua pilarei».'
do» ;i,.i.i'l',i. doCdtete e Guan»-
r>» r.i. p-ilrulh,-i 4 dlsposicfco «lo
nfllcliil de dia.

A 4' hrixacl» cli o official pa-
r» .. ronda e quatro ordenen;a».
Uniforme. ¦">".

Ministério dd Interior
{Irlanda Policial — Serviço pa-

r» lioler Superior de dU, Capltüo
Cunha: offlclal d. dia A Brlgade,
Altere» Salnt-Clalr: auxiliar do
Offlolal dr. dia A Brigada, «»r-
a.nifi Anioino Gulmarüea; medi-

í CO 'le dl*. Capllío I5r. Gercon:
ii'«.rno.Alf*re« honorário Kneut;

? <*N0TAS..S0CIAES<**>.
Conferências

O Sr. Dr. Joio Coelho Gonw» Ili.B»y»o d* Mora*»; nromptldio:no heiro far* bole. tt W horir. e so, n»
verií^VÍ^ViiÉa^^^Z^ «b«oM«. Kidoail. »\u» primei;.
urri2flrTâ_i2htí'!.S}Sf^ohSà^: e-6,,f^1C,, «*'• ¦* "r»Mit» d0
« <• DI«lrl«to». Alfere» Braall:
T*. :i e ao», Alferea Roque; 3»,
lí». U* c ll*. Alfere» -Buat».
quloilí*. Alfere» Meir» Lima;!6\ l«* b 17', Tenenl» Soldo; lí»,lí* « :o\ Tonent* Hilário-, naSaude Altero» Canabarro: guar-«lns: no Thelouro, Alferos Lo-p.»r n» Monda. Te.nanto Oardel:nn AmortUaçao. AJfer»* Mysron;dia ao» corpo»; no í«. CapltüoMartlnl: no 3», Tenente para-nho«: no 3», Alfere» Caldaa; no1*. CaplUo Barbou» Lima; no r«-
pimento d» cavallarla. CapltüoOdorlco: no quartel do Andaral-.vTenenle Auumto e no da Baudii,Alteres Cymbron: uniforme, l«.

pnr.» hoj» : v
Rritado-Mator, CapItSo Mo-rasa: auxiliar. Alfere» Carvalho:nromptldio: 1* ..ocorro, Çapitio*errelr»: 2* «oceorro, «i«pltAo

B«ierra; manobra». Alteres Kll-
guelra» : emergência. Alfer»»Monteiro e Dr. Sllvlno: ronda,Alfere» Jeronymo: medico de
promptidão, Dr. Amaury; uni-formn, 5 ,

A menina fi procurada
par» direr nobre o roubo do
uma jóia

.uriodn -io:u<ni. vj.iiava ,, Jor.
nel dn llrmii i run Senhor do»
)'flw.'i« qnii/mo» vrr .como In n
0p«"r.iri» "vidente".

Obt^la n iwrmw.ilo iln fiimilln.- _u<* te moítrou limi .a c r«-ce|ow
dr nlnda lhe phul'*ír«ph*i*fino» a

-metlinit, •iil.itn'».. cn,*oiiir«iii«lo n«
.nula om i' nhor a queixar-re cie que
fora roíihiii.t na rna Acre, onde
# e*t4bc3«-i(lo, em uni» r-yrreate dc

• ouro ct«n umn medalha, nn tnlot
Íe t.rww.

O <j.t'íta^it^ que nn* negan 0 $?&
'Íl(>m'. diaae •in«' «|r-.«*jnvn »«ber d"

K-.n-Talda o paradeiro «la «ua' 
Jo;j.
.. l_«iiici."i!.l.i rç..pond«u :
. — PertISo. Kiln ni1«:> «•oril» ict-
ps» f«.to», N.nl» ili.* po«»i«, p««r.
tanto, ««lianlar.

no.í muros
ca.a mal

c nos telhadòb
assombra 'a i*isinhbs da

íli-ut." fi a "alma dia ilcRollncla".
O roubado r<iirou-M- havendo

uA» Ibe ncoaselhado que procurai,.
«e a (lólicíii.

Ao «íue elle obaervou;
Ora, «'• lüo lufcii,. na tua

nccilO a IlOjfía policia . ..

Vne tomando unia (tran-
dc importância a lenda cni
'orno da cana inol-aiisom-
brada

Conflrtuand» '« que hontem rc-
çlalr-iuici», «obre cleçiiiru«,'._v» de
alguma* pr«)«<>9-« da antíça reuldén*
cia na rim Senhor ilo» Piiíbo»,
quíriii.i ao ac-iuiitirnni.iitii chi cana
n. 171, vlcrniu liojç «o Jornil do
llrnsil, o 8r. Armnudo «Vire», _ii>>-
r.idor A Arenldu Piiflío», c o Sr.
'Pedro françifc, qiiio retido fi
praça Tirnclcnli».

Adinniavam maia osc.» «enlio-
rc» «ine líiiu oilvidn cTtoit minorei
qu« podem nfícrevor umn« boa |iis*
!« .1 policia. 1'eln vo» «Io primei-
ro. dífcr.imnVi na dou* exponta-
in'o« liTÍormiintcü'

Cüiütit ijiio en^e f!»n!)or Pi*
nheiro, pae da liórmallüta .«inhori-
Ia lVlimníiia, fftríi «¦ .«iiTc.K.r c|r>
pa>* «I.i "«lesollífln", ni casn hihI
atüitiibriiclu.

Saíicr.l ili> Indo o faclp, poi», uu
d««*e*peró «Io cíi.*i| pelo dc*apii-'irc-
cimeiilu niyslcríi-o .!.• «u,. /ilha;

Sr Pinheiro que comprou
Ioü denoludo» p.wa de
us <iit..ii., culouquecen'
•i'i se ri t_r.ir.nii para

íol r«««
o n.socio
FraiiclhC*,
«lo u mu)
S, Pauloi

O" ii...Mi«, Informauiejt .nbtin
(ambeul «lc uni "iinitii-iiioii-|UÍto..".
de cujo nome nem hllUMro ae ro-
cordaim, mus «jiic conhecem «1«, vis-
tn. •« qu.il poderia cguiilmcutc mui-
lo dlwr .«lOiirc o uasituipto.

0 Sr .Phflioiro, a nue dc-iilc
hontem alludimoe, devln re»!dlr,
pelas informações colhida», ã tra-
vemu s. i.-urlo» n, 7.

s íi ensa Indicada «... con-
tet..min*, nbl, çffcctivtinionte; cu-
conirauio» um aiabor pòrtiieucz,
dc nome Pinheiro, o _|_ini leni nma
lillin de nome lVHstiulun, tjtiu 6
tiiiriJiitliatit.

P.iiliiinlo no Sr. Pinheiro, n
príuiipi.i utn declarou cila «juo
nuin'11 lirivin morudo «in tal cn."
il rua -*• nliür Uo.«> Pngso», .Min, uo
approxlmnr-ec «un fumllla, i...a,
re|ire»cutada p..r I). üorotlidii «• a
.«ciilicríni Fcllüiiiiii», confirmou a
«un rraldcncta, lm unno., un «asii
(|UC "sora .-e npniita c.oni'i «elido
mol-nsaonibrailn. Xn ligeira pule..-
Ira que entretivemote. jlcclarnriitu
lambem n_ pc.«*cm« dn cam quoeffctivHnicnln n neiihoril» li-ellj;-
min» f«'irn, ha anuo», accomiucitl-
dn de uma inole.,tin çxquialta, «Ia

qual tjs depoin d. «ahlrem da cat.a\
n. 17-1 d* rua Sfolior do» l'at»m,,
«'Onnefiilii rei-tabelecer-se.

Níjpirnm, ¦ entretanto, o nppar»'
cimcuio dc qualquer pliantiifcma.

/jt/" «Tã ha cartôCH poataea
\%* com o retrato do Esmo-'.fk 

ralda.

Guardando uma ponlgflò quüsl
iilcntii» n cm i|iic iihotorjrcpba-
mo», lui «J:ii5, a operaria "vlúeii-
tf-*', fíizia o gesto indiendor , do"túmulo da degollada",: — "13'
aqui !" — vimos nlsuii» curtôca
poatae-i, iliz^nilo-tiOK n pC-i«oa qun
os liiilin que estavam tendo elles
muito procurados o vcmPcIou, •

-Ifiiitn '•oiimi nos foricccii npe-
?ar «lu mui cn Imu «pparente, o ilo-
miiign «le hunteiii.

O ciino do "pliantní.m*" apre-
<«eiitn*i>p-uos, iiüslm. como que "
modo ele fogo cie monturo: quan-
do, depoio dc um domingo í,em
aparato policial parecia extiiicto.
— ci« que nn .cfiiiucln-fclrn o hn-
Uti. (le min vldn se tua sentir cora
umn grande c renovada -.enuncio.

Dír-sc.ia quo a força, po-
liiriai tarja conseguido a"derrota doflnltlva" do
phantaama.

0 domingo de lmn_..m, «5 bom
repelir, estando fc.liada il curio.si-
«lui). publica, u cnsu oude au A'z
lmvr uni " üimulo". dispensando
«(.sim o ii paru to dc violcncius cou-
Ira o povo. por purte dua úiltorl-
diidac «io 'I* Dijtricto, o domingo
nfio foi, entretanto, dii d» maijro
«iiiiiiitci im* episódios plianta_ili'6_;

A ..'.im iln policia, entretanto;
niu«iiimin de rumo, parece qm> _,e
iiispirn nn mnis icgiiimo bom
«cuse.

riovírn» que jii era tempo de se
deixa dc iipitrntòs belllcòs, upa-
vorlinilo o poro, conícntlri'lo que
«•Me ;in-ía n «un ImpulV.rá curió-
fitliui-- cm torno tln -.'iigit mal-ti»*
aombrotln.

Agora, «.lm. pfiilc n gente, sem
receio «ie ngsrcssiics pòliclac». ver"nr i* mentira ou se fi. vcnladc
Iunto horror perante ou còos".

I'J iiinila hem. Porque ii policia
."-«Ti lniiia iiiccmo «lon» i-iitiiiiihus:
ou se Importar com aquillo c.
abrltido u "tumba" da «ftan mnl-
ii.*«'iiiihni(ln, mostrar ito povo n"l«li,íue" «ui o fundamento du cc-
l.iimn cui turno da "alma", ou
nilo ilgiir importonclu il vldcncln
da opeVaria, neni il coocurrencln
publica no Picai, pnrn que todos
s'1'.'icui ii suu juetn curiosidade.

Diz Er.mornlcla quo, ao
ahrlr-..c o "tumulo" deve
ser aua a prlmoira mar-
tollada.

-.ctilludo crto.i rumores «lc que
a policia aproveitaria uni inomen-
1" dn iiuKiicia popular A rnn Sc-
nhor (los Passou, paru abrir o
"jazigo «Ia ilc^olliidn", multas pes-
suas limitem tios Interrogavam n
respeito,

¦— Nilo .«'íbeiniW «lc na cln. re*-
policiemos. Sendo domingo c cs-
tando a cnsn fechada. íci segunda-
fclrn 6 que sc p6«le verificai- o fun-
(lamentei desses boatos.

Ouvimos, porím. da oporarla"vidente" que. abrindo-sc u "lu-
mulo", drve ser suu u primeira
martellads.

Mas quando «eni "nberio"
esse bnrluro '.'

liiinndo n poücin quireer.
V. se o policia o nüo nbrlr 'J
1)0 qunlquer fCirina elle serrt

«berto segunda rui ter«;n-foivn. --
cÜsse-uo» um crenle do espiritismo.

ítccíbcttios u seguinte carta:
" Sr. rtednator elo "Jornal do

Bra.tll".—Amigo o Sr.—Cotellaoo
MaiidaqO-S.—Etn n luciil cl« hon-
l «í nt c.') cio vosao conceituado
Jornal, sob o titulo " I_.'ni plian-

um\ parle, que »e refere A mi-nha. pensou e que curace do ro*ctlticaçlo.
Diz a local nm questio : "O

.Sr. Nunes cnt&o, tran»H_;uran-
do.«e, entrou a fallar com a"elegollada , declarando por 'llm:"Or», cu n&o me tranaflgurel,
iipumi- mo concentrei para queo «oplrlto »« manife»ta»»e".

TnsRel então a Interrogal-o eell« tez es decla rai_«5e« eonstan-t.n dn noticia, solire seus pao»,onde so ,-icliam. etc, respostas
canas que triIk ii iiotlclii seremdndas por mim, quando foi o
próprio c-plritn da "degollada"
quem fallou pelo "médium. E«-iiicniM.i. I)l»»o .11 ao findar om«ii Inicrrogalorlo que lu estu-«lar o ciso. como estou fazendo,
11R0 podendo assim uífirniar domom.nto, «cr elle verdadeiro,
pola pode-no multo bem tratarele simples gracejo de nm esnl.rito myntlllcudor.

O que po««so atflrmar
Esmeralda (s "médium".

Estn fi. a mlnlia oonvlccSo.
Quanto eto mal« do quo rcsul-tar <1e minhas pesqulzau vos fa-

farei conhecedor.
Pedlndo-vos, em bem da ver-elnclci. n puhlIcHÇ.Io desta, multo

grato vos aerol. — Vosso leitor
agradecido — JoSo nonato Nu-
ncs".

0 OPERARIADO
:>.. mllinto do» «apalelro»—Con-

viriam-«o iodos os soeioo a corn-
H«r«!cer it asscmblóa ordináriac|iie se realiza iije As 13 l|-i lira»,
imra iratar do iiasumpiOB urgeu-
tes, como leitura Uo baJaneotc,oter.

Pcdo-sc uos camaradas da com-nilnsfio executiva nao faltnrem a
praça, Tradente» 71, eobrado.

que

A Caixa dc Amortlseii.-no esta
procedendo ao recolhimento, »em
deseouto, «lns notus de 10$ da 13"
estampa,

UM SUPPLENTE 
'W

CONQUISTADOR
Ainda relativamente ao factooocorrido em Botafogo, com oSr". Isaac Elbas, supplento do

policia, que hontem publlcfimeiacom o titulo acima, temoa hojea aocrescantar que ua Delagaoia«Io i Districto foi aberto inque-
ri to.

O Sr. Isaac Klbaa aaslm nar.ruu o facto :
Aohava-aé uo dia 30 cio m«zllniio oni iiiiii rcsldencln, il ruaBuarque ele Macedo n. 33, quan-do. a.« 19 Vá noras, foi chamado

imlo Kr. Dr. ltaul l.crnardcs uotelepliono e solicllado paraacompanhai-o A cusa dc um
amlgro, lulm «lo tratarem de umnOKoelo.

Accedeu ao convite e o Dr.llaul Bcmardea rol buscal-o «le
automóvel, dlrlglndo-so então
parn n rua 'D. Carlota, onde dl-«rin ello residir o aniiso, cujo
nome mio doclinou.

Alli chagando, ordenou o Vr.
Bernardo» ao "oliauffeur" que«ntraaae na travessa Munir. Bm.
roto. ondo s.ilin leiru. Sem niiiis1'xpllcngilo» o Dr. ltaul llernar-
de.a In.lurloii-o c ao mesmo tem-
po o segurou pola írento do pa-letot.

Surprohcndldo com tito Insoll.
la aKgrosafto. nlnda nüo haviavoltado <_. enlmii, <iu>itido tres
Indivíduo», entre elles roconhe-
CBU o acadeuiici de medicina
A rap! to Veiga, o atacaram brn-
talmonte.

Nilo luo foi possível repolllr
o aüique. porque se adiava eles-
armado, lí so nio fôru a Inter-venclo dos .Srs. Dr. Ataiiba
CorrOa Dutra o Tenente Oscar
P.llrrlro «1« Carvalho, pondo os
.iKKi-cusorra cm fuga. nüo satie
qual teria sido o epílogo daKggrcsnão.

Deu quelMa ll policia è consti,
lulu advogado para processaros a-tC-frexaores.

N'a Delogncla do 7' Districto
foi aberto inquérito, tendo pres-tado doclariiçôon os asgreafores«íue confessaram o delicio, dan-
do como causa o facto de attrl-tinirem ao Sr. Elbas a autoria
cie carlas nnonyma* «llffamato-
rias «Io pessoa ela fainllla do __r.
Dr. Raul Ilsmardes.

.lulira o Sr. Elbas tnl Impu-
taçHo cnlumiiiosa o ntio nua edu*
cnç&o e .*eus sonlimento» nfto se
coadunam com n pratica do se.
melhaiite torpoza.

A Justiça, cm quo multo contaama que causa celeuma". ha Ila, upurari devidamente o facto

Braall".

Terminação dc curso
Acaba ia concluir o curso d» direito

p*l» FteuMtd. de Rcleneis» Jurídica»
e 8oel«es o Sr. AI_n*rl»do Affotwo F«r-
r«lr», filho do eipit»i_»t« Coeomtad»-
do.- Joio Alfonso Ferreirn.

O novel bicharei, tático Jornil'-. t»<
tií idros«r no» «udltorlo» dest» c«-
pitai.— Terminou brilhintehumt-. o reu
«uno n» P/K*o!a Normal de.t» c»plt»1 a
Kilante Moliorlt» ElTlr» d» Bllvelr»
Lir» Filha, filha do «atiro netoeiante
deit» priça Sr. V. M. bar»,

Audição dc piano
Cm» Ifnds l»*i» a que te nxll.ou

honrem no Collcíio do £-_rido Cora-
Cio de Jesus, dirigido pela Srs. Dons
IS0.il» Reunile.¦Festejindo o encerramento dis auis-t
foram ort*-Czad*s um» -iidl.io d»
fii.no qu« te ctfcctuou liontem, As. 10
hom. e uni» -tuâo reereatlT» que ter»
logir no di» 8 próximo, is 10 horas.

A audlcjto de plano Ioi das mil» in-
lerewini»., brilhint» mesmo, a que Ji
nos foi dido «.-í.llr om cstabeloclmcn-
toa de ensino.

Sa Impoi-lbllldido de salieatar no-
nics, Uotos o tio gerae* eram oi «p-
plausot concedidos is executuntes, llml-
tamo-n»» » reproduzir o proiframm»
que foi o seguinte: -

1> parte: 1, Uostkousld, Albura V.i-
psenol n. I. a quatro raios, »lumn»<
Maria «fc Lourdes Marques e 1'dllh Se-
quolr»; í, Ant. Golls (»> Conto d'en-
fsnt, (b) UlstOricUc, Maria Thema
Martins Uczcndc; 8, Eplindler, tes pa-
plllons roíei, Dulce Telka do Mcneio.:
4, 1/icomlie, Aubado Printanií.re, a
quitro mios, DTbah Ramos e Mirla
Ciodld» Orphio; 6, l>o üellbes, Syl-
Ti» plzzlcato, Mnria Antonlctt» 0»«-
tro; B, Thom.. Menuet, Maria Jesuina
C6rt«; 7, Paul Waoh», P»t <1-A11<_uia,
Hilda Soares e Maria Antonletta
Outro.

2" parle — 1, Ohsmln»«lo, Intomaído
op. ai, dous planos. 8j.»l« Preita» o
Miri» Ns.ireth Sllv»; 2, B. OcHlart,
Au _«»tla e C. Bossi BluotM, lidlth Se-
quelr»; 3, Henrl Stlehl, Impressioa» du
soir, e L. Oreeh, Los Joyeax pstflloa-,
Kme»tln» -M»tto»; 4, Chaurlnsde, Sou.
rtinance « T. l*lh. Ohant d-Avril, Ma-
ri» d« Loiinln Minju-i: 3, Slmliu»,
OizciiilileBient do Wlntemits, Msrla de
Nizireth SilT»; «, Oliopin, Soetunio
on. 0. « Men«lel(so1in Beherzo n. 2, Ms-
ri» do Carmo Miraue»; 1. T««h»i-
Ira-osld, Oh«nt sins parok* e .1. H»H.
Vllliuell», op. t». Sylvla PrellM; »¦
•Padewnrekl, Or»«50T.<miw Psntastlque,
on. 14, M-irl» do Onrmo Marques; e 9,
Dohler, 1'annUrila, op. 39, dous pl«-
nos, Marlt do 0«rmo e Sylvla Freitis.

Jomprimentos
Fitem snnos hoje a; F.xm»«. Sris.:
D. Aatonetla Mejer de narres;
T). llarbs.-s d» Concoleio Sllvi, ei-

pona do sr. Oapltio Antoalo Henrique
Cflelauo da Sllra;

D. Carollna Pae» d» Macedo;
D. Constam;» Jt. de Mello;
D. KinlH» Acciolr do lte»o;
I). Ermellodo Pereira da Foniec»;
D. Georftota Soircs:
D. Hcprlqiieta dc Oliveira:
D. Janíir» Cardoso, etposs do Sr.

Manuel Cardoso, residente cm Nlcthe.
roj-;

1>. bydla Caldas;
J>. bavlnl» Vlatinn;
¦D. _*«th*lta Peixoto Cruz;
D. Ollvla Drummoad Dias. espoía do

Sr. Eduardo César dc Menezes Dia-',
despacham» da Alfandoxa;

Ti. Vlntlnla Godtaho Costa;
As MDhorttis:
Aiuorlcn Malolier Pereira;
.landrra Costa, nnpllla dn Hr. D.'.

Augusto Cimliio de Mello, engenheiro
da 1'releitura;

0.. Srs.: ••',
Albertino Fernandes;
Alberto dos Suntos Ribeiro de Car-

valho;
.Antonli-O Qôdó«1v*5* Incite;
Alelblades Horta de Souza;
Tir. Alves Ilirbosa;
Dr. K:ne.to llaadeira de Mello)
Heitor Joaquim de Arauio;
Dr. Holdrsdo itocha 1'ltta;
l.miano Aucuslo Lotx__;
Jaymo Rodrigues Cucello;
Joaquim Lopes tle Carvilho)
Cspltio Teacnto Manuel f.loy Aivim

Pfsioa:
Tenente O.waldo Qarcla;
OetiTio de Araujo Ribeiro, pharma-

c-iillco;
naul Lobo.
Os menino-:
Aiinír, tllho do Sr. Major Joíí Pe-

liclaso de Barro.'.:
7A.v, filho «Io Sr. Dr. ,1. CMm Ju-

nior, Trcmotor Publico exn Xlctiwror.
Rubem, filho do Sr. .!<>-« d* Souza

Teixeira e de D, Marietta Hotta Tei-
xelra.

Festas escolares
RealznTam-se hontom ns testa» de en-

cerrntuento dat. aula.t da 4* escola
mista do 6" Districto, dirigida pela
senhorita Leonor Posada, auxiliada
pela_ adjuntas senlioritas Irene Capa-
nema, Isabel Fonseca, Laura Arthcin'.-
sio «leis Santos, MarlH Lamcgo, lm:
rtcllna de Barros, Petronllhu Pesada c
l.ut.'! Mendes.

A's 13 horas, «Icpols d. cantado o
liymna nacional por toikis os alumnos
ela>|i«'li« eitabeleclmento de ctuinu a
menina Itsey Salles Pacheco leu um
XaWq d'sA\\\-a realçando ».* quatl<lad«ji
de sua professora, o olfero_vnd0'llie um
mimo.

A senhorita Leonor Potada fez o
«eu agradecimento numa Insplrads ai-
locução, con.tnov(*a<lo ai mas düd-
pulas nioitraiido-lhoü acvlui a íínocr;*
dado do seu atfeeto como educailora
zeloá* ouo ê e. oomo demonstra ícp
pelo a des n tamento que suas siumnaa
rerelain.

¦X'.i__ j>eguMa a directorH conrMou. o
nOi*so companheiro Sr. Mnrroudo.H do
Trado para lazer entrega dos dlplo-
mm. prêmios e medalhas aos alumno.
que liunllsarain cursos e montraram
prosrcsioâ uu cjtudo, duranto o anuo
leotlro.

São as seguinte.' as nlumna* dlstln-
guldas nos divertes cursos: Sllvlun
Telles do Couto, Iraeilda Oircii, Ida
Illols Arlstoclcía Mslta. Marllda Pinto
da Slli-a, Kdlvaldo MaUbics Barreto,

Csüistheni Malt», F.lza üillei Fa-ba
ce, i.irih X'»tei. Alice Cirdoso, Ir»
«xm» d» Mett» Perelr», Fr«nctso» Ho.
raclo, Salvador Esperança, Fiaehnal
Csrlo» Msino, Vyvaldo Oliveira. Ua-
nu*] Ribeiro, Jaym» FUtuenredo, Theo-
domlro Slciuelra, AtiMnor d» CoaU
Ultra, Antonio Lottifo, 'Jesepliln» Vol
I», Paacbo»! R«p««no, f.ophl» TClti-
Itlsr,* Luu. ada Barreto, Oanaon T»v»'
res d» Sou». Volasd» Tavsres, no
rlnd» do Couto. Ur»*l Naseinwato do»
Santo», Isabel Telxolr», Dallll» Tslií.
do Couto, Clrmto Migri, Laura de
Araujo, M*thllde Soares da Mlva,
Nebiiii Sturm e Antoniett» Barbosa.¦Deiuc eatio Inicio a pritnelrs parle
do prn»r«mm» que, com ligeiras site-
ri«_ft-_s na ordem dos números, estava
aMim orgsnlzado:"Oa Ires garotos", cançoneta pelos
menino. Kdlvaldo Manhi.a Barreto.
F.uclydw Osrcl» ¦« Jayme Figueiredo."0 1»ko-*, poesia pel» sentiorita Hicy
sai!*». Pacheco (discurso). "A laradei-
ra", canconeia pc!a menina Toltnda
Tavsres. "A valentona", monólogo
peli menina Dsilll» Tellsj. "Aa-borbo,
lotss", bsliado nela» meninas Desde-
mon» Brandio, Sophl» Wlnkler, T«3lan-
da Tavares, Maria Horaclo o Dallll»
Telles. --Bccb» Pich»", ductto pelaut
meoln«« Tolaad» Tavares e Ksperanc»
Vali». "A pitrla", poesia pelo menino
Paieho»! C*rlos Magao. "As Horn".
bailado pelas menina» Sylvlna Telles.
Osnnen Tavares, Florlnda do Couto,
Oarroon Lopes, trselld» Osrcia, Ma-
TlMa «nto. Elza Monteiro de Castro e
Ceelra dl Rago.

2' parte — "O Urro", por todo* os
«Iiimnos. "As portuguezas", bsllido
pelas menina» Dslllls Telles, üiperança
Valle, Emma Romano, Sophla Wlnltler.
IDeademona Brandio e Volanda Ta-
vires. "O assobio", can.ffnsta pela se-
nhorRa Joaquina R-drlgues. "rreco

da passagem", ductto pelas meninas
Yolinda Tavi.es c Ksperiac» Valle.
Poesia pela senhorita l_l:a Salles Pa-
checo. "O Janota", cançoneta pela me-
nina Yolsnda Tarifes. "Passagem daa
dinsas", pela» «enhorltas Iracema Bus-
tsm»nte Si, Itaey Salle» Pacheco,
Joaquina Rodrigues da Sllv» e Sarah
Kecrl.

Vliltimo» também a exposlfio dc
trabalhos insnuiei, onde figuram qua-
dres a oteo, cr»yoa, desenboa simples,
rendas bordadas e nm serviço completo
de Unho psra dormitório, com dcllca-
dos bardados, executados «ob a dlre-
e_io da dlreetora da «seola. A* menl-
nas Calllsthena e Arlstoclía Malta ol-
íereceram um lindo rei rato a crnyon
i sua dedicada directoro, senhorita
Leonor Posada.

Foi «ervtdn um magnífico "lunch"
so* convidados e reprosentantej da lm-
piessa.

Orianizoi:.-. depois um baile inliiiJ-
lil que se prolongou até á noite,

Iil-HA DO OOVRRSADOR
Foi uma lesta verdsdejrumentc cn-

cantador» a realizada hontem ua 3"
escola mixta do 21» Districto, á rua
Formosa, na Ilha do Governador.

Pouca.* reaea temoa tido o.'eu*.cJo de
aãilstlr « uma feitividado uo genirro d»
de hontem. Já pela variedade do pro-
r.-amma jí pelo desembaracei o adean-
tamento visível e incontestável dos
alumnos.

Seriam 13 horas quando o Dr. Fablo
Luz, a convite da respectiva directora
deu inicio k ses.io solemne, na qual
proferiu um discurso salientando a d«-
dicaeSo da dil-setora, a Sra. D. Lucllia
Freli- Peixoto e «ie sua auxiliar senho-
.Ita Clella da Rocha, que tanto se
esforçaram durante o anno lectlvo pane
o dcaenrolvlmonto intol.ectusl dos
ilurnno.' e cujo resultado se via ua-
quelle momento.

rum seguida foram «ILstrlbuldos os
prêmios aos alumnos quo süo os sc-
guintoí:

Curso médio — 2" anno — Adellna
Ribeiro, Áurea de Caatro, ErnesUnn
Alves, Euliua Alvas, Cuido (loncalves,
Maria da Conceltío Couçalre!, Mari-
na Espozel (iadrct, .Mauro Coimbra,
Psiilo mitelro, Tniloiucna Dutra do
Souto Vargas •- Marina Coimbra-

1" anno — Angela Ro«lrigues, Oaralia
«Io Nascimento, Deollndlaa Dutra do
Souto, Diva Porto, íiullaa' de Oliveira,
Odotte Rcchi Lopes, Sylvio Ondret.

8» aun» elementar — Magdalena. Bet-
tencourt, Palmyra Santos, Iiacema
Ro.'a, Maria Rosa, Josfl Violeta, Ida-
lecla Bettencourt e Joannu Salles

1" anno elementar — Muura «la Sli-
va, Ablgall Rosa, Olga da Rochn I.o-
pes, Maria da ConcclcSo Rocha Lo-
pes, Maria da Gloria .Nunes, Milton RI-
beiro, Abigall D. do Souto, Altalr de
Moura, Almcrlndo Costa, Feraandino
Hosa, Fimlna Nascimento, Pirmlano
Moreira, Anna «ie Mattos, Amorlco Ro-
drlgues, Theodora Moreira.

Classe preliminar - Wnldyr Freire
Polxoto, Esmeraldlna Rosa, Georslna
Rllva, Bosarlo BapUstu, Iracema Cos-

'ta, Alice Perelr». •-
Os prêmios conslstlriiin cm diplomas

r mcílalhas do mérito escolnr.
Terminada essa distribuição, passou-

se 4 segunda parte do progrumma que
ctirnitoti de recltatlvos. canções « can-
gonels», tenclo-se saMtmtado os alur-
mnos nat seguintes partes:

"Hymno dai. ferias", entoado por to-
dos os alumnos. "Bailado «Ias flores",
pelas meninas Mnrlnn ("imlrct, Luhiiu
de OllTeira, Kurico Ribeiro «• Augusta
Rodrigues. "Hespanhol»", Áurea d"
Castro. "Chqulnho". Sylvio.. Oadi-t.
"Curtoniante", Phlomenii Dutra Var
ras "Taneo",' Adcllna Ribeiro n Ma-
rtoa" r.iidret. "l>espodldn". «Inetto por
Sylvio tíadret e Kurlee Ribeiro. Cu-
ehopa". ductto. Marina Coimbra c
Phllomena Dutra. "Pas_sgei'i «j>s dan-
sas", Áurea de Caslro. Adi.lnii RI-
beiro, Marina Ciadrct e 1'iinii* Ribeiro.
"Copelrlnho", Kulln» Alves. "Papae
Noel". Mlton Ribeiro. "Cousas do Cio .
Marina e Sylvio Oadret. "0 »«'»«*"•
Mario Coimbra. "Garotos , Sylvio C,a-
eíít Marln L. Freire * Valdir Frefre.
"Coro das Carvociràs". iielo.t alumnos
em a»ral. •'Jardim", lirncstlna Alves c
"Bailado «los mc/es". pelos alumnos
lirnestlna Alves, Kunle. Illbçlro, D va
Porto. Adellna Ribeiro, Marina Colm-
bra, Fullnn Alves, Maria O. Ooneal-
vet, Marina Gadret. üciüindlnit D. Sou-
to, Aurcu de Castro o Angola Rodri-

Os acompanhamentos ao piano lorain
feitos pela scnliorlta Kugracia Gulma-
ràes.

O* iilumnos quo sc cslilhlram etln-
vam *dmlr»velincnte ensaliidw.is de
monstrando assim o zelo «I» dlreetora
e rie iim auxiliar que a todo o lustan-
te rctxbiam as mala c»ptlvanles pro-
tbb dc azrado.

A dlreetora. al.m dos prêmios a que
acima nos referimos, fazendo uma sau-
¦laçi-io de dejpedlda n -o::.- alutmio.-..

Natal dos Pobres
e das Crianças

A alegria de qu» devem esta,
pnànuidon o» pobres e a» erlan-
cas ao» qu».»» o "Jornal do Bra-
ali" annualrnente offerece um»
feata d» caridade, graças aos ole-
vadoa sentimento» de aoua leito-
res « do commorclo desta capital
í inteiramente Justa.'

Elle» sabem que nüo serão
ainda cat» anno esquecidos pelos
seu» bemfcltorc», no dia om que
a humanidade commemora o nas-
cimento do Salvador.

Alma» piedosas, sensíveis ao
infortúnio, ao soffrlmento, delle-
se cond.em, enviando ao "Jornal
do Brasil" u que podem para q-itl
o seu Natal tenha ao menos c
lenltlvo que a compaixão hunian*
pdde dar.

Nunca e de mais repetir, no em.
tanto, que, sendo essa festa do»
almplea, dos humilde», para ella
servem donativo» modeotiseimos,

Ella não exige sacrifício d!
ninguém. Se o exigisse, dectri?
perderia a «ua bolla feição,
.Que os amigos do "Jornal «So

Brasil" mandem para os pobres
e aa crianças •' que lho fftr po»»
alvel. aquillo quo puderem, certo?
de que, "quem dã aos pobre» om-
presta a Deus".

disso que, como estimulo, prometti»
aos que mais ee distinguissem durante
o anno, prêmios e-pecines.

Esses prêmios foram tres lindos li-
rro.i sendo assim distribuídos: 1° pt»
mio, Dr. Alranlo Peixoto, alum»» An.
rea Coutinho da Conta, por*nio lei
lido uma sd falta durante o anuo; 3*
prêmio, Dr. Fablo Luz, A alumn» Ma-
rlna Espozel Gadret, pela sua dedica-
çio ao estudo e 3» prendo, Dr. Ro-
horto Gomes, ao alumno Milton RI*
lxiro, pelo É-eu bom coinportamíflto.

Terminado o programma quo a to.
dos agradou, a Sra. dlreetora e au»
dedicada auxiliar oMcreecrain por um
requinte de gentileza, uma dellpad»
mez» do doces is pessoas presente..

Grande foi o numero do dlstlncta»
senhoras e cavalheiros quo assistiam
i bella fesla. ',, ""*- «

Casamentos

? OSNTE DO MEU TEMPO

No vasto templo da Candelsrla ceie-
brou-se ante-hontem com grande so-
lemnidade, o enlace matrimonial do Sr.
Rlchard Standln Nnson, Director Geral
pira o Brasil da Agenda Mercantil R.
G. Dera _. C, «los Estados L-nklCií,
com a senhorita Saia Rosamond, filha
do Sr. Thoinas Hernard Me. Gorern,
Presidente da Camara «rio Commeirio
Americana, no Rio dc Janeiro e ru-
presentante dn Importante companllí»
aorte-nmcricana Caloric Compiuy.

Depois da ceremonla do cssamcnt-ei
lol celebrada a ínlssa, rnnjxial pelo
Kevd. Padre José Gonçalves Cirdoto,
eei-vlnilo d« dlacono o Eevd. Podre »n-
miro Violra dc Mello, dc siib-dlac.ono o
Rcvd. Padre Josí Alves dos Santo» e
de ttu-stre «io ccrcinonlas o Rvd. Padre
Francisco de Almeida.

No coro _o_.-__ ouvir uma orenoftra
e. cânticos sob a direccüo do Rerd. Pa-
dre Carreado. ,

Aote« de terminado o acto snlemsei
que sc celebrava « como «"• do ritual
rsthollco receberam os nubentes a Iwn*
çam do matrimônio, finda a qunl se
levantaram e, acompanhados dos pa-
drlnhos, damas a caralhelros, de bra-
ço, deseetam «M i nave do templo eu-
galanado onde receberam o».. cotnpri-
mentos «In grando numero de amigo»
que assistiram ao acto.

O jovou cbsbI que subiu nilse mes
mo dia para Petropolis, partira para
a Anierlea do Norte amanha, pelo pa-
QuctQ "V«rdi".

' Failecimentos
No Hospital d» «entiflccMiii Parta,

gueza, « ru» D. Cario.*, talleceu hoa.
toin o Sr. Victor Kplilgouio de Souia
•Maohado. ,

O seu «'iilerramciito rcalzar-ee-a tio.'.,
no cemitério dc São Francisco *i»v**:,

tahlndo o corpo daquella casa Al
saude, ás líí hora*.

Falleceu hontom nesta capital, a
rua Bittencourt, da Sllv» n. 22, 'sta-
ção do Sampaio, D, Ignaci. tarralho
da Silva. -_._.._

O seu enlerranionto realizar-íc-s hoie
no cemitério «le São Joio Baptista, ás
10 horas. .

Nesta capital falleceu hontem, i
rua D. Mlnerrlna n. 11. a Sr». D. Irene
•1'onsec» de Si (lloijóca), esposs d»
Sr. AuTeo Loureiro de Si, empregado
no comniercio desta praça. .

O enterrumento reii]lznr-t.'-u hoje, no
cwmwrln <le S- «loio 1'aptisti, *a-
hludo o feretro is 1« V> horas, «ta casa
acima indicada. _

-• Falleceu hoje, a 1 hora. n« Cass
— Falleceu ltt\1e, i 1 1 hora, na C»«»

de Saude do Dr. F.lras, o Sr. Gustavo
Bon, tunccionarlo aposentado da K
F. Central do Brasil.

Missas
Realiza-se, tciça-Mra, n íio ccirrente,

is 0 horaj, ua Eg.wjo do Carmo, a
missa aunual instituída por um cari-
doso soclo cm IntençSo «1a alma do»
sócios fallecido» desde a in.talluçá. dn
Instituto Histórico c OrographiMi Bra-
sllelro. l-s-a missa scri rezada pot
Monsenhor Antonio Alves Ferreira dos
Santos, Vigário Ccral du Arch-dlocese,

 ..inuulli, is 5 ho:.'»J, serf
cclehrn.Sa imssa nu Candelária, poi
«liua do ji_*iiiiif).*-n jornalista parH..yh&
no Major Arthur Aehlllea doí Santo»

 Rezsm'Se hoje as «eguinteí:.
Na Egreja de S. Francisco de Paul*

por alma rie D. Isabel Alonso Lamegn
At 8 boras; na de Santa Alta, por Don!
•i--x.ihina Marln da Silva Nores. i(
ü; na dc .imuropaiiiii, por FrandKo
d$n ChasBr» Verei:* dv 0__ivc_ra á* 9;
lia de Sant'-*\_Diiu, p*i» ireuhoriti
Branca. Plohotro Biatoa. «áa o; na *1.
Plvinn Kapfrltu Santo, vor D. Marlf
«l-Avila Gomei, i*.- :>; na do Santo Au-
ionlo «los Pobre»,

SILVA PINTO
• — 

.«•"asceii uo 1'i.rto este «Icícrente que acre
ditava nm tolo», etn crcau«.a prande cpic n«in

-7't/lnl» arnos <*ra nm velho e nos sessenta &o
.^"lliiav» ainda. Quainlu r.-.|in/.i|c> nictlcram o
K»0. Cvlli-fiio '!•• '"am|—l|.|«. «• nlii irrcl-i u as

y, |>rim«lras lu/«»* rnlrc ou pinlres jesuila. que
. O jlilotat.,111 |.|,i in. i ¦1:1. .-, j.i-i.. iul. !!,.., 1 . '•¦'. lUClila " al«' )¦•" ,;.. IH.ÍC|.|-||.|,'IHÍ:| il!|'.,«
*^tie rciniTr imiiin-i, ,„-l,, .ii., n-lianl.-.
Ú. Quan!.-. leiti|i"* dcptils rr.;rcs«iiii ;i.. 1'iirl»,

Wl burçuç-'. ri!'!i!ili(lr,-i,i«i «• ... jtriUnte •!«• nn
& BOculo e leilão com íilmlsear «Onicçnrnti! a
RpMUr nos lo!i>|.«i« o .'liiroie Ar ruu p.-ei; a
^írino» riu» O .-i«i«-.-itc «I» irciiln «oiti i|i|«. rjl.
Sleava as podridúr•-. l'm escândalo «• «nn
gÉMO-Or <lç ln«llgna«;«.«*.i mal n SiHa I'«'..to.

fum pobrelio que não tlolia onde çn,r
«ortl." entrou pel"" jornnes eenio uni v«-n-

K»-'*!**T** ^' iror,a- fs c,''", nrllji*» eram vejicu-
jjtorios tpic ín-.i.-nM rspiuotçar.
Í.*Do abi o Oelio «jue o i*iiili:ilir,-i«.«i «lí>sec»«inr

gr^fe Tldiculo» areiimuloii em torno ilo seu"glõme. 
Os homena «Ia pacata cidaelo ru__ia..i

^fc__eai,'»s e çrlspav.-im cm ile.le,. na» re«peet|-¦... vai bengalas «piniu nl'.' |ia«-«i.\n dc «líbaf

jMOll-ito, grande i-aljeüciia rctiilta, pisando
%-íirin". *¦ ¦-. nr «loiiuíilr.^, t«l»toulca« faufar/o-

uadne. Mns m iniillieres adoravam-b. É' que
linvin nns invi-slliJnit da «Sllm Pinto o e|iic
.ut «íue foisr mal velado «Io vuga poc.i;,,

o «le Hcllcailozj» pelo eterno feminino quo ns
solirejnllnvu o as fitiria eelsmíir.

Para elles pip»role» c pluicntii, I'iuíi elln.i
umn infinita lernura.

1'or i».<o deijiou frangulhü» cln coração
preio» n muitas unha»,rosada», e|ue elle, vc-
lh«> jti. brljnvn nindn cinn n pensa mento, a
unlca coisa 1(110 lhe nân onvolhcc.mi,

C*rto «lia eílofrou «««s p«.» «lo liohcmlo •«
licuiiba dò uma boronçu: eutrarnill lho pela
poria dentre quarenta couto», inesperado
Ictrifln p»lerno. (Quarenta contos! O silva
Pinto olhou <|e.|uinl«r:if|ii para o tliesniro.

Qu,. i]|tbo liai «le eu fncer íi latO .'
K logo pensou num "terno" mnu, numa

casu nova. em liavauo» eiislonos.
Deixaria de viver «In penna, elle «pie enlro

pena. sempre -tivera, o quando escrevesse
.cri» medido num chambre «lc vellndo. i> em
papel marfim e com penna» «Ip olro. B, já
reconciliado çom o burguez burlesco, seria
bem e qi-ncrfi-o, 0 rimaria duquorsa» aulen.
ticas. o C-liilnrui bjntoos A tirlmle e mio-
rarii as erean.an.

Neste cogitar estava quando um indiin-
triejso industrial lho acenou cõm ri tenliipll-
rn«;no dn'seu capital. Kra «le tentar. K elle,
quo sempre «icu na lisura, deixou-se ir na
ondn, c enterrou o thesoiru nas mios do aoeio
e»i«!o do c«"0. 1'erdeii tudo.

Precipitado assim do alto dn sua rlqueisi
ca triste reiiHdade do pao no.v-o ,le cada «lia,
o Silva i-inio armonse €om um l»tej.-o è«ler.an.lou a vergoa^ar ír cígas. Datam doenuo o» seu» oueuiume» dorldw e esse tom

l

«lc amargura que uno mnin o abandonou e
<|iie pairo em todos os seus livros c nas
multas centena* ele pedaço» «Io prosa tortii-
rada que espalhou pelos .jornaes c rcvistns
portuguezes. Xa nneiã dn rofrega o na ancin
do se Mngnr d» humanidade epie o ompobro-
círn, uniu bolla mnuliii nvanijou de lança
em risto contra CnmlUo Castello Hianco.

O Cnniilln mirou-o do nilo a hnixn, pegou.
llie delicadamente cun «lois «ledos, dulxou-o
cnlr ostntolado c foi andando. Resultado :
niim-s volvidos 0 1'nmlllo tinha no Silva
l'inio o seu mnls apaixonado paladino n o
amigo mnls devotado. ,\o recordar esaa po-
lemien «le que saiu 11 escorrer snnguc, disse,
mo elle, ahi por vnlla de !'lr

- Ku fiz-mo pinipái) «lc feira, «ie miio na
cintura, e elle, som e»íor«;o, utirou-mo «lc
pernas no ar. Que pulso c que pilhas de
graça leve n colosso quando me estrangulou !

Companheiros nn redaoçlo «ln "Correio «Ia
N'oi!e"_ então dirigido pelo luminoso c.pl-
rito, que so elinma Anselmo elo Andrade,
aprendi .1 ler n.i alniu d'aquelle grande in-
feliz como num livro aberto. l'or fdr.i um
1'errnbraz. Dor dentro bondade. I"in a/e.lu-
tnc ilrnir. dc um nssur.ireiro. Dni leio com
.garra» fingida-s.

Coobeei-lhe por esse tempo nman vinte
priíxonctas. ioda. grandes, todoa epie.is como
nas tragédia», n «leusn segunda sobrepujífli-
do a primeira, a ultima sempre 11 maior «ln
todas, e toda» tourada3 dn Idealismo, todas
ninadas num • creMiii.n .le frenesi com ran-
ger de «lesejo.i, de alluclnaçòcs, «lo ancícdade
e de febre. .

>tas pasiava a embriaguez e o Silva Pinto
voltavn «.:• ulh"? cuterneeidos para a jrande

-^-

paixão unlca, santa e fundn, que nos últimos
annuii llio aorvlu de consolo o do refugio —
o seu 11 filhado, o Marina, o 6eu chcrubini
de dois unnos. lira tle ver o sou olhar des-
valrado quando o po(|iicuito estevo ás portas
«In morto. Ao sair «Ia cabeceira do doente
n no dia. em quo o vi tinlin dez annos mnls
sobro us boiubros; envelhecera.

Do nil por mezes lançou 110 merendo um
livro mais sobro as dezenas do livros publi-
codas, lr_9.se, um dos últimos, Unha por titulo
Isto: "Neste vnllo de lagrimas".

llccurdo n impressão funda deixada por
esse apuuliudo do ironias cruel-, do alegrias
trislOK, dc revoltas, dc'desalentos, do des-
«leii_«, soberbos, do Idcacs entresonhados poraquella calicçu eelvugcm, ainda do viute
mines — "«Io um «cculo" segundo elle.

Nesto "Vallo do lagrimas" reviviam todas
as amarguras do um grande espirito o «Io um
coração ainda maior, amargnran mascaradas
«Io risos e sarcasmos, mas quo mal encobriam
11 delicadeza do sentir.

Cada pagina cl 'esse livro «rn uma pagina«la nua vida nervosa e eonvulclouada, c cada
linha uma linha do seu retrato.

«Senti com elle, vivi com elle, c, lendo-o,
acoinp.inbci-o passo a passo dedo o çolleglo
«lo Campolido, ha "um milhão dc nnnos", até
á doença dn Marius, "outro milhão dc
nnnos".

Devoro! o "Vallo do lagrimas" e nessa
noite sonhei com aquelle scelerado do Silva
Pinto, com aquella «abcllcirn leonina c com
«quelle "»r «1p quem se debru«;o'j num «bvs-
mo" para trazer «lc IS esso eplimo pesai.mlruno que os palermas felizes nuu«;a com-
prchcnderam, uom comprchenderão

Foram tres os ídolos do Silvn Pinto —Ca-
millo, Cesarlo Verde o Saruh Bcrnhardt.

üe Cesarlo editou oa versos c prefneiou-os— um prefacio quente quo ficou como fica-
ram as cstiophes sentidas «lo poeta. Do Ca*
millo seguiu a» pisadas o foi, doa muitos queimitaram o Mestre, o unico que logrou nppro-
ximar-so do estylo pujante do hércules do Sio
Miguel do Seide. Sarah Beruhardt foi uma
das, nuas vertigens. Adorou-a, como um fa-
natico, pela Arte, e adorou-a dc joelhos polnmusica da voz, pela floxibllidado iPaqttello
corpo quo linha ondulações do serpente.

Silvn Pinto deixou mais de quarenta livros
e entre elles essa venina tremenda chaina.la"A' Esquina..." titulo quo por si só rovola
o que foi o '-'azedo" d'essa epoeti da sua
vida atribulada. Tentou o theatro o escreveu"Os homens do Ilonia", "Do realismo na
Arte", '-'O Padro Gabriel" o "Os jesuítas".
Esto ultimo drama provocou grnnde celeuma
o um escândalo ruidoso quando representado
num theatro do Porto. Duranto um longo pe-riodo illumiuou o "Pimpão", jornal satj-rlco,
com os seus artiguetes curtos mas vibrantes
o notáveis pela forma que era sua só. Era
temido e era querido. Mns, diga-se em abono
da verdade, foram mono. o« affcctos e mais
os ódios

João Franco, que. admirava o talento do
escriptor o sabendo-o a dous passos da mi-
seria, eiuiz reparar a» iujustiças da sorte
e lim din nomeou-n sub-director da Casa de
Corrccção. Acertada medida. O nmante das
creanens ficava bem entre as creaueas des-
amparada., e o almoço ficava garantido.

Silva Pinto desertou do '-Correio da Nni.

te", Desertamos ninboa du comedia dn iin
prenso, e seguimos rumos oppostos : eu nc
rumo «lo Brasil, olle no rumo dc casa. Só «lf
ondo nonde nos avistávamos. Um aperto d«
mão, «loia dedos de conversa á beira, de un
passeio, "eomo está você, S. P. ?", um enco-
lher dc hombros rcsignaelo, outro aperto dt
mBo mnls demorado, em quo se sentia o dese'
jo elo nos rctcrinos a relembrar pausadas tri*
tezas, c elle 1(1 ia, melo tropego, mas aindi
direito como nos bons tempos dc luetas e dl
esperanças

Encontramo-nos pela ultima vez. na Arcada
dias depois da tragédia do Terreiro do Paço'
Ern ainda o mesmo Silva Pinto, mas o seu
olhar tinha agora uni brilho estranho c doce,'
o sou sorrir era terno o suave, a juba des* '
grenhnda embranquecera, c caminhava n
custo, cambaleando, arrimado a uma ben-
galn. -

— Talvez você julgue que emborquei uma
botija do genebra. Pois engana-se. A minha
creadn affirma que isto ó espinhella caida.

•E podo fiar-se na minha serva quo tem mais
olho medico do que muitas cavalgaduras com
diplomas do sábios. Ella diz que me cura,
com exorcismos c mesinhas caseira?, mns eu,
pelo sim pelo não, aqui ando em procura
do sitio para me estender. Vá vocò andando
o não olho para tr.iz. Eu vOu ver so possoir por meu pé ali a baixo ae cemitério...

E pnra lá foi ha bem cinco nnnos — ba*
Halissimo acontecimento que os aramen noti-
ciaiaiu ao Brasil nesta concisão

"Falleceu Silva Pinto".

i
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NO EXTERIOR E NOS ESTADOS

A SANTA SE*

f nECRPCAO D13 MONSKN1IOU
, AVEBSA — O NOVO MI.MS"
\ 'J'RO UA ISÍGLATEUH.V NO

VATICANO

Huma ,S. lH) — O . Papa recebeu
Nojo em audiência Monsenhor
•versa. aintlRo Núncio Apostólico

ao Hlo do Janeiro.
Foi tambom rece.btdo para on-

Aregu. de crcdenclaea o novo Ali-
.listro da Inglaterra, junto ao

( 
iVatlcano.

HESPANHA

Clioauu OE VAPOHES JVO
KSTltUrrU DE CillIIlAI.TAIt

tlndrld. 2. <H) (Ketardado). —
feleçranham do Cadlz :

"Chocarani-Ho no estreito de Gi-
3 r altar. ficando muito avariados,
jous vapores cujos (nomes so lsno-
iam. um do nacionalidade' pottu-
.vVsTía e outro Italiano,

(foram enviados aoccorros".

ITALIA

FALliEtl.Uli.VTO dc mu
ISAJDOIt

SÉ?

Najiulcs. 3, (H( — jrallgBeu <
ç-üiiador Dorla d'Eboll.

VAlOiISCl.MEXTO UI3 UM MA-
HSTllO

Roma. ;i. (H)
cieiro Tosti.

1'alloceu o ma-

ESI LA

BOLÍVIA1

J SERVIÇO DE VGUA
PAZ

l.n 1'ax, » (AO — Vae ser en-
/iada ao Congresso Nacional uma
¦meiuiaffom solicitando a appio-
yaçào do uma vorba de l.UOO.OUe
bolivianos , afim do fazer face a a
Ueapeüas.com a projcctada nora
«apta ca o das aguas desta capitai.

PARAGUAY

IIAMlUEf li AO 1'HOI'ESSOn
iiAPItADlil.I.Ii

Ausj»umpçl», :i (A) — O pro-
*essor francês Lapradolle, que so
oncontra nesta capital fazenuu
.unia. série de conferências pubii-r:íis, foi lioJo banquetead©, com-
carecendo o r>r. Gondra, Min lo-
Iro das JlelaqOes .Exteriores, oh'.itulares dos outras pastas e os
-'lonipotenclarlos dos Instados
tJnidos da America do Noste, «o
Brasil, da, Argentina c de outra*'jacõcs amigas.

O agapo correu cordlallaslmo,
tendo trocados brindes muito ajf-
lecluosos.

muçOes. é « Dr. Alfredo Qunuan.
apresentado polo Partido Conaov-
vador ha <iuIhk« dia» mais ou uie-
nos. pol» *6 depois de selado no
«•lo do Partido IludlcM daiinclla
Província é tlúe este» ao dlupuze-
ram a disputar a actual etelgOo.
pôr. isso cvue. sem a sei silo. os -Ta-

dlcaes esmagariam pelo numero.
O í>r. Guzman é dono de prlncl-

pai engonfoo do asgucar de toda a
Província, possuindo uma bella'
fortuna, ; ,,.

A®»lste a eleljüo. na qualidade
de delegado do Coinll4 Nacional
do Partido Jladlcal do Buenos Al-
ren o Deputado nacional Dr. To-
mau J. Veyga,

MONUMENTO AO DR. 1'OSA-
DAS

nueuoK A Ire». Sf (Al — lnu.usu-
rou-ae hoje. no Hospital do Clinl-
ca daqui, o monumento fi memo-
ria do Dr. Alojandro Posadas, um
doa mala llWstrea cirurgiões pa-
trlclos, JCl falitcldo.

O luíts esteve bastante icon-
corrido; sendo pronunciados va-
riç>« discursos aliuslvos nos quaen
foi Justamente posta em relevo a
vida do Hlustre cllnltttS

A BAIXA DOM IIIOS PA11A-
.NA» B PABAGUAY

Hu eu os Aires.:*. (A)—Emquanto
durar a ihnlxantc doa rios Paraná,
o Paraguay. os vapores para-
guayoa nue fazem ó serviço do ta-
liotugem est&o auoloclsados pelo
Governo argentino a atracar nos
portos nacionaes que llcam entre
Corrie.ntts e Pilcomayo.

O GADO ARGENTINO

.Rucuom A Ire». a (A). — Graças
ãs ultimas estatísticas publica-
das pclu Cenao Ganadero, da Pro-
vincia de Buenos Aires, os ar-
gentlnos possuem actualmento
ti.ã63.D20 cabeças de gado vac-
ctim,. 10.049.63!* ovinos c iS5.91)5
de porcinos e 1.672405 eqüinos,
no valor total de 8S1.681I pe-
soa.

Occupa segundo logar na esta-
tlstica geral do mundo a Hospa-
níia, com .1.914.383 bovinos,
3.852.037 ovinos, 291.S25 porei-
nos e 583.159 eqüinos, em um
valor total de 280.659 pe-
sos.

Os franceses occupam o tercei-
ro Íoífar; com 1.0S7.r.'T vaeeums,
2.053.1 HO ovinoa, 67.572 porcinos
o 222.098 eqüinos. O valor total
6 de 147.689.570 pesos. Vepi a
seguir os italianos,- os inglez es,
os allemães, os russos e outras
nacionalidade».

CHILE

O SKII VIÇO TE L12GII. AI»H 1.
CO ENTIUB O CHILE S O

puniu»

MinUnKo, íA)". — A imprensa
.lesta Capitar e do outros pontOs•Jo ualz tern tratado d i versam eu-
ic do i estabeleeimeno do serviço
iolegraplilco critrc efeta Republi-
ch. e a do Perú, interrompido de-
Dois de rotas as relações diplo-
natlcas com. aquella nação

Como st^ sabe, a Id6a partiu da
Direetoria Geral dos Tclígraphos
em.um memorial que enviou ao
Ministro da Fazenda e que est/i
ali! sendo obJecto de demorado
estudo.

ARGENTINA

O
*JUO

CÔNSUL AHGlSNTJ.Nv NO
VAIO PA HA G12NK JliA

URUGUAY

/% ' RLACIC MST

Moii<rvId«u. il (A). — fflssegu-
ra-se que o Dr Henrique 13uero,
Sub-Secrctarlo das Relações Ex-
teriores, aconaelhou a todos os
despachantes «Ia Alfandega que
acatassem as exlnenelas da'
•MilncK llst". Dias depois. um
SmpreKaflS do Ministério das !to-
larXie» Kxterlores exigiu destes
a assignatura de um documento,
no qual os mesmos se compro-
raettlam a nSo receber mercado-
rias destinadas a determinadas
firmas.

JSssa noticia. divulgada, foi
grandemonte cominentaadn_ cnn-
sando admlraç&o (|ue o Gover-
no delia não tenha tido ainda
sciencia..

AMAZONAS

VOTAÇÃO
Cl PA Vi

DA CHATA NliNI-
P IflD HOSISTA

. Ilucnos Aire«, 3 <A).— Foi as-
jfgnàdo decreto removendo para
Genebra o Sr'. Carlos Sagüi cr,
ictual Cônsul da ltepublica Ar-
(jentlna no Kio do Janeiro e ipa-
•a substituil-o o «Sr. Pedro Goy-
tia, que exerce as func«5ies de
Cônsul jia referida ciuade da
buissa.

EliMIÇ.Âíl DO GOVEItXA-
IJOIt ülíi TKJCÜ.HAN

Uiiciio« Alre», (t (A).-— Com-
mUiiiicaÇões aqui recebidas an-
aiunciain que eni toda a provin-
cia do Tucuman realizaram-so
liojc as eleições para Governador
jin substit-ulção ao actual Sr.,
li r nos to li. Padilla,'roma.rani 

parte no pleito, dis-
jiutando-o fortemonte, os ele-
inentos radicaes vormelhoo o
SLzties, os conservadores e os so-
k-iallstas,

ignora-se ainda os resultados
apurados da votagão,

OS PltB,HJVZOS CAUSADOS 
"

PUliA S12CCA
6

ItudioM AfrcN, 3 (A).— Conti-
nua a preoci-upar largamente o
flagcllo <ia seoca, que em varias
regiões tem provocado verdadei-
ras calamidades.

lim Cordoba, segiyido noticias
publicadas pelos Jornaek daqui,
u. colheita deste a.nno está qiutsí
qu<s toU\lmento perdida. De doui;
milhões de hectares scmeado« s^i
íoram retiradíLs 30 1.000 tonela-
das.

Começa mesmo a haver êxodo,
pois as populações acossadas pe-
Jo horrível flagcllo abandonam
as fazendas em busca do imelho-'rés 

paragens.
.Em outros .pontos do paiz eatü

se observando o mMino pheno-
oneno, que desola grandemente
as classes produetoras, dando uni
çnormo prejuízo ao paiz.

A ViBGACAO AHGKNT1NA
UM I.ONDltES IlEC USADA

POH UM DEPUTAVIO

ItuenoN AIre», 3 ÍA).-— ,Asse-
içura-se que o Dr. Hipollto Iri-
goyen, Presidente da Republica,
offereceu a chefia da liegaçíio
Argentina cm liOn-dres, ao Dr.
Fernando Saguier. Deputado na-
elonal pela Capital o actual Vice-
Presidento da Gamara e político
filiado ao Partido Radical, em
cujas fileiras se tem dlstinguido
bastante.

O Dr. Fernando Saguler roa-
londeu ao convite recusando-se.

O MAESTRO DUMESNIV.

TliirtioK Alrc*. 3 (A>.— Tcimi-
tiou sua sírio dc concertos nesta
capital o parte no proxiino dia
•14 para ahi. o mae»stro Maurício
Dunvesnll, que farfi, tres co-ncer-
tos no Rio -de Janeiro, seguindo
lepois para Paris.

MnnAon, S (A)-—As eleições
munlclpaes corroram calmas,
dando o seguinte 'resultado :

Para superintendente: Ayres
de Almeida, 1.090 votos; para
Intendentes: il-lenrique Butalm,
704 votos; Iiicinio tSilva, 598 ;
¦TjUík Tlrelll, 535; Aprl«lo Mene-
zes, C7JI; Dr. Fulgeriojo Vldal.
015; Jertms-mo Ribeiro, C27 ;
Gnlmont y\ndrade, 417; Valie
Sobrinho, 430 o outros menos vo-
tados.
O SOVO IHSUQ no AMA/.ONAS

Man«m. » IA > .—Chegou hon.
tem a esta Capital o novo Rlspo
do Amazonas, que teve festiva
reccpçáo.

PARA'

manifesto poi.itico

FA ViUECI MENTO DE
.iornalvsta

U.M

Betem. ». (A) — Ko( puibllcailo
um tnanltesto político, dirigido
ft.s classes laboriosas concltando-
as a, votar no candidato Rosado
conto garantia da liberdade do

trabalho o protcccH-o aos direitos
do todos, 1

A OWOS1ÇAO AMEAÇA 1'lüjjs

,TURBAR O Pl.EITO

Belém, :> (A)—.A oplniãn ciei-
toral est.1 agitada, j devido a
campanha da opporfiçfi-o (iue, na
sua Imprensa o em boletins e

comícios públicos, ameaça per^
turbar o pleito de hoje.

O governo do Estado tem to-
mado todas as modidas de sogu-
mnça e ordom publica para pie-
na garantia, da liberdade do vo_

to, corcando o suffraglo de enm-

plcta asseguraçfto da exprcEsao
da verdade, com inteiro respei-
to 4 lei e A Constituição.

O GOVERNO ASSIXilJHA « M-
VIUfl EXERCÍCIO DO OI-

REITO DO VOTO
T"

llelém. n (A)—O 
"Diailo Oíll-

ciai" editou e distribuiu um bo-
letim convidando o eleitorado a

comparecer As urnas, assegu.
rando o governo amplas garan-
tias nara o livre excrcicio do dl-

reito do voto a tortos os cida-
dílos.cujo civismo invoca, no sen
tido de exercitar
toral c auxiliar
da ordem.

A KI.EICAO DE GOVERNADOR

llelém. :t (A)— Correu cm toda
a liberdade e a mais perfeita or-
dem o pleito realizado parffi a
auecessão governamental do J'jS-
tado, não havendo noticia de

nenhuma irregularidade ou dis-

turblo, nem aqui, nem no inta-
flor. , , .

Até a hora em que telegrapho,
1S horas o -5 iniutos, o resulla-

do conhecido em vinte secçoes da

cdpitai c cinco estações da bstra.

da de Ferro de Bragança e em

Pinheiro Hallnas e Braçanca da

ao Dr. Silva ttosado. ....4l_19 JotoS
e ao Senador Dauro Sodre,
votoi. „ „

Mandarei porinenores.

conservador, 2.175; Abílio Mar-
tina, Iduui, 2.14'J; Jullo lblaplua.
Idom, J.106; Edgard Borse».
ldom. 2.103; Maxlmlno llarruto
rabellsta, 892: José Peixoto,avui-
so, 34.2.

FA1.I.ECIMENTO DO AGliN-
TE DO MiOYD

Fortaleça, il. (A) — l''alicoru
n«ata capital, o Sr. JosC- Pio de
Moraes Castro, agente do Lloyd
lírasliolro.

RESULTADO DAS ELElCOl:s

Forlalena, 3 (A>. — O resulta-
do conhocido das «eieiçOes no 1"
districto, 6 o seguinte:

CJulxadá, José Accloly, 105 vo-
tos: Alfredü Dutra, 193; Padre
Ffcltosu, 1 üi: Leiria de Amlradu,1
15S; Odorico Horaes, 158 e João
Bezerra, 70.

Quixeramobini, Accloly e Dutra,
211 votos; Feitosa, 211; Doirla,
-12; Odorico, .128 c Joilo Bezor-
ra, 203. ,

Senador pompeu, Dutra, 20S
votos; Accloly, Mti; Keltosa, 2CJ;
liclria, 245; Odorico, 207 e He-
«erra, 39;

Iguatil, Accloly, Dutru, FellosM
c Leiria, 113 votos; Bezerra, ÍÍ70
o Odorico, 180.

5" districto: Aracaty, • Pompeu
.Lima, Cesarlo Arruda c Manuel
Satyro, u82 votos; Godofredo de
Castro o Leontl'Chaves. }SjSn

Cascavel, Pompeu, Cesario e
Satyro, ,1S1 votos; Godofredo, 181;
Fernandes*Tavora, 51»; Jjconcl, 18.

Unlilo, Pompeu, 222 votos; Ce-
sarlç, 207; Satyro, 204; Godofredo,
222; Tavora, 102.

Limocira, Pompeu, 102 votos;
Cesarlo, 242; Satyro, 387; Tavora,
100 e Leonel, 100.

fi* districto: Crato, João Stu-
dart, Manuel Theophilo e Uusta-
vo lílnui, 521 votos; Antonlo Luiz,
242; Antonlo físmeraldo, 238;
Hermeneglldo Firmeza, 210; Fio-
ro Bartliolomeu, 52.

Jardim, Studart, 402 votos;
Theophilo, 40G; Gustavo, 401; Fio-
ro, 304; Firmeza, ,401; Antonio
Luiz e Ksmeraldo, 41.

Foi também recebido o resul-
tado das seguinteíj. seeções.

Macejana, Aurélio Lavor, 101
votos; Antonio Botelho, 100; Pom-
p\Jlio Cruz, 08; Corrêa J^lma, 08:
Luiz Costa, 48; Armando, 43.

Pacatuba, Lavor, 201 votos;
Botelho, 237; Pompillo, 135; Cor-
rCa, 135; Costa, 57; Armando, 135
e Renato, 78.

Redempção, Lavor, 238; Bote-
lho, 243; Pompilio, 77; Corrêa, 78:
Armando, 150; Renato, 1.61.

Aracoyaba, Lavor, 90 votos:
Botelho, 100: Pompilio, 06; Corrêa,
62: Costa, '57; Armando, 74 c Re-
nato, 684.

Baturité, Lavor,¦ 427 votos; Bo-
telho, 427: Pompilio, 305; Corrêa,
151; Costa, 138; Armando, 258 e
Itenato, 135.

Coitê, Lavor, 120 votos; Bote-
lho, 120; Pqpipillo,, 102; Corrêa,
42; Costa, 19; Armando, 58 o Re-
nato, 19.

Canindê, 'Lavor, 235 votos, Bo-
telho, 212; Pompilio, 212; CoirOa,
224; Costa, 34; Armando, 235 e
Itenato, 12.

•Guarany, Lavor,. 91 votos; Bo-
telho, 92; Pompilio. 63; Corrêa,
63: Armando. 63 e Renato, 13..

Soure, Lavor, 282 votos; Bote-
lho, 243; Itenato, 231; Costa, 11)1;
Pompilio, 45; Corrêa, 44 e Arman-
do, 20.

Pentecoste, Lavor e Botelho,
100 votos; Costa, 89; Renato, 01;
Pompilio, 60; Corria, 60; Arman-
dou 40.

O resultado conhecido do 1"
districto, inclusive esta capital,
è o seguinte:

Antonio Botelho, conservador,
3.2'J9 votos; Aurélio Lavor, con-
servador, 3.080; Pompilio Cruz,
rabclllsta, 2.255; Armando, brl-
gldlsta, .2.101; CorrBa fflma, ra-
bellsta, 1.9S9; Renato Vlanna,
candidato avulso, 1.742; Luiz
Costa, avulso, 1 .472.

Os consevadores fostejaram a
«ua victoria.

scas.s-»"»"'!»"-"" 
• 'j

PARAHYBA DO N0RFE

NOMEAÇÕES

Pnrnhj'lin, 3 (A).—Foram no-
meados o Dr. Diogones Penna
SImíp Patrício para o cargo de
dlrector do Serviço dc ICátatisti-
ca e do Archlvo Publico o os
Srs.Major Francisco Pedro Car-
neiro da Cunha i! Rodrigo Duque
listrada, para os cargos de dlre
ctor e Secretario da Bildiotheca
1'ubllca, respectivamente.

AS 1MIOXIMAS EI.EICOUS

Pnrnhrlm. n (A). — O jornal
"A Unifi-o", em editorial, afflr-
mando garantir o Dr. Camillo
de Ilollanda a llbei^ade eleito-
ral, recommenda, em nome do
partido situacionista, toda a
disciplina aos seus coreligiona.
rios e não dlscreparcm da vota-
çilo a favor dos adversários.

PAGAMENTO NO TIIESOUKO

Pnrali.vlin, 3 (A)—O Thesouro
do Estado iniciou no dia 1 do
corrente o pagamento do fun-
cclonalismo, com quinhentos e
e tJ'inta e dous contos no «cofre,
faltando a mesa de rendas do
interior para ser recolhido o sal-
do do mez «le XovemVíro.

Anteriormente, o Dr. Camillo
Mollanda, Presidente do listado,
pagou a quantia de (jua.renta e
dous contos em juros e apólices

mais de cem contos de contas
atrazadas.

PORTUGAL

TELEGRÃMMAS

IJM WpiilR Al.l.EMAo
toiiimsdeoi: tres navios

NO KUNCJIAI,

LISBOA, 3 (D). lista tarde
correu rapidamente pela cidade a
noticia de que um submarino al-
lemão havia torpodeado diversos
navios surtos no porlo do Fun-
chal.

A's portas dos Jornaos Juntou-
se logo multa gente esperando a
coMilrma,;a0 da noticia.

Alais tarde soube-se que, effe-
ctivãmente, um submarino alie-
mâo apparecendo repentinamente
no porto de Funchal torpedeou
um vapor inglez, uma canhoneira

O COXGUKSSO DOS PREFEITOS I frltnceaa e um transporte de

Usplnholra da Costa Pinto, Pa;
uru Emílio o Francliogi Pacheco:

Laurlno Pereira « Carlos pe-
Irelra; 3", llui' Penalva o Mel-
veclo de Araújo; At-mlndo
Bino: 5#, 'Bernardlno de Souza;
0°, Cordeiro Miranda, Honador
.Moreira" Pinho e Cupertlno X*a-
cerda. ¦

OlttiAMZACAO DE UM NOVO
JOHXAL•

S. Salvador, 5 (A).—O Dr. SI-
mões Filhor actual dlrector e
proprietário do vespertino **A

Tarde"; ã frente' de um grupo,
de importantes capitalistas des-
ta nraça, eutabolou seguras nc-
SOcláqaos para a oompra da em-
preza .lornallstlca "Jornal do
Noticias".

O novo jornal seríl matutino
c de folção conservadora.

PERNAMBUCO

lleelfe, U A)—Itcallzou-ue an-
te-hontem, na Camara dos Dcpu-
tados, a sessão inaugural <lo
Congresso dos Prefeitos.

A sessão foi presidida pclu
Dr. Moraes Rego. secretariado
pelos Prefeitos Amorlm Salga-
do c Alberto Paçs Barreto,. O
Dr. .Moraes Rego, comniunlcan-
do aos congressistas, a presença
do Governador do listado, na
anto.sala, foi .nomeada uma
commissão que o introduziu ,no
recinto. O Dr. Manuel Borga
assumiu a presldencla, ladeado
pelo General Joaquim Ignaclo e
pelo Dr. Andrade Bezerra, lendo
um eloqüente discurso que foi
multo applauido.

,'JSin seguida o Dr. .paes Bar-
reto, depois de agradccer em no-
me de todos os Prefeitos, a pre-
seriça do Governador do Estado,
referindo-se ao movimento que
parece se levantar, nessa Capl-
tal, contra a estabilidade do ro-
gimen, p^opoz uma moção de
franco apoio ãs instituições vL
gentes.A moção foi occelta una-
nlrnemente, sendo passado o se-
guinte tclogramma ao Dr.Wcn-
cesl«'ío Braz, i>residcntc da Repu-
blica :

" Os Prefeitos e presidentes
dos Conselhos Munlclpaes de
Pernambuco, reunidos em^ Con-
gresso, apresentam a V, Ex. os
seus protestos de apoio absoluto
ao regimen republicano t*-
demtivo, que debaldc se preten.
dc perturbar".

Deixando a presldencla, o Dr.
Manuel Borba retirou-se.

iNa ordem do dia foram dis-
cutidos vários c Importantes as-
sumptos.

Montem, depois de duas reu-
níOes em que foram discutidos
diversos assuiivplos, sob a pre-
sldencla do Governador do Ks-
tado e com assistência das auto.
rldades civis e militares, foi en-
cerrado o Congresso.

guerra que ulll estavam fundea-
dos.

A ac(:Ao foi tão rápida que não
houve tempo dc repelllr o subma-
rlno <iue dcsappareccu repentina-
mente.

O Ministério da Marinha rece-
beu um tclogramma da Capitania
do Porto do Funchal dando por-
menores desta acção.

A DHMISSAO no
Glli

GENEVIAli

i-»ik«ua, 3 (D). — O General
Gll. por motivo de doença, foi
substituído no commando das tro-
pas em operações no lêste afri-
ca n o.

OUOttUE UE NAVIOS — UM
v.\i'oit p.oiti'uGtSa/. a pi-

UUE — OS SOCCOHHOS

l.ISBOA. 
| (D). — Um tele-

gramma de Cadlz diz que o vapor
portugjjcz "Ilha do Fogo" teve
uma colllsão com o vapor italiano
"Amélia", 

indo a pique.
Ambos os vapores iam carrega-

dos de carvão.
<> vapor conseguiu salvar par-

te da tripolação do vapor por-
tuguez.

O vapor hespanhol "Alicante"

partiu em soccorro dos naufra-
gos.

S. PAULO

Á SUUSCHIPCAO HA CllUA
VEIUCI3L1IA

funeção elel-
manutenção

1.919

O IIISPO DE RIUEIIIAO i*«-
TO VAE A CUHITYII.V

S. Paulo. :t. tÁ) — Pelo JHm
nociurno da Sorocabana Railway.
parte hoje para CMirltyba o Bispo
do Ribeirão Prelo. D. Alberto
Gonçalves.

A FESTA DA CHAVE

S. pílillii. I (.A) — rtcallzou-st
hon tem. ãs 19 horas, no salão no-
bro da Faculdade de Direito, a
tradlccional festa da cJhave. com
a assistência das altas autorida-
des. da Coiigrògação da Faculda-
de. de mu nu rosas famí lias e ro-

prcsentantcB da imprensa.
A festa revestiu-se de brilho

excepcional, fatiando »m nome
da Congregação o Dj*. V-ergiuelro
Steldel e depois deste, o Dr. Ju-
lio do Mesquita. FIMio. (jue entre-
gou a chavtt ao «i.uartannlsta Sr
Abelardo Vergueiro César.

Em nome do 5" anuo. faUou <>
Sr. Majxiello da Silva Telles
e em nomo no Io anno o .-Sar
Antonlo Pereira Lhna. sendo
iodos os bcllos discursos, prlncl-
palmente o ultimo, muito applau-
dl dos.

Tocou no saguão o banda da
Forca •Publica do Instado.

UMA II13 VI.ST A TI 113 ATUA IJ

Klhclrfio Pr«»to, ',l (A». — O Dr.
João Rodrigues Guião, advogado
o homem de lettras. aqui resi-
dente, escreveu para ser levada
A. scena pela companliia Arruda
ã sua volta a esta cidade,uma rc-
vista de costumes e cousas do
Ribeirão Preto, com o nome de
"Flor do Café", cuja musica está
sondo ensaiada pelo maestro Jo-
sê Delphlno Machado, para a
próxima estrêa.

A CA PE ti LA DE A O VA O DESSA

CnmpiniiM, :t (Ai. — D. Joa-
quim Ma medo da Silva Loite, Bis-
po Auxiliar desta diocese, ben-
/.cr«'i. a primeira pedra da Capei-
la de Nova Odessa, importante
núcleo colonial e alli administra-
rã o sacramento do Chrlsma.

CO X FM CTO E 
'FE 

RI Al 13 N TO

Snnlun, :i (Al. — Por i|tfl}Í8és
de nonada, dosavleram-se no
bairro da Bocaina, Pedro Grlllo
o Isldro Abaden, aggredindo-se
mutuamente a soccoh. A uma

LISBOA, 3 (D). — A subscrl-
pçâo cm bcneticio da Cruz Verme-
lha Portugueza Jã attinge a 100
contos dc róis.

t M PH F.S 10NTE A O M I \ IS-
TI! O DESPAMIOL

LISBOA, n (D).—O município
do Porto enviou ao Sr. Lopez
Mufioz, Ministro da, Hcspanha,
uma mensagem com o porgaml-
nho do Corpus Codicum por-
tu ense.

\OVO AVIADOR

LISBOA. í D) . -

AragAo alcançou o
aviador pela Escola

O Tenente
" hrovet" fie
de Chartrcs.

BAHIA

IJ.AI SUBMARINO AM/E.llAO
POX A PMIUE NAVIOS NO

FUNCHAL

Jjlsboa, 3 (A). — 17 horas e 10

minutos — Os vespertinos an-

nunciam um consta de haver um

submarino allcnião penetrado no

porto de Funchal, pondo a pique
navios que se encontravam alli

anoorados.
No Ministério da Marinha nada

sc sabe ainda a respeito de ofI*-

ciai.

O TORPEDEA MENTO DE

V.ffionBS H1I ®SCI1A0

BlSBOA. 3 IAI. — -0 ltoraa e

55 minutos —A Capitania do Por-

to de Kunchal coinmunicoii ao Mi-

nisterlo da Marinha que um sub-

marino allcmão, hoje, Tis 1- horas,

torpedeou e poz a piquo um trans-

porte dc guerra, e uma canhoneira

francezes c um vapor inglez, sur-

toíi na que lie porto.
Faltam ponnonorcs, ignorando-

st da sorte dos trlpolantes.

CONFIRMAÇÃO da noticia

L,If31K)A. :: 'Ai. — "O agonio"

na sua edição da noite publica

j uma nota oficiosa conllrmando a

| noticia do torpedeamento de tres

j vapores no porlo de Funchal, por

ntirnon Ali*», ÍI (A).— Fallc
rei hoje nesta capital, com 49
frnnos do edade e "0 dc serviços,
o commandante reformado Adol-
pho Sosa, que foi durante multo
tempo critico militar do jornal
Ta Prensa".

Sua morto foi aqui grandemen-
te sentida.

AS ET.eicoes EM TUCUSIAX

lluenox Aires. 3. (A) — Os .loi
<<aes da noite publicam longas 110-
ticlas do pleito que so travou hoje
em Tucuman. sem comtudo daTem
^inda resultados do mesmo.

Os radicae» vermenlios apresen-
faram chapa com o nome do Dr.
Juan Bautista Bascary. antigo
corretor de assucar naquella Pro-
;incia.

Os radicaes vermelhos são os
reconhecidos ofllcialmento pelo
Comitê Nacional do Partido Ra-
dlcal. actualinente dominante no
paiz. acto esse verilleado quando
ein Tucuman esteve, em Agosto
3este anno. o Dr. Alvarez Toledo,
?íoje Ministro da Marinha, tio ca-
•acter de Delegado especial.

Os radlcacs-azues apresenta-
ram o nome do Engenheiro Pedro
G. Sal. ex-Intendente Municipal
de Tucuman o homem de multo
prestigio.

C\ * <r*ntadn, nntr®
tanto, segundo y% melhor«*« afür

PIAUHV

ASSA I.TOS E HOIjHOH

(-%)—Continuam
nesta capital os assaltos a pro-

prledade.
Os ladrões arrombaram o co.

fre da firma Oliveira Pearce

A caminho da cidade do Lnlio.

o«» gatunos assaltaram um Ma-

jante, roubando-lhe oito contos.

CEARA'

O sn. EDUAIIDO SADOVA

l ortalexa. 3. (A)—Chegou hon-

tem. a esta capital, o deputado

Eduardo Saboya. que fo recebido

por um representante do Gover-

nador do Estado, pelos Secretários

do governo e por muitos umigos.

A EI.EICAO ESTADOAC

rnrl«lr«n. 3 <A>. — JD orsam
offlcial do Estado publica os se-

(tulntes resultados conhecidos
das eleições:

*• Tiburcio Paula, conservador,

130 votor: .losf- Borba. idom.

l'oT" Emílio Parente, Idem.
i!;:TÍ; Seoastião Azevedo, rabel-
lista. 1.021; Costa Souza, idem,

5r.0:*3°. Município de S. Bencdl-
Virosa. Tvanca.

"ranja e Camoclm: i>uiz felipue.

O I \TI'1X DENTE VAE SIII.VKH
l» DI-jHITO M1JNICIPA1. POIt
MEIO DE APOfiiqES

S. Salvador, •! (A)—Foi npre-
sentado ao Conselho Municipal
um projecto autorizando o In-
tendente a solver o debito do
funcclonalismo por meio do apo-
lices no valor de õ0S. dependeu-
temente de requerimentos dos
funcclonarios «iue (luizerem
aproveitar a lei.

APPIIEIIENSAO OE PECAS DE
ItETAI. A HOIII,O DE liM

VAPOR ALIíEMAO

S. Salvador. 1 (A).—Os guar-
das da Alfandcga desta Capital
apprehenderain na descarga do
vapor allemão 

"Ivaueufelds

pecas dc metal, sendo as mes-
mas levadas pelos estivadores
para aquella ropartlção.

0NCEIUIAMENTO DO AI.IS'I'A-
MENTO DE VtM.UNTA 11IOS

S. Snl%*ndor, a (A).—l*ol en-
cerrado o alistamento do volun-.
tarlado. teildo sido o numero

is inscrlptos de 32.

O SENADOR JOSK' MAU-
«BtlXO SM E- CANHI-

BATO A' HEEI.EIÇAO

1 S. Salvador, a (A)—O Senador
Jost» Marcellino, entrevistado
por um jornal desta Capital af-
lirmou nSo ser candidato í )'«¦-
cleivão. O Interpelado acabou
com as seguintes palavras: 

"Te-

nho terminada a minha missão

política. Kstou velho e os meus
Concidadãos dirão se procurei
servir á causa publica com dl-

gnidade e justiça".

o CONGRESSO D13 ESTH.%-
DAS DE RODAOI3.M

S. Paulo, í» (A), — I3slft orga-
nizada a comml-sslo executiva. «Io
Congresso >le listradas ¦!«* iloda-
gcin, que deve reunir-se nesta ca-
pitai, em Maio do anno proximo.
A referida commissü-o ficou as-
sim constltulila : Drs. A.Uredo
Braga, .representando a Secreta-
ria da Agricultura; gudo 

Itodrl-
gues, representando a Prefeitura
desta capital; Antonlo Prado Ju-
nlor, representando o Automo-
vel-Club, e .«lorelra de Barros, re-
presentaudo a classe agrícola.

Falta ainda esnolher o repre-
sentante d;us estradas dc ferro.

O CÔNSUL NOir
CANO

l'E-AM 13111-

tudo pormenorisar a acção.
phrase pesada de Pedro, cm >|Ue um submarino .illemao, sem com

era attlngida íi honra do Isldro,
este sacou de uma navalha e fo-
riu o seu contender no abdômen,
luglndo cm sogulda. Mais tarde
foi o aggressor preso e recolhi rio
il cadela. Grlllo foi internado no
Hospital da Santa Casa. A poli-
cia abriu Inquérito.

FAOM.DAIIE DE SCIUNCIAS
.UlllDICAS E SOCIAES

llljo, Hcgundu-fclra, 4, serio clia-
mados & prova oral do Ia anno, as
18 horas, o» Hrs.: Acv do Nasci-
monto Paes, Antonlo Pereira Cies-
tal, Archlmedes Alexandrino dc
Andrade CamlsOo, Carlos do Krel-
Ias Pilho, Carlos Susueltlnd (le
Mendonça, Cld Arnaud Oosta, Da-
rio Kerrelra Carvalho. Mdicard do
Andrade Figueira, Eduardo Wll-
sou Júnior e Kranolsco Augusto
Tavares Kranco.

Turma supplementarí Srs. lie-
rondlno Marçal, Juvenal .loaqulm
Fernandes, Luiz Gonzaga Castl-
lho de Carvalho, Moucyr Naza-
retli e Murlllo da Costa 8our.ll.
Soares.

Os alumnos do 1# anno que
deixaram de fazer qualquer das
provas escrlptas, poderão compa-
t ecer, para tal tlm, fí hora do exa-
medrai.

Segunda-feira, I. a primeira
turma do anno faz prova es-
cripta do Direito Penal. íts 10 ho-
ras, e ,a segunda turma desao
mesmo anno faz a prova escrlpta
da saCorlda cadeira no mesmo
dia, ãs li! horas.

Ainda na segunda-feira, I, a
prlmolra turma <lo anno faz a
prova escrlpta de Direito Com-
merclal, ús 16 horas, e a segunda
turma^dO mesmo anno faz a prova
escrlpta de Direito Civil, ás 15
horas.

A primeira turma do 4® anno
quo entra no dia 1 em prova os-
cripta de Direito Cornmercial, co-
moça polo alumno Agenor de Dias
Bollo Carvoliva e termina com o
alumno de nome João Barbosa
Ribeiro. A segunda turma desse
anno começa pelo alumno Jo.to
Hayer Pilho o termina com o alu-
mno Rubens Maxlmiano de Fi-
gueiredo, obedecida rigorosa meu-
te a ordem aiphabetlca.

Também na segunda-feira, I,
serão chamados á prova oral do
f»° anno, ás lt» horas, os Srs.:
Antenor Dantas Fialho, Anysio
Vieira de Almeida Kamos, Ary
do Oliveira, Carlos .Manuel de
Araújo, Cícero Nobre Machado,
Joaquim Carlos Barroso, Octavio
de Carvalho Lemgrnbrr. Oscar
Przewodowskl, Oswaldo Przewo-
dov.*sl{i e Renato Lapo.

No sabbaílo t as provas oraes
do 5° anno começaram ás 115
horas <- terminaram ás -•!. .

Foram examinados /e :»'.u.
mnca. havendo o segulnío resul-
tdM>:

SJvmo Ca nu to Abreu: apjr.-o*
vado com «llstlncçfio om medicina
publica e plenamente em direi-
to administrativo, pratica de
processo civil o commcv IaI a
th.eorla r> pratica do procosso
criminal; Carlos Maxlmiano de
Figueiredo: distinção em inedl-
clna pul)llca e plenamente nas
duas outras; Tobias Diogenes
Travessa, dlstincção em mediei-
na publica e plenamente nas
outras: Viclor de Faria Oonçal-
vos: distlncção em medicina pu-
bllca e plenamente nas duas ou-
trás; líodolpho Maria de Argollo
e Castro. Rubens Vasconcollos.
Sllvino de Oliveira Mattos. Urba-
no ^f.uller Sallos. Vicente de Pau-
In Pessoa. Victor dc Carvalho
Ramos. Ângelo Lazary de Souza
Guedes e Alclblades Correia. Bit-
tencourt: approvados plenamente
nas tres cadeiras.

FACULDADE DE MEDICINA

Relação pára oa exames dc
hoje:

2" anno medico.— llUtologia,
ás 10 horas — Orlando de Pa-
dua Salles, Narciso Ferreira
Borges "Filho, Domingos Josf; de
Sabola o Silva, Epaminondas An-
e.asnuerd Dlnlz, Aldo Cordovll da
Silveira. Cijrlos pereira Gomes,
\10flmundo Victoriano Pereira,
Guilherme Llbanio Prado, Car-
los Floronclo de Abreu e Silva,
Jos6 l''erre1ra Yelloso, Durval
Rounio Teixeira, Alfrodo Ferrei-
ra Touguinho e Arlstldes Cam-
pos

Turma supplementar — Etto-
rc Gazzlnelll, Anna Cavalcanti
Teixeira Loite, lraoema Figuei-
ra de Freitas, Gulomar Vieira
-Moura, Is.auro Ferreira da Cos-
ta, Carlos de Freitas llenriques,
Joaquim Itaymundo de Moura,
Heitor Comes dc A. Almoida,
Álvaro da Cunha Duque listra-
da, João Braulio Ferraz, An to-
nio Vlllalobos o Dauro Porto
Mendes.

.1° anno — Physiologia,
horas — Joel Antonlo
Maior Lagos, Oswalrlo d»1
Ias Assumpçáo, Miguel Calmon
du Pin o Almeida, Dlogcnos Lin-
eoln Pereira da Silva, Sylvio
Jiaphael Baleeiro, Arthur Paulo
de Souza 

'Martins, 
Olyntho de

Castro e Antonlo Gonçalves
Lima .

Su pplen tos — Jaclntho Alves
da Silva Campos, Gilberto da
Silva Freire, Jayme Waldomar
('ardoso. Antonlo de Arca Leão,
João Alclndo dr Josus llenri-
quês, Álvaro 'Leite o, Oltlelca,
Bonevenuto Pereira Soares. Ata-
rio de Faria Bandeira. Ignaolo
Mariano Lanna, Astrogildo Ozo-
rio, I^ernando f.íarrazedo e OI-
nev Junqueira Passos.'!9 anno — •Mlcrobiologia, ;'is
IR horas — Antonio de A roa
Leão, João Alclndo de J«'*us
llenriques, Álvaro Leite e Oiti-
eica, Benevenuto Pereira Soa-
res, Mario de Faria Bandeira,
Ignaclo Mariano Lanna, Luiz
Nunes Loite, Astroglldo Ozorlo,
Fernando Carrazedo, Olncy Jun*
queira Pa.saos. Antonio Rodrl-
g»ie« Seabra, João Penido M
teiro, Josó 'Leal
Abelardo Calmon

medloina Ie.RaI — A's 11 horas
Carlos de Uezenue Enout, Fr<J-
desvindo Souza Lima, Declo
de Alvarenuta. Naur Martins, Jaf-
ferson Ferraz de Siqueira, Ada-
mastor do Amaral Lemos, Ama-
dou Junqueira >do Azevedo. José
de Quolrox l^opes, Mario Pontes
do Miranda o João do Souza
Fraga. , , |

Turma suimleraontar — João
ila Veiga Soares, Joio Braga do
Araújo, iPcrlcles da «Uva Hei»,
Õtto do l^a.go Galváo, P(^dro Oha-
gits, Alairnir Martins. João Tolo-
mel, Lute itlbeíro do Valle, Leo-
nldas do Amaral -Ferreira. Josfi
Palma.

C° anno — •Clinica medica —
llospitul da Misericórdia — A's
10 horati — Ignaclo de Negrelroa
Jtlnaldl, Josí* Fausto César Vlan-
na, -Afaria da Gloria WttHsc, Mer-
uani Pires de iAlello. 'Itaohaei dos
»Sttntos Figueiredo Júnior, L»eoni-
dio de Souza Ribeiro Filho, Oota-
vlo do Lima Carvalho, Antônio
Durão. fEdgard Córte Real e Pau-
lo Gomes Calaza.

«1° anno — Clinica obstetrlca —
A's 10 horas —llospltal da-Mlse-
ricordla — JosC Theophilo Alar-
quês {Ferreira, Alcides Lintz, Al-
frtido Soares Lima. Jo»6 Affonso
Vlanna, Sebastião «Pereira Tteiutô,
Francisco Vianna tSantos, Djal-
ma «Ferreira l^opes. íi vido Sá de
Miranda Horta, Armando de Mos-
quita o Jayme -«la Silva Oliveira.

1» anno do pharmacia — ^
lu horas — Epltaclo Timbauba
da Silva, Antonlo Barbosa Ma-
«edo Júnior, Aid a Canisaros <Io
Nascimento, Jos<? França Gomi-
de, Manuel Newton de Oliveira
Cavassa, Hernani Senra de. OIl-
velra c Francisco Vieira do Re-
zende.

Turma supplementar — Josí*
Alves de Albuquerque. Luiz da
Costa Furtado de .Mendonça o
Gordlano Gonçalves Ribeiro.

Aviso — Dc ordem do Sr. Di-
redor, são convidados a compa-
recer na Secretaria da Faculda-
de. at6 ás 1- horas os alumnos:
Antonlo Mendes da Silva, Oota-
vio Ottoni, Antonietta do Ama-
ral, La ura VI lias Bôas do Car-
mo, IloraiMo Salema Garçáo Ri-
beiro, Adhomar Lazzarinl de São
Thlago, Ru«bens Noronha. Carlos
de Castro e Dorme vil Malhado da
Costa Faria.

COLLEGIO
DE

MI li PI'Alt DO ItIO
,1 AN 131IIO

por-
gr a-

gra-
J)Ol-

ás» 10
Sotto
l^rei.

Realizam-se no corrente mez,
ás 11 horas, o.s exames cscrlptos
do cii;*.«o dir adaptação o gc'al,
obedecendo á seguinte ordem :

Dia 4 — I* serie, prova gra-
pliioa de desenho; t" anno,
t.ugu«ez,. e 

'l.° anno, prova
phica dc <lesenho.

• Dia 5 — 11» serie prova
•phiCH de desenho; 2° anno, .
tugues. e i9 anno, geometria.

D|a B — I* serie, portusuez: 7"
anno. franecz; íi" anno, geogra-
pliia. ,e <1* anno, prova graphica
dc desenho.

Dia 7 — 2» serie, .portuguez;
2' anno. francèz; 4* anno, hisro-
ria geral, e 6« anno, so-
oc««o.

Dia S — Ia serie, arithm-etlca,
1 * anno. Inglez.

Dia 9 — 2* serie, arlthmetlca,
anno, Inglez, o 4.» anno, cho-

rographia .
Dia U — 1* serie, «eometria;

1° (- 2° annos. allemão.
Dia 12 — 2» serie, geometria;

15° e 4° annos, latim.
Dia I— l" «orlo. treoRi-aplna,

1° anno arlthmetlca. e :i" anno,
geometria.

•Dia H — 24 serie, geoçraphla,
e !P anno, álgebra.

U|a 15 — 2" anno, aluebra.

ESCOLA 1113 DIREITO, PU AR-
MACIA 13 ODONTOLOGIA DO
IIIO DE JANEIRO

A Inseripção para os cursos do
preparatórios encerra-se amanhã,
devendo os candidatos sc dirigi-
rcni á sfrd-e da Escola.

São validos para a (matricula
nesta Escola os exames feitos nos
Gymnaslos Nacional e Fstadoaes,
Escola Normal, Acad&mla de
t:omin>-rcio n Escola .Naval.

iDevem comparecer com urgen_
cia nesta Secretaria os seguintes
aluínHo» :

Aíario Silva, Pompilio. Paaa,
Oliveira Nogueira, Joh-; Bra.gi»,
Álvaro 'Ferreira, Cantldio
Neves e JosC* Nasal.

CAIXA ESfOl.AII (.'1111ISTI A NO
OTTONI

Na
uma
d ida
iHaul

K.--.-o1a T'.Ulre Vieira hotlve
reunião anic-hontcín. prosi-
pelo Inspoctor lOs-colar br.
Parla, a qual levo grande

ro-ncurreivla e na qual so tratou
da fimidação <1 ama Caixa. F-vo.

lar. uma \*ez resolvida a sua crea-

ação. foi declara 1" 'lúe o llm tia
•caixa 0 estimular a fr«quencla o as

escolas do districto «• fornecer
vestuário e assistência medica o

medicamentos siog alumnos po-
brow.

Oulrpsim ficou deliberado qu-e
nos respectivos estatutos conste
a IÇauairla de. lofeo <ffl' as rondou
da Caixa permittirem s-1 ia mre:ulo
o "Copo de leite", em todas .is es-
colas.

Por deliberação unanime a
Caixa tomou a denomimacâo de
"Caixa l&wolar Chrlstiano ottoni!'

(I íiENER A li

COMMANDO

Gll.
DAS

DEIXA O
TROPAS

EM AFRICA

LBBOi n (Ai. — l'or motivo

do seu estado de saúde, que é

muito precário, o General Gil pe-
dlu demissão do commando das

tropas portuguezas que estão

operando na África oriental con-

tra os allomães.

offere.cido
gnado por
sentes.

um per;
todas as

a ml nho
pessoa

asst-
pre-

^fiido Qleita a segulntt
ria :

Dlrectora. 1». Rachel
Moura: Viec-1 )irectora.
14a. de Magalhães Lcmn.'

Burlamaqul, j rife <D. Cecília da. Silva
ile Oliveira, ninhos: Thezoirrelra, I»

Li ml rl o Ribeiro Quinta Filho. I dlna Barbosa Guimarães;
13mnianuel Nery. "Domerval Mon- j tarla «D. Amélia Vianna
teiro dc Carvalho, Nelson Mon- gues.
teiro de Carvalho, Silvai Au-I Cons-clho Fiscal — Drs
gusto Lins, Valentim Armengol i^cssa. Miguel Calmn-r» dv
Fernandes. | Almeida. Júlio Benedicto

SúpplentOH -- Cario- Sntonlo | j Martins P^reirã. Aubi:
dc Mattos. Edgard Santos Neves, i

s. Paulo, :t ÍA). - E' aqui ns-
perado hoje o Cônsul Geral do»
listados Unidos da America do j
Norte, que vem fazer uma via-
gem de inspecção aos consulados
i; agencias consulares. Hoje mes-
mo o alludido Cônsul partirá para
Santos.

UM DEPUTADO GRAVEMJ3N-
TE ENFERMO

A FORMAÇÃO
faLsarios

CIA

DE CULPA DOS
DA DELEGA-

FISCAL

S. Salvndor* 'i ÍA) •—O Sr. Al-
fredo Soares, escrivão seccional,
disse, ao ser interpelado a res-
peito, serem precisos oito annos
para a formação de culpa do

processo dos falsarlos da Dele-
gaeia Fiscal daqui.

A C1IAPA HO P. It. DA IIAHIA

S. Salvador. 2 I A> . — Keune-se
hoje a Commlssáo Executiva do
i'artido Republicano da Bahia,
Chefiado pelo Sr. Síevcrino Viel-
ra. para assentar a sua chapa.

Falla-se na seguinte organl-
zacão: Ia. Armo lido de Campos
Ma/íit—ira Pinno, Carlos iaoeuo

S. Puiiio, :t (A i.
vemento doente c
deral Moreira da

UOMEN VííEM
VIER DI3

- Acha-se gra-
Deputado Fe-

Silva.

AO DR. .VA-
TOLEDO

s. Pimlo, a IA).— Continuaram
hotitem as teatau em Kttmftiagem
ao Dr Xavier de Toledo.

No sa!3o -U, Club «ermanla
realizou-se a sessão solemne. que
foi piealdlda Jlelo 1"". JMo
des. dlrector da Kacuida.ic dc 1)1-
reito.

Fali a ram o bacharelando í-r.
Francisco de Barro» Penteado
Júnior, em nome dos acadêmicos:
o Dr. Azevedo Marques, cm nome
da Congregação da Faculdade <le
Direito.' e o Dr. Joilo Dente, em
nome da classe dos advogados.
O Dr. Xavier dc Toledo respon-
deu agradecendo.

I roje. ao meio-dia. realiza-se
no salfto do Trianou o grande al-
mogo dc 100 talheres, /aliando
sômente os Drs. Carlos de Cam-

po.< o Cláudio de Souza.

MINAS GERAES

p.spp.t'ru ri.O BO Tltm PUS-
PRE*S — VER N EU IL-LIIG N E*
POI3'

llell.i llorly.onle, 1 *) — Reali-
zou-se hontem. no Theatro Muni-
cipal 4i'»ta «apitai, o espeotái USO
ilado pelou artistas Déesprís ve«-
neull Lugnft P6e. ao qual com-

pareceu uma extraordinarla e s--
lecta concurrencla. obtendo aquet-
lex artistas vlbiante» applatisos.

O theatro ficou repleto, estanui»
o Dr. Delfim Moreira, prèsldento
do Estado, seus secretários
governo. «. Dr. Cornelio Vaz de
-Mello. Prefeito dista .apitai, e os
consiOt-s da França, da Bélgica
c da Rússia.

O \l.l» l AMll.VTO MII.IT Ml

Hei Io Ilurl/.oulr. I M. ^
Junta de revisão oo sorteio milí-
tar terminou hontem oí- seus
trabalhos do revisão <lo alista-
monto no Estado e aguarda a rc-
niefisa das listas dor. sorteado*
no interior, para organizar as
cédulas do sorteio.

A referida junta está «Miipe-

nhatfa em apurar a responsa .<lii ¦

dade ilos membros das Juntas de
alistamento em Poçanha, Abre-
<'*amj>o, Sabará. CanVjio Bello,
Guaranezia. Inconfidência. Ja-
culiy, Lima Duarte. MereSs. Pas-
sa Tempo. Pitanguy. Ponte Nova,
s .lo.il. Baptista. Sete Lasoas.
Tlradentes. Ubli. Plrança. Ouro
Fino e Palma, que não fizeram
o serviço do alistamento este
anno« , ,,

Ao terminarem os trabalhos, o
L»r. Senna Valle. procurador da
Republica, propoz um voto de
louvor ao Tenente HerculanO
Assumpção. esforçado propacran-
dista do sorteio, tendo sido a
proposta unar»t»qemcat* apprr>-

Sampaio.
Plinio Gonçalws l''errelra. Jos/?
Schettino, Manuel Machado Cor-
doso Fontes. ICuclydes Uelmold,
Francisco Dolmiro de Oliveira,
Octaclllo Rollndo da Silva. \Val.
(ieniar Rolindo da Silv<i, Djal ma
da Rocha Santos, Gregorio Na-
zlazano de Braga Paiva. Angus-
to Regulo da Cunha Rodrigues,
Raul Ferreira da Costo, Paulo
Faria, Oswaldo Luna Freire do
Pilar. Aristóteles Cavalcanti de
Albuquerque, Mario d#- Aguiar
Muniz Freire, Bolívar Mascare-
nhas e Antonio Bolt bazar de
Abreu Sodré.

F anno — Pathologia geral,
anatomia e physiologia patholo-
glca.s e pha rmacologla t e arte de
formular. As 10 V-. hora s*5»— Pau-
lo de Mattos Ruilge, Antonio
JosC- Romãn Júnior, Mario 1*1-
nottl, Elpenor Augusto d" OIL
•rira, Dagoberto Rodrigues de
Smizai Tlerculano Penna. 'An to-
nio Augusto Xavier, Mario dc
Castro Mattos. Abelardo Brota-
nha Bueuo do Prado e Fernon-
do Noves.

Supplen'"s — Agenor Fran.
cisco de Barros, ~'Ney da Rocha
Marinho, Júlio 'Ribeiro Vieira,
Genesio «le Souza Pitanga trilho.
Roberto í.eone pollo. Josí Dtiar-
ir Lanna. Antonlo Procoplo de
Azevedo Junqueira. Perlclcs
IVrrsz dr» Amaral e Raul Fran-
co de Primo e Lauro Montene-
grn Vill-l.i.

í anno — Anatomia e opera-
I çOes e therapeutlca, ãv 11 ho-j
Iras Arthur Co-la Oliveira.
Eduardo Soltamlnl, Joaquim dc 1
Paula Faria. Pindaro ú» Carva-J
lho Rodrigues. Antonlo de la j
f'ue^t,i Mvarez. Sylvio Goulart ;
Bueno e Achllíes Ribeiro <le j
Araújo. ]

Siioplrnt.es Antonio I^lac.i. \
do Peixoto do Am'»rant", Alb«*r- ;
lo Antonio Mario Volssle. Alcin-
do Celestino de Tol°do Soarei.'
JosA Corlolano Ladlsláo e Sylvio
Porcl.a; «l*4 B«»llerrarde.

> anno — Cllníea ^ii,urri*,a —
10 horas — No Hospital da

Misericórdia — Ben.iamin ^on-
'•alveJ. Lauro Corrêa da Silva.
Francisco Badaró Júnior. Louri-
vai Luiz F«*iiA. Antônio de OlI-
veira Guimarães Filho e Jos6
Octaviano do F auelredo.

Supple^iey Serclo Ana
Banhos. Luiz Via.rina. lrPa<- i
lasueta de Pontes. .Toâo II
qu.1 Sapinalo Vieira da Silva
bastião n.iarte «le narro?.
Anísio Lones Vielr»». tod*

turnimo da Silva. Dlniz
tíklo Pedro Reis; supplent
•nego .Dtronymo Rodrigues
Fausto da Silva Jlodrlgue

nor de Carvalho Dantas, Amerlct, ri
Ribeiro do Medeiros e Armando
Moreira da Hllva.

Turniii xupplementar — Arthur
Oliveira, Agrlppmo Thomé Telxel-
ra. Alfredo Oongalván da 811»»
\ lanna Júnior, Armando KlbM
I.eltap, Adhoinar da Silva Neve».
Annlbul. ti. Moreira da Silva, A4o-
nis Peixoto, Adol pho Carneiro d»
Silva, Adhomar Camillo Monteiro «
Ângelo Xavier Haptlxtn. "A

liatlm — Turma effectíva — " <•
Arnaldo Luiz Ballestô, Armando 2
Pinto Fernandes, Antonlo Oonçal- 

'M-
ves Novos. ^Uiionlo Pires do Caa-
tro Filho, Armando Braga Rodrl* '
gues Pires, Armando do Noronha. <¦
Álvaro do Oliveira Gulmar&es, An- t
tenor Novaes, Álvaro L*ourenço
Jor«e, Armando B. Studart, Abe-
lardo Cavalcanti do Mello o Al-
berto Ribeiro Vinhas.

Turma supplementar — Adhe-
inarlo Brauno, Adhemar Moreira.
Cruz. Arlstoslton. Theophilo <!•
Carvalho, Altnlr Aranha do Almei-
da Brac.1, Aroldo Josí Reis •
Amarllio César Sucena.

lnitles — Turma effectíva —
Adalberto lloselll, Adolpbo Paulo
Leito Pinto, Amerlno Wanlck, An-
tonor Máyrlnck Veiga, Armando
Nobre Machado. Adolpho Martin» 

'

de Noronha Vorrezão. Alfredo Lu-
dolpli Filho, Armando César Loi- ,
te. Ary Fredorlco Torres, Antonlo
Iíibelro dos Santo» Pilho, Antonlo
Siqueira Mendos, Antonlo Acclolj
Borges, Antonlo Corrêa Meyer,
Antonio dos Reis Carneiro, Anto*
i|io Ferreira Ribeiro da Silva Fl-
lho. Antonlo Malta da Costa Rí- >beiro Antonio da Rocha Nogueira,
Antonlo Alberto Furtado, Antonlo
Caetano de Andrade, Antonlo da
Ceniuelra Pereira Leite. Antonlo
Duarte Pinto Júnior, Antonlo Sam-
paio Aires, Antonio Thoniaü Per-
rolra, Antonio Schmldt Mendes
Antonlo Pereira Nogueira, Antonlo
Luiz da Silveira Barbosa. -Vntonlo
Francisco Guimarães Moraes, An-
tenor Vieira Passos. Amllcar Fer*
relra da Bosa e Ary do Azevedo
Franco.

Turma Fupplemcntnr — Álvaro
Pluym Tavares dc Mello, Astoi
Ivamos QuitltOk Augusto Gonçal-
vos de Carvalho. Augusto Massa
Pinto, Ateio de Albuquerque An-
tunes, Alfredo Lyrio Júnior, Af-
tonso Xonnanno, Archlmedes do
l.ltna Camara e Ary Torres du
Silva.

ArIUimetic.i — Turma cffectivn— Armando dc Carviflho, Afro Pi-
res da.s Chagas, Antonlo dos San--
tos Guedes, Antonlo Ferreira U»
telho, Antonio Santarém Coelho
Antonio Gonçalves, Antonio 

' 
l*Se!!«

clõ Cintra Xotto. Antonlo ISstelll-
ta da 1 'unha Júnior, Antonlo .Tosâ
Fègiandes, Antonlo Campos Frei-
re, Antonlo Rodrigues Mourão, An-
tonio Ribeiro Sa ro mago. Antonio
Muulz de Aragão. Antonlo Fru-
ctuuso lia Frota Filho. Antonlo Ro-
drijrues .Marques. Antonlo Bonso-
lhos, Antonlo Corrêa Soares, An-
tonio Goldsçlilntídt do Queitoz,An.
tonio J. <Ia Costa Ribeiro Sobrl
nho, Antonlo Cunha, Antonio Rl<
cardo Vlanna Filho,Antonlo de To*
ledo Pires, Antonio lldefonso Mar*
Uns Teixeira, Albino <le. Lacerdfv
Filho, Alberto do Carvalho, Arnal-
do atilmariles, Aroldo Vlllela o Al-
varo Gabriel de Ribeiro Junqueira.

Turma supplementar — Antenor
ile Salles Gomai; Álvaro Martinlio
Nina Ribeiro, Augusto Garcia, Al-
horto Coelho do -Magalhães, Abra*
hao IzecIcHOlin. Alceblades Jorge da
Cunha, Arlsthòtolc3 Vale>iça de Le*
mo», Alimor de Lima Bastos, Alui-
«Io de Oliveira Machado e Armih-
do Teixeira do Carvalho.

Álgebra — Turma effectíva —
Arllndò CorrPn l'aeheco. Alvará
Nogueira <i" Oliveira. Affonso Jus--
to Chcrmont, Ary César Sucenai,
Arllndo Ferreira Cardoso Souza,
Alcino Machado Pereira, Adalberto
de Almeida Nogueira, Américo
Cardoso .lunlor, Antonlo de Aram
jo Santos, Antonio Leite Castelío
Branco, Antonlo Adolpho Accloly
Dorla, Antonio Paullno Cavalcanti,
Antonlo Pereira Bueno, Antonlo do
Souza Mai 1/, Antonio Martins do
Valie, Antônio Guedes Munlz, Af-
fotiso Henrique do Souza Gome.^
Annlbal líubanck Tamborim, Avo^
lino Heitor Nogueira Cardoso,
Alifpt Hondorsón. Abel Alves, Ado-
nis Ribeiro da Cunha. Álvaro Sil-
va, Alexandre da Costa PluhelrOj
Augusto Marques «lo Barros, Ali-
Ifustó Gomes do Mattos, Álvaro
Rosadas Fernandes, Aristidos dos
Santos Tavares. 'Álvaro 

Peixoto
Mala o Altahlr de Paiva Garcia.

Turma supplementar — Agosli-
tiliu Martins de Oliveira Filho,
Áureo Josf» de Carvalho, Almlr «le
Moura, Anrillxil Carvalho de
Aguiar, Ary Caldeira, Armando
Gonçalves, Almlr Affonso Brandão
Maciel, Arnaldo Moreira. Itaymun-
do da. Silva Araújo o Bernardlno
Ribeiro Barreto.

Geometria o trigonometria —•
TuriniL supplementar — , Álvaro
Brandão Neves da Rocha, Augusto
César de Andrade, Alpheu de Fon-
toura Xavier, Aguinaldo Josá
Senna Campos. Agenor Pinto Gnr^
cia, Alfredo Fgou Ilasslocher, Al*
varo da Silva Labuto, Adhcmal
Umes Penna, Antonlo Cahrui <
la, Antonlo de Lima Guimarães,
Arthur de Avellar Flguolredo, Al-
cldes de Azevedo Silva. Adhemar
de Azevedo Marques, Aguinaldo ds
Rocha Lima, Augusto dc Bltten-
court MeJie;x.'S, Alberto Freitas Ha»
bello da Silva, Álvaro Ribeiro,Ben»
jamin Floriano Gomes Aranha»
Bernardlno Pinto da Fonseca Ju-
nlor. Brandidos Cavalcanti Bar-

! cello.«, Bernardo Ribeiro do Frei-
ta.s. Ben J.amln Audlffrent Xavier,

i Carlos Gomes, Carlos Borgeth Tel-
i xeira, Cyro Nole do Athayde, Cel-
j so Lazaro Mondes, Carlos Anto-
| nio Glunge. Carlos Barbosa Tel-

.veira, Cláudio Gargão Stockler »
Rodri- ('arlos Alberto Alves de Araújo.

Turma supplementar — Carlos
de Moraes Barros. Carlos Vaz do
Carvalho, Carlos Marinho da Cruss
Camarão, Carlos do Moraes Si-
queira Ferreira, Carlos Alberto do
Saldanha da Gama, Carlos Soaror
Pereira, Clarimundo Camillo ü«

Dr. Almeida. Carlos Máximo Freire;

M

das

directo-

Luiza dc
! >. Anv -

s Pa-
jopol-

1 *edro
Pin r

Ottoni.
t«. Sa-
Dopu-

COLLISGIO PF.DItO II

RX A M i:s PR 1: PA RATORIOS

•I do cor
segulntci

tiv

i :

Serão chamados hoje,
rente, ás !• horas, o?
candidatos :

I'ortuguez — Turma nff
Antonio Astolpho VilPíla. Antonio
Perelia Leite, Antonlo Conde Fi-

I lho, Antonio Amelio, Antonlo Car-
1 Io.; da. 1'onseca, Antonio JosC da
1 Silva. Caxias. Annlbal Barreto, Al-
I íredo Wallace Duncan Júnior. Ala-

rico Affonso Brandão Maciel, Al-
varo de Barros Barreto, Adolph
Calandrinl Alves de Souza, Achll-
le.s Meiia de Vasconcollos. Angus-
to Nllau.s Júnior. Antonietta l.i--
sanee Frrnd. Adhemar Rodrigues,
Arnaldo Morgado da tHora. An-
gusto do Amaral Peixoto Júnior.
Alfredo Álvaro Beaumanu, Affon-

Herculano dos Santos. Aírosti-
de Sá, Adroaldoj

Aydll Cocl!i«) Cin-1
Pinto de Oliveira.

Campos Cortep,'
Anseio Pinheiro Blt-j

Xavier de Gou-i
esar da Silva. Ar-

nlio Sampaio
Punha Campo,

j tra . Augusto
Adalberto de
Arai More
tencourt. Amilca:
vôa. Alexandre
relino de Moraes e .Vurelio da
Silva Costa.

Turma supplementar — Alcides
Machado Fortuna. Álvaro do Cou-
to Rosa. Abelardo de l^igueirisdo
Melrelles. Ary Duarte, -KU v DetnH-
llcamps. Armando C. Ba cel lar, Ary
Amarante Matiz Sarmento, An*
Barbosa dos Santos, Athos «te L.v
mos Rache o Álvaro Vlllela dos
Santos.

Francez — Tnnna erfectiva --
Antonio Salle* de Castro, Jos»'»
Budal dc Souza. Antonlo Oliveira.
Antonio I"ranclsco Vzev«*do Sil-
vu. Antonio de Mello Azevedo, An-;
tonio de Padn,- Pires-. Antonlo!
Fraí;elli. Antonlo Re > uu Antonio 1
Berna r les dv T :, : t a.-. Antônio'
Rios, Antônio Vlllel;i Teixeira Aze-1
vedo. Ataualpa Guimaiães. Atall-1
ba Gol vio Filho. Abeguar Leite |
de Oliveira Andraile. Álvaro Pi- S
nbelro Vieira Amaranie. Alfredo'

si couto. Alays Pinto Domei- í to. Augusto
Álvaro de Faria Jlachado, As- Pereira. Arr.erl

st->: Scaffa. Armando Bellsario d»*'
U«tr>; ('arvallto. Arrulnaklo Pinheiro de
Ma-1 Barros. Alberto Teixeira Cardoso.

| Ai mando Calmon Costa. Arv Gur-
; 

''r-° Marques, Alceblades Ferreira
C iene. Álvaro Barro-o Souza Ju-
nior. AuçrustA Duan» Estrada. Atw

Carlos Vieira Lima Filho o Can-
tldlo Drumond Filho.

Physica c chimica — Turma ef«
fectlva — Arthur Antunes de Mo*
raes e Castro, Affonso de Vas*
concellos Varzea, Anísio Ribeiro
Pinto. Alfredo Fabricio. Adauctc
de Assis, Alfredo da Rocha Ama-
ral, Albano de Magalh&es, Anto-
nio Pompeu Ac< ioly de Sã, Anto»
nio Alvc. dos Santos. Agobar da
Camara Oliveira Reis. Alcides do
Azevinio Silva, Arr.aldo dá Silva
Moreira. Adhemar ,de Siqueira. Al»
cides Paullno da Franca Volloso.
Adelino Gonçalves. Armando-de
Mello Meziat, Arlstldes Madeira, -'-ííy
Alvino de Araújo porto» Ariatar»
cho Muniz de Britto. Avelino Hef*
tor Nogueira Cardoso. Aguinaldo
do Araújo Góes. Alvuro Lyra dr
Silva. Adelaide Gomes, Américo
Martins Meira. Argentino Índio À"
Brasil Salgado, Accacio Caminha ;
da Rocha. Bruno de Almeida Ma- r
galhàes, Bea.;amin Rodrigues Ga-*t$
lhardo, Bertha de Mello o Silva •
Bento Geraque Murta.

Turma «upplementar — Bené« ^
venuto Gomes, Benedicto José de"
Oliveira, Benovennto de Souza.Ber-
nardo Pinto I^lho, Bernardo de
Souza Braga. Bren.no Coaracy d< .
Iracema Gomes. César Cardoni^j
Carlos Moreira Gomes, Cândido Al« 

"

berto Pereira o Carlos Ângelo Mou*
tlnho Amado.

Historia natural — Turma ef-t
fectlva -- Antonlo de Castro Nas»
cimento, Antonio Alberto Barcel-
los. Antonlo Gastão Sobrinho, An-
tonio Azevedo do Castro Lima, An»/
tonio Ribeiro da Fonseca, Antonlo'.
Pereira da Silva, Antonlo CarlOftg^
de Mariz o Barros. Alcides Baxfu
collos Pereira. Adherbal de Mlrun^
da Pogy, Álvaro Padrenosso, Au-
merlndo Ferreira Villaqa, Álvaro,
Vvilla Le.l. Aristhoteles DomÍcla«V^

no dos Santo-s. Abelardo do Bar«^.
ro? Cavalcanti. Allyrio Revcilleauij
Adalberto Ferreira Vaz. Alice Mf
dina Teixeira de Mello. Archl
des de Lima Camara. Augusto
mes de Mattos. Ajaeclo de A<||i1

I no .Castro, Aristóteles de lAvj
amara, Américo de Siqueira Coí

' *;

m

a ladino RoánropH
de Souza Braç

Alvedlo Rodrigues Cardoso, CUs
todio Cardoso de Almeida JnntoÊ
Cdtlos Caetano Mlraerala, Cariai*
de Carvalho Filho. Carlos Caste
Eranco e Cyro Alfredo Coelho-iJi

Turma supplementar — Arm
di> Weraecl; de Almeida,

IRI
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E. F. CENTRAL PO BRASIL

Uma prova de que realmente' o director da c eatraie seus auxiliares liscallsam...
,,,,

OUTRA8 NOTICIAS

9 $t, Ljuaalai l^ii», Ipjjpectur
do morliatntn, qu* eimla nilo «|'U

menor pror« il» rMn oo lerrlço
publico, eomo o t*m provado' iodou
w «eu» .11!'-/. lev» o *m dwprezo
a pontn 1*1. iue fi um* ..•.-u.l';.»
minerii o ettnAa dfp!»mvel em que
a* encontram «« .lerniíiorlo* do
p***s„\ Ant trepi, etn Oohoelra,
gabar* * Sorlt.

Bem ttr prer-luo mo.tr.tr s que
Mlâo.»uJeí|i»í o» honesto* emprega-
iti. qu* ,*n obrita-Jo» * ... tjtijWar
átttei lAtyit Ae roltimm i> mole»-

, (ti* c:-*w->. ;¦.-,.ittí-4 nnii íimrnir dí-
IT on* eme* dormitório» n*.*n mal»
<rh»v»s p^-wii-to ne» porta». »endo
*»lít» f*ch».i.t». duranl» « nnlt*.c">m
jroí»oi| pios, d<- mtilt) n *er *ill«.
ij* « pr*_>»n..« imjKiriiio.. .1* al;um
mWe.tAn: doa objeçtoa * do dinheiro
alheios.

Ms» nAo ' v*.io»nl__» lis*» o ipte
atrrrorlirs <>. qu* nüo detiensar ai-
fume. boraa, ,ifaM*ndo il* »i o*
aborrecimento* d* nma longa vi*.
J*m, cheia d,. i-nnt_-ntriiipr.« pela
p*.»»lma coii»erv,i.-r,o d* carro* ura-
físd"i * d* linha* e«lr.i_rnda«: «
nn» mtl. imprendlona a.» íii/eli/.»»
funíTÍonarlo», eiperialti.tol"-. ti-
tj»!*'Í" i¦¦'¦;.-" o totnno por completo, (•
unia tern A* "luratinlm» preta*"
qiir. no menor calor «I.. fatíj.i.fo
Ti«i*nl*, «urjem «I» t'.<|o« oe |K>n-
los. lembrando .1» rirllmo* ou imu-
trr!'*' il* aljiiax aentenotailof da
P*t*n.;So o'i d<>» xiultttf. Anu Acl*.
;i' i.* ',¦-.¦¦"'. o "trtln** /* ftbfduto.
«?laudo todoi ,,. flanco* tomados _

l'.«ei fi r, :ii<!h>r opatitalho. atA
*í'-:-í» do* ' nctlvof cinprcjtttdoff,
mt*. aj^/.ir dUao, que o Sr. t/y.
iwnía* I/*lt» * Cnrio* Ae Andra.le
n-hir:. n coit«a nin!» natural ds vl.
dn, hn uinda ,< referir o e»Uilo de-
p!or«b'.l!»*;niíj *in qtie «* encontram
Oü ttntrsiritot <• nileliõe», r*vc*tí-
io* Ae lene.W e frOi.li.ij> ciincírci'-
do» peto irmpo, horripilante* pela
inj"-ífa. que demonstram '.

O muit iulrtfanHU.r úr- toáft CUM»
filado d* I mp'i:i * At It.rsiene o!.-
arruada nc*»»» verdadeira* anl*-
cumaraj dn morte, fi nu* nc).»*«
"donnftoH"* CMça-t Ma*** rtrao
tflo hem o* oWsnnii um int?ÍIIj#ii-
te fnticclonarie. tèm 1.1 *>lndo *m
"fiw-nlioçãe" o* rtlraordinarin-
mente devotado» an #,m*l<;o publico

ar> íuturo .1» liítfmiii. St*, l.y.
nania», Cari.n d* Aniir-T.'* * Oipi-
lií„ í*ir*in iíí- faria, ju>tamnitr a
trln.i.1.1* qu* tn»U tem trabalhado
p»n{ o frfiííto .Ij ailminíi-traçao ilo
Sr. .^rmjailo, n uniro «lírertnr, pm
crít*río * eomiKitenria. qu* lem c-
lado ft lenta Ai.te prnp,... nacional,
»ovim*nl<iml(>-« oom ohiax iran-

varo Atttfto i:./..lm, slmplcM)i«nt«'
I. ttipr„ln_\'in t.

8». lurma — Adelino üoflcatve»
plennmn.la 7; Abelardo de Um-
to* i*av»|. min, jil.iini.ii-.il* ,i_:>r.
Álvaro Uraii.Ho Neve» da Rocha,
plenamente _ v.s; Armando dn
M«llo M.-.'ini. timplesinenta ¦". s'i;
Adh*m:ir de A»*v*do Marque^
»li..;i|*-'i.i.-;i... - lli: Armando Mo*
relra « A.iu..nito filhas I_«ltfio.i<lm-
pluamçnle i 112; Adhemar da HH-
ta Nevt*. >|inpl««m»iilc 4 l|fl;Al.e-
(luar L«iln d« Oliveira Andrade.
»iii"iil..«in.-ni* 3 212; reprovado» 3.

iii_.ii.tiii Kuivtrsel — I* uirm»
— Ary Anlonio rim», plenani.-nle
7: Alvar» Oi nellas de Houi* * Aiy
Caldeira, pli-nitnicotii tf; AiiS'i«l»
«.."ii».'» .ii-.Mi.uo-i e Álvaro reino-
to !|.iii>. .-iii,|.|......*.ii* :.: Alfredo
Aguiar. Annlbul Moerbccli (louvía
e Alfredo lrnuub.il Muc-Cloure,
almplecinrnte I; Américo Novu*»
Junior n XrlniUÍen don :;.i-ilon '!'«*
.uri-.. *lmple»nitiite 3 .". l.

:• lurma — Adamattor .1» OH**i/»ii, veira Uma » Álvaro l'almislra,
i...'.. dlilImcHo: Aliar» Illl.*lro e Al-"' ' I *edo Uaptlaln Cttvalcai.il, plena-

manta 1; Altino Moines. }!*»tr!r.

¦Xiti.rn. pouca te importiiiirf» «-.n aa
compras lll*;aea d* «anão ' oteo u
evitando que e»l« Ootrnio, tfnlia a
p**ht. Ae p»riiul»rlo !

IV» iitti por >*r uma verdadr o
•|ll* affirtna a Jornal dn ltra-il, et-
li o .Ilin» petioat do» tr*na l»*nl»
Ae ,„.',,. ¦ ,.sti't, aqui delíamos lljci
ranient» rffUtred» * qu*,

. fi o maior divertimento
"ch*frl*»", quaud» Ií apparecem.
•*l*iind'>-*» d» fren» *»p*.-I»e», qu*i Seplila Mlnelro;i A.lwlph» do Abreu
uad.» i«.d*in . pr»Jüd|r»r o» *ofr*«
pulilic"», por »*r*m nt lubrificante»
(•oinprodo» * adqiilrldf./ par prec"».
oue «d tf-m lnipre»»luii»di> » '.'ou-
gre.»», :ii'|.;i,.iii.i., titJXiittMtFJrrr, I f0> planamente 7 is; Almlr
•Iiiiii» Ao* tei* llluxi1'* r*pr*»*n-1 nh» lirnun. plenamente •<
ii, ••. Adhrmai Mela, pl*..»nienie H

íiia . i _. « . ,..,.ll__d,. ..Alberto Itlt».lro Vinhas, ülloplc*-
B tA OMttm Hen explleado P m8Bt,*j jig. ArWosKon Theopliilo

miitivni ,Kir qu* da "ir.i.ip* «impre ,j, carvalho, almpleamonle l II-:
«e il*»l»ca o Ht. Lr_«u''oi. m*u*n- j Afraufo de Mello Franco fillio.
,lu d Anl" tnAIr.iloc AtmomAn _ almpletnunte; i MO: Aúbemar

..__..,.. i llr.iiii*. ilmp|i-<iii*.it* l; Alvar» .In
obuma-kiraoient* no» trnic»»*lroii . K|t j|f»Btt. «luiplciinicnU] 3 5)0:

FACTOS DIVERSOS a IMA POLICIA E NAS RUAS

Alvuro d» Matta. nlmpliimrutc
5: licnndlcto Costa, almolfanion-
t« i 3|4. K

Al*»hra -- 1' lurtlM —A.lbcrbnl
.*(•¦'..!;.. Crus* lil'.iiitnii:nt<! $ 113«
AI!:i-'lo Ferreira Monteiro de Ilrli-

Alu-
S,2
i :;

EM POLVOROSAI

un triz, sra assi ti;i

MARINHEIROS PRESOS

Pi-licia-i ento pBlorcaúu

c cotcbÇfca.
K' qu* lodoi Oa auiitUrej. [iode-

to.o« ilo Kr. Arrojai!», scombviiiii
d* iipr*c!nr a "n»t.nla" d* qu* W
»*r<r*in ut lnofíoii»lva« baratinha»,
«ojanlelo» dr aisun* mniora*» d»
!%»tf.idn * p*rp*tuo n_f.»mbro do»
icc* hum".'!*» *mpr*;'ii(I»«,

K i.itn.-ii- ii ^íio tal 3*ntiuha '.
— TivrKr.il (l>-»!»n«.-ho .- »i-_iuín-

!** papel»: (>*wal>l» Sjnuiiol Sn-
H*» — Itealltua-»» .«..¦diar.tv r*.:i-
i».; Umil Ti-an*!*". d.i lloeha •
Cortí(lqiie-«*. 1'aulin» IVrrrím

Como »ni todo o oomeço de mi/.,
quando a tolitdete.t recebe o c.ol-
do, a rua At Ü. .Toar t*m um mo-
vimento «apantoífl.

Xa nolt* d» «nf-hontíin *. mn-
Arust-An Ae hontnn n»«lm »ucc*-
deu.

De mommto n momento eursln
umn qii*»tHo •¦ a policia a*adia
com -prentti» trataml» de luinnonl-
Hr n» tr.rlitucntoa.

'Faltavam _ü! minutos pa',-a 1
j hora da madrugada, quando o ma-

rinhelro Herapliim Santo»,• focai»-
Ia do oouracaâo S, 1'aulo armou
um "íbarlvarl" mftloniio.

Acudiu » policia c o hoinrm que
ir.nia pnrwi.t iniin férfli deaouibal-
nhou uma urnnd* * pontta^ada
faca "pernambucana" * intimou
toda a eento a que ae. nfantaene.

O facto foi cnlõo comrtitinic»<lo
A policia' do 4" Districto, dlrluin-
do»* ao loca] umn íorçn. da Briga-
da Policial, acompanhada do com-
mlniiiirlo' Cnpitilo Euscnlo, Pi-
nhelro.

O marinheiro parecia emur com
o dlaim n0 corpo, pois <nfrcntoii
iodo o pessoal, .licjando mesmo o
ínutllisor o fardamento dn praça
ii. 421., dn .'{" companhia do 4* bu-
ta.Ih.lo o do cab0 H/lItc, oncarreja.
d» do policiamento daquella zona,

Cl-j Afinal o marinheiro foi niibjuj.0-
qui-lrn, «liiiplmineiii- ,1 0,50: As-. do o condtieldo A Delepicla do 'l"
drubal floyor d* Aíevido, »lmpleK-|,f)i6tl^ct()

^dVximV^ranWof^mpI^ _£««.** ««nado. oa anlmoa
ment* í o.i; Abi-nha-. '/.yeckaolm,! quando em auxilio do mairínhelro
almpletmèhlo t: Almlr de Moura.! fojriiiata ícrnphim 'Santo.», veiu o
llitiplsantonte 3,cc,-, Armando «lei miirinhfiro ICay.Ho Antônio de
Noronha, almplcfhicntb .1 -3; r»! Sant'Anua, n. 2IM. d» Corpo dc
provado» 0. . . ,_] .Marinheiros Nacionaes.

f-líroviido mn'!* Iiirnin — Ainullo Alvm IJnr-
ctcf, plrontufítlpi H; Arnttltlo HI"
nhflro d* Andinde, plenamcnic 7 o
ii.*l»; All«-rto Preitna Itlli.lro dn
Silva, iil_onulile.il' c ; Américo Mnr-
lln* Melr... almpleamente i 510;
Antônio Cabral 1*1 ta, plenauicnle
6 1|8; Anlonio Marque» da Conln
lili.elro .- Alfredo Carvalho da su-
vn, a\m{úem\e,ti»' H; Altrliinl» Cu-
valoantl de Mello, alinpleainant» I
c .lou* lerooa; Ary Arnl/.»ut. sim-
•jlonmcniij Z Wi: reprbVftdO um.

Oenmclrll. n Trlironometria—Ary
Duarte dc Poum, »lmplc»metlt» |O.IC; Arl»tanho Munir, de Ilrlllo.

Adhemar úo '"'
!»«»"- fertlfiquc-a*.: AsapUõ ?Lmff_?»m.?.LlS
Miguel Corria Indeferido; A!-
berto de AluititnM Koupmra —-j
(>rlffíqii««e; Al*t..u(|r» Bantlajo
—• Idem: Aivaro M»r<irii Dnptia-
ta — Ar"'ito » floilor; lunoi-encio |
dn ij(Air/i Pinto — Iiidefrrid»; -

IdüSatn l'cr*lr.i d.i Silva — Cer- jtl.|il>Hie; k'r«tld«e0 Kobcrto Xf») "';,.;".'/, „ 
',. 

Chlmlc. Anlonio: ., ,
UniitiO - Como r«,U«! FrancU- Tin .1* Arwll^ 

"" 
Iv.do lAV-r-j „.*¦»». 

- ,!">"'! tmvAe o mar.-
,„ .1o*. HodriruW — Certifique-! bai ,i„ MUnini.-i Ponçi*. dlatlnccllo «beiro I'-H.v<iio. chcfiffndo um Kran-

*¦ I>«ii'el Kanea 1'nnlwi—Ideni: j 10: Austuato Onrcla', plenamonte|o« «rupn de mnrinheiros invadiu a
lunior V C — X^-eiio ne fia.l»- 

' ": Anionio da Cnatro Naaclmonto; I (lílexacln exi^ndo n lherdndi! do
rte; Antônio llnptlulfl -Mnolia.lql ?lmi»lr*i.io..'.i. 

6.3 • A!y*r<_. Avlla 
j 

,eii coinp:.nl.*ro
i-..,;>..„. ...- -„ti. 11.,,-lni M-*"', c Adoiil» Peixoto, aimpie»- loi umn u n medonha pura-¦ . *rtl..qi_*-». . Ai.io ll.Mii — „ (#< r,. Alf,c(!o Uyrio .lunior. \n , 'Nf..> hn mxn; Alvari. At f>!.lv<-irP *|m(>I^«iticnt.- i.i; Antônio Alberto1 n___\_.t ,</¦¦.- _¦rMnr-s, — Idem: .1. PVnande» — | B^lloa,"iIrmpÍeamcnte 4.7: Auto- .,.'¦'. comini»»arlp Cnpitilo IiUgonjo

Deferld». d* accordo ...m n-ii.ff.r-; nio Anavcdo dc Cnatro Lima. »irn. > \-inheir.) requinitou umai escolta do
maçÃo pleainonta 1,5: André .1* Albuqiiui-1 Arsenal de Marmoa e tez nprOsOn-

I.*. for,.-., .-,,n -ilMii» n« »*»-! qm; Filho, Adrould» Coatu Pinhol- tar ob nin.<< .'xnltadoa no respetiva
lineieto. àddíAí,_£,-_ rei.uer.av! '"• Américo do Siqueira rou... •! quartel.
X^-mpr^drio",. Tm* k.«hn^e"-d%pS,vad^T,'n; 

':lm'í, 
T^T* iÜ" '"*ünS ?,HMItI.I-,1 Ir*,.» .1» Imarál * Ki-anci». reprni.iio.i marinheiros ajieiavwm o.s so dado»

eTxaviu de itX r»,p"lVa. \tVtsrA 
nsçoi.A WXTS l>0 »«| cio Kwrdto para um ataque f, dc

mente <l* 20 .• ?.> '/..
R«t/I .oir'ini» qne. iiMte in*?. <

r*n 8m, Anúrxtic. W^viatúlif. e Caiit
_ ..! _._._. i i' ,. . ;; " ¦ ¦!. , • ¦¦.'•¦ -•¦ i ... - ¦¦

i

HISTORIA.DE_UM MENOR
Maltratado pelo curador ?

FUÇA-"
PKUiliaTOS DB SUA ftWliti-

mT0H\
O menor José Ul** liibeiro. dc

II nimo» do edade, • t aliimiio da
Km-olu .Io Menores Abandonado».

.*. rua l'ini..-l:.i-.i liuKenlo, dlilRlda
actualmente pelo 1'adic. Jo«e Sove-
riu» .In Hllvn.

Mnn.lnii.i miili-le.ihir naquella es-

Os clubs «chies
___ A

'WmÈ 
m'^'%_%/_lÊ__-_\\\\mmBnm wÊL

^BÈm^' m_f__' Il "TmmH

IJlSTHKTO

ao interior para fiacnlímir ns aervl-
iw qill' Mie» eíljlr. coiiiincttidos.

ilMacaJiw^r nervlco» V
V-Wt, rir n íiffirinritiv.i !
\*5rt {i.n hArat.UiUnn. **«iii eer^y.a !
One arando paa.»I*!
E a iNnçAo rniitluOn h ;emer n<.

pf«i (bm rfticitnõTitos ilí^Wa» ertu-

neaultado .lo* K_ca.ii.in d.i nu.ii-
ta Bjcola Mixta do 9* Dlatrlcto.
a iiarco <la p.-..fí'»f.nra oaHieilra-
lina If, In.ibcl d.i .'unia Pereira

¦nrflo epinplcmc-nlat*
— Hilda Wad.iiii-

«1» Carvalho O-orlo, Alfredo T*|.

t.'vrn Nunea Ktrr*lra, ('arlln.la do
Andréa. ('Invli. l*ci:.<Tiit>*r. Cario»
«If MMí<" Matlín Vellojtrt. Ca rto»
Alberto .-oelho « Cid liiinilelra .le

»« Boiiaa.
tA Oeoeraphi* — Turma *íi»ctlva-'-V™. AUpii H*!i*dlflo ("Kinelra .1*' •r.i.iitlio. Mi.frt» ii.. roí.ii» 1'lti»: .lunior. Al ,ii., .1.-. Mili.. Freire,

I Aivnro dd Pai.ia Fone o:i. Alberto
»«¦' '¦-. .Iiinlnr, Arftoulo Vrr.
Ifueirn da tTrm, Anlo.il» ¦!* Mou-
rn Cnílft !-'!lbo, Antônio flnllKiaa
Arimnio Marcollino Friiapuo, An-
toni» nrün.Uo (onía. A^ti.nln .Ia
Hllvu Moreira. Antônio UruRUrln
ToenlfJ'. Anlonio Kranclacn do»
Honlo* Hoiiín, Antfitilo Mamo de
Alu*u * Silvn. Antônio flninej il..."HfliMo* Junior, Antnntn Mnurft CsiV'
valho d» Kllva, Anionio dn Padua
tie -Üoüt-i M^IrrUr», Anionio I/.U»
Itrnn.t. AJhemar ¦!..» ««nlu* Pln-

.Io. Álvaro Anl.".o lioc.ha, Alfredo
-ÍJíimo* KiMTfcir», ,Mcl4*« Mnrhnrto
Foruim» Aumi*to i-int.i .!* Abr.el
da. Ai!"*!'lro l-'crr«J"a Vlniin», Al-
var» Oii-maile*. A ulnalilo Nnvnr-

| to úe. í fn>M._í, Arv Xíírrncir, Xi**
lor d* Metia "('"lis*. Álvaro I'*-
r*lr» do Cab» n A...;mlo l.elte VII-
lf !>•.

Turro» mioplenieniar - Alvar»
Riilvo fliieno. Alph«u Hevelllran.
Álvaro (riilmarAe» 1'lllie. Ainanclo
Js*<>v.te» Junior. A.imnle.ll.» Ttnt*.
Arthur Ihitra linir»".». A.lntberlo
Mend"» da «Ilva. Alvnro Oiinu»-
bftrlli» AInl», F.nle. Alcldiw 1'lnlo
Coeltin * Ataulpho do tinllc.i 11*-
Mrm Martini-

llletorln l-nlver»..! * do Ili»í!l—
Tnnim effeeilva — ,\«lhi'ro»r« iloil-
tf»V dn, Trln*f, Antônio Anlonitin
Condi Junior, Arnaldo ila (*o«la

: Couto. Américo PniUir. Allr*d.i
l.**rr*lrn M.mtelio •:<• Hrlto. Are;'

¦ l:o.'i'.ii Nobtean. AH.eri» lllluün
Vlnim». Alvar» Vidal lJ-11.- III-
fielr.., Anliherto Tl.«iiil«lii*lf« Xn-
vier. Altamlto Pnn.y. Alfredo Kl-' IU Maelw.lo rt* Oliveira, Ar.v
tlfimlciui. AO.IH1 d» Albuquerque
Fllho. Arnal.l.i Ah*» l: .rce», llor-
tl.oMo de Araujo Vl.inn». Ilernar-
do Rlbílrn Marn'..<». Benjamln VI-
eelll linirtint... Ilolivar Sanclií».
ritrlatlnnn A»eM»(o d* Mall..",
Cario» O-ilmarie* Ut Hi ilo, Car-
loit raiHicuit»*!»* ti* í^ft, í'*ortntt tie
Maeelh:.*» I'r.i»nv»l. Cutlodlo Cor-

.lho de Alnel.la Flln». Carlnn Ma-
: tlnho I.ul*., Cario» Klncoton. Clau-
I dlo Go<<lan ^* Andrad*. Ca-I»»
' T»»lv». C.«ii- i'»llnn- \VII»nn e Car-

IO* Oíiri-l» f iiülirnr.lf
Turma •npp!»m*i,lar — c*l«o

l>*«t»li«. ff! n llll<lw, C.iriiililn tlll-
Irn .1* Ollvelm, Olo-1» .1* Mas»
Ihãe» Il»<l"a. Calo OH Pennn rt»

- Ornjvi» VuMB.Urr'. *><nr ^r^.in-
íãtt Dia--. C-«»«r Mnvrm 1_.nt._rt-

JBtfcaOlt. Clortomen Snllon Oartelh».
Cláudio Vianna. Cetar Flmiry da
Araulo.

Uiiíí ún. Silveira Prfrltnm, plonn-ment a " *• tndo; Atvurct iIíi Uar-
rnn liar rft". Plf iioiTiriitc d « moto;
Antônio Imarlc Piuto Junior, "Irn*
pttMinientf) r* ^ meto; AnnlUnl liar-
r^to, dfnypteimif-ntit •'•; Antônio Cor-
r*»i !:íOIlrp^ « Anionio .1. *lit 1'oBti
^obtihho, *ÍrtiiJlc*menta t e meloi
reprovados 3.

2« ttntnu — Anlonio Gonçalves
No\'m. ptentttnentti í: Anionio Oott*.i»i»*». ahnpleitmciUe .*>; Antouio
itoimolhoj», j«itnplr*nioiU«* 5: Anto*•ilo .Martíiíi tio Vntlc, «ititplf smon- J ríortolptiln
Xe 4: Antônio lí lheiro úon fífttttof '
Filho. -.Implexmenle l.: Anloiilo
íloílilíruíui Mnr-iiiff. Blrnploirnonto
* ; AtUohto Coelho AntuniM", Mni*
pl('*in(-nt« 1: reprovatlon n,

3' turma — Anloiiltlln Unfíim-
ít» f*icnd. illsttnccAo '.* *» melo:
Arnaldo Morgado da Hora, plonn-

Mf-niUf»
1 * flTlllO ilo

— _DI»tlnc«rio
Bton,

Plenamente !> — líella d., nar-
r'.»; pleuamcnie 8 - Mlrte* ltl-
hefro; plcndniwitc 7 ¦" bfl.ldrt Pr-
Oheco e Mnt-í» íMaílln».

2' anuo do eutuo nie.ll» — Dl»-,
ünei;3o '— Jullaiieta Florlana
.VUifUsta 1* .Menezes o J.i.dlth du
aVxeVjQdo Coutlnlio,

pionnieíilc t>. Joanna flnd^laiiaa:
piuiauiciin ., ritiftdel.ip* Ciin.vea
do prado, DjRnlra I.eFiiu o liui-
cft Hn>int.riril ; pflítnãmeuto • T.
Nair Vldl(sal. pleininirniD C. Ara-
cy H.-llenibcr».

I* muno do cura» iii*'llo — Dln-
Utic-üo — Joa.nna do I.ihíi. (loiv*-.
.1» silva (fluiv'». I.anrn Chave»
Meneeú, Antônio ltaiiiot. Mnnuel
Machado Arauioj plenamente !>.
Plilloiii.-r.a Manrol'!i. ivohnetle

milr-lrii Aeeredo

| legada,
Halwnrl» .Io f.ietr, o conMiieyn-

rio Gnpitflo Eiueiiio Pinheiro¦pediu tio Sr, (Dr. Ozorio de 'Almei-
da. 2" Delegado Auxiliar, reforço
d» policiamento.'Pnrn n Delega ein do V Distri-'¦:» fornm mandada» il ultima hora10 praça», de policia corapetonte-
ment* limniciatlno,

Kstcvé n» local » Sr. *Dr. Owi-r.ip de Almeida .lunior, 2" UelcM-
do Auxiliar.

UM SOCCO E TANTO!
FRACTITROU O OSSO DO NA-

RIZ DO OUTRO...

Sn,, por demais conliccldns m. f«.'.•nnli:i« .1» terrível desordeiro l.ou-
renco .fo.v*' d* l.itnn. braallelro; sol-feir». de 22 nnn»? do ednde o mora-
dor íl rim .lojo dn llola », ^0.

¦'..:'. ¦ - 'i.-r..:::. .., Sllvelrni, S"'" 
,'"níi<flíl?' >""'" Cogitando

Mello: ,,i.-n:.m.',a,, 
" 

SalabVrfflI ! ,"''""" ''"_"rr°nyu' '"m" •oilo.-af.-no.
(••oiiliniio .1* Pliih'.. plenaineiii* 7.! '-*"rínCo '"z P"»1" na "zonn torrl-
Mnria f>;-:ila Tliniirlo; plermmen-|''" • "d" o, nn rua S, Jorge,
n S. N"nivton liibeiro ile Carvalho. | Aiile-li.ilneii), fn. 22 boras, por]2' d ti no (lo curso f-lnmtmnj* —1 tu o tiros ftitflg, discutiu rom .Inflo II)l»lliirc_l(i — Hol*n* Corria. Iin;-- ! A» Cunlin, morador fl rua (ion.-nl-

ndo da. Silveira e llenimnl! ve» n. 1,2

O menor José Dlaa RUieiro
alumno da Kéeola rt» Menores

Abnndoiiartoa

cola pelo entflo Cbolo de Policia
Sr. t)r. Valladtires, o menor Jose
nfto deixava comtudo üe ter algum
ruxIUo <lf sua ir.fir, polH ora- cila
í|tii'm llio fornecia os fardaniontos.

Tudo at6 ahi vao multo bem o
nâo haveria nr/.ào pnra esta» li-
nha-. ío du um momento para o
outro o director do accordo com o
Curador de Orphaina nüo tlvesae
tom., rt» i. rcsolucilo do dor um
curador no menor o inandal-o para
a ca*n deste (t rua da» Laranjeira»
n. 3^S, e i.ito «cm pnrllclpniião a
D. iSllhllIra.

O curfídor nomeado pelo Jui/* Toi
o Sr. Toncrcdo da Silva Porlo.

Hontem, eslava I). Zulmira mui-
lo Irar. lllllll. cm aua rcHldcncln ll
rua da Saude n. 1-0, quando lhe
appareceu o Sr. Tanercdo, quo Dtft
rol communicar »iu<* o hou tutelado
JohI: ha viu desupparocldo'.

Tutelado? Indagou D. ^ul-
mira.

Sim. mou tulolndo desde nuar-
tá-folrã.

R acerescentou cntUo que Jft ha-
via. gaito a quantia de 70? com
roupa.1: pam o menor.

li. Zulmira ficou surpre/.a com
tm noticia» quo recobera u aeto con-
tiniu, dirlglli-so li ltepnrtlcflo Cen-
irai du Polleln, ondo vommiinlcou
o facto no rt" Ilele^ado Auxiliar.

ReKTOStfítndo íl sua casíi aCCllotlfl-
alma por nflo saber o paradeiro do
aeu ruim, viu cite cheirar mome.n-
to." depola, inuilo sujo u faminto.

Eni prsntos o menor relatou a
atia proffcultoru que fOra levado ft
presença do Jul/. o de lft mandado
pnra u cosa do Sr. Taiicredo. VO-
rn. mandado limpar urna lynioln dc
pa/Harinbt» e ou porque o italola
nfio ficasse bem limpa ou porque
o p»**snlinho< t'u{fissn, o Sr. Tan-
credo deu-lho uma bofetada, dlxen-
d»-lhe:

Vao diabo, vao te embora
daqui.

Bm vluta dl«so o menor José re-
Holveu !ui:ir, andando qual Judeu
ISrrãnte ll procura da casa da sua
prox:enlt(ira.

D. /.ulinlra esliV dispo.'In a nilo
mnl* consentir que sou filho volto
para a Kscola do Menores Aoando-
nados ou para a casa do curador.

Ordem dè mudança
0 praso é im pio ruga vel

SALVE-SE QUEM PUDEk
1'icatcs como estit a expirar o

prazo concedido pela poMeln pnrai. mudança doa clubs iiiitnlliidoa
proxlmua fl Avnnldii Rio Itranco, c,
como corrrf.xeni boatos dceoiicoil-
trsdns dlicndo uua que o Sr. Dr.
Chefe de 1'ollcla prorosariu o prn-
xo e outros uue íj. V.x. «»lavn no
firme propósito dc nflo fazer a me-
nor concessão, ernni fcltoa comutou-
tarios ao anhor dc cada uni.

Honlem fomos ouvir o «Sr. Ur.
Aurclino TiCal «obre ente «Uso iml-
pitante. em »e tialiiiiU0 dc clubs
onde ío explora o jugo cm nltu es-
cala.

S. Ex*. nos recebeu cm seu gabl-
neto na 11. I'. C. comaiiiicllii ca-
ptlviinte sentilwa (|iic o rccouunen-
da como citviilliciro de lino trato.

H S. Ex. atravez das innarolla-
daa lentes do seu pincc-iiòr, iu d«s-
pnclinnd,, iniiiclla papelada cheia
de complicações.

Estava nuas! no fim.
ü. Ex. lojo que noi viu diseceorrindo:

 Cuuio vneV Forte .- rijo 1
'Itefciilnrmciit*, c V. Er.
A.ssim. nssim.
Atarcfadisslmo sempre.

E' como vfi. . ,
E iiflereçcudo-iios uma cadeira u

um lado. disse:
Jfi o iiltendo. í uni instante.

Dentro em pouco'S. lvx. termi-
n.iva o despacho do expediente c
nos attendin : •

Que deseju o Jornnl do lira:
silt

'Saber o que hn ile definitivo
sobre a ordem dc mudança dos
clubs.

Como ilibe, o prazo termina
amanhã, segunda-feira. As KJ horaa.

 K V. Ex. tenciona pioro-
gul-o 

'1
Absolutamente. Não prorogn-

roi uma hora sequer.
E se os cliilis não sc muda-

rem ?
Aqueiles que não sn mudarem

c que, portanto, (1-e.srcspeitarem a
ordem da policia....CJue succedenl ?

Está- cI»to qüe não poderão
funecionur. Mandarei cassar a li-
i.'en<;o. E pôde dizer pelo seu jor-
nal que «sta resoliiqSo fi InHbalu-
vel: serão fechados os clubs que
nflo sc mudarem.

OcmpeiVImo-noa de S. Ex. e logo
que cucgftmos A rim. encontrãmo-
nos nas proximidades du 1'ollcin
com um director dc nm desses

clubs a [tingidos pela ordem da mu-
dança que nos perguntou:A policia estará inesmo dis-
posta a agir conlra os clubs chies I

—'E o prazo <S .linprorogavel, sen-
do inabalável a tcso1ii<;i*1o do Hr.
Dl*. Chefe de Policia do cansar u
licença (liiiicile.s que não so mud".
vem.

O homem deixou cscupur tim sor-
riso c continuou:

O nieu SItíI) nca Uni a ordem,
mns iiiiiciinieutc porillté fomos feli-
zca c eueoiitrdinos uma capa que jã
servira parn o rocfimo mister, senão
faria como os outros e luiiçarin
milo do' Itabttis-eorpns.

_ Com i|iin lim V
De nnniillur a ordem do

Chefe.
E conseguirinin alguma cou-

sn V Talvez uín.
E' o que lhe parece. Ilu quem

aflirme que tudo isto não passara
de uma entrada de leão, nio bc. sn-
bendo. por cniquanto. dc que serã a
safiidn, desde quando entrem na
dniisa e tombem comecem a agir os
poderosos que encontram o seu
maior regalo nn batotti da orclho
da tuln.

tjue ixiderão elles fazer .'
üs ciubs cMe* reptcsenlam n

nilo dc linha, torpedeada pela or-
dom policial. Dndo o grito dc — snl-
be-Hc liiieni puder — cada uni nau-
trago Ir A procurar o seu siilva-vi-
dns, afim de nflo ser tragado pelas
ondaa revoltas.

'Iv,i(|.> iíito quei* dizer que...
,1'or emquanto os pnif.es dc

imiiileão — principiilniente ii muni-
Cão de bocea, estão sendo acnutcln-
dos. Não tardara muito serão nii-
jndos da carga, ((iie «mn grande
pnrte serA mirada nn garganta do
oceano insaciável.

E despediu-sc, dcixundo-nos na
mesma...

'Sahomns. qne por não haverem
encontrado prédios, onde .«c ins-
tflfllein fecharão hoje oa Club >lo-
zart. 'Cercle c Tenentes do Diabo.

O Sr. 'Di'. Albuquerque Mello,
iDcJcsado do ü" Districto, vlsitaii;
do ante-hontem o Club dos Ex-
ccntrlcoo, encontrando grande nu-
mero de menores jogando, fechou
o club, cnwwndo-üie h licençu.

¦A directoria do Clnb dos Poli-
ticos, inslailwlo il rua do iPiisscio,
foi hontem intimada a retirar a
taboleta luminosa, da sacudu.

No 28° Districto Policial

UMA-MEDIDA ACERTADA
O tír, Francisco Cardoso, dele-

| gado do 2ü- .llstriulQ poli. lal, to.' mou a sl iima Iniciativa, ullfls
louvável o i|Uo bnm .Icvorla aci
imitada pelos aous demala col«-mu.

Kssa iiulorlilnde, rcaolveu da
ora n van te, tlrur a Impressão «II-
elial, do pollcgar do toJo o Indi-
v|duo que Uc preno no seu dm-*
tricto o lançal-a cm um livro,

a esse flm destinado, no (|iinl lnl„.
bem fi lançados os signaes cara-
cterlstlios,. filiação o eto.

AhhIiii. quando o Indivíduo vol-
tnr ft aua delegacia nu iiuaudo
honver .iiualquor duvida a seu
respeito, o respectivo registro
tudo Indicara e facilitara, ó aer-
vlco do Investigação.

São om niiniiiro de 2S os oue Jã.
estilo por essa forma Identifica-
rio», sendo, nn BeifiinUs:

João Quaresmas, pffeniis phy-
sliiis; Joi-.l .Soaroe. furto: .Manuol
Jos# dc Brito, Vulgo "Néco-e, va-
(llnfcem; Agaplto Justino dos Pan-
tos. entrada nm casa alheia: Jo"o
Ajitonlo da Silvo, furto: Hcnn-
<iue Manuel Lones. ladrão coube-
cldo; .Jo.srt da íMlva Modeulo vui-
go '"iloloquc de Olivia", ilosor-
•dem: Joaquim L.opes dc Oliveira,
lodrio: dmfi l.opes. ladrão: Pertro
Hcnjaniln P|rcs. desordem; Ma-
nuel Jonaulm da Costa, vu-lia-
gem: .losí do Souza, desordem;
Manuel Antônio Mnrin!. desor-
dem: Eloy Barros. ofíenaas phy-
slcíis: Oscar Francisco Fernandes
(In Silva. ofciiBas pblslcns; Ali-
tonio Pereira, ottciiaas physlcau,
João Bnrbosa Pereira, desordein,
Francis-o Pereira, desordem: Kr-
nestn Coutlnho. desordem. João
Baptlata Bezerra, vulgo "Plntl-
nho". vadlagem e por logo Sovo-
rlno .Tos* da Sllva José da Costn
Soares. Braulio Marinho Bracii.
Valentim Miguel da Silva e Jos*
dos Santos.

Cuidado com as criadas!
Matava aos poucos

m^le i/S? A-íolpl»." #3K: Míío fôJrBaTn.üar8re.r,o.ADol*'l V mriu '"' dlt«™*° ^n^A Uma Cl'ÍanCÍlllia
ilruil Cliavet .ie Kouzn. pluii.tnunin ;.,„„ t) d,."' finiii. Mello' San j nl'il!"'"" »>" tremendo soeco:cm aeu
S o melai Arltloirlr-s I..iinli-li.no ,,,.. ,,„ \,,' i',-à/l.'.- nl.-ii.i-nn.-tn's" Vs" ''""'eu.lor. fracliirando-lhe „ n.uo ttita -PTIflA T T>WT«i_in Ido» Ka.uo... plonamenta *.; Álvaro ^A/".^" V^i.jo sâi.naTia.n»' PaU I'"° "irln c produzliido-lho escoria- LUTA' FUGA E PRISÃO'
Padrenoaso, plenamente 5 n meio, va ,it:i] (il ai0AU.ól|ilo. DuleliiMi .lol^1""'» ni1 dorso <10 inesmo. Emquanto a «irvlco doméstico^"^^^^^^^.Pjf^^JJlJ^mho! 01!v'lr* •' Asd«o Siitittc, olena-i Cunlia foi medicado na. Assistcn. I '"ão tiver um regulamento.
nlrníiintíiHft C: AmlU*Hi' Xiivl»r úe\
Gouvêa, ttUnotaiwienU! 5; Alfredo!
Alvar» Unuriatin, plrnflni^ntr B;
Adliinihr itodrlguej.. almplíamcn-

me.itA r. P.m.iinei Tourliihol pie¦lamenta fi. lílpldld (.'o.jia o Octn-
clllo Costa.

1* anu» do curso elementar —
Dlmlni-çãn — Anigdil.i.i Ferreira" 

P..'rluEue» - f turma -• An-! £ji» ,?';,',',!Í.rB-,.''«n-ivra Hitrajvn,
tonto Francisco de Aícve.ln Silvn. Jurao C ncra» Maila Pereira i nr.
.1UU.11 quo P n elnco sexto; Anto- "P"0; J,?.rlíl •!<"''¦ ''"» Rnnto?, Mn-
nto de Mello Azevedo. dUtlncflliò r'* }'-, v"k«- Mnria líranou. Or.
p e .lou» terços: Antônio fiíllea de; inoxind» .)(. Souza o íolinatlana
Casiro. planamente a e melo: An-j iJomingali»; ploniinirnie :•. Alva.
lonio Santarém Coelho, iileninnenlc! CJ1 d* S.l. Colestn da ..'uniu.. Cario»
S « um lereo; Antônio do Pndtui Ilayi.sfoi-J. EtolboitO AiiKOat.i de
TMiei e Antônio Iiel.uf.. simples-'Menexe», l^dlib «i'.a Santus, .in».-.
mente 1 . melo: Antônio Mauro, Plnií-titel. Maria Caetann .le .1

Mv.ricipnl r I/iiirenco, depois jetiiquantode íiuli.iidí., foi i-e.-iilliido no xaUí'"» ' '"'""

Carvalho dn Silva e Anlonio .Incln-
i{.„ Ho^tl"*, ílmplwuicnlt? I: ré-
provados :.

úo* t*x%jm*\*
eorxeiWt* ¦ r*allza-' l?»»ulti"do

íttf, etn 2 .Io
í'-.ÍSeOcrat.hla — '• turnin — An-

tf:a*io Pinheiro Pílte.vco-.irl. .II^Mn-""'.cc^o 10: Aotonto MunU úe Apt-
!Mo. nlenamenle S e melo; A»e-
; liftr t*f»pf* Toi^eti, plfnunifut* S *»
ítmi leico; Arnaldo Pereira lliaea
íyilli», ple'.i»nien',v *: Al..Izl» ("ar-
f.p&rò ('ampollo, pJenamcot» *; An-
ilonlo B#n,l*tmln T;«uuf^ Morta, pii».

nntneni* a * melo: Álvaro Bar-
f.fO«o de Sou»» .lunior. plonameiite
^í; Avfuor di> C*rvall*n I>.mu«
ê*'*|t»'*r»l^«w«í»tf» *• e o.eUn Antônio
t'CllU!i«rm» liibeiro. «liupleamnite ;

fjlt-melo: Ai.to.il.i Al.e» (.oiría Nu-
4:• nt*. almpleamenir t.! v 3 turuni -—¦ AwiMiido rrxAr .Ma-

j-itln* V.0TÍ(or,-t*tu<. dlMiitr^üo IO;
^Antenor falle* Come», plei.amrnt,.
Efjsr-Arold» Villela. |.|«.:ninmil» S «•"éelo: All"srto <le Carvalho o Al-

Bo Oonç«l>'e» da Sll>,\ Vianna.
fJMeriament* s; Arnaldo (luiniarScs.
/¦íl#n»tiwii* " e nwlo; AlUrin Jor-

Õrtimicvhl ds*. í'ijoiia. Armando
latiuet I.lma Carvalho. Adhemai"emilio Monte.™ * Alberto Uma

Moiiiie» Coutlnho. nlenaninnl» .' tyrtTm —- AHhur Co*l!i*> f^»*'_áÜ"tlne.:io 10: -\ri»tol»ln Va-
•3* L*ir.o«, Aíftppti»'» SaMto»

u-*.-Ãtnidau F-lkló do» S«-it»«,
piCTini" S; Alm»r|no r*o»t» P.-
dro • Armindo Kerretr» Cana-
j plrnament» 1: Alfredo I.tm»
Morne» Coutlnho. plenamente *

"melo: Alelblad'1» Jore» 'In
ggÊSmlm • Althnir Paiva Uarcla.

í^iementa 4: Almor d» I.lma Ba^-
?tmpt»tm»^it* &-

Latim — Abelardo de Peneire-
SUM».'Jfetrellí». pl»na.nente T-. Alei
vBDímilecani. »ltnrl«meni» 5 e cimo
IKiéxtp: Arj- 1'uarlf. iimplai«ni*ntí-|*7AJvaro d» ."....to i:o-j. nlmple»-
f7.re*j'l* i * itt. ouarto»; Aillonl'.''" 

Ur.o de Andrade. I « um ur-' reprovedo.1 s •
Frar.cci — 1« lurma —- Anlon.o

sue, Perlcles Snrniva i. 'il.iin...
A7..".ed(.: plonnmen'.» < n.vti'iin(
Thomar. Kitnliio l.ngc, .LtninoPrado. Mnrin |."n.'..;11«. Mnria '*.
Plntn. Ocínelll.i Símio», l-tubens
Carvalho e Siii_.Ii Areai; iilcin-in».nie 7, llmnirl» Vlai.nl. Iniir,
MMidçnen * Virgínia da Hochn:
mena-inenie C. Marta da CtlorinCa-;1(,!«. Ani-rleo Prado Ma-i«t-
tn .Ir.rt< .

:• t.irnin — Anlonin Accioly
Bortto*. pUiiumcntr S; Antouio lii-
twlro KiMrrir.i da Kllvft, plmmmett*
tt. ii o utn iO*to: Anionio Joié
Fernande*. sluiploaincntí f. c um
lonio; ÃútOnlo doa Knnlo* Cní-
neiro. almpleamente _: Antônio
Corrêa Meyer, simplesmente I; le-
provado» \.

ti* tnnua —¦ An tonto Mon? tra e>
Mailoa. plenamente -r. e um ler..o:,
Aotmiio Villela Teixeira Axevedo, Mi" <ieun d,- merecer; nm

lne» «evio' Ati- tU" .o ,, fesla renllxadii hontrni no
Furtado, almple*. i •"«« '"^"/Z ,]n\ "'ú.': ,X n IJ nora* di-u inlrlo a festa

a professora cathedrnllrh Hia.
li. Uattlua MuValliflea Vieira, dl.

laquelle cstabelcclmeiiio.

A JOGATINA
O Sr. Dr. Cid Ilraiiiic. Oelcjuilo

d» S" Ilistricto, varejou linfc-hon-
lem. f.s 20 lioras, a iigcncln de bi-
lli.' les d« loteria do In rj» dn Sf.o
t'raiii''*(-i. ii. .'Kl. e. fui uniu sui-prc-

>.n de mi! .ii.ih.is '.
Km torno ije uniu fi'flhflc ine-ni.

conferindo at* lihtos do joco do bl-
"iii. realijail» diirante ¦> din. o He.
Itxado encontrou as sctrulntes pes-
soas:

.li-tf l.nbnncu, llnuorio ÁtiluuOs
Peçanha, .Ii.no Vicente P.innru.
.luhi'- .fonfjulm ip-htto, Mitnuel úe

nüo so exigir de•rln.los a caderneta
Je identificação, ondo serão pas-
nados ou nttcRtndos de conrtuctfl-i
oomo mc*, u.-il oni quasi todns an
(íldudea oi vil i Hü.du k do muudo c
aqui .mownio uo Braell. ondr; sot
mclliante aervlço JO foi liiaugu-
railo hn multo em Bello Ilorl-
r.ontc, aorio o» Jurnaca nbrlpailoa
a noticiar fHCtos Irlotc» como
iiíjoellfí que attnlxo nnrranion.

Hontom, pela cstupldoz ou mal-
vitdeii do nma orlada, er_\ nma
italnnto criança (pie encapou de
morrer fluphyxlttdd dentro do uma
inaln. e }A boje, .racto (|Uasl ne-
niclhaiite,.ainda pela brutalidade
nu malvadez dn unu, fnuiula, oc-
ciipa n noticia espaçç no notícia-
rio policial.

Ha nlKiini tempo o *r. Tenento
nenjuintn Cordeiro, morador A
rua T-todrltruea dea .«aiit.»., tomou

\st hou esrviço a preta Maria da

K1I |||,\ s|| i ^
ii" uiyi

Xrtii ilplsn dr

.1 V lll.Ml
llll 'II. 1)0

ftttnp]**tn«nU
¦ oiii» All.fri» l''.rt»ili.. ílmpleí-
m*nte .1 * melo! Anlonlti Cario*
n.ij» rjnhíciin. alnirilcpinonle .**> o
nm (*r^o; Anlonio Cj*nllo do* Ban*. , tln». «implramentc 1 e , iucu sexto»:1 '

Oliveira, .loilo dn 'M»üh. .loffi .loa
quim ile Mn. clc ICiijehlo Crarlno IConcelçIlo, dé 11 nnno. de eiade.
- lilliu I'nix. i A principio ludo 'a reRiilar-

(i Delegado ápprclieudeH 11 .'-100 mente bem: finalmente, lin cerca
;M.im d., idi-.i dos lildtíos. [Ae ri»alro mexe» a esposa

Na n.]èKiir-í:i ,lo M* lüslrict,. W. J^Jlavrailo auto de njsronte c"iiirn os; r0„-tlmilinti0 m,,it0 traca e ahn
nove çontravontorea, sendo n lin nto
arbitradn eni ."ilXlS por cflbcçn.

uma

O plütHi ftuln ouvir uma marcha
emquanto 'iue .. Hra. dlroctoru
abriu na ihncIlttM (lo v^sto Bfctftífto
e.iroiar ao» Innunicro.i convldiidoa
aflm de' verem ,.;, nperfolsOadoa
Iral.ulbo» dn» nliuimu» .Io anno lc-
cttvò. : copo <ie couro, um dleando nume-

Pmn h»iu dopola do InVusuradcui ra¦'•« "¦ divcrsns flchiiR da run da
Oa trabalho» inanuac.i, a Sra. Dl- ConallllUçOo ü. ..S.
rectorn mandou ns nlumnnü rolTOa»] _
retn fob o commando d,i Insira-; " * "
.•tora de «vuinasllrii. jrnhorlta Cal
nu i Martini, qua poraniu
vldadoi í(v. executar 11
ua t*c \ v

Terminado o« eniair.» .le si-mniu-! Sebaetlio Machado i um
tlm n lunhorlta Carmen fer. uma I multo» Indivíduo» existem..» non-

. nllocuçüo A direclora. respondendo' 'a Capital que preferem viver dc
ü' lurma —- Alrlbln.le» Kerrelrn. U|,la ndlunctn. | expediente» n trabalhar honeeta-

Bueno. plenamente 'J,*: A«tor «ln Impoi» etecutarom o jeclilnlp meiile.
Motte Telle» plenamente i •• dini». prorriiiniiii. i II» nltrum tempo, sabendo que
n.mo«: Alcl.ler Machado Foftun.i.i Uvn.no .«Uva Jur.liin, Fioritla o Dr. Cario» Mlirucl Axill. mo
plouamente «: Agoatlnho Sampaio dltlrlbtilCÍo do» prêmio?; Mamai' rador
d* *••*. plenamente '.. Arei .Mt.rel-; „n„ qmr, O capoeira, Ai vocae».'". "'
ra. »iiiiple»in»nl» .". o dou» tcfio»., A» «.rvoelra». A pimenta. Alllan-, rira? de cimento, foi Offcroccl-aa
Albert» HA Krelie Par», ilmple»-. ,_,, (.'lilroinanle. Clntmatoeraol.n !<> pan»mrn!o da faitura ad seria

Antônio de AriiuJ» Hanln», alm-
plfftnenle 1; Anlonin Frasclli,
atrapleamente 3 e cinco »exin. ro-
pfnvstfo t .

AHÜimrtlca -- !¦ Inrnin — Acvr
DarbotA NfnrqUM, plennmenie í» e
un* torço í Antunlf» Mnrroltno V*ti\-
eom», pícrtumctitc fi è doua terços;
Antônio Tiiomn» F*rrf!r«, wiioplc-
tiffit^ * : Armando OoncftlvM.
•tTnnle.nmente * tt ClUCO rtettor;
A').-lbe*'n foroplldo de SanfAnni.
Mniplermenlf i « rinro nexotln
bvo»; Antônio Adnlphn Accioly DO-
rtn, »impíi»Mm«rit* fl Adlinnnr don
Banloa Pinto. »lmple»innnle 3 e
\rete devolto nvw; irprovadns ?..

mexe»
official den ft lux

rlnn
Continuando muito fraca

tida,' a senhor» guardou o leilo
por mala aluuns dia». Fnl o boa-
tante- para Maria pOr em pratlea

O Sr. Dv. Pereira Cninimile». |0, flru« planou de malvadez ou
I.eleifndo do I" Dlatrlelo, i nrejou | ignorância, dc Inibcclllilado.
hontem; n noite, varias ciieea dn ¦ -rodo» oa dias dava a criancinhatai(»l.iu<n; inr.rtido **s RCfiruinicsj . . ..
iuppreheufirtc» !

Umn iabone um dado. na rna >
de S. Jorac n. 3%; oito daios

pouco de pO de tinta deuni
cal

M a erlanc». (|'ic nascera -iorte
e robiiata, ll medida que os dlns
se passavam, Ia definhando; es-
lava doente.

Porfim chamados diversos me-
ilkoH e nenhum descobria a mo-
Icstla da criança.

Hontom o acuso quiz que a ceui..* v»i- . .1 -. j_ -*.-.-.-.., liontom o acuso quiz que a et-i ao» con-NJm eSPertalhaO de menOS ! posa do Tenente Cor,lelr0 fosse
Indlíslnio» e* testemunha da brutalidade de

dos Mnria.
Apanhou-a justainente na oc-

ca* 1 ílo ont nuo cila dava um
pouco dc cal c pò de tinia A
criança.

Como toda a mâe que vê o fl-
lho em pcrlRo, a esposa do offl-

culolle, eire
r 11 de' ?n»»e

Ipar» oil
Terminado éãlé tuoítrnmniu exc-citado pela» Inttlllcetites alumnas¦1» Prn. I>. lualllnn MaRalbáe*

Vieira, foi servida nos preiteoti^
Uma lft ti tu mera.

Ao treucr
senhorlta

ment- < « cinco nono»: AméricoI A:«emana, rio(e|v.n. J.ipi
Ca..!í>»o Juhlof*, »lniDle»;i.o.ilo I ai |-ado porlucuer. Fado 1!.-
«el» »»ito<; Álvaro Villela Santo».j Outubro.
HitjiPtíwtnrnte 4 e um ItXto: Afitl-
lia Ido Nrt\atto d* Krmaeca. »lm-
pleimenl» I rete .leiolto avo». Al
b«rlo Teixeira Oardoao, »tmple«*
ment» 4 o donje ter^ot; .Mexandre
Co»ar da Hllva. »imolcínt»nle 1 e
dou» lercoi: Aparo Per»ir» dn Ca-
t>o. dtmpiMtnente » : reprovado* 3.

IU»tnrla Natural - - Cariei Mo-
relr» Kunea, plenemente 9: Au-
xtijtio Biteffty, t."nrlo,« B*rbo*a Tel-
xelr* e ("•¦.rio» Mr»q>iP» Cabra',
nieu mn eni*» f-: .\Ji tonio Antonino
Cond* Junior. slmplxwnie *. e utu
terço; *'ftilf>« Merln Ka.veret, uini-
Pl temente •*: Bernardo de floura
Priif.-.. «Impleimenle i e dnui' tet-
co»; Ca-Io» Alberto Alvet d» Arau-
In. Antônio parreira L^sl. Antônio
d» Aíevedo e Alfredo P.amo» Per-
relr». <"ello Trlbatilllel L«lte a
Cario» Pln'» P.lhelro. »lmple»ni«;.-
I* 1; Cario» da Oama Garcia, sim-
jil»tment» .*; « dou» terço».

Intl*» — Ia turma — Antoaid
rt#> Ponxa Marls. planamente * V* _
Antônio (Sonçalve» Muni», flen»-menle 1 t{3• Antonln Per«lrH tine.
no. almple»ni«nU S t',ü: Ameitcn

i rua ¦•linde de Honiflm Iflul al!rou-so sobre Maria, arre-
precisava de umi.s bar- ! I.alando-lhe a criança ila< mios.

pimenta, AlTlan-'. rira? de cimento,
Incir.aloerapho. i" pagamrni-

palavra» a íí''luoin.« sandou o Jor-'
uat dn ttrotit.

Kn're o avultadtulmo mnnero
tif pesabas* rormeçulmoe tomar o»
nnmff iina Md,'nnlAe Hra*í. KMí<»-
beitn \ i: n /. Mnrleúa Santo».
Clari»»" .NOta, Arminda NOra. Ai-
fre^a lylte e t'Vant*tfCft da Silvei*
r*: Dia. 1'elippe Vieira. AmetUo
Flnlho. «Motarlp Alve*. Ieal.u Avel»
Ur. Conimcndador PlorUnu Car-
doso, e*f»

Aeham-»e ibértai n» matrículas
no Collíjlo Militar de Rarharenn|
ttfi 31 rie Janeiro pmiinio.

UM PEQUENO ARTISTA
*» Joven Mai.rído Velfieeb, ttc.e apecti

de Carvalho Itame». almpleamente ro("' '- ***** "* (^"lr- «orlmi-no»
S t «: Antônio da Fonseca Ca*- beniem utn» cop.'» do f»t.tc»2io do
tello nrane», »impte»rti!inie S: Al- "Jora»l do ltr«>.V teito » bíro «le
•-ide» de Azevedo Sllv». »lmpleí- pina».
mente 4 5ÍS: Antônio nndris^ei T.' um trabalho qua retei» », voc»5*u
Mourão. «lmple»mtnte 4 l\3: .VI- attitllt» do íotrn HtntKlo.

mando n mercadoria-exile ; MlRTUel, porém*
adiantar multo dlnhel-

pediu no TJr. Carlos uuo llie
Odlantusae a quantia de cem mil
rais parn- o transporto <lo cl-
mento,

(i Ur. Carlos pa»Koii o dinheiro
¦ aca d>' . l.nnipaKnc J a Seb»»tlSo. de quem nio mais
rnicn Miuttna rom; ieve noti?!»-*, o menino suocéâftti

do com on cêtn mll rfl».
llor.tcin. casualmente, quando

panavii pel;» rua ISitáolo ^ft
ita. n Dr. Cario» encontrou-se
«om Se'.-i:.*tl5'J. K»tc uilr. futlr;
çta larle, potCmi o lesado poz
a iiiHo uo evperlall-.ün e lívci-u
nnre a l"'elCRac!a do 3* Dlslrl-to
Policial.

DOUS JLOUCOS
NO 4' DISTRICTO

Por »offrere.in da» faculdades
mentae*. foram mandado» apre-
sentar «o -^r. Dr. Chefe dc Po-
l.rla, pelo delteado do I" Distri-
cio o» aesulnle» Indivíduo»:

Joào nia» de Pinho, de nacio-
tiail.lade l.ra»ilelra. com 55 an
no», toltelro e morador h run ce
RJ Fedro n. 35S e Jo».1 Marlano
Tavare» brasileiro, .»n.4o. de (S
nnnou e morador 4 rua úe Síio
Pedro n. 340.

.Marlti átràcoú-ae com a patroa
e. como esta, nüo si tinha naa
müos a ' crlaiuiiiba. maa estava
alndn multo .IcblIHada, conseguiu
dominai-», Jocul-a no cliíto c
-íualr.

Quando o Tenente Cordeiro
cli oir ou fc casa, ruu esposa oon-
lou-Ihe o succedldo,

Aquelle official. aem perda de
tempo, foi >e. queixar á policia
dn ?• Districto e esta. depol» dc
procurar Maria em vários ponto»,.'..nsesulu doseobril-a na reslden-
cln de seu» paes. A rua Agra ú'-.
oni Calumby, levando-a para a
Delcsacla.

MArta, ao ser interrogada, nüo
negou o que lhe * Imputado.

FOGO A_BORDO
SERVIÇO DÊEXTINOÇAO

O "Jornal do Brasil" cm nota
de ultima hora noticiou liouton.
a clieifaila pela madrusnda, au
porto desta capital, do vapor nor-
te-amerlcano "Dochra", trazendo
a reboque a ban a norueguoxa".Svartaliog", que e.ncpntriro a it
milhas de.ito porto, com fogo a
bordo.

Aquella 'barca foi rebocada pa-
ra o balilo Chapío do Sol, onde
o encalharam aflm de que o nor-
vlco dc extlncctn do fogo íosse
fcltn aem embaraço».

Assim que aquella. barca che-
ííoii partiram ao seu encontro a
lancha "Vesuvlo" do Corpo <ro
Bombeiros e o rebocador "Audaz"
do Arsenal de Marinha, com uma
turma de marinheiros pnra upa-
garam o fogo.

O commaiidatite da barca li.-
cendla In tfr. Nlelscn. relatou nos
repreponíantes úa lmprcnsn. o fts
autoridade» o facto da seguinte
maneira:

Sa.hlm.os de tiurban, ha 49 dias,
com éarrnifarnento de carvão pa-rn Bueno» Aires, fazendo excel-
lento vlatem.

No domingo pasHado, por voita
da» 7 hora», quando navcffavamoh
2R* 38'* de latitude e IIS- e 3C
de lonpltude os mous homenn
coTnmunicaram-me <juo estava-
mon eom foKo nos tre.s porOes.

Tomei at providencias que devra.
e com og recursos de que ¦dlspu-
nha.

Oa 2. homens Ha tripulnçito re-
vcsavani-Kc no sorvico de alagar
o» po.rOeç,Tenolonava. aqui aportar; o
venio, porem, fuglu-no» por dl-
versaa ver.es.

Finalmente consesul voltar pa-ra o roteiro eommtim e na noiio
de 1 do corrente fui soccorrldo
pelo commandante do "Dochra".

O commandante desto navio.
Cnpitilo Ijongbottloii, relatou o
facto do seguinte modo:"Vinha de New York com er-cala por Norfolk e S. Tljomaz e
ilcatino de Montevidéo o Buenos
Aires quando fts 22 horas e meia
úo dia primeiro do corrente vl
na luües brancas de signal da"Svartshofr". pedindo soccorro.
Respondi no seu sliçnal com nn
lime» vermelhas e vencendo as
10 milhas que nos separa vam,
approxlmel-ioe para lhe acudir.• A'» S horas estava a seu lado,
permanecendo alli ate de madru-
xada. Bncoiitrav«mo-nos então a
70 milhas da IlaB». A's ( e meia
horas passava oa dous únicos
enboa dc corda que tenho a bor-
do. e como estea eram fracos, foi
preciso navegar de vagar paru
nâo rebentarem".

Ate alta noite, o» 'bombeiros
continuavam trabalhando na «x-
tlncçílo do foteo.

A "Rvartahog" í uma barca no-
ruegaeia de madeira com 80 me-
tros de comprimento por 1 de
larito e sete de pontal com eapu-
cidade para 2.117 toneladas.

R' armada do quatro mastros
dos qnaes. trea para velas re-
dondas o um para latinos o dc rfl
Com vento fi felcfio, faz ella 12 a
14 milhas,horarlns: Seu porto de
Teslstro * Krlstlansand.

SAMBA E XADREZ
BURACO QUENTE"

Brigou com o apaixonado
e fez fita

Maria Isabel da Conceição, de
21 anuo» de edade, moradora a
rua P.eal Grandeia ti. 268. teve
ante-honlehi com seu apaixona-
naJo wm» rtufffté Afim de armai
ao effeito. Maria Isabel Ingeriu
uma pequenina dose' de perma-
saiutn e POS-»e a gritar.

A A.-.."l»tenela compareceu e o^
meip-o» verificaram tratar-se (te
uma fita.

A poliria do 7* districto souh»
do tacto.

NO
Xa zona do IS* Districto ha

tambem uma Vavella-.MIrlm, sl-
tuada na rua A'iscondc de Nl-
theroy.

Todos os sabbádos, o pessoal
blguano arranja um pretexto
pnra um samba com todos os
íf e rr.
c Na noite dc sabbado o "farra
rol no Hiir.ic. Quente.

A pa lus. uda corria -anlmadls-
almn. ouvlndo-se ao longe o
pandeiro. o . chocalho, o reco-
r£co, a castanliola, etc o mãl5
a voz do pessoal que enthualas.
mado ue desmanchava todo au
som dc uma chula jocd?a.

No melo da fesla chegou (
policia, encostou a "Viuva Ale
gre" e lft- «e foi- o pessoal cho
rar... as sua-" maguas uo xa
drez do !«• Dlatrlcto.

Na "canoa" foram colhido*
nas malhas da ride policial os
seguintes folISea: laollno Mu-
ne». Innocenclo Perrelra Lima.
I.n.nel Lui da SIlvelra.Duis Ker-
nande». Joio Alves l.opes, Dur-
vai Francisco Caetano. Antônio
Bonifácio Chave.', vulgo "Pe de
Boi: Alnerto Sousta Macedo.
Ollvio Fernandes. Alavde Per.
nandes e JoSo de -Souza VVer.
neck. vulgo "Toqulnho".

Assumiu o leme da "canOa" o
rommissarlo Brasa, que (ec re-
colher todo o pessoal Uo iadrez.

Um negociante vara a ca-
beca com uma bala

Por motivos Ignorados, o Ma-
Jor Haul Cândido Pinheiro, do ....
annos dc edado, varou hoiitein a
cabeça com uma bala.

O gesto trágico do desventura-
do capitalista e negociante, cau-
sou uma dolorosa surproza.

O Major Raul IMnhclro tinha
um gonlo. alegre e ainda nüo ha
muitos dias. condemnava com ve-
hemenda o «ulcldlo, claasllicando
do fraco e cobarde o suicida.

Ante-hontem, o Major liaul Pl-
nhelro recolheu-se ft. sun reslden-
cia, ft. rua 1'plraiiga n. 26. fts 2*
horas e, dizem, nfto dormiu. Nilo
deixou absolutamente trnnspnro-
cer qualquer contrarledaile. Hon-
tem. fts C horaa e 4", mnis ou
monos, deixou sua residência ru-
mo da sun fabrica dc flores nrti-
llclaes, ft. run da Misericórdia
n. 1 r.o, onde chogou preclanmen-
to fis 7 horas e UC, dlrlgliido-so
lmmodlátamonte pnra seu escri-
ptorio, cuja |.orta fechou. Pnssn-
dos alguns momentos da sua che-
gada alli, foram os empregados
da fabrica postos em sobresalto,
com o estampido de um tiro de
revólver.

Correram para 6 local c encon-
trárám cuhldo, arquejunte o-In-
fortunndo» nioqo.

Avisaram n Assistência e a po-
llcla do 5° Districto.

O Major ltnul Pinheiro foi re-
movido pi.ra o Poslo Central da
Assiatencla c dnhl para o llosp tal
da Mlscricorln. onde veiu a. falle-
cer fts 9 horas. «endo untüo seu
cadáver transportado para a rua
Yplransã n. 2S. '

O Major P.aul Pinheiro era na-
tura' destii enpltlil o cajado com
D. CamiUii Mesquita, nihn do
cupltallala Kr. Albino Mesquita
Bastos. „-

Cursava o Infeliz moco o -
anno de direito da Kscola Tel-
xclru de Freitas. .,„,,„

O Sr Dr. Albuquerque Mello,
üelemido do 5* Districto. esteve
na fabrica referida, ouvindo os
empregados e parentes do Major
Raul Pinheiro, os quaes nada nu-
deram ndlantnr. moBtriuulo-se
pcniillsníllsslmos e suspresns com
o sou gesto trágico.

Diziam todos:
— Kaul ern bom amigo, corac&o

nobre e leal: alegre e cheio de
vida; tlnhn idías contrarias uo
suicídio. Nilo sabemos o que o
arrastou a pOr ter termo ft vida.

K. ft tnrde, o Sr. Dr. Albuquçr-
que Mello, na presença de todos
os empregados da fabrica e de dl-
versos parentes da victima, pro-
ccilõu a uma rigorosa busca no
escriptorio c » nbertura do co-
fre nilo encontrando cousa algu-
ma que pudesse esclarecer o mo-
tlvo que levou o Major Raul Pl-
nhelro a esse aeto de desespero.

QUE'DA
Quando hontem, pelo mauliil.

o menor Silvlno José .dc;'•>'"¦'•
morador no morro do Snlguelio,
passava pela rua Archlas Cor-
deiro, cahiu, recebendo conlu.
s6cs pelo corpo. .._,.,.

Depois de medicado na Assis-
tencia, rccolhcu-sc fi sua
dencia.

resl-

Carteira desaparecida
O Sr. I.íon Hauleop, Chancd*

ler da Bélgica, procurou hontem
A tarde o .1* Delegado Auxiliar
c quolxou-3C do deaappareelmen-
to de.eua carteira contendo pa-
peis de grande importância o dl-
nhciro.

Na descoberta da carteira, fo-
ram postos vários agontes da Se-
gurança Publica.

Chocolate Bherlng. caíé 01ob«
e bonbons do chocolate: r. Sete
de Setembro 103. CC. 19.1o'

Os autos continuam atro*
pelando

Na Avenida Mem de Sá
Aproveitando o dia de folga qui

lhe foi concedido hontem, o ma.
rinhelro nacional Fernando Pt-
relra Bernardes -resolveu dar um
panado de bicyclette.,

U.rande amador deste, gênero a»
"eport", Fernando, montado em
uma blcy-clette. aubia n. Avenida
Mcm de «ft. quando foi ati-ope-
indo pelo automóvel n. 157, qua
por nlll passava cm vertiginosa
carreira.

Kinbora embarcado no couru-
cado "Minas Geraes". que nilo
joga muilo niesmo no coso do
mar estar brnvlo, Francisco, quo
Jl fez parte dan guarnicSes dos
"dcfltroynrs" o dos couraçados"Florlano" o "Deodoro", apezar
do i-hoque ter sido violentíssimo,
procurou cnull!brar-se : nfto quiz
..-iihli- dc bordo, nem merftullinr
de prin..

O ahalroador. .porím, levou-o n,
grande distancia, acabando por
corlar a sua- bicyclette com n
"esporflo". Ahi nilo havia mais
possibilidade -de lutar.

- A bicyclette ficou "desorvora-
da" c Fernando recebeu vários
tf-erimentos pelo COTpo.

O "chaiiffeur" do 157 procurou
fuffir. dando maior velocidade: i\
bicyclette, porem, atrapulliou-lhe
a míireha.

K foi nu oocasiSo cm quo o
"chaiiffcur" desprendia um .vo-
hlculo do outro que'iipparcccu o
guarda civil n. 22S.

O "chiiu-rfcur", c"m calma, con-
tlnuou a desembaraçar o auto «
nn occaslfio em que, este iti entTto
livre, o Kuardti punha o PÔ no
e^trlbo parn prondcl-o, o "chfiuf-
feurH deu-lhe um tranco, atlrnn-
do-o por terra, o fugiu a toda a
velocidade.

A poPcla do 11" Di-strlcto tomo'
conhecimento do facto.

Ilom enfí, chocoliito e boi.hon»
«A Moinho de nnn. — Cuidado
rum aa Imllncfie». fC. 1B.-107

MENOR ESPANCADO

INQUEMTO NA 3 DELEGA»
CIA AUXILIAR

Ha tempos viveram amasladol
Francisco Pereira Lima o Bra.
sllla Maria da Sllva, brasileiros.

Xfto podendo supportar ns
mftos tralos do «eu amante, Bra-
sllla abandonou-o e foi residir
na casa n. 107 da rua dn Jogo
da Bola. cm oompanhla da aeu
lilho Abel, de 14 annos de edado

Dias passados, Lima vendo
que nilo podia se vingar d* Bra-
ellln. vlngou-se do menor, dan-
do.lhe tsbanha bofetada que va-
4ou-lne um olho. .

Dada queixa A policia do 2*
Districto. nenhuma providencia
foi tomada.

Ante-hontem novamente en«.
cont rando Abel, o perverso Lime
levou-o para uma casa vasla da
rua do Jogo da Bola e deu-lhe
umn. surra tal com um pedaço
de borracha quo deixou sem fal
la a pobre criança.

Bm tal estado foi o menol
Abel apresentado nor sua mu*
ao 3* Delegado Auxiliar, qu'
abriu Inquérito.

Processo por vadiagem
Ao xadrez do 28* Districto P»

llclal foi recolhido Joilo Bapllsta
Bez^rrt Cn.nl""-"!. vnluo "Plntl.
nho", por se achar embriagado
ser vairabuiiJo cii-iiccido, pelo qu.
estft sendo coiivenlcnteniciit.i pro-

ILHA DO GOVERNADOR
A CABEÇA DE PORCO

PERSEGUIÇÃO AO JOtiO
Xo logar denominado Jcq.ilft. nn

das autoridades sanllc.rlas. ao qual no xadrez,
o povo deu o nome de "Cabeça do
porco" — que, não obstant» na-
ver sido Jft condemnado. continua
a funecionar. porque, ouvimos, oa
empenhos choveram, as autorlda-
des snnitnrlils recuaram c ccdornui.

A policia da Ilha do (..ovorna-
dor tem sempre a. suas vistas -para
alli voltadas, pois. n pnr dc algu-
mns pessoas iiiorlgerailns que mo-
ran. naquella Immunda cstnhiKom.
costumam lambem ¦reunir os mftos
elementos.

Uma queixa contra f
"Petit Varieté"

Os Srs. Alberto Augusto. .T. F.
da Cunlia e Avelino Var. de oli-
veira foram liontem ao "Petit 1».
rletí". A rua dc S. Josi n. 11U.
onde pagaram 1?900. cada um.

Vinda na madrugada de 3 para para assistir-no programnia 'l>i°

íi^r^lZ'^1^^: 
Cri^n^lo":;o 

^ccaculo 
»-««

" 
Preparando'^ma "canfta" paralft o "artlsla principal" Imvla ndoc

-., dirigiu e encontrou .lognndo o'cldo.
monte, o* naelnnacs .tn_fi da Costu Reclamada a ímporunci,-. pa«a,
co.res Severino Jose da Silva. | foi-lhes a mesma negada, por
Ura.illo Marinho Brasil. Valentim não estar presente o gercnie.
Miguel da Silva c J(.i-f dos Snntos que r.i! procurar fubstí ,•., ;•¦,;¦¦<
que foiam preso,, c recolhidos no
.¦esoertlvo sadrç*.

Joi-í dos Santos como o mais es-
perto dos seus companheiro.*, ao
prerentir » policia e não poden d»
fugir, riiigl.i que dormia mas nem
arslm eteaiwu.

"-,-¦:.:'_,.:

artista que enfermara."
E, segundo declararam «o "Jor-

nal õo Braslir aqueiles mesmos
senhores, em todsp as sessões foi
repetida lal desculpa, sem que fl
mesma fi'«*so oa» t* do i*ro.
cr* —" "**

tiS__è___wS_
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ULTIMAS NI3TICIASDAGUERBA

A grave situação da Alemanha confessada
pelo seu ministro do interior

1 SITUAÇÃO DA RUMÃNÍÃ ÉLHOROU
Os alliadus reconhecem o direito da Rússia

aos DardaneUos e a Constantinopla
O avanço dos italianos no Carso

Os russos auxiliam os rumaicos
na defesa de Bucarest

Protesto contra a deportação dos civis para Allemanlia
OS RUSSOS .AVANÇAM NO 3 CÁRPAT.HOS

A "SEMANA SUL-AMERICA-
NA" — DISCURSO DO

SB. GRAÇA ARANHA

PÀP.IS, 3 (JI). — Sob a presi-
detida do Sr. llcrriot. Senador, o
«lo 

' "insiro" local, foi bojo Iniiugu-
1'adii cm L,yi'io, com a presença ile
lodus as. tiot.ihllldadcs civis o ini-
lliiires dn, cidade o da regulo, do-
leuados do Ministério 1I03 NorocIos
IDstráilgelros, numerosos represen-
tontos dlpllmatlcoa e consulares das
Itepúbllcas Latlnns, esciiptores

tiuncxaçilo dc território.

PROTESTO CONTRA AS ATRO-
CIDADES DOS ALLEMÃES

NA RUMANIA

PARIS. 3 (H). — Associação
dos .loi-iinllstos ltumsicos do 1'aris
acaba de dirigir A imprensa dc to

it e_itiii,'iiíi
de Uiffuiibuig-ii', lio vnlle Uniu Innn,
nttíligludo lougOtí comboios uuc es-
t.Hvnm piü-ados nus linlnis. (Is lios-
sos aviadores i-csrewsuriliu tudos
incólumes",

melliures oiiorarios e sentimos dlii-, i-oplniiõs bombardearam
riiiiiiontc as gravea còiisoquouelus
d(i guerra, que ,jil levou quasi n
murte it nossa vida economiçal A
«ituaçfto melhorou uo que diz res-
peito d Hliinentai_.8o do paiz; mus
silo necessários ainda muitos su-
crilieios".

O deputado sociiilista ltyssei--
manii, faltando, declarou rcçunho-
cer que us trupiis allcmilcs tiiibuiu
tido fiiliii dc munições, üo Siuiiiii'.'.

Diversos deputados socialistas

PROMOÇÕES POR MÉRITO DE
GUERRA

declaram ot

gentes e A viilu huniana.

A EXPANSÃO ECONÔMICA E
INTELLECTUAL

DA FRANÇA NA AMERICA
LATINA

jornalistas celebres, personalidades pediram no governo quo negociasse
eminentes du mundo liitcllcctual,! a paz, «brindo mão. do qualquer
commereial. Industrial, bancário e
tlu marinha mercante, a "Semana
Knl-Amerlcanii".

Cfondo' da palavra perante um
numerosíssimo auditório, o Sr.
Jlciilul saudou os congressistas e
aiiírndeccu-lhes a honra colicodlda
u I.yão, do sor a primeira cldado
i!u França a acolher um grupo de
tão generosas personalidades, rcaol- 
vidas a. proillgiillsar oa seus esfor-i (j0 

"0 
_11U1U|_. 

"um 
iippcliu puru que

cot, do concerto com os sous uml-l,,,, ,__.0tcste contra us utrocidiides
t;os franceses, paru promover unia. ^^ ,pclos allcmilca• ua Uu-
iiifproüliTiiicfto cadii ver. mais Inii- iai»i_<-""' ¦» ty
nin oulro ii França o ns 1 tcpubll- a innnin_.
«ia L^ailnias. a desenvolver o inten- . Npssé documento
tlflcni- ns re!ni;Sos inuiuns om to-1 joruulisliis ruunncos espurur que o
dos os dòmlnloa do peiisameutu ei mundo civilsndo iiupouhii ups alle:
¦Jn inielligencla, miles o' respeito ao direitu d«s¦u Deputado Gucrnlcr ngriideceu |
ros BUl-ámcricanós umlKos da'
Kraliya a honra da sua presenga e
explicou aa causa a da coinnninlda-
de de suns Jd6as eom as da irran-J
»;a, os motlvea principaes que oh
levavam a reunir-se c agrupar-se
oin torno deliu- contra a barbara
Üormunln.

IJesctoveu depois as "Semanas
TSul-Àinerlcanas" eomo as reuniões

.ínnuíies de um tribunal para a dis-
2U3SÍ10 do Jd£ns, opiniões e interes-
fes, n afflrm»«;ílo yolemno perante
li clvlllsaqílo Universal, de unia•-•onimiiiiiiiniie de nrto e de talento,
d attestado du união espiritual da
J 'i nu çn' com os paizes latina» da
Amoiicn .

O Deputado Gucrnlcr concluiu
por estas palavras:"Aus llllios dos paizes Sul-Ame-
rlcanos que deram u sua vida pelaFiança havemos do dar como re-
Iribulçâo. a victoria do ideal que' paiw«
almejaram e quo lhes animou o'"
heroísmo !"

Confcroiiclando nobre "Trcs
Scculoa de Historia Sul-Amorl.
\1nit'', o Burilo Pierre de Cou-
hertln expoz os fados salientesilu evolução política dessa Contl.
nonte, dando cm resultado no
netuiil período, a organização de
conectividades que a passos ra-
jiidos proftrldem na dirccçSo do
brilhante futuro que se abro a,
tildas «s 'iemoer.M-iíis lati nas do
jNovo Mundo. Congratulou-se
por haver feito eom que nos pro-
KrammaH de ensino Craiicez fosse
Introduzido o ensino da hisiorla
sul.Anierica, tilo emocionante' e
bella, e pediu que em retribuli;fio
os palr.s da America do Sul dc-
gorassem a historia deBes vinte
século* passados que constituem
o patrimônio nacional da .França.

O Jornalista uriigtiayo Kuge-
nlo Garzon descreveu depois todos
os paizes da America do Sul o os
teus proprressos magníficos cm
iodos os domínios e apresentou o
Brasil; o Chile, __ Argentina c o
1'ruguay, caminhando a frento
da civlllçaçilo do Novo Mundo.
Kccordando os grandes exemplos
fla revoluyíío franceza, apreson.
tDM-oa eomo os -factores que tan-
ío auxiliaram aa». Republicas lja_
Unas a sahlrem da vida colo-
nlal.

O llücrato brasileiro Sr. Gra-
fia Aranha combateu a lhese da
3X6Utrnlido.de baseada no prlnni_
jilo de Isolamento da America
nosta guerra, uma vez qno cila
Interessa todo o mundo, quo 6 a
Indpcndencla dc todos os povos
que esta sedo defendida pelos
Alliados nos campos do 'batalha
tlu Europa I Kxamlnou detida-
mente a questão da emigração
Hllcmfl que nenhum bcnflcio le-
vara ao Brasil e quo n&o fizera
«ic nfio introduzir nesse paiz um
perigo, momentaneamente afãs.
lado agora pia promessa da vi-
ctorla dos Alliados. Reclamou
por fim que fossem examinadas
as condições de existência dos
allemães no Brasil, e disse quo,
setrundo o seu parecer, denols da
guerra, vendo-se rechaasados da
J-Juropa, elles se lançariam «obre
o Brasil. Seria pois um acto de
nltn previdência política defen.
iler desde agora, em nome do In-
aresse nacional e da, consciência
humana, revoltada contra os
criminosos da guerra actual, o
território brasileiro, ameaçado de
Invasão,

¦PÀUrSi 3 (II). — UOcuvre.
íuuu artigo consagrado fi ! Semana
de ll.yon", insiste com o.s franco-
zos nu necessidade de preparar
durante a guerra a sitiinçRo paru
qiuinilii chegar a paz, 'Mostra como
a América Utina é o terreno mais
favorável paru ni expansilo eco-
nomlca e intellcctual da Frain;ii,
que goza alli de spnpathia, respm-
to e privilégios."iNfio 'tomos o direito, n icrcscen-
ta o nirticiilistii, ile iguurnr esses

ujos ilestinojs nns fazem
alimentar as melhores esperanças.

IViHto que os latino-americanos
resistiram fi invnsüo do oípirlto
toutonico, njudciiiol-us a lutinr no
terreno das idéná, asiuim como no
torri>ho dos negócios. O nosso cs-
forço encontrar* de corto iniiioros
facilidades onde »ibomos que scre-
mos recebidos por amigo«,

OS ITALIANOS CONTINUAM
A AVANÇAR

TIO.M.V. 3 (H). — O commiini-
cado do General Cadorn.t «innun

.IRO.MA. 3 ll». — Foriilh pro-
movidos: a To.iientc-lloncrnl. u
.Miijoi-t.íeuoral piusliílétti; u Mai
jiii-ets-Ociicrucs, os Coronéis Desa-
glis. ¦Carociiiui, Devito, Muriui,
IViiiso, por mérito do guerra; n
Major, o Capitão Muzzoli; a Cm-
pitilo iffoctivu o suppUmentiu- Vi-
doni; a Capitfics, os Tenentes
(lerníiiiüqu, Iíuta e Pnechiul i a
Tenentes effeetivos, os suppli-mou-
lares Koilini.' Pii-cuirro, Kniigoni
Cornlnnli Ii'çri-a.iite, Vl.tale e Ma-
t*inl; a Tenentes, ns Alferes Cop-
pola o Matieohio; cuufirmados no
litrttú do Alforos os suppleiiientn-
res -' Díuuiii. Battisto. ;Fodericí,
Aiifosso. Krittolli, Coseu. Desuni-
laiis. Amoroso, Tou, Zovelli. M'an-
cn. Ottuliiiighi, IFoiitnnii, Gottui-
relli, <C(»rhino. De Aiessandro e
I.iiiig. ii Alferes. o cubo Di 1'aoln
e o snrgoulo Deciutls.

A REMODELAÇÃO DO MINIS-
TERIO INGLEZ

LO.VnilES, 3 (H) — O Primeiro
Sr. Asqulth, aconselhou ao rei aremodelação do gabinete.
OS RUMAICOS REPELLEM OS

ATAQUES A BUKAREST
— A EXTRAORINARIA

OFPENSIVA RUSSA NA TRAN-
SYLVANIA

PAUIS. 3 (11). — As noticias
recebidas dn Itiiiuaiiiit mostram,
cm conjunto, que Os acontecimentos

j que so. (loriiui nlii no dia l du cor-
rente, silo um bom aiigurin.

Os ataques inimigos contra Bu-
lturest foram ropollidos e os factos
indicam que us iorças disponíveis
Tuniiiícns, concentrados n oeste c
sudoeste, esforçam-se pnra deter a
marcha dos Hllemilos. F,' noi.-Of,yiirlo
tambem salientar que o esforço rns-
so creoii tuna dlvcrsfip om outros
pontos da frente do von .Mackoii-
sen. No valle do Ollu os rumnicos
obtiveram vnntngéns e-continuutn a
inquietar o inimigo.

Por onlra pnrte, um acoiileci-
mento de alcance considerável fi O
ataque dos russos no norte du fron-
telrn da Trans.vlvania. Es.se utuqiie

Exéquias pelo Imperador
Francisco José

'13' 
"iimaiihil 

que na Cntheilrul
•MttropoUtiinn, serilo s ci-lcbrniliis
exéquias pnr alma do Iniperuilnr
ll'>iineisiio ilosí, pclu seguinte
iVirin.i ;•.Wjtoute e iilisuHlijfní. Kxino.
nroliiilni .prosb.vlero lisslsteiite,
¦Alnu-ionlioi- Alvos. .1" dlücono us-
sistrnte," Muiisiiihor Aiiiiulor; 2*
diaoonn iií.-ifiloilt--, iMunsmhor
l/iistosi;' dlrector gorai da» core-
inuiiias, .MoiiMiilioi- IMo.

(Oianijitl.-eecril tudo o Illnio. o
•Itovilnio, Ciibliln.

Altsr ~ (', lebriinte da missii.
MoHsenlinr .Iia.nuru dá Araujo Me-
dolios! illiii-min, . Coiiegu ülotlovoil
c.iyrof. l'im,i: suli-dlaeóuo; Ciitie-
So 1,'liiiiiTÍn Corroa ile .Mncodo:
mostro do cerenMni.is, PÃ«rá José
Csminhü; erneifero ureliiopisco-
pai. r.Klre Kpiiiniuniidiií- .Ilulini.

'''.'Iom pnrtlòipiihté — Da Cn-
thedral. Padres Nino Mincllu.
.In.lo Podro. Aliierti. LouiMii.-!'
Plii.v.lii e -1'odm Fossei;

Da colle__ritiil.il de S. Pedro —
.Monsoiihnr Eurlpedes I'e:lriiilia.
1'iüiegns .IomV ijoiiçillvrs Sereju.
("•mogii .Incfiniii S'lnccnzi. PadraV
Artliur ¦QiniiY dn l!«-lia. ll.uiz' Pin-
l-i du Uiitihh, .Manuel Rüxúru 

"de
Avollar. ..l.jii,. dn Silveira 'Mül.lru-
gn. .Iiistini.ini) Trigo dc IXcgrolros,
.Mniiu-.-l S:rapliim de (llivciru.
01.vniplo de (.'iisti-o. Francisco An-
loniii ilu t-rilvu o Populu Cnlai:u;

;|livM>o.«—Pirtlrct Aiijtiistri Fer-
roirn tlns Símios o Früni-lw-n do
A mis üartisò. Conego Mario do
Meiuiimeii o Padres ll.uiz olaria.
Corria Ciiviikiiiii.l. Auguíto • dc
Viiscii|ii'e||ns, Fnineiscn M-nli-in
.Mm- Uoiv-ll. ,lriv.- .iuiiqtilni Vn-
leui.-ii, .lofin Uiljilistii liugliotlu'.
Krnneio.',) lítioclii, -Rmlllò Galdi
Sobrinho, .Manuel Cardoso e .loa-
quim Juveiicio du Amiir-il,

O elim nclmn mencionado deve-
rfi coiiipareccr dc sòbrcpclliz e
bnrretc,

A uiusicn sacra 'foi confiada nn
licvinii. Çonostii ,To»i Alplicu Iaiiio.s
de Araujo; que cxociilnrfl n missu
a tres vozes ilo homens1, do Mouse-
nhor I/Mirene,) [•. ,.„si, j.on, ncom-
p.i u lin meu to de gninde orehestra.

1-^aioojs* o
ESPECTACULOS DE HOJE

ItECftiaiO — .1 nuoucin do Uai
Tabnrin, oporota, fts ÜU 3|1.

1'IIKNIX — .1 liieiiliin do cito-
colnti:, lomedlii, As 20 !ljl.

Si JOSE' — D ii cd o pi, revista,
íis VJ « fts ili '311 o O Htirlclo Ml-
lltar, fis ül! II'-'.

CiÍHliÕH GOMES—.1 .lliiifi Por-
t\\p'utiilt, aproposlto patrlotko. * o
.v« /'ui: do So/, revistai ús üü l|ü.

meree* os nossos franco» «pplaii-
sos, E' »ü continuar, continuar...

Eiiillm, uma bclls representa-
çfto a que nOB dou hontem a Com-
panhia Adelina e Aura Abrun-
ch os. ,

TIIEATRO REPUBLICA

nosso publioo. Mies Kvlla darft.
duas sessões. 4» 19 •% « As
21 % o a preços populares, Iden-
llcos aos do á. Joa*.

A FESTA DO ACTOR 8B. RAUL
..SOARES

-Bolifime'
clul, - — GV Puc-

Com a mesma plionomcna! af-
fluencla da noite da éutrfia, ou.
vlii-i-e liontem a bella e. inspira-
ni piirtmiia do celebrado macs-
tro Puccini,

An palmas nue durante todo o
ospeutiiculo aculheram os arlls.

I lan ni ili-sobrlga dos sous papeis
ücrani bem u .inedlõa da .sutiaía-

i t* i ¦ ,A i- i„_ Tii.niiivi '*So loniu os Ospoctadorou as-A i nmniinhi.j dn l'.den;T 1k Ui . ,-;„„,.„,„ „ dcsemp«ilin da ooeru.
dr lalsboa, quo te* uniu fol.z tempo. couberam us liouras du noite,
nuln nn l':irl"s linnies. dowotlc-si! prlliclpiilmcnte a Sra. Agosllnol-
hsiedn publico di-stu Cnpltli| com \\ e no Sr. Dd Hy. a primeira na

i'ori>i,irlsiü;i!o da "Mliui", e os*.

THEATRO CARLOS GOMES

1'cstu rirtlitloa rto Sr.
Albtrío tjnrjrio c âcspVdl-" ,1a da companhia.

via que nas vertentes ao norte do | tomou um desenvolvimento o uma
Dessecasina o Bntcsaluggio, houve |ajuplidío que ultrapassam todos as
pequenos encontros favoráveis aos previsões. A contra-otfensiva. rus-
italianos. 'No (>iirso, forças de In-1 «a, numa frento de mais de 300 ki-
fiuitoria itn';in.nu, num audacioso ' ....... .-- 

impulso. íizeram avuuçar a linha
dc batalha numa extensfio de um
kilometro por trezentos metros de
.profundidade

:0s ne.rnplnnos italianos bombar-
deairam os biva-ques inimigos de
líornimfccrga o. Tubor, caiiífaiido
prejuízos visivcis, e r:?ressaram
incólumes.

08 RUSSOS OHTIVERAM VA-
RIOS TRIUMPHOS NOS

CARPATHOS

PARIiS, 8 (11). — Informações
dc fonte privada recebidas nesta
capital asseguram que os russos
oporamdo nos bosques dos Carpa-
thos, desfcchniram sobro o initpi-
go uma série de golpes crueiu,
conseguindo oasim penetrar em
Kirlihatia. do que se acham srnlifi-
res. depois de rudes combates du-
rante todo o dia e apezar dòfl.re-
forços que os allomfics recebiam
constantemente para contrn-ata-1
car. As primeiras linhas inimigas,
«oMdanHmte fortificadas, om Vo-I
ronta, Kiorosmezo e ai ofiste do |
Kimpolung, tambem foram toma-
das pelos russos.

DUELLOS DE ARTILHERIA
EM BARLEUX — AS USI-

NAS DB THIONVILLE
BOMBARDEADAS —

OS ALLEMÃES ATIRAM NA
DIRECÇÃO DE NANO Y

\ DEPORTAÇÃO DOS CIVIS
BELGAS PROVOCA PRO-

TESTOS

PAUIS. 3 (H). — O governo
belga nnniincia que se constituiu
;m Xew York uma eomiuissíiu
áortc-umcricaua destinada u reco-
her os protestos que se clcvnm dc
Iodas as partes dos Estados Uni-
los contra a.s deportações dos ci-
ris belgas p»ra a Allcmuuba.

A propósito, convém, dizer que
a revista "EspaDa" publica no seu
ultimo numero um artigo protes-
tando contra ns deportações dc
civis belgas. O articulista pergun-
ta se on paizes neutros vüo sup-
portar ainda durante multo tempo
5s actos Iníquos da Allcmanha pa-•a eom a. população belga.

DECLARAÇÕES DO MINISTRO
DO INTERIOR DA ALLE-

MANHA — UM DEPU-
TADO SOCIALISTA PEDE A

PAZ
I

"PARIS, 3 (H). — Communi-
cado official' das 15 horas:

"Ao sul do Somime, intenso
dtiello de artilheria na regifio de
Baileux. No rosto da frente, a
noite decorreu cailma,

'Na noite de 2 para 3. soto aviões
frnncozcs lançaram 

"20 Itilogruni-
mas de explosivos sobre as usinas
de Thionvllle o sobre os huugars
e acamtonanientos de aviaçiio ini-
mica cm Etan.

iXa mosma noite, os allcmilcs
voltaram a lançar oliuzcs de gros-
so calibre na direcçfio do Nancy.

Exercito do Oriente — Durante
o din de houtém, o oulo tempo
constante entravou »« operações.
Nada houve digtio de registro".

A ACTIVIDADE DA ARTILHE-
RIA — COMBATES AERE08

ROMA. 3 (At). — O Alto Com-
mando do Exercito enviou parai
sor communicodo o seguinte com-
muniendo:

'Em toda n linha dc fronte vae

lomotros. pôde tor graves conse-
quenclus pnrn o inimigo. Põde-so
pois, ilizei- que u siliinçfio da Ru
mania em conjunto melhorou.

OS DARDANELLOS E CONS-
TANTINOPLA CABERÃO

A' RÚSSIA

PKTROOIUD, 3 (II). — Na
sossilo de hontem da Duma Nado-
nal, o General Tropoff, Chefe do
Gabinete, leu uma proclnmaçiio au-
niinciaiido officialmente qis? o uc-
i-ordo í-iisso-fi-ancii-iiiglez, eoiieluido
em 1015 e approvftdo pela Itália,
reconhecera dohnitivnmente o direi-
to da Hussia nos DardaneUos c i
Constiintinopla.

OS AVIADORES INGLEZES
BOMBARDEARAM GERVIEZ

LONUHÈS, " (A) — -Uma os-
quadrilha composta do alguns
aviadores Inglezes bombardeou com
suecesso ás posições do inimigo cm
Gervlez.

A QUESTÃO DOS SUBMA-
RINOB

A.MSTEr.DAM. 3 lA). —Infor-
mam quo o iornal "Dagbladt". de
christiania.-publica hoje uma lon'
ga entrevista que um dos sous ro-
dactores teve naquella capital com
o Ministro Plenlpotenclurlo alie-
mão. na qunl o referido diplomata
declarou que a Allemanlia nâo to-
lernril a Imposição Ingleza aos neu-
tros para que os submarinos mor-
cantes sejam considerados navios
de guerra.

O NOVO COMBATE DB GUER-
RA INGLEZ

LONDRES, 3 (A). — Annun-
cia-se como provável que o uovo
t.'on«elho do Guerra fique formado
du regulnto forma: Asqullb, Lloyd
George, Bonarlàw e Carso.1.

As combinações proseguem, nn-
da lendo ficado definitivamente aa-
sentado.

OS RUSSOS AUXILIAM OS
RUMAICOS NA DEFESA DE

BUCAREST

0 EMPRÉSTIMO DO
MARANHÃO

O Estado do Maranhfio, por soubccreturlo da Fazenda, e o BancoArgentino Francez, por seu ro-
presentantè nesta capital, assl-
guarani a escriptura necessáriaem que se declarou que o Mnru-ii li fl o restabelece o serviço dn suudivida externa, temporariamentesuspenso por motivo da guerraeuropía.

O Estndo, por osso contrato,
pagou aos seus credores ü.üpO.ÜOOfrancos; Importância de quatro"coupons" vencidos o um a ven-cer em Janeiro próximo, e que.com despezas do còmihlssOes dosbanqueiros e tclegi-ainmas entreos mesmo». Importou em réis1.051:000$ dn nossa mooda, queforam enlrogiios pelo- represen-tiuitc do Estudo ao Banco refe-rido, no acto da escriptura.

A amortização du divida, quedevia começar no corrente aniio,lleou adiada para ter inicio cm
1921. Como antecipação dessanmorllzaçllo (icou contratada n
Inclncraçtto pelo IJunco Argenll-
uo do 4.0(10 obrigações nu Impor-
tiiucln totul do dous milhões de
francos, pertencentes ao Estado,
em conseqüência do um accordo
fijto pelo actual Governador, Dr.

I IToreuTaiio Parga, com o cniprci-
| telrn das obras dc. água o. oxgoto

dn S, Luiz, a quem essas obriga-
ções Jft pertenciam cm pasanicii-to de obra eontraiada, e cuja
cxeeuç&o foi nuspousa, nendo porisso as obrlRaçftes devolvldus ao
ISstado. "Com ess.a antecipação o
Estado íarft o serviço da amnrti-
za(,'íio com taes títulos ntft quasio lim de 1DÜS, sõ vindo, pois, essa
verba a figurar InUgralmenle no
orçamento estadual om in;n.

O actual Governador do Mara-
nhilo, o ÍA referido Sr. Dr. Her-
oulano ParRa, em seus dous an-
nos do governo, tom adlniinistra-
do o Estado com orçamentos
equilibrado.-,, tendo quasi llqul-
dada a divida lluctuánle, de 2.073
contos, porte por meio dc eoiiRoli-
idaçâoi omlttlndo parn i*«o apoli-
oes no valor de L.553 conto», par-te nom pagamento a dinheiro, o
<iue tem realizado na importância
do llfi contos.

A nfio ser o pequeno rosto dessa
divida, cuja liquidação o Ttiesou-
ro Estadoa.1 estA a terminar, os
pagamentos om Indo mais sc
acjiani,em dia.

.líl foi annunclada a amortiza^
(;fto da divida interna, adquirindo
apólices no valor de 179:7O0$0llO.

Tem sido n.ujçrmentado o patrt-
monln do Bstadn: dospenileram-HO
em' vários melhoramontos, como
ltmpexa de rios, etc, m;iif« de '20o
contÒBv^Foram taras tos mnis de tio
contos com a localisaçflo uo I3s-
tado, dos coarenses que para alli
foram aeeossados pela secca.

Actual mon te o Thesouro do Ks-
tado lem em caixa e cm bancos
uni salilo disponível superior a
SOO contos.

Como os leitores sabem, Jft o".Iornal do Brasil" teve occustilo
de narrai- esses fados.

- I
I

BeWKgilr'" 
" "" •""''"|,.**i'"""*l,1"'.""l te

.ROdolfo", Effe-
Sra. Agostlnolli',

:lra vez nua vinha,
mnis -culininunt-'"
ví.ki do espeeta-

dn

plind i do
çtlviiiúciite i
que pela torc
fot um dos
clcmcntoa de
eulo.

Rói uina "Mlini" deliciosa
senllmenlo, de naturalldiiüe. o
do voz. Captou o tepreseiitou
ronu fis melhores que, nesse pa-
pri, aqui Iím passado pelos nos.

i sos pal-OD lyrleus. Para ma s
I realce dc personagem, tevo »

Srn. Agostlnfllll um factor kiuii-
1 il.meiiH- ponderável: — as quall-
i ilaJes plásticas quo a fazem 10-
! go n.vnipiillilaadii uclos esnetta.

I O Sr. l>ol lly, no " nndolplio".
sooundou-n valentemente, Do

'voz bem timbrada, lnfallivel, cn-
paz do.nffrontar vlcto.rlosainente,
as ma!» arriscadas asperr-zns da»
altas tessituras, inOotrou-so -um
nrtlsin dluno -los muitos applau-
ses que recebeu no decurso

Poi magnifica a teUa de despe-
dida do enaltecido actor Sr. Raul
que dniolaa de oiuco nnnos no
lirasil volta u Portugal, çua terra.

O Curiós Gomes estava cheio e
ornamentado u capricho. „

IIopre.<ontnii-,'e a ròvístii "O 3T
jft muito conhecida do publico ca-
riocii.

U muis iutcrcssanlc fui o intor-
médio, em quo tomaram parle di-
versos urlislns.

O festejado Sr. Raul Soarea leu
bello discurso de despedida, tendo
palavras do (.-arlnlio para o Bra-
sil o paru o sou povo. Di^se quo
deixivii com ?atiilia>los o lllO do
Janeiro, pelo quo t ubu prazer de
vol ui r breve fts terras brasileira.".

Km nome dos ainigoaa c camara-
dns do Sr. Uuul Soares o actor
íiir. Jouo Barbosa offereceu ao fcs-
lejadn um Iludo presente.

Seguiu-se o inloimcd o om quo
I ti-niaíauí parlo o.s Srs. Henrique
i Alves, Joiio Barbosa, Edmundo
' .Muyii e m Sra.-,. Tiua Coelho, Me-

dina du Souza c -Margarida Vel-
. iosu,

Foelion-se o especliicillo com nm-
i gniliin iiuinero de niiix xe, pelo lou-
j tejailn Sr. líuul Suiircs e u actriz
I Srn. Maria Amélia.

Em resumo: Foi unia bella fes-
| fu a "m.iiiiuV dc lioutoio du
; Curiós Gomes.

Augusto e oanton a Ar*r3t*s*§
sdmlrrrelmeate, patenteando a tm
csllentc «Junina que é da JBKÕtt :
Dramaitlca.'

As Sras. Victoria, Augunta, Ot*
uoveva. a grande caricata T. Bar-
reto, Noemia, Guilheiimiiia. il«u-':'
rinnn e notaidsmente a atenta*
Jaev, deram conta dos seu* -papatia
e receberam por leso os f-ppVatMOS
ds (Anita,

O Sr. Benjamin de Oliveira ara-
cantou o cigano Trajano, com al-
mn de artiftta, de mestre no» t*-
gredos e naa complicações do pi-
cadeiro. Serft um dos seu» melno-
re« pnpcis. pois que a musica, sen-
do em certos pomos um tanto pu-
vida. ainda assim lhe vae muito
bem e aem esforço o Sr. Benja-
min íe desempenha da. parte can-
tnule.

O Sr. Scnsaçüo, como sempre,
no revelou um artiota correcto ••
estudioso.

Mereceu os dSais francos «Josios,

do

SR. ALBERTO GUR.TÃO

um espoetaeulo dos mais interessun-
tes: a festa artística do Sr. Alber-
to Ciorjilo, seu secreta riu.

lim uni ciiptiviinte gosto dc gon-
tilezn, o Sr. Alberto Gorjfio dedi-
cou a sua tenta il imprensa do ltio.
o organizou o programma com tui
brilho e üxcolleucin que assegurou
de líutc-lhiló u êxito libi-oliltu do
ospecLaculo.

12 pura quo não pareça que lia
nessas palavras simples desejo de
fiizei- ri-i-iaiiii-, aqui reproduzimos o
progi-ninmn, que é o seguinte:

1" parte — Repfeseiitaçfio do a
propósito patriótico, do poeta pn-
trieio Sr. Octavio* Rangel, musica
do Sr. felippe Duarte — Alma
pàrlilgucsu; -' iiuvtc — IntcrniC.
din, uma lirilhauto pròducfiiio mu-
iíieal, etn scenn aborta, pela blinda
de musica do Corpo do Bombeiros;
Ursircttiia. poesia du Sr. Albino
Viillaila.s. polo actor Sr. Henrique
Alves: ária da opereta Emfim, sós,
pela actriz Sra. Mediiiii de Souzn;
Mias Itodin, enuconeta franceza,
pela nctviz Sra. Borthe Baron; mo-
11'ilngo, pelo actor Sr. .loão Silva;
dialogo om versos, pelos coristis
Sras. Anna Kosa o ldalina Mo-
mes: fados .1 guitarra, pelas onrifa-
ilcirns Sras. Tlua Coelho e Graein-
da Alvos: 31 parte — Itepre.souta-
çüo da revista Ao pai: do s°l.

THEATRO PHENIX

tòdà a'opera, pi-lnclpaliueiitei^nb
i terminar o "raconie do l ¦"]"¦
lem uuo como u Sra. Agoatinein
grangeou ns mais expontâneas o
entliuslnstican palmas. 

(• Sr Tcrroncs, nfto sendo uma
voz poderosa de encheri theatros,
compoz um bom "Marcello .

So "Eshaunnril" llve.inos o sr.
Flore, arllsta .io grande melocl-
mento. - sempre necessário ¦*«_
qualquer companhia Ivriça. o q -

pelo cunheclmentq que_ Jt. P?»""
ila scena, c pelo capricho eom

IfiSê.trata os seus PoMonagoní.
pflz em foco o -Schau«»rfi_í,cnU
cm geral parta lamentavelmonie
apapado. «i-»„i it ,-»!•?

O Sr. Pinheiro tez o Collln.J--

foi uniu boníssima dWerallo. me
reeedorc. dc snr repetida.

Dirigiu a orehestra,
nroverblal protlelonçla
Do Augcll. ^_

,!,-, ires 
"grandes 

enchentes,
-Trovador" na os i'"!- *•

matlnee'! o a "BoUc-
companhia

adn a dur
pnra

al
corii

Apõ:
com '
liontem em
mo" a nolto,

com a, suk
o maesTo

"A DUQUEZA DO BAL
TABAR1N", NO RECREIO

A deliciosa opereta do Leon Kard
quo tfto grande popularidade alcun-
e.iu ònlru nós pela delicada mus!-' cu ei interesso do ontreclio, quando

| foi dada em Itálltino, confirma»
Eolutnmenic os seni créditos
ns suas ropreseijtncõcs cm porlu-

I giioz, pola Cniiipnnlilii Alexandre
dn Azevedo, iieeroscldn com os n.o- j
nicii dn Srn. Adriana d; Noronha o
do Sr. ¦Salles lübelro, artistas

' experimentados om opereta o que
I multo «incorrem para o brllhanils-

mo da reprrsonlacfto. Jft pela foi1:
ma como cantam, eomo nítida pela
maneiro eomo representam or. seus
papeis.,\> enchentes ic-ni .--ido succcssi-
vas o os espectaculqs decorrein com
cxti-aordinarlH anlmaçilo, dividiu-
do-so u« appinusoti i'cios principaes
Interpretei, o cm espeiial pelas
Sras. Cremllda -le Oliveira e Adrl-
una Noronha quo cantam toda a
sua parto dellisloaiiiuontc.

Tíimbem cooperam para o brl-
lhantó euccesEO da -MJuquozo do
Bal Tnbariii" a Sr.u Judith üo.lii-
gues o os Srs. Antônio Seira o
Alexandre Azevodo.

SANTA OASA
DA MISERICÓRDIA

O movimento do HOípIU] da Ssata
Cafa da Mliericordln o s. Zaeharias,
iios Hoaplclos do Noíhi Senliorn da
Saude, de S. .loáo Bnptí.*ta, de Nowa
Pcnhora do Soecorro e de Noí.sh Stí-
nftorn dai* Votch eto ("««endura foi
no dia 2 do corrente, o «^Riilnte:

Kxlstlám 1.733, sendo 661 eftrmiReiroii
e l.lW nHCloasea. Entraram H. fendo
17 i..lrmi,'i'i.T., o 27 nacionaes. Sahiram
58, sendo S estr«ngelros o 20 nacionaes.
FallfcrRTn íí, «endo - cMraaReiroa c
4 iiai'.lonao«" Existem 1.783, sondo õfil
estrangeiros e 1,185 narh.nae*.

0 movimento da Saln do Banco o
dos consultórios públicos foi, no mes-
uio dia. de 3fB consultanles para os
qntieti h,e avluram r£i receitas; CO ex-
tracvOcí do deu te*.

NA 5a REGIÃO MILITAR

P\RIS 3 (Hl. — O.s jornaesi crescendo a actividnde da artilho
âlleiaea aqui chegados publicam ria de ambos os combatentes, sou-
na integra o discurso pronunciado do mais intensa nos vnlles do Ad;-'¦'-¦-¦ . ^.: --- ... i.. Sc c Astico o na zona a oriento de

<JorÍ7,ia, no Carso.
Aeroplanos inimigos apparoce-

ram cm vario.» pontos, mau foram
rocbassiiilos pelos tiro-a da artilhe-
ria anti-a-;roa c pelas nossas es-
quadrilhas de aviadores.

Cacagrigno foi bombardeada pe.
Ios aviadores inimigos sem resul-
tado. Uma nn?sa esquadrilha de

no Rcichstag pelo Ministro do In
;orior. Dr. Holffcricb, ao defender

o projecto dc mobilisaçao dos civis.
Ao contrerio do que suecede

com os nossos inimigos, — di#aíe
is ministl'0 — estamos reduzidos
ios nossos próprio» recursos. Deve-
tntv, ganhar o nosso pio com o
mor do nosso rosto. O nosso com-
uercio exterior perdeu, dopoin que
?omecou a guerra, vinte c tros bi- aviadores lançou numerosas bom-
l'Oes ae Uj«ívvo. .íh-üwwj *»w i i>«*.> ü«* aa*ul,u*** uw tutwU*** *,*u4*tu-
seu trabalho milhOcs dos no.iíos do d.imuos c incejidius. Outro» »*.

A POSSE DO ÇOMMANDANTE
INTERINO

OUTRAS IXTKniNtllADES
Povo assumir hojo, íls 12 horas.

Interinamente, o commando da .1*
Krgiâo Militar, o (ionoral Silva
'l"uro. quo exercia as funeçõos do
çom'0 ndantç da -l* brigada do cs-
YuV#iii. c que íoi ante-hontem de-
Mgiuido para aquelle ciirgo, confor-
mo notioiflmos.

Pnssar-lbc-á o e.vorcioio do alto
i.-ommando o fíoncral fíabino Be-
sburo, <iuc obteve a exoneração que
pediu.

conipnrecorí toda aO jor- A easn aeto compan-eerü toda a
íca nal offcialidado da 3* Divisão do Exer-
spaclio citi o nutras pessoas.

rtOTTKItUAM. 3 IA)
nal "Nlcleiv Courant",'publl
aua cdiç&o vesperlina um desp .......
de seu correspondente especial na j 

'lambem seni empossado no com
frente balkanlca niuiuiiclando que I mando interino da 4* brigada de
numerosas forças russas estilo jft \ (.ava|i„r-m 0 Coronel Bibeiro d»
cooperando com os rumaicos »a (-ostn. çommandante do 1° regi-

^•ft&uSSfc o referido or- Wiil.o dc cavallaria. ,,nc será sub-
gani mostia-se convencido de qua! StltuldO neste cargo. Um.-u) .ui-i-
os moscovitas conseguirão evitar
n quída da capital ruiualea orn po-
der dos tcuto-liulcaros, apezar de
Jft liavcr começado tarde a Inter-
vençfto dnquclles.

BOATO DA QUEDA DE BU-
CAREST

LONDRES. 3 (A>. — Correu
hoje a tarde o boato, ainda náo
confirmado, da qu^du do Bucu-
rest em poder dos exercitas de von
Falkenlmyn.

Secundo sr dizia. 03 rumaie<».
moscovitas ünham-Fe retirado do
«uns posições, afim d<k evitar o ar-

namente, pelo respectivo Major
liseal.

Sol icit.ii rã o hojo exoneração dos
seus logares. os seguintes auxilia-
res do Oeneral Cabinn Bcíouro:

Coronel Pias de Oliveira. Chefe
dp Estado-Maior da .V Itogiiio; Ca-

e
to

Áli-rrc c Goulart, ajudantes dc or-
deus.

1 pitão Octavio R"oba. assistente,
í primeiros Tenentes _M<Uo, Port

Íf**,**4lai forçai laiilo-buicarai.

!;ípultarain-se boatom 27 pwsoa>,
sendo*

Macioaaes ls, estrangeiros 8; do sexo
masculino 18. do ,oxo lonlnino B:

Km "matinée", foi hontom re-
prescntíidü pela. Companhia Ado-
lina-iAura Abranches a Una. co-
mèdla, Jft conhecida do nosso pu-
bllco, "l''rn, vivei- feliz".

Os principaes papeis couberam
ft Adelina e Aura Abranches, Sa-
ciíiuirnli', Mario Duarte, iliiJA o
Alfredo Abranches, tomando par-
to na reprenentaçüo quasi todo o
elenco da companhia,

O desempenho foi dos mais feli-
zes e o publico upplaudlii mero-
cldaincnie todos os artistas.

Nos dous papeis femininos do
inals ileslnqiic Adelina c Aura
Abnínclios alcançaram mais um
BUecofiào, não sd l"'!ii naturalldã-
dn como pola originalidade da In-
torpr.etaçfip,* O Sr. Sacramento .soube dar, oo
papel de "Ituffat" um dosempe-
nho perfeito. Interpretando o lypo
do pintor "parvenu" c arrlvlsta
com todos os detalhes que ollo
exige c Imprlnilndo-lho uma fei-
çfto toda própria, como ullâs ft
seu costume fuzel-o em todos oa
papeis quo lhe tem sido conila-
dos.

O Sr. Mario Duarte, no papel
de "Mauclalr" confirmou mais
uma voz :i opinlSo que delle llzc-
mns desde u primeira representa-
çüo om que o virtlOS. A aua Jo-
vem edade, à primeira vista, po-
dia fazer acreditar quo b emba-
raça aso um pouco nu lnterprota-
çfto de cortoo typos; nfto o nota-
mos Ut4 agora » como Jft o podo-
mos apreciar em dlfferehtès cara-
rterlsações, nfto hesitamos em
afllrinar que dia a. cila, o apesar
dc bastante novo em theatro,
vae-se. impondo ao no.-üo publico,
pola correcçfi.6 com qu» executa o
seu trabalho arlistico.

N.1 orp:tui2a<;âo da actual com-
panhia coube-lho a rude tarefa
dc assumir a grande respònsabl-
lidade do substilulr-se ao bello
actor que 6 Alexandre Azevedo o
o publico, que nestes casos ainda.
6 um dos melhores juizes, applau-
dlndo. como o tuz. o novel arüs-
la demonstra que nfto so ressen-
tlu da substituição. Devo estar
plenamente satisfeito o iuterpio-
te de "Mauclalr".

Ao Sr. Giljíi coube o papel de
"Chapaut-Tarquart", melo jorna-
lista, meio critico, no qual o fes-
UJado actor tevo occaslflo do po-
der expandir a sua "verve" comi-
ca, c tirar da platéa bons risadas.
se bem que noa parecesse não ter
catado elle hontem nos seus dias
mais felizes.

O Sr. Alfredo Abranches aocun-
dou brilhantemente os seus coin-
panheiroa de scena, com o papel
dc "Pradoux"'. Nada nos surpre-
liendcrft se dentre em poueo-o ti-
vermos dc apreciar em papeis de
mUiores responsabilidades.

Uma artlstasinha geltosa e
modesta, e por Isso mesmo das
mais interessantes « a Sra. Irene
Vieira. Começa apenas, mas co-
moça tao bem. que seria uma ln-
Justiça não dedicar-lho algumas
referencias que a animem. De-
mais em tilo boa escola, a Sra.
Irene Vieira sft píde aperfeiçoar-
se. Deu-nos ella hontem uma
-Nnthalia". viva e "ospiògle" e
•obretudo unu -foricira. que

bojo
Uotoll-BlUoro * ?°J«hem«
espoetaeulo com u Bolicmc
attender noa pedidos. . „ s

ta K' um doa mais recontmenala.
Vi s trabalhos da;«U»»t«'ra""Sííi-
Brove. aerft cantada n opera
gari".

"A MENINA DO CHOCOLA-
TE", NO PHENIX

n cartaz do Caslno-Theatro
Ph^iiix.'aiiWncia para »°i*Q?X
comedia quo nunca deixo -
proporcionar uma eraiada oilclien
to: "A Menina do Chocolate ..a
mais popular dc iodas as cojn«í|aj
quo so tom representado no RIO «
nou^a qua serviu para Rt>.f>'f]
Í3Í no Brasil o valor arUaUcp
da S"a- Aura. Abrane-hos-que Ae*-
de cnlfto para ci tem sido ii i rc. t
dora do quasi todas as PÇpín*o-

francer,. B curiosa eq ncldanoi*.
Companhia Adelina Abraaic"'

CIRCO SPINELLI

A barrara do cigano, vnt»
lodrama do Sr. Benjamiii
dc Oliveint o. musica do
maestro Arcliimcdcs de Oli-
i-eira,

neiilizõu-se s'xlu- feira. no
Cireo Spiuelli. a festii artística do
iSr. Bõnjaiuln de Oliveira.

.Poi uina verdadeira demonstra-
ção do força, puis cmboi-si com o
rompo chuvoso, os amigos o admi-
redores do grande artista nutrido' 
encheram o redondo! Sp:-i!"lli e ío-
ram levar-lhe n prova mais inequi
voça do quanto o eslimiiiu
dornm.

oue sempre ,lou cspectaculoaxom
„,cln,.ondo -li-eado eom AM

com n foll-
Oavault quelilna dn Clioeolíil

elselma comedia, do
,o despedo dwte gênero de ...
poetaoulos pois que amanhil ini-
cia i nova. serio de recoltas por
seseSes. cumprindo assim o con-
irato flrinado com a. emprzii <lo
Pbeníx. A estrfta de.-ses espocta-
cujos erfectuar-se-ft. pois. amanha
eoiit a» primeiras rcprestJitaçõcs
iia comediu vnudovlllo em 'fJ
actos de V-cbor o Hcnncquln,
"IHii ilo S. Bonifácio" que eni
Paris conseguiu um enorme exiti
aio Thoalrí du Vnudovlllc.

No desempenho tomom parte oa
principaes elementos da compa-
nhla e ns sossOoü roallzar-st
10 3|l c 21 fl|«.

FRANCISCO IÍESQUITA

pois irouxcra sempre a platéa em .
liiln ridade os Srs. Pery Filho.
Bandeira. Kaumor e Victorino.

Em seus! respectivos papeis mui-
Io concorrera ni para o bom êxito
dn poça os Srs. Dtirau. Eduardo,
Guilherme. Arnrô. Candinho, .lu-

! Ilo, Oclavio, Kuclydcs, Cordeiro,
Luiz. Eduardo, Cruz, Silva, Ri-
beiro. Ritvl. Paulo e porteira.

Ilu na Barraca do Cigano pe-
qiieuos senões fuceis de &ereui re-
niuvidoí.

Aqucllivi versos do dc*alio pre- ,.
lisam quanto antes de um pouco
dê meü-ii-a.

II Sr. Bcnjiimiu npcia-sc muito
rapidamente do cavallo. do mudo
une uem toda a platéa tcui tenipo
dc niiarcciar do gurbo do cavallel-
ro oiéraho,

Algumas plirasos mal pronun-
eiiuiiisi o. do resto a poça csift mui-
to bem areliiloct.idn, bem dosonvol-
v du e udmiravelmeute dwempe-
nlimta dc modo u constituir o suu-
cesso d* Opoeii.

ll Bloco do Papao Grande, do
ouiil fiizem parle us lninüias uiais
dlatinctus do bairro dc S. Cbrisio-
tovnm. tendo ft frente o Sr. Hou-
í que di Silveira (o Papao. Gran-
di*), offereceu uo .Sr. Benjamin
dc Oliveira um bello espelho do
mosn cóm relógio e uma rica
guornicfio de ouro.

Acom pau liava o artístico mirao
um ofllcio concebido nos tcguiutes

| termos o que foi lidei em publico:"O Bloco do Papao Graude
: aproveita ii òppórtunldade da tua

festn nrtlptlca e cm que outros
i rendem homenageai aos teus dote*

Artísticos, para dar um p.lllidotos-
i temunho do apreço nn que as al-
; tas qualidade.', du (cu c?p:rito e do
í teu bonlsaimo cora«;âo. o Cormosc
; Inlcuto á serviço dos mais puro* ¦
I >entimoutos de uma alam bem íor-

tnnd».
Pode a lua complacência pnr»

n Insiguificiracia e mcviuinhci do
niiiiio iiiie Io offerecc, nestn hora,
desejuudo que olle **conítitua no
ie» nnlmo uma lembrança porenne
do muito que íe querem os teut
amigos e ndiiiiradorc*. (As&igna-
d.i) —- llourii|ue Anlonio da Sil-
veira. .leron.vmo IMcndes, Kuzelvo
,Tosí '1'elle.-, Joilo S lveira. Oswol-
do Ailiolau" Corrôn. Daniaeccno
do Moura Junior, Abilio Voz da
Silva. Jos.' Ozorio. Mueio dc Azo-
vedo, Alberto S. Boavista. ,Sft Ju-
nior. Alfredo Pord. Dr. Adriano
Duque Estrada. Luiz JosA de Si,
Alexandre Jlngalbíes, Manuel Me-
nozes da Silva. Antônio Joaquim
llenriqucs. Antônio Moura e Ar-

Benja-
vários

consl- ,|nir «Silva".
I O esiiinailo artinta Sr.

'Foi tinia íesta grandiosa r"*is I min do Oliveira recebeu
sléui dc tudo o festejado leve. o "bonquci« e. palmas dc flores na-
maior cuidado uu organização do | tnrnrs sondo pnr„ Miliontar rs of-
oroirrimnm I ferocidas por Mme. i.uilhcrmo

'Xis segunda parte subiu, il seána ! Cario e pelo actriz Sra. D. Au-
gusia. "...

Depois tb* e.*n)e«'taeulo o Sr. Cs*
nriharro (Cnnabrahma) da Cprve-
jaria Brahma. offereceu uma Iau-
ta eoin ao Sr. Benjamin o sru»
amigos e admiradores.

-uo a?5

o melodrn.ina A barrara do óiffanpi
original do Sr. (Benjamin de Oli-
veira, tendo u linda musica do in-
spirudo autor do tango "'Vem eft
miilnita", Sr. Arcblineden dc OH-
veirn.

Joiütarflm-sc o** dou? ÜlÍTeirsâ e
so ''.un desenvolve:! o poema ó ou-
tror conseguiu uma musica muito
¦fai-il o niuilo ibarmonlosu de modo
a popularisar-sa facilmente.

A barrava do cíqiwo c«tâ bem
posta cm secnn, vémlo-se o cuidado
que teia o seu autor nos poucos
ensaios que. a peça tove,

'A nova poça gira em tomo da
linda .Tandyra. uma iniin c truta-
dora cigana, que havendo dado o
tiro de limara matando um veado,
deveria escolher o eleito do scuco-
t:u;mo. a^sim o íflnuunciam "Mar-
eus", seu pae c "Isabel", suai mfi-."Dósilor". irmft i: .landvia."•Pli.i'ália ('atila", o dei, gado, os
soldados ftõniflo » Ignacio r mais

I tarde o clganiò "Toyuno" qu
z** ga-lopuudo uni hollo itut*8tingt

CINEMAS

,, . ,.,, Conde Tuqii.ir.v. Zaeoone, Nii-
ponríKímwu.". Z ScTor «• éte-W ••CWailo" e Jacin.ho
[íratvlsco dò Mesquita, figura dan tomam todo o primeiro aclo que se
mala conhecidas do nosso thentro. passa mini arrailal que servo dc

Francisco ,ln Mesquita lntor* acampamento nos ciganos •• de on-
prctnva um dus papeis dn. rovIstB do Jfllldyra fi raptada a mando do-O Pauainbo". ciai scena nn Treá- Conde Ti»|iinrv, por Xilo e
tro Orlou daqueiia, cidade ¦_"""• Zaceonc.

Tacílro dft ¦> alarma, relata tudoum derramencnpe quando teve
eeifbral.

Resistiu nlnH». alguns dins viu-
do a fallccer no 'üa. 1* do cor-
rente.

Francisco do Mesquita nasceu a
18 ie .Inibo de 1S56 cm Lisboa.
Kra. 11M10 do Conde Francisco dei
Mesquita. Grlllanovicli í-x-mitils-
tro da AuslrU cm Po-tugal. Velu I
para o Brasil em IS70. aqui Ini-
ciando nose* iirsm" anno r-tia car-1
reira artística, eomo in-tor da
Companhia B'.rna.rdo o Manuela
lAebou..

Trabalhou depois nn multas ou-
iras rnm panhia* notadamont' .
mas quo eram dirigidas por líellori
n Dias Braça.

!'ltlinHinente er» ensaiador A':
soíiMni»3 partlcularos,

Convidado pelo Br. Víomua-ldoi
de. IHffUetredo partiu ...para. íp*-^ :"lourntc" de que -nfio havia, dc
vol lar mais.

Deixi o aolor Mesquita doua
filhos.

"DA CA' O PE'" e "SORTEIO
MILITAR", NO S. JOSE'

Volta hoje no proscênio do
llieatro S. Imtfi nnB rtu.ir, prinii-l-ras sessões, a hilariante revista"Iiâ cft o pé", d"s Prs. Colidido
de Castro e Oduwaldo Vianna."Dã câ. o pô" A nma revista
oue, delicia, fazendo rir natural-
monte, o que arrebata, ao vivo,

scenas senwaclonaes da ta-

bando r JViya-
de Jand.vra por

o rcuiie.se iodo c
no sáe em procura
movei do amor.

Segu- ,i.i p"grt|fi.', do conde, dis-
farca-sc çm criado na .-nnu do b.in-
q::eiro Nicoláo e por fina consegue
penetrar no eaBtjJlo i\/> .-onde. indo
ali- no snbterraueo onde .laiid.r.'
s» acha pris.i. aa ai satisfazer os
desejos do libidinoto conde.¦Tudo descoberto, Trsjáno li-
berta .laudjrra e a condur. ao acnni-
pnniento num -lia em qne indo fi
tristeza pejo rapto da linda cigaaa,
Ha.uma completa iranrformacflò. I _s'^Todo* sfto de ilcifordo qui Jati-i-Ac
d.vra eu se com Trajano c os doüs
se mi.-iiii loucamente,

Coni fiirproza gi-rul Marcos tecri;:?,". E' o unlco! Todos pcri^ui
e ollo >-oi]fes.«n : Trajano (• irmão
de .landi ral I>r.i.;.,.ct.vj a .mais
hellm dns ciganas toma. uma rojo.
lucilo — acompanha a Irmft .\ia-
gna e Frei Simfio para ô Con-vento.

Flnniina, iquc lambem amava
Trajano <• ora amiga dè Jand.vra *
com cila solidaria o recolhe-sc (aro-
bem ao convento.

Trajano despede so dfl Iodos, iae
correr mundo: Jandyrn o FHorsina
despedem-se lambem — vfto para.o convento — e no meio ias deu-
pedidas cen», acaba a peça nn

IDaüAl. — O progranima qu«
v»o ser exhlbldo hoje, no Cinema
lleal fi completa men to novo ebas.
tantu a ttrahente.

Consta o programma da cont!-
ntiacAo tio emjioiKantfl tirara a.
"A Mulhor Audaciosa". ¦da_qual
rcr&o apresentadas a 6» « "• «É^
r!e*. Hob a. drnomhiaçft-o respe-
etlva de "A corrida desesperada
rto "Helnne" e. "Quando o mal-
vado acordou", composta cada
uniu do duas emocionantes par-
1 e" .. ."Como Medôa ninou , em seis
commovcntcs partes e o "Eclalt
Journal", constituem o exeeUen.
te .programma a que a -cniproza

sur- ido Cinema Ideal offerec» aos fre-
qiientadorcs da acreditada cas»
dn dlversOõs". „

Como esta, na "madníe oi
Boldadlnhos do chumbo", deva-
noio patriótico fi, Infantil.

:ti
l-Alll-. _ Ires novos e senta,

eionaes "fllms" serão apresenta-
dot iiojo ao publico que frequen-
ta o Cinema Paris, a procurada
casa do diversões da praça. Tira-
demos. _, , .."Du. Fiunihíí". IA fogueira)
drnma rm r, actos, de intensa
aeçao: -o roubo da pérola de
Bulbii". drama violento de aven-v
tu rns, fio quatro extensas partos*
e "Cuia nsccnçâo ao King's Dea-
ck; "Mim" tirado do natural, re-
produzindo vários aspectos dea.
sas longínquas montanhas, cem

m o lindo prpgrammst que fl-

«o üi.cíi.io EiviiDut,tvii»vo u» ii- i *jívtuuH« k era rs aca da a peca no
yerna dos opaohes, no refulnen-! meio de uma profunda tristeia nu»te quadro Za-la-mort . verda *«™ ^%r*,^ »«-.«»« - ,'
delro "bas-fond" parisiense. i '/"' K,2m? ^"'P^s-ii-S.-. us hoa..

A sua partitura. Inspirada- l orgulhadas provocadas __,,-, ,!,,«..„.
Tnnnt'» feita nel os Fr«; felippe
Duarte e Roberto Soriano, ron-
tém números admiráveis, como
o "Triste falo" e o "Corta Ven-
to", que sfto '*anta doa pelo te.
nor Vicente Celestino e por Can-
dlda I.cnl.

Na t^rrelra se«!«ato, será r"-
preJ&ntada a àppàratòsa peca**o Sorteio Mil'tar". do prantea-
do escriptor r>r. Atallba Rpl«.! dvrn
que tantos suecesso» tem con- j ,,;, „,-,„ hn um ü-qulstndo e que sempre fi recebi- m.m-i.r
da i-™ «spi-ci-al agrado. '',f apontar.

Amanhil—"Dl c.t o pfi" c "Ma-| Plz. 9. -s(,u P-^P'*1!
nobras do amor".

roiar das scenas nrécCílénte* n mu*
si-.-a do mac^tro Sr. Arcblmedes.

O guarda-roupa opta a caracter,assim como os scenartòjí.
O deseniponüo fi mais uni triiim-

plio alcançado por tmlos os artis-
tas da companhia Uenjaçnin de
Oliveira.

A Sra. Tvonne. no pape] de Jau-

gura hoje no Cinema Paris.

.11A1SON SIODBBKB — *a <*'¦
do Cinema Malron >lod»rne. s«-
rão passados bole os soguinae»

f Hmf*" completamente novos.
ir. garrai, do l.eito". drama',^
t^ rom o camarote, ms».-*

:an«.tí*i cômica, e "O defcper*
íar dn"bcm". dramn. todas eu
duas pari'» caia uma.

AM50M5 — ^eis "film?" vati».
dos, di* IS horas em dlants.

tr.-

DIVERSAS

¦¦•^

Po Sr. Narciso Píl Hv. «rtlíta,
da companhia Lyrica iuilana quo
necnpa o Theatro Itepublica, roço-;
homos gentil cartAo de comprlraen-

'^^s 
r.cccbcmos» da applau-

dida actriz cantor» Sra. Adelina
Azostliiclli Quolrolo delicado car-
tfto do comprimentos, hontem, nolta_;
de sua ostrüa oo Kopubllca, no p»«,
pri de Mlml, da "Bohemla".

Sociedades recreativas
nior» do» Apaixonado» — Sol» ]

a denontinagío -1* "Bloco N»i»
bou Ku". os sócios da agremla- ;
eào carnavalesca "Bloco no»;
Apaixonados", fundjram ha dias. .
mais um grupo recreativo.

\ prlmera festa do "Bloco Nao
íou Eu" foi sabbado ultimo.

A «leg:'Í3 que presidiu a r«a»»i|
ii-So di "soiròe" nada deixou *^
desejar pois a. concurrrencla ASi

se conduziu impeceavi-lmon-1 lindas e gentis senhorlta» tol mi-*
que ,00 lhe

cop-

A ESTRÉA DE MISS EVITA,
NO CARLOS GOMES

Miss Kvlta Knlrel, a celebre
llluslonlita e prc.-tldigitadora.
que acaba de ser contratnda pe-
la emprega Piscboal Segreto,
para dar uma sírie de
culoa
tem _
ra depois de amanha.

O propramma de apresrntac-io

Diz o -sou papei com
sciencia de quom o estudou em to-
dos os detflfêies e rereste-ó daquella
sua eraea natural, daquelle çeüti-culaçno faeii „ue lhe fi tilopp..
pria. O p-inn] de Jand.vra fi uma '
luva para a Sra. Yvonn» oue vi-
bra nos principaes lances drama-
tieoK fazmdo emocionar a platéa.
A -ira. EIVa Garrido, portuiora-especta. I do uma oxoeliente voj oerA 'ni fu-a no theatro Carlos Gomes, turo bem próximo um dos prinei-

ILf.^.^I^á^^^^V»** elementos da importante com-
panhia.

.|*v»oij rorn n»*tí* tr*Att*a *ttt •t-t\n*\~,
eoinnletimente novos iuri o executou bem o bailado om o Sr,

meresn.
\ ornamentação interna da se-

de 50 lal apresentava o meitno'
aspç.to festivo dos crandes bal-.*
los quo re realizaram ali! por'i
nccasUo d» Carnaval, com pro«';,
fusão de lâmpadas olcetrlcaa pen-:
dentes do teeto. ,

A recepa^o do raprosentanttí-»
¦Io ••Jorital do Br-artl" foi comaíl
sempre aífectiva, entre us malaij
vivas .lemons^ricõcs d* alegri*»*''
quer da parto ,i__ direçtoria «i!l
convidados como da? senhortt»*^
que constituem todo o éncautr
das festas do "Bloco dos Apal^íi
nados".

Para breve hav?rA um» bataln
de "--pnfettls" o lança-perr

.... ... m~t*\ i. - "

o" bloco.
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TÜRF
JOCKEY CLUB

> iPutllc dc MUs I/nJii, •Illf:i»:
1 duplo 13, <o:n Joguiiço, &íf4IU0.

..tliivliDíiito do pnreo:' VI:7!>2Ç.
I liu.ilio por um ."r;....
j U terceiro, u tres corpos do «•

a lllillll,
llntfiiincur úo vencedor:

OOO — Puno ANIMAÇÃO —
OOít | ~.M metros -- 1 :M_ c

AVIAÇÃO í

A. corrida de hontem
'.'swait).
(,'l'j:ll— Insitiniii, zaiua, -l lio-

lio», ,"il kilos, I!'-puti_:'M
.\r»'i'ntiiui, Orange o Indi-
jviia, do tir. Coronel Ber'' nnrdlno .Mordrii de An-
driiíJe (ll. Huàrtt) . . .

857— li-icte, õ'.l ks. (Muriirc-
uo)

[ 8'JJ—ilu mengo, õíS k». ('Luiz

Prêmio Guanabara W^úSK'^
(."lõi-.W.hiiilia, 51 aj, l.lu-

Enérgica, vencedora do Grande

Record munSial de altara: 7.893
metros!

— ? ¦¦¦-¦

Proeza do aviador italiano
Guido Guide

| uuompaiijiava n vjvllmu, enten-icu-Hp no dlroito.de iiggredll-o;•im uutro. íior motivos que nilo.'onscgulmos sabor, urinou roloiclo, om frente- As arehluaniiadus.lisciisauo kcrlu prt-teiidorinosaqui dar 11:1111 impressão do eon-ilicio com n pvrinuia de saecus,bun»ulni.us e pulavibc.-, somncniiuiii respeito &s ilíimas (|Uese dignam dc nompnroccr ás fes-tus de football.
. .Afinal,. tnes 'ínetos devem torlun de umu Vez, seja oumò fôr.ou então quij h« prohlbu o In-
«leitão da faiiiljliiN, que su mio(luulruiu n. lut expor, pus camposdu foolball,-

OUTRAS NOTAS
Eítere anlnüda, u corrido hoo-

Usa levada a. tlMttj p-r',,, Jock-v-
Club.

O» oito paríci úo programai* lo-
rmtt d,:;r.i'.-.: , ima visível empe-
lifi» de victoria e toa upplaiison.

A principal prova do dia, o
I Orande 1'rcmio Uuanahura, íoi !e-
BlVjriitado pela v«ua Kncrxiisi.dc pro-tirií-dadc do dUllucto turfmon .Sr.

llr. Totiia» Xuui-i Machado, que¦ çiiuipriu it.cprchrniliri perfur-.,:.'¦¦ woriít.

carreiru atC; pouco dff|iui» ,).> iulçj.i
da grande rocia, oude IWjon e
lliiri.ii.li:. o ulcaiiçur.iai. pn»iiaudu
facilmente.

Daiou destacou-se dn eguo do
Hr. . ....•!.. Autcuur A ire* dc'
Aranjo « veiu suuhur a carreira
pOr dou» corpos, u vontade.

Jahú. i|iic -liuda .-ntil uui [ioikoA »aiur»»i nacional (o! ««eno-1 clielo, entrou cm 'd", 11 um cotpu
dada pelo cavallo !'atrono, qu,. uo j de Barcelona.

Sicilíu ioi o t* collocado c Ila-
vir» fechou a rolu.

IHiIn da taiiidu, indo oecupar a, dc KidalyO, Oruutiuho. Ob Ko. Ví-
foutu. xun, e ilvrr.v Uaj.

O llllio úe 1'írícU*. que c»tikl .Vo mc.o da fecto lulerau Ou Ko
•mpieunicnte curado, puxou h | eslava cm "J", mroiioloiiilo furte-

Jinal da iirr.-lra nobrepujou inter-
y.itt \tjc uiciu cor|io, «un quani ic-

.tl ttl:;
js O filho de Tuiiuí, conforme J.1
t* dlila dc iiiilriuflo. nio «.(ava
linda cm completo pri'|u.-o, jimiifl..Undo iimiqi u ra-r. uni lisura 110 Ia-
do tic um mais terrível udver«urfn.

Esse íncti'. i-olnrtnuio, u.io d-í-
ÍOítra u brilb.ililc victorio di rjua

ifflo-irraudfiux-, a;..ra • m «.«nipletu
: rnfmíitriiiciif e couipietamente nd,

ridencland., a (vini«-t:.niin r d*-
(tloa^o 'ii* teu cotraint ur o velho
:.!aolia_;o Villalba.

.üacoii, o i-xcellint-t cura Ho dc
j 1 ropricl id' .)., lJ.lilllii.lo lArfmun

r. Anlonio Camillo iloiirn». 1*11-
l.nnoii n nm vicloria corrida no
1'rado Vluuilocnsc. livniiinndo cm
lonlto c«ll'in 1. pilo,, I (lotidndo.

O DlPfo ínnúo tU K*|>iftii ^'.intimi
iam buuilo (iua!. liMlubucnte coo-

uxido prlo jockej- Knríquc liixlri-
»U"Z.

K111 nejundo lognr clicffou n Cjfun
tln.-«-• iuiin, que o Sr. ("oroiii-1 An-
lepor .Slvcii úe Af&tiJ'> cotixvguUl
curar, ú|ircfentiiii.|o-.i i-m hoan tou-
tli^iV*, ij*> tntnuntitictit.

So üfíundo parr.j, Xpiranga. o
tf: eavnlí,, híuntanlf :>/, tiun -t vicio-

ria, numa ihrsada r<l_ru, depoi» dr
linver sidii (i..:nllii..l„ indn i-s-jii lis-
1-OJICIll l-lll iu- !•> d" |." ;rllr«o.

nlnoiniitc fi iicimlonííiH ,',•> com-
,wlrntc mt rm ni nr I' 11 Anlonio
Jíu»t;inuiuu*. tjiio itiiiíf tima \e% pttet<m úeftia'\uv <t» fu* conheci mr a t<iM

fíla t-»plllliní.íl p.-oli»,:1...
i.C«wbc m> j«**Ury Dumíns^í I*Vr-

Tciru dirlcir o lillio ile Vne Kon-»-
ler. i. (uliiio . ral; daquelle estima-

"A>-i$tj fittraínrur.
Eicopíln imiii utnn vei esmorv-

S*u 00 luisl dn cirrclt». patfcrndo-
tion t|«'! n?ío s** ÚA beta tom u úit> ¦
irtfiw úe ffit», pois *|*r v npVr*em

ni vm rjtcrílrturu f«ntiií;í>c?» e fifin
1! ini-v.mt.itt.ilu dn» oiins .-ostiuua.
(« In-lni.rrli.irIiis im-<«c-,

riiquc cniilirinoti it" i|.'««:i* prc-
slròcr, B1111I11111.I0 10111 extrema facl-
Jidnd'' o :t° jnirco, coiiiIi.íí.I.j |.clo
}i.ikc>' Fernando Ilurroso,

í4."(niii(|...i '• lilho dc Ovíedo o cft-
milo Vollnii.-. qur o aprendi/. J.
i;»(-.,l.nr coiidiir.íii com mncstrla.

Mím l.iuda iocroii s-ihir victorio-
Ja nu I' pnreo, a.ompiinhiidu d"
cavallo Jagunço,

A eemi do Sr. I". l.,in.l:r< 11 e«-
tíi irompli t.imeiile lirinc, i-iiilo .".Idu
Dlonlndn iiclo joctejr Knriquc Ito-
drisuc/.

„\*«i ~** 
[HiTeo, Animaçân, Iiis'i;t!il:)

ti.ll«e|.->:;'.i pultir un frehle e ilríliu
fr^ tiuintrvc ntf vrntrr a ciirtvlrft,
multo a...H-.iil.i |_e!,i 1,.nillu .Sncrc,
fluc Jioolcni disputou e tnoílrou ser
tim niiiiiiii! apreciável, IY.de dixer-
te niCMiio que n .run obteve eila
llctoilii |«'r sorl«'. • inteira fosi.c n
lií»*<a favorita. A lilli.» ú* Ornntte
teve jior pilot» um hal.il J«ckc.v,
J»"ii;íii_í:"> Suiirtit, nue *oubf tlrur
parlld"dn iiilnilulilaçilii do piloto de
BUcre. O jockey Miirtiiftin. que,
nW-ui ú* 'inr (MnttitHn na *»lil{in.
dinda dcurnrron muito nn curva dn
tlitnitln -l.t r<:ct:i.

lu-iín: 1 vt*in, flitrrtiitito, íie ron-
urinar as mm» iiioíii.Ii.-i.» .arrelrns
K vlctcrlas.hofirniid.i a jaqueta onro
mlirc iittul. dc pr..piii'.|.i.le d» sli»•-
tinctfl tntfman Sr. Coronel Iler-
l.airtino de Andrade, e que etn iim*
»o lurf <K_«M|iou ].'Knr .!.¦ dentaqne,
|>rla msinini lenl e honrosa cini
que defende () dinheiro do publico
H(i»MMiI"r.

Ü Xo li* pnreo liome mn necídeote
InPirulairi: !'»r opaslilo de umn I

11

Í \

, l r fítncao,
iin fin n pnrutln úo r»" pftrcu.

Vcllilillin o IlelioM se-
ir.iitnin logo 11 Illhii do (Iiiiii!;.',
n.i.in|.anhit.|o« dc Su.'l'.', l''hiuiin-
k.i .• llellr Aligovinc.

Sn nrisangcni pelos l.l.Vi mu-
trou Fniiiiein:.. e Sucro piMsaraiil
pelo Ilclion, correndo iinprellnul.w
cm luta ai tf o ini.i.. da grande
curvo* Alii Sikti' i"i.u*uti pnra li"
o procurou ntropcliu (ualguiu, íjuo
fugiu (10 iltih|Ui\

Iiiiii vex 1111 recta final 11 vnlo-
io*n rcprcsçuifluio úú "Sttid" Hat*
iiiirdim. do Audiuili' (it'»tiiCOU-sc do
adversário o veiu jnnlinr n cur-
reirn por um corpo tinne.

I'|iiiiu'iii;.i entrou em íi', no !!•
t pürlMo. ¦> cavallo S.vipictiii tro_,f- \ nal, llcli»*. em V. Vcllilnlin cm »'

- 
cm i»|.in.|.. .1 tn pilot-, o jockey te Itcllc Aiirijvíiic cm II . wlrs ires

U segundo pa.-co Ipiranga,
icvc [mt desertor o cnrailo Ou- dnltro
que.

A' aalii.|.i louiou a ponla o cu-
vail» Diamante, ..>¦;;:..., dc Liyn.i-
iníic, K*cupct«, Triumplto, Uo-
uju. FjImií.i v llüãfit. t'0uco t[e-
po.n do pulo jc parllilu Uynuiultc
d-n (-.iça 11 DllitnaulC c Ioi oc-
cupar n pou tu, s<ndo a.i demais
|«'»it.<H"i nniiiililns, mal» oú ineuou
ale a entrada du recta. Uulil au
vencedor iviiabclcecit-sc .honitu lu-
tu entre Uynauillc, iliuiunuic c
h^tcopcla,

Cem metros untex do vencedor
lliniimiilc dc»tncou-AC don udicr-
ba rios c veíu gunhur n corrida
|kji ílil dc coriHi «iilirc KacOpctu,

Dynnuiile entrou nn íi", a um
c.«|H» du cgun do Sr. Coronel liei-
iiirdlno do Andrade.

IMiiiiii entrou tm 1', l'n|jtil.i
cn ."1*, Tríiíuipli.. cm li' t liuaur
.111 ultimo.

1'iirUiln inpidii, n d» terceiro
parco — Vuiisolueilo.

Ao ner levantada n cinta do"ntartins-Siii.'" 1'nliiieirn iiiqmtc-
cu 1111 Ir.iit.-, sojjtilda do Uuvld

u;. nte 1'ur.id'': 'Fidalgo em y» « oa
demitiu nn ord.in jí. r"I'ri.|n.

L'ouco tuuo do inicio dn griijidc
curra, Dn Ko batco a cütia do Sr.
Míijor Mtt UUC] íjuImrivAtj-tt e neu\m
puxou a corHdd ftttííiua^I u ciitffltlo
ija rvcdi. Alii I?(iríidc rcucüíoiiõu c
pouco dçpoÍM itppiiiTciit un freute
;iiiiiniii. tite com Fidalgo c 1'tfgnso,
poiujoiidO pelo cn-.allo monta.lo por
Julio AlonM).

fiiritde ieu run n victoriil, Iriin»-
|rOpüo u tn/tti idUiMm CÓrpO e melo
I, ¦,itntiigcni sobre o eaviiilo Fi-

Io Alonno)
I275V— Hollo Angwinc, õl ks.

(Augusto Vuzj ..,.'. O
Tempo: 111" -2\ti.
1'oulí de limlsiiiu. 2S5SO0; du-

pia 1 I. (imi Sucre, -2'.',$'100.
•Movimento do tiarco: ldtllJOíJ.
(í:itilio por dilfcrcnçu dc ca-

bcçii.
U terceiro, u cinco corpo» do

sígtindo.
lintruiiiciir do iciKcdor: Aifre-

do Znliixiir.

OOr — Parco UEZICSBÍS VÈw"u .ÜÜUIO — l:UOO|pOO c
:;-jy.?uvio.
UIO—.irniicflaío. ctiHtunlm. tres

.'iiino.s, -lil kilos, lllcpiiblicít.
Argontlnn, li.inwiv o Uel
1'enrl, do Sr, Dr. Hcntilo
IMclioqo (U. Sunrcr.l . . 1

815—Itoyal •Scntcb, dS ks. (B.
Frritao) 2

."¦'.'ií—.Monto ("liristo, 31 ks.
(I). |i.crrc!rn) ü

ODt—Salpicou, 60 ks. (Muniu
.Mich.t.-rei (cahiu) — re-
.tirado O

Nuo errou Pniiintí,
Tempo.: 10ÍI" __!».'l'.)iil.' (16 Ariiticiiiiiii, 1?,%'2('M:

iliipla 15. çoui üoyiil ScOtcli, Tdin
ilIS-MMj. ,

Movkuciito i)o parco: 7íS7T$í
úi-ún-fÀúut- na rcstituiOes dc Snlpi-
cou,

Hiiiili,1 por iliffçrença dc t'abeçn.
" terceiro, 11 qunitro corpou do

coda»,Tn rcprciTcutaiít"(! 1Í11 CÕuíbia-1 ^íundo.
riu Itni.Mi (.cc.1p.1111 11 ponta, nem- ! l-n iíiiiii ur úo .vencedor: Mi-
pi.i,l,..,l,i llü l-uti' ., c Iiilervlevv SUd l'e.,ulv.'t.

le por íf.r.i do fillio dc l'r«ml«r|'00/| _ ^^ J0CK.1CV ,,, ,
I.ixjO metroa — 2,-OOOf

l'tfgimo f.i »'. ilrii.itinlio Io, Ou
Ko '¦>" •• Mc-ry Bny ultimo,

lluttcry ndo íol nprogontiidif,
I,*or ultimo foi corrido o Orande

Premia (lua nu bara, cujo cijiupo li-
cm rcduzldiwltno.

A .. ordem, do starter comparece-
min lnter,'ievv. Uncrglca c 1'atrono.

ijuiindo foi continuada " pnvtldu,
que te vcriticou i-mi liuiitu llipl-
dc/.. npp-treceu 1111 frente O cttrnllo
lUtOrVICW, que pOUCO llepoin ÍOi llll-
Iin., por 'Patrono c ente pouco dc-
|eil» ileriolndo |h-1ii HllCrgli_a. As-
«im, nn jiBísageni iiclnii nrcliib.ui

Diiiin..nd.
rum vez 1111 rrci.i fruiiteirni

ICncrglcn tr.itou de nbrir grando
luz, nu iiicMii» t.-uipo (iuu Patrono
rcülktln i'o atiniiie dii fntcrvlcw,
qiip procurava pasaal-u. durando ..
peleja ntí pouco ntile.i do» 000 me-
troa, i|iiiiii.lo lutervlcw coii«egtilu
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Priqu,., Fruucln, 
'Voltaire. 

íüylí 1 '""""^ l,'',n' f"-"llu.11"- „ „,„„,
UouWkt e Ucitrlíi, cMi. íó.n lc '!""«'¦' 
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; 

1
coinbat», pelo mei» du gran tirvu, .. lilho

D-Iilro em pouco Pisque bateu1 tl?'T»"'"» l-i»'"1W' tlllf ra.ja .1
Oi iiiheimrlo,. de pftwülgcui, c Io. Km-rgli-i.. q»c tr. ilic -w, pou. In lu
octupnr a ponta, de»taci ndo-so gonliar a carrclni por duuo corpo»
multo. U lil lu, de (Jvirdo gtilopoU
itioiiiu k Miuitifie r v* iu giluhar u
ci.rieiru por quatro corpo»,

Voitálro formou a duplu, dopuln
d" livrar-i-c do c»vnlloDavid, ntiiuit| ünr.piir melo corpi
lutereniiniito luta llnal, tm que

fl lonlllll' _
Piitroiin reiiccioiioii vlolontiiinçni

te no llnal it nilidii veiu bater luler-
viinv, iivrebalniiilii-lbc 0 scsuudo lo-

1'7'iUMilm terminou 11 corrida de
...iiM-aiilu «obrepujiit o lilho'.ie liontem, aob uiipluuso» ú vlclOriu
líir.i 'Milton |ior dtlfercncu dc cn-,dn («un l-.iicrittcii.
beca. RESUMO OERAL

F1.1n.ia arrematou .. .iirrelr'i| .. Vl-"1 UL'11) \l»10

e IC05000,
:','2ij—l'iirudt; castanha, 5 ¦¦• A.

no». _V! kiioü. I1ri_lt-
.Mi-lc! n I*iiilnj-. do Sr.
Major Miicniel Giilmárilc»'ÍDomittgòa Ferreira) . . 1

002 -Fidalgo, 1» ks. (B. lio-
driíite/,) 2

82.1—Pdgiibo, 50 'ku. (F. Itiu-
roso) ."

821—Ornntiuiio. -II» ks. (Wal-
(binar de Oliveira) . . , 0

233—'On Ku. ÕO ku. (Julio
lAIoiiüo) o

327—(Merr.v lín.v, ,-._.' ks. («I-
cindo Cru/.) o'.Vão correu Ilnttcrv.

Tompo: 101" -llõ.'
IPotiln dn Parado. 3581ÍÇ0; dupla

12. com Fidalgo, õ'.i$'i(Xi.
iMoviiuciito d., pnreo: ]7:Ü23$.
Rttiiltn por um corpo c meio
O terceirocn, I-, uêirn «cuí. em 5-, I<»1 ^2» ~ ''"^ VKUjCl ).\l>h 1 " «Tcciro a u.u corpo do »e-

cni 0«, II tnger cm 7" e Uen- ó^° - 1,-iCO metru» — 1 wOp$ I Suniln.
tri.-. íoi uítiui.i. fuíèudo u percurau e :t00$C00. Latuniiciir do vencedor: Brnü-
de guloplnlio. 31«—-Dagon, coalniilio-, .1 nn- * 10 uni/,.

3a kiloa, Iniflnterrn,
..Mar.»vil e liii.-en Mab, do
Sr. Antônio Uamlllu M"n-
rào (10. liodrlguc») . . .

õl. lt?. (l-c

üeí(uiu*5c o parco l*st roda rfo
Ferra Cunlral do lirasil, inju pur-
lidn foi riipid.1.

Mina I.ludn f..i n primeira n pu-
lar. piiimando-llic loco .lollcttc. A ' 211 - .llarcel.iiiii..
cguu do Sr. r. Iitindgrcu licoul Menor)  • • •
ema» cm •_'", ii.'iiinpiiiiliuiitlo'..H' ,",|-l ..Ia'.ni, õil ks. ll'. Va») •
Jagunço, Plmncblo, iiueuo» Aires 80.1- Sicllln, 10 k". (.lulio
0 Wnlcrloo. Alonso) ¦ •

Nu rcclu dc chegada Mis» litndaj (imoi— riiiví.n, .".:: k«. (Do-
e ilnguuço, licita or.b'tn. piinanrain mlngo» Ferrei rn) ....
pela i",'un lillia dn Clrêcnnii . na- Tempo: 05" l|0.
sim vieram tranupor .. disco. | ÍPoulc de Da gon, 20.^100; duplt

Mli» Linda saubou faclliiieiitc -ji. rom llni luna. víUÇiiOU.
]M..r um corpo ....br.- Jugtiucò, li-l LMovIinnntó d.i paTCu: 3:002?,
run.I» .lolictte n ire» corpo» do li- Cuiíiio juir <l.>ur- corpo».
Iliu de Sbccli. ; I) l.-iv i|o. 11 uni corpo du KO

Piftii.liio entrou estu 1* logitr, j jfuntlci,r.ion.iK Alre» i.-iii õ' e WalOrlÓO kntruitieur <l„ vencedor: Auto
cm iililiiu.. ni,, .vivos Torre»,

Mnjcttlv. e /cllc iicnriim liara-
don uu (.nbiil'1, e11lr.111.lo uou iil-'o(»Q -- Pai  VPlIlA'NfjA —
tltiioi pos ton. 06*1 i.if.in metro» - ItfiOOÇ 1

lii.igiiiii .x1j11iK.11 n ponta, 110 ,'toOíOOO,

335

,'aluttin Mlihiicl'».
ííO priiliv.i''iiiil iiii.ei Icnno foi co.

||hldi> por um t,-»ti.c. n.< ;,, ».¦¦-,». que
i'oJni|»n«í!illíl<'U de inoiitiir no« pa-''to «cauinte*.

: U starter, muit» ncerliid.imente
lànnullini a partida, fn<i-iiil>. !c?o
|»p^ «alilreni perfeitamente iiluilia-
frios os Ire» iiliiiu.i!« iivt.inte» nu

Íirova: 
Aram-a nin, itoynl Scolcli c

ilunlc Chrint».
\ Coube a vi. toria .'. '-siiíi A.aueii.

|>1«. que teve de "ciiipres;nr.»e" mui-
(tn P»W bafr o ¦ avnllo l!»}nl
iWcotcb. mie »ó se entrezoii no lin»l

lln carreira.
* Salpicou. que. disparara na

ftalo, nada »o:(i"ii. «eudo apanha-
?<• íior um "ind".

'Martla Micbacl'» foi «oi-corrido
,*lo Dr. C'acliino da Silva, vire-

íieudo de cuidado.
£? 80b ,t dlrcciJo do joc»/.v Do-
luingo»-Kerrckr.l a égua Parada
übbtcro lindo trlutiipbo uo parco
iflicíoil Club.

¦A tillm dc Saill! M.cbe',. qlle
•/tolice a» Sr. .Major Manuel
ãitnnrne.'. iiroduiiu carrejiii aitfiu
I *»iwel»livi.. .«.tido a miii vi-

Ctoria recebida sob applau»o».
.Km itpgiitidij :••<'.! • negou o ca-

lállo Fidalgo, eviudiilido (iclo jo-
kejf Enrique Itodrigue».
rÇooio i**'v^, h^ oarrcirn* dc liou*

*B1 no lilppodroaxi de S. Fran-
teo Xavier foram rcvcMidiw dc
ripe.-!»» intcrcwaiite».
A» iablda» .icradarain. netuando

t^atarter" ofii.ial Sr. Marccllluo
.Macedo e o "«.port" a.vu«..ii n

iiiavcin dc S7:in>!'? pe.o» "su;-
tUm . Bl» a rcücuha da» carrel-

parco l*«toridaifc deu inicio
jgfcírridfl. «miparivciido a» ordeu»1 "«tartír" todo» 00 cinco ani-

allutado» ui:.-»j prov», de»-
1 aoa parei hei r.<* «em victoria
anno em prêmio tuperior a

_fjt partida f»l aproveitada depoi»
alguma demora, devido a tn-

iüdade do cnvallo Jnbfl. Quar-
j foi icvantad» .. "»tar:ia_.--gate"
ifon c Duvie» fnriitu o» prime'-

n dcita.-ar-s*. uwaipanliadoit
Barcelona. Si-.-liiu c Jabfl. E*lc

tando a traz fc.t». pa.«v.u de" 
ida pelos fldv»r»iir:o» bom» ác-

ultimo» eem f.i/.r ligura dc dcata-
que ua carreira.

1'ftrnnft uí|0 ío\ iipreH-sntuii(» pft"
ra disputar o U1 parco — Dcsc*
seiã i/c duihn.

.Vu primeira partida Itoynl
Scotcb, Nloiilc Chrislo, Salpicou u
Aratii.aiiiu pularam junto-., acudo
nnniilliiiln 11 snbliln por ter cnblllo
o j.«key Mlchncr» do cavallo Sul-
picou,

O cavallo da Coudelaria lti.ii.il
ooiitluiiotl cm carreira c na recta
linnl foi «cjturo por um lad, que o
montou, rccolbendoKi uo cnallba-
meiit».

Foram então alinhado-, junio 110
ttartiiiff-vatf nn ire» uulco» concur-
r.nle» ij0 pnreo: Araucaniit. Mon-
le Cliri.-to e Itoynl Scotcll.

A* .luliída pularam jun los m* trw
nnimae». deatacando-ae llseiinmeii.
te Araii.anlu e Monte Christo, li-
cnitlo a uui corpo lt".val Bcotchi

i;»t.. pon™ depoig p*«ou pitra 18ÕJv-iSouÍ««'»r,' 03 k». (Dl-secundo, euiquanio Araucnnla !«•'

321— Diamante, cn»tniilio, I
iiilii(i'i. õl kilo», Itlo (iran-
dc do Sul, IFreo Foresler
c Mnisilliui. do Sr. li. Pc-
reirn Fillio ('DoinluKó»
ij-Vrrcir.i 1

321—iMscopeia, õl k», (Domin-
(tn Suitiví) 2

:'..'l Uytintiiite, õl Ue. I binri-
que ttodrlgüc/.) 3

(321) Dom.11. 52 ks. t.l.ilio
Alonso) ii

l.'!12)—-Fnúulii. õl k«. (Din.ir-
ie Ver.) 0

312—Triiimpb.'.. õl iui. I An-
¦íllíito Vil/,) II
lliis.ir. ,".l ks. (1,. Arnjn). 0

Nflo correu Dtiqtn..
'JViii]kj: ÍOO".
Poule de Diamante, õl$00O;

dupla XX, .-..tu lüwoprth, SOSUOO.
^ioWüicnto 'io parto.'; S;2vl$.
Cianlio por 3t 1 do corpo,
d terceiro, n uui corpo do se-

sumi...
liiilrainciii- do vem:.'dor: 'Don

Aut..nio lltiitniiciiite.

- Pare.. t.UA.XIII-: VRli-
UIO til'.l A.l UMI A —

1 i 2.Imi metro» — 11:000$ c 1:2()0.y.' 'llu HNKHiílCA, cnstunlui, -I
nnnos, õl kilo», Ido (iran-
dc do Sul. Foxy Flycr e
Dnliln:, do Sr. Dr. Tobiila

ti Macluitl,. (.1. Cout.inlio) . 1-Patrono, ."•" kn. (d^orunn-
do linrroBO) 2

(2IS)~ln(ervle«', õl ks. (10.
. Uoilrlwicr.) :i

Nflo correm in: Favorito, Cume-
Ha, ll.votava, Sniiiiiritnno. Uolvo-
tin. Porl,, Alctrre e Hygda.

Tempo: Kls" 115.
íPòiilo do iíiieriíici, ISJílOO: du-

pl.i 12. .-om iPntrono, .'i.sSiKK).
Qlorlmcnto dó parco: ll:-l.S7.«.
fiiítilin por dous corpos.
11 terceiro, 11 meio corpo do sc-

trtiudo.
Enlriiincur do vencedor: .San-

tiiu» Villalba.
Unia leve.
•M"ii nt0 2-rnl dns luiiostii»:

87:00üS0OO

330 Pnreo CON$OI.'AC,'AO
l.KOO metro» — J tÔOOS

r ÍKJOÍOOO.'IDH— /'irtiur, nlflrilo, ."» nnnos,
õl kilos, Iteptibllca Arx'-n-
tina. Ovledo - Hi\ínne, do
Sr. A. 11. liodrictte» (F.¦Iturroso) 1

327—'Voltaire. õu k.<. (Joa.
quim Kvoiiavi 2

31.-.- David. -I» k». (A. Vu») . 3
810—'Franciu. Ill ks. ÍClnmlio

Ferreira) (1
13271— Palmei ru, 52 k». íi!:-

canl» (-ru):) '1
:ill —Iiiyl. 52 k». (.1. Aionvo). (I

DIVERSA»

O nniilln .Jjijuinri) npro*cntou-
».' in.vnnn nt.. sulitldó aiiõs 11 corri-dn de liontem.

Seu proprietário, Sr. A. Dantas,
côntliifln im lntençíTo de vctulel-o
pmra servir nn rcprodticcito; Tra.
la-»e dc um fÜlt0 dc Sliecii, npto
para esse mister.

O cnvallo IFlnmengo bontem,depois de correr, deu 1111111 denta-u» nn mão direita ilo initlito jockeyapreiitllx Antônio Vni/„ irmão dos
joekíys Dlniri-te Vaz c AuRUgtovar., iirnincaiulo-llic o detlo pojle-Sar. ji.iilnmeiite com „ temlão.'Antônio \'n/. f„i lójjo soceorridona enfermaria do prado, reeollien-
dó-sc .l.|iois ã [nm residência.Mancou lioiitem, quandodiapiitnva ,-, paivo QoniotueSo, o
cavallo Ho-.ilitnser.

cc. Deve reunir-se boje n dir'--
çtorta ilo Dcrb.- ('litb.

Ite.siillnilo do Concurso d'0JOekeii; — Vencedor em 1" losar,ComlS pontos o n. 1.270. Prêmio:1 :7.".il,V: ven.v.loreu em 2° locar,
Com l.M iiontos os ui.. õll "õl
l.Oll e 2.20(1. Prêmio: $2*300. a'cada nm: vencedorc» eni .'!' locar,com 12 i.ontoi os ns. ;i2" i"iillõ. 1.302, 1.006 e 1.710. Prêmio •*!
1 Si200 a cndn nm. >

Eutre as psjsoitfl qüe procuramnos sport*, alúru de um entreui-
mento útil o um paçsn-tompo, dc
que na lunioriu dos cano» ab pudelucrar n jnrtdc do corpo c do e»-
pirilo, um pretexto pura as lor
ic» emocSos a -(iue «o nffoicoou
por temperamento, t um facto ob
«eivado, 11 gradarão dccreícciltc de
cnlliusiuMiiu na prnticn de quu!-
quer delle». Desde que o sportmuii
jd «c Kuliu exercitado aufficl.cntc-
juciiIc em qunlqucr sport e delle
lcnba coiiliocido 114 Hcusaijòc» mnis
iiil"ii-as de quo é capar. d(t pro-
jiorcionur ns «nus predilc-çíics vol-
inin-s.; Iojjo para outro em que
punia experimentar novo» prazeres
o 110 qunl julgue possível cucou-
trsr u ,-r.tin,ação mais còniplelu
dos seus desejos, insaciáveis de
cmneüe'.

K' por iwso diflicil e rarls.íimo
cneoiitrar-se 11111 tnw:u que seju ura
lirluosi cnlbuslaktlco em. diversos
sport i 110 mesmo lempo.

Nesse «enti.jo lizcraiu-si: utú es-
calas, contraverlitlns sem duvida,
mas todus Interessante*, cstnbelc-
cendo 11 seriucão do» dlvcrriüs
s|inrt» sob o ponto dc vista das
emoefies que prodii/.etn. das tndlfl
fínens para ns muit, furtas.

A liiirtiiiinlu dos curiosos pesqui-
«adorei, que se deram a esse tra-
baliu) c ubnoluta e 1'oruiul cm ut-
trlbuir ã nvlncão a culiniuuncia
da escola, Qunsi todus, porem, são
uceordos cm umu particularisnçüo:
us .provas dc aviação em que se
procura "fazer alturit" são us
muis euiociouuute».

Katns cuimidcrucões occorrcin-
aos nO.tcnnpB dc HuMoiHai* a ím-
Ii.irtiiiicin do novo "record'' dc ul-
tura que íol estabelecido pelo va-
loróso aviador italiano Gtiido-Giii-
de, na nltura formidável de 7.SOO
uii'li(w(. a ll dc Novembro findo !

I>c facto. As aKCOnçOoã para
conquista dos "record»" de nltura,
«Do» ao mcríino tempo, o esforço
menos pratico dos vôos mecaiiiccs,
itrjúelles ijiic maiores ènioiíõea pro*
poreioniirlnm nos piloto» c tiilve/,
tnmbem o» que maiores esforços
exi(,'.'in dc.qiiem boje em dia o»
Intentam,

Fazer altura — c fazer nltura
cliuma-se uctunlmentò plissar os
•1.00O 011 5,000 metros— fi tun"
para muito poucos piluto.s, SAo
quiuv.c ou vinte apenas os aviado
res que inscreveram os sciik uo-
me» como "recordnien" iiiundiiies
do altura; c cate numero tem iis>
álgilnlttdil a sua iiisiguilicaucia,
desde que sç o cnmpure com o dos
i|Un se iifuunui de outras perfur-
m nu ces, em outras classe» de pro-
vu», como distancio, dufação. etc

Dove-sc tunto, n que, ultfut de
um aviador tuidnr. c dc eunlex
tura robusta, capa/, do rcsi«Ur ns
tlifferençns dc pressão utmosplio-
rica, 6 uecemuiriii um appaiclliii es-
pecinl, feito cspeciiiliuentc puru tal
prova c cujo preco sobe a muitos
contos de réis.

Apezar disto c por pólicò» que
conslgfiui vor coroadoa do êxito os
seus esforços, muitos silo os ousa-
.los, assim qualiliciidii.sporinniu de
uni molivo, que se lem iirrojado
as a]tura,s celestes de quasi todas
us nações clvllisadfls dn unindo.

10' lntei'ÒKsanto còiiheccr-so n
progrcKflflo que ro vem íauoudo oa
eseiilada das alturas, ba oito an-
non, quo sfln realmente os repre-
Bciitntivos tiiiubem dn cdttde du
avliicão,

1K111 IS dc Dezembro de 100S
Wiibiirg.Wv.gtli alcançou, em meio
dn estiipefiicção geral, os seus 110
melros de altura. No anno seguin-
tel " Cuide tle Iminliert escalou
os Hio metros. Antes de terminar
p iiuno Ili lha 111 superou esse "rc-
cord", clcvando-se 11 -lf.3 metro».

Ks.sc mesmo piloto, cognomiuudo
o "homem niaiH louco de sua ípu-
ca", bateu o seu .próprio "record"
110 anno seguinte, al<;nuiío-sp, aium
vOO iuiprcs-sionante de uudnciu, u
nltura do l.OÕO metros.

0 entliusiiisnío iielo vôo niecani-
d uttiugiit então onornies propor-
cões e a competência, nflo só «por-
livn, mns sob o prisma industrial,
tornou-se iiccckii.

Kstc "rivord" não durou muito.
Coube fi America batel-o.

Paulham, nos Fstudos Unidos,
iiltitigiti os 1.209 metros e dous
mezes mui» tarde foi vencido por
uni outro bravo "yankee", de no-
me IlriKiklns, que registrou no seu
altlinetro oa 1.330 metros.

O vertiginoso aperfeiçoamento du
aviação, operava 11 suecéssão dos"Tccordincu".

I.ntliani superou immcillittiimen-
to a llrooklns, cm cincoenta metros
e foi despojado do seu "record"

por Ollesíiiger». que nlcaiiqoii, «tn
1. d,. Julho de 1010, a altura de
1.720 metros. O "recordunin" do
anuo foi, porOm. 0 intrépido Degn-
suem, que fez voar o seu monopla-
no mm 3.100 metros.

A elle stiecedeu o brnvo nosso co-
nliecido Holand (larios. com a
aacençíio uo» 4.250 metros, tendo

no cintnnto, logo depúi», devolvido
o sebptro de rei dos iircs a liCga-
fii.eiii', diante dn proeza, cm que
s.- elevou a 5.4G0 mOtrOrs*

Eill 1012 o "íccorduiiin" defi-
nitlvo foi novamente Garros, cóm
O.tllG metros it em 1013, l.ega-
gnetix, com 0.120;

Km princípios de IOH. a Argen-
tina leve a honra de ver uni dos
seu» mnis brilhantes sportuien. iu-
cerever o seu nome eutre os nomes
miindlnes: Jorge Ncivbcry tittlngiu
n- altura dc 0.300 metros do céo
tirge 11 tino.

Dods mezes mais tarde esse "rc-
cord" foi biitido pelo aviador ulie-
mão liinekogcl nos 0.570 met_'os,
elevação imiiiediiitaiiieiitu superada
por um oiitr(, bravo piloto nllemn»,
conhecido uo lirasil. pelos víius
feitos nu llio, etn 10D0, — Oclcrich,
que se elevou u S.I50 metro.'..

IJsta clfrn não teve. pórCiii, eii-
ratiter official, pe)o facto dc ter si-
do nttingida depois dc Iniciado o
conflicto europeu 1: devido na ra-
zf.es que se advinluim. lembrando
que u Federação Intçriiiiclõnal
Aerounutica • íuncelonn eni Paris,
Nilo foi, poi», esta altura entalo-
gada entre os "rrcúrds" de nltura.

íliversos aviadores frtincezes e
ingiezes Wm realizado ultimamente
vôos Uc altura entre li.OOO e 7.000
metro»; dos í<cus detalhes, poróm,
sc. tem mantido rcseíva. griiqiis ao
caracter militar de que sc tem re-
vestido.

Não tim sido egualmente cutn-
logndos.

O võo do aviador italiano Uui.lo-
Cuide, rrvesthi-se, porém, tle todo»
os característico» necessário» 11 .ser
catalogado offieialmente pela Fe-
deracão Internacional, como "rc-
cord" mundial.

(•Illdó-Ouide, achava. _..• cm 11
de Novembro passado, voando sobre
uui uerodriitiio vislnho de Milão,
com o propósito de hitler o. "rc-
cord" dc altura, tendo sc sujeitado,
antes, a todas ns exigências feitas
por 1111111 commissão tecliuica para
il fiscalização c officialisaçào dos
rcsnltudoK. Depois dc tres horas
de vôo, conseguiu achar-sc ua nl-
tura do 7.SOO metros.'

Ks.se novo "recorilninn" mundial
de nltura fi um joven italiniio c,
apezar disso, iim aviador recente.

Segundo ns informações' tle que
nos valemos, (íulÜo-Guide auppur-
lou nessa nltura. a tem peru tu ra
fantástica dc oitenta c tuutus grilos
abaixo de zero I

e * •
Temos cOntlunço de que tipim-

relhiiilo como so ucliii o Acro Club
Brasileiro, com o» seus hangares,
com a sua flotilha e os piloto»
inslructores du sua escola, em bre-
ve consiga miinter a nossa aviação
no mesmo nivel tia» d.-niuis.

Item sabemos que ainda fi ced»
paru nos nivelarmos com o» outros
povos, já muito tremulo», o tlispon-
do do meios completos pnra o caso.

Jíi nm -brasileiro, o Sr. hdu
Chaves fez uni brilhante esforço;
outros o seguirão, pois, sem duvida
alguma.

Manhã de aviação
ncallzou-so hontem. 110 campo

dos Affnnsos. tniii» um oruBiatn-
1111 de aviação, organizado polo
Áoro Club.

A's S horas JA o acrodromo se
encontrava repleto tle famílias
o numerosa» possuas adaâlrudo-
ra» desso sport. quando tiveram
inicio ns provao.

O Tenetn Ilento itibelro, "piloto
chofo do iterodroino. (cz sahir do.»
"hangarn" o parusol do 100 II. P.
quo çalíl a serviço de Durloll o
esto piloto cru companhia do
Tenente Alr.li- Itodrigues I.imn.
como passageiro, tomou logicr ua"nucolle'*.

Pouco depois o grando mono-
pluno "decollnva" c, em pleno
azul, cffecluoii uma sírio do boi-
lo» g.vros, parn Iniciar em sc-
guldit um hello "raid" sobro os
subúrbio»; vindo atô Kugonlio
Novo cm unia altura do 2.000
metros e voltando uo uerodromo
dopols do Ir nte Snntn Cruz.

Na occaalElo úe. uterrar uma
roda do avião bateu om um tron-
co c, vjrando o "trem" dc "attor-
rlssnge", provocou no avl.lor pc-
quenas caoorlaçõea sem grávida-
dc. ficando llleso seu companhei-
ro dn vflo.

BcrRinan tambom voou no Mo-
rano-Sntilanlor 60 11. P. e foi
multo iippIaiitUdo nas sun» arrls-
c.tIuk evoluções de fantasia.

O progrnmmn do hontem foi
um do» melhores que alli se rea-
llzuriim o a assiatcucla applau-
dlu com enthusiasmo o» aviado-
ros do Aero Club.

Os dlrcotores do Aoro Club os-
tiveram presentes,

Eram 10 hora» quando .1 ulti-
ma parle do programma Col le-
vadn .1 effeito.

Durante a festa trafegaram os
bonda do Aero CJub entre a cs-
tação Marechal Hermes e o
campo.

rOOTBALIi

tunvn frnocitinpiitt' a ponttt, rçtrO1
ceilciulo ao -ultimo |io»to o cnvall»
montado por D. Ferreira.

ÜÕfTCr&Q) :i*'im os niituiarj* «t»*'
qua»! o tim (la recla interna, onde
ltoyai Scolch foi alcançiir Arauca-
ula. tomondo-lb» n ponta no inicio
da giande curva.

Rojai Scotcb, mna vez nn frenle,
pr.-rurmi abrir Iui, c<Jn»eftuludO iler-
tac«r-»e tre« corpi» de Araucuiiia.
que n e«»e tempo era alcançada por
Monte Christo,

Na recta d,i chegada 11 cuia do
Dr. ltennto Pacheco emparelhou
com lio.va! ScOtcb c n«".m veiu
em lula ate n vencedor, onde entu-t-
juin a vanlaicm dc cabeça nobréo
cavallo montado peto aprendiz K.
Fiei tn».

M..iiir Quisto fiem cm ultimo,
a quntTp corpos dc Itojul Scotch.

O jockey Martin Mlcliael'» r«?c..
)> ¦ na q'..'-|.t. do cavallo Salpicou,
um ferimento no pcucoço. sendo »oc-
corrido iwr vario» empregado» d"
prado, qne o conduzinim â enfer-
marla. onde foi medicado |iclo Dr,
Caetano da Silva.

Pouco dtp¦¦-.» foi ¦! ',, :t_,;. o pa-rro Jocle_ flnb.
Ao »cr dada a partida, Parade

t*t ¦_ «rjjtt^oi, » dUuuiar. *««uiia

l

Corridas em S. PauloJiarle Ysul O
.'KM—llcn trin. IH ks. (O. Cou-

linho)  0
(Tempoí 10.'!" -2'r,.
Vnnlt de Plrquc. 17$f?00i dupla

13. 10111 Voltaire. 'I5$f00.
Movimento do páreo; lÜiTJSÍ.
<5aiiho por quatro corpo».
O l.Vcelro. a cabeça ,b> segando. 1
J-Intraiiieu,- ,U> vcEcedor: .lo.é i ' 

„lA,no 
~ l^mb^rr.i e Cdra

de Paula Monde» "7 ' uui("i "-"P1"'- -'iWilOO: du-,11 .vicmio. !h<1i l,1Ç400 70..
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~ Vn,c" r" '' CENTRAL _ -" parco - Jovial e Ibirubã -«**?¦* lm r.üAsrii — 1.450 me- l'oo!n sdmple», -J4$; dupla» rói»
tro» — l.-ü00$ e:300$C00. 24ÍH00. 1'empo: 101". I
."1-i —.l/»<v I.indo. ziiinn. -1 an- , 3* páreo — CustUia e Saint ¦

M líí.."i. Inelat-Tra. I-M.nrtin —'Ponle» «imple». 11J000; I
[dupla». líSOiO. Tempo: PT" 1|2. |•I* parêo — M.i;~ot e Soneto —:

Ppuis» »jnip'.c», Ipí(300: dupla».'

S. PAiríiO. 3 (A). — tKeallM'
rani-s.: hoje, com boa coneurren-
çm. ns corridas do .lockev Club
ratillstíno, nò Prado da .Vlodca.

11 resultado dos pareça . o se-Jfuinte:

•Ma-ler Bunbiirj' c D!nd«,
.in •». F. ,J. Idind.trcn (E.
It.i.lKaucsi

?<22—.JsntníO, ."if he. (Domin'
70S Ferreira 
«lollcttc. .11 k». (Fernan-
do llarroso) .......

305—TlrtWtilo. ."il 1<». CWnlde-
•mir (i«- Oliveira) . . . .

30S—llistat,* A're», 53 k». ÕL*
Mener)

.107-—Wat»r!oo, S3 k«. fFábio
/aiiala 

322—MajCítlc. 53 lm. (Ju';..'A Ihii *o i í pu rodti 1 ...¦-1-22--/.i-iie. 51 hs. (RicardoCruz) iparo-ial . .
Teaioo: £U- dj^

3SÍS0O. Tempo : 10í" l|2.
.V jure.. — Üu.itv c feniano—'

Poule» .«implc». .'üüfofsl: dupla», I
n.-lí-lOO. Tempo• iar 1J2. I

f tl" psreo — (lua.vamd cai 1" •
o[ (empatado* cm '2°. Hj-jía e Ária-!

j na i — Poule» dc Guavanu' r»"-i»
Oj-OS: iltiplc» com llyxfi.i. 1.".S:com!

.Ariana. HiflóO. Tempo: 142" 1(2.
O1 7* iwreo — Horitv o lÁãy III 

',

I— Poule» simple», .'t'i$4C(i: da pia». •
0í 113S2t.i. Tftupó: '.ifi".

! O movimento jcml da casa dei
01 nitílo. f..i de 2S :.'1(!::$Ó00.

iA caia «alevu -ipiirns.

Campeonato do Rio
de Janeiro

A penúltima prova de»lc cer-
taincn ferlu-sc liontem. 110 am-
no dn rua Guanabara, ontro o
Klumlncnac e o Andarahy.

O Club local levou para o cam-
pi o melhor,quadro qüe 1 lie era
possível apresentar.

A» tradições do »cu pastado,
Híorioso e Invejável, pela somma
notável dc louros que o formam,
impunliam-llio a obrignvilo dede-
tender-to do ultimo loBui- nu
clasalClcaQfio fieral do Campeo-
nulo — mesmo o do 19111 — do
ouo estava seriamente nineaonüo,
li o deficiente quadro quo lhe vos-
tlu as cores soube ropresental-o,
com toda a dignidade c tom todo o
vnlor! A Mia Inferioridade nc
conjunto, posta evidente no
melo tempo final «la prova, le-
vou o» srn:' i .-::;,fftos dc defesa
.1 uma nccBo inesquecível dc bra-
vora. úe audácia o de tenacidade
admiráveis.

' 7. ¦ r
O ataque lucassara. Cumpria

nol». defender a ride. A Impetu-
osldudo dos.-onticxa' da» avança-
dai do» visitantes. O trabalho dc
Marco». Xetto. Vidal « Oswaldo
tornou-se heróico, inesquc-lvel.

O club visitante, temido nelo
.loyo. pára o5 adversários ir.tom-
prchenslvel. com que toni abutl-
úo a fama de eonveuclonacs
moítrc» do football no Rio,
«oi esantou-ae saln aau coniusta

habitual, magnífico o brilhante
mt defesa, mas desorientado o
doflctento no ataque.

Neste Juízo, não afastamos da
ld*a que o oxlto dn tarefa dos
atacantes »o pddc . sor avaliada
se -boa ou mA. ao lado du aceitoexercida pelos defensores contra-
rios. O desconto estíi. feito.

O resultado do Jogo foi um,
bello empate de 0x0. Nenhum
dos conteiidores abriu o score.

A mnrcao&o. poi», qne vae ser
feltn de um ponto a cada um dei-
los, collocn o Fluminense no pen-ultimo lognr da classificação ge-ral, deixando o ultimo ao' SãoChristovam.

O Juiz da prova, Sr. Paulo Bu.
arque. revelou-se um arbitro
comnetenlc: a sua actunçâo po-deria ser melhor e terin conse-
guldo agradar fi unanimidade da
assistência, sc não deixasse on-
trevor a prcoccupncilo de espiri-
to em que so achava, de não
prejudicar ao Fluminense. A» re-
lações sempre delieudas entre e."-
tc grêmio e aquelle crearam-Ihe
esta flitunçüo melindrosa iue.sem duvida, foi a causa das :n-
felicidades de que po?-a ser ac-
cusado. e « *

Houve uma nota triste. Delia
não faríamos menção »e fosse a
primeira vez que sc vorlflcasse
e se tivéssemos observado qual-
quer providencia enérgica c dc-
clstva de caracter geral, da narte
da iclosn directoria do Kluml-
oen?e. colilblndo a sua repeti-
cão.

Um »ocio do Fluminense, na»
:••..:•;... ¦:•!«-. fez-se dc "Iam-
bary1* de cinema e. como fosse
4burv&do -oelo ta.v«Jtielro que

ll.n.ilneii»!-Vudamliv _ o Jo-«o desenvolvido pclòs quudro»cuiitmidoi-OK foi uxeellento e bas-
I tante disputado, prliicip.iimeiiionos uliiiiios vlnto minutos vio pc-loja, onde ti votitudu do Obrlr oscore era colossal, portaudo-nous üofcbiis uo maneira linpocca-

Vel.
u embale teve Inicio ús 10 lio-ias, sob a direcção Ju Bri PauloHuarque. na falia do arbitro en-calado o os teuins assim ectavumCOI.stltuldoi; :
Klumliicnso :
Marcos: Vidal o Netto icap.);liais, Usvvuldo o Honorio; ZezO,

V.mil. Wclfure, JJaptísta o 12r-naiil.
Aiidarnhy :
Krancisco. Chlqulnho, Wulje-

mar, Oüaberto o nenodU-to; Mar-
tlois, .Monteiro o De Murla (ca*>);Amerlciino c Vlllola; Uuiiduuk.

A sabida coube uo Aiidaruli.v.
quo Joga contrii o so| 0 perdalogo a pclouv paralOB locaes, quofazem .cerrado atiiquo ao poi|to,do Hnüduck; Americano fuz o
prlnioll'0 coruce sem resultado.

Ü .Andarahy respondo no ala-
que, .não coiiccgliliido sliutar ao
goal, -devido d prompta lutor-vonfião de Clilco .Netto.

A pilaria do nioiiiento a mo-nit-iito ê Intcrrompldu pnra que u
referoo paina, ora um íaul, oraum hands ou orfsido.Vario» corners são batidos co"-tra vo Andaruliv, assliii comodou» contra o Fluminense.

A bola liiautcm-SO ora din umcampo, ora no outro, tendo as de-fesas grando trabalho.
Em uni porlgoso ataque do

toam tricolor, üanduck praticaadmirável dofosa du um slioot dc
Avelfarc, dado a duas jardas.Marcos tem occasião dc prati-car duas optlmos derezas.

O :)rliiiclro le.nipo termina sem
quo o açoro fusso iniciado.

Findo o regulamentar des-
canto, tomam ao campo iiuvu-
monto oh ti-aniH antagonlatao. -

O 1'MüriiinontH) poz om anovi-
mento a eapliora, lazendò o -\n-
do rahy cerrado c demorado ata-
nue ao posto do Marcos, tendo
Vidal o Chiou Notto, por VarJuií
vezes impodluo quo o seu gualfoHso vaaado.

jV oquipo do Fliiininoiise tnm-
bom jior algum tempo manteve
a bola no camp" contrario, onde
Aiuerii.jiiio, Monteiro o Oa, Maria
se salientam nau suas admira-
vela defesas;

No melo Uo tempo, o L<*lumliien*
sc 'tnarca 'imi ponto que o arbl-
tro JuHtameiUo roíiHi.ierou nu]!".

Os ataques súcccdOm dc i.artea parto, »allentando-Ho a.s ooto-
sn», t|tio a todo o transe procu-ram ímpoilir ijiie 03 goals fo.s-
nem varados.

Qiiusl ao finalizar o niutcli. o
referee pune um ponalty-kickcontra o AnduTaliy; os partida-rios do I''liinilnciiso applaudem a
declbflo do rofaroo o contam co-
mo certo o goal ijue díí. a vlcto-
ria ao seu club.

Chico Netto é o indicado paradar o Hhoot livre, o oue fa>; com
violência, mandando porCm. a
bola pura fora do ($oal. contlnu-
ando aboliu empatado o Joko, com
tristeza dos partidários do club
tricolor.

O -ultimo ataque quo o Anda-
rahy Cax 4 pcrjjrofio o so nilo fos-
so a agilidade de Marcou, Walde-
mar lerla enviado a esphera ii
rede.

O match terminou, pcln, com
o onipaiò úe zero a zero.

No Jogo -dos segundos teams
venceu o inumlnònso, pur 5X0,
apezar do tor dominado comple-
tiimento o u.lvcrsnrio.

Serviu do rõfereo o Hr. Manuel
Villas itôas. do Uangu' A. C.

1*n|tti(>lrnN-.Mnnciirlrn — Poruu-
to roffulai* concurrencia, reait-
üou-so hontem íi tar-do, no campo
cio O. lt. lilamcniío. li rua
Paysandu, o rncontro dos primei-
roH "loains" dos clubs aci mu, an-

multado pela "í*onimin«£io dc Koot-
linll da !• Divisão", por falta do
bolai...

A prova que fui bustuiito movi-
montada o arbitrada pelo Sr. Clr
cero AllaiV, do C, lt. Boqueirão
do PasHolo, terminou com a bri-,
lhante vicloria do Palmeiras A.
C., polo açoro dc 1 goal a zero.

('firloi-n-Ciiiiiinlinrn — O encon-
tro imnullado pola "Commi.ssao
dc Koolball dn _.'• Divisão", entro
as primeiras cfiulpea das duas so-
'¦iodades acima mencionadas, mar-
cado para hontem A. tarde, no
campo do C, dt, Kliimongo, dei-
xou de aer levado a effalto 'por
nfio ter n equipe Ouanabarina
so apresentado cni .'«rapo, fazen-
do o "releruo" escalado o Sr.
Virgílio Fedrlghl. do C. li. Bo-
quelrAo do íjasseto, de accordo
com o regulamento d© Kootball.
a entrosa doa respectivos ponto»d equine do Carioca F. C, quoassim fica collocado cm segundo
Iogar no Campeonato com lü
pontos.

I*nri* Hiiynl-lenrnliy — ihi ttl
disputa úo Campeonato da .'!• Di-
visfto. encotitraram-s« hontem íi
tarde, no campo do Andarahy
A. Ci', Os "teams" dos clubs su-
pra, sahindo vencodor depois de
uma luta emocionante os "teams"
do c. II. Icaraby. pelos scorc»
de 2X1 o SX-', respectivamente
nos primeiros e segundos teams.

nivrr.llrnull — A prova dn S"
Divisão, marcada para liontem no
campo do S. Clirlstovam A. C,
entre os "teams" dos clubs acima,
foi .-.'.mento disputada no se-
«undo -team". na qual sahlu Veis-
eodor o "toam" do S. C. Brasi.,
por -XI, garantindo assim a
posse tciilporaris da taça "C. ac
Almeida Brito".

O "match" dos primeiros"teams". não se realizou, fazen-
do o Brasil a entrega dos pontosao niver,

TH3BORICOS.HYP0THETICOS

\ eu, e.lor-Tlieorl.»» por -IX." —
Perante uma colossal assistenciu.
encontraram-se hontem pela ma-
nha em "match*' docisivo do"Campeonato dos Fosseis**, no
campo do Botufogo V. C, as dot,-
temidos equipes dos "Tlieorlcos*,
do Botafogo F. C, e dos "Hypo-
thcllcos". do Fluminense F, C.

O scnsaclonul encontro teve
Inicio 4s 9 horas, sob a dlreqao
dn Kr. Carlos , Stetlng. uo"Scratch das Letras" e rcvestM.-
re de grande e extraordinário bri-
lh.intlsmo, terminando com a vi-
ctoria dos "Thcorlcos" por quatro
goals contra tres dos "ilypotho-
tU-os".

Os • (iiHüs- do vencedor foram
marcados dous por Corto Ficai c
um por Tasso c lllbelrlnhn. cada
uni. e do vencido foram eonquls-
tados por Coutlnho, Victor *
Macedo.

Os "'enins" eram or seguintes."Thcorlcos": Krederlco; Nho-
nhO e Syíylla; Kuclldes. -Melra c
Cabral de Menezes: Bandclrinnu,
Ribeirinho. Corte Real. Tasslnno
e Fnntonclle X1I1."Ilypothctlcos": Oscar: Dr. VI-
ctor e Orion; Sérgio, Roberto e
DoIO: Vieira. Tattft, Castrinho.
Macedão e TIcitor.

Carioca F C — Xa sede dcí-íe
conceituado cenlro dc sports. da
listra.i.i T>. Castorina, reallza-se
hoje f.s 20 horas, cuia reunião 'la
diretoria pedindo o Hr. prest-dente o coniDarecimento dc todos
os demais directores.

TAUR0MACHIA $a
rtonllzoii.se hontem na praçado touros dan Nevus a 6* t.om.da da presente temporada, emfesta artística do cavalleiro Bl-

jiiOos-iSerra, quo deve estar sa-tisjclto por tor alli reunido osseus numerosos amigos.
O circo taurlno estava qunsiclielo o a corrida resultou boa,npoz.ir dos porlpecliia quo hotivo

pura conseguir que os tourosdessem entrada no curral,
pois , haviam uo trouniulhadu nai"iniluc.;ão para a praqa.Pondo do iKirte Isso o o ter
morrido um doa bichos ein fren-
te ft praya, paisemos cm breveslinhas a Informar aos leitores
do "Jornal <lo Brasil" o quefoi a festa do syinputlilcb Serra.Dando a olle o lugar do hon.ra, dlromo- que fi. o calção quonoa acostumamos a ver, sempie
correcto no nou trahnlho.

No primeiro touro, quo ospe-rou d porta "da gaiola, deixouum ferro comprido: no terceiro,
iipeztir do um grande esforço,
nfto conseguiu sangrar o nosexto, ultimo da corrlda, teve
um trabalho digno de registro
pela. fOrma como procurou o
mansarrão. que, íl força, reco-beu uma bandiirilha.

O seu bello glneto, o "Caro-
cho", proporcionou-lhe uma sal-
vu de palmas, por ter dansado.n»
pista, ao aom da banda dc inu.
sica.'Dos artistas do pO ha a mon-
clonar treu bello.i parus ue ban-
darllhas dc Cruz e dous dc Ma-
turana, mais uni do Trlancro.:
Bom serviço de capote do Matti-
raiai c Prestos. Boas pegas de
Aragão, "Pouca P.oupa" e Ve.
rlssitno. li. pegando na muleta,ilzcra boa figura Trlancro no
primeiro touro e Cruz no ter-
cell'.. da ndo uns passes multo
acccltavcls.

-— So próximo domingo íi o
benellcio de Francisco Cruz.

— Nos iutcrvallos da corrida
foi v. uldo profusamente "n
PlnipS.0".

Instrucção Milita,
O '1'IHO X. 7

As 1". «' e 1" turmas do Tiro
n. 7, sub o mando do «cu Instru.
ctor. Tenente Bscobar, flzcrai:
tion t cln, fis primeiras horas d,
manliã, vario» exercícios na
Quinta da Hoa Vista, murchando
depois em regresso ao ücu quar-tcl. no Quartel General do Kxcr
cito. íi praça da Itepublica.

HE(II lELIIIBI
ÍÍA.NT.V ilAIiüAR.V

Foi originaria dc Xicoincdia.
As acia.s da «nn vida c niiirij-

rio correm muito nltiyadns.
Setl pae, temendo (|iie cila .sis

aireicoasso n mais nlsucui, eucer-
rou-u mun logUf alto. de oude só
via o cio.

Alli cntxégòu-sc n niln philoso-
phia sobre os movimentos ut>tvai;&
c quiz conhecer o aulor dc tantas
mu ravillui.',.

(.Insones teve úccasifio de iu-
struil-ti. nn Toligiiló christn.

Querendo o pac cnsal-u. a sanln
negou-So a receber outro esposo
que nilo tosse Jesus Christo.

O pae eufiircccii-sc quando sou
lie que era Chri.sto.

Diante delle foraiu-lho applicn-
doM is-i umiorcH MippHeios.

Pot' fim cilo nicwno lhe cortou
a cabeça, sendo algoz da própria
lilha.

Deus puniu o pae e o juiz, que
fórum logo fultiiiundos por uni
ruiu.

•Dalli o ser estn santa advogada
contra as trovoailns.

lltMANDADIC DM S. P1SDRÒ lí
K. ü. UA. CONCIiI(.'ÂO, UU EN'
CANTADO

Com bastante concurrencia tem*
ne réáliiudo no&tti Irmandade c
novenario om honra a Virgem Ji
iiiacühtus.

o neto quo tem sido offlcládo
pelo Rovmo. Conego Jullfio Ftlgiicb
m*. compõc-Hi: dc terço, predica o
ladainha.

O coro composto dc dlstttictna
prof(s.<ilonaés o da Atila dc Cathc-
ciesmo, estfl. pol» a direcção dus lr-
mfts DD, Carlota Lobato c Lícran-
clna do Queiroz.

O encerramento offcctunr-sc-fí
no dia s, e a festa comprotnlssal
oni honra a niosnía santa, no do-
mtngo próximo, 10 do *c"õrrcuto,
cujo piogranimn publicaremos bro-
veinciitc.

1!ETIIIO ESPIRITUAL

Na .Matriz de .SanfAnna prose-
guom com esplendor as novenas cm
honra ft Immaculada Conceição, fts
19 horas. Hoje, terft Inicio, fts 11
lioras, o retiro preparatório das
crianças quo devem fazer a pri-
melra commuiihftu no dia 8 do cor-
rente.

A'k IS horas o retiro espiritual
das FllluiH do Marla.

1MMACUDADA CONCEIÇÃC

Continuam hoje ns iiovenas en»
louvor da Immaculada Conceição,
no.» seguintes templos:

Matriz dn. Glorln — A's 20 ho-
ras, (Ilssertando o Padro .Manuel
Pinto dos Sanlos sobro a Immn-
culada Conceição do Maria, rocia-
mada pela honra do Espirito Santo.

Amanhã — Monsenhor Oonzagn
do Carmo dissertaríl «obro: MA lm-
maculada Conceição do Maria ro
clamada por todos os seres da cre&
çfio."

Dia 15—O Padre Orlando Motts
dlssertarft sobre "O amor tle Deus
por Marin, razão ultima da Imma-
culada Conceição do Maria."

Dia 7 — O Padre Clcmontlno
Mendes Coutinho, dlBsertarfl. sobre:"O privilegio da Immaculada Con-
celçHo de Maria**.

Matriz de Santa Rita — A'b 1»
horns, pregaçfio; amanhã, o Padre
José Joaquim Valcnçn; dia 6, o
Padro Jayme Gonçalves Ferreira a
dia 7, Padre Arlhttr Cosar da Uo-
cha.

Matriz do Engenho de Dentro
— A's 19 horas.

Matriz "de Lourdes — A's IB
horas.

Egreja do Castello — A's IS 1|U
horas.

Motriz da Salette — -Vs IS 112
horas.

Matriz de Paquetli — A's 20
horas.

Egrojn da V. O. Terceira da
Immncula.la Conceição (rua Gene-
rnl Camara) — A's 19 horas, com
orchestra.

Matriz da Luz—A's 19 horas.
Matri/. de Nossa Senhora de

Lourdes — A's 19 horas. Inivcndc
tambem sermão.

Matriz de S. Geraldo —-Va 19
horas.

Capella do Divino Espirito San-
1o c S. João Rnptlsta do Mar aca-
ni — A's 19 1!-' horas.

Cnpella do Asylo Isabel — A'a
19 horas.

Matriz de S. Christovam — A'r
19 horas.

Convento d'Ajuda — A's lü 1,3
horas.

.-._...cttiario do Santo Scpulchro
fCascadurn) — A's 17 horas, com
pratica.

Egreja de Santo Ignacio — .Ví
17 Ü- iioras.

Matriz de Engenho Velho — A's
IS l!-.' horas.

Matriz do Uealengo — A's 17
horas.

Kyreja da Irmandade úe S. P*-
dro c Nossa Senhora da Conceição
tio encanta Ho. (m 19 horas.

..,tijjÀÍ4__________________t£_ _________
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ALUGA-SEc 
" uma coslnhelra de

, confiança dormindo no alu-
gdel; A r. do Senado 177.
.'¦'- -'¦¦-'. ¦¦" «' - ! N. 13.870

ALUOA-SE um bom quarto em
casa de' família; Ar.', do Se-

najJL.u... 186,* ¦-¦ ' ..(A. 12:218

A 
LÜGAM-SE boa sala e qüãrtõ

_A_ T-±J?ua Marrecas 33. (A13217

A 
LUGAM-SB a 3'0|. 40$ 

"o 
55$7

.quartos e salas moblllados
toara solteiros; na Avonida Rio
?l*nS0Jt- 2» andar. (A-. 13.231
iSepoSÍTÔ de pio— VendT-sê"
¦A-Tbarato,, oom commodos paratamilia; paga 25% da aluguel è
boas vendas; A r. • Figueira de
Mello 180. S. ChrlBtovam.(A.-13.210

PRECISA-SE 
do uma mocinha

para ajudar om todo o servi-
vo; A r. Visconde du üaveu «I.

 . 
'  (A. ia;216

PRÉCISA-SE 
de uma criada pa-

ra arrumadeira o lavar roupa
a r. Vasco Ua Gama 10. bote-
quim. das O om .dlanto. (N.13.868

cabello: A r. Haddock Lobo 393.
(N. 13.867

PRECISA-SB 
de -um ajudanto

alfaiate; na Avenida "Rio
Brapce 11, loja. .. ' 

(N. 13.866-pRÈCÍSA-SÈ 
de engomníadei-¦*•' ras com multa pratica em oa-

mlsas Uo homem, para trabalhar
om fabrica; a r. Marechal' Fio-
rlano n. 120. 

'•¦¦JA. 
13.211

BEUNIõEB CONVOCADAS
Ws 4 — Companhln llriisllelra de La

ctlclnius, para eleições.
Ms 11 — S. A. Companhln Editora

Aincricauu, para contas e olelsfiM.
Dia 28 — Companhia Orando Alanu-

lactura Uo,Fumos VoaUo, para elelsôes.
BECOLHIMENTO BE NOTAS
Foi prorogaUò nté 30 Ue Junho Ue

1017, o pra^o paru recolhimento «em
desconto dus seguintes notas:

10, fabricadas ua Inglaterra o citara-
pos 6 c 7.

2S, fabricadas aa Inglaterra c cstam-
pas 0, 7, 8 c 0.

5?, citnmpa» 8, 0, 10, 11, 12 c 13.
W, estampas 8, 0, 10, ll, 12 e 13.
2(4, fabricadas na Inglaterra e cstam-

pas lp, 11 e 12.
00$, fabricadas un Inglaterra e estuiu-

pas 0, 10, ll e 12.
1WS, labrlcaUas na Inglaterra

tampas 10, 11 c 12,
£00?, lobricsUss na Inglaterra

tampas 10, ll c 12.
00Õf, fabricadas na Inglaterra

tampas 8 c 0.

(»•
Cí-

cs-

Mercado de assucar

ÁPÉDIDO_
DEMIISAO INJUSTA v i- Í.i{

Carta aberta ao Esmo. Br.
Pr. Wenctslio Brta Pwttr*
Oomes; OD. Presidenta rtt
«epuJHco doi Bitaios Uni-
ios do Brasil. / . •

3oplior. ,.
,. Com o maior, respeito ',*) oonsl-«er»tAo, ouso «Uil*lrrme a V. Ex.
orosLelra. , oara ojtpor-vo»JS. om
ffi2MÍ.-i'"«tt»«ta».- ¦•' sinceras o

' KJW4t*Aa.rlo.d»jAtti velho servi-
ÃSfriS*''. Necto - encanecído mela«uta do trabalhos Incessantes ouu"K.ora .çiuasl no. ultimo quartel da
orida.o obrigam a nèoteldades «tro-
uneiidas. vergonhas constantes,
misérias Inevitáveis. ¦'

¦Trata-se do cidadão Manuel da
Costa Leite, ex-guarda 'imuiilcl-
ipal. morador & rua Br. Dias .Ber-
irelra n. 267. districto da Gávea,
•m «ma choupana coberta Ue te-
unas. oom nurodes de barro;' um
casebre triste o «ombrlo. ondo
enultas voses, A falta de luz. uma
aamuarina mortlça 'llluralna du-
rante o dla, •-,--

(Descrever auero a V. Ex. o vi-«vet aesso sentuagonnrlo brusllol-
ro, <ihelo Uo serviços a.sua -natrla,
quo agora o ihva.luou para som-
ipre. 41rando-lho bruscamente, e
«em motivos 'plausível o modesto¦emprego Uo .guarda municipal
nue exercia lia. 13 anno»,.oito mo-
bos e dias. com corfeccío o cs-
tcrunulo,-como outr'ora exercera _„„.,„. ¦¦&.—,— -•- ,mroflcuamente, ao tempo Ua Mo- • T»Rí«CISA-SE do um melo offl-
narchla. os logares Uo Inspector 'z.í.olal barbolro que JA conte hcm
de- quarteirão' duranto auatro an-
mos 'consecutivos o onorarlo da
Mnvoeza Publica c Insooctorla Uo
Obras Publica» - üurante também

. -quatro annos. (Proclamada a
BlenublIca continuou como «moro-(gado Bubllco, servindo como lus-
pector Ue policia tres annos, tra-balhando deuols .quatro annos
na Directoria Ue Qbras Munlcl-
naes, de onde passou para guar-«ia munlolipttl ate que foi elimina-,
do injustamente.

Antes Uo haver desempenhado
itodas ossas ifunccOCB.aclma. moco
nlnda. nartiu nara a guerra com
o,'Paraguay. onde durante qua-tro annos, no UO» batalbdo, As or-
Uens do bravo commandante TI-
l.urclo, prestou o sou concurso do
cangue, defendendo •herolcamonto

- a. ...Pátria' cm combates euecessl-
vos contra o tyrano Loncz.

El, pois, este humildo cidadão,
cnncado de anmos c do trabalhos
<iuo agora .sofirendo as lnjusti-'
cas sociaes, affronta cheio Uo UOr
e Uesllludido oor • comoloto. as
«igruras Ue uma demissão oue lho
foi Imposta som razão, Indopen-
dente de .processo, Uo qualquer
Informação menos verdadeira, do
causas uuo lho nudessem. com-¦promottor o aeu nrocedlmonto ho-
nosto, as suns qualidades, o seu
brio, a sua dignidade, o seu .nus-
sado -e presente.

Loncarum-11'o A rua, dlooensa-
xam-n'o Uo enroroco. •tiraram-lho
o ,pão qu0 era o não do sua fami-
lia, acolmaram-n'q de alclvoalaa
quo contestou brilhantemente e
viuando Julgava .poder fazer oro-
Taleccr a .verUaUe Uas suas pro-«vas. inutlllsiinUo tudo quanto de
calumnloso lho nuUCsso macular
o aeu nome honrado, a sua repü-
«tação o sua conducta sem cuIoub,
viu-so 'perseguida nelas Jntrlgna
Inqualiflcnvela 'pela Justiça «nar-' «ciai, ,por .petulantes nuo não tive-¦ Iram escrúpulos em sacrificar um
antigo funcclonario. chefe Uc fa-
miillu e recto cumpridor Uos bous
üovoros.

Duranto muitos annos a maio-
ria da 'população da Gavou so
«costumou a-encarar no moUesto
•o .humildo funecionario Manuel
da Costa Lolte, o typo -perfeito
Ida honestidade e da roctldão, us-
«lm -como 'muitos dos seus. che-
fes vivos e mortos, pois os teve
«m 'ffrande numero, nunca lobrl-
garam qualquer falta quo oudea-
«o deurlmlr o caracter do homem
e os deveres Uo funcclonario, Foi
iprcclso quo a perseguição do
tmãos dadas com a intriga soez
apparecosso nara mutilar aquel-

He que durante uuasi o esnaqo do
MO annos, atravoz anorlflclos nuo
pequenos, soube galhardamente
impor-so nas suas attrlbulcOos de

.funcclonario quo sO agora, de-
voolt* desso honroso 'passado, tive-
iram como «ralharilão o triste, c
deshonroso desfecho de o lançar o.
tnilsorlti, Jã a caminho du morto
e prestos a supullcar da cnrldiide
publica o não oara 'noder man-
ter a fome de cada dla quo
passa.

Senhor!... ,N5o uretendo abso
lutumentc commover' com fainas
nmpiirenclas, nem .tilntur nuadros
T>hantasik'os nara extasiar as
•turbus, somente Ueselo nartlcl-
par du ,(I0r. do soffrlmonto. des-
se nobro velho uuo aluda sento
eoraiírem para -nucrnar nelos seus
direitos, certo de oue a Justiça
dos Hiomens ou a lustlca divina

amnarem nessa escabrosa nerl-'
Krlnncão. em 'busca du verdade o
<la rav.ão, .itassalhadas nela-cruel-
dade semuro Infinita Uos uue ca-
condem «falpas eouveniencias e
deturpam Ingloriamente a sagra-
Ua virtude oue ampara oa .fracos
•o desnrotcgldos — a Justiça sen-
sutil nuo fulmina os culpaUos e
absolvo os InnocentoB.

• E. é -para esse Innocento, nara
ossa vlctima l"'lefBaa. absorvido
por uni tremcdal do infâmias uue
cu levanto o meu braio de aun-
iplicas po.Undo a genorosMiido
«onipre compaaslva, scmnrn boa
e semnre humana de V. Ex. lllus-
tro. conscloncloso, iprudcnto e (11-
"gno Prosldonte Ua Ronubllca dos
lEstadoa Unidos do BraBll. um
ipouco Uo nrotcccão nuru o eacla-
acclmento da verdade,

iPodcrã V. Ex. talvez não nc-
creditar nesta minha descrlpcão.
¦norêm, ou confirmo o «ue qsso-
vero nodlndo ao mesmo temno do
esclarecido o somnro miitrlotleo
¦proceder de V. Ex.. nuru nue
imande averiguar imnarcinlmcnto
o quo aqui francamente nfflrmo
«em outro Intuito do que desven-
dar a mísera sltuncão do um in-
feliz digno Ua -maior compaixão.

Senhor I... O cldnduo Mnnuel
<a Costa Lolto. o gunrda munlcl-

Ínl 
demlttldo arbitrariamente em

« de Dezembro de 19li. na admi-"nlstracão 
do Prefeito Dr. Rlvada-'via Corria, nuanilo desem-nenhava

•ssaa .funecOea .nu ngenclti Uo 9°
.Districto da Gaven. nlnda ho.1e
*apera nncloso o dla cm aue sur-
VrlrA a aurora radiante Ua sua
completa rolinbllltncão. -para ao
menos bcmdlzer entro sorrisos o'lagrimas oue a Pátria não lhe foi
sdversa e injusta ntiando o sol Ua
velhice declina fnzendo trntispa-
recer 1í. no offusco do seu brilho
n nroxima annuncliicao da sua
rida terrestre. _Ainda 6 tempo, nortunto. Exmo.

I ?r„- dc «alvar o nobre funeciona-
rio a quem uma situação aml-

/ stlva arrasta a .soffrer moral o
( materialmente.
I Aln.da 6 temno que a voz da
>• consciência levanto cm alvoroço
fe cheia de forca o grito de 11-
'nerdade Dará um oonrimldo oue
outro crime nao Dratlcou senão
irorreBDonder fielmente aos devo-
ees clrcumspectos do seu modesto
llogar de funcclonario nublleo e
de cidadão que durante a sua JA
hcm longa existência so nreza de
ter sido utll a sun -Pátria -c a sua
família, que agora auoporta os¦Horrores de -uma dolorosa espe-
titatlva o os effeitos ainda mais
dlolorosos do necessidades Imorcs-
dindlwols..

EstA nolsi nas mios

das 22 horas (10 da noite)
PRBCI8A.BE 

do uma criada pa-
ra todo ò dervlqo do utn ca-

•»l;.A r. Sergflpe;,»j, S. Chrl»'";'
vara}'!-T"- • -¦¦ CA'?3-1.?

PRBCÍSX-SB 
de uma menina de

12 a 14 annos para uma cri-
anca de dous annos de edade;or-
denado de 101 a 15»:, A r. Vis-
conde de sapucahy 271, casa li.

\m\. Ali * #lí>

P"~RÜ!CÍSA^SB~d"é 
um bom aju-l

dante d.e qozlnjia com longa
pratica;- p;efére-se.branco; quem
nAo estiver haS condlqSos é fa-
vor nAo se'apresentar;'A-r. das
Laranjeiras n. 21. (A. ' 13.2U

PRECISA-SB 
de um arJüàanto do

calvas o paletots; A * "

tanda u. 60.
da Qul

(A. 13.216

«10 j'« porcos, do 11 A.íií99ií*rtr
telIuL do $800 a $000 o carneiros,
del$300,a ÍISOO.1!-.'' ."¦'.-,',_
7,0 "stock? existente hontem.tm
esntá Crus ora de 4/043; bovino»
ssndo; de Cândido B. ds Mello,
307; de Durisch * C 44; de A.
Mendes. (10; de Lima * Filhos,
109; de Francisco V. Ooulort,
1,047; da.C. dos Retalhlstas, «4;
do JoAo Pimenta de Abreu, ",314:
dé Oliveira'jlrmao» * C. 604 í do
Bnslllo Tavares, 26; do Portlnho *
Comp., 204; de Edgard Uo Atever
do, 201; Ue Augusto M. Ua Motta,
368; Uo-Alexandre V. Sobrinho, 6»!do F. P, de Oliveira 4t CU 8.5ío!do
Sobreira ;**Cf, Í6, :: ;.'.^.'

AVISOS FUliíÈBRÉS

PROFESSORA 
franceza dlplo-

mado- ehslna francez pratica-
mente om tre» mezes; trata-se A
Avenida Bio. Branco 7, ate 12 lio-
ras. /.'.'*'• ¦___, \A-.lss2iO-

PRECisÃ-SÈT 
dó um meio offl-

ciai barbeiro, para effectivo;
A r. Leopoldlna Rego 2. ostaçfto.
do «amos. (R-_1J.J«

VENDE-SE 
lima quííanda Ã rüa

Jardim'Botânico'.•152 nor mo-
tivo do retirar.se. (A.13.322

¦-y\-. AÜT0MÕVÊL
Vendo-so um automóvel Uo fa-

ibrlcanto Dêlahaye, força 12X16
H. P., reformado de novo; para
ver e tratar das 11 As 12 A r. do
.Riachuelo 213. Garage Unlvcr-
sal, N.-13.869

Herminio Machado
Adelia do Aguiar Machn-

do convida os .parentes o
lumlgos do seu sempre lom-
brado esposo < HUHM1BIO

. MACHADO para' assistir d
missa Uo setimo dla, que pelo ro-
pouso •eterno do sua alma mau-
da celebrar amanhA, terça-feira,
6 do corronte, As 0 horas., na Ma-
tr.lx de SuiifAniui, pelo que so
confessa summamonto grata.

(B. 12.920

t

COMMERCIO1 É FINANÇA

Entrndns no dla 1:
Campos.  .
Pernambuco. . . . . .
Maceió. ... ...
Buhln
Espirito Sailtoa . . . ,

1.27B
286

1.000
1.010
2.Ü1S

Maceió. . . . Mão ha
Pernambuco . Não ha

Aicm.l (preço i-or.iso lltrosj
40 grAos . . -,¦¦ 150J0OO a 1703000
38 idem . . . 140(000 a 143(000
36 Idem ... 110(000 a 120(000

Albuo (por ueuto)
Estrangeiro 3(000

Ilucalhfto
Noruega (cal- ,'

xa) . . . . 95(000 a 100(000
Gaspe (tina) . 7;iniU0a '.o.oou
Pélxellm (tina) 66(000 a 70(000
Amurie. (llnsxj 70»ouo

liiiintu (por caixa dc 30 kilos)
Franceza . . . Nilo ha
Americana . . Não ha

Ureu (por 230 libras)
Claro. . . . 

' 51(000 a 53(000
toi.ru> (proço por kllo)

Salgado», vor
de» do Mata-
douro . . .

Seccos Uo Mina»
Idom Uo Paraná
IUem Uo CeurA

. (700 a
1(700 u

(7UU a
2(100 a

1(100
2(100
2(000
3(100

Urvuu (por tonolaUa)
CarUlff . . 120(000
Ksco»»cz. . . Não ha
ChA (protu ou verdq) (porkllo)

Sabidas no mesmo dia:

Dos trapiches. . . .
Armazena Guracs. .

Ü.71!)

Suecos
3.769

Í.7Ü0

, Existência no dia

Trapiches. . . . ,..-.
Armazena Geraes. .

Saccos
257,500
00.90S

321.113

O mercado estevo firme, scndi
a cotação do branco crystal di
(590 a (600.

Mercado de algodão
Fardos

1.010

No Uia 1 enlrarum:

Pernambuco. ....

SnhldnB no mesmo dla.
Existência no Uia 2 .

O mcrcaDo manteve-se lirinV;
vigorando ua scgulntua cotações.
1" aorte sertão . Ill?'iü0 a SIKOOO
1" aorte. . . . 2!)$300 a 30(00u

Fardos
5115

11.127

CíiNTRO OOMWEaOIAi.
Oli CEI4EABÜ

2 do Dezembro
PREÇOS PAU,. 1-xj'l^ij

Os preçoa entondom-ao:
U.t banha por 60 kilos!

do vinno.por pipa;das cebolas pur cento*
da alfafa, malio, Pulula, man

teiga, carno Ue porco e touci
nho, por kllo;

do todoB os
por 100 kilos.

Mercadorias
ARROZ

Especial
Superior . . .
liem. .....
Regular.
Do Norte,
Do Norte,

outros numero.-

Mínimo Máximo

ISenhorl... _.
i_ V. Ex. o Julgamento dessa
vfctlma Innocente nara ouem eu
nelco lustlca, na certeza Uc oue
ailalouer movimento em «eu fa-
vSr serA o nrcnunclo Ue um cia-
i*p que HlumlnarA com o Beu
brilho a sublime razAo aue o Ul-
relto Uescor.tlna c oue as trevas
dil Ignomínia e Ua traição en.
volvem. -;-.-¦" , ,• /DesoulDae Bxn)0. Sr. a minha
franqueza e otisaUla ao dirigir a
VI. Ex. n nresente missiva.-mas
oomo eu tenho grando sentlmcn-
;to'©m verascontUcOesdo infeliz
/oue vos apresento e ainda mais

/' devido a reconhecer oue elle até
i bole nfto con30gulu a sua Justa e

mais quo Justa relnteeracAo do
guarda munleloal. com todos os
vencimentos, venho, confiante em
V. Ex.. aooellar uara aue. feita
uma severa syndicancla ae anure
com sinceridade os motivos de
tão Injustificável demissão, nols
sfl assim DOderA terminar o mar-
tvrlo Uo velho cldadSo Manuel Ua
Costa Leite, antigo e zeloso func-
slonarlo, chefe de família resnel-
Invel e cheio de «ervlcos A Pa-
trla.

De V. Er. humilde servo, sou
com ostlmn. respeito e conslde-

. ração , .
Admdor. att ven. criado e

obrigado '  .Honorio de Flguelrrtlo.

, Jardim;Botânico 4iii, uavea.

::'-.'¦¦.:: 
',

ralado
ruindo

Agulha, estrang.
Inglez
Agulnu brilhado

nacional. . . .
FaUINHA

Especial P. A. .
Fina P. A. . . .
PenelraUa P. A.
tirossa lJ. A. . .
Grossa Laguna ¦

KEIJÃU
Proto P. A. . .
IUem Uu terra .
Idem do Suntu Ca-

th a ri nu . . •
Enxofre nacional
Mulatinho, idem.-
Amendoim, IUem.
Corea. dlveraas. .
Branco, Idem. .
Manteiga nacional
Fradlníio, estrang.
Amendoim, lUom
Branco, estrang.

MILHO
Amarello, Norte.
IUem Ua terra. .
Branco, IUem . .
Mixto, IUem. , ,

DIVERSOS
lírvilha estrang.
Fubfi Ue milho .
Canglca
Taploca nacional
Alfafa, nacional.
Alfafa, estrang..
Batata, nacional
Matte em folha'.
Alpiste nacional.
Alpiate. estrang.
Polvllho
Farollo
Amendoim, casca
Trcmocos. .
Manteiga Ue

nas. . . •
Toucinho. '.
Cebolas do

GranUe. .
Llngi'a.1 do

Grande •
Vinho Uo

GranUe . • • •
Carne oe porco

Uo Rio GranUe
Dita uo ParanA o

Santa Catharlna

43(300
•i;i»uou
3s»;ino
33(300
311*300
31(600
90(000
.3ò»000

53(300
40*700
41(700
36(700
36(700
llti>70U
91(600
3li*(U„

Especial..'. . 12(000 a 14(000
Regular . . .- 10(000
i-'ui-iiii,u Je trigo (preço por ü.

leiloa)
1.» marca. . . 46(000 'a 47(000
2« idom. . . . 45(000 a 46(000
3».Idem. ... -1-1(000 a -15(000
Americana . . Não ha

Fumo em folho (a nrroba)
Amarello i» . 19(500 a 20(000
Idem 2'. . . 11,(000 a 18(500
Commum 1« . 18(500 a 19500U
Idom 2». . :i 10(500 a 17(000

l,"»mo cm rolo (por kllo)
Rio Novo cap. 1(600 a
Dito superior 1(200 a
Dito regular. (000 a
Pomba, l» . . 1(700 a
Idem 2». . . 1(100 a
Idem baixo. . 1(000 a
.Minas cap. . 1(200 a
idom, 1». . . KOuO a
Idem 2". . (7oo ti
Goyaz, ,eap. .. 2(0U0 tx
idem 1". , . K600 a
Idem 2» . . . 1(200 a

(..u.ollni. (caixa do 2
Motano. . . .
Prata. . .' .
Estrella. . .

Kcro/.ene (caixa dl .
Brlndllla. . .•
Katrella . . .
Serra. . . ,
Sol
i. Iib.,» i,.o.' metro
Estrangeiro. .
Nacional. .

meu (por kllo)
Llnhaça .... 11100 a
Caroço algodão líOOÜ a
Coco Cocnlm. 15300 a

J'hoH|.l.orua (preço vor laiuj
Marcas:.

Olho 52(0,ii,
Brilhante. . .- 495000
BanUelrlnha. 13(000
í'.ntuiiru , . t»u*uiíy
Ulho' (cera) 65(001
Ruio X (cora) <j2(uou'IMnhc
Americano (pA ¦

quaüraüoj ?42U
Heslna i.liií.lli) Í53Í000
PttrunAl«(duz.) 75<000
Idem 2» (duz.) 65(000
lÜUlil ciíU'.oi.n.i3

po quadrado) (130 a 5221,
¦inl «ru»ni> (sacco Uu 60 líllos)
Norto .... 4(000 a 4(100
Idem moldo . 4(400 a 4(6U0
Cubo Frio. . 3(180 a 4(300
Idom moldo . 3(7S0 a 4(000

k-.iui» (milnciio)
Nuclonaoa . 220(00u
Franceza3 . . 330(000 a bsujuou
Allomãs . . 1-10(000

Viiiao cntrniiKvlro (.plpaaj
Virgem. . . . 460(000 a 470(000
Verde ...» -430(000 a 410(000'
Collaroa . . . 600(000 a 520(000

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS KO DIA 3V

Dc S. Matheus o csc. — Vsp. nao. "Ura-
: no", trazendo 10 passageiros; òsrgs

a Jo«i- Pacheco de. Agulsr.
De Dubal — Bares norueguezs "Svsts-

ko,!", com carregamento Ue carvão s
onlrpi; entrqu arribada com Incen-
dlo a bordo.

Do Neiv York o mc. — Vap. americano"Drichra", carga a Oalorlc Company.
Dc JJueno» Aires ,— Beb. Igl. "Üshw

25", em lastro a WlUon' Sons;' eu-,
trou arribado para tomar carvão..

Dõ Recife o'esc; — l'aq. nae."Itajubi",

Sassagelros: 
Dr. I.iilz"í'lgulredo, Jo,»

anto»' Junlor, Adheuiar Carvalho,
Floreutlns Leesa, Dr. Klpldlo Mes-'-
qulia, B. O. Anderson c senliora, Oi
E. Bxlc», W. P; Koblnson, Mina Ws.l-
te, M, Hulan, Ignacio Lago, A. QAet
(Filho, R. Bezerra, Frank Sllvn o tt-
nhora, Dr. Klpldlo Motta, Joaquim
dós Santo,, Theinotcò SUva, quatro,
em terceira e Uous cm transito; càrgs

. a Lago Irmão,.
DO Itsbaposna-é esc. — Vap. nacional

"Tclxetrlnha", madeira a C. 8. Joio
Ua Barra, '

De Aracaju' e esc, — Pnq. nacional
i "'Itapcmua", trazendo poucos. psi',

sagelros; carga a Lago-Irmãos.

SABIDAS NÒ DIA 3

Para Ceará o csc. . — Vap. nacional"íris".
Para Santos — Vap. nae. "1'Irangy".
Para Recife o «sc. — Vap. nae. "Ar's:

gUIlTy".
Para Santos — Vap. nae "Mossoró".
Para Porto Alegre o csc. — Vap. .nao.

"Itapoait".
Pnra Porto Alegro c escl — Paq. nae.

"Itaglba", passageiros: Jorge Rio-
dei, Aum ml a Mala, Roberto Neguei-
ra, Kllss Vieira, Frnnklln OllvàN Lei-'
te, Joaquim de Andrade Noves,' Ber,
nardlno Coelho, K. W. Evans, Josí
Costa, Octavlo Utlnguasflii' e prbge-.
ftltora, João Leite, PeUro Allos,' Luiz
V. Corria, Jorge Fablâo, Anthero
Moreira Lelvas, Mario Ventura, Ma-
rio Vlrimmd, Edunrdq Fcely, John
H. Culen, Pnulo Oampos Pinto, Do-
inlngos S. Monarclia Filho, A. Pons,
Calo Machado, lirnesto Francisco
CanUIUo Lopes, OAwalUo M. yas-
ques, Nenen Cruz, Francisco Nlzzaro,
AlcxnnUro Ohrlres, Antonio Provcn-
znno, Vicente Uha.Oflorlo Sallcai João
Jacques Vlllela, Joaquim L. Lobo,
Tranclíco F. Martins o-família, At-
mando C. 

"Barcellof, M. Wallncc, Ha-
phacl Dronochvlg, MiithlIUo o Juan-
nltn AícusIo, Sra. Demerech, Flora
Silveira, Carlos SanfAnna Lima,
ICIenn Uocaline, Antoulcltii Dnrolll.
Eduardo Llmii, Moncyr Gomes, AUe-
Ilua promptidao, Joaquim Amaral,
U. Kcnlntz, M. Wiillacc e oito em
terceira classe.

t
Herminio Machado

Theodoro Baptlata Perel-
ra o aqa osposa Alexnn.lrl-
na Ua .Sole.la.do Peroira, linle,
tia o madrinha, tia. irmãos,
afilhado, primos ií s.-,bri-

nhos do Humpr... lembrndo IIER-
MINIO MACHADO convidam os
conhecidos o amigos para assis*
tlr . fi missa de actlmo dia, que
pelo t epouso eterno de sua al-
ma manUum celebrar amanliA,
terça-feira. 5 Uo corronte. na Ma-
¦triz do SanfAnnn, Au 8 1|2 horas,
polo que ao oonfotisam gratos.

(B. j:.oio

AVI50S FÚNEBRES

S. M. o Imperador D. Pe-
dro II

t Por nledosa delegação da
Sociodado Reverencia A Me-
morla do D. ' Pedro II. a
aanta Cnsa da Mlaorlcordla
manda celebrar em a sua

Baroja, amanhã, 5'Uo eorronto. As
10 horas, exequIuB aolumncs uor
alma Uo finado ox-imtieranto.
saudosa 'homenagem da.dita So-
cledade quo "ad uerootuiim" sorA
prestada t>ola ola Instituição.

: ¦ ' (C. 27.270

ASSOCIAÇÃO DE nEMSTEMCIA
DON COLHtClHOS. CARROCEI"
no» B CI.ASÜKS AflNEXA»

Convldamn» o» Sr»;.associados
quites a reunlr-ge era «««embléa
geral ¦ extraordinária, terça-feira.
5 do corrente.' A» 20 horae. na se-
do social A rua'Marquês do Pom-
bal ni 41. para BpresentaçAo Uas
contas. acOlamaçAo ou eleição ac

;uma, Junta .Governativa o proce-
Uor-se állnal 

'desligamento Uo
Quadro 

'dos 
.Chtiufíeur».

Rio. 3 —-12 — 81(1. — O 1"
Secretario. HENRIQUE CABDO-
SO JUNIOR. (B. 13.075

rOHTUÜAI,
S. JOAO DA SERRA

Serafim Ayres de Vascon-
cellos

Anna • Tavares Ferreira,
Leopoldo Ayrss Uo Vason-
cellos, Dr. Eluavlo Ayres
do Vaacon.;fcllos e esposa,
iiusonteT, Soraphir.i Ayres Uo

V uacunccllia Junlor, esposa o 11-
lho, Waldomar Ayres do Vnscon-
cellos, Olyntho Ayres Uo Vascon-
cellos. ause.nte,' Maria Adelaide
Ferreira o filhos, João do Alnu-!-
ila Carviillio e esposa ., Augusto
de Aiiiiel-.lii Carvalho, esposa o
Alhos cumprem o Uoloroso dever
,de participar a V. Ex. o Exma.
ifamllla o failecimento occorrldo
em 28 do Njvombro, om S. João
Uti borr.i, Portugal, Uo hou loola-'trnrio o auu.luü) filho, pae. • bo-
gro. avô. irmão, -tio o cunhado

JSEIIAFIM AVltlilS UE VASCON-
CELLOS o oa convidam para as-
Slstlr ft missa do setimo dia quo
polo •eterno ropouao do sua alma
serã celebrada na Egreja Uo São
Francisco do Paula, quarta-feira,
6 Uo corronte, As 10 1|2 horas,
confcaaundo-ao aiitocIpaUainento
ponhorados por esto acto do reli-
glfto o plodado. (B. 12907

Dr. Àdherbal de Carvalho
(Í> ANNIVERSARIO DO SEU

FAI1LEC1MEN.TO)
Cândida Margarida cu

Carvalho, Maria Adherb.-il
do Carvalho.-Dr, José Pooro
do CorValho o Irmãos conv)-
dam aos parentes o amigos,

para asslsllr A missa do primeiro
annivornarlo, que por alma do seu
Idolatrado marido, pao e lrnifto
or. llllllllll.u. UE CARVALHO
mandam celebrar terça-folra, 5
do eorronto, As 9 I|2 horas, na
Egroja de S. Francisco do Paula,
pelo quo desde JA so confessam
summamentq gratos. (A. 12131

t

ASSOCIAÇÃO ¦ PORTUGl)tí/,A DE
. HB.VKFIC.EX CIA ME.HOIUA A

I.CIZ DE CAMAE.V-' -

SECRETARIA. RUÁ VASCO "DA
GAMA N. 19

Pagam-so hojo, das 2 As 3 da
tardo, na pensOOB JA vencidas. —
O Theaourelro, JOSE' ALVES
COELHO. (A. 13.029

Maria d'Avila Gomes

t Tlburclo da Costa Gomes
.pao o mão. irmão o lima
agradecem do ifundo U alma
a toUos os oarontes o aun-
gos que se dignaram ucom-

panliír os restos mortaes da eua
aemiiro lembrada filha o irnui
íílillA D-AVILA GOMES até a 1-

t ma morada o Uo novo os convl-

ra, 4- Uo corrente
nor CBse ""Va;""i

"segujida-fel"
As 9 horas;

ãctõ de religião o carl-
dado so confessam desdeJ.Asum-
rnnmcnte grutoa.

josephinà Maria da Silva
Neves

SOCIEDADE PINHAS CARNAVA-
l.ESCOS

castello' no engenho de
DENTRO

Assembléa 'gorai, 2» convocação;
As 7 .Horaa Ua nolto. ConviUo os
Sra. socios titulares o contribuiu-
tes a ..o reunirem em assomhléa
gorai orUlnarla, hoje, 4 Uo correu-
io, aflm do rcsolvor - asBUtnplOB
urgentes o Carnavalde 1917.

Sendo e*ta a 2* convocaçflo, ro-
solvor-ao-A com qualquer nu-
mero do aoclos quo compareça.

Castello. em 4 do Dezembro do
1917. — OI» Secretario, CAPI-
TÃO J. M. PAULINO. (A. 13.183

. .--... i ¦' m
CONTIiniAÇAO DA PAOIMA ètíjl-,' 

a»;.-
TRASPASSA-SE

mRA3PASSA-8E "O -«Ogóplo *T.'
A- padaria nã estaçAo do Meretj.
(E. F. Loopoldlna). bem atregue-
iodo por preço módico, t negocio
de occaslâo por so ter do ausentar
o actual dono; trata-se no local,

(A. 12.»2i..-

Jgf____,mm
r

-%V7'7

rpRASPAS3A-SB um boteqMIni «k
a fazendo bom negocio em umSffjBL
Uos melhoros pontos da Ctdad«7j||3|
Nova é do esquina, om condlçOei.'i>"ÍÍSfc
para o pretendente, para ver *''; ,JÉ|tratar na rua 3, Leopoldo 131. ii''"" 

''¦"•¦
(A. 12.494

A' PRAÇA
ADRIANO & CORRÊA parti-clpatn a esta praça quo vondo-

ram noata data, livro e desoinba-
rnçado, o seu negocio do bote-
quim, sito A rua Buenos Aires
n. 161, rogando aos acnhorea
seus credoroa apresentarem auns
conta» no prazo de tres dias.

Rio de Jnnelro, 30 do Novem-
bro do 1916. (.B 12 504

JLUTOMQV-EIS AA E ACESSÓRIOS

Lúcio Garcia de Oliveira

t

1(700
1(1100
1(000
1(300
1(500
1(100
1(300
1(100

(SOO
2(200
1(700
1(300

lata»)
. 18(000

18(000
18(000

1 latas
11(500
11(500
11(500
11(500'

quadi 'Mio-
30(000
10(000

1(650
1(100
KUUt,

53(300 60(000

35(500
atalüv
28(900

36(100
ii iv.uOl
30(000

NAo ha
20(000 21(100

26(600 31(600
23(300 28(300

23(300 26(600
:íh*:iiiü aó»ouu
30(000 33(300
30*600 40(000
23(300 30(000
46(700 50(000
36(600 43(300
66(900 117* iUO

Não ha
60(000 70JUUU

Não ha
12(000 13(700
12(000 12(990
lu(4O0 11(300

13SJO0O 1403000
10(000 18(000
30(000 33(300
36(000 44(000

»2SO (320
(300 (320
tlSO (240
$400 $560

68(000 70S0UU
68(000 70$000
44(000 56(000
7(400 7(700

38(000 10(000
36(600 3b*2UU

XARQUE
O movimento desto mercado

durante a bcuiana passada foi o
seguinte:

Fardoa
Entradas:

Rio du Prata. . . . .
Rio Grande. ."-'.. . T

Total. . . .
Sahluas:

Rio du Prata. '. . .
Bio Grande. . . s .

Total
Exlatencla no dla 1:

Rio da Prata. ..."...
Rio Grande

Total 10.500
Culiiçôea

3.211

,' 3.211

! 5.211

. 5.211

! 10.600

Ml-

ií.ú
itlo
ítió

3(200
$900

2(600

1(200

3(500
1(000

2(300

1(000

P. Alegre. 2
Idem. 20 ks. .
Luguna, 20 ks.
Itajahy. 2 ks.
Ide.n, 10 ka. .
Minas, 2 lts. .
Idein. 20 ks. .

ks.

110(000 100(000

$900 . $960

1$Ô00 1$200
vhnvr

84(000 88(800

Fronteiras:
Puto» e mantas. .
Puras mantas . ,

Rio Grando:
Patos e mantas. .
1'uraa mantas . .

Mina»:
Putos o mantas. .
Puras maritas . ¦

Matto Grosso:
Fatoa e mantiia. .
Puras mantas . .

Mercado frouxo.

Nomlnaes
1$240 a 1(460

1(140 n 1(300
1(140 a 1(400

Nomlnaes
1(100 a 1(360

Nomlnaes
1(U10 a 1(300

VAPORES ESPEBADOB

Rio da Pratn, Vcrdi.. 4
Luguun, cites., .-liiiid 0
AiiiKterdiim, csch., Xcidandia.. _
Iügltitcrrn1, oscs,, Barro ü
Vigo, escs.; P. dc rlatriistcgui. O
Inglaterra, e.icn„ Oronsu fl
Jlncnii, eses., Piauhy..... -8
P.I do Norte. Br.reulo Dourado 8
lusliiterrn, cíil's., Descado.".....' 0
Ne.w York, escs., Auierlco».. »•
Santos; ,S'. J'niilo •>
Inglaterra, escs,, Burro 1-
New York, caes., Vestris l^i

VAPORES A SÂHIR

Amarraçtlo, caca., Pyrinéits..
Clara velha.- eacs., Arassnahg.. 5
N'atal. escs., ftaubu 5
N'eiv York escá. Vcrdi 5
ti. Ua Praia escs., 

'/.eclandia. 5

K. dn Pratn, escs,, Dano.... õ
It. du Vrtilf., caca., P. dc Sa-

trttstegu* 5
Portos do Norte, Brasil (1
Cnllíio, c.sc».. Orúnsn (I
Portos do. Norte, Olinda.... (I
Porlus do Sul, ltujubá.. .. 7
Porto» do Sul, /l«(|»i 7
Montevidéo. eseí., .Vicio 8
Pelotas, chcs.. ltapcruna 8
Santiw, Plauhy 0
II. da Prnta, escs., Descado.. 9
Arncnjíi, escs., liaipava.. Jj
Lngiina, csivi., Aiiiia, 9
New Yorlt, escs.. .S'. Paulo.. 11
Rio da Prnta, escs., Dano.. V2
Rio du Prntu, escs., Vestris. 12

Leocadla Alexandre do
Oliveira, lzollna Garcia Ue
Oliveira o Goorglna Ignoclu
Xarein agradocem aos pa-
rentes o amigos quo ucom-

panhiiram os rostos mortaes do
seU saudoso esposo, ,pae o filho
LU CIO GAHCL1 DH OLIVEIRA
e do novo on convidam para ua-
alatlr A missa do setimo Ulu, quo
polo ropouao Uo «uu ulmu man-
Uam celebrar amanlifi. terçu-fol-
ra, ã Uo corronte, Aa 8 horaa. na
Egreja Uo N. S. do Soccorro, cm
S. Cbristovam. pelo que ao con-
fessam summamente gratos.

(B. 12.999

Carlos de Araujo e Silva

t Joaé Machndo Coelho dc
Castro, José Bellcha. José
Ribeiro do Carvalho. A. Fl-
guelredo Ue Souza o Arthur
Possollo, amigos Uo finado

OAIU.OS DE ARAUJO E SILVA
'mandam realizar amanhã, terça-
feira, ,", Uo corrente. Aa 10 horas,
na Egroja do S. Francisco do
Pniiilii, uma mlsaa por nlma do
flnuilo. o para esso acto rellglono
e do carldado convidam todoa o»
seu» parentes o amigoa. .¦

tSua 

fumllla ,nrotun<lamon-
to grata a todas a» -uebao. a
Uc wS amizade o doraalsvnn-
,,.,,.,,0 niio so olfçiuuam
S^SSisnhS' Aolor0B0^^rlXf!r=^9:

nro, '«•"'¦'LV Va NEvV" « acom-

dt^aP^K^Fâ^la
,1o corrente. Jis 

'•,^°^^,S1e„ios

jc religião.
(A.

fis
pando oa seus
por esto neto OU

Manuel Soares
v -viuva Maria Amalln

;:^-suu\)Uln,umonrUrOS

mmmmmmmmmmm
FAI.I.ECIMKXTO

Irene Fonseca de Sá
Auroo Loureiro do Sfi pur-

tlcipu aoa sons pnrentes e
amigo., n falleclmealo (Io
auu estimada esposa D. IRU-
NE FONSECA DE SA' (Bel-

Joca) o. convida os mesmos a
,'icoinpiinhnreni oa restos mortaes
quo sahlrão hoje, ,1a run IJ. 311-
norvlna n. 15, fis 4 Vj lioras dn
tarde, parn o cemitério do S. João
-Baptista. (13.871

D.
ct

FELICITAÇÕES

SALVE. DIA 4 — 12 — tUKlt

A Joaquim Lopes Uo Carvalho
eomprlmonta, pola gloriosa duta

(D.

AVISOS RELIGIOSOS

VENERAV13I. ORDEM TERCEI.
HA DA IMMACULADA CON-
CEIÇAO

RUA GENERAL CÂMARA
Xuvcnnrio

Terça-feira 28 do corrente,
pelas 1 horas da noite, terã co.
moço na Kgr.eja desta Vcnciiivel
Ordem a novena que precede A
testa da Excelsu Padroeira que,
com o brilhantismo do costume,-
ter,'i logur em 8 do Dezembro
próximo.

A orchestra ucha-se conllada
ao maestro Sr. Luiz Porosa.

iDe ordem do caríssimo. IrinSo
Mlnlatro, convido os nossos lr-
mão» o devoto» a assistirem a
esses actos.

Secretaria da OrUem, 26 de
Novembro tle 1916.—O Secreta-
rio. ARTHUR SABROS5A.

(B 10.013

EDITAES

Lourenço Rodrigues
Ogando

Dolore.s elemento e sou
Ulho agradecem penhorados
aoa quo acompanharam o.i
restos mortaes do seu fullo-
chio osposo.e .padrasto LOU-

RE.VCO RODRIGUES OGANDO .1
Uo novo o» convidam pura. a
missa Ue setimo dln, que sc roa-
llzu hojo, seguiiUa-folra.. J do
corrente, nn Egrcju do Nosso
Senhor do Bomltm. cm Copacabn-
nu. Aa 6 horus. (B. 111.06,1

t

restos morta - ;,,.,,..,,.,
pro lembrado esposo «<VNV!£

' terça-feira. 5, ,1o cor. cn
bora». no nltiir-múr ua

. Hiinto Antônio dos f o-
desde JA sc coi.fcs-

imc-nte grata. UL «•0°"

Automóveis de oceasião

AUTOMÓVEL 
— Vonde-so bara.

to um -americano, quasi novo
Uo 40 cavallos; na rua Paula Mat

rpRASPASSA-SE um. botequim•*• fazendo toora negocio, 
"pon 

nio-.-.,
tlvo do .retlraUa do .dono. livro «
desembaraçado; lnforma-se a rua"
S. Cbristovam n. 52. com o Sr.-•''
Figueiredo. ja. 12.56S.;:
rpRASPASSA-SE um 

"bbtcquíiiã
-*-. tcmUlnhi. íazendo ferias Ue .'
x.tt a 50$ como se pódò provar*
na rui General Câmara 95.

L_i_ (Bjl_12j1'^-8V.
?hR.VSPASSÃ-SE um bom"vár»j5|f
-*- d-e cigarros fazinüo regulai'

•negocio, preço d.i occaslâo. parn
trator da:. 8 As 10 da iiii.uliü nò
rua da .^sembléa n. 35. (vonda).

(B. 12.907

QTRASPASSA-SE 
um botequim

- oom contrato, fazendo bom .
negocio;, o motivo- é desavença ,
oniro os socios: depende de pc-
queno capilal; pnra vor e tratar
no mosmo, A r Theophilo Ottoni
49. esquina da r. da «juituima. '

 (B. 13.040.-;

aIRASPASSA-SE 
um'prédio do-;

- doua andaros todos alugaUoa
tendo contrato Uo mosmo o nAo •
paga aluguol. tendo um niagni- I
fico botequim com um amplo sa-
lãq. _proprlo i>ara lioicl ou bilha-
rc»; p molivo so dlrA oo preten-
dente: para tratar A r. da Saude,
n. 167. em frento ao Mercado.

ÇH. 12.959 '

TRASPASSA-SE 
uma barbearia

ou a metade de um soclo quo
quer embarcar e o outro estA om.
outra caaa; estA faz,-mio bom ne-
goclo; a r. Visconde do Klo '
lirnnco_n. -2JL (A. 13.U88 '

/T1BASPASSA-SB um bom Tes- •
A taurnnt no centro Uo commer-
cio. fazendo bom negocio; preç-o i
razoável; pura Informações rua-i
Uo Luvadlo 3. com o Sr. Monteiro .

'7_j_ _?!_! 300Í'.
niRASPASSA-SB um bom bote-"*¦ qulin Ue esquina, ver c tratar
na rua Benedlcto Hyppollto 132.

(A. 13.015
rpRASPÀSSA-SE um botoqüim
•X bom montado, fazendo muito
negocio, como o pretendente po-Uerú verificar; é esquina o tem
contrato; negocio sério o vanta-
joso; puru irutar A r. S. Lcopol-
Uo n. 372. (A. 13.204

toa h. 1SG. (B. 12.923

amanhã,
te. fts
.Matriz
bres. pelo qu
sa otemn

Carlos de Araujo e Silva

t Snrah
convida i

Uc Frnltna Borges
;ous fòrontCB c aml-

co» a assistir A missa «in»
niumla celebrar no ultnr-môr
Uu Egroja Ue I'

do Paula, por nlma
esqucclvol nmigo 4 ¦_
.10 B SILVA a.munli.1
ü do corrente. Os 10-fossa etornaimertt

(B, 1-.!)(*¦*

Francisco
do sou In-
«13 A11AU
terça-feira,
horas, polo

\c|".Ni:iE-SE tim automóvel mur-
> cu Delithiiyé força Uo 12-16 em

peteito estado Uc funcclonnnicnto;
trabalhando na'-praça; paru ver o
tratur nu rua D. Anna Nery 231.

(B._ 12.587
"VrENDE-SE'um automóvel mur-

V ,oa Herllet, força 22 H. r.,
todo reformado o com doua Jogo»
dc capa» u pnciia novos; nu ru.«
Senador Vergueiro 143. (A l.Si>8

/AUTOMÓVEL
Vonúc-so um landolet em per-

feito eslado. do particular; A rua
Marque» dc Abrantes, Garage
Opel; traiu-se com o Sr. Bmy-
gUlo. (R. 13.846

; autawioveL-
Laiiilaulet em pcrfolto estudo,

vonde-sc; para ver o tratar ft rua
Marquez do Abrniilcs 61L.IA12701.
•Garage Haddock Lobo

n. 232 A.
Alp ga-tf o uma dependeiu.-la de*-

lu gurage própria para capotoiro)
borracheiro /ou qunésqüor truliu-
üios concernentes u automóveis.

(A. 12.647

que »'
gruta.

coa:

Victor Ephigenio de Souza
Machado

t Maiiiuci Peroira
veira Guimarães,

1 \*\\

Ae Oil-
Napoleão

Gitlma-
participampor.lra dc Ollvi

rAcs c fumllla. pu
i, failecimento dc seu fllhv,

virroR EPHIGENIO DE sni/.A

MACHADO o convidam a acompa.
nhar o restos rtaes. io lil ndo

S-íSnSro' do I.ospltai; da 
%«*

rtcencla P.ortuBUoza-jiara-.o-Cem'tice.  -
terlO do S. FranÇls. ..
3 horas da tardo do li"
fclru -I (Io corrent

eternamento gratoa.

Xavier. A;
. segunda-

Desde lã
confessam

AVISOS MARÍTIMOS
LLOYD BRASILEIRO

PRAÇA SBRVUJ-jO DUÜRADO
Entre Uuvíflor c Rosário

Linha Americana de passageiros
SIOVIME.VTO DE VAPORES

VAPORE.", ESPKRADOS

87(000
8SS200
91$200
90(000
75$600
66(000

91(200
87(600
92$400
914200
78(000
72(000

Gêneros diversos
Ac.xrnente tpreco nor 4^0 litros
Paraty. . . . 130(000 a 140(000
Angra. . . . 110(000 a 120(000

CARNE VERDE

Foram abatidos hontem no Ma-
tnUouro de Santa Cruz para o con-
sumo dcBta Capital: ?36 bovinos.
64 porco». 39 vitellas o 14 carne-
roa, sonilo: Ue Cândido E. de Mel-
lo 46 ba. o 1 p-: do Durisch & C.
13 bs. ; de A. Mondes & Ç.. 58
ba. ; do Lima & Filhos. 31 bs.. 10
ps. o 8 vs. : de Francisco V.Gou-
lart, 66 bs.. 32 pa. o 13 va. ; de
João 

' 
Pimenta Uo Abreu, 30 ba. ;

do Oliveira Irmão» & C, 109 bs..
13 pa. e 6 va. : do Baslllo Tavu-
rea, 18 bs. e 12 vs. : Ua C. Uoa
Retalhistns, 8 bs.; Uo Portlnho &
Comp., 20 ba. ; Ue Edgard Ue
Azevedo, 33 ba. ; de F. Pi Almol-
da & C, 31 'bs. I do bertinnde» i
Marcondes, 5 bs.; Uo AuguBlo M.
Ua Motta, 40 bs- e 14 cs.; de
Alexandre V. Sobrinho, 7 ba. e Uo
Sobreira & C, 10 bs. o 1 p.

Rejeitados: 21 2|4 b3., 10 p. o
4 va.

Em Santa Cruz venUeram-so :
27 3|4 bovinos, com 5.500 kilos o
í" fressuraa do bovinos. Foram
venUidos cm S. Diogo '474 ba., 53
ps.. 11 cs. e 35 vb.

Vigoraram cm S. Diogo os ae-

EDITAL

FORNECIMENTO PABA 1917

' 13' Regimento dc Cuvaliaria

•Avenida Pedro Ivo'

De ordem do Sr. Tencntc-Coio
nel Coniiunndante, uvisn-se nos in
teressados. que no meio-dia de
quurta-fclrn, li do corrente, nn «o-
cretiirin do Ilcuimento. serã feita
a abertura das propostas para o
fornecimento durante o unno de
1917 de gêneros,. forriigcm, ferra-
gem', carvão Ue coke, lenha .; car-
vão de forja c tirti;os de limpeza.

Rio tte J il neiro. 2 de Dezembro
de 1910. — O Io Tenente .1/. h,
Vargas Dantas, Intendente do Rc-
gÍmeDt0' (A. 

12.&29

Do Norte
"Servulo DouruUo", a 3.

' "M.ii-iuihão". n 13.
, "Javary", a 14.

Do SiW

¦ "S. Paulo", a 9-
, 

"'Ayinorí'",. u 15.
"Mayrink , a 18.

Ida:
"Ruy Barbosa" — Km Tutoyu.
"CearA!' — Km Recife.
""Rio do Janeiro
"Acro" — Ém New York.
"Minas Geraes "— Em

York. „ _ ,
IS. Paulo" — Em S-unton.
"Ayinoré" — Em Moniovldéo.
"Javary" — Em Recite
"Mavrlnk" — Em Puranagua.
"Purús" — Entro San .luan c

New Yorh

— Km New

Now

LINHA DO NORTE
O paquete

OI iodo.

Em Rosário.
Em MbntoVlUêo

— Em 1'arnim-

LEILÃO DE PENHORES
Em 12 de Dezembro de 1916

A. CAHEN & 0.
23, Run BnrUnro de Alvarenga, 22

(ANTIGA LEOPOLDINA)
Tendo Uc fazer leilão om 12 Uo

Dezembro. As 11 1|2 horas Ua ma-
nhã.- Ue todos o» itenhore» ven-
«•l.l..», previnem aos Srs. mutua-
rios que podem resgatar ou re-
formar as suas cautelas até a re-
ferida hora.

Entn c.-ii nl» (cm filiar»
VEUVE LOUIS LEIB & C,

f»t*r»nT?£!Cí(fM>C*0

SahlrA quarta-feira 6 do cor-
rento. Aa 12 horas, paru Victo-,
ria, I-taliin. Maceió. Ilcclfc, Ca-
bodcllo, Natal. CearA, Tutoyn,
Maranhão, ParA, Santarém, Obl-
dos, Pai-intins, ltacouiiiirn o .Mu-
náos.

LINHA DO SUL
ti paquete

YBIO
SahlrA sexla-feira 8. do cor.

ronto, As 12 horus, pnrn San-
to*. Parítnacufti Antonina, síllo
Francisco, itujaliy,
lis, Rio Grande e

ACHADOS h PERDIDOS
/~iAlXA Econômica — Perdeu-se^ uma caderneta da Caixa Kco-
nomlca n. 424.943. da terceira,
sério; pede-se a quem achou o
especial favor dc eutregal-a A
rua Francisco Eugonlo 323. ca-
sa 1. ao Sr. Álvaro João Ferreiro'

(A. 12.151.

us/"ião achado — Apparooi-ii
^t. Barão Ue Iguatemy 99. Mat-
toso um grando cão. de raça o üo'
estimação; qu,! so entregara ac
seu logitliiii, dono. doado que pa-
guo na doapczaa que tem dado.

(A. 13.025
¦prBNRY 

& ARMANDO — RuaAJ-LuIz Uc Cainõca ns. 45 e 47.— Perdcu-BC a cautela 1CS179 Uca-
ta '¦uiiu. (A. 12.011
"I1TENRY 

& ARMANDO, r. Luiz•*-*-Ue Ciiinõe» 45 o 4 7; perUeu-sou cuutela n. 171.146. desta caaa.
[^7 12"120

AUTOMÓVEIS
Vendeiu-so üoÜblea e. landau.

lot», fabricante "-Mercedes"; ln-
formações íl praça CJin/.e de No-
lembro 42._ (A 10.71.5

Chauffeurs e mecânicos

(A ARRENDATÁRIO do commo-"oo da rua do S. Januário 93,
quo ao acha nlugnUo ao Sr. An-
tonio Joaé Gonçalves, tendo Ues-
iipparooi.lo. peUo-sc ao mesmo sc-
nhor que appureçu. quando não
seni aberto o seu quarto tio pra- 

'
zo Uo oito diu.», quo jft so acha
publicado. (B. 12.903

PERDEU-SE a cautela n. 11.350J- <la. Caixa Econômica Uo l[,|odo Janeiro, (A.12.3S0
g————

O'FFERECE-SE um "chauffeur '
de conducta aflangada; quom

precisar diiíja-he ft rua S. Va-
letiilm n. 43. IA. 12.97!,

rioríanopo-
MontevldCo.

Ibiapaba" -
"«Bragança" -
"Mantlouelra

gU"T/ip.iJoz" —' (No porto oni
transito). . „"Sargento Albuquerque —c.n-
tre 'Bahia e «ceife.

"GuuJarA" — Em ParanaiíuA.
"Bocaina" — Em Paranaguá.

Volta:
"Servulo Dourado" — Em Ma-

"Maranhão"— Em Maranhão.
"ParA"— Entre MnnAos c

."Sergipe" — Enlre San Juan
e Belém."Goyaz" — Em Aracaty.

"Satollito" — Em Rocltc.
"Borborema" — Entre llosario

e Rio. ;; v ,"Tocantins"—Entre New York
e Recife. .

LINHA AMERICANA

O paquete

S. PAULO
SahlrA no dlu 11 do corronte.

As 14 horas, pura Bahia. Recife,
ParA. San Juan o Now York.

LINHA DE SERGIPE

o pnquclo

Javary
Sahlri qiilntn-felru 21 Uo clr-

rente, A» 10 horaa. para
Frio, Vlctorln.
Areia. Ilhéus.
Penedo, Macclo

iVlotücyclettas,
bicyclettas, etc.

BICYCI.ETTAS- 
usadas — Com

pram-sò para Iiomcm( scaihora
>/n monlnu, mesmo preclaiuido
concertos; na rua tio Cattete 105
teiophone 1.734 Central. (A^0llS2'•lllCYCLETTES " 

liiiuiliía -'-"" Nfiò
¦*-*cdmRfcm «em ver o prççò rjue
estA vendendo a Casa. Urasil; na
rua do Cattoto n, iOJ. tólepliòno
n. 1,784; CentruL_ (B. 12.015
¦D1CYCLETTES — NAo inanUom
At concertar, nlckolar ou pintar,
sein primeiro ver o preco -da Casa
Brasil; na rua Uo Catteto 105.
Cbamar pelo lelepliono 1.734 C.

(B. 12.014
flARICYCLÉ — y-tnUo-se «im pa-
•*• ra transporto de mercadoria^;
na rua Seto «le Sçtombrò iníí.

(A. 12^757
'trKNDE-SÉ.iima blpycleiih", Jín

» porfelto ostaiio, com oh pneus
novos e lanterna de carbureto;
ver e tratar íi rua Oeneral Ca-
inu.ru. 19. 2" jinrlur. (A. 12.413
"yÈN D È-S E uma blcvclcttó Siail-

• dari. tres velocidades Arms-
irw.g. por lõ0(; na ruu Marlz e
Barros n. 110. (A. I.i.TTo

BiCYOLETTES
Vendcni-so de fabricação Inglc-

za do mais moderno estylo, para
crianças, homens e senhoras com-
pletn sortimento para a» mesnuia.

j-atiiifi e football; na rua Sete de
Setembro n. 182.

ALFREDO PAVAGEAU
(tí. 12.013

advogados"
t\H, Fcrnntulo Mendca dc Al-
JL/meliín — Advogado ~
Rio lllll
Central.

Cândido Mem!.-* t)c Almeliln
Advogado — Avcnldu P.lo

Branco 112. TolOpllCüo 1.394
Contrai.. (C. 17.46t

D VOGADO — Dr. Éiysou Ce^
esfcríptòrlo rua «íof An-

dradns n. 101^ (C. 2ãv017
DVOGA DO — A", ir.hudi. Costu

Avenida. Rio Brr.nco HO.
Telephone 1394 Centr.;.('.J l'/itl

üaxarrúo dos puimões
Cura rápida com oPeiloral de .^larinho

Kua Selo do Seienibio n. ISO

pERDERAM-SB os
-*- tos do carrinho

(C. 2(5.151

Uócumén-
piLxudo A

mão, quo tom o n. 1.04S; pede-so
u queni oa encontrou cnu-cgal-o!»
ou remettol-os a praça da He-
publica 7i, ,lo Sr. José Corrêa
Vaz que serA bem gratificado.

(B 12.72,7
-pASSAPORTE 

1)11 JOSE' EST3-A VES DE MORAES com o v|sto
do Cônsul põrtüguoz nu Klo. putaseguir viagem, datado de 27 — u— !<lü, foi entregue no escrlpto-
rio Ueste Jornal, o qual si- entre-
gurA ao seu legitimo Uono.' 

IC. 27.268
"PERDEU-
x lUentKlç
iia fi rua
t5; quem a
o ffrandi
Ulta rua

uma cadernota Uo '
o de José U'AlntcI-

S. Luiz Gonzaga S3 o
t tiver achado, poüo»aòá
favor Uc en-trogal-a A

! numero acima.
(B 12.S72

Ti ERDEU-SB . umas chaves .na-1- r, Sòlihor Uos Passos pela. ave. '
niUa Pngsos uté A rua S. Pedro;
pc<lc-so o favor a q-uém aa encon*
trar entregar na Avenida Passos
n. 9S. venda. tu. 13.144"OOQA-SB 

encarocWamenie a"*-Wiuéni tfnha achado uma car- :
Iclrn oom o escrlpto "Es-pinhola",
contendo l.",0t. o mas uma cautela
perdida hontem (i nolto. para rju»
*f' digno entregal-a ft. rua Ur*"'»
gu:iy 101. casa S. por cujo acto 08'
generosidade ficará reconhecida-
mente penlioraUo. (B. lil.uim

F0X TERRIER
Dcsnpphreeeu um. com mun-

chas pretas pelo corpo, cabeça
preta e amarella, i\\ pelo nome
do "Fox"; gra ti fica-se n quom
o entregar na rua GonçalVai
Crespo n. 11. (B 12.912

Brari<r"Dnii

ADVO«sar;
dra'

Ã!

Avenida
110. Telephone 1.319

(C. 17.104

ANIMAES

(Jonstipaçáo
Tome Pcit-o-nl Marinho
Rua Sete de Setembro n. 1S6
¦ smotii troámos*bssb—g

(C. 20.153
-Al

AVlCbLTURA
I»lCl'DO — Vindc-se um.

'abo-
Caravellas >*.

Bnhln. Aracaju,
o Recife.

VVISO— A» pescou* que que!,
rain ir a bordo dos paquotes lo-
var ou receber passageiro.1!, de- ,
verão solicitar cartões do in- j

»a SccçSo do Trafego. I
(C 27.J06I

tH-NDE-SE uma
* íl^Sia com cria. fl

â garrafas de le
tratnr.na rua Cabral n. 1S3. Icu-

•aby. Nictheroy. (B. 12.901

quo ¦
pOde haver de bom; preço;'

255; run do Riachuelo ll. 16. suta >
üa rrentCj (B. ,12.781v

CÀKTIAS 
d-e fiança — Dlòroe Pa-

ra cusa e eniprer:o dc bons nego-
clame». Urinas importantes: uo-

ar.iutl.lo: na. ruu General.
Câmara n. 227. sobrado. (B12S91

/"vAUTAS de iianç-a paru casai
V/bons (ladores. muls barato qu«

vacca hollan-jii.il, Ascnttas. eícriplorio mais

"VENDE-SE umn vacca Ue melo ]
V Hangue JCrsey. nova, dando I l "

leite, acostumada no campo, de
nartlcular; na rua S. Francisco
Xavlor 43. (A. 12.0S2

le fi dias lan.lol antigo; ua rua dos Ourives 1 >. \ .
t- por dla. vor'at.Uar. (B. 12.93lji

gtesso

DECLARAÇÕES

BEN.*. LOJ.*.
"AMOR AO .TRABALHO'

Hoje seas. . econ.
comparecimento Uo
oobr.'. Uo qUaUro. —

rexic-se o
toUos os

A. BRON-
(11. 13.CO

DECLARAÇÕES

IRMANDADE DE NOSSA SENHO-
ItA DA COXCEICA»

A tombolu que se cxtrahla cm
7 Uo corrente lica transferida para
o Uin 17 do Fev reiro Uo 1917. —
A COMMISSAO. (A. 12.05

i num i.i, i ¦ »tnt uniu .ii ——

GONORRHÉA
curam eni 3 dii«; tt 1:1

lnJccçRO ^Invinlio
Rua Sete 'U S«:*enibro 15G

(C. 20.455

Gatos Persas
Vcndcm-sc filhotes; nu rua Vi»-

conde de Santa Ibabcl 100.
(A 12 .9S4

CARTAS 
dc llança para empre-'

goi e alugueis Uc casas, cn-
dossiiutes. dio-se Ue negociante.
m-ilrlculaJos; nu Tro;* Tiraden-
tea ri.. 39. sala 4. tB. 13.141.'.'.

CARTAS 
do fiança — Dão-se."

nara cacas, contratos e em-
pregos, de bons negociantes do '
centro, conceituados na praça o i

| matrlculndos na Junta Commer-
.¦lal: trnta-se por preço ntodico,
com o Sr. Moura. A r. Un Alfan--
dega 117. loJu. (A. 13.20C-

dc raça Orpington
* oro tos, Plymouth. |Rock.e c.irijôs. JA ompennadosn

vendem-se A r. Coronel Rangel
33. Caseadura. IB. 10.121

¦piNTOS
•*- brancos

' ';>.!¦*]

:'',f

'- 
Ê

I

è?le«l'i •í.ii- i • ¦¦' "' -£¦¦
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.TOnNAT, DO BttASIL^^ \

J,

A BICHARADA
DA JOANNINHA

OS ESPERADOS

MOVIMENTO DE NOVEMBRO

a
¦-: C

o

tsl-

llno
Leio
.Ia. ..e
Cotdbo
redu*
' r ¦¦¦*»
.lj. .fí.
L'r»o

:«V*!3i CimIIiii

I
9

10¦11
12 » —
IS I i*.•...;!•,
34 I CareiJIo
íi ! —

* j Cabra
17 i 1'riM»
1* | <:,.t,ra
Jí | —
tto ; !.,'!*. ii.

II í Cachorro
Í'SS j Pen»'
. tit í CacUotTp

Cl i Jaiiifí'
Ji j Leio
27 { llurro
SS I Coelbo
4!> ? Ca»4!torro
3(1 "i Lt.V,

<i:»o
ItíOi

1 „~noriK.lcla

iií;»i
«rit»!
34Ü
I37»l|

Cn i.ra.
Vinfíi
Tlsr.i
Asu In

I9JH4) Culrtello
249921 Cnrm-Ho

0*! 131 IJorlwkta
IS7301 Veiolo

SCSSli Carneiro
SS»»! Carneiro

2:;.i3íj Touro

llll.'., Tlirre
133171 Ci.iii.4mj
3>j><iio] Catiiiio

6J5I»! Van»
4l,'.f,»i Cobra
I5.if.lt Ulülillíilll

«.".lli Ciilini
i',i loj Camello
509t01 Cabra
i>*fr»£-í Camello

*37| Cavallo
:,7r,i

S3I
I9JI
»S'i
«Oi
631
157

SÍSJ

sul
«Sl

Ttaro
«alio

t .'nin olro
*'ft!M*;llu
fniiiiíílij
r<orlii>lifla
\4tíix~n

Jurar0
fra o

f V^Iil»
Ciirmiio
Jai-nrí-

kMí: lim iu
2201 Ciivallo
312{ íTflçíiorro
SOO! Kleiiliiuilc
(".."!IÍ Viin-a
S4»f Coelho

:>;2i Cachorro
2311 Tim-
M2 :1 Virado
ÓJ9] Veado

olli Elcpliantò
ifir.1 Jocarí
(1191 Cíiviitlo

Ul Cemello~?:,\ Jncnrô
I20j ISorlKilottt
7J!I| l.eí.o

9lii Coelho
7íií>í M(iraco

ar.77S9J
nu::

»27
:i 5»|

7081
!UI!
:i!.i

str;
20(1.
6-10

l'orro
Cachorro

Touro
A um té
(.'iiltullü

IVtii'
Macaco

Car borro
Porco

Cobra
limo-t —

/>l»i Cnvnllo
0**1 .lu. me
393 Pavão
.;».': I-Jloplliintu

'-V1 
IM I-I —

915 "M |
208 907 |
1:17 SOO
792 917
m>; 9-J7
749 409
072 C37
018 tit»

r.ut 8M
Í.99 sir.

119 8HI
:ur, 7i8
415 «99

Jl llSII
203 17.7
II Vl 473
ltI 112
9.".! 912
059 317
897 314 I
431 :ir.i j2S3 nm I
340 5S1

758

319 !IC3
781 878

527 8B5
231 527
071 871
410 005
546 18!l
f.92 187

541 098
770 527

Ei »is
291 72."i
131 521

9«9 |
95 I
88(1
0C8
049 I
01)8 |

nr.7 I
Ilii I

KS I

771
832
914
2511
::::i;
755

888

CARTOMANTES
/-vAIITOMANTB
Ki iniiiiiiiiiulii.

cofcrence, io.
fn» loite» traba-

li...... «lie»» no imnoawlvfti, vira
o mnl liara i|Uom o íez; rua Via-. <>i..le ilo ItüliUiitliy 322, JNIetho-
toy. .,-. (A. 10.128

MME. TAGILD pvticipi
qne se mudou para a rna Oe-
neral Canabarro n, 16 (pro-
ximo & ma S. Chriitovam.

. (D. 11.926

GRANDE ADIVINHA
liro, Oenovevn, . licaaOi da»

primeiras capitar*, in» toila acluaite .I.i trabalhou pnra-dar nor-t« em» ludo; vonlmm hoje moamoo «o cunvcnccrAo Un vcrrtado;
consultas diárias, fi. rua do Ria-eiuieio loo, oaaa 10. nvenlda San-ta Mnrla. Não confundir «ata
adivinha com ""itr.iH (jun dizemaer adivinhas, Teulio n verdadei-
ra pedra dc Iman' « multoe ou-!••"¦ inllKmanft para dar norto cmcm tu,)., c (jarnntc, (A. 12.852

Mme. OLYMPIA
A titulo dc lioiilllca.ilu offere-

co um feltlo .Io blusa A senhora
on senhorlta aua nuuitlur fnJier
um ii.-n.i.i no aeu iitcllor do
coaliir.iH, ft rua da AasemblAa
n. 39, .-..i.ri.d.i. (A 13.IJ.1

Compra e venda de casas
commerciaes

BOTEQUIM 
— Vcndc-se u

bom i.outo; faz fUilit do
um cm-.500?

por nieii; tnto paga nluguol; o
nioiivfi Un, venda üc dlrú. ao pr«-tendente; Informa-uc A r. llonu-
ral Cumaru 175. com o cliaru-
telro. n niiiiliiuer hora. (A.12.110
rJOTEQUIM
-*-' dcsombàracudo,

LOTEEIAB DA TARDE

, \
a i. *• -
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El 049 f .'..ll
761 ( 018
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*;\ 517 i oio
T Ml ( 985
8» 001 I 597
9| 717 J 818

10! 909 j 5.80
11 891 | 58,*
121
'¦•I

J l
15j
\\\
IS
39|
20i

r,;iú

\

sj:
061
105
SS9
20(1
113
100

335
SS9

I —

731

211
33$

03'
711
322
ôlí
950
717

S

33*
980— I

I 415 I
753 826
«96 919

1*1 908
477 (192
988 920
581 1 200

307
26 —
271 056 ,
3SÍ 198 | 947
SSi 896 ! 813
S0J 291 ' ll*

599 I «7 2
192 283

425
r-77
4 7'.

959 ! «12 196

731 137 063
506 í 123 185

755 I 151 0'13
288 I 499 l"l
7S8 | 960 717
«Ir, 126 053
771 389 Al*<
012 215 559

465 Ilf, 947
IÍI 279 OCI

789 i 97.". 5-;:
20U I 45.4 875
456 195 Í87

800 | 429 018
179 | 631 939
800 j 012 010
461 ! 794 077
399't'000 1193 ¦
907 ( 123 189

liT j 380 195
ül'J 1 201 41)2
665 | 538 097
347 t 716 807

870

921
503

1851 0800

ÍA

4(S«
1572

3653
1057
5290
8485
!49

979 I 47'JI

!if(5 i 9941
528212.3

ru
133- I - -- ~ l

349:
1770

I 4239

33«i
9077

9íÓ3
2511
4081
S573
42,13
1838

0385
5360

799!'
8814
Ü5I8

»2f. ! 7S11 | 5185
88SÍ "
957
472
.759

009
175
780
412

1482
3217
8047
4160

1.48;
9042
00 IJ

1159
4225
3671 I
9010 |
4391! |— !
9567 |«llll l
9363 T

2(if.

639
988

780
920
538
7!M
85 I

175
812

655
750
551

1179
819
347
075 |
361 |
193 I

472
506
900

789
209

324
719
059
218
720

:i79
•117 í

534 l
669 |526 I

416 !385 I
501 J
081
208 J
842 !

r.õl
554

0172 J 2323 | 703 | 828 f

198

313
038

681
B23
590
3 54
817
013

300
711
"511
543
616

135
315
697

095
I7Í

3H7
178
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LOTERIAS
QltÚPÓfi

6,

DA TARDE
A TUA Z.l IIOU

1,

Agavo —
A liOlíl -
A iteal -

(inriititia —

ProtcÊtoi*a —

Ã 
'

9. 10, 13
17. 19 o

t, 12. 14.

I. 5, 7.
'-'. 9. II,

1'upulitr — 6.¦caridade — 0, s.
Kluilililiiiifli; — 2,
Opornrln — ¦-'. l.'J
Nova Hübunmna
a Central ¦
Natural —

- 8.
1, 8.

7, 9. 11 u
12, 11. 21 r

I. 17 u 10
o 11.

— I. 8, 12,

17. 23 o 25
10. 16

16, 21

8, IS,

11, 18

21.

o 17

Azjiic, A Horn. Gârâirtía, !'ro-
teetorn, Oarldado, PlutriliiensOj
Opcrnrlu. Nova Suburbana, Oca-
tml, Na tura), fuuccloiium Ag 18
horas.

A Jtcal e A Popular, í'ih SH 1Í2
borttg,

CENTENAS ATRAZADAS

BILHETES DA JOSEPHIWA
JOA.VXl.NIIA.

«jue tenliii effeil»
«lUf *•• deu li
t n M»lllltl,»*».

AqnilLi foi i".!»» st
tempo liu dc durar.

— Síi.i ni-,*
aiiuçllc altrlclo

iiKm entro 'AHcitilia

'iro »* |t*"'ii''

i.» *ci,»uim uiiitiiinii.jjiile
pillpll. « (le hoj'»:

N*,i» lul. riiiw du tnr.l,'
pa^nmlo, nu iln tu dc hojt
Asnve*, 21 — Touro
(ii.ritntiii. IH — rur.*..,.
J'!urn:tii»!i«e, J! — llurr.i,
A Popular, J! — IIiiiio. .

•t.'.-1'.rii. M V.M.l.l

11" Ul»..
Iív'ím'1-v:
... iisi
... om

•112
:;iii
7ji .",

010 010 021
011! OSI 0SU
100 211
2.51 21 IS
320 .'I2J!
:;tn 101
110 117
.'.io 012
."íík» no.;
080 (111
liS7 00-1
72J5 721
782 7.S7
SOO S7l
01S U20

IV
01)1

211 21."
200 SSO
:í2I :í2ií
¦102 107
-ir, 1 .155
r,2."i 527
(WS 011 025
OKI (HS 051~i>r, 70S

717 71S
S02 SM

8!Hruo
OOÜ

(I2S
115
22!'.•_'sll
330
420
45(1
52!1

020 o:ti
151 105
235 215
2!IS 302
31-1 340
¦120 -131
4S2 -101
Ü71 585
Ü2S 033

033
172

311

OOS

ssfl ss-
001

or.7
712
771
S25
001
!iU7

430
40"
BSD
03 I
l!0(5

713 715
772 77J)
S.'i7 .S(!'l
007 017
070 001

00

k-lvlle.»

li W9rB»'/»»—¦(yw r*f yftsrrr-

18 19 218 519

ra-r^ifei ?zVr>gr^s^JJ

82 83 382 483)

49 52 ^49 652

'^^M^.^ 74

Í\ D5 07 205 207
í: Ji.-iepliUi.t.

i' —m I '•

Ilin 1011 .i
.'¦rrcii nn din
rom o mililar

N>. iintt,, i.iiKsatl
lit r? v<i(! »»ulra vez
mlllitir H.0S7.

-t*i'Hl NO XA1
2o, trouxe .
ISO.

coireu
.. (is;r,.

ii r-tir
tlarc

11 e,.Hi'»p0»t,!
Um imite.

j.!m.i.«. ii 'V
vei»

*14I*

•iui' |ii'.i|erm.f»
tade,

Qliuud,. eitv
r3'»;.ii tí-no» ,|i:

Qtnifitito iiu

. p.»la» inniielni». uffn
Oue no» tratn: Houiproj

ATliA/.AUOS
I. 7 ,¦ 10.

10.

ClifPO.S
Atillftú — 1.
Moileruo -- 15. IS
l!i« - 1, 0, 1 I, 10 •¦ 20.
Siiltifado — 21, 22 e 24,
2» premio —1,2, 0, 11 <¦ 10.'¦'•" 

premio — O r» 22.
•I" pt-emio — 1. 0, 7 ¦- 0.
r>' premiu — Vi, 10, 23 c 24.

VeiuJc-uo livro «
fiizenito" l.oiiK

ffrrlaá ''Muo nt: |j<*kIo ver, ponto<J<? muilo futuro; i»i*c;o do oct*a-
ílfio; o motivo rta vcnilii *> ÚQ8_
avenca entro «oclo»; r. rtos An-
drndaa 68. (H. 12.181

KOTKQU1Ml.ul cira
motivo tia
im-xmu.

¦Vende-so' o da
do Caotello 10 por
iIociu;u: liata-se no

(U. 12.023
"IJÍOTKQU1M — Vonde-aa um cm
¦^-* boin ponlo Çnssondo rejíular iw-
goclo. .'-ii Io morada no neKocio e
uma Casa ao lado. jmlepende-iite.
ti*iita-nc» na irüa IJ. Anna Nery
172. esta;ilo <lo Ito.hii. (U. 12.85U

.AVE'V/) l.ill 11,1* — Vcndomi-ao
iiteimlllos piiiit ente rnfti.i

«cmiiiilii-felni, I, iIh 5 hora», ern
lellilo; nll rua da Êatagáo 20, Po-
urn,. (b 12.601
TTltUENT
*-^ o bem

K negocio — V'Jndc-iie

rim O. Manuel n. 51. cm íiunlc
no Mercado Mtinlolpál. <|iio fau
basliinte nogoclo. nada doven.li>
X prnta nom a Ifazcnda Naolonal.
'•nm toiiíf*j contrati'. níio pa^nn-<io aluguel, tem llc'eh*__B especial
atC A i hora da noite; trata-»e
no infaoio; motivo multo ur-
«ente. (B. 11,615

KNDK-KK iiiiiii carvoaria ou
u.lmlt ti.-ac um aoclo, dopon-

de de pouco capital; na Avenida
Mem dc Sfi. Sl!),, (A. 12.278

\

-T7JENDE-SH
? ipilo; d r.

um deponho
SanfAnna ír.o.

(B. 12

YrKNIii:-SK uma quitam!> ÍVIhcuiiiIh dc Itauna 1
ida, X rita

18, livre
ue8ombara_ada do diialqiiormun; o motivo da venda ae dlrfiio comprador, ( a ,12a t. 1

*\,71J.\1)E_SE 
üm* Uazendo

morada; (1
Icpoiilto ile pãorcitulnr iickocIo, (cm

. SiinCAnnn n. 3.
(B. 12.17R

"TjrRNDK-SB 
um botequim po»' qualquor preço porque o .limo

tem do ne retirar para a IOurupa.
Infornia-iie na trn voga a do Rona-rio ri. 20. com o f»r. 1'nlva.

(A^ 12.(151

il"

.(,'
cmpi

fnrciiii! mui rmi-

.litur qtiiilqtier
çorrlifí rwiioü.

iiiiii*!, ..l.riciiil.i,

PALPITES DO rjELIZARDO

^m&

teml.ii).
«Ji. 1,

tfllllllll.
Ht. 10

teniliro.
lí. I, borholeln,

tubni.

dc atraz», m> initmo:
fariiolro, de»(lc -l .le ,Sc

(rii-t. dcwle 1» de

(IIIVHI. IcíkIc '.

doado dc i»u

JrftlS*
Í6L ^tr

67 68 567
XtitiCa doi pwrti1 do fraco.
Nem me Jiilg,» inoleltH.i,
Í?o faço íf- no amcãct»,
nVntboai nlio deixo o pav.l.,.

468

DIVERSOS

NATURAL
089

Itio, Í-i-12—310. (1*1. 13.11»

CASA; FERNATCDLS
LOTEKIA3 — OUVIDOE, 100

A min lillé mui» vnnlnicrnn «»r-
1 frrrcr r qiit» mnl* ttrrniln» illnfrl-
! htte, Vnsn tminrdiniamcnt« nunl*
¦ i|i*rr prcnilo, (, "'l.J 13

ela .

•"ii.s-ui
canoC
nos, ,.
ctend er

-SB um b.õtenulm café.t; .nn. run S. iMirJtitciv.im
n iiiiiih condlcdos; qtii-in

comprar, fl com urgonJ'-
(A 12. «11

vitiejo de cl.
Vlnle .- Qun-

cutuciio do lila'-
(A 12iü83

*\M-:,Vlii;-si.; um' Kiuii.»; na rua
tro do .Mulo 221
chuelo,
\ 1vMjI.,.é-'|.j uma qullaiidn alu-' Kiiel baralo .: boa uioriulii o
notlvo rta vondÃ «(; dlrO n„ pre-eiiileiitc; na rua lieniídlctu My:p-

llu. n . 171. (A. 12,515_\ _^__
\-i-;.vi>|.;-si.; „!„„' Idado doonlbros

ri..nt'm nS» noiive «purteõw
o«s íoteriif. |K.r »er domingo.

So anuo p*n»ado. n»
hoj*». (o\ *»ntt* o rrsuiludu;
Antito. 1" — Corlho...
iModírno. 11 — (Vtallo.
Jl:,. it — Lrao
."•'.Uteado. H — Gnto...,
1" príMuin, -' — Astl-*..
3" prctnJo. IS — Porco..
1- premio. .'I — Htjrro...¦5* premiu, J!) — 1'avSo.

Km 1014:
..Antijo. •-*- — Ti:re
Moderno, y — Utirio...
IV,.. i — ,V;«U
JÍ*!teaHo. 10 — Conilio..
2» tircmio. Id — LeS....
Ií* premio. '.':! — Vno..
A* premJo, (I — í^alirn..*•-6* preailo. Il\— CaUra..

Em ÍÍHS:
Ant'.so. ^| — 'louro...,
Modr-i»^. 13 — Uillo*..
lííf.. 17 — Maenco.

dalíl dí

.. y.v.i
., UM
.. 191

J. .*.i)7
.. a;i
.. 2Jl
.. H7U

SíJXl
I*>S

76^ 274 876

fie f>JyM"j4. ^—»vMWV*r\ \

J3ANC0 LOTERICO
IX. Rooarlo 74 e Ouvidor 70

"O PONTO» — Ouvidor, 130
glo a» ,:-.»i.» que ofíerecem a»

niRloie» vuiimaen» • Karantlas
i ao publlcüj (O. 811.220

. ^-». — M»* '•¦¦¦i r^i tii ir m nanei a
C. elo oi

ue l6m
liCO ni»* i-

premtoa »
¦it'r iiitti» caniÁAuiM o ti* recém a
».»i.» frecueie» ; larvo de 8&u
Kranolaoo de Pnuln n íl. Acaiie
ir.ale antlc* neet» iirnnro.

iC. 20.16S

SIMI.J

15 16 715 816

V. nio lrmn do ><irrw.
.Vem J.im»í»> fujo liseii»",
S» joio na Imrbolets.

. ilbíüdonu o cüriifiro.IX

4.r.*l25
7«!H
I".

^V i

'
' il

427'!27 325

Siltetdo, ti
¦ Km 1912:

Aotíjo. *JU —
JJo.Jerno. I**J» -
«Jo. 12 - í;.

OU-IKAUV, tm —*

Cabra.

1'eru'...
r»ru'..

ptlrfll!». .
A(U,< •. .

»«_-

7*1:*\~
4«S

i;Cii
.•tw

Pellzardo.

U LOPES
t tinem il* n

¦ «¦
nirfiiin iuaU rápida
l.olerlm •

nl-*»trvr ninl"r**« -mnlncrn**! •««•
pahtlca

Cf.*a matm: OUVI DO lt lil: Qul-
tanda 5*. »aau:n* de Ouvidor.
Prlmairo de Murco ti: larso do
i:?;.».-. ¦ •'.- ' '» (9: rua General
('iuui' í*3 t»»uuin» d» rua do
Nuncia); rua do Ourldor lfi e
Quinit dr Novembro le. h. Paulo

ki.iihIl- (|uaiUt-
dlvornoa l ari ia-

nlioB, vigas do lt.-l e plnlio. tosournu;
rlptte. asHualtnm om <iri/.OH o taboas
largas, o»(i\.adrias de almofadas
i- caihay, ffradeij o portões de for-
ro .'iiiiiii o conduetores ,lu col.ro.
tolhas tt-faticesEUs u canal, oo-
luiiiiiiiH do feiro e inultOH outrofl
tnntorlaeai na Avenida Mem de
Sl n. ;;:I3. esquina dn rua r"rol
Caiicca. (A. 12.502

T1ÜNDH-SI3 sram.le (iuantldndo

iiczliin.i» o jan ali as. tnliuan
dó torro o nssonJIio oliinoz*»; cã-
Uias e lonjiictijics de cobre, tijo-
los*o Errando porcS-o dc pedras «
muitos ouli-os niaU;i'tai'H ,a;i d&lUÕ-
lU;iío dt» prodlo «. t.'t da rua Ss-
nador Biircblò, (A. 12.503

DEPURATIVO E

jl OES. JOAO Dâ BARRA

ANTIRHEÜMATlCp
' ¦ 'DEVE SER EMPREGADO NA CU RA O»

Syphilis», ti nnaumaiis.niio . h
Ulceras,,'
Feridas»
Dares»
Cmpigens,

• «m oualquir moleHi» de (undo «israplieilai*. lier»elle»« tfpMHUe» o uio do ••Ta.vuyA ¦*¦ •• •*•*• im marra" é «empre varv
ta/oso Sua acçào levorece o retular lunccionamento do Batomaiijo, l»"*lu;<acl<>. ll«v<» «a Inteeitlno.

VENDA EM QUALQUER »H»*MKI» I D»00»»l» - «HAIIJI. 1'HKIT.» • COIMI', -MIO OC JANEIRO

paa, ¦ "

Rheumatisqio
Articular»
Muscular^
a Cerebral,
Arthritismo, VJ

Moléstias
dav palia»
Oarthros»
Eczamas»
Erupções

oeoeMia'. ahauji. i'hkii.»
bl i J;i l i._jl

'll.' .

11 ¦

(C. 27.2S

Compra e vencia de casas
commerciaes

YE.VDE-SH 
.um botoqulm uu

Lapa, próprio pnra uni prlncl-
pliinlii; «ia fuá Vlüooiidc dc M»>
raiiBUttJpo n. 2-11. (A.12ÚU»!
'\/*i:NDIi-a|.;* ,uma charutaria o

' um deposito du pilo. fazciilo
multo iii.'ko.-í<i cm optlmo local;
tratnr na rua Ksiack» do HA B.

(A. 12.578
"YTENiDJü-SE uma quitanda, fa-' *'üüiido bom ncjíoüio. em punto
central, o motivo ft <io,.»ii(;a 'im
Boulevard 2S du hjetembro 20-A.
Villa iHiibol. (A. 12.8-10

yUiNDK-Hlí 
-uma torrefaecão c

* iiioaKcnt dc café. com ii.iilniiics
tratar na rua S. i'c.liu 212.

(A. 12.801,

rUNDB-SIil um bf.in deposito do
pilo: trala-do ua rua Goyáü

il). Encantado. (JJ. 13.001

VENJDE-SI3 
um salil.i <lc bar-

beiro bom montado c nfrfcnuc-
y.jiUi, o motivo da venda í* o dono
nfio sor da arl»:; ii;l rua da Con-
ntttulti8.o 7 o 0, ondo so tfrata.

(li. 12.UI2
"\Yi;.VDI".-Hi; 

^om motte-ac uni so-
tfíívfõni *iím Ootcqulm. fazendo

bom nciíiicio; luformai;0oe na mn
riu Ouvidor I. «obrado coiii o Hr.
llantiol GonyalvcH. (A. 13.1Ú2
"TTENDE-SE utn bom hcbocIo ile

' cana 'lo pasto o .botequim,
bom jif-rcjíueündo e cm bom punto
commerelnl, -lazemlo boa» fôr.lá»
dlnrliiK u iliindo mlilto lucru; o
motivo £• i, dono prcclfliir retirar-
eu para, a Europa c não ler quem
administro o ucmjocIo; Infurinu-uc
com <i .Sr. .SllvcHtre, íi rua tfllvn
Jarillm n. 7. (B. 12.1)86

^,r)¦;^¦|JF,-'rl¦; 
utn deposito du

uvus « ovos, com aiiaKnlfíeo»
multo baraio por o j-dono ter do
nr ri-tlriir para a Europa: trata-
», na i. D. Manuel :,Ã. (0.12122
"\^i;.N'r>li-SE um restaurant pon-
'lio multo' central; c.i«a nova

fnzondo ícífUlar o*BPolo por
1:2001 o motivo 6 o dono ter dc
retirar-»)! para fôra; na rua. Bue
nu» Alre» n. 168, lujn. (B. 13130

BOTEQUIM
Von d o-ao espofti-se por algum

.llnlndro para tralar: na rua Ella»
ila SUva ii. 2S1, Quintino Bo-
ni.vuvn. (A. 10.082

PHARMACIA
Vende.-ic, cm bom local, fa-

zendo bom negocio, tem sor tir
menlo o caaa para morada o
chocara; trnta-so na Drogaria
Azevedo. Asscmblín 73. (B 12310~ 

PHÃRMÃCIÀ"
Vcnde-jBÓ uma iioh mtbiirbios da

l.>'"P"|.iliin, por., 2:000?; a renda
mensal da ineanin . de 1:000». In-
ruimiiçOc.» no Boulevard de São
Cliristovam (il. ((A. 12.644

Seccos e molhados
Vcndem-Bc <o contrato e utenst-

11i»m bum ponto dt* üòpaj informa-
ne; na rua Francisco Euifuiilo
n. 120. (B. 12.,-.20

DENTISTAS

C10MI'JtAM-SB» ilciiln.luraa vc-

Ia platina" cxlnl.fiitcs nu» dentes
artiliçiaes; fi r. VJruBiiayana. II,
sobrado, com o tir. Antonio.

IA. ÍJ.IITO

riO.MPItA.lf-SE"-^ duras velhas
lentes e denta.
tí qualnuer tra-

l.nlli.. velho da liocca, qualquer
poiijiio: 133 Avenida Jiló Branco,
1* andar. (A. 12.634

DENTISTA a 21000 nionsacs pa-
ru obturiii.ao a grani lo. plat'-

lla, curativo*, dcado o primeiro
dia. Trabalhos de. chapa, coroas,
plvol. etc. por preços mínimos a
trabalho» garantidos: na. Auxl-
Jíadora Medica; na.rua drs An*
dradssi n. 85. sobrado, osqulna
da rua General Câmara, tolcpho-
ne. Norto 3057^  (A. 4.050

DENTISTA 
— .Trabalhos pelosystema americano, prc.;i7smódicos e em prestações; X rua

Sele do Setembro 200. (B.12.214
le ouro

 7J e S$000; na
offlcina da rua Seto do Selem-bro 305. (B. 12.213
"PJKNTISTA—comprn-sc* 

um ga-*J binete ou ferramenta* avul»sus; X r. Senhor dos Passos 18.
(A. 12.333

DENTISTAS 
— CorOas

dc 21. n O» "

DENTISTApu.r,, u 5J.
Coroas dc ouro

%. 0$ e li; — ho gran-do laboratorfo de pcotliése dísnta-
ria da rua Uruguayana. 3, sobrado.

(A. 11.080
TJENTJSTA — Trabalhos garan-J-'ll<los c feitos pelo systema da
America do Norto. Pagamento
em prestações o preços razoáveis:
r, Uruguãvana 3, sob. (A.12.636

Dentes, dentaduras
(II lto PLATINA COMPIIA-SK
qualqnei* tnibnlbo velho e já ser
vido da bocea; rua lia Assembléa
Hi, loja dc Louca. (A. 13.713

DENTISTA
DH. SILVINO MATTO» — Kx-

traCQOÒH, absoluta meni o som- dôr/
a OS; dentaduras a 5$ cada den-
tc; concertos cm dentaduras a
IOJ; obtuTacOe* a 5?. Traballios
garantidos e pagamentos a pres-ta.jõcs; na, rua da Uru8juayn.ua,
3, esquina d.i rua da Carioca;
das 7 horns da manha As 5 dn
tarde. Tel. 1,553, Central.

(A. 13.040

DINHEIRO

ESCRIPTORIOS

SAI.L.Acasa Afs
l.A de' frento, aluga-se, cm

._ faniiliu. própria pa-'
cunsiitorlu o um quarto; na

rua Sonador Dantas 21.

Escriptorios espaçosos
Alugam-se no terceiro an-

dar do edifício do "Jornal
do BrasU"; dirigir-se á admi-
Ulstraçâo. (C. 25.180

HOTÉIS

OCCASIÃO
nOTI3L-PKNSAO

Por motivos do ordem Intima
os proprietários vendem esto ma-
unifico estabelecimento â beira-
mar, em situação assfts nUtores.
ca, com todos os i*»qtii»Hod e
pleno funccionumeiito*. fa/.-.sc ne-
Soclo niotudo X .ista: informa-
cf.es cotn o Dr. 4Yrnii!do do Oll-
veira tl rua da Assembléa 38. sob.

(It. 13.S55

Instrumentos de musica
A JKINADOIt do planos, boa liai-**• monlti, mata os bichos so os

tiver, pequenos reparos, tildo por10$; concertos geraes. baratlssi-
mos, uhnmmlos no Café (iuarnny;
aberto dia e noite; teloplione
4.101 Central. (B. 12.000

CO 
JI PRAM-SE pianos eiiiTiüãT-

quer estudo o autor; mandar
cartas com preco c fabricante,
para'A. ií., caixa postal 3f.

_(A. 1IJI50
MOPTlONES c chapas —'•

eni-sc dc $500 a 25. Tro-
tam-so do ?õ00 a 'Ü. Compram-
Vc usadas. Concejtam-Ke gramo-
tihoncy e vondem-sc a -0$ c -?>*
Compram-so. Itua 'Cs uajuayaria
n. 135. (B.Ü.127

t" 
1RAM0' 

Vende

MACHINAS DIVERSAS

.'¦VTUNDK-SIS" 
china íio

para-tratar fl
jelras.

V1SNDK-S1S 
um machina SiilBC

Gabinete, com cinco gavetasItovu, nunca trai.alli..11 cum lodoi
oa ferros pnra bordar; rua .SiK
Leopoldo 203 A, casa 0. (A12SÜU

por 50$ uma ma-•pé iNowhomom ;
r. Leão Uti, Laran.

(A. 12.0.71

TriBUADOrf 
'— 

Vende-se unu
' 'mai-biua vlbradora. com variai»'

appilca.jõcs para masíasoni flo
rosto o todo .0 corpo, cuia ins-
lantiuieaiiieiite qualquer dor; ria
rua Uruguuyama 52. _¦'&¦_ 12.780

Ên5ÍM-S13 machinas do es-"
cruvor Umldrwood, Continou-

tal o llcmiiigtotr, tia rua da. Al-
fiuulega 137. (B. 13.053"YTKNljK-iji'; uma machlna. ui1 V costura, do pfi o mdo; fl, rua
D.' Pollxena 102, Botafogo, ai-
mazem. (B. 13.07»

Cofres e. Registradoras
Vondem-sc, trocam-se c com»

prani.no, diversos fabricante**! e
tamanho*., tudo usado, de 2001
nté 1:000$; rua Frei Caneca 7 1
11, telephone ii.032 central,
__¦ (B lJI.ii»,

Machina ponto á jour
(Jonipra-so uma em scguiuii,

mão. que esteja em perfeito esta»
do; liata-se X rua Senador Kuza
blo 120. (A. 12.081

Machinas photographicas
Compra-se uma 13x18 Gocrlz.

com seis chassis, tampo* do ovo-
nlto, trlpeça, bolsa, panno, etc,
em perfeito estado, pouco uso.
ÕfCertiis cspcclllcadas por cartn
a Alberto, neste Jornal. (C2C93S

MÉDICOS

PIANOS 
-

qualquer
Compram-EG. em

catado e autor; mun-
dar cartas com preco o fabri-
canto, para A, M., caixa peitain. 30. (A. íl;068

PIANOS Na Casa Freitas po-
dera V. I3x. adquirir um' ma-

gnlllco piano aincrlcano, fabrica-
do cm estylo europeu, o que lia
de mnis chie, nns melhores con-
dlçfiea dc pagamento c por um
preço corhmodo; rua Lina o«
Vasconcellos 23. cm frento ft es-
taçiio do K. Novo. (A. 12.SS2

"TUMIEI RO

BOM NEGOCIO
1'dlt PÒÜCO CAPITAI,

Vcnde-so umn. agencia de lote
rias liem utreguwada; trata-s
11:1 Avenliln i.iomcs Freire 20.

(A. 13.00!

COMPRAS DIVERSAS
riOMPItAM-SJü roupas usadas do*-' homens o attende-se a chu-
mndos: r, da Carioca 13. (U. 4002
/"10MPKA-S1C roupa* usadas do
VZ-homem. Attende-se a qbama,doi», em qualquer pomo dn clda-
dc; paga-se bem; ft r. da Cario,
ca 20, loja, (B. 12.440
QEI.L,(5s para collccqaii, coin-
•O pra-ao e vendo-ae, bem como
catálogos o mais artlgOB (ilillatc-
licos; rua Sete. dc Setembro 53,
Centro Phlliitcliio. (A. ll.bs"

COMPRA-SE
Kitov/.i: Vlil.IH». ptigti-se l.ctn.

P.ua da CoustltulcSo 71. loja.
(A 12 701

8 00 ao anno sob
hypotheeas, conformo local o

garantia, temos ordens para em-
prestar aos Srs. proprietários;
J. Q. Dart; na rua Oa Quitanda
03, leiterla. (A'. ,8.302

DINHEIRO—Emirrostarse qual-
quôr quaniia «obro inventa-

rios, Juros e cuueflo do apólices,
mesmo cm usufrueto e sobre hy-
pothccas, aiitlchreses o tudo que
ropi;csente valor; ter ml nam-se
ubraH, »encàrrOfftt-so de tudo o
que for papeis, licença* na Pre-
feitura o Tbeaouro; pregos modi-
cos e com iirgoncla; tratnv com
Moreira, X rua ilo Ouvidor OS.
sala 12. \B. 12.700

D 
INI I Kl HO. qualquer' quantia a

Jurou módicos para hypoLlic-
cas. cauçOes, coiiHÍf?yacu*?tf^ In-
ven tai'bm, conHtrucQÕcB, compra,
venda, permuta e subroffaçBeH de
prcdloa; nn rua da Asfiombléa
n. 117. 1" andar, com o Sr. Mo-
raes. (B. 12US5

PIANO 
— Vendo-se uni, magnl-

fico, allemlo, quasi novo: rua
Colina 57. (A.12.138

VENDE-SE 
tim bom plano; na

r. Bella do' S. Joüo n. 183.
S; Christovam. (A 1Í.G52
jyiSNDE.SE

' Pleyel, em
um bom plano

bom estado, esífi.
perfeito, por OBOf; ft r. Seto de
Setembro 215, Pêndula Fluminen.
se. (A. ll.BSU

JV^BNDE-SE um bom plnno' Pleyel, quatro "hls", o melhor
formato e um dito uLlemão, per-
feitos; trocam-se, comprani.se,
concortam-sc c afinam-se. Ao
Plano de Ouro ha -10 annos, do
Guimarães; X r. Uiachuelo 12J1;
sobrado. (A. 11.087

¦*\/"EXl)l-:-.»?E
» melo armt

11111 plano usado,
mnrlo. para estudo,

para dosoooupar logar; íl Avenida
Salvador de .Sft 71), _(A. .12^10^

\" TENDE-SE uni" bom plano nii"
tríf fi*ni\t'pz. baratisaimo, com

prat;a Tfrãdchtci)
(A. 12.237

tor
youfo
II. 23.

francez,
uso; á

TA IN II
•L^preil

I Kl lto ; «ob hypotlieeaa tln
lio» e terrenos, qualquer

quantia a logar, jairòa módicos.
Emíirajstlmos ein inventários a
hordeiros. UchcoiUos de Jurou dw
apólices. acsOes e atiisuuls mcsnío
iln menores uu usufrueto; ua. rua
.li. Kosnrlo 11. Ill.-E. Ferreira.

(A. 12.321

Pl

Torrefação de café
Ciinipiii-se uma ou só os 111

atuíamos; liiformugõos com o :
Fuittmuto. run Ceinorino n. 11

(A. 12.8

J';in,.ir SciniUa de Iln-. a na ê ter
a «cn*.:i';ão das Libras (ti. 25SÀS4

CARTAS DE FIANÇA

/ «AllTAS
v^ 1'OH

*.*..

da l'mn..a. .lio-;» d*
negociante», tit ma.» lm-

porUnHí, n?so«"Io aarontldo: na
r. i\x f*»riocA 13. 1.' undur, t«>*

...AAA | pUOII« . ..« *j, (tí. A.l*.

Cursos, collegiüs,
professores, etc.

TTÍmThsAO n Pedro li. . Prepa-
ítA. i*;j -ho íi rua tia Cá riooa 19.
2* andar; trata-so das S da !l.
iiiensglldadcs itio.ll.i.». lü. I27US'( 

1IJII.-I.) pitIMAItKJ— Professora".-' competente, recebi» aliimnus ;
irnvi-*sa Santof líodrlmie» J". Ku-
laclo di» Sfi, (H._12r',iiS
i'iiilíSO ,le musica — Proiessora
V- diploniiida pelo Instituto do
Miudcii, cnslini pelo mesmo sys-
tema, iilnuu. solfejo c tlioorln.ein' urso c tíartlonlarme'Ue, pasan-
jo Mmplcumonto uma Uiafffiilff-
canela mensal; Avenida Ulo.Braii-
.o 127. '.'• andar. (B 12.736

SÉ a. 10» «15» pia-
pelo «ystema do

Instituto; ft r. Piei Caneca 23B.
s.ibn.do. (B^ 8.33,".

Ír-isciiKviíit"' a 
"jí.irliísA — sõ

Al r.n KMCtll.A "VHI.OX*.' so
ai,rendo com os der. dedo», em
todnn an macbtnas e em :w ll*;tlcN,
uo largo dc S. l''rancl.«co 30.

(A. 11.290
TNSTÍftfrÕ de llnguna—Ingloi;a france»; portague», allemOo c
latim: cnalno rápido: preco mo-Pedro El, 1* andar.da Quitanda.

ill. 12.701

pftOFÉSSÒttA. Xormalista lec-A dona o proçramina pMtr.arlo
Preco módico. B. S. Podto III.
2» andar. (A*lliTSS

PXSINA-SÉ a.
J-^no o theoria

dico: A :
esquina da

Cursos, collecjios.
professores, etc.

ROKESSOI1A «om csníoriida
cducaçGo recebida na lüuroptt

continua a ensinar mesmo X
noite, pm tua ii .../.. liaiice/., thcort-
cu e pratico, arlthm.. ireofi:. o
borilndi.s etc; r. da AsHcinlilía
n. 79, 2* and.; vae a domicilio.

(A. 12.221!
¦pRQFESSOr.A
¦»¦ llm. Ihcorla c
qm alia caaa ou
!"ndo clininadus
S. Cleraldo 24. r.

le piano, bando-
solfcjo. Icccloria
a domicilio, ot-
pur carta; Villa
Mitjòr Ávila.

(A. 11.112

ÍVítOFESSÒi; 
portuguez. dlplo-

lllàdo. chegado ha pouco deseja
continuar aqui com os ciislnos pa-
ia meninos o menina*, daríi uma
escola diurna para crtánçaa e no
ctnrna para adultos, nrn.os de 3$
u 10J; na rua .loilii Alvares n. !.' 

(B.: 11; 058

13ROFESSOB 
üe _ lirlmelro anno

•pira o Gymnasio Vno a casa.
carta para o escriptorio deste
Jornal para !•". M. ,13. 13.07»

Professora ou go-
vemante

Praiicí*...! diplomada com pra-
tlca de ensino, procura collocaçáo
eni.casa dc família distincta cn-
pitai ou interior. ,iii referen-
elas: na rua Urugua.v 213 —
Tijuca. (A. 11.521

ACADEMIA OE COMMERCIO
rUNDADA EM 1002 PKAÇA QUINZE DE NOVEMBRO

inuiituiçio do Ensino Superior de Commercio, no Rio de
Janeiro, que confere diplomas de "caracter official"
(Lei Federal n. 1539 de 0 de Janeiro dc 1905).

JNBEIRO 8 e 10 o|o ao anno
íilé'600:000$ sob hypctiicca lie-

rança- juros dc apólices na ruu
1' de Marqo n. 22. «obrado, fun-
dos do 1' andar, das 12 horao üs *.
C: l^>U7.ii(l.i. (B. 12.S91

DINHEIRO sub liypoliiccas, uo-
tan promissórias, penhor mer-

cantil t* tudo
Ior, com o S
Alfândega 117
Norte.

nue represento va-
, Moura, ft. r. da
loja; teleph. 4..S81

(A.13.202
TTYPOTHECAS na
-*-**- burbloH. grandes

cidade c «u-
grandes ou pequenas

(junntlns. Juro módico; l^a. Capl-
lailsta; informa por favor o Sr.
Pimenta; a r. do Jtosa-rlo HT. ho-
brado. (A. 11.012
ÜÕCIÒ — Precisa-so, com nua-t^tro a cinco contos, negocio
multo lucrativo, sendo o próprio
calxn: a mercadoria é vendida só
a dinheiro; trata-ae «om o Sr»
Unia. X Aluída. Salvador de SX
11. 1Ü2. (A.12.3S6

2:000$000
Um proprietário preciaa dcí*ta

miaiitla Bobro promissórias, na-
gaiidii um .nor cenio 110 mez: car-
tas no escriiptorlo deste Jornal
para Costa. • (A. 12.SOS

VJ ENDE-SB am bom piano
•leinilo cepo

cru-zadus por i
f.-rta lla rua
(.'Idade Nova.

de
r,ii*-:
s.

11-
metal, cordas.
recobc-se of-

LfopOldo lHO.
(Ií. 12.00(1

"VRENDE-SE um bom plano ein
multo bom estudo na vua Con-

olheiro Pereira Franco X7. Esta-
lo «lo SX: 1 B; 13.100

^/^3N3DE-SE um bom piano Biu-
tder quasi novo preco barato

para. desoecupar logar, de par-
tlcular; ua rua da Lapa 11. 00.

(A. 13.122

PIANC
Vende-se um Blutner, quasi

novo o um Plcycr ; lnforma-se
na rua Prel Caneca n. 7, cisa
Eiicyclopedlca. (B 12.258

MACHINAS DIVERSAS

Consultas grátis
Pelo Di. JjuIz de JJiliMt Bit-
tencourt, da faculdade de
Medicina da Eaüla, medico e
operador, especialista-em mo-
lestias dos OLHOS, uüVi-
OOS, GARGANTA, NARIZ,
e SYSTEMA NERVOSO. En-
carrega-ee do tratamento mo-
dico ou cirúrgico destas eu-
feimldadca o das demais (iue
se locallsarom nas divorsas
rcgiüoa do CRANilO, da
FACE e do PESCOÇO; todos
os dias, das 3 às 6 lioras da
tarde, rua Rodrigo Silva 26,
1" andar, (entre AssemblOa e
iíeto de Setembro. Consulto-
rio devidamente appareiüado.

(B. 12.031

DOENÇAS 
das senhoras, metri-

tes. deslocamentos, I: reuniu-
lidados, doonças da «iavidez €
conseqüências <ltí a ror to, exgot*
lamento nervoso. ncvralgiii-s
anemias, cie; tratamento pelo
DR. P». ARAUJO, com longa pra-.
tica. Consultas por cartas, lio-
norarlos módicos; íl r. Seto de
Setembro 211L_.le 1 ás 5. (B11271

D" 
ii" .iiAiíiticíõ ií.vS'rtv,, iiie--
dico parteiro e operador, espe.

cialisla cm moléstias venerc-as ^
vias urinarias, processo cspcciuJ
c' imlolor. Bjc-asslstento dos ]>."o-
itcssuies KccsmursUy, Itunlí,lfs-
chlcr, com clinica hospitalar de
Viciiiia, Budapoat, Pola, Hospital
da Armada do Berlim. Consultai
das 12 as 4, fi. rua General Cit-
mara Hil. Residência, rua Car-
valho Monteiro 4S, Cutteto.

(C.O.OSf

Moléstias das senhora3
.pelle e syphilis jiJfá *«
tencourt, parteiro, oura os tunio-
rc» doa atios c do ventre, a»s mo-
lestias das vias urinarias o sjeni-
ta<is da mulher, as metri tos, o^i
corrlmentos utcrlnos c vaglnacs
e regulariza a menstruação
por processo seu. Appllca
o COO o 911 com ou som
Injeeção e esta sem dôr, trata o
diabetes, hérnia (quebraduraj
sem opera-lo. Consultório per-feiUiinonto appiircliiado; rua Ro-
drlgo Silva n. 20, esquina da rua
dit Assembléa. das 11 ás 2 da tar-
dc. Tclephono 2.511; resldciicia
A rua Senador Kuzeblo 212. Con-
BUltas grátis; (B, 10.657'

APPIIOVK1TE.M 
!

SliiROr dc
30 mnclilnits

mão o de pé: llqul-
liam-se a a?. 20|, 10?. 80*000 ate
200»; motores electricos do U2. 1.
2, i e. Vl H P — uma machlna
para aparar pnpel; praça da Ue-
publica 10.".. (B. 12.550

'BM! 50 machinas
APROVEI*]Slngor de pé e de mão; llqul-
ilam-sc u 10$. 20?, MIS. S0$. até
200$; motores electricos de 1|2. 1,
2, A e 12 II. I*. ;concerta-sc qnal-
quer machlna do costura: X praçada Republica n. 105. (A. 13.200
/"10MPRA-PI? machinas de»y tura, armam-se niachliun

ESCRIPTORIOS
A LCC.A.U-SB logaics a socie-

•*•»- dades bcnellcentea e duas pe-
quenas salns para escriptorios ou' UnUo dospcquenuB oflicinas
Proprietários; ft
n. B0.

da Carioca
(A. 12.2U

Ja-
para. a rua da yultanda;

para escriptorio ou deposito; na
rua Theophilo Ottunl rt. 49. V an-
dar. (A. 12.071

na praça Gonçalves
Dias, um esplendido 1* andar

puru consultório medico: trata-
ao na rua do Hospício S3.

(A. 12.233

A IAIGA-"•nella

A LUGA-SE na praçat\.iy

Al. 
UGA -S13

frento
criptorio;

n. 171.

uma boa sala do
para officina ou cs-
na rua do Hospício

(B. 12.302

ALUGA-SEaullorio; 6
um espaçoso con-
próprio para nt*1-

dlco. com dous conipartlmentos:
no largo da Carioca 24. 1* an-
dar. esquina da rua Gonçalves
Dias. (A 12070

UNIGA
CURSO DE FERIAS
pnra preparo do exame de adi;.',

da t-cric tío Curso Geral
sio c matricula directa na segun»
( Dezembro a Março )

AULAS DIURNAS E N0CTURNAS
ENSINO ESSENCIALMENTE P RATICO—PEÇAM PROSPECTOS

ALIX1AM-SK 
salas dc

para escriptorios; na rua
mclro de Marco 20.
X rua do Ouvidor.

frente
Pri-

sob. próximo
(U. 127it>

EíiCIttPTOP.IO 
— Aluga-se

bom escriptorio: Ar. 1'
1* andai*;

(A

üm
dc

aluguel
12.247

Es
JM»
60ÍCÓO.

CRÍPTOIÍIO aluga-se me-
::i''i' dc uin independente c

mobiliado. com telepboné. "'*$;
nn rua da Carioca 43. 1» andar.
1.170 C. (A. 12821
"J7»KCRtPTOR10 — Um mo-:o com
•^pratica procura collocaçáo
dando do ei as melhores refermi-
í*;*is. <-ari>4ft par» ;i rua Silva Ma-

escrever .
ua praça

COS-¦hliuis -de
qualquer iiinclilnlsiiioj

da Republica 100.
(A. ui.ior.

/-¦(ALIJO
v uma
perten

de canna Vende-so

para ver
la P&4S0S 1 Oíí."AI ACII

JJJ-jfi tln

os
tratar na

Avenida Passos 103. (B. 13032
\CÍÍÍNÃS dc 

"flõstiírá, 
as ic-

Ultimas marca Slnjíor. são
log-o cnt:reçucs a prestações, eom
abatimento e oiiciMjalldade de 10$;
a. dinheiro g-roades abatimentos;
aproveitar esta opportunldado ;
chamado para melhorei «sela-

recimentos o a «ente dayme M.
.laiimc, pelo teluiilionc Central
1007, ma lía Carioca 53, loja.

(D. 12.710

MACHINA 
— Vendo-se uma, dc

escrever, em perfeito cBiado.
pela
X r.
com

metade do preco;
da Alfândega 131

o Sr. Velloso.

trata-so
sobrado,
(A.13201

IJRKC1SA-SK 
de um motor con-

Junto olectroRj.nico para traba-
lhar em cinema: trata-se oom oa
Srs. Mondoit».>a lí Capella: na rua
do Ouvidor n. 21. 1» nTiilar.

ÇA. 12.616
•ynNDE-SE
^lunlversu

uma carplntaria
ersal. uma serra do fita

o uma machlna dc furar quadra-
do; a praça da Republica 71 e 73.

(ü. 12;269

Para o dia»
enostloo etra-
tamento daâ
doenças d» et- <
tomago, lutes»
tlnos. flgjado,

pulmões, coração. r'.ní, ossos,
etc., pelo DU, KENATo DE
.SOÜÍ5A LOPES. Preço*» mi.dlc»-..
Rua S. losC .19. da.» 3 He 4 (me-j
nos its quartas-feiras). (B 120S2J

«ÃiflS X

MODAS
B ÔlIDAR ensina-se com perfel-

ilo a seda. a Ilia, e a bronco,
duan "JlccüCfl por semana mSOOO;
por mez ft rua. Silva Mam ucl CS. te-
lephono 4.07."",. (IJ. 12.013

CIIAPE'OS 
— Últimos inodolo.s

em sedn, pulha a 12$. 1J.S000 e
201: tlngo c reforma a 5$(I(H. ,
<¦ ti5*. Mine.* Bds. íi r. da Carioca '
n. 10. (II. U'.J1U» i

ri:s m». siixhoiias, sob!
completo. Mmc.i

3tnrlr l.eioo», nla du. AssembláaJ
::,-.. 1" andar, abaixo <ia AvcniduJ
lilo Branco.

I

rioi.i.i
Ka medida 12

(IB. 12.:!51(

ITiLOlíES para chapíos, o maio f• sortimento. ao preço mais bar
Alpos; rua)
ura fabri*'**
tu. vi.miji

rato; na A Flor dos
dos Ourives 07. primo
do tlores

MODISTA 
faz vestidos, costu*.

mes dcllnho c chapíos no rj-J.
Bor da. moda; r. da Lrusiiayaija
2.".0: jirocos baratissimos. (BllGSl

MODISTA 
com multa. pfatUa

ooníccclona vcstl-dos c costil-
mos pelos últimos flKiUinos; im
r. 13. Alice n. 27. Rocha. (B123JÇ2

MODISTAdc 10$
Últimos lisuriiiiti

51, para criança*,
de Si a U$: trabalho fTaiantldoiL
rua Buarque do Macedo li. •"

(B. 12

TOSSE
Tome PEITOR
Itua Sete de

AL MARIXHO
ietembro 1S6

(C. 26.4.1"

"V7"ENDEM-SE machinas ".«inscr»»
* a prestaçOes mensafs do iu$;

dá-fç carta para aprender a bo»*-
dar o concertos nas mcimií*. gra-
tuitamente. Var-se iratar na ic-
sidendu» recados ao Sr. Amorim
pelo tolephone 2.3;J7. Villa c rua
Sr!» d-- Vr>t*-"ml»r*t T.'J,. Prof Tln^_

MME. 
DUARTE — Confcccio-

na cm aeu atelier, chies orno
demos vestidos: do linho, "desdu
:.ii$: voile, desde 10$: flló, desdo
7ii$: seda c taffciíi, desde 9*1; ac.
celta chamados, levando amostrar
de todos os artigos, *j-s mais fi.
nos que desejar; ft r. da Carioca
n. S, 2* and. (B. 12.S2U

\.
V,

M?JODAS— Ensino rapide c bara-
de cortar, coser e aroiaj

manequim. Idas a 'Jomii-IIio. pro-
fess-ora lime. Bdrgetf. na rua Gü-
neral caniara n. 147. 1" audar.
"PRECISA-SE dc eUpocljlUUÜ
A. para trabalhar em machlna
H«* -nntitn íi ín»n** rua *V.*v* n-lf*'fin¦'

tt, _i .A,l ( r.ucl n. »*>. '.u. l-.titl | tente. (A. 11.3S91 Itauna 40. <4L h.IíaI

¦ J Â *¦¦
'<M£MÈsk
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MODAS
npoNTO.a Jour e plcot. fazem-
*• ee de oito metros para cima a
itlra. directo a- $200. Aasotrebléa'1317. 2' andar, entre Avonida u
largo da Carioca. (B. 12.060

Vatelíer decòstura
.Mme. Uitde Basti; com atelier'Ge costura, na praça da Itepu-

|bllca n., 233, Bobrado, encarrega-
>ae do vestidos,do noivas, da fan-
[tnsl* e do luto; nttondeudo a
[chamados a qualquer hora'.,
("Encarrog-a.so lambem de quaes-
«juer oiicommendaB para o lnte-
fclor. trabalho chie e garantido,
lAomando a rcsponsabllldada no
itronsporto respectivo pela .15.
*\ Central. Telephono 2.877
Worte% (A 12700,

ATELIER DE COSTURA
Vendo-so um atelier, na rua

Gonçalves Xilns, 1" andar. Car.
tas neste jornal a N. Y.(-1312653

Moveis e colchoarias

Moveis e colchoarias

Moveis a prestações
Querem Vv. Eex. comprar mo-

veis em melhores condições o por
preços baratisslmos. pois visitam
a Casa Slon. na r. Senador l-luzo-
bio ns. 117 e 110. telephono 5.209
Norte. (A. 7.015

OURO, PRÁtÂ E JÓIAS

COMPRAM-SE ouro e prataipo-
líu-se bem; a r. Senador EU-

zeblo a. 71. (U. S.Oil»

MOVEIS' 
Quem quizer movols bonB ¦<

baratos, a dinheiro OU A PKKS-
TACOKS. sem llador. -dove vial-
tnr nossa EMPREZA.' NA PRA-
CA TIRADENTES n, 72." Esta
empreza offoroco as suns vendas
om inolhoros condições d» que
qualquer outra; ver para- cror.• (B. 

44.777

Moveis a prestações
P,or quo V. Ex. não visita a

Casa Slon. na rua do Catteto. 7.
quo entrega os moveis na 1* en-
traiu de 20 olo o os seus prcco»
são baratisslmos. Cattete. 7. tele-
phono 3. 790. Central. (A. 7.616

\F 
ENDEM-SE ocqlos, plnoe-nez
o Instrumentos para enge-

nliarla, nautlcn o ugrliiiensurii; a
rua da AssomblOa n. 00, tias»
Rocha, tendo' ofllclna montada
para 

"todos 'os, concertos rospoott-
voa. •. ¦t-'' (D. 12.531

MOVEIS 
— Alugam-se, com-

pram-so o vondem-se na ln-
termedlarla, íl r. do Catteto 29;
telcph. 557 Central. (13. 5.00,

MOVEIS 
— Compram-so casns

mobiliados, moveis avulsos, au
escrlptorlos. pensões, hotéis, pia-
nos, cofres. objocto3 de arte, tape-
jarlas. crystaes o crlstofcles; tra-
ta-so com o Sr. Adriano Kornan-
Ues;i r. da Carioca 11. charuta-
ria; paga-ae bem; negocio rápido
o decidido. (11. 11.977

.-arOVEIS, planos, objectos au
UU. arto, moines, crystaes, etc.
«te., compram-se o paga-so bem;
chamados beco da Carioca 28 com
.Fernandes.  (A. 12.3Su

TITOVEIS a prestações. Entra-
U>X(ja 15 o|o o o -rostanto em 20
inezes. Cartas ho eserlptorlo des-
te jornal, a Straglldo. que IrA
tratar. «L 12.966

MOVEIS USADOS

Ouro 2$200 a gramma
—Ouro do loi n U8BU. -.moeda o
2*200, duro baixo dc «00.u U0001
prata de 30 a 00 réis a grani-
ma: platina u 6». 8$. l.IÍ o 12»
a irrnmma; compram-se rolog',03
velhos do ouro. prata o metal, a
rua de SanfAnna 0. sobrado. 0f-
flclna do rolojoolro. (A. 10,271

Ouro a 1$850 a gramma
Platina a 8$000

prata, brilhantes o dentes do dcn-
t.-uluraB velhas a 500 r(5!s cada uu,
qualquer quantidade. Av. Itlo
Uranco. 105, Casa do Cambio.

IU. 12.IOS

Ouro a 1$850 a gramma
MOVEIS 

usados — Compram-¦
se o paga-so bem. estando em 1

bom estado; na
Passos 14 e 10.
Norte.

rua Senhor doa;
telephono 5.065.

(A. 3.773:

¦Mantlg
OVEIS usados, compram-.so

do Sá f.l.
(A. 9.129

bom; iia rua Estnclo
telephone Vllla 3.107.

VENDE-SE 
pertencente a faml-

lia que se retira desta capital
o seguinte: um guarda roupa de
louro, todo do desarmar, meia
mobilla do peroba o um tollettto
do louro, oom mármore, espelho
etc; trata-se na rua Bella de São
João n. 141. das 10 ás 11.

(A. 11.170
"V^ENDEM-SE um gtrarto-vesti-
! » dos com tres govetaa c um ga-

. PLATINA

Prata de 30 a 60 réis a grani-
ma. brilhantes, cautelas -do Monte
de Soecorro c casas de penhores,
comprum-se á rua do Hospício
n. 216. hoje Buonos Aires, única
caaa que melhor paga. (B. 12.775

s O O o o o o

AL0MÉ
VENDAS DIVERSAS

VALE

O O O O *> tt

200 RÉIS
20 CIÇ1RÍ10S OVAliS COII C0RTIQ4

FUMO SUPERIOR
™5iBRiNDES

EM TODAS AS CARTEIRAS

VENDEM-SE 
as afamadas pa-

nellas do pedra "mineiras",
loucas o trens do cozinha, por
preço de occasllo; no Bazar Vil-
laça, ruu Prol Caneca 12».

(A.10.307

VENDEM-SE 
armaçfles, copas

bulcãea o utensílios para to-
dos os negocio,, a preços sem
compoiidnr; na rua Senhor dos
russos 47. (4.' 995

novos •
para casos do faml-

Ilus e boteis c KT.-i.iite sorlln.un-
tos do fechos para portai., cal-
xas d'aKua. otc; na rua General
Caldwell 191. fundos. telephono
n. 941. (A 10.S75

\7-ENDEM-SH fogOcs
V usados

CIA SOUZA CRUZ

"VrHNDE-SE uma armado o quu-
' tro calxOes ct)in 20 furos forra-

do a zinco, próprio para ecrea' a
para ver o trutur nu rua Coyuz
11. 436. astaçfio da Piedade, ar-
ronda-so o nrma;:om l'erri*irinlia a
mesma ruu. (A. 11.102

VENDAS DIVERSAS
Copa e balcão \

de mármore
Vondom-se um baleio, angu-

lar, do madolra do lol, com pe-
dra mármore, bardllho Inteiriça,
tendõ. 3,m30xl,mS0 c uma copa
com prateleiras do mármore
branco, com duas torneiras-, a
rua da Alfândega 210. (A 12799

COPA

VENDE?mo euJ
ENDEM-SE uma tela de ara-

om 20 metros a 2 Ae :il-
turu, grossa, para um bom «alll-
nheiro, o madeiras paru um bur-
lacilo; trata.se na Avenida Sal-
vador do Sá 162. (A.12.3S7

PARTEIRAS

PARTEIRA'

MOVEIS 
reformam-se destroe-Bo vetao por 50$. um étagfre por 35*;

o cupim por preços commodog) na rua Consol1iel.ro Pereira Fran-
lustram-se e eucorain-se em vos-ico n. 76. (A. 12.030
¦a residência; dirija carta aü'
Boulevard 

"de 
S,

a A. F.
Chrlstovam 74.

(tí. 13.130

VENDEM-SE baratlsslmo mo-
I » veis novos o usados, como ca-
mas de vinhatlco o peroua, pura
casal a 10?, 20», 25». 30» o 3u»;
ditas paru solteiros a 10», 15». 20»
e 25»; loilottes-commodas a 00»,'.(70». 80» o OU»; sua.i-d:i-vestldoq

'a 35», 40». 45», 60» o 80»; guur-
«la-casacua <le .porta de espelho a
-100» 120» c 130»; mesas do cabo-
celra a 15», 20» e 30»; muls mo-
tblllns do canella u 70», S0» o 90»;
mesas olastlcas com Ires tuboas
a 35», 40», 45» o 50»; guarda-
«omldas a 30$, 35» o 40»; étage-
ires com fundo do espelho a 40».
íGO», 60» o 70»; camas para cri-
laneis a 10», 15» e 20»; mesiui de
j)6s torneados o lisos; colchões
Xlc crina l>a;,u casal a 1S$, 20» o
25»; ditos para solteiros a 3$,
4» 5» e 0»; ifuarda-loucas a 25».
SO», 40» e 15»; cndeLras a 3», 4».
5» e 7»; lavatorios lnglezes a. 20», ,
25» o 30»; o muitos artigos quo
vendemos por preços sem compo-
toncia: reformam-se colchões o |
compram-so inoveis usados, A rua j
Vlbco-ndo de Itauna 179, uo ln-lo
do Correio, casa do Silva, Tele- |
I>hone 5.707, Norte. (B. 12.34S |

COLIGARIA PilÇ 111
IE JUNH8

VENDEM-SE quatro cadelraB
americanas, espelhos, appare-

I lho de massligcin o anais perten-
| ces de uma barboarla, tudo etn
perfeito eslado; tratii-So ua rua
Ferreira de Almeida 101, prnea
da Bandeira. (A. 12.107

VENDEM-SE 
e compram-se

moveis de toda especio, ar-
niucões, prensas, divisões, planos,
etc; a r. Senhor dos Passos 18.

(A. 13.331

VENDEM-SE 
uma mobilla do

snla, uma sccre.urla, um poi-ta-chapéos, um relógio do paru-de, uma mesa. um grupo do tres
pecas: A rua do Senado n. 121.

(A. 12.9:i

ryENDEM.SE tres camas para' ' soltolros; 11 prcco do leilão; 0,

Mme. HAIt-
itoso com

. pratica da
maternida-

do, trata das moléstias do ute-
ro e evita a gravidez. Aceelta
parturlentos om ponslo o atten-
de a chamados a qualquer hora;
& rua Frei Caneca 89. sobrado.

Tel. 4589 Central. (A 7.1)33
¦Pürioirn —Mme. Maria Joso-
jrdriiCUa, Pha. diplomada pela
Faculdado do Modlclna da Ma-

Rio tle Janeiro
26, R. Gonçalves Dias

Pernambuco—tí.

S. Paulo
5, R. Qulnza áe Novembro
Rua da Imperatriz

(C. 26.531

PENSÕES
A CCEITAM-SE pensionistas a

•"•mesa. garaiite-so lodo o u»aolo
na rua Silva Mamuel 5S. (1112939

r. 1" dc -Março 20, 1" and.
12.7

VENDEM-SE tres dlvinões pu-¦ * -ra toéntPò de «ala de qual-
quer negocio, sendo uma com
uni espelho ao ceniro o um guur-
da-cumiilu de peroba pnra cima
do balcão, multo barato; na rua
dos Areos 3". (A 12.C2S

drid. trata de todas ao doenças
das senhoras o faz apparecor o
Incothrnodo por processo sclentl-
fico o sem dor, sem o monor po-
rlgo paia a Saúde; trabalhos ga-
rontldos; proços ao alcanço do
todos;' na Avenida Gomes Frelro
77. telophono 3.642 Central. Con-
sultas grátis. (A. C.5SQ

PARTEIRA ^0*affi
pratica, trata do moléstias do
senhoras e suspensão, por um
processo rápido o garantido. Ac-
celta purturlonto em sua reol-
dencla. fl. rua Camerlno n. 105.
Teloplioné.'. 4423, - Nbrte.ri (A 11749

IJ 
AUTOS e moléstias do mulher

¦ — O 1)11. II. DK ANUItADA
cura corrlmentos, homorrhaglas
e suspensões do modo simples,
ovlta a gravidez nos casos luni-
cados. fazendo apparccer o in-
eommodo sem provocar hernor-
rh.iglas. tendo como enfermeira
Sline .lOSF.riIIXA GAI.I.1NDO,
parteira do Hospital Clinico de
Barcelona — Consultas illai-.ni.
grátis para os pobres. Aceelta
clientes cm pensão. Consultório
e residência rua do Lavradlo Ur
sohrado. (B

DA'-SE 
penoüo

. c
boa c assolada

om casa. pai-ii fora ou em ca-
sa; nn rui. .Menezes Vlcir»i 22.

(A. 11.093

DA'-SE 
pensüo em cusa do fa

niilia
Vplraiiga 1.1

particulares; na rua
(U. 12.547

DA'-SE pensilo ri domicilio por
preço módico; na rua Macha-

do Coelho 10J. Estucio do SA.
(A. 12399

PENSÕES

VENDEM-SE do particular o
» baratlsHtmo, tjuatru lnias do

transportar leite, com tampos do
bronze; na rua da Harmonia 95.

(A. 12.192

ho em caaa de
guezu, A mesa c

ontrega-se 11-domicilio; A rua
Viscondo do lllo Branco 63, direi-
la, 2° andar; telephone 2.306
Central. (tí. 12.790

ENSÃO (arta variada torne-
1 moços e a senhores

decentes; Avenida Passos 11. liu,
1" andar. (B.

PENSÃO 
— D4.H

fumilla porlugu

PEN:ee-

12.S5S

T>ENSÃO —
X família, ft

Dd-so em casa ilo
inesa o a domicilio,

comida bou o variada; prcco mo-
dico; ha boas salas e quartos mo-
bllia.los 0 bem arejadòs, com luz
electricá; na run do llozende 4t.

(B. 12.771

VENDE-SE na ostaçlo de An-
' dileta ,r.7f. metros de aramo de

tela 1, m. S0 o iuo-Ih 100 metros
do liu. 20 c. usado qu:i-
tru niczcs. vendem-so por Junto
ou retalho o mais uniu carroça
com um bom animal, vcude-ae uin
Bitlo com cnsa nova o de tijolos.
«om alíiimas bcmfellorias, vende.
ho barato. O motivo 6 o dono ter
de sc retirar para a Europa; tra-
ta-so no botequim do Sr .Oomes.

(A. 12.002

Vondo-so do luxo, própria pa-
ra confoltarla ou rostaurant; a
r. Florlano Peixoto 1!8.(B12896"fabrica 

de"doces
Vendo-se unia com seis caixas,

eommodo para negocio com boas
accommodações para faml..a.
grande quintal, servindo nimbem
pura uma padaria, proço 2:000»;
faz-se contrato. Trata-se nn rua
Victorla 131, estação dc liamos.

(A. 12.049

annuncios^ DIVEnSOS

ALUGAM-SE 
as casi-

uhiis 3 e -I fio n 45
«1» Itua Ferreira Yiaium
e os baixos do n. 49 «tu
mesma rua. Trata-se ú
rua Conselheiro Saraiva
ns. 30/40.

A 
LUGA.M-SE novos t
casaca c sobrecaüaea.

ALUGAM^SE
NA

Secção de Propriedades
DA

«•'SUL AMERICA" 
'r

RUA DO OUVIDOR N.' 80 i

Os seguintes prodlos :
(As chaves nos mesmos ou

conforme Indicação dos ros-
pectlvos cartazes).

Para tratar das 8 ds 6 bo-
ras da tardo.

I.AHA.VJKIltAM — Rua das
Laranjeiras n. 453, com ma-
gnlflcas nccomn.od.tcões pa-
ra familla de tratamento,
quintal, luz eloctrlca, etc:
as chaves estão na mesma
rua n. 410. Aluguel 300»000.

MATTOSO — Rua Campo
Alegre 80. com magníficas ac-
com.n..'l:..:'¦.(•» para família d"
tratamento, porlo habitavel,'
grande quintal, luz olectrl.
ca. etc. Aluguel 4001000.

AI.TO DA HO A VISTA —
Travessa da Boa Vista n. 20,
com quatro quartos, duas aa-
Ias, luz eloctrlca. etc.

(C.

ib, )i;i l mesmas,

ALUGAM-SE 
as casas a

r. 19 de Fevereiro 16C
e 162; trata-se á r. do Rosa-
rio 112, oom os Srs. Teixeira
Borges & 0.: as chaves na?

(A. 12.023
ernos de
forradas

seda; na Casacarltt Ribeiro, X
r. Sete de Setembro 1911. «obrado.
Teloph. 1.3S2. (li. 2.015,

Comichão

ENDEM-SE um carro-bonjo c
berço de Junco Japonês,

com cadeira para ama secca; na
rua Collinti 45. sobrado. (A. 12792

VE!' ur

ATK.\DU.M-S13 boas mattas vir-
* getts em Jeronymo do Mosqul-

tn; trata.se na r. do Itosarlo
115; loja. (A. 12.6S3

A I.UGA-SE OU AIUIENT)A-SE o-lA-preilio de aobrado da rua da
Assomblfa n: 37; as chaves en-
lllo no n. 39. por favor e truta-
se na Secretaria da Ordem 3« do
C.-irmo, A rua Jullo César n. 40,
sobr., das 11 As 16 horas.

(C 27.301

ibirthros, em-
plgeus, eezo-
mas, írlelraa
sarnas, bro*
loejas, etc.,

desaonarecem facll e complctamoii-
to com o DERMlCÜRA.(N'üo6po-
muda). Vetide-Bo em todas as dro
carlas do Klo o Nlctheroy. Deposi-
to geral: Pharmacia Acre, rua Acra
n 3S Tol. Norto 3206. Preço 2*.

í° andar do pro-
Tiradentes n. 75;

us chavos estão nu lojn. por fn-
trata-«o na rua do Carmo

A l.UGA-SE i¦* *-;hu ,1a prãç

CiASAL 
precisa afagar uma ca-

' sa pequena e que seja limpa
não multo longe dá cidade; cur-
tus Indicando o preço e logar pa-
ra R 1-'.. no escriptorio desle
jornal.  (B. 12.3..7,

do
n. 46, sobrado. Secretaria da Or^T^-SE um menino, -do 4 annos.
dem 3» do Carmo, das 11 ft.s 10 !-^niuito carinhoso; du-sc de uma

VENDE-6E "mu boa banheira
V em multo bom estado, por

2;.?; na rua
(casu 1).

Ferreira Vlanna
(11. 1 , 05 (

bemfeltorlns

¦J^M 
casi

XJ drlgo
sa de família, O rua Ro-

go Silva IS. 2" andar, dtl-
esplendida comida furta o va-

Hilda, cozinha fi mineira.
(B. 13.004

I7IOKNECE-SE 
pensão .faria

- variada, de 50» e 60», casa de
família;
n. 1311-A

Avenida domes Frelro
(A.11.802

RUA SENADOR
NS. 152 o 151

EUZEBIO
; A

./Jasn das quntro portas

ATTE.VOAO ! t

A' Brando reduecão do preqos
de lim do anno, do grando stock
do moveis de todas as quulidn-
des. ColchOes e almofudas. Ver

VENDE-SE uma snla. de Juntar
! > unoderna,* toda do Gon<;alo Al
vos. com 16 peças;
tratar no barbeiro
Constituição 7 o 9.

para ver o
da rua da

(B. 12.911

VENDKM-SE} mármore e
um tolletto com

espelho, um guar-
casacas, mesa -de cabeceira o,*me-
«a de trabalho o tudo do peroba
clara o mala uma cama amèrl-
cana esmaltada, branca, com
mesa elástica, tudo em perfeito¦estado; na rua liar fio de Guará-
tlba 232, fundos, subida pela la-
dclra do llussell. (B. 12.953

VENDE-SE 
um bom guarda,..ves-

ti'dos ft uni lavauwio de cano

12.03

c^* PARTEIRA
Mmo. Tavelra Morgado. doa hoa-
ultaes da Europa, trata de mo-
lestias de senhoras e attende a
chamados-, morou longo tompo A
rua Acre. Mudou-so para a ruaVroí 'Vin^a n T*1. nroxlmo X
Avenida Mem do RA.. (Ti. 12.0SS

pensilo de casa
raizoavel-, na

Oeneral Câmara 304, entrega
a domicilio. (A. 12.331

IflORNECB-SE¦ do família boa

PENSÃOlhor in
Monteiro — E' a inc-

noce a Jomicllio;
rio li. 103.

rua do
(A.

Hosa-
12.S55

família ac*
t< íor.no :e

pura fôra ua rua Sele de Solem-
bro n.'209. (A. 13|135

PENSÃO 
— Pequena

celta pcnslotnlstós.

horas. (C 27.302

A 
LUGAM-SE

• da rua Frei

VENTDEM-SE as ben
* do uma boa roça com todoH

os utensílios do lavoura, bem «1-
tuada com caaa dc morada, dl-
verãos animaes dfi-Ht: por meta-
do do que vule; informações na
Avenida Mem do SA 120. arma-"—]nia n. 38; o sobrado da rua

as lojas
Caneca

n. 243 e rua da Misericórdia
n. 102; os dous ondares da
ma General Câmara n, 47;
os prédios da rua Theophilo
Ottoni n. 98; rua da Alfan-
dega n. 192 e rua da Harrao

vez; cartas para a r. Barflo do
S. Follx ISS, Leopoldlna Ferreira.

(A.11.SOO

IjlLORES 
Imitação blscuit, ven.

dem-sá rosas, crysunthemos.
a 6$ a duzia: trepadeiras, 1» o
metro; & r. do Cattete 2S3.

(13. 12.569

Felizina

VENDEM-SE» um balcão, í

X.

pura crOr. A rua Senador Lu_.| rua Carolina. líeydncr 55. Ca-
zeblo 152 e U.2 ' •.•„....,.,....,. -1

n. 2.070 Norto.
Tolcplínne
(A 12.003 tumby.

Proveis a prestações
Querem VV. EExs. ooinprar

inoveis em melhores condições e
por preçoj baratisslmos 7 Pois
¦vlsllom a Casa Slon, na rua Se-
nador Euzebio ns. 117 o 119. te-
lephono iiorto 5.209. (A 12.97S

MOV
GRANDES REDUCÇOES nos

preços, como sejam : cumas pura
Eoltelro, 25» a 35$; ditas Klstorl
pura casados, 10$ e 45»; lavato-
rios lnglezes, 50$; toilcllcs-coni-
modas, 100$ a 105$; ¦ guarda-ves-
tldOB, 35$ o 45»; guardu-loucus,
(15$ o 4 5$: guardn-pratos supó-
riores, 110$ o 120J ; guarda-ves-
tidos de desiirniar, 100$ e 110$;
mesas elatiticus, 50» o 55$: mo-
bllius estofados; 130$, 110$ o 1S0$;
ditas Sul-Aincrlcii, 100$ c 110$ ;
cadeira» para sala ou quarto, 7->$
c S0$; cadeiras de balanço, 35»
e 40$; dormliorlos, -120$ e 4i,0$,
superiores om arte e fantasias;
telgas e estylo allemão, 300$ e
510$, diversos modelos a esco-
llicr; sala do Jantar; 380$ o •nu$;
ditas estylo allemão, :1S0$, supe-
riores dc fiiiit.i.-ilu, crystaes c ca-
dclras dn couro, S30$: camas do
arame, 10$ o 12$: colchões
crina, 12$ e 25$; do capim, •¦$
10». E! tudo novo e de primei, a
«uelltlade. Ao

__(_A. 13:002

V"ENbE-SÉ 
grando quaji.tl.dauo

do cadeiras o ninvcl-s para ca
sa de negocio, tudo barato; Ira-
ta-se com o Sr. Duriin; do melo-
dia em ditunte; na Praça dn llepií-
bllca n. 231. Cervejaria. (A.1313U

«G0N.QRRHEN0»
Um sl". vidro cura a go.

norrhtíã recente om dotla
diaa, som dõr. O Gonorrhe-
no cura qualquer gorior-
vhfin ou corrlmentos. VI-
dro 2$r»0Ü, nas droffarlafl :
rua Sete do Setembro 81 o
Hospício HO.

(A 11.883

Compram-se
inoveis usados

mobiliário completo ou avulsos,
qualquer quantidade, paga-se bom

rua Visconde de Itauna 167,
Onze 'de Junho. Uí IÍ!^S31

Parteika 
— Mme. Franclscn

Bois, diplomada pela !•'. do
Medicina de Boston, cspoclallsta
em enferiíildadeí'. das senhoras:
faz apparecor a menstruaçãG
fiom dfiv o por processo sclenti-
llco; trabalhos garantidos e pro-
C^s ao alcance do todos, sem o
menor perlfío para a saúde; íi,
r. General Câmara 110, tolopho-

1 nc Norto 3.36S; consultas gra-
i tis; próximo A Avenida Central.

(B. 4.744

-RIORNEGE-SE na mesa e a ao-
J- mlcillo, variada pcusao, com
limpeza o faria, preços razoáveis,
mulla pontualidade; â rua Larga
n. 7, sobrado. (A. 13.167

PENSAI) 
familiar — E' a me-

lhor no gênero o também for-
necc-se a domicilio; íi rua Via-
condo do Uio Branco 29. 1° un-
dur. (A. 11.012

Papeis de casamentos

iS&MNTOS.:

na
praça

OURO, PRATA E J0IAS

LEÃO DOS MARES
I.AHGO DA A PA 110

(B. 12.86

CiOMPRA-SE 
ouro, prata; chris-

- tofles o mnis metnes finos om
'o oltru, íiicsmo usiidos; na Joull.c-

ria Andorinhas, ú.rua da Cru-
guayana 104.'.-. -.--. (A. 9.30.

COMPRA-SE 
duro, prata e brl-

Ihanten, catitolus do Monte de
Soecorro e qualquer iiuantldado
dc Jóias velhas; na rua Goiiç.tl-
ves Dius 37, Joalherla Valentlm.

\1Í . O • í> t í

Civil.
2HS e

r.tllKlnno 20S. mesmo sem eerll-
tVlíey e cm 2-1 lwirti» II!! nu fftr-
mn dn IH. Attende-we n olinnindiiN
n fiiitiluucr hora. VA entu n iinifii
ciinu l|iie (rata nelo uroin» ou**

I>ENSÃO 
a domicilio, cozinha

• variada e com rigoroso assolo
cm casa de ramllla mineira.. 70$
para cima. só emprega genoroa de
primeira qualidade; na rua do
Rinchuelo n. 15S. telephono 4.993
Central. (A. 5.984

rlENSÃO 
com cinco pratos o

sobremesa c cate; dd-se,
avulsa 1$200; mensaes 60$ u do.
mlcillo 70$: fi travessa S. l''ran-
cisco 0, 2° andar. (B. 12.134

GISELIA!, Nova lin-
tura dc maior

suecesso, por nilo conter nb-
BOlutamento saes de prata.
Produz om poucas appllca-
eões a cOr preta, natural
lustrosa do cabello, por niuis
branoo *)ue seja. A' venda

, nus perfumadas. Deposito

JTBNDE-SB uma boa pensüo,
muito afresuezada do minei-

ros e do ooiiKnotclo; casa muitu
boa; informações no Café Tino-
co. Avenida Klo Branco li. ba.

(A. 12.9U3

HOTEL-PENSÃO
IMIAIA DAS I-I.UCII.IS

RUA NILO PEQANHA N. 1
Quartos para familia e cava-

lhoJros de tratamento. Diária de
0» u 12$; teloph. 497, Nictlieroy.

(lt. 13854

Pensão Central
E&cellenles uposonlos puru fa-

milia e cavalheiros; cozinho, do
prl me ira ordem; pregos módicos;
na ruu do ltezende 154, telepho-
ne 5.559 Central. (A 13.161

sos e
phia

balança
, Rocha.

nma armação o
um terno tle po-
na rua D. So-

(B, 12.5S3

^j^ENDE-SE 
um torno paru me-

canlco, para ver o tratar; na
20. de 1 As 3

(A. 12.522
rua do Cunha
hoi a».

1 i>ONQHHtlE&S l|
cura intaillvei em tree dias
-mn ardor, usando ü..n..r
rhol.

tlarante-ee a cura uom
,.iota oom um si frasco.
Vidro í»000; pelo correi.
>$600. PUarmaela Tavares
praça Tiradentes ,'larao d.
tloclo) 62—Klo de .ianalro

(C. 19.6C.

Frei Caneca" n. 241. Para tra- í G^T"
tar na Companhia de Segu- í sanha
ros Previdente, á rua Pri-
meiro de Marco n. 49.

(C. 27.277

ALUGA-SE 
o grande

armazém da rua da
Saudc 193; para tratar á rua
Primeiro de Março n, 49,
Companhia Previdente,

(C. 27.27S

O melhor prepa-
r.-.du pura tirar man-

t-lKis c .pannos do rosto; íi venpa:
Carioca 52 e Perfumaria Nunes:
lnrgo .le S. Francisco 25. (B, 12(40

— Sl V. S. quer ven-
a dlfficuldados da vida,
muito dinheiro em nego-

| cios, recuperar a saúde o ser fe-
| llz em ntnorr-s o em relações do
toda u espécie, esoreva-me lm-

, medlntamento pedindo, grntls. o
i livro TALISMAN DE 1'EDKAS
DE CEVAI:, onde cònhecerols as
virtudes dus únicas verdadeiras o

.legitimas PEDRAS DE CEVAR.
vindas da Índia Orienta). Preço
dc cada cusal : do 100» para cima,
conformo o tamanho, Escreva
para : PROFESSOR AIllSTOlL-
LES K. ITÁLIA—Secçlo K. Rua
Senhor dos Passos n. 9S. sob. lllo.

(A. 9.40o

n

A LUGA-SE a loja da „PAvTmP7 — bviu-»»
»--j«- rua do Livramento ,«•»*¦«*• *-xus»t* uzando ns ve-

117, com portas de aço; j Cantis«JJea.

R1FAS

ACCÃO 
entro amigos

.motivo dlfllculto.
steii.lo a
me pura o

Po.
so llcou irun-

pedido du Sr. Jay-
dia 1 de Janeiro.

(A. 12.372

miniincrln, c nfio cobra ndlantndo, liospioio xòj,
c bem nsMm eomo todoH m«ls hp- I _______^___—_tzoeloH forcnsvH. eom Itruiiu Schc- %a(mBESSSESnHB

I
i geral: Brüzzl & C.

Rio.
(C

rua do

26.S3"

trnr. íi rxtti Vlxeoitilc rto Hlo Hran- 
eu 32. sohrndo Iodos o» dins. Do- _„.„, irornpno-so «, domi-mines e ferlndos. Tclcplione , 1J1'.NsaO —¦ 1' oi ntie-s, a uo mi
-eniri.l d.B42. dim T 1< 21 horns. | A cilio. sendo do .'asa ,u.i e utiti..
Om noivo» devem tmtnr ilo» nn- o por prcco módico; Avenida K.o
nel» iiesin enmi nnrii evll-ir In-1 Branco 157, 1". (A.1..1K
ooiiitnodoN. Nfio mc uonfitndnoi—:t'.!.

(B. 9,300

/-4ASA3IENTOSv_, antlfi
A cnsa mais

lo ««nflnnÇn <ll'o oste-
ve Ioiiííok annos. X rua do l*a- j
vrndlo, oalíi íi rua Genoral Ca- I
mara 3S'.I loja. ao Indo -da Pre-
feitura — Trata-se civil :.".$ te- .
llglosò 2n%, mesmo sem cortKloes,
om -1 horas !! não cobra tidlan-
tudo. (A. 10.872

L)ENSÃO 
de caaa particular, foi-

ta com todo o nsMiio e varia-
la. preparada com toucinho; pre

razoável;
rittll.ii n. '.,'¦ íi. r. Barüo dc Qui

(A. 12.11C1

PENSÃOA maf?nlfleain.ento

—Trn-

Ui, ei-
vil 2.-i* e religioso "OS. ii.esino
KCl» eeilld.les e em 21 l.oriiH, ¦¦••
iVirmn At\ \e\, ft rim VIhcoihIc
,1„ ltl» llniueo (IS, 1" nndnr, eom
lurlos Dcvellnrii; todo» o» dlu»,
du» s dn mitiihii a» 'il. Doniln-
ií»m e fcrhidOH, próximo rt IIa Pre-
Inrln Civil, d prnçn (ln lteilnlilicn.
S'. II.— .Xfln ne cobra ndlnníad»;
nl(e...le-«e i, cliiuinido» Tel. Cen-
(iui r,7l)(l. (B. 8.611

fumlliiiT — Preparada
fornece-se a

domicilio c A mesa; nn rua Sc-
nador Euzebio 

">.;, 
perto lo i.iitn-

po do SanfAnna. (B. 12.519

VENDAS DIVERSAS
— Vendem- com-

1505;
7. casa *'n
(11. 12,260

para üõnducçilo
de aves, adoptados polas Es-

.radas de Forro que duo B'-1' :
} retorno, eneonl rain.se
lo pássaros

1JILIIARES>pletua a 300$; bagateli
fi. r. Frei Caneca n.
cyclopedica.
'TJi.NGltAiDAlioS

tecidos .1
ros, da do

na casa
gaiolas

^alinhei-
Hospício 171.

(lt. 12'. 293

fabrica d
tramo pnrr

]\rENDÍ3M-SE armações, balcões

o cofre de forro: na
do do Itauna 19.

rua Vlscon-
(A. 10.019

TTENDEM-SE ulgunii vãos do
V eaqüadrta usada; vor o tratar

fi rua S. Luiz 56, Uaddoclc .ol.u.
das 7 fis S ,lu manl.ll. (A I0...Í.I

VENDE-SE 
os utensílios de um

botequim, mesas, cadeiras
quinas o espelhes; na i '

ral Câmara 229. (U

mn-
oue-

12.051

liOliYKIttMmlmii
NOM1S ItlOOlSTlíADO

CUltA LNFLAMMAyOÜa
E PUltUAÇOKtí DUS OLUUtt

Pharmaelu MOURA BRASIL
37 UUA URUGUAYANA 37

(C. 26 007

V ENDEUSE um bom balcão com
s uo c

si-
seis metro

mais uma vltrliõ"
tur na Praça da

imprline*nto
paru ver o tra-
Republica 53.

(lt. 12. MS

trata-se na Companhia Pre
vidente, a rüa Primeiro de
Marco n. 49. (('. '27.280

y\ LUGA-SE o excellente
xrA, sobrado

Silo lnoffensl-
de effeito se-

guro. Caixa com 25 velas 5$000.
Pelo Correio mais $600. Deposl-r
turins: Pharmacia Tavares, pra-
çu Tiradentes 02. largo do Ho-
cio — Rio do Janeiro. (C. 1S.3S9

o auas com-
pllcacões.
Cura radical

e
saüiüsda rua da

Saúde n. 193, tendo boas ac-1 com anpiicacao de níõthoios
1;„, ,,,.;, ;,,lljou,rdojcommodações pnxa familia; Upo^hos uit—i^.co

tratar! trata-se á rua Primeu-o de | dr. joao de abreu
¦TTENDE-SE um rico »

'icryslul e bronze, vc
na rua .lo Cattete I0(. com o Sr.
.Mario (Pensüo Tot-lno). (B12.607
-yENDE-SE multo barato uma

* carroclnha para sorvete, f iia
com lodo o luxo. a híopa do Ja-
p&o. com llcpnça atí; o Um du Ja-
neiro do tmiiu novo: traita-«f na
rua da Prainha n. -SS. (B.12.692

ENDE-SE lenha a l»$ a car- .
raijiida; A r. Coronol Flsüeira
Mello 211. (A. 12001

-trENUEJ
> /.i;ui;iH

ENDEM-SE um P"r de veno- |
para barbeiro o tres

espelhos om bom -estado: na ruu
dos Inválidos 130. sob. (I! 13021.
¦\rENDEM-SE um trem -Io eo

» •/.liiliu .. dlvorBas miudezas, on
Ire as (i-uiics seis duzia!
nhas novas para doces
Uruguayana 97 -

Março n. 49, Companhia de
Seguros Previdente, (C 27280 ,

Vijor CspiHar k Morgado
1IAI1AVII.I11.M1 TÔNICO

PARA BESTITUIR AOS CA-
BELLOS A SUA PRIMITIVA
COR TORNANDO-OS AO
MESMO TEMPO MACIOS li

BRILHANTES
Êvttn n *i«Cdn c promove o

ilo erejiclmehlo dò cn li «I -

Rua dc !
o das 13

. Pedro G(. das 3 âs 11
ds 18 horas. (C. lS.17a

r.M POTÊNCIA

de forml- !
na rua da

(11. 13.049

riijil
1„ — SEM III VAI, — llillen
rcRlNtruda.

Vonde-so nas ruas Uru-
Buayann n. 00. Ourives SS,
Assembléa 6. em Nlctheroy,
Visconde do Rio Branco I
pn

Cura-se com as
.-ri-afas do CatuUbai remédio
tal, vinde, do SerUló do Ceurâ.

rua Sant.. Christo
(A. 12.001I.11H-.-.--C na

99.

XI-ASS
¦AX „->k

AGENS clcctrlcas Se-

de 21000 attendo a
Avenida Central 9.

chamados; na
dl. 1.J.SC2

-TTENDErSE unia
V LMjinmíssâo; á r

João.

frcgüczia do ,
S. Jot-ú «'J. I
(A. 13.089 I

lo um vidro 3$l)00
CA. 1

M'OCO 
estrangeiro (iue tem u

sua casa liistallada. deeela
travar conhecimento com , uma,
moca bonita o independente,
embora de decendencla modesta.
pura lhe fazer companhia: cartus
íi o p 133. nb escriptorio deste
jorm.l 

_JA- IJ-997

-\T0 Catteto — Üma senhora res-" IN pci lavei aluga um quarto are-

Iln"V1TENDBM-SE umas quatro
V -iluíi VItrinca com fundo ,le cs-

polhO o balcão com tampo dt,
cristal o unnai;ão da menina tu-
úi, do luxo; nu rm. da Saúda n. 21.-.

(A. 13.140

A ppartai-^¦^- A.hura-

"TT.BNDE-SE uma carroclnha dc
' sorvete .com licença o sorvete!-

rus cm bom estado o moflvo 0 °
dono ter outro negocio; trata-su
nu. rua do Mattoso n. 217 (A13149

\7-ENDEM-SE c
> uniíi quiiamla c< :

nheiros; fi rua

utensílios ce
ns lííilll-

,lo ltezende 10.
(tí. 13.033

ppartami-nto mobiliado — i
se por 130$ um com sala

ilons quartos, cozinha. íogSo a
gaz. luz eloctrlca, ch-uvolro <Xe..
frente para jardim, entrada Inde-
pendente nus fundos d.-< rua Sena-
dor Cn.ndl.lo Mcnd(-tr 136. Olorla.
telephono Central 1.906. (B12SS3

i
ido

moça p'
parn A
jornal.

\J honc

A LUGA-SE o bom arma-
zem do predio da r. de j

S. Pedro 273; trata-se na Ir- i ,^,N, IX1.
raandade dc N. S. Mãe dos j U nivai/o unic

FERECE-SE uma senhora
sta quo deseja encontrai

uma cnsa Ao famllln pura cozi-
nhar, levando duus crianças, uma
.lc' Ires e outra do dous nnnos
.por <|iialuu,ir ordenado; quom
precisar, dlrlia-so .1 rua Caroli-
na 32, ustoçSb do Rocha,

(A. 12.031

— Tônico S.

Homens, á r. da Alfândega | Sa^Taían^^pSoSv
n. 54. (C272G1 (A 12.;,

1-0LHETIN1 DO 
"JORNM DO BRASIL" <eB>

DE 4 DE DEZ EMBRO DE 1916

EMÍLIO GABORIAU

0 CRIME DO BANQUEIRO
SEGUNDA PARTE

vi
Fot . Amanda, a criada

de quarto, quem m'o disse;
O ella deve-o saber, porque era
a alma damnada do burguez.

Mas tu dizias que elle era
tão rico ?...

E digo. Mas por muito cheio
que esteja o sacco, sempre-
lhe acha fundo.

| — Então gastava muito ?
' _ Até parece impossível I Te-
íiho servido em muitas casas,
é tenho encontrado algumas na-
ãa mesquinhas. Mas em nenhu-
ina vi nunca o dinheiro que te-

Alho visto girar ha cinco mezes
. que estou nesta casa. Um ver-

/ dadeiro saque 1 A chave da ade-
ga é para quem quer. Quando
nós desejávamos alguma cou-
a, não tínhamos mais do que-
sir buscal-a ás lojas dos íorne
cedores, e dizer-lhes que lanças-
sem em conta, e depois, boa noi-
te I Era pago^unto com b resto...

Então assim devia o di-
nheiro voar I disse o velho com
ar convencido.

Pois olhe, repicou o outro,
isto ainda não é nada.

Irral
'P.vdr*» «11» Tifm+rn +*»mTto

os escudos levavam oulro ca-
minho. Amanda, a criada de

quarto, que está em casa ha quin-
ze annos. contas historias de

pasmar. Zelie não é uma gran-
de comilona, mas parece que as
outras I...

Maxencio c Marius precisavam
realmente fazer grande esforço,
não para jogar, mas para ftn-
gir que jogavam, e contarem
os pontos imaginários.

O cocheiro do nariz escarla-
te parecia deveras estupefacto.

 Quaes as outras ? perguntou
elle.

As outras que a precede-
ram no palacete da rua do Cir-
co, desde que o Sr. Vicente o
comprou. Um homem doudo por
mulheres, e com- tanto dinhei-
ro I...

 Em que se empregava elle ?
Eu sei cá l

 O que. pois entre dez cria-
dos que havia em casa, nenhum
sabia a profissão do patrão ? I

 Nós estávamos todos lá
havia pouco tempo...

 Mas a criada de quarto
a Amanda. deve-o saber.

Quando lh'o, perguntava,

respondia-me que era negocian-
te... O que eu sei é que é um ty-
po muito extraordinário.

O cocheiro eslava tão inte-
ressado na conversação, que ven-
do vazio o copo do seu compa-
nheiro, mandou vir mais vinho
quenle.

Aquelle não pódc deixar de
lhe agradecer a delicadeza.

cO tal Sr. Vicente, conti-
nuou elle, era um grande typo ;
e com certeza que quem o vis-
se não seria capaz de acreditar
que gastava dinheiro ás mãos
cheias...

Sério ?...
Ora imagina : era um ho-

mem dos seus cincoenta annos,
secco como um pâo, c com as-
pecto de condemnado. Ainda que
fosse inverno usava uns sp.pa-
tos de atacadores, calças mui-
to curtas, gravata de lã. c uma so-
brecasaca que lhe batia nos cal-
canhares. Se o visse na tua to-
mal-o-ias por um mercieiro re-
tirado do commercio.

Parece impossível I...
De certo nunca viste um

velho mais sovina. Julgas tal-
vez que ia para lá- de carrua-
gem ? Qual I la de omnibus meu
amigo, e na imperial para gastar
só tres soldes: Quando chovia
abria o guarda chuva : mas as-
sim que entrava a porta, muda-
va logo de aspecto. Parecia um
pachá! Substituía os trapos per
um chambre de velludo azul ;
e não havia para elle nada ca-
ro o demasiadamente bom. Sem
exagerar, tenho visto em muitas
casas onde tenho servido, muita
riqueza e luxo, mas asr.im nun-
ca vi. Depois de ter feito de my-
lord muito á sua vontade, tor-
nava a vestir os trapos, rcas-
sumia o asnecto de condemna-

do, e tornava-se a ir do mesmo
modo no omnibus, que ia esperar
á esquina da rua Faubourg-Saint-
Honoré.

E vocês não se admiravam
de semelhante existência?

Muito.
E não suppunham que es-

ses caprichos singulares oceul-
tavam algum mysterio 

"í
Desconfiávamos.

E nunca procuraram des-
cobrir que mysterio era esse ?

Como ?
O que I Pois era muito dif-

ficil descobrir para onde se di-
rigia o burguez, quando sahia
da rua do Circo ?...

Não : mas para que ser-
viria isso ?

O cocheiro do nariz csc.-.rlatc
encolheu os hombros.

Servia, respondeu elle, pa-
ra depois de saber o segredo
diri^ires-te a elle, e dizer-lhe :
Ou me dá tanto ou eu canto I...

Vil
Esta historia, que os árM, aca-

bavam de contar de Vicente,
era nem mais nem menos que
a lenda vulgar do dinheiro alheio,
sempre tão desejado e tão furio-
samente disputado.

Pódc-se-lhe applicar o velho
provérbio: «bens dc sachrtstãò,
cantando vem, cantando vão.»

O dinheiro roubado tende ir-
resistivelmente para o jogo, pa-
ra as mulheres, e para todas as
phantasias ruinosas.

São raros, entre os terríveis
salteadores da especulação,
aquelles que realmente desejam
o bem de outrem ; tão raros que
se podem contar; tanto coma
as raparigas qua sahidas do
miséria para uma casa de qui-
nhentos luizes, sabem susten-

tar por muito tenipo a sua po-
sição.

Dominados pela vertigem da
fortuna rapidamente adquirida,
esquecem toda a prudência.
Julgando a sua veia abundan-
tissima, provocam a desgraça
com a pressa de gosar, para
assim dizer cm doses dobradas,
como os viajante:; dos comboios
expressos quando chegam ao buf-
fetto de uma estação de cinco
minutos de demora.

Enchem os restaurantes da
moda, os grandes cafés, os thea-
tros, as corridas, com a fama da
sua impudente personalidade, com
o ruído da sua voz, do luxo das
suas amantes, das suas loucas
despezas e ridícula vaidade.

E vão, andando, andando, até
o momento fatal de uma des-
sas terríveis liquidações desas-
trosas, que aterrorizam o fô-
ro e os bastidores, e que fazem
descorar e ranger fes dentes na
passagem da Opera.

Até o momento em que na
presenç?. de um d-ficit assusta-
dor, têm a escolher um tiro de
pistola, que nunca escolhem, a
policia correccional quet tratam
sempre de evitar, ou uma via-
gem ao estrangeiro.

Que vem afinal a sueceder-
lhes? De lodaçal em lodaçal,
até onde vão parar ?

Quem sabe o que é feito des-
sas raparigas que de repen-
te desapparecem depois de dous
ou tres annos de loucuras c cs-
plendores t

Mas sucqede muitas vezes, que
descendo-se da carruagem â
porta de um theatro. se julgue
reconhecer no rosto ignóbil de
algum mendigo que nos abra
a portinhola. pedindo os seus

[ dous soldo: com «o- rouca,

inteira-feições que não nos
mente desconhecidas.

Aquelle rosto vira-se no ca-
fé Richc, durante seis mezes
em que o ignóbil mendigo re-
presentava um grande financeiro.

Outras vezes, ouve-se na mui-
tidão um boceado solto da con-
versação de deus trataníes, meio
embriagados.

Tomara-me cu no tempo
em quo aquella linda paiclha
era minha. Comprei-a ao filho
mais velho do Sr. de Scrnicuse.

E eu ? I Quo cheguei a
dar mil francos por mez ;'i Ca-
birol do theatro dos Delassc-
ments.

Por mais inverositnil que p.v
reça. o que elles dizem é a pu'
ra verdade, porque um fôra ge-
rente de uma sociedade indus-
trial o gastara reis milhões;
e o outro estivera á testa dc uma
operação financeira, que dera
em resultado a ruina de ein-
coenta famílias.

Era verdade, porque tinham
possuído um palacete semelhan-
te ao da rua do Circo, amantes
muito mais dispendiosas que »;,7-
demoiselte Cadclle, e criados co-
mo os dous tratantes, senta-
dos ao lado de Maxencio e do
Sr. de Trégars, e cuja conversa-
ção estes escutavam.

Criados philosophcs, conho-
cedores da sua commcdidade.
tanto as-;im. que o mais velho,
o cocheiro de nariz escarlate,
dizia ao seu moço camarada:

— «Emfitn. este nepocio de-
ve servir-te dc licção. Sá torna-
res a servir numa casa onde se
gaste dinheiro de quí não se
ip.iba a provenisneia. lembra-
íe de que não deu muito traba-
lho a ganhar e faze deligencia

for,por apanhar, seja como
a maior parlo possível..;

eGra, isso tenho eu feito
em todas as casas onde lenho
estado.

,.E sobretudo guarda bem
o leu sacco. porque, como vês,
em semelhantes casas nunca se
sabe na véspera se no dia :c-
p.uinte o burguez amanhecerá
cm Masas ou a btirgueza cm S.
Lázaro. ¦>

Neste ponto terminaram as
suas confidenciai;; beberam ou-
tro copo de vinho quente c o mais
velho disse, depois de limpar
cuidadosamente os beiços:

«Bem está convencionado,
se os dous janotas que aluga-
ram o palacete precisarem de
um cocheiro, lembra-te de mim

«Fica descançado, respon-
deu o outro, eu bem sei que tu
ís dos bons.»

Dizendo isto, pagaram e sa-
hirain.

Maxencio e o Sr. dc Trcgars,
podeiam então largar as cartas.

Maxencio estava muito pai-
lido e grossas lagrimas lhe ca-
liiam pelas faces.

Que vergonha ! murmurava
elle, Eis o reverso da existen-
cia de meu pae! Aqui despendia
milhões, na rua de S. Cülcs pri-
vava a familla do necessário!

E concluiu com terrível de-
sunimo :

Acabou-sol E' inútil con-
imitarmos as nossas investiga-
ções. Meu pie é msis que cul-
pado...

Pcrém o Sr. dc Trégars não
era homem que abandonasse fa-
cilmente uma partida encetada.

il

com luz electricá a "toa
ilieiru 011 viuva; resposta

A 110 eserlptorlo deste
(II. 13.073
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curar. O que I Ainda depcis do
que acabamos de ouvir...

Tenho, mais que nunca,
esperança.

Então fez-lhe madcmpiselU
Zelie Cadelle alguma revelação
importante ?

Não me disse nada que
o senhor não saiba pela conver-
sação desses dous miseráveis.

Os lábios de Maxencio entrea-
biram-sc para fzazer ainda OU-
trás perguntas, mas o Sr. dc
Trégars cortou-lhe a palavra.

Meu caro amigo, disse ei-
le. aqui i- que se dá o caso de não
nos fiarmos nas apparcncia-.. Dei-
xe-me fallar. Seu pae é por-
ventura ingênuo ? Não. A sua ha-
bilidade em dissimular duran-
te annos uma dupia cxütcncia,
prova pelo contrario uma in-
telligencia superior. Como se ex-
plica então ter-ro o seu proce-
dimento nestes ultimos tempos
tornado tão extraordinário e ab-
surdo ? O senhor vac-me sem
duvida dizer -que sempre assim
foi. Mas eu responder-lhe-ci
que não. porque neste caso o
seu repsriD não se teria oceul-
tado nem sequer um anno. Dis-
:eram-nos que muitas outras
mulheres têm habitado o pa-
lacete da rua do Circo, e qual-
quer dellas muito mais mimosa
que mademoisellc Zelie Cadel-
le; mas isto não passa de um
boato sem fundamento. O qus
foi feito dellas? Ignora-se.

Todos os criados são novos
na casa: a criada ds quarto,
Amanda. é a única que. conhe-
ce a verdade e está muito lon-
ge de a revelar. Os nossos indi-
cios remontam apenas a cinco

E' culpado, mas também I mezes. E que nos dizem elles ?Que
foi logrado... \ze.\i pae parecia'empenhar-se em

Logrado por quem? l(iar uuft fallar de si neste bairro
E' isso que devimos oro- (Cnii.uiiu.) .
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1.J RECI8A-SE de*» um
-~* jardineiro qwe c©j_M-
ça bem o trabalho e c$ boM
referenciai; i rna S. Olcmen-
.U n. 360, Botafogo. (C 1,2.709

1JAHA OS CAItKLLOS — O M*-
-_ ciol * t, melhor, nllsa. ytsrtu.
«ia » ronaerv» a cor. Pro»lucto
g»r«ntldo. I«e»titue-»e « impor-
tanria ne nflo naradn-'. Pote S»;
.». ru» Lui* tle Curnde» (largo 'te
sí. |-*ranc!*eo>: 119. rua Marechal
Ktorlano Peixoto m 3Çi e,íS* ,*i_''onstStulcllo. "l. 'íí"3"

CCRin&Q Emplgín». dar-
rCnlUH- litros, «cxelna»,
M*_M____*I natu.i . ii.i-i..!<•-.
coi.-1'.cli.'.e» etc, d««ar>n»-0'
CCm r&P.UftmCKt* tí»m.U*XQ l'<>"
OT»«l« i.ci.iiai,». <aU» 1» Oe-
ootlto; l'M«ii!Hi .* Tavarc».
prata Tíradeni*» n. ti, lar-
-_... do Itocto. iC. ;i.'.'31

*r»0'DB-8B KHií.a- iflBht.Jro «.*«!
X u»b!»ltí«i. peto melo inf»inv«i
il_> uma «Impa de U.ehoa tle «iitls»
- _!»liea.«to. «4stt'io b chapa _**'«
•V m«x í» 

'* 
para o «11» *.Wj_ rua.

Santo CUrluto _____t. * 
' 
Vií

^IIUfBSliOlt IIACL' — lt«*l»v'•» 
.-om *ua famBla ua nia. tt. Cia-

jiicti.% n. l*J. Botafogo. fAI2sJ4

Ql?ArtTO 
par» de«e»n»ar perto

da prae» d» uandelra, para
«ltl** ou' tr*-* rmtl por ««m.itm;
í!*-*írM"*«í, oífcr*íaK com o preco
n M. M.. no ««criptorio dente
Jornal. t". UOU

(ÇjK.VHült.v — !'ríi-l*a-«« «1« um»,
.áw?. para »-;i»ít int (rôfjiiefth ffAmit.A

w? traínm» itu, paru fazer alteuu*
»er«*lço» («Vc*. rnedlaot* pequeno
Ordenado; tua H, Cbtinovam IM,

(A. I5.««

l&OCIO — Pinei*»-** de tun com
O • ujiStüi pjrd rte**MV«Hv«r um
nt-sc-l'/ tmiítii lucrativo; e»erov«
c-att-ü pi»r;i » «-«riptorlo «lente
jo"iir«l com .i* Inleltic* V, C,

í A .Í3S01

S^J, APATEIROS — Prcci-
^-^ »a-so do bona officiaes
sapateiros montadores e aca-
fcmdorcü; á r. do Lavradio 98,

i v. t:.i:«

i3Al*A for.i :ir»_,rtu. um easnl **¦
£5 r.o precJ*a dc unia de lrc"Uc
*Sí UOt em r*M. d» ett*-::; et-
crever carta a AI. ãpa: pira c
••«ffrtptor-in »:c»!e Jotnnl, fA ItuiJ

?fpHATAMKXTO por ítij«;«<.âea
X »-vhcu!.tti<!i»». jntramtiiscula-

r»« r lntrnveíioasí*. da *ff-
pliill^. da tubercíilo*» c mt»«* «*•
tados d<t íraqiteía. cí<-.. tt preto
modko, pelo ütt, P. An.VtfiIO.
A r. S«-ie «le Setembro ili. do 1
ae f. bOian. (IJ. 11.279

POMADA SECCATIVA
DE S. LÁZARO

Potitmlfl quo enra cmnplc-
liimcnto cm pouco tclnpo ti»
eliagot c feridas KHtl|{tL!i -ilu-

dn ns mais rebeldes e refra-
, intui» a i|ii;ili|iici outro mo-
dii-amcnto. Do irratuít: efílea'
cta nn nryíípeln, rhcumtltii-
mo c liriii"rrliol'ii*v.
Rua do Hospício !0I K 160 —

Antlratla» 43, 15 c !7.
PHARMACIA GONZAGA

UUA llCK AMJJtAIi.\.*3, 70
(i. ls.Trf):;

Botequim e bilhares .
Traaptt**,,.*.. ou ndm|ltA-ti« uui

»ot»lo e,n ponto muito ooinmei-
elst; trata-a» na Ifabrli»! d. Cer-
VttJ» flitarf!» Velha, « rua Vlreofl—|
úe tio lilo ISrstn-o n. V), tAtmiiS

A cura dü tuberculose i
liom o iM-0 4» "Allt-lua**, «jue è

, ».tii..-..?t i dt- .il!i_, fe ottilfto. «om
um I»om ellltla e tiatarnonm, aa-l
rant*-»* 0 (rura d* t*fb«*.-'-iU*v,
itm pr in..',! r, a ,.¦.;,,,,•:,!. tcrAm;
Ktirn iiiinbprn ,« broncíilti., i.'Uim*,
InftUcfiMi, «'oqueliiiíio ts bro^elio»
pneumonia, iom i.l-fuu.- din» de
uto,

Uepoelturlo»: Mllva Gonuri i. ('.,
vu» ia. Pedro tO e 4Í, IC, JS.iiS

Tônico útil
de aroma agradável

On vixUtilUm hnittfoa voltam 4
tór primitiva eom pouca» appll-
ea«;«ír«i. e*ttti8ite a caap» por
completo, .-. r". a -_,iv,r .. a tar,
erMcer «> ea*>ello, di-llte o. tirllho
*" torna-o «eilunii, ytío coutem
tiltraio do praia t nfto manclifc
tt. piU*.

vendo.** na droirarl» Car)'.»
Cru/, si rua. MOU úe. ¦•íBtemiiro Hl,
moderno. P/tM;0 ::»000.

Perfumaria '««ne*. Iars« de
,*, Franelec» de P'iu!a it. 1. —
Km H. Pau!". I:.#i. ; Ã Comp.

ALUGA-SE
O pretllo «Ia rua 'lenera! PedrA

ti. ifl. co:p Kr.uuli- aimucm c
Hohíziiltji. ^jsiíl r^«taur_ftt^f> tio no-
vo; o» chave* m, liarlielro Junto.
Tral«-«e na tua llodrittu Hllva
n. 2m, I" andar. (C* 2;,l"«i

Eliminação da marca
«DÍkoi novo»

7«s_> "''.'' ' ""--n/h
ItíW ! •¦••('II'!". lud!)- I ||l*

___fXJg__f "'" ' 'ittan.tl. \a \
_________* "•"¦ fodo» o» / Tk
Vlllli? !*o«'iU(J!r. .!- /, í\

_iüMflL Gr»nii»opho!ic»/Jfl/-^^ dr.tm lorovci. ir<RS2&*, jtrenedlr o nnt
to (èW<.//i. enrtando mi «nderrço «

GUSTAVO FIGNER
Rm 15 tit Kt«iT;4n. 55 - S, PAULO

MENTE SU NUM
CORPO SÍO

'V, a.,»ui qu* «llnnni o» «nitltco»
Ir.tlIKIl..». I» • .. .' .. .¦.!>, UIU XO
('«Iffl iiliiti iiin-nt. i-lin-iiiiiuiliii»,
rir \'e. t|ii|z«r erit-it- intil»'* tio tm-
iomáüo, miiiitenlin » !»un boce*
lüiipi- ii.' nulo, N.,ilii lia ne_ttu
inundo pnra oiiict- retiállMilO* »ntit>-
fnttorio». COftW o SOXU41ÕNT, em
lititildu. .•ni !... -t i ou em mi. O
Siy/.lHX*t.N"J' limpa n» .«vitlitOM
urin-», umu il» íiiiií-íiü» q(K' »«> ítiT*
mani nn bocea, eritandu •*» fortn*-
«.iix tle prt* ii,!» ritiw* doe ilente» «
«lliulniilmli. ti .|!..iiii lir-i,- (faqtteUe
ipiiuplii |iur hIíuhi il«»i-uido 'ut ne.
itltcnt'!* «•*sl*t-' i&. Nilo tleix.., dc
comprar SOZíMiOXT «» ilmpar^e
»*'den te» «|i. tiiiiítha <• «le noite *«•
ile«'"ja evitar s» eiif«riiri(lni|e«. íu-
numera» protltiülilu» pelo deMMelti
nn lio'.-**. ,

Compre o H(>Z01'JQXT e in»!»-
It* t:m *iar ílic nAo v. n*li,ii m»*»»»
SO/OTOCST l.KÍtimo. .1 tmied
deatHCléto «pie tlretruo n» iiin«'bn»

A' renda pi.r totla a parte.ÍC. a7|2§3

Cabellos brancos
Ifsae lirllliantlna "Trlumplio'

para /icuHtaiiliBl-O*. l'*r:t»co ,'í.
vnnde-Ke nu» «eifUliile» perfu-ni!ii-«;«e: llaxln, Nune», Casa l'o.-
lal. Garrafa Grande, Clrio licr-
muiiiiy e Granado „ '*. a ei.,
,VI«.-t.'ii!i«.«.. drogaria» U.trccllo? .,
Al»'". (A. Ili. lis

Cabos para ventarolas ..
Fatírícattijl* por. ntacatlo e cm :

«iiiutii; rua da Pralnhu SO, cur-
plntelro. , (A 11. SU

SOCIÒ "'.|
Pn"-Ua-.ir tle um com capital I

tle StOOtllOOD, pam ImptlUlonar ',
uma Induntrl», completamente '

novn no itrtutii. Truta-vo na ruu I
Gonde do Loopolillna 1»; H. Clirl»- i
tiiv.i.ii. da* 9 fi» ll liora»,

(li. I2.37S

ALUGA-SE
O «obrado *t!u rim da A»«em-

blAa 27, com novo 'triiiide» »a-
Ia*, toda* com aneuda para a
rua; pre»tn-ito parn eKerlptprlon,
pennâu eom quurlo» iii«ibllliitl(ii«.
ou paru qualquer offlclna Ou.ru-
•iledade*. logar mnxnlllco; trn-
!!.-»«• ua lujii, du» 10 hora* om
diante./ (IJ is.oüt

BOTEQUIM
Tnt*pa»»u-»(! jim, livre e <le»-

embarnrado, fazendo bnm netto-'
«loi para ver e tratar ft ru» Dr. '
¦ 'armo Netto li, 2íZ. (B 12.43!)

ALUGAM-SE
Pou» i|iiiii-ti,n a pe*»ou úe lra-

tamento, «ihokkIi.», multo , llrn-
po», iom ioiI.ik ua eummodliui-
•le». ea»a jnuito noectrada. mun
mobilln; Avenida Gome» Frelro
n, MO A. «. A.» '.(A 13.102

POBRE CEGA

QUARTO
Precl«a.«e de um coinpanliolro

*ttl«,; íl ruu í-onlior do» I'ii»moi
ti. 23. mod., i-.i.-a nova. t.V 12.ltl

LIVRO DA VIDA
N**ie mviterfòito livro enèòntra..« o re-irnto ú« "Poiíado, Preten-

te • futuro'. IJ' ouvindo itrnt)» o
quem piiiPr d livraria o Peniiumen.
to. Rn* . liodrlco í-llva to, antltüi'!:« An..ml.!í!i, H. |'iiu|t, -r!i.nhiin«
*f*f.! (B. t .£,78

Ki-anvUcíà il*> Ilittro», i.:,it*o*»o.
(''u.i de limbo» rir. olho», uleljnda.
tic» lima ! .;< tn',*K4 it <li)i*nl(v, *}t>m
reetireo», pede tinia oeinulu a to-
lilin uti hoitn ntttlHfl ':nr\do*tth, íillc
o bom Ucue u todo» jecomp«n*a- |tA. Pútlr ><r elitft»«U(; A reda-
• ;*', ilei- •¦ Jornal. fA. 12.033

SALA
vp/*#CÍ*ft-íô unia ln<ioiK-uUoutc e

«em mobilln', ém ouna oe toda »»-
lim.-iiii.a, para 

' utn senbor ile
niuia edado c de lino trato: eaita
no ," .r ipiovii, iic»tc Jornal a Vn-
«II. IA. 12.12C

A INDÍCAQ0RA11.
I-;- preferida para a obteniilo

«le pi..»»<iii! Io iodai a» cla»Hií«
(üu t(.r."K e. m;ir; tratar papel» de
cn aumento» t- tiaturullxaqOea o
rm-eber corrcapondorieln dc pc*-i-oii» sem murada verta; n.u rui'.
«Io HOsplclo 2M, (A 12,im

Prédios w Botafogo
jfi ruu Mnrln liuüoulii, Rotutõtto,
[Vonflein-ac Junton õli HuparádoR,
j ciou» prodíOH novo», proco Uo
[cílda um 2fi contOB', tcntto ,cafl»

um cinco quarto», tr«:K nalit*.
| d«.-»puriHu, doziniia, «ala dc ba-
I nliu. quintal c entrada uu lado.
Trator fi ruá do Ouvidor n. 7S.
lojn, com .1. Coelho. (B I2.0!i_;

(C :1.50a

ALUGA-SE
O prtUio ftft r'»n Mur;teí t VaL

1*; n. S» todo \'ttorm£ão tí» movo;
aa chave» nu botequim do canto.
Trata»** nn ru.t Itixliltço Hllva
n. ;«. 1* cuidar, com o .Sr. i»ou-
xit. pre«.''.« . euinmodoi (C 27.177

Casa para verão
.Mukíi-»" no melhor nom.. doI Afftiai Ferrou* com Quatro quar-toj, «lua» >«iilii!«, coüluíin, doRpen-

»>a. jardim „ni volta lo predio; naI litdcliii A>r-irii,. )<:i; trnta-ao narua do cnl ifl.! ::ii; (cltpli. Cen-trai (.020. tu. 10..-iuo

SITIO .
Aluga-»' pjra crlKçfio. cereaon

e liabít i«:So de família, com ar.iu-
dc t«rr'ii«« e Krnfldc ,ii_,^. pur l.',ti|
nifiií.ic*, ^tttfi. abor>H a ».*iií;i; pro-
curar Nall*. Idade, A rta llailiioük
l«*'iiy íí . S), uo rteJU-tiixo, J ml-
uutof títuíftntfl il» e9t*.çi.tj, T"n-
ta-»«! na rna itodrlgò Silva n. 21!,
1" andar, t-om u Si . Ho\ir.n, dn»
II !,» I liora». (C. _.'7.17'j

ALUGA-SE
O predio da nm Camerino I",

itm ^ifttiiitj armajtom e sobrauo.
todo restaurado dc novo; chave»
ria venda ito tanto da ladeira
.MAflfn ile'DftUK t> tratn>flfi na rua
flgdrlgo .*r!li_i 2«t, I* aniliir.

(C 27.ua

LAVADEIRA
Preól«n -ao tle uma, branca r

moc« «ué lave e onicomme óom
perfelcan para casa' tle íomilla
dc tratumetuo t^ durma no aJul
Citei; trata-nc na rua Senador
Alencar n. 09, cm S.CWrtotòvám.

(lí 12.U8Ü

___________}$__%_______]*___{___}__.______

^t^èfMS_^^^Lsí*M'i

ipirpl 8ypHlLIS
f UUÍlA • Eocomas

JAgenfe: jsraas: Carlos Cru? |I & C—fíun Sete de Se-
( tembro 81 — Rio,

QUEM QUER ?
Lájnbary,, Cã tn bun ulra e (?alu:

tttrfs, tluxin 55, caixa 1SJ. Ca-
Xámbfl, iluzlu (i$. «.'alxa 21$. VI.
eliy, diluiu UH. Hntroifii-so a «lo-
inicltio. -r«»i. c. 2.otu. it; ito-
dl-lf.0 Hll-.il li. 3. (A 12.77!)

Vigor Capillar de Mor-
gado

Excellente preparado para tl-
rnv u. uL'pa. Unlea 'preparaçã-u

perfumada, e «inr. nüo «endo tln-
tur.i, inz vtiltni* á aua primitiva
oOr óí ca beUóft hranfof, .sejam
por efeito ita velhice ou por
outra qualquer cttuva.

Gurantc-Hc o resultado; Dopo.
nito- : Kun Ufl Aflücmbléa n. •"..
Prego ile mu • i'!ro mono. f A10ÍH3

üáe "GETS-IT",
e Os Seus Callos

Desaparecerão
C n N«*o Mathodo Mágico. A D«tceberts

M«i» M»,«.,lhou> CsakacM»
?*,* Curar Callw,

.,a*f «ola» .t- '-OBTK-IT «tu- •»
)»-v*rn diitlt *Mj|uMdrt» n p«r. *> o i«Uo
mu*. fuMfirlu irm dSr ou (ncotnmudo d«
•ju.ilKlint- ultfuriiM Kmo. * m hlttorlii
ii 4tavtlhon dt ¦OliTH-lT' o novo

LOTERIAS OA CAPITAL FEDERAL
UÜM. áílHlÂ OB LOTBHÍA. NAC1Q_4A£S 1)11 SRASIIi

-xtrncc&aa pubUoae sob a fiicallaaoSo do Oovorno Federal ta-2 113 .
« ao* 1-ul.tuidoit A» 3 liora»—-RUAVISCONDK DK 1TABORAHT 41

HOJS
m—n

HOJE

16:000^000
Pôr 1*100, cm melo*.

AMANHA AMANHA
sio— i«

20:000*000
Por IMO». cm ««o*

SahliaiK», O dó correa «e. «a 8 bor** «¦ («rte
310. 

''¦'— 
23 -•

l'or x»000, cm deelmo«

firaníG e extrat-rdnaria loteria do Natal
Sabbado. 23 do corrente, ás 3 horas da tarde

Moto ulani. .117 — 1*

II. Diu C.U.. N'.«. M.»r.J. Ua. Ca C_l. aai...... ua» d-.ii.. 4 u.., "crrs-ir-
Tarava t lalall..l Na Cara Da. CaOaa.

mmpdlo par» o» .nliu* Ndo lin riadft
mnlp Klmjilfü p;ira % cum 4nn calloi—
t mincft falha. Poi Uao * uue mllho>»
ein pviaoaft uaatn ngora ''(JKTh-it".
lontlo deitado fora os «mpiaatroa. Ufa-
ii iim» prcanhcnlan, uncuantoa qu*mom a ptU». e. appairatua para em*tirulhar oi> tj»4tm qu« na rairm inuilo
volüinlnotna cauxando dôr potnu-n car»
ictfam ou em volia ou em cima do cal*
lo rmir-if aplicar tm dois aasun»
tit.*» Nüo * neoavariu uaar nnvalhat,
11'pttman. Ilintia nu hlalourla nur mui-
U* Vfisaa raimnm o envenftnam-Mito do
aenKiK». Eaperlmanta ••aBTS.lT" para
ca lina. Joan«lPa, rallonldadea ou rm-
voa e»wtM nolir ricurA aorpuihenúldo
com oa reauItMfluh Kabrk-uoo por "_ft.
Ijiarrar-a * Co." Chlca«u, III, *. U.
d* A^ O ¦

'•Gl'.'1'S IT" vcndcíe rnt Iodou tu
phurmnclai.

Granado & i'.t Araújo Froitu* & C.
e Druirinlii r«t:li<to.'lUo il» .liun-iru.

(C. 'JI .7GS

QUARTOS

FRUCTAS
Ciimprain-Ku maracujá,, flso,

cajfi. pt-xego, níarmcllo. mansa,
goiaba, «tc. itun I», Manuel 33.
C.min.nii!;i -ii» Conservas. (AIÜ07

Alugam-QO dous e«plertilltl08
quarto», limpos c «rojado . com
ou «cm moveis, lendo Jardim ao
lii/iio, lu/. electrica. banheiro e
msiH com tiiod Ida tica; na ruu
Itapirú n. -I!'. casa ti!«! famlila,
«em crianças. ítEi 1- 67S

ENGOMMAR CAMISAS^
1'récloa-se tl* pe**oa hábil: lio-

mem ou niiillior, eoin •conheci,-
mento iio euónVfcffado, para i.o_.
mar conta c dlrccçílo da'.ofílclnn
de uma 'grande raUrlcã. R.üfe-
rMiclas o cuudt<;õf.-' por oacrlbto.
entlcroçittlós fi lí.VOOM.U AC-V.i
DK CAMISAS, nente escriptorio:

íA I3/GS2

l»or 50',00O etn oclosenlmos de 70O réis
N. B. — Este Importante plano, além do prêmio maior dis-

tribue outro* prêmios do 100:000$, 20:000$, J.0:000$, 5:000$, 2:000$,
1:000$ o 480SOOO. 'A://!-''

Os pedidos do bilhetes do Interior devem ser . acompanhados
de nial» 700 r«*.i.«r nara o porte (lo Correio, (llrlKiiio* uo«i Asontos
Geraes: \ *ZAIti:TH * c —nrA no Ol.VinOR X. IM — CAIXA
n. 01" — Trlesc. l.fSVKI,. nn caaa do F. Guimarães; Ro«*rlo
n. Tl. cniiiilnii do lieeo dan Cancella*. cnlx« do Correi» 1.378.

(C. 27.2S1

6S INVISÍVEIS!
s.'. r.». H.»

todos «ne *offrem
do oanleiorr ¦>•!««_¦* :
«¦ta «oeledado émrtnA
11—re «Io «naloner re»

___,.. _ . . .—. niw*-o «*.- »""^
PELO COBKElOw em carta fechada — «o**, atoraM. •*¦»'
vtnmaa ou __aaalfe«<ac«le* «Ia moleatla -- m <**___*Jtmrmm
rnaoata, <me i-cçcUerâ» na volta «o Canela. CartMt J.JfJJr
niVEIS. Colxa Correta 1-iac.. '____________

(C: 28.516

ARMAZÉM
AliiKa-.te o ila rua üe S.ClirUr,

tovuni n. SO, iiroprlo para qual-
fiuer neKoclo o com aecnmmoda-
ifien para família; us chaves cn-
_:ontrani-.<e nu mesmo, «Ias S is
II e dn 1 is •". Tratn.so íl rua
UO iíoniitio n. 2.1(1. (fí 12.C02

•ÉJ\

LTJI 
honmm ile iiiiilouiillila.le

I. entriiiiseirii «-lenejfl protencr
.ííK^rfiáiítestíi* umn tnoç% atí 30
nnno». hraflea. aa«I',n. nn_;elatla «•
ítem rvmpruínuwiQH; <-nri_ut » A,
li.. 110 eacrlptorlo «leato jornnl.

mi. is-itur.

,*TTMa «etttiora rori*ih<n»ii toma'v/r/úiiín 
d*> iut».'». 1 ¦j*j*m,*u., míKlían-

tr i'»gaincnto ; .ia in-leira «I» oio-
ru I. «f.inrío Ií. tU. II.It!-'
*l r.*,l.\ eenliorit t». m etloonil», «le
:U-33 aono* tom uma íilha uc
i:>. lidrj* vt*oHocar-»e como S"-
vem Ant* 0111 v.ate»' ti* «ma u»
líüae })iMu(Mt dr rfJíiMfito. Km-
ti-iuli dn todo «i Bcrnqi»; i-nrias
inste Jornal, ., X. '/., (A, 12.J0Í

* y
líiirltil,

«i-.-ií y.xuii
.i«-ü«-hi «

fHllOMtiA
sVlliil.i

dA-*« infi.r.
irn Mr, WU-

l'o*ta lt«í"«-
«1 t A. 12. Ml

\* EXA, tiuet uniu jnr«lln'Mra.» -i--.l...tk.<, feito, «uli motMdti (l
iiroptir«ií-.o do lotear .1» sen )»i-
qlín. »üí adit o» otitrií tjiiaííjufvr
IwRfín ruii^i-lf* 1i»Jp iWflffio ^ftcaiiu
ft rua «1-j Ciittcto 55. çom o ><r
Vlt.im,. (li. IC.UIS

III
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III
ilil
III
III
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Illl
Illl
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Illl

w.
FABRICA CONFIANÇA BO BBASBL

haverá durante- csLe mez urna venda extraordinária a preçosreduzidos para diminuição do seu eolQssal
(.S.ock.) de roupas brancas a balanço em Ml do corrente..Aproveilem todus para fazer seu sortimento no

87, DA RUA DA CARIOCA, 87
NOTEM BEM — Todos os artigos de nosso fabrico

são avantajados nos tamanhos. Vendas em primeira mão.
Não tetnos filia es. .'•"'" \t\ .27. soe

H.t£
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III
III
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III
III
III
III
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III
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Ili

CORTADOR DE CAMISAS
Proelua-se ile um iJiitJll corta-:

di.i- pára iiiiih gianilo fábrica ilu
oaiulB.-is, ceroulas i: pyjanin». Ile-
ff.-uiK-lii- 0 runillrr.itrs por escri-
pto. niirti este eserljilorio, èiíde-
rei-aUaü íi FABRICA DK CAMI-
SA_. (A ljt.Mm

300$000

tc. i.SCI!)

Pensão Recreio do Povo
Alugam-se iommoiloi« mobilln-

do» ;i cmia.ee e .1 mocon: A rua
General Çamarh 1'iS, uroxlmo uo
Jartço dõ í.'ai>iin, iibürta <Ua e
noite. (B. rj.TSJ

Gêneros alimentícios de'1"
qualidade

VUVH.OH IIAH MISSIMOS
ARMAZÉM DRAGÃO

LAltCJO OA STiGUNDA-F-ElRA
Trlciihone "".'. Villa

(A.llu403

SÓCIO
Accelta-ae um yara um «rain.

zem tle seccos e niolhudos, ia-
lendo regular netroolo ou traE
paJea-se o mesmo por motivo
tio saude. dependendo de poucocapital; informações A, Avenida
Gomes Freire n.lül. acoutjue.

1 CB 13.IOS

BOM NEGOCIO 5
Traspassa-se uni contrato e-utensílio paro venda ou bote-

quim, aliiffiicl KIOJ. subloco.
115»; Informa-se ft rua Francia
co Eugênio n. 1_10, quitanda.

IB Ü2.99G

SAPOLIO
Freclsã-se déstti tiuimtlii parn

ser imito ent letras mensaes tio
:,o% cada uma. ilfi-sc peloi» juro»
unia bon pensão até tetiiiln.ii- o
pagamento»» nogoclo multo ttorlo
tà, bem i[ni'i«:itliliJ; ca:tas li" cs,-
criptorio «iríte Jornal com ou Ini-
Cittos Mi M. IA. 12._)35

LOJA
Al11ca.se umn mui contrato, ts*-

«liiliia de rua, convonlchtoinentc
lnst.-illailii. própria para quftltitiw
nepoclo, nm rüa central de pri-
meim orriem c oin oimi;IÍ<;0ch mui-
to ^fiií-tajosaa; lnforma-se na rüa
.ln Asscmbiín n, --. <B, u.ciiu

Pelas chagas de Christo
Umn Bctlliorn doente, Imposai;

bllitadn de trttballiar, como pru-
va coni attentado medico, tendo
uma lilliu uiniM-iuituiui o sem ler
meifjK pura sustentar-se, pasaan-
do a-8 iiutlores nccoHslilailoH, vem
pedir ks nossoim carldouiiB, pela
Sagrãtl» Paixão e Morte dê Non-
no Seriliur .Ichub Chrls'.o uma
esiiinlii para u sou i«U!<teiitii quo
Heus -j todos recunípcniiiira.

uun Senhor dc siattonlnhof
34, avenida, cas:! n. 1. ou nesta
reOaneilo recebera «iiialouer cn-
mola. "i 12.07.1

fW^£n/M"

Para limpar utcnsilius tle- fo»^^^
jittha nada cgttála o Sapolio — o^*
iabão de limpar.

O Sol c Sapolio faztnVcom qüe
tudo brilhe

Sapolio c o sabão que causa pou.
CO trabalho.

Sapulio 6 paia limpar todaa as
substancias durasc metaes,excepto
vidro, ouro c
prata

A1 venda cm
Ioda * -parte

O vtrHadtiro tüti m&rtM*.

ENOCH M0RGAN'S SONS CO., New lorlc

j_-BMáM_-__-aB35_-B-BS-_a\

SAgjiiin I

e^ 
~~te.*~-

(C. :*ii.?_l»

DINHEIRO SOBRE JÓIAS

Cautelas do Monte de Soccorro
CONDICÕEi ESPEGÍAES

4,'iiMi» ^«.^'fllíIBODl^ liiii«i.ai!n tiill iHUJ

45 e 47 R. Luiz de Camões 45e 47
: _(C. 2C.C88

_--_----_--___________l

UAI
Park obter emprevo; oorte em

negocloe, loteria o Joko» ; curar-
se; llbortar-8o de maloflcloo; har.'
monlsar o casal ou locios; casar
bem ou ter o amor de quem tta
descia; descobrir «enredou. Ver-
dadelros imnns naturaes da índia,
conformo verlficarels ' 

pela attra-
ceio numa bússola e pola redua'
ccllo a p6, o que n&o acontece üm
Imitações, porque o aço que Imita'
pedra, nSo se pulvertsa pela e»-
mauuc&o. E' para andar ao pes-
coco sem Incommodo, por dentro
da. roupa; e nio necessita de tn-
structiOes, porque jâ recebeu toda
prepararão psychica, aflm de bene-
ílotar A- peBSoa que usal-o, Tem
para as procos de dez, vinte, trinta,
qua/enta ei cincoenta mil réis, oon»
forme a .carga magnética.

Os pedidos de ffira devem vir
éem • vale postal, a MILTON &_
Caixa 1.T34 — Capital Federal.

(A. 13.E1Z

Aviso aos proprietários
A ALUANCE A«»urance Com.

pany, I.td., de Londres, offerece
os melhores oondlaOes para ae*
Kuroa de prédios e mercadorias.
Antes de reformarem consultem
aos agente» WILSON", .«SONS
_ Ç', LTD.. rua da Alfandeg?
n. 32, J" andar.. * (C 27.960,

Pomada de R. L. de Brito
(AKTI - llBUPHTICAl — Ap.

provada o premiada com mo-
dalhii de ouro.Infallivel nas em-
plgens, darthros, espinhas, frlet-
ras. aarnas, lepra, comtchOes, ee-
zemas, pannos, feridas o todas
as moléstias da pelle.Lata 1$500.
Deposito: DroKiii-lii Pacheco, rui
dos Andradas 4-5 e Sete de Se--
tembro n. Sl. (C 28,287)

Evita-se a gravidez
Antes da concepção, informa.

«Ses Dr. Theodule Wolft «a^
vlando 600 réis em sello — Cai.
Jta Postal 412. —Rio. (C. 2B.20S

GUARDA NACIONAL
Vende-se um uniforme nompln-

to. novo. preso -baratlssl-mo; ut..
rua Bella de S. João n. 216. t-üf
Clirlstovam.

Phótographia
Vende-se uma pTcnsa injçlozi

18x24,'um estojo para colorir, car-
13es. drogas, ibãnhelras o mai:
pertences. ..uiin por 25? na rus.
Bella de S. Jotto 216. S. Christãa'
vom.

CONTRA-MESTRE :

PAItA TEAItES. XAUItEi __,
nATiElto

Precisa-se. multo habilitado,
para trabalhar em S, Paulo. De-
vera Indicar as auas habilitações
c os logurcs que tem oecupado.
Cartas para este escriptorio. com
as Iniciaes A. M. P. lA.12.rlS2

ELECTRICIDADE ?
•II. Teixeira faz InstallacDos s

concertos de luz, ventiladores,
.motores, etc. Tclepliono jl ¦
(lontr. .",.535. P. Américo'ti. SO
(Cattete). (a 12.200

Theatro Recreio
Companhia Alexandte Azevedo

Toutnéc CREMU.DA UE OLIVEIRA

HOJE  HOJESoirée üs 8 3|4

A Duqueza do
Bal Tabarin

TraducçSo de ],ulz Palmcitm c E-g»
Barros, versos dc Bastos Tigre

Profag-ttnistu
CR EM J LUA D.OLIV lil It \

BiílUaiite ileicmpcnlio dc Adrianj
de Noronha, Judith Rodrigues, .'tic'
xandre Azevedo, Auicuto tserra, Sal,
les Ribeiro, ctc.

Graiicliusii llisc-cn-scciio

A DUQUfeZA DO BAL
TABARIN

Em ensaios: a comediu de I.ebicbe'
PERNA PE PAU

t»\- 6113»

THEATRO CAI!LOS GOMES
Companhia de sesbúss du Éden Thebtro de Lisboa

I itipir/j TEIXKIRA MARQUES—Gerencia do A ' orjüo

IIO II.1 Espectaculo coiaiploto 11/lIIi*IlUaflj 'A's-8 l/íí «la nplto 11UJÜ
ir «» ¦ H —

Despedida da Companhia
Giantlioso festival em hortietinpciu à

IMPRENSA CARIOCA

O »j>ropof>l.o patriótico, em t acio e s quatln». origina) dc Octavio
h.ing'*!, ron lica dr Fcltppe Duattc

(••••••••••••••••••••••n«.•••••••••••••••¦

ALMA PORTUGUEZA
do»ctiii)ciilintlo por Mftliua ile Souza, llcnrl-
que Vlv«*s, «loão Silva, tlaynit» Sllvu, Augusto
<.o.*«l:i, Alvnro pcrolru o Suiitli Medeiros.

Imponente e sensacional 5ntõrme_\o
obedecendo ao tr^nintr programnia

ia) Banda dn (ot|w> de Bombeiro», que ex»f.«itat.'i nn ^erna
alieiu um tl»-» mata briibante» Ireelio «lo »'ii repettorlo: bi ária tU
oiieieta il-infim. «ó« !> prla acnii caniri.i MUOINA Uli SOUZA ;
ç) »A dçârhHlliíftfa (Xírwa i.irdtl.t W" fíttjttÊttt .Albino WiU(la.«, r*I°
aet.ii MKNKiylíK AI.VBS: d) «Mi« Uoditt.. rançiiiuta fnncr?a, pela
ilpxttr BKKTHE BARON: ri <Por uni bt.radinhr.t, tini<«loto, pelo
actor \0,hf.) SII-va ; tl tiu togo cm v*r.o, c!o jp; ipn.ito iA ft>»
Urn*. pela» rorlat-n. ANNA KOSÁ e IOAUNa MOK'ESj () l'a«!o»
ii guitarra, por TINA CO-LHO e GRAC1NDA ALVESifa Severa):

Ullima leprttcntaclu ú, (Afltmd«-revi«ta, em -• actot, de CARLOS
UBAL «• rtVl.-jlN*) U.i SOUZA

NO PAIZ DO SOL
Pntiinnnnc < z« Luzllaiio, Henrique AIvomUIIII|IUUS ( ||ftr|n ,i0 Minho. I lis.t Sunlos

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA
"AAtWX^X^WXX^

Nj l.ühcleru du tlieatro encuuttani-»^ k vrnda m iiltitntn bilhete*

:7&'*&.r.?,W-:7-rH*<?Àtt^
Ullimo nilcuM ao Kio de Janeiro

«liSIC.i — I l.OKI.S — AI.l4.ltlA

Banda do Oorpo oe Bombeiros
Batalhào Naval

BenJa do
(A 18.22J

CASINOTHEATRO PHENIX %¦ —.....- ——- ~ .¦¦ ¦ ¦- —--—— % _* ...  .i.r.,_,, .,—¦¦., ¦.,-—„-——._ —|

Coiiipaiihia portucji.it»za ADELINA fiAURA ABRA*NCHES •

HO-713 - A's » -'i-l- - HOasi
l ilimii cspecláculó complelo

l*uira rcprcíctitaçno da poi>ul-rfesfnia nohirdia

IA MENINA 00 CHBfiOÜTESi

mm i ml SO PttHÇV TIÍIABF.ST8S 50
l'.IUpi<!/.tl

Couto Pereira

Piolágótilita. AURA ABRANCHÈS

^IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIII^I
S Aninnliã A'> 7 .'{|«I o !) ,'í[4 Amanhã SS •
S Iuuutrura.;i"to dos ,tíapeotaoulos por sessões =ã J
25 1'rintdrati tcpresentaçSrs da nova comedia de —— •
SÜ_ Vclicr c ll'Mi!i'-ipnn SS •EDa de Sãg> Bonifácio 5|
tmem Vri\UfÍPÍi.t utnici ii*- Kur^aUiaJas  ¦¦¦ •

55 I.REÇOb — Prt—Ht c c_iináiatrs ijj, c,-ide'j',is o varan- __<¦«- das. j$; camarotes ile _:» oitleni to$, galerias líorxi. —

^IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIII^

HOJE Sensacional e inédito espectaculo I HOJE
O triumpho máximo da olnomatographla !

« «^

Apte ontacão do dois notavc.s arthtas do theatro íranoez

Jàno Hading o M«*, Duílas na vibrante peça dramática

LA FLAMBÉE
(A. Foçjaeira)

lnleiisa aceSo em <j emocionante!, i: longos actos. Assúinptp pa-
trioiico úe grande actualidatle extrahido da celebre peça do mesmo

titulo do Kistcinackcis.

O roubo da pérola de Budha
Violento dramu dc aventuras riu i cxtentoi ar.tos .

Uma ascenção ao King's Peack
Interessante film natural, rcpioduc.indo vaibs aspectos tlcbi-is

inrni[inl.ta!»- -

Qulnta-íetra — O p«.aor tío i.tt.or bello diurna cm '/

longos aotos interpretado peja aetriz O.ga Tctrowa. _^

Cinema Theatro S. José
.•.MlMtl.ZA PA8CUOA_ SKGRE-

TO — tlompiinliln Naoloual.
fundada cm l* de Julho do lill.
Diremau ncanloa .i«> ator hdii-
arUi» Vieiia — - .Ma*s»tro d.i or-
ohoatrit, Just X.in..'..

Hoje »| õe Dezembro Hoje
ÍNn ift c 2a .scssõts

\'s 7 o 8 3(4
A pedido _«M*al

DA' CA' O PE'
Rívifta dcerandio3o succsíso ;
Ivxllo rxtraor llnarlo do qua-

ZA-LA-MORT
Na 3« sísão-A'.- 10 í|2

A hilariante p*ç;
O Sorteio Militar
O* ft:|_»-<*lacuio» efimecam pela

oxhiblciio dt tilnis oluenintoçra-
phleotf.

AMANHA — -Dí. c& o pé", na
t" « 2' t «•Mltuobr»» '<«> Amor".
S"i«vaRào.

_»ext--fetra % do cói*r»'" Uor.;
rá da I "««-Ila.

THEATRO REPUBLICA Kmproia
OUVIMKa & C.

Companhia Lvricn Italiana Kololi-Rilloro
da qual faz pt.rte a sobrauo Adclina Agostini-lli

HOJS — Âs 8 8i4 — HOJE
A oporá cm 'I a «tios do macMro pnecini

i^ BOHEME
Mimi tim;.im . Agiwtinel i, Min-tte (üriFetle). V. Sacioppo; Rodolpiu»

(poeta). N Del Kuyi Morccllo (Mittorr), íi. Terroties; Schautiard (music).
M. I:iorc, Colune (tilosoloj. Sl. Plnlirlro; Ucnoit A. Harbacci.

Soberba misc-e-scene— Compnrsaria

Preços:
Frl/.as o camarotes.. 15.^000
Faotéuils c balcões. 3^00»
i ndcims _s«»o»
_nleriasc gcràl IfOütí

Bilhetes u veuda na b Üifliona do llieairo (A 1J.224 l

Cinema Alegre
ROA lAillí GAMA 11

HOJB HOJ1B3
Das 6 boras em diante

Exhibições
continuas

SEIS NOVOS
8 SEÜSÂÜiÓNABS

FILWIS
PHOUBAMMA

Completamente iSovo

Ingresso ISOOO

Cinema IDEAL
Kn» da Carioca ns. «o e 02— Proprietário

M. pinto lelephouc C. 1037

hoje E,,<ian^yn;r°pro" HOJE
Hojo conjuntamente oo*m os oinemas da Avenida

Rio Brancc, apresentamos a Impressionante
tr.igedln moderna, versada sobro

a vingança feminina:

Como Medea amou...
6 comtnoveatcs partes, do Corona riltns, Turim

QniíM 
'AMOU'COMO' 

MEDEA?... As mulheres quo sabem
amar até a lucurj. liis ü resposta:

A Mcd;n ntodema, que sahirá dn humildade, galgara a mais alta
posição social. Amou com toJa a força da sua aloia, mas lôra ludi-
Imad.i. Apaixonada, louca d- dor inftada, fai: recahlr a aua cruel viu-
gança scbte dous inn;centcs, que eram «« encanto dc nm lar ditoso.

Quad os soberanos dc uma natureza fcatinda e vtce|ante e lanços
de «iitoiisissnna dranaticidade catte...

No mesmo prosrainma continuação do mais prodigioso romance
policial da «ipoc-i, a maior c mais appiaudila ctcaçio americana.

h Mulher Audaciosa
Apresentação da 6* e 7» series; sob a denominação respectiva dc

A .OliRIDL DESESPERAM DE HELE1
J cinoctoi*aiiti's partes -*

Quando o malvado acordou...
a cmpoljantss partia 2

Interprete principal a valente c intrépida artista yankee
HELENA HOLMES

As aventuras archi-scmacionacs que formam as duas presente-
series são indescríptiveis. Hntre os muitos cmoc'on intes quadros desa»
laçamos os seguintes'.- O terrível bandiao Spick—O roubo da agencis
—Os insuperáveis obstáculos creados pelos ias:'nora&— A m donha
perseguição no acampamento—Os primcilcrc indícios—A dcsDOberta dò
rottbo—A pbantasiíca linja dos ladtCes—Um momento de horror ts de
Insitação—Uma ponte que «c levanta inesperadamente—A luta dentro
d'agua—Na aima do prmripal bandido brota o nobre sentimento da
gr_iti lio —Helena auxiliada por Spick — Uma viagem complicada
— Oi formidáveis recurso; dos meliantes—O heroísmo dc Heleno
e o seu triumpho a custo dos maiores sacrifícios — Uma nova
cilada... etc,etc. »

Abrirão este monumental programma os nltimos boletins dc novl
dadrs raundtaes descriptos pela raasnMica re -i-.ta

ECLAXR JOURNAL
Como extra na malince -O devaneio patriótico e

infantil
OS SOLDADINHOS DE CHUMBO

. ..-, ¦»¦ ¦

Qinnla-íeira—O maisestoso drama da vida real. por Italia Munzini
c Diílo Lombardi^complctamente incd«to—A BEIRA DO ABYSMÜ—
7 loucas partes. E mau o sensacional e artístico drama da iuaguab-
vel labrica «Fox l;ilm otpmatiom, iiitert.«reia'lopein hércules do palco
americano W üüan Farnum—O ESi*OLIADOR. 5 pujiintcs partes.

(C. 27.30S

! « . . .


